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DESCRIPÇÃO  HISTÓRICA  D  ESTE  REINO. 


JÍ4l'uM  antigo  poema  do  fim  do  duodécimo  secu!o'[(l),  que 
sobre  tudo  tem  valor  histórico ,  o  Cid  com  respeito  se  incli- 
na ante  dous  condes  estrangeiros,  que  se  achào  na  corte  àa 
Aftbnso  VI ,  rei  de  Leào  e  Castella.  Um  dos  referidos  con- 
des chamava-se  Raimundo ,  o  outro  Henrique ;  ambos  mili- 
tando em  Hespanba  com  a  sua  forte  lança  ajudavâo  contra  os 
Mouros  o  rei  de  Castella  ,  e  sua  fama  era  já  assás  illustre 
para  que  o  herôe ,  que  por  si  só  representava  o  valor  caste- 
lhano ,  os  honrasse  com  fraternal  estima.  Porem  o  sobredito 
poema  nada  mais  refere  d'este  D.  Henrique,  que  assim  se 
achava  na  corte  do  monarcha  hespanhol.  Uma  antiga  crónica, 
por  largo  tempo  ignorada,  a  constituição  do  mosteiro  de  Floi- 
rac,  nos  revela  que  D.  Henrique  era  bisneto  de  Hugo  Cape- 

(1)  Sanchez,  Poesias  Castcllancts  anteriores  al  seglo  XV,  ; 
Púema  dei  Cid 
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to,  rei  de- França,,  quarto  filho  de  Henrique,  duque  de  Bor- 
gonha f  e  que  Affonso  Ví  o  escolheo  para  genro,  dando-lhe 
em  casamento  sua  filha  D.  Theresa  ,  e  por  dote  á  princeza 
com  o  titulo  de  condado ,  algumas  terras  dVEntre  Douro  e 
Minho.  Tal  é  o  principio  do  reino  de  Portugal :  um  compa- 
nheiro do  Cid  começa  seus  gloriosos  destinos ,  que  só  termi- 
narão quando  de  victoria  era  victoria  o  império  dos  Portu- 
guezes  houver  quasi  igualado  o  dos  Romanos. 

Antiga  divisão.  Estado  dopaiz  quando  foi  outorgado  aa 
fundador  da  monarchia.  Origem  do  conde  D* 
Henrique. 

Quando  Affonso  VI  concedeo  a  um  magnânimo  princip» 
de  França  o  fértil  território,  que  lhe  deo  por  apanágio,  uma 
parte  d'este  formoso  paiz  estava  ainda  sob  o  domínio  dos  Mou- 
ros ,  e  o  velho  rei  ,  que  escolheo  para  genro  um  descendente 
de  Hugo  Capelo,  confiou  por  certo  no  valor  dos  homens  d'es- 
ta  geração  para  accrescentar  o  dote  de  sua  filha.  Longe  es- 
tava o  território,  que  ora  se  designa  pelo  nome  de  Portugal 
(1),  de  occupar  os  limites  assignados  pelos  Romanos  á  Lu- 

(1)  Um  sábio  portugoez,  cuja  opinião  é  hoje  authoridade,  apre- 
senta com  muita  clareza  a  origem  da  cidade,  que  deo  o  nome  ao 
paiz;  O  nome  de  Portus  Cale  ,  que  com  o  andar  do  tempo  ^e  mu- 
<!ou  no  de  Portucafo,  foi  primitivamente  dado  a  um  lugar,  na  mar- 
gem esquerda  do  Douro,  onde  OTa  se  vè  Villa  Nova  de  Gaya. 
le  lugar,  quê  servia  d'ancoradouro  a  barcos,  e  mesmo  a  navios  pe- 
q.ienos,  seria  dominado  pelo  antigo  castello  de  Cale,  e  esta  seria 
a  origem  do  nome  de  Portus  Cale.  E'  natural  que  na  margem  op- 
poaia  do  rio,  ao  norte,  pouco  a  pouco  se  estabelecesse,  como  suc- 
cedia  d'ordmario  em  similbantes  circunstancias,  onna  villa  da  mes- 
ma extensão  ,  tanto  para  commodidade  da  povoação,  que  existia 
n'uma  e  outra  margem  ,  como  para  facilidade  das  transacções  com- 
rnerciaes  e  maritimás  com  o  interior  das  províncias,  que  o  rio  sepa- 
rava ou  limitava.  N'este  mesmo  lugar  ,  e  junto  da  parle  mais  ele- 
vada ,  se  fundou  também  um  castello  para  defensa  dos  habitantes 
da  horda  d'agoa,  segundo  o  costume  d;aqoelIes  tempos  Ora,  como 
succVJúo,  com  o  correr  dós  annos,  que  esta  vilia  augmentou  e  pros- 
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sitania.  Aííbnso  desmembrou  do  seu  império  o  território  do 
Porto,  Entre  Douro  e  Minho,  e  as  províncias  da  Ceira  <• 
Traz-os-Montes.  Em  Galiza ,  deo  a  seu  genro  todo  o  terre- 
no, que  se  prolongava  até  ao  Castello  de  Lobeira,  e  lhe  con- 
cedeo  a  faculdade  de  dilatar  suas  conquistas  para  o  Algarve. 
Porem  a  foz  do  Tejo,  a  via  por  onde  era  possível  penetrar 
n'este  pequeno  império,  ainda  não  pertencia  aos  christuos. 
Lisboa  era  uma  cidade  musulmana  em  toda  a  extensão  da 
palavra.  Entre  as  cidades,  então  concedidas,  o  Porto,  Coim- 
bra e  Vizeu  ,  Qccupavào  o  primeiro  lugar.  Guimarães  foi  es^ 
colhi Ja  para  capital  d'este  novo  estado  independente.  Situada 
a  trez  legoas  de  Braga  ,  ao  nascente ,  a  mais  importante  sé 
episcopal  da  antiga  Lusitânia,  aquella  villa  foi  edificada  n'um 
íertii  valle ,  entre  dous  pequenos  rios  chamados  Ave  e  Viztv 
la.  Querem  alguns  doutos  que  a  sobredita  villa  se  eleve  no 
sitio  oceupado  pela  antiga  Arapuca  ,  cie  que  faz  menção  Pto-r 
lomeu,.  Porem  a  que  é  uma  verdade  histórica  verificada ,  é 
que  aquella  yilla  havia  sido  outrora  conquistada  aos  Mout 
rus  pelos  reis  de  Leão, 

O  primeiro  historiador  portuguez,  que  nos  deo  noções 
exactas  cTestes  remotos  tempos,,  Frei  Antonio  Brandão,  inV 
dica  com  clareza  quaes  erão  as  divisões  politicas  do  paiz  alis- 
tes de  ser  estado  independente.  —  Quando  o  conde  13.  Heiw 

perou  mais  que  a  ostra  ,  ella  conservou  quasi  exclusivamente  a  de- 
nominação de  Porlus  cale,  e  fez-se  designar  nos  Lntigos  documen- 
tos umas  vezes  por  este  nome,  outras  pelo  de  Castrum  Pcrtucah,  e 
})tdo  de  Locus  Portucale.  Derao-lhe  também  o  nome  de  Castrum 
JVovum,  para  distinguil-a  do  outro  Pnrtuçgle,  que  conservava  o  no- 
me.de  Castrum  Jntiqilum.  Esíe  mesmo  lugar  súçcessiva  mente  aug- 
mentou  em  povoação,  e  veio  a  possuir  uma  sé  com  seu  bispo;  da 
modo  que  desde  o  terceiro  concilio  de  Toledo,  celebrado  em  589  , 
quaTto  anno  do  reinado  de  Recaredo  ,  chamava-se  J^rtucalensis  nâo 
tá  o  bispo  catholico  Constâncio,  que  áquelle  concilio  assistio",  mas 
também  o  bispo  areano  abusivamente  creado  por  Leovegildo.  Ve- 
ja-se  D.  F.  de  S,  Luiz,  Memorias,  etc.  Balbi  affirma  que  a  deno- 
minação de  Portugal  não  é  usada  para  designar  todo  o  paiz  antes 
do  anno  1069. 
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rique  entrou  em  Hespanha ,  diz  o  mencionado  historiador,  6 
governo  de  Portugal  se  achava  confiado  a  muitos  senhores ;  as 
terras  situadas  entre  o  Douro  e  Mondego,  porque  estavão 
mais  expostas  ás  incursões  dos  Mouros,  haviâo  sido  commet- 
tidas  a  um  chefe  illustre  chamado  Sisnando.  Os  antigos  do- 
cumentos lhe  dão  alternativamente  o  titulo  de  conde  e  o  de 
cônsul ,  e  elle  havia  estabelecido  a  sua  residência  em  Coim- 
bra. -—  Mariana  diz  que  este  capitão  nascera  d'Affonso  VI 
em  Toledo ;  porem  o  sábio  historiador ,  que  acabamos  de  ci- 
tar ,  allega  razões  solidas  para  que  se  lhe  conserve  o  titulo 
de  Portuguez :  taes  erâo  os  illustres  feitos  militares,  em  que 
se  fundava  a  sua  fama,  que  elle  pôde  ser  com  justiça  repu= 
tado  como  o  primeiro  d'esses  destemidos  capitães,  que,  des-* 
de  o  undécimo  século ,  ilíustrárão  o  reino  de  Portugal. 

As  províncias  d'Entre  Douro  e  Minho  e  Traz-os-Mon- 
tes  tinhâo  do  mesmo  modo  seus  chefes  particulares,  que  de- 
pendiào  immediatamente  do  poder  real;  porem  a  historia  é 
a  seu  respeito  menos  explicita  que  quando  trata  do  governa- 
dor de  Coimbra.  Sabido  é  comtudo  que,  alguns  annos  antes, 
tinha  faliecido  o  conde  Nuno  Mendes ,  que  os  Portuguezes 
d'aqueílas  regiões  reconheciâo  por  chefe  principal.  Desde  es- 
ta época  íambem  o  poder  ecclesiastico  grangeou  uma  preporn 
cferancia  ,  que  lhe  permittia  unir  seus  esforços  aos  do  poder 
secular :  as  igrejas  de  Braga  e  Coimbra  haviâo  sido  levadas 
íío  antigo  estado.  Vê-se  um  bispo  da  igreja  primacial  de  Bra- 
ga representar  no  tempo  de  D.  Garria  filho  de  Fernando; 
insistimos  sobre  este  facto,  sem  lhe  dar  desenvolvimentos. 
]N'aque!íes  tempos  de  grosseria,  sujeitos  a  mil  vicissitudes, 
a  palavra  do  bispo  acabava  sempre  o  que  a  lança  começa-. 
«(1). 

(I)  Se  a  casa  de  França  deo  um  chefe  militar  ás  povoações 
de  Portugal,  um  trances ,  durante  este  período^  exereeo  o  poder  ec- 
clesiastico. Mauricio  Burdin ,  chamado  de  Limoges  no  começo  do 
duodécimo  século,  foi  alternativamente  bispo  de  Coimbra  ,  arcebis- 
po do  Braga,  e  depois  antipapa.  Este  foi  um  dos  que  no  tempo  da 
Bernardo  fizerâo  a  conquista  espiritual  da  Península.  Nas  Disserta* 
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Por  largo  tempo  foi  um  problema,  mesmo  em  Portugal, 
a  origem  do  primeiro  chefe  militar ,  que  o  governou  como 
estado  independente.  Pedro  Ribeiro  de  Macedo ,  na  sua  ge- 
nealogia do  conde  D.  Henrique,  nào  distingue  menos  de  seis 
opiniões  differentes  a  este  respeito;  e  Camões,  que  sollicito 
interroga  os  annaes  remotos  para  n'elles  descobrir  os  meno- 
res vestígios  d'um  facto  glorioso,  o  faz  nascer  em  Hungria. 
Foi  sómente  pelo  fim  do  decimo  sexto  século  que  um  docu- 
mento ignorado ,  descoberto  por  Pedro  Pitéu  ,  veio  pôr  ter- 
mo a  tantas  conjecturas;  e  póde-se  dizer  que  este  facto  só 
adquirio  todo  o  seu  valor  histórico  na  época  em  que  outro  es- 
critor francez ,  Diniz  Godofredo,  fez  a  arvore  genealógica 
da  familia  de  Portugal.  (1)  Accrescentaremos  a  todas  estas 
particularidades  um  facto  menos  conhecido ,  é  que  um  rei 
de  França  do  duodécimo  século  confirma  pelo  seu  modo  de 
íallar  um  descobrimento  dasciencia  moderna:  Felippe  o  Bel- 
lo escrevendo  ao  rei  de  Portugal  lhe  diz :  Vós  que  éois  da 
notsa  linhagem. 

Sabido  é  que  foi  em  1093  que  Áffonso  VI  dispôz  da 
inào  de  sua  filha  a  favor  do  conde  D.  Henrique ;  porem  no 
começo  d'este  primeiro  período ,  uma  nova  diííiculdade  veio 
dividir  os  escritores  nacionaes  e  dar  azo  a  numerosas  discus- 
sões. Certos  authores  castelhanos ,  e  também  alguns  portu- 
guezes ,  affirmárào  que  D.  Theresa  ou  Tareja  era  filha  bas-* 
tarda  de  Affonso  VI,  e  forçoso  é  confessar  que  elles  funda- 
rão a  sua  opinião  em  bons  documentos ,  visto  que  a  própria 

coes  Chronologiças  do  sábio  Pedro  Ribeiro  se  lê  os  nomes  dos  pre- 
lados influentes  d'aquelle  tempo,  e  o  de  Mauricio  ali  se  encontra: 
Regnante  rege  Mfonso\  et  stib  eo  ,  príncipe  nosíro  comité  Domno 
Anrico ,  sede  Bracharensi  Domno  Giraldo,  sede  Çolimbriensi 
Domno  Mauricio  ,  rpiscopo ,  in  ipso  coznomo  S.  Jokctnnis  Domno 
Tedoni  priori%  in  sede  Portugalensi  Domno  Pelaçio  arcfiidiaconi. 

(I)  Da  Origem  dos  reis  de  Portugal  descendentes  em  linha 
masculina  da  casa  de  França.  Paris,  Pedro  Chevalier  MDCX.  Es- 
te opúsculo,  composto  de  oito  paginas,  appareceo  primeiro  sem  no- 
me d  author  ^  porem  vê-se  pelas  numerosas  notas  acerescentadas  ás 
©utras  edições,  quanto  Godofredo  augmentou  este  primeiro  trabalho. 
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crónica  de  Floirac  em  lermos  positivos  atlega  este  facto  (f); 
Gomtudo  homens  de  muita  erudição,  especialmente  José  Bar- 
bosa, apresentarão  a  questão  debaixo  d'outro  aspecto:  no  con- 
texto da  carta  pontifical  legitimando  a  união  d'Affonso  com 
Chimena  ,  fundárào  el!es  o  seu  principal  argumento,  e  é  mis- 
ter convir  que  o  fizerão  com  uma  superioridade  assás  grande 
para  que  se  impugne  a  sua  -opinião. 

Outra  questão  d'incontestaVel  valor  histórico  também  se 
apresenta  desde  as  primeiras  paginas  d'esta  exposição :  tra- 
ta-se  de  saber  se  a  concessão  feita  ao  conde  D.  Henrique 
foi  com  alguma  obrigação  feudal,  ou  livrè  em  toda  a  accep- 
çâo  de  palavra.  Os  escritores  hespanhoCs ,  como  necessaria- 
mente devia  ser,  tem  invocado  o  principio  de  senhorio,  de 
que  Àffonso  VI  não  podia  desistir;  os  escritores  portuguezes, 
entre  os  quaes  se  deve  em  primeiro  lugar  mencionar  Barbo- 
sa ,  insistem  pela  doação  pura  e  simples.  Infelizmente,  for- 
çoso é  seguir  a  tradição,  e  atéiioje  ainda  se  não  descobrio 
o  contrato  dotal  especificando  a  natureza  das  obrigações  en- 
tre os  dous  paizes.  Para  chegar  ornais  perto  possível  da  ver- 
dade, entendemos  que  convém  repetir  aqui  as  palavras  tão 
judiciosas  e  concisas  do  sábio  Schoeífèr :  —  O  sogro  e  o  gen- 
ro toma  vão  para  regra  em  suas  relações  o  parentesco  e  af- 
feição  mais  depressa  que  uma  linha  de  subordinação  exacta- 
mente traçada.  Preciso  é  além  d'isto  accrescentar,  que  ,  ha- 
vendo estabelecido  qual  era  o  poder  attribuido  a  D.  Henri- 
que, o  sábio  historiador  diz  também: — Sem  embargo  does- 
tes testemunhos ,  que  parecem  attestar  um  poder  indepen- 
dente é  sem  limites,  é  incontestável  que  em  quanto  AfFonso 
VI  viveo,  D.  Henrique  permaneeeo  n'uma  situação  depen- 
dente. ,   .  •  • 

Depois  da  morte  de  Affonso  VI,  que  succedeo  a  1  i  de 
junho  de  1109,  mudou  d'aspecto  a  posição  politica  do  con- 
de; v  foi  principalmente  naquella  época,  desde  que  tomou, 

(l)    Alteram  filiam,   sed  non   ex  eonjugali  thoro  natam, 

Anr-ico.     .  dedit,    ■     -  -  1  - 
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Cintra  aos  Mouros ,  que  D.  Henrique  pôde  conservar  uma 
posição  verdadeiramente  independente  a  respeito  de  Castella. 
Foi  então  que,  nos  actos  que  d'elle  emanavao  ,  se  intitulou 
por  graça  de  Deos  conde  e  senhor  de  todo  o  Portugal. 

Sem  lembrar  aqui  a  viagem  mui  duvidosa  ,  que  certos 
escritores  dizem  que  o  conde  I).  Henrique  emprehendeo  pa- 
ra assistir  ás  cruzadas  (1),  diremos  que  nenhuma  existência 
foi  mais  occupada  que  a  sua  :  os  cronistas  não  lhe  attribuem 
menos  de  dezesete  victorias  alcançadas  sobre  os  Mouros  na 
Península;  insistem  também  á  cerca  dos  fora  es,  que  elle  con- 
cedeo  a  muitas  terras ,  como  Coimbra  ,  Tintugal ,  Soure, 
Azurara,  Sào  João  da  Pesqueira,  eá  villa  de  Guimarães,  que 
parece  haver  sido  o  objecto  de  suas  predilecçqe:;. 

Havendo  gloriosamente  conquistado  aos  Mouros  parte 
do  Estado  independente ,  que  deixava  ao  herdeiro,  que  lhe 
havia  dado  Theresa  numa  idade  já  avançada ,  o  descendente 
d' Hugo  Capeto  desceo  ao  tumulo  cheio  d'annos  e  de  gloria. 
O  conde  D.  Henrique  íalleceo  aos  setenta  e  sete  annos,  no 
dia  primeiro  de  novembro  de  1112;  jaz  na  cathedral  de 
Braga* 

D.  Af/onso  Henriques ,  primeiro  rei  de  Portugal. 

No  ensejo  da  morte  do  conde  D.  Henrfque ,  o  filho, 
que  lhe  nascera  em  Í109,  não  tinha  mais  de  trez  annos; 
este  filho  foi  reconhecido  pelos  povos  como  herdeiro  do  ter- 
ritório êe  que  1).  Henrique  havia  assegurado  a  independên- 
cia. D.  Theresa  governou  sem  contestação  durante  a  menori- 
dade de  seu  írlho;  e  por  certo  que  o  titulo  augusto  de  A  Afon- 
so VI,  pai  d'esta  pinnceza',  lhe  tez  desdenhar  o  que  lhe  dei- 

(1)  Quer  o  sábio  Brandão  que  esta  expedição  se  fizesse  no  ai) 
no  de  1103;  Faria  e  Souza  diz  que  foi  muito  antes,  mas  na  epoc. 
em  que  o  conde  era  já  casado.  A  Academia  das  Scienoias  de  Lis 
boa  publicou  ,  á  cerca  d'esía  grande  questão  J  uma  memoria  ,  qu< 
por  falta  d  espaço  deixamos  em  silencio. 
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xava  seu  marido  ;  por  que  em  muitas  occasipe§  elia  se  no- 
meou rainha,  durante  a  sua  regência  e  ainda  em  vida  do 
conde  D.  Henrique.  Pstp  ,  n'um  dos  actos  políticos  do  seu 
governo  ,  celebra  a  singular  fprmosura  da  filha  d' A  (Tpnso  -VI 
(J).  Esta  formosura  parece  haver  sido  origem  de  perturba- 
ções e  desordens.  Segundo  a  opinião  geraj ,  1).  Theresa  se 
atíeiçoou  a  D,  Fernando  Vçez ,  conde  de  Traslamara ;  e , 
posto  que  a,  seguinte  asserção  não  tenha  incontestável  valor 
histórico  ,  affirmão  que  ella  ratificou  pe|o  casamento  uma 
iiniâo  illicita.  Q  que  (}a  de  positivo,  é  que  se  o  procedimeiw 
to  privado  da  regente  nao  fpi  isento  de  numerpsas  arguições, 
também  houvenjo  grandes  irregularidades  na  sua  a^minis^ 
íraçao. 

Em  1128 .  completando  $  jpyen  nrinçipe  dezeseis  an^ 
nos  quiz  ser  armado  eavalleirp.  Duarte  IS  unes  de  Leàp,  con- 
corde com  outros  muitps  historiadores ,  refere  que  elle  mes- 
mo se  armpu  tomando  as  insígnias  de  cima  dp  altar  de  S, 
Salvador,  na  cathedrai  de  Zamora,  s4é  entàp  dependente  de 
Portugal.  D.  Aífonso  Henriques  havia  nascido  para  governar, 
assim  como  para  combater.  Chegado  que  fpi  aos  dezoito  ân- 
uos,  revindicou  o  exercício  de  seus  direi|os.  D.  Theresa  re- 
cusou abandonar  a  regenpia  ;  o  prinpipe  insistip  com  império, 
e  então  começou  uma  das  mais  funestas  guerras ,  que  ensan- 
guentárão  o  paíz.  O  filho  foi  çpmpeljido  a  lançar  maO  das 
armas  para  obrigar  a  mài  a  ceder-lhe  p  poder ,  e  a  batalha^ 
de  S.  Maméde,  que  se  deo  nâo  longe  de  (Guimarães  a  24  dq 
junho  de  1128,  é  referida  nos  annaes  de  Portugal  como  uma, 
das  mais  deploráveis  de  que  a  historia  faz,  menção.  O.  A  Opri- 
mo Henriques  triumphou  dos  partidários  de  D.  Theresa  ,  e 
pôde  desde  então  reputar-se  senhor  absoluto  do  território  con- 
cedido outr'ora  a  seu  pai.  N$o  foi  todavia  sem  contenda  que 
D.  Aífonso  se  apossou  do  poder:  a  rainha,  eucerrada  no  càs- 

fl)  Ego  cornes  Hennctis,  una  rum  vxore  mea  formosíssima 
Tharasla  comitissa  etc.  Veja-se  Pedro  Ribeiro  ,  Dissertações  chro- 
nolciicant  t.  ill,  p.  45. 
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lello  de  Lanhoso ,  mandou1  pedir  soccofro  ao  rei  de  Leão , 
que  veio  em  seu  dúxilio.  A  batalha  de  Valdevez  ,  que  1). 
Affonso  ganhou  ,  de  novo  frustrou  as  preterições  d 'uma  am- 
biciosa mài.  O  rei ,  cjue  havia  dada  adjutorio  a  D.  Theresa, 
hão  perdeo  o  arrimo  por  este  feVez ;  no  anno  seguinte  voltou 
com  forças  respeitáveis  \  e  cercou  Guimarães  ,>  onde  se  acha- 
va o  filho  do  cònde  D.  Henrique.  O  assedio  proscénio  com 
vigor;  e,  acreditando  a  tradição  adoptada  por  todos  os  es- 
criptorés  do  décimo  sexto  século,  foi  só  á  deliberação  do  sen 
aio  que  D.  Affonso  Henriques  deveo  a  salvação :  espantado 
do  perigo ,  que  o  joven  príncipe  corria,  ligas  Moniz  saio  oc- 
cultamente  de  Guimarães  :>  e  ,  debaixo  de  certas  condições, 
obteve  que  Affonso  Vil  levantasse  ò  cerco  e  se  retirasse  pa- 
ra seus  estados.  Referem  òs  antigos  escritores  que  D.  Affon- 
so Henriques  rejeitou  as  condições ,  e  que  vendo  Egas  Moniz 
íjue  podia  ser  taxado  de  fementido com  a  sua  família  se  foi 
â  Toledo  onde  se  apresentou  a  Affonso  Vlí.  Elie  <  sua  mu- 
íhér  ê  filhos ,  íào  vestidos  como  os  condemnados  á  morte ; 
hão  só  caminhavâo  descalçòs ,  mas  aó  pescoço  levavào  a  cor- 
da,  prèsíes  à  seffrer  o  ultimo  supplicio.  Enternecido  de  ta- 
manha fidelidade,  ò  rei  de  Leão  lhes  perdoou.  O  espirito  in- 
crédulo do  presente  século  tem  negado  este  facto  histórico  ; 
e  posto  que  ó  nome  d' Egas  Moniz  ficasse  como  symbolo  da 
lealdade  portugueza  ,  muitos  escritores  fidedignos  reptitão  o 
referido  acontecimento  como  um  conto  cavalleiroso  da  idade 
media.  Sabemos  que  nada  ha  queallegar  contra  as  datas  in- 
flexiveis  da  cronologia  ,  e  somos  obrigados  a  convir  em  que 
ba  certamente  confusão  na  relação  dos  cronistas.  Confessare- 
mos ainda  assim  que  nos  magôa  ver  privar  a  historia  dos 
grandes  successos ,  que  ennobrecem  uma  época.  O  que  ha 
de  mui  positivo ,  é  qiie  um  monumento  ha  pouco  descoberto, 
e  representado  nas  Memorias  da  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  (1),  prova  que  esta  nobre  tradição,  referida  com  en- 


(I)    Memorias  da  Academia  dis  Sciencias  ,  t.  XI, 
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thusiasmo  pelos  próprios  escritores  hespanhoes  ( I  )  sóbc  n  uma 
remota  anii^nicíacle.  Se  mio  foi  erigido  exactamente  no  anno 
Ji4ô,  o  sepulcro  d' te^as  Moniz  nem  por  isso  tem  menos  os 
caracteres  architectonicos  do  duodécimo  século.  Ali  se  vê  o 
grande  homem  representado  com  a  sua  familia ,  no  momen- 
to em  que,  segunda  a  expressão  do  cronista  hespanho! ,  ex- 
clamava :  —  A  minha  língua  errou,  o  corpo  cle\e  pagar  —  (2). 

Secundo  a  narração  admittida  em  todas  as  crónicas  f 
AíTonso  Vil  perdoou  áqudle  ,  que  sabia  assim  pedir  o  casti- 
go d  uma  nobre  culpa.  Egas  Moniz  viveo  ainda  longo  tempo 
cm  seus  vastos  dominios,  situados  nos  arredores  do  Porto, 
ijualquer  que  seja  a  opinião  adoptada  a  respeito  d'este  sue- 
cesso  contestado,  mas  que  nada  tem  de  contrario  aos  costu- 
mes d'aquelle  tempo,  Egas  Moniz  foi  por  certo  homem  emi- 
tmúe  ,  e  teve  a  gloria  de  manifestar  as  mais  nobres  virtudes 
junto  dum  príncipe,  cujas  acções  politicas  ou  guerreiras  des-. 
jiertào  ainda  um  profunxta  sentimento  de  gratidão  entre  os 
i;Oilugiiczes.. 

I>.  Affvnso  Henriques  acclamado  rei —  Confederação  dos 
Mouros  contra  elle;  batalha  d' Ourique. 

Segundo  um  escritor  >  que  minuciosamente  tratou  das 

O)  Argole  de  Molina  ,  entre  outros.  Vid.  Nobleza  de  An- 
daluzia. 

(2)  Este  eurioso  monumento  está  no  antigo  mosteiro  d'e  bene- 
che tinos  ,  designado  pelo  nome  de  Faço  de  Souza  ,  a  cinco  legoas 
«lo  Porto.  O  mosteiro  seria  edifkado  pelo  armo  9&&.  Conhecido  pri- 
íijeiro  pela  denominação  de  S.  Salvador,  ao  seu  nome  se  atcrescen- 
tou  o  d*um  casíello  ,  mandado  edificar  por  Egas  Moniz  no  duodé- 
cimo século,  entre  o  convento  e  o  rio  Souza.  Notaremos  de  passa- 
gem, e  como  facto  mui  pouco  sabido,  tudo  o  que  havia  de  cultu- 
ra intellectual  n'esta  família.  O  titulo  de  Trovador  pertencia  desde 
largo  tempo  a  um  de  seus  membros;  um  manuscrito,  cuja  antigui- 
dade não  é  duvidosa,  diz,  filiando  do  irmão  de  Egas  Moniz,  que 
fe-lle  sabia  com  perfeição  o  idioma  dos  Árabes;  saber  a  lingoa  dog 
Mouros,  n^aquelle  tempo ,  era  possuir  a  chave  de  muitas  sciencias. 


PITTORESCO. 


1.3 


antiguidades  nacionaes  (I),  foi  immediatamente  á  batalha  de 
S.  Mamede,  ou  depois  da  morte  da  rainha  D.  Theresa  ,  em 
1130,  que  os  Porluguczes  começarão  a  dar  o  titulo  de  rei 
a  D.  Aííonso ,  que  até  entào  só  havia  usado  o  d'Infante,  sem 
nunca  tomar  o,  de  conde  ou  duque:  avisinhava-se  o  tempo 
em  que  elíe  havia  de  ser  revestido  solemnemente  da  dignida- 
de suprema  ,  que  o  exercito  lhe  conferio. 

Havendo  estabelecido  a  sua  authoridade  nas  cidades  ou- 
tr'ora  concedidas  a  seu  pai ,  I).  AíTonso  Henriques  proseguio 
suas  conquistas  na  Estremadura  ;  passou  depois  ao  Alemtejo, 
que  entào  pertencia  a  um  poderoso  chefe  árabe ,  a  que  os 
historiadores  contemporâneos  dao  o  titulo  de  rei,  mas  que  só 
era  um  emir  dependente  do  soberano  musulmano,  que  go- 
vernava em  Andaluzia.  Ismael  tinha-se  unido  com  outros  cin- 
co chefes  para  atacar  o  pequeno  exercito  dos  christaos.  Per-r 
to  d'Ouriqrte  se  deo  a  batalha,  que  D.  Aííonso  venceoff  139) ; 
e  Duarte  Nunes  de  Leão  se  mostra  mui  moderado  reduzin- 
do a  trezentos  mil  homens  o  exercito  musulmano,  que  outros 
historiadores  elevào  a  quatrocentos  mil.  Segundo  Schosffer,  a 
acçào  teve  lugar  a  cima  de  Castro  Verde,  u'um  vaíle  situa- 
do entre  dous  rios,  que  desagoào  no  Guadiana.  Alguns  histo- 
riadores ,  amigos  do  maravilhoso  ,  dão  só  treze  mil  homens 
de  tropa  a  D.  AíTonso  Henriques  (2);  porem  estes  cálculos 
já  nào  sào  admittidos ;  cumpre  collocal-os  a  par  da  relação, 
que  representa  D.  AíTonso  Henriques  communicando  com  o 
ceo ,  e  recebendo  de  Jesus  Christo  o  valor,  que  o  fez  vencer. 
Duarte  Nunes  de  Leão  refere  como  maravilha  este  prodigio- 
so acontecimento,  que  fundou  a  monarchia  portugueza  ,  e  a 
sua  ingenuidade  faz  realçar  admiravelmente  o  heroísmo  do 
filho  de  D.  Henrique. 

«  Posto  que  os  Portugueses  fossem  em  pequeno  numero, 

(1)  Ribeiro,  Dissertações  chronologicas, 

(2)  André  de  Rçxende ,  d'ordihario  tão  escrupuloso  ,  eleva 
éste  exercito  a  mais  de  4.0:000  homens:  «  Tantas  c&ngregavid  co- 
pias ut  millia  quadraginici  exereiíus  superarei.» 
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q.  sol  nascente  dè  íaí  -mocfe  fazia  resplandecer  suas  armaduras; 
que  o  exercito  ofiereeia  uma  apparencia  formidável.  O  prín- 
cipe •  começou  a  animai'  os  s*eús,  cbamando-òs  por  seus  nomes 
ê  Irazendo-Ibes  á  mêmoriá  côuWs  capazes  d'excitar  o  valor; 
Quando  os  grandes  ,  q!ue  se  acharão  com1  D.  Affonso  Henri- 
ques ,  virão  os  diversos  Corpos  dò  exercito  dós  Mouros  e  to- 
dos os  reis,  que  ali  estaVão ,  pedirão1  ski  príncipe  a  fáéulda-* 
de  de  lambem  lhe  cltómaf  érh  rei  $.  dissèrãW  que  este  era  o 
desejo  de  todos,  e  que  o  exército  Cèhábát-ériâ  com  móis  de- 
nodo. O  príncipe ,  como  homem  Verdadeiramente  magnâni- 
mo ,  conhecendo  que  merecer  reinaír  valia  mais   que  um 
reiíio ,  e  ífnê  ò  valor  da  pessoa  eia  Mmoi  qu%  <?  do  sceptro 
e  da  coroa,  respondeo  que  sufficiente  hèàtà  êrápará  ellé  com- 
maftdal-ôs    que  com  isto  se  contentava    qbW  não  queria  ser 
thêh  que  seu  irmão  e  companheiro  ,'  que  como  tá!  és  defen- 
deria sempre  contraí  os  immigos  da  fé,  ou  contra  aquelles  de 
q:úem  recebessem  injuria  ,  e  que  haveria  para  o  que  lhe  pro- 
punhão  momenío  mafs  oppòrtuuo.  Os  grandes  repíteáraó  apre- 
sentando  ao  príncipe  numerosas  razoes ,  e  pedindo-íne  que 
mo  resistisse  a  tantas  vontades.  Vcndo-se  D.  Afíbnso  de  taí 
modo  instado,  lhes  disse  que  podiãò  fazer  o  que  quizessem*i 
Entió ,  ao  som  dê  acclamaçòes ,  todos  o  saudarão  rei  e  lhe1 
beijárão  a  mão:  tal  foi  a  acclamaeãò  de  D,  Affonso  Heori- 
ques.  Terminado  q^ue  foi  este  acto ,  o  novo  rei  montou  n'um? 
/  vigoroso  Cavallo,  coberto  com  suas  armas ;  e  quando  vio  que: 
era  chegado  o  momento ,  ordenou  a  D.  Però  Paes  que  se 
adiantáfcse  com  o  estandarte  real.  A  genfe  d$  seu  corpo  d'e- 
xercito  o;  segui  o ,  e  d 'esta  .  sorte  se  acommelteo  o  inimigo, 
foi  então  que  EIRei,  que  se  achava  já  na  frente ,  ferio  uH* 
mouro  com  tal  força ,  que  junto  éom  ellé  eaiof. 

Este  acontecimento  não  lhe  causou  grande  impressão? 
refere  ó  cronista ,  que  D.  A  Abuso  se  apresentava  onde  era 
maior  o  perigo.  A  batalha  durou  desde  a  alva  até  ao  meio 
dia,  e  cinco  déspotas  musul manos  forâo  vencidos  por  este  rei, 
que  acabava  de  criar  o  enthusiasmo  militar. 

A  vinte  e  cinco  de  junho  de  1139  se  deo  a  memora-» 
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vel  batalha  de  Campo  d*Ourique ,  e  desde  esta  grande  época 
começa  a  monarclua  portugueza.  I).  Aflonso  Henriques  deo 
então  ao  novo  reino  às  armas ,  que  deviâo  no  porvir  desig- 
nal-o  como  estado  independente  í  estas  armas  erão  ao  mesmo 
tempo  symbolo  religioso  e guerreiro,  destinado  a  lembrar  sua 
victoria  sobre  os  cinco  reis  musutmanos,  e  a  milagrosa  ap- 
|>ariçào  com  que  Jesus  Christo  o  bavia  honrado  (1). 

Indispensável  era  fazer  coníinnar  pela  nação  a  escolha 
fio  exercito:  este  grande  acto  politico  celebrou-se  em  1143 
rias  côrtes  de  Lamego,  onde  D.  Afonso  Henriques  appare- 
ceo  em  presença  dos  trez  estados ,  tomando  na  verdade  o  ti- 
tulo de  rei,  mas  sem  ser  revestido  de  nenhuma  das  insígnias 
da  soberania  ;  e  na  igreja  de  Santa  Maria  d'Almacave  Lou- 
renço Viegas  ,  seu  procurador  geral ,  pergupjtou  ao  povo  se 
consentia  livremente  em  que  o  poder  real  lhe  pertencesse.  O 
povo  ratificou  em  fim  o  que  fizera  o  exercito  ,  e  o  arceb.ispo 
de  Braga  ,  recebendo  do  abbade  de  Lorvão  a  coroa  d'oíi.ro 
dada  eutr  ora  a  este  mosteiro  pelos  reis  godos ,  coroou  D . 
Adenso  Henriques.  Depois  de  concluída  esta  ceremonia  so— 
le.m.ne  é  que  as  leis  fundamentaes  do  reino,  segundo  dizem, 
forão  discutidas  e  approvadas. 

Aquella  assembléa  deveo  ao  tempo,  ao  logar,  ao  espir 
rito  d  indepenpencia  ,  que  animava  a  multidão  ,  uma  sjmplW 
cidade  ,  de  que  só  o  antigo  texto  nos  ptfde  dar  idéa  :  foi  o, 
eleito  do  povo  ,  que  í'o\lm  em  primeiro  lugar;  eis-aqui  cq- 
mo  se  exprimio : 

-—Louvado  seja  Deps ,  que  me  ajudou!  com  esta  es- 


(!)     Na  qua!  vos  deo  por  armas,  e  deixou 
Ari  que  die  para  *>i  na  crus  tomou. 

Ca  ri  ides. 

Podem-se  vêr  em  muitos  authores ,  especialmente  em  Faria  e 
Souza,1  estas  armas  primitivas,  que  também  sè  eVéomtfão,  com  suaá 
diversas  modificações,  na  Historia  Genealógica  da  Casa  Real,  pos 
Antonio  Caetano  de  Souza. 
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pada  vos  hei  libertado  e  vencido  nossos  inimigos  (1) ;  e  já 
que  me  tendes  feito  vosso  rei  e  companheiro ,  convém  que 
façamos  leis ,  que  assegurem  a  tranquillidade  do  pniz ;  a  is- 
to todos  responderão  dizendo:  Nós  queremos,  senhor,  e  es- 
tamos promptos  a  fazer  as  leis,  que  vos  aprouver  dídar  ; 
porque  todos  nós ,  assim  como  nossos  filhos  e  filhas ,  netos  e 
netas,  faremos  o  que  ordenardes.  ElKei  chamou  então  os  bis- 
pos,  os  nobres,  e  os  procuradores  das  villas  e  cidades,  e 
de  commum  accordo  assentarão  em  começar  por  fazer  leis 
relativas  á  successào  da  corôa ,  e  elles  fizerão  as  leis  seguin- 
tes: 

—  Que  o  senhor  rei  D.  Affonso  viva  e  reine  sobre  nós. 
Se  tiver  filhos  ,  que  "estes  vivâo  e  sejno  nossos  reis,  sem  que 
seja  necessário  constitui í-os  de  novo  reis ;  eis-aqui  a  ordem 
da  successào:  o  filho  succederá  ao  pai,  depois  o  neto,  o 
bisneto,  e  assim  para  sempre,  em  seus  descendentes  de  pai 
a  filho. 

—  Se  o  filho  primogénito  do  rei  morrer  durante  a  r&Sà 
dto  pai  ,  o  filho  segundo  (depois  da  morte  do  rei  seu  pai)  se- 
rá rei ;  o  terceiro  succederá  ao  secundo,  o  quarto  m  tercei- 
ro ,  e  assim  a  respeito  dos  outros  filhos  do  rei. 

—-Se  o  rei  jallecer  sem  filhos,  o  irmão  do  rei,  se  o 
tiver,  reinará,  mas  só  durante  a  vida,  porque  depois  da  sim 
morte ,  seu  filho  nào  será  nosso  rei ;  mas  se  os  bispos,  es  de- 
putados das  villas  e  cidades,  e  os  nobres  da  casa  real  o  ele- 
gerem ,  então  reinará  sobre  nós. 

—  Lourenço  Viegas  ,  procurador  do  senhor  rei ,  -  disse 
então  aos  deputados :  O  rei  pergunta  se  quereis  que  as  filhas 
sejfio  admittidas  a  succeder  á  coroa  ,  e ,  n'este  caso ,  se  vos 
apraz  fazer  leis  concernentes  a  esta  successào,  Depois -d 'um a 
discussão ,  que  durou  algumas  horas ,  os  deputados  concordá- 
rào ,  e  tomárào  a  resolução  seguinte: 

(1)  O  escudo  de  D.  Affonso  Henriques,  conservado  outrrora 
rio  mosteiro  d'Alcobaea  e  levado  d'aquelle  sanctuario,  foi  piedosa- 
mente -restituído  por  M.  Taylor  á  Biblioteca  de  Lisboa. 
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«—Se  o  rei  de  Portugal  não  tiver  filho,  mas  sim  umi 
filha  ,  esta  será  rainha  depois  da  morte  do  rei ,  com  tanto 
que  case  com  um  fidalgo  portuguez ;  mus  este  nào  se  cha- 
mará rei  senão  depois  do  nascimento  d'um  filho.  Quando  ap- 
parecer  em  publico  em  companhia  da  rainha  ,  estará  sempre 
a  sua  esquerda  e  nào  porá  a  coroa  real  na  cabeça.  Que  est.i 
lei  seja  sempre  observada  j  e  que  a  filha  primogénita  do  rei 
só  tenha  por  marido  um  senhor  portuguez  ,  para  que  o  reino 
nào  venha  a  estrangeiro.  Se  a  filha  do  rei  casar  com  prínci- 
pe estrangeiro ,  nào  será  reconhecida  como  rainha  ,  por  que 
não  queremos  que  os  povos  sejào  obrigados  a  obedecer  a  um 
rei  que  nào  seja  portuguez,  porque  forào  nossos  vassallos  e 
compatriotas ,  que ,  sem  soccorro  alheio ,  mas  por  seu  valor 
e  á  custa  do  seu  sangue  nos  fizerào  rei. 

Estabelecidas  as  leis  de  successào  do  reino,  fizerâo-ãe 
immediatamente  muitas  relativas  á  nobreza  ,  e  tratou-se  do 
código  penal.  Ha  certa9  disposições,  neste  bosquejo  de  có- 
digo ,  que  sâo  essencialmente  originaes  e  provào  a  situação 
moral  do  paiz  naquella  época.  Todo  o  individuo  ♦  por  exem- 
plo, que  sendo  prisioneiro  dos  infiéis  nomeio  d'elles  não  dei- 
xasse de  confessar  a  lei  de  Christo ,  dava  nobreza  a  seus  fi- 
lhos ;  todos  os  que  sehaviâo  achado  na  batalha  d'Ourique  fo- 
r&o  reputados  como  nobres  e  receberão  a  denominação  de 
vassallos  por  excellencid*  A  lei ,  que  assim  galardoava  o  va- 
lor e  a  perseverança  religiosa  ,  se  mostrou  sem  indulgência 
para  certos  delitos ;  ella  attesta  ao  mesmo  tempo ,  no  meio 
de  disposições  excessivamente  severas,  uma  tonde&icia  cavai- 
íeirosa ,  mui  digna  daqueíies  ânimos  independentes.  Um  no- 
bre perdia  a  sua  nobreza  por  haver  espancado  uma  mulher, 
por  encobrir  a  verdade  ao  rei,  epor  fallar  mal  da  rainha  ou 
das  infantas;  a  fuga  para  o  meio  dos  Mouros  sujeitava  o  de- 
linquente a  mesma  pena,  e  a  lei  era  do  mesmo  modo  severa 
a  respeito  do  blaspbema. 

A  reincidência  no  roubo  polia  ser  punida  de  morte;  o 
homicida,  qualquer  que  fosse  a  sua  condrçào,  era  castigido 
çoib  o  ultimo  supplicio ;  o  fogo  era  a  pe.ia  do  adultério ;  e 
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frez  séculos  depois,  quando- D.  João  L  mandou  queimar  um 
joven  escudeiro,  que  linha  culpáveis  relações  com  uma  dama 
do  palácio,  mosírou-sc  ainda  mais  terrível  que  o  primeiro  le- 
gislador ,  porque  a  lei  de  Lamego  moderou  esta  pena  cruel 
por  disposições,  que  permiltiào  a  intervenção  da  piedade. 

Depois  das  cortes  de  Lamego,  O.  Affònso  Henriques 
proscénio  com  vigor  a  guerra  ,  que  (azia  aos  Mouros ,  e  ,  a 
II  de  março  de  1147,  tomou  Santarém  :  Mem  Ramires  di- 
lipg  este  cerco  importante.  No  mesmo  anno ,  o  joven  mo- 
narcha  resoíveo  cercar  Lisboa,  e  o  acaso  auxiliou  maravilho- 
samente este  arrojado  desígnio.  Uma  armada  de  cruzados  # 
composta  de  duzentas  velas,  vindo  do  Norte  e  trazendo  por 
chefe  Arnol  d'Aerschot,  unio  seus  guerreiros  aos  valentes  sol- 
dados» que  havião  alcançado  tantas  victorias.  Cinco  mezes  du- 
re*! o  cerco ,  que  foi  fértil  em  incidentes  interessantes,  e  le- 
das as  «suas  circunstancias  ibrôo  ingenuamente  referidas  p<  r 
um  religioso  do  Norte,  chamado  Oito  ou  Otta.  que  níío dei- 
xou em  silencio  nenhum  suecesso  importante  (1),  Nada  ha 
mais  admirável  que  esta  luta  de  povos  tão  diversos,  que  a 
perseverança  excitada  por  uma  fé,  que  faz  vencer  tantos  obs- 
taculosí,  O  ardor  religioso  vem  de  repente  dotar  estes  homens, 
ainda  tão  grosseiros ,  do  génio  engenhoso,  que  inventa  ma-, 
chinas  formidáveis  ou  que  sabe  derrihaUas,  Os  mesmos  pc-*: 
vos  do  Norte  adrnirào  estas  curiosas  circunstancias,  de  q^e 
fazem  o  assumpto  de  suas  narrações.  Malbeos  Paris  contóm 
mais  d'uma,  pagina  ii.teressante,  em  que  e^tas  guerras  contra 
os  Mouros  são  com  úngeleza.  relatadas.  Foi  a  23  do  mez 
d'outubro  de  1 147  qte  Elllei  D.  AíTonso  Henriques  entrou 
em  Lisboa,  Muitos  dos  valentes  soldados  do  Norte  receberão, 
em  premio  do  seu  valor  ,  certas  concessões ,  que  os  fizerão 
estabelecer  cm  Portugil;  e  n'esta  época  memorável  tiverào 
origem  algumas  denominações  ,  alguns  costumes ,  que  ainda 
subsistem  ,  e  attestào  a  intluencia  franceza,  em  época  Ião  re* 


(I )    D.  João  ÍII ,  }  ríncipe  essencialmente  lilteiato  ,  quu  qu* 

éiiá  <  ronica  inédita  fosse  publicada 
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mota.  Curioso  seria  por  certo  recordar  aqui  nomes  ,  que  o 
tempo  tem  feito  esquecer;  porem  se  houvéssemos  de  pôr  em 
evidencia  os  feitos  militares  contemporâneos  de  D.  Aííonso 
Henriques ,  seriao  com  preferencia  nomes  portuguezes ,  que 
quereríamos  citar  :  faríamos  menção  de  Sueiro  Men<íes  o  Bom, 
de  Gonçalo  Mendes ,  por  sobrenome  o  Lutador ,  desse  Mar- 
íim  Moniz ,  que  se  deixou  esmagar  entre  a  porta  e  a  mura- 
lha do  castelã  de  Lisboa  ,  para  facilitar  aos  aggressores  a 
entrada  na  cidade.  Designa  riamos  Mem  Moniz ,  que,  haven- 
do commandado  a  ala  esquerda  na  batalha  d*Ourique,  se  aba- 
lizou ainda  em  ViMa-Raza ;  Garcia  Mendes,  o  porta-estan-? 
darte;  Giraldo  Giraldes  .,  por  appellido  Sem  Pavor,  que  com 
Unta  intrepidez  se  apossou  da  cidade  d'E\ora;  nomearíamos 
principalmente  D.  Funs  Itoupinho ,  que  foi  acabar  á  vista  de 
Couta,  í'.  que  se  encontra  o  primeiro  em  todas  as  glorias  ma- 
rítimas de  que  Portugal  se  jacta.  Carecemos  d'espaço  para  re- 
ferir tantos  successog -brilhantes.  Além  d* isto,  o  caracter  par- 
ticular d'esta  obra  não  nos  obriga  somente  a  mencionar  a? 
glorias- militares  ♦  requer  que  façamos  conhecer  o  movimente 
ííjteliectual ,  os  costumes  nacionaes ,  e  também  os  monu- 
mentos. ■ 

O  espaço  destinado  para  a  relação-  das  batalhas  é  par>i 
nós  necessária r^ente  limitado  (1).  D.  Affonso  Henriques  não 
era  sómente  um  príncipe  guerreiro ,  foi  um  príncipe  legisla^ 
dor ,  um  fundador  de.  cidades  e  mosteiros  ;  em  1  148  ,  a  % 
de  fevereiro,  pèz  eSle  a  primeira  pedra  do  convento  d' Alco- 
baça ,  eeis-aqui  por  que  motivo:  acreditando  os  antigos  his- 
toriadores ,  no  meio  da  vida  agitada ,  que  D.  Alfonso  seguia 
nos  campos,  e  mesmo  depois  da  famosa  assembléa  de  Lame- 
go, o  primeiro  rei  dos  Portuguezes  conservou  relações  com 
Sào  Bernardo;  e  em  li 47,  trilhando  a  estrada  de  Coimbra 
para  ir  tomar  Santarém,  chegado  a  um  moníe  chamado  Ser- 
ffà  de  Alba-rdòs,  ki  voto,  se  terminasse  com  exilo  feliz  aquel-* 

(t)  Veja-se  esta  narração  circunstanciada,  sxírahida  dos  án» 
frigos  historiadores,  aas  crónicas  caraliehosas  d'Kesoanha  e Portugal. 
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Ia  árdua  empreza  ¥  de  dar  a  São  Bernardo  e  aos  religiosos 
da  sua  ordem  todas  as  terras,  que  das  montanhas  avistava,  d# 
lado  em  que  as  agoas  se  dirigiào  para  o  mar.  Em  silencio 
deixaremos  os  milagres,  que  acompanhào  esta  narração;  o 
erudito  Pedro  Ribeiro  os  referio.  O  certo  é  que  o  mosteiro 
de  Clairvôl  deo  a  Alcobaça  seus  primeiros  religiosos,  e  que  o 
ahbade  Uanulpho,  que  no  tempo  de  IX  Affonso  Henriques  os 
governou,  foi  enviado  por  Sao  Bernardo.  N'este  nobre  mos- 
teiro o  próprio  irmão  (TElRei ,  D.  F.  Pedro  Affonso,  vestio 
o  habito  religioso  ,  depois  de  haver  com  denodo  pelejado  e 
exercido  uma  embaixada  em  França.  D.  Affonso  Henriques 
não  se  restriugio  a  esta  fundação  magnifica.  O  arcediago  da 
eatbedral  de  Coimbra,  1).  Tello,  havia  formado,  sob  o  ti- 
tulo de  Santa  Cruz um  instituto  religioso  destinado  a  sub- 
ministrar  pregadores  para  as  terras  novamente  conquistadas. 
Desde  o  anno  de  1132  ,  D.  Tello  e  alguns  companheiros  se 
ííaviào  congregado ,  adoptando  a  regra  de  Santo  Agostinho. 
D.  Affonso  Henriques  engrandeceo  também  este  edifício  re- 
ligioso ,  e  mandou  construir  a  igreja ,  em  que  devia  ser  pos- 
to o  seu  mausoléu. 

Lisboa,  Coimbra,  Santarém,  todas  estas  cdades ,  em 
que  o  cléro  estabelecia  cada  dia  mais  o  seu  poder,  offereeiào 
uma  povoação  mixta ,  catholica  e  musulmana  ,  de  que  im- 
porta conhecer  %  ao  menos  d'um  modo  geral ,  a  posição  res- 
pectiva ;  por  falta  de  mais  longa  descripçâo ,  vamos  esboçou 
este  quadro  no  paragrapho  seguinte. 

Relações  dos  Mouros  com  as  povoações  ckristãs  duraute  0 
undécimo  e  duodécimo  século. 

[  Os  antigos  monumentos  d'aquelle  tempo  nos  induzem  & 
crer  que  estas  relações  erâo  mais  pacificas ,  mais  fáceis  nas 
cidades  f  e  mesmo  em  certos  estabelecimentos  distantes  dos 
eentros  de  povoação,  do  que  se  suppõe  á  primeira  vista.  Se? 
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cTuiííff  parte ,  o  regulamento  (1),  que  Albocasserri ,  rei  dos 
Mouros  dos  arredores  de  Coimbra  ,  promulgou  em  favor  dos 
religiosos  de  Lorvão ,  é  uma  prova  d'estas  disposi0iís  [  açifi- 
cas ,  podemos  dizer  benévolas  ,  da  parle  àf#)  miratilmouos  , 
certos  documentos  recentemente  achados  mostrai*  que  borne 
reciprocidade  da  parle  dos  conquistadores  d>ris!àos.  Tudo 
nos  leva  a  crer  que  depois  d'essas  terriveis  batalhas  d'exter- 
minio,  em  que  o  principio  religioso,  exalt-a^o-  até  ao  frem- 
iu ,  se  mostrava  como  primeiro  motor,  as  povoações  ss  mis- 
tura vào  de  •  imo  e  entre  &i  estobclrcião  transacções  politica? 
c  commerciaes  f  como  no  Sempo  passado-.  Depois  da?  tomada 
de  Lisboa  os  Mouros  tiverào  em  D.  Aííonso  Henriques  um 
.protector  declarado.  Este  príncipe  lises  deo  garaniias  publi- 
cas que  ihes  conservavam  certos  direitos  a  par  das  poteaçòes 
■  ebrisfcàs,  e  uma  obra  reeetáemenie  publicada  prova  que  em 
1*2 18-  este  rei  promulgou!  uma-  lei  r  q;ue  punha  ao  abrigo  de 
fofo  o  damno  os  Mouros  de  Lisboa,  Almada,  Palmella  e 
Alcácer.  Fácil  seria  multiplicar  m  particularidades  secunda- 
rias, q-w  tem  relação  com  este  facto  histórico ;  e  mais  tar- 
de em:  Edrisi  se  vê  um  escritor  árabe  louvar  a  s-ir>gular  hos- 
pitalidade eom  que  os  religiosos  de  Sàe  Vicente  tfaíavão  to- 
dos os  estrangeiros.  Uma*  diís  melhores*  provas  de  que  estas 
rdaçròe»  erão  algumas  vezes  profícuas  ás*  povoações  ehristàs , 
é  que  existem  documentos  em  que  se  vê  sacerdotes  calboli- 
cos  usar  de  nomes  rn*Buth>a  nós  (  2).  Mui  tos  erào^  os  meios  por- 
que, se  íaziào  estas  conversões  -r  u rasa  vezes  por  pregações  con- 
tinuadas ,  is'outras  occasiões  por  (úrcimstancias  extraordinárias, 
que  derào  aso  a  cerlas  lendas.  Seja -nos  licito  escol  ber  uma 
.prova  d'isto  n'um  livro  mm  pougo  co?isu4tado;  referimos  este 
.facto  como  tradição  ,  e  próprio  para  fazei-  conterer  os  costu- 
mes d'aquelle  tempo. 

(í)  Veja-se  a  obra  de  Raínouard ,  investigações  sobre  a  lín- 
gua romana,  t.  1.  O  texto  d'este  regulamento  ,  tào  precioso  para 
o  estado  das  origens,  está  repioduzido  com  amais  judiciosa  ctilics* 

(l)    Memorias  de  Littsratura  ,  i.  VJI. 

VOL.  1.  3  ** 
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Soror  Rosimunâa ,  Lenda  do  duodécimo  século* 

Jorge  Cardoso  refere  que  na  época  em  que  vivia  o  con- 
de T).  Henrique ,  pai  do  rei,  cuja  historia  memoramos ,  ha- 
via no  convento  dArouca  uma  joven  e  formosa  abbadessa, 
que  gozava  d'uma  alta  reputação  de  santidade ;  os  grandes 
da  terra  im  piora  vào  o  seu  favor  quando  se  viâo  em  a  Micção, 
e  os  pobres  ião  recommendar-se  humildemente  a  suas  ora- 
ções. O  próprio  conde  D.  Henrique,  na  véspera  das  batalhas, 
que  dava  aos  Mouros,  costumava  visitar  a  abbadessa  do  con- 
verto (YA  rouca  ,  d'ondc  saía  mais  forte:   «Um  dia,  refere 

0  antigo  historiador,  em  que  o  conde  foi  visital-a  ,  com  si- 
go levou  um  nobre  e  joven  Mouro.  Logo  que  este  vio  a  mo- 
ça abbadessa,  tào  digna  todavia  de  respeito,  namorou-se  de 
ta!  modo  da  sua  gentileza,  que  declarou  ao  conde  que  abra- 
çaria o  christianismo  selha  dessem  por  esposa;  porem  o  con- 
de ,  que  sabia  a  impossibilidade  desimilhante  união,  em  con- 
tinente desenganou  o  Mouro.  Informada  d  isto ,  Rosimunda 
começou  a  recitar  uma  aííecfuosa  oração,,  suppl içando  a  Deos 
que  allumiasse  aquella  alma  ;  depois  mandou  pedir  ao  conde 
que  com  o  Mouro  se  fosse  á  igreja;  e,  acompanhada  pelas 
religiosas,  o  aguarrou  a  poria  do  santo  lugar;  chegando  o 
Mouro  junto  de  Kosimur.da  ,  esta.  pegando-lhe  na  mào  ,  lhe 
íiWe :  «Tu  me  amaste  com  vehemencia,  e  desejaste  hover- 
rné  por  mulher  ;  o  cor.de  nào  consentlo,  mas  o  que  éHe  nào 

1  óíle  ,  vai  fazel-o  o  meu  Senhor  Jesus  Christo,  que  quer  que 
.:mhos  sejamos  unidos  na  mesma  fé,  e  que  gozemos  da  mes- 
ma graça.»  O  Mouro,  tendo  peneirado  na  igreja,  alhimia- 
fo  pelo  espirito  divino,  se  converteo  e  foi  urn  grande  e  per- 
ieito  christao.  (1) 

P)  Veja  -se  Jgiolcgw.l  usitano  Lisboa,  1662,  t.  I.  p.  1 53. 
Hão  de  desculpar- nos ,  nós  o  esperamos,  de  haver  extrahido  este 
episodio  do  historiador  poríuguez ,  tanto  mais  que  soror  R  aimunda 
feve  muita  influencia  nes  sncre^os  guerreiros  do  conde  D.  Henri- 
ore,  e  tarrbem  nos  de  ieú  filhe;   Parece  que  e"a  pto!(  n^ou  a  ;ua 
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Fundação  de  cerías  ordens  religiosas.  —  Morte  de  D 
4  ^Affonso  Henriques. 

Um  conceituoso  escritor  affirmoti  ultimamente,  nao  sem 
algum  fundamento ,  que  os  corpos  armados  de  musulmanos , 
prestes  sempre  na  fronteira  a  pelejar  pela  fé,  nodiào  haver 
tido  certa  influencia  na  fundação  das  ordens  militares  na  pe- 
nínsula (1).  Se  ti\essemos  mais  espaço,  curioso  seria  desen- 
volver este  ponto  histórico,  e  informar  o  leitor  da  vida  guer- 
reira dos  dons  povos  e  da  analogia  ,  que  podiào  apresentar 
suas  instituições.  Contentar-nos-hemos  com  referir  que  D. 
AíTonso  Henriques  fundou  em  Portugal  duas  ordens ,  que  li- 
verào  uma  celebridade  mui  diversa  ,  e  cujos  membros  o  aju- 
darão em  suas  incessantes  lutas  contra  os  Mouros:  uma  das 
referidas  ordens  era  designada  pelo  nome  da  Aza  de  São  Mi- 
guel y  c  cedo  se  extinguiu ;  a  outra  tomou  o  nome  d'Aviz,  e 
CLUíiprío  uma  gloriosa  carreira.  A  ordem  da  Aza  de  Sào  Mi- 
guel foi  instituída  em  1167  em  Alcobaça,  em  memoria  da 
conquista  de  Santarém  ;  a  d'A\íz  teve  ao  principio  o  nome 
de  Ordem  Nova;  constava  de  cavalleiros  sujeitos  a  certas  re- 
gras religiosas,  mas  que  nào  tinliâo  ainda  estabelecimento 

existência  até  ao  anuo  de  1120,  isto  é,  além  do  tempo  em  que 
viveo  o  fundador  da  monarchia  portngneza.  E'  certo  além  d'Í!íto 
que  EIRei  D.  ÀfFojiso  Henriques,  na  época  em  que  era  ainda  in- 
fante, reconheceo  soiemnemente  a  influencia,  que  a  virgem  christã 
«xercia  em  seu  pai;  porque,  depois  da  morte  da  abbadessa  d'A« 
rouca,  elle  enviou  ao  mosteiro  o  seu  aio,  Egas  Moniz,  com  uma 
carta  de  pêsames,  em  qu«  exprimia  o  seu  sentimento.  Na  falta  do 
original  escrito  em  latim,  Jorge  Cardoso  a  transcreve  em  portuguez  : 
dizia  assim.—'  Bem  sei  quantas  victorias  o  glorioso  conde  1).  Jtlen- 
rique,  nosso  pai,  alcançou  por  suas  orações»  For  onde  lhe  somos 
devedores  ,  e  nos  favores  de  nossas  cousas  achareis  que  nos  lem- 
bramos de  tudo. 

(I)  O  mesmo  facto  teve  lugar  a  respeito  dos  cavalleiros  de 
Fhodes,  cujas  instituições  f<»rào  imitadas  dos  muçulmanos.  Veja-se 
Fundação  da  Regência,  d' Jrjel ,  manuscrito  da  Bibliithcca  real, 
publicado  por  San  íer  Eang  e  Fernando  Denis. 

* 


24 


PORTUGAL 


determinada  Â  utilidade  d'estes  hcm?nsr  tfieios  de  ^ a íor  & 
submissas,  chamou  a  attençào  do  rei,  que  os  sujeito;;  á  re- 
gra de  São  Bento.  I).  Pedro  Affonso ,  irmào  bastarde  de  I). 
Alfonso  Henriques ,  foi  o  primeiro  gran-mestre  *  d»  referida 
ordem  ;  pelo  anno  de  1 1 66  r  seus  cavaJleiros  residirão  em 
Évora ,  novamente  conquistada  por  GiraMo  sem  Pavor ,  e  a 
ordem  d'Evora  r  era  a  deneminaçuo ,  que  lhe  haviào  dado , 
reconhece©'  a  obediência  da  de  Calalrava,  muito  mais  antiga. 
A  Ordem  Nova  só  tomou  o  nome  é'A\h  quando  I).  Afonso 
II  a  transferio,  em  1211  ,  (f)  para  a  villa,  que  el Ia  em  bre- 
ve iíitístrou. 

Ajudado  por.  seus  bens  cavalleíros  f  D.  Affonso  Henri- 
ques proseguio  a  sua  carreira  militar  com  sueces.w'os  diyeraós, 
mas  sempre  gloriosamente.  Cezimbra  ,  Palmelift  ,  terras  de 
Mouros,  cairão-  em  seu  poder,  e,  no  anno  de  I  169,  D.  Al- 
fonso vio  em  fim  chegar  ab-ulla  pontifícia  do  papa  Alejandre 
Hl. ,  que  legitimava  a  escolha  do  povo. 

Todavia  f  esta  prosperidade  foi  alterada  :  stiscitando-ser 
serias  contestações  9  pelo  am\o  de  1178,  entre  EiKei  do  Por- 
tugal e  D.  Fernando  seu  genro,  rei  de  Leào,  os  últimos  tem- 
idos da  vida  de  D.  Affonso  for 5o  assigna  lados  por  uma  guerra 
iunesta,  por  causa  de  algumas  terras  situadas  na  Galiza.  D. 
Affonso  Henriques  foi  obrigado  a  pelejar  com  um  aUindo  p 
contra  ch-ristãos,  o  que  fez  com  dr?ersos  suecessos.  Um  aeci- 
♦lente  cruel  o  fez  cair  em  poder  de  seu  genro:  indo  a  sair 
fireeipitadamente  de  Badajoz*  o  seu  cavallo  o  roçou  com  vio- 
lência contra  a  porta,  e  elie  foi  cair  distante  alguns  passos 
'na  entrada.  Um  terrível  combate  se  travou  u'aquelle  mesmo 
lagar  entre  as  tropas  do  velho  rei  e  os  «Lconezes ;  sem  em- 
bargo dos  esforço»  de  seu  irmão ,  IX  AhVaso  Henriques  teve 
a  niagoa  de  se  ver  á  discrição  do  rei  de  Lcâo.  D,  Fernand» 
mostrou  ,  segundo  dizem  ?  mtiita  ternura  e  respeito  ao  seu 

(1}  B  nã»  em  1181  ,  como  diz  Barboza;  foi  somente  no  an- 
ão âe  12 IS  que  a  ordem  (TAviz  formou  uma  ordem  separada  da  de 
Caiaírava;  a  buUã  êe  Eugénio  IV  estabeleteo  a  sua  completa  in- 
<ieneude:)cia.  Veja-se  João  Baptista  de  Caato,  das  Ordens  militares.. 
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prísidnéiro ;  tratou-o  como  verdadeiro  pai ,  affirma  Pedro  de 
Mariz,  e  engeitou  todo  o  resgate.  Contentou-sc  com  a  resti- 
tuição dás  terras  ,  que  lhe  havião  sido  tomadas  na  Galiári  ; 
mas  o  que  imo  pôde  por  certo  fazer ,  foi  tdiher  que  a  lem- 
brança d'uma  derrota  atormentasse  o  velho  guerreiro;  D.  Af- 
fonso  Henriques  sobreviveo  ainda  assim  alguns  annos  a  este  acon- 
tecimento memorável ;  achava-se  òm  Coimbra  quando  foi 
acommettido  da  enfermidade  de  que  morreo  -t  e  expirou  a  6 
de  dezembro  de  1 1 85  ^  nâ  idade  de  setenta  e  seis  annos  e 
quatro  mezes.  O  tumulo  de  mármore ,  que  contém  séus  res- 
tos foi  mandado  erigir  por  D.  JoàoíH.  No  decimo  sexto  sé- 
culo i  o  tumulo  do  convento  de  Santa  Cruz  foi  aberto ,  e  um 
dos  maiores  poetas ,  de  que  Portugal  sê  honra  ,  pôde  con- 
templar aquelle  a  que  o  povo  dava  o  nome  de  rei  santo  (l). 
O  tempo  havia  respeitado  o  cadáver ;  e  I).  Affonso  é  do  pe- 
queno número  d'esses  fundadores  de  reinos ,  cuja  memoria 
não  poderia  perecer,, 

D.  Sancho  í. 

Ôs  reinados,  qué  vão  seguir;  até  ao  tempo  d'EiRei  D. 
l)iniz  ,  não  são  destituídos  d'intere$se  histórico ;  mostrão  um 
período  durante  o  qual  se  operou  uma  grande  elaboração  re- 
ligiosa e  politica  ,  visto  que  o  terceiro  estado  tomou  insensi- 
velmente uma  importância ,  que  nunca  tivera.  Estes  esforços 
do  Clero  ,  este  nascimento  d'uma  drganisação  nova  da  parte 
dos  habitantes,  mais  dizem  respeito  a  Portugal  e  a  suas  ins* 
tituiçôes  internas  do  que  fazem  prever  uma  época  histórica 
digna  da  ponderação  dos  estrangeiros.  Obrigados  a  restrin- 
gir-nos  a  um  plano  tão  limitado,  buscaremos  chegar  aos  rei- 

(1)    Cidade  rica  do  Santo, 

Corpo  do  seu  rei  primeiro 
Que  inda  vimos  com  espanto 
Ha  tão  pouco  íêmpo  inteiro 
Dos  r.nnos  que  podem  tanto. 

Sd  si*  Miranda. 
TOL.   í,  4 
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nados  que  prepararão  a  gloria  de  Portugal,  se  não  a  come- 
çarão ainda.  Narraremos  pois  rapidamente  os  acontecimentos, 
que  constituem  este  período  de  transição  ,  para  nào  quebrar 
completamente  a  cadeia  ,  que  une  os  successos  entre  si. 

Teve  I).  Alfonso  Henriques,  do  seu  casamento  com  Do- 
na  lílaia  ida  ,  filha  d'Àmadeo  ííí. ,  conde  de  Sabóia  ,  quatro 
filhas ,  e  sete  filhos  ,  além  dós  bastardos.  D.  Henrique  ,  o 
primogénito  ,  falleceo  em  verdes  annos ,  e  D.  Sancho,  que 
nasceo  em  Coimbra  a  11  de  novembro  de  1154,  veio  a  ser 
rei  do  Portugal.  Príncipe  guerreiro,  cedo  imitou  seu  pai; 
na  idade  de  qualorze  annos,  achou-se  na  batalha  d'Arganhal, 
onde  commandou  o  exercko  de  Leào,  ficando  indecisa  a  Vi- 
ctoria. 

Chegado  aos  vinte  e  um  annos,  D.  Sancho  casou  com 
Dona  Dulce,  filha  de  D.  Ramon,  príncipe  d'Aragào  :  pou- 
co tempo  depois  do  casamento  ,  em  1178,  D»  Sancho  ajun- 
tou um  pequeno  exercito  de  doze  mil  homens*,  com  que  foi 
fazer  guerra  aos  Mouros  no  território  de  Sevilha.  Sobro  os 
infiéis  alcançou  uma  famosa  Victoria  ,  e,  quando  voltava  a 
Portugal,  sabendo  que  os  musulmanos  estavào  cercando  a  gí- 
dade  d* Elvas?,  eoi  reo  a  soecorreí-a  ,  Iivrou-a  dos  inimigos, 
que  a  eèreavão,  e  foi  dar  graças  a  Deos  por  tantas  victorias, 
ao  mosteiro  de  Tarouca,  de  que  veio  a  ser  um  dos  mais  ze- 
losos bem  feitores. 

Por  morte  de  D.  AíTbnso  Henriques,  D.  Sáncbo  lhesuc- 
cedeo,  e  foi  coroado  em  Coimbra  a  9  de  dezembro  de  1185; 
tinha  entào  trinta  eum  annos,  como  prova  Antonio  Brandão, 
e  nào  trinta  e  oito,  como  alguns  escritores  afflrmào.  Princi- 
pe  guerreiro  na  mocidade,  rei  pacifico  quando  começava  a  en- 
trar na  idade  madura  ,  1).  Sancho  rrôereceo  então  o  sobreno- 
me de  Povoador ,  que  a  historia  lhe  eonferio.  Este  rei  deo- 
grande  impulso  á  agricultura,  fundou  muitas  vi  lias  e  mostei- 
ros, e  mostrou-se  tào  generoso  para  com  as  ordens  militares, 
que  nào  só  ,  diz  um  historiador ,  concedeo  a  estes  servos  de 
Deos  o  que  tinha,  mas  lambem  o  que  esperava  ter.  Portugal 
era  então  preservado  por  estes  homens,  que  embraçavão  o  es- 
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cudo  da  fé.  Basta  ler  as  crónicas  contemporâneas  pnra  coni.c- 
cer  os  sentimentos  dedicados  c  valorosos  d'estes  soldados,  pi  as- 
tes sempre  a  sacrificarem-se  pelo  triumpho  da  lei  de  Jusus 
Christo. 

I).  Sancho  nao  pôde  sempre  manter-se  no  estado  de  paz, 
que  tão  judiciosamente  sabia  aproveitar  a  bem  dos  povos, 
porque  os  Mouros  repetião  seus  ataques.  Sobreveio  enlào  um 
d'esses  Felizes  acontecimentos ,  que  haviào  assignalado  o  rei- 
nado de  D.  AíTonso  íienriques :  uma  força  naval,  que  na- 
vegava para  a  Palestina,  foi  por  uma  tormenta  compellida  a 
buscar  abrigo  em  algum  porto  da  Península.  Estes  navios  do 
Norte  entrarão  rio  Tejo,  e  os  destemidos  soldados,  que  n'el- 
íes  ião  á  conquista  dos  santos  lugares,  ajudarão  1).  Sancho  a 
apossar-se  do  Algarve.  Fiel  ao  seu  sobrenome  de  Povoador , 

0  segundo  rei  de  Portugal  fundou  então  a  cathedral  de  Silves, 
que  devia  ser  a  sé  d'um  bispado  celebre  ;  depois  d'isto  aceres- 
centou  ao  seu  titulo  o  de  rei  do  Algarve.  Esta  segunda  so- 
berania foi  com  tudo  ephemera  ,  porque  em  1188  ou  1189 
Ben  Youssouf,  entrando  em  Portugal  com  um  poderoso  exer- 
cito, a  D.  Sancho  arrebatou  a  sua  nova  conquista,  que  el- 
le  já  reputava  corno  um  estado  christão. 

Não  ha  mais  feitos  d 'armas  a  mencionar  na  historia  de 
D.  Sancho  ;  porem  referiremos  um  costume  mui  louvável,  que 
alguns  de  seus  successores  imitarão.  Persuadido  de  que  a  sua 
presença  era  indispensável  para  consolidar  o  que  havia  funda- 
do, empregou  o  reslo  da  sua  vida  em  discorrer  pelo  reino 
dando  impulso  a  todos  os  trabalhos  agrícolas.  O  vasto  mos- 
teiro d'Alcobaça,  começado  por  seu  pai,  foi  por  D.  Sancho 
continuado  com  admirável  perseverança  :  este  monarcha  mos- 
trou-se  ,  como  D.  Affonso  Henriques ,  piedoso  protector  cos 
religiosos  deSào  Bernardo,  por  que  entendia  que  toda  a  cul- 
tura intellectual  se  fazia  então  no  claustro.  Por  largo  tempo, 
Alcobaça  foi  juntamente  o  ponto  central  d'onde  emanavao  as 
discussões  scientificas  relativas  á  theologia  ,  e  o  asilo  conser- 
vador onde  se  deposilavão  os  documentos  históricos,  que  de- 

1  0ís  formarão  os  archivos  dopaiz.  Os  grandes  privilégios  con- 
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pedidos  a  este  mosteiro ,  por  isso  mesmo  que  o  torna  vão  rn^ 
dependente  da  real  auihoridade ,  o  punhão  em  estado  d'offe- 
reçer  um  asilo  aos  homens ,  cuja  cultura  intellectual  estava 
já  adiantada,  e  que  não  podiao  sempre  sujeitar  seu  pensamen- 
to aetno  ao  principio  immovel  dp  poder  feudal  (1) 

As  guerras ,  que  houve  de  sustentar  pelo  fim  do  duo- 
décimo seçulo ,  os  trabalhos ,  que  havemos  indicado ,  se  nãoj 
constituem  precisamente  um  reinado  glorioso ,  fazem  do  pe- 
ríodo, em  que  D.Sancho  reinou,  uma  época  ainda  memorável. 
Acommettidp  por  uma  grave  enfermidade,  no  fim  dp  vinte  e 
seis  annos  de  lutas  e  trabalhos  úteis,  este  rei  morreo  em 
Coimbra,  aos  27  de  março  1211  ,  np  anno  57  dp  sua  ida- 
de. O  papa  Innocencio  ML  ratificou  o  seu  testamento,  e  di- 
zem que  elle  dispoz  de  sommas  verdadeiramente  consideráveis^ 
para  nquelle  tempo.  Por  largos  annos  jazeo  ao  abrigo  da  igre- 
ja de  Coimbra,  mas  fora  do  edifício,  como  exigia  o  concilio 
de  Braga  ;  foi  depois  recolhido  no  interior  do  templo :  o  sei^ 
tumulo^  existe  [ainda  np  mosteiro  de  Santa  Cruz, 

D.  Affonso  Ih 

Um  escritor  d'ordinario  severo,  D.  Agustin  Liãno  ?  fa$ 
uma  grande  parte  do  elogio  quando  se  trata  da  historia  d'es-. 
te  rei ,  em  que  elle  vê  muitas  victorias  gloriosas  e  um  valpr 
sublime,  que  se  onpòe  á  ambição  ardilosa  dos  máos  eccle- 
siasticos ;  o  sobredito  escritor  prova  a  appariçàp  d'um  código, 
de  íeis,  em  que  se  manifesta  a  moral  e  a  sciençia  da  justi- 
ça. Preciso  é  concordar  em  que  a  sagacidade  do  historiador 
soube  reconhecer  factos  capitães  e  virtudes  essenciaes ,  que 
nem|  sempre  quizerâo  mencionar  os  escritores  eçclesias|içps , 
que  ácerca  d'este  reinado  escreverão. 

(I)  Veja-çe  (  a  respeito  cTeste  singular  direito,  utn  excelle.n- 
te  aitigo  do  Panorama,  O  convento  d'Alcobaça  pôde  admittir  até 
900  frades,  independentes  d'algun;a  sorte  do  soberano  ;  estes  reli- 
giosos não  lhe  devião  como  foro  senão  uíb  par  de  botas  ou  çapatos, 
á  bua  encolha,  quando  elle  os  visitava. 
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Nasceo  D.  Aífonso  em  Coimbra,  a  23  d'abril  de  1185; 
pa  idade  de  vinte  e  seis  annos  subio  ao  throno  a  27  de  mar- 
ço de  1211  ;  havia  casado,  em  1201  ,  com  Dona  Urraca, 
{ilha  de  D.  Aífonso  IX  ,  rei  de  Castella.  A  exaltação  de  I). 
Alfonso  II.  ao  throno  foi  seguida  quasi  immediatamente  d'um 
açto  de  generosidade,  motivado  pela  alta  reputação  militar 
pVaquelles,  que  delle  erào  objecto:  D.  AfTonso  deo  a  villa 
çTAviz  (1)  aos  cavalleiros  d'este  nome,  que  hayiao  até  en- 
tão residido  em  Évora  ,  e  o  grão  mestre ,  D.  Fernando  Ja- 
nes,  deixou  esta  cidade  para  occupar  a  sua  nova  residên- 
cia. Em  1212,  ve^se  D.  Aífonso  II.  tomar  parte  num  dos 
maiores  feitos  d'armas,  quehaviào  tido  lugar  na  Península  du*- 
rante  a  idade  media  ;  elle  assiste  á  batalha  de  las  Navas  de 
Tolosa,  que  o  arcebispo  Rodrigo  refere  d'um  modo  tão  dra*? 
matico ,  e  que  os  próprios  historiadores  árabes  nào  podem 
deixar  d' indicar  como  o  começo  da  ruina  do  mahornetismo 
n'estas  regiões  tão  estimadas  por  elles  (2) 

Os  annos  ,  que  succederão  a  esta  expedição  guerreira  f 
forâo  assignalados  por  dissenções  de  família ,  por  desavenças 
no  palácio;  o  papa  n'ellas  interveio,  fazendo  uso  das  censu- 
ras ecclesiasticas ;  EIRei,  mandando  marchar  tropas.  Em  con- 
sequência d!estas  dissenções ,  D.  Pedro  e  D.  Fernando ,  ir- 
mãos d'E!Uei,  da  pátria  se  ausentarão  para  nunca  maisael- 
la  voltarem:  o  primeiro,  depois  de  servir  Carlos,  rei  de 
Leão,  passou  a  Marrocos,  pelejou  por  algum  tempo  no  exer- 
cito do  imperador  musulmano,  possuio  alternativamente  Ur- 
gel  e  Maiorca,  e  acabou  por  vir  a  ser  simples  senhor  da  ci- 
dade de  Segorbe  ;  o  segundo,  depois  de  esposar  a  filha  do  im- 
perador Baudouin ,  abalisou-se  em  Bouvines ,  foi  prisioneiro 
dos  Francezes ,  encarcerado  no  Louvre ,  e  falleceo  finalmente 
em  Noyon.  Singular  destino  de  dous  irmãos!  um  começa  com 

(1)  O  nome  de  villa  d'Aviz  assas  mostra  a  sua  etyonologia. 
Esle  nome  procede,  segundo  dizem,  de  certos  pássaros,  que  erri 
grande  numero  apparecem  nos  arredores  da  vil  la. ' 

(2)  Vejão-se  as  Memorias  da  Academia  dar  Sciencias  de  Lis* 
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a  Africa  relações  ,  que  mais  tarde  se  mudarão  em  condições 
tào  diversas;  o  outro  vai  a  França,  e  continua  entre  os-dous 
paizes  a  conformidade,  que  os  successos  mais  tormentosos  da 
idade  media  poderão  algumas  vezes  interromper  ,  mas  nunca 
destruir  completamente. 

Uma  luta  nào  menos  violenta  agitou  os  últimos  annos 
do  reinado  de  D.  Affonso.  D.  Sancho,  por  sua  morte,  tinha 
querido  assegurar  o  porvir  de  suas  duas  fdhas ,  Dona  There- 
sa,  viuva  do  rei  de  Leão,  e  a  infanta  Dona  Sancha;  porem 
nào  definio  claramente  a  natureza  de  seus  direitos  sobre  cer- 
tas concessões  territoriaes ,  que  lhes  concedia  ;  houve  recur- 
so ás  armas,  o  clero  interveio,  eos  partidos  socegárão  quan-*' 
do  uma  porção  das  riquezas  deixadas  por  D.  Sancho  se  con- 
surnio  em  hostilidades  desastrosas.  «  D'esta  sorte  se  pacificou 
por  um  momento,  diz  judiciosamente  Schoeffer ,  uma  dissen- 
são de  família,  em  que  nào  excita  o  nosso  interesse  a  previ- 
são do  pai ,  nem  a  ternura  do  irmào ,  nem  a  delicadesa  das, 
irmàs ,  nem  a  equidade  do  juiz.  » 

Durante  o  reinado  d'ElRei  D.  Affonso  II. ,  no  anno  de* 
1217,  succedeo  o  cerco  d'Alcaçar  do  Sal.  N'aquelle  tempo* 
uma  armada  composta  de  trezentos  navios,  ao  mando  de  Gui- 
lherme de  Holíanda  e  Jorge  de  Wied ,  havia  partido  dos 
Paizes  Baixos  e  da  Frisa  para  ir  reconquistar  o  santo  sepui- 
chro,  por  instigação  do  papa  Honorio  (1).  Esta  armada  for- 
midável aportou  a  Lisboa  para  reparar  seus  navios;  eos  soU 
dados ,  que  n'ella  ião ,  derào  poderoso  auxilio  aos  prelados 
guerreiros,  que ,  unindo  seus  esforços  aos  das  ordens  milita- 
res, expulsárâo  os  Mouros  d'Alcaçar.  A  historia  grata  men- 
cionou o  nome  do  arcebispo  de  Lisboa,  D.  Sueiro  (2),  a  cu- 
jo valor  se  deveo  n'esta  circunstancia  a  conquista  d'uuia  das 
mais  importantes  praças ,  que  os  Mouros  tinhâo  conservado 
na  Península. 

(O    Veja-se  M.  Glay  ,   Historia  dos  condes  de  Flandres. 
(2)    Tra  idão,  tão  judicioso  è  exacto  ,  provou  que  se  devia 
substituir  este  nome  ao  de  D.  Matheus. 
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Nao  foi  esta  a  derradeira  luta  com  os  Mouros ,  teste- 
munha a  vicloria  d'Elvas ,  em  que  o  soberano  de  Portugal 
triumphou.  Sem  embargo  da  confirmada  participação  d*este 
monarcha  em  muitos  combates,  um  historiador  allemào,  que 
folgamos  de  citar,  nào  ousa  decidir  acerca  do  verdadeiro  va- 
lor d'ElRei  D.  AÍFonso  II.  Como  príncipe  guerreiro  i  é  cer- 
to que  a  obesidade,  que  cedo  o  aílligio  e  lhe  fez  dar  o  appel- 
lido  de  gordo ,  devia  tolher  que  elle  reiterasse  as  expedições 
militares  contra  os  musulmanos.  Ha  outra  espécie  de  gloria, 
que  não  se  lhe  pôde  disputar:  Dé  Alfonso  concedeo  privilégios 
a  algumas  comarcas ,  e  nas  cortes  de  Coimbra ,  convocadas 
em  1211  j  promulgou  muitas  leis  fundamentaes ,  cheias  de 
sabedoria  e  humanidade ,  que  tinhao  por  objecto ,  «  assegu- 
<x  rar  a  liberdade  individual,  a  prosperidade*  abolir  impos- 
«  tos  mui  onerosos,  estabelecer  os  direitos  civis  dos  cidadãos, 
«  evitar  as  sentenças  precipitadas  nos  negócios  contenciosos, 
«  determinar  os  direitos  da  Igreja  e  do  clero.  « 

Forào  exactamente  as  restricções,  impostas  a  esta  clas- 
se poderosa,  que  aííligirãs  nos  últimos  dias  o  filho  de  D.  San- 
cho; e  o  arcebispo  de  Braga  declarando-se,  em  1220,  defen- 
sor dos  direitos  do  clero,  proferio  oanathema  contra  elle.  De- 
balde interveio  Honorio  III.  *  a  excommunhào  foi  renovada,  e 
EIRei  com  ella  desceo  ao  tumulo.  Morreo  EIRei  D.  Affonso 
II.  em  Coimbra,  a  2S  de  março  de  1223,  tendo  de  idade  trin- 
ta e  oito  annos  completos  >  e  doze  de  reinado.  Um  historia- 
dor caracterisou  este  monarcha  lembrando  que  o  seu  proce- 
dimento foi  d'alguma  sorte  um  anachronismo  para  o  tempo 
em#  que  viveo. 

D.  Sancho  II. ,  ò  Capello. 

A  8  de  setembro  de  1201,  nasceo  em  Coimbra  o  sué- 
cessor  d'É!Rei  D.  Affonso  II.  Desde  a  infância  deo  provas  de 
fraqueza  fysica  ,  e  fácil  era  prever  que  este  bisneto  de  D, 
Affonso  Henriques  nào  herdaria  a  fortaleza,  que  os  homens  d'es- 
ta  geração  haviào  mostrado.  Não  foi  com  tudo  D.  Sancho  II  f 


32 


PORTtJGAÍi 


como  se  aíFirmou,  completamente  destituído  de  virtudes  guer- 
reiras, e  a  sua  expedição  ao  Alemtejo,  em  1225 ,  suficien- 
temente o  prova.  A'  frente  d'um  numeroso  exercito ,  foi  a 
esta  província  fazer  guerra  aos  Mouros.  Desde  a  sua  exalta- 
ção ao  throno  j  D,  Sancho  teve  um  procedimento  diametral- 
mente opposto  ao  que  tão  valerOsa mente  adoptára  seu  pai ; 
Teconcilíou-se  com  o  clero ,  o  que  teve  para  elle  as  mais  fu- 
nestas consequências.  Com  razão  se  disse  que  a  historia  po- 
deria ter  deixado  passar  com  indifferença  os  actos  do  reina- 
do d'este  príncipe ,  se  elle  não  se  houvesse  entregado  a  uma 
louca  paixão  por  uma  mulher ,  que  a  reprovação  geral  havia 
infamado.  Era  essa  Dona  Mencia,  filha  de  D.  Lopes  de  Ha- 
ro ,  cuja  rara  formosura  Celebrão  os  cronistas ,  sem  omitir  a 
sua  dobrez  artificiosa.  Estes  tristes  aimos  dos  annaes  portu- 
guezes  nenhuma  importância  oTerectfm  á  historia  geral;  bas- 
ta dizer  que  D.  Sancho,  entregue  a  todos  os  deleites,  se  tor- 
nou escravo  de  seus  validos  ;  que  o  clero,  favorecido  ao  prin- 
cipio, se  julgou  depois  opprimido ;  que  recorreo  a  Roma;  e 
que  o  papa  ameaçou  o  fraco  D.  Sancho  com  as  censuras  da 
Igreja.  Um  decreto,  que  não  se  poderia  attribúir  a  prema- 
turas idéas  de  tolerância,  authorisou  ósjudeos  a  comprar  cer- 
tos cargos  públicos.  Este  foi  por  certo  de  todos  os  actos  do' 
rei  o  que  mais  excitou  a  indignação  de  certas  classes  contra 
elle*  Geral  se  tornou  o  odio  quando  por  instigação  de  Dona 
Mencia  e  dos  cortezâos,  quo  o  cercavão,  D.  Sancho  levantou 
pesados  tributos  sobre  o  povo.  Os  grandes  havião  pedido  a 
demissão  dos  ministros,   porem  a  rainha  *  diz  Casado  Giral- 
dés ,  por  gratidão  aos  validos,  que  á  tinhao  elevado  ao  thro- 
no, se  houve  de  modo ,  que  EIRei  faltou  a  palavra ,  que  ti- 
nha dado  a  seus  vassalios.  Indignada  a  nobreza,  queixa-se  ao  pa- 
pa ,  que,  depois  de  diversas  admoestações,  lança  um  inter- 
dicto  sobre  o  reino.  O  temor  impelia  EIRei  D.  Sancho  a  pro- 
mettor  a  reforma  de  todos  os  abusos,   mas  o  seu  amor  por 
l)ona  Mencia  prevalece  ainda.  Os  habitantes  da  província  den- 
tre Douro  e  Minho,  cançados  das  vexações,  que  a  rainha  fa- 
zia pesar,  sobre  elios ,  se  kvanlâo ,  ao  mando  de  Raimunda 
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Viegas  Porto,  governador  do  Castello  d'Ourem,  marchâo  pa- 
ra Coimbra,  onde  se  lhes  une  ò  povo,  e  do  palácio  arrebatào 
Dona  Mencia,  quelevãd  comsigo.  Quer  EIRei  seguir  os  ron- 
badores ,  mas  ninguém  Ilie  obedece ,  e  Dona  Mencia  é  leva- 
da aCastelIa^  onde  morre  sem  tornar  a  ver  seu  marido.  Não 
se  cohibè  ainda  assim  o  fraco  modarcha.  Trabalhão  os  bispos 
eo  alto  clero  para  depol-o  elegendo  em  seu  lugar  1).  AíTon- 
so  seu  irmão.  O  pontifice  é  d  primeiro,  que  reconhece  este 
príncipe,  e  ordena  aos  Portuguezes  que  sé  sujeitem  a  esta  de- 
cisão para  evitar  as  censuras  ecclesiasticas. 

Isto  succedia  no  anno  de  1244,  e  a  historia  conservou 
os  homeâ  dos  grandes  do  reinOj  que  forão  a  Leào  quetxaivse 
a  ínnocenciò  IV.  Vê-se  figurar  a  par  do  arcebispo  de  Braga 
edo  bispo  de  Coimbra,  duas  personagens  da  mais  illustre  no- 
breza ;  e ,  n'esta  circunstancia ,  á  presença  de  Buy  Gomes 
Bryteiros  e  de  Gomes  Viegas  *  prova  a  positiva  alliança  da 
nobreza  corri  ó  clero  para  depor  EIRei.  O  terceiro  corpo  do 
Estado ,  que  desde  esta  época  tomava  certa  consistência  po- 
litica, íoi  mais  fiel ;  e  se  D.  Sancho  Capello*  (appelido,  que 
parece  denotar  os  costumes  deleixados  d'aqucllc  rei)  tivesse 
alguma  energia,  encontraria  no  povo  táes  defensores,  que  tu- 
do ante  elle  se  curvaria. 

Um  facto  essencial,  que  importa  notar  ^  é  que  em  Pa- 
ris jurou  o  regente  do  reino  ante  os  enviados  Portuguezes  as 
condições,  que  lhe  forão  impostas;  O  infante  D.  Àfíbnso,  cha- 
mado por  uma  facção  a  governar  Portugal,  era  por  causa  de 
sua  mulher,  a  condessa  Mathilde  *  conde  soberano  de  Bolo- 
nha, Nascido  em  1210,  casado  em  1235-,  seus  costumes  de- 
ymo  ser  inteiramente  francezes,  e  fácil  é  reconhecer  pelos 
actos  ulteriores  a  influencia ,  que  resultou  da  sua  longa  resi- 
dência no  paiz ,  que  elle  havia  adoptado. 

Um  religioso  dominíco,  F.  Gil,  foi  incumbido  de  ap 
sentar  a  EIRei  D.  Sancho  o  acto  da  sua  deposição.  Nado 
via  o  papa  esquecido  para  assegurar  a  execução  d'esta  sti 
ma  decisão  ,  que  o  enérgico  Agustin  Liaiio  qualifica ,  no 
estilo  austero,  como  o  fazem  tpcíos  o;  esp"r.tos  íuílepci 
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tes  (I);  ibi ao  os  religiosos  de  Sâo  Francisco  os  encarregados 
dexecutar  o  grande  acto  d<r  deposição.  A  pezar  das  precau- 
ções adoptadas  por ínnocencio  iV,  nada  devia  perder  um  rei, 
que  entre  seus  vassalios  fieis  encontrava  almas  perseverantes 
no  heroísmo,  como  um  Marlim  de  Freitas,  um  Fernando  Roiz 
Pacheco.  A  brandura  de  D.  Sancho  na  resistência  allrahio  a 
sua  excommunhão ;  e  convém  repelir  aqui  á  cerca  das  per- 
leneòes  de  Boma  as  pahnras  do  escritor,  cujo  nome  natural- 
mente encontramos  sob  a  penna  :  «  I).  Sancho,  depois  de  ler 
feito  alguns  esforços,  que  a  influencia  do  papá  tornou  inúteis, 
achou  mais  com  modo  sanetifiear  a  sua  inércia  ;  »  ei!e  se  foi 
com  eífeito  a  Toledo ,  onde  em  breve  faiíecco. 

D.  Affonso  III. 

Foi  no  armo  de  1248,  isto  6,  alguns  mezes  depois  de 
haver  pronunciado  o  juramento  d'clle  exigido  em  Paris,  que 
I).  AíTonso  entrou  em  Portugal  com  o  titulo  de  Regente.  Des- 
de a  sua  chegada,  pôde  elle  ver  na  inchíFerença  do  povo  ena 
resistência  d'alguns  grandes ,  quão  pouco  aceito  era  ainda  a 
sua  presença  ;  e  Fernando  Lopes  observa  com  ra^ào  que  o  ne- 
to do  próprio  conde  de  Bolonha  é  o  primeiro  a  taxar  d'inía* 
me  o  procedimento  de  Sueiro  Bezerra  e  de  seus  filhos ,  que 
entregarão,  sem  que  fossem  cercadas,  as  fortalezas,  que  por 
D.  Sancho  guardas ào  na  província  da  Beira. 

Todas  as  sympathias  dos  antigos  historiadores  são,  pelo 
contrario,  grangeadas  por  esses  dóirs  modelos  da  lealdade  por- 
tugueza  ,  que  o  famigerado  Luiz  de  Camões  celebrou  em  tão 
nobres  versos ,  e  que  Duarte  Nunes  de  Leào  eternisou  nar- 
rando simplesmente  a  sua  acçào.  Um  Fernando  Uoiz  Pache- 
co, que  governai u  em  Celorico,  na  província  da  Beira,  sou- 
be fazer  levantar  o  cerco  do  castelio  ,  que  defendia  ,  usando 
dum  estratagema,  que  a  historia  embellezeu ;  p  outro,  Mar* 

(\)  Reportório  da  historia  e  da  littcratvra  d'Hespanha  e 
d<2  Portugal  ,  t.  I. 
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tim'de  Freitas,  tendo,  como  alcaide  de  Coimbra,  p-eslr.do 
jiít -amento  nas  míios  de  I).  Sancho ,  jurou  defender  nqifrilf 
fortaleza  até  á  morte,  ou  até  que  o  próprio  rei  o  desobri- 
gasse da  sua  homenagem.  Debalde  fez  í).  Affonso  soíííer  ao 
nobre  vasgallo  todas  as  privações  dum  cerco,  de  que  um  escri- 
tor da  idade  media  pintou  o  horror ,  o  alcaide  foi  fiel  a  D. 
.Sancho  ainda  além  do  tumulo:  quando  este  rei  deposto  falle- 
ceo  ern  Toledo,  no  armo  de  í2S6,  Martim  de  Freitas  não 
se  julga  ainda  absolvido  do  juramento;  sáe  occultamente  de 
Coimbra,  e  vai  a  Hespanha  para  saber  a  verdade.  Porem 
nada  certamente  pode  aqui  substituir  a  narração  do  antigo 
escritor  (1). 

«D.  Martim  foi  a  Toledo;  *j  ainda  que  de  todos  soube 
que  EiUei  era  lallecido ,  posto  que  lhe  mostrassem  o  lugar 
em  que  fora  enterrado,  isto  não  o  satisfez.  Para  ter  toda  a 
certeza  ,  mandou  levantar  a  pedra,  que  cobria  o  defunto  mo- 
nnreha  ,  e  vendo  que  era  elle ,  que  n'aqueile  sepulcro  jazia  , 
dizem  que  em  presença  de  numerosas  testemunhas  quiz  esn 
tudo  cumprir  as  promessas  da  homenagem:  pòz  as  chaves  da 
fortaleza  nas  mãos  d'E!Bei  1).  Sancho;  depois,  mandando 
d'este  facto  lavrar  um  auto  publico  pelos  tabelliàes,  cuja  pre- 
'  sença  requerera  ,  ordenou  que  fechassem  a  sepultura. 

«Voltando  a,  Coimbra,  entrou  de  noite  e  em  segredo 
no  Castello ,  d'onde  no  dia  seguinte ,  pela  manha  ,  mandou 
dizer  ao  conde,  já  reconhecido  como  rei,  que  fosse  tomar 
posse  do  Castello;  que  elle  D.  Martim  de  Freitas  podia  en- 
tregar-lho.  O  rei  se  foi  á  fortaleza  ,  cujas  portas  lhe  abrio  o 
próprio  alcaide.  Eníào,  pegando  pela  mão  a  sua  mulher  e  fi- 
lhos,  D.  Martim  os  fez  sair,  dizendo; 

«  Deixemos  este  Castello  a  quem  pertence,  v 

(I)  V-eja-se.  Er  inteira  parte,  das  Crónicas  dos  Reis  de  Por- 
tugal,  reformadas  p  lo  licenciado  Duarte  Nunes  de  Ledo  ,  Dezem- 
bargador  da  Casa  da  Supplicação.  Em  Lisboa,  1774,  2  vol.  in-4. 
A  segunda  parte  foi  impressa  em  1778.  2  vol.  in-4.  Este  fragmento 
e  extraindo  das  Crónicas  cavttlleirosas  d' Uespanha  e  Portunal ,  p. 
79  e  30.  " 
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«Depois  d'istp,  pondo  um  joelho  cm  ferra  diante  d'EU 
Kei ,  e  tendo  na  mào  as  chaves  da  praça ,  as  levantou  e 
disse : 

«Senhor,  já  que  aprouve  a  Deqs  que  El  Rei  D.  Sanr 
«eho,  vosso  irmão  ,  ío!!eçesset  recebei  as  chaves  d'esie  cas«j 
« tello.  D'ora  avante,  eu  vos  reconheço  como  rei ;  e  ao  mes- 
«  mp  tempp  Martim  de  Freitas  mosírpu  a  D.  Aflpnso  as  escrir 
«  turas ,  que  mandara  fazer  em  Toledo ,  para  sua  honra  e 
desençargo  » 

«Um  fidalgo,  que  ali  presente  estava,  perguntou  a  Mar- 
tim de  Freitas  porque  n£o  pedia  perdão  a  EiHei  de  todos  os, 
desprazeres,  que  lhe  havia  causado,  e  do  mal,  que  tinha 
íeiío,  deixando  matar  e  ferir  tanta  gente,  e  negando  ppr 
tamo  tempo  ao  seu  soberano  a  entrada  n'uma  praça,  que  era 
sua. 

«  E  comp  D.  Martim  de  Freitas  queria  desculpar-se,  e 
mostrar  que  similhante  cousa  nâp  se  devia  esperar  d  elle,  El- 
fle!  promptamente  o  atalhou  ,  dizendo  que  1).  Martim  nào 
tinha*  de  que  pedir  perdão,  que  nao  havia  commettido  culpa, 
rnas  pelo  contrario,  que  a  sua  acção  valorosa  era  digna  dum 
j)om  cavalleiro  e  d'um  fidalgo  leal ;  que  em  memoria  d'este 
succcsso  lhe  entregava  o  castello  ,  para  que  elle  e  seus  des- 
cendenles  o  guardassem,  sem  que  fossem  obrigados  ao  jura- 
mento de  fidelidade. 

«  D.  Martim  respondeo  a  EIRe» ,  que  tinha  em  muita 
conta  o  seu  offerecimenio,  mas  que  de  nenhum  modo  o  acei- 
tava, e  que  amaldiçoava  seus  filhos,  netos,  e  todos  os  seus 
descendentes ,  se  por  um  castello  viessem  a  prestar  homena- 
gem a  rei ,  ou  a  qualquer  outro  individuo. 

«  Eis-aqui  o  que  era  a  lealdade  portugueza. 

I).  Afíonso  era  tào  enérgico  quanto  seu  irmão  fora  d e- 
lèlxado.  Restabeleceo  a  paz  interna  ,  e  aproveitou  estes  mo- 
mentos de  descanço,  tào  raros  durante  o  duodécimo  século, 
para  edificar  monumenios  públicos ,  e  cingir  de  muralhas  al- 
srnmas  viUas.  Jnstituio  certas  leiras  francas,  que  se  tornarão 
centro  d'um  commercio  activo;  chamou  estrangeiros,  ;ue, 


PITTORESCO. 


37 


restaurarão  a  industria  ;  em  fim  ,  determinou  o  valor  do  ou- 
ro ,  da  prata  e  dos  outros  metaes. 

Conquista  do  reino  dos  Algarves. 

O  grande  assumpto  politico  de  D.  AÍFónso  parece  haver 
sido  a  conquista  do  Algarve.  O  modo  porque  este  pequeno 
reino  caio  em  poder  dos  christàos  é  certamente  um  curioso 
episodio  histórico;  sentimos  ainda  agora  que  os  limites  d'es- 
ta  noticia  nos  obriguem  a  restringir-nos  abreviando  a  narra- 
ção. Dizem  que  pela  denominação  d'Algarve  se  designava 
n'outros  tempos  uma  região  muito  mais  dilatada.  Em  1189, 
depois  da  tomada  de  Silves ,  D.  Sancho  havia  adoptado  o  ti- 
tulo de  rei  do  Algarve  ,  que  as  victorias  dos  Mouros  lhe  fí- 
zerào  renunciar.  As  guerras  parciaes  contra  os  musulmanos 
çTaquelle  paiz  mo  tinhào  descontinuado  ,  e  um  valente  caval- 
leiro,  Payo  Peres  Correa,  se  havia  mais  d'uma  vez  abaiisa- 
do  contra  os  Mouros  no  Algarve.  Tinha  sido  nomeado  grào- 
rnestre  da  ordem  deSàoThiago  em  Castelia  ;  porem  era  Por- 
tuguez  ,  e  quando  D.  Aííbnso ,  em  12i9,  tratou  de  renovar 
a  guerra  contra  os  Mouros  do  Algarve,  a  Payo  Peres  se  di~ 
rigio  (1).  Esta  primeira  expedição,  combinada  por  mar  e 
terra,  teve  os  resultados,  que  d'ella  se  esperavào ;  aos  Por- 
tuguezes  se  rendeo  a  cidade  de  Faro,  e  os  Mouros,  de  que 
constava  a  sua  povoação,  só  exigirão,  para  se  entregarem 
aos  christàos ,  a  conservação  de  suas  propriedades  e  o  livre 
exercício  do  seu  culto. 

Na  historia  da  conquista  do  Algarve,  é  notável  uma 
narração  cavaiíeirosa  ,  cuja  authenticidade  está  bem  provada, 
e  que  tem  alguma  analogia  com  a  crónica  dos  sete  infantes 
de  Lara  ,  que  a  historia  moderna  a  nosso  entender  um  pouco 
sceplica  ,  parece  oào  acreditar. 

(1)  Na  cidade  de  Tavira  se  vê  ainda  hoje  um  busto  de  pedra 
unido  desde  alguns  séculos  á  muralha  no  angulo  d'uma  praça.  Quer 
a  tt adição  que  este.  seja  o  retrato,do  conquistador  do  Algarve. 
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Tinha- se  concluído  uma  trégoa  entre  os  Mouros ,  e  es- 
tes eos  christâos  sem  desconfiança  vi vi5o  nomeio  das  povoa- 
ções musulmanas  dos  arredores  de  Tavira,  quando  seis  jovens 
cavalleiros  portuguezes  um  dia  sairão  á  caça,  e  forào  indigna- 
mente acommettidos  pelos  Mouros ,  e  em  quanto  os  seis  ca- 
valleiros com  valor  heróico  pelejavão,  um  mercador  ehristuo, 
que  ia  atravessando  o  paiz,  correo  a  defendel-os  ,  depois  ele 
haver  distribuido  por  seus  companheiros  as  fazendas ,  que  le- 
vava ás  terras  dos  Mouros.  Os  sete  caçadores  perecerão  todos; 
porem  a  peleja  os  immortalisou  e  foi  dtgna  d'aquelies  tem- 
pos cavalleirosos.  Payo  Peres  Corrêa  soube  logo  esta  indigna 
traição  (i),  e  foi  vingar  os  sete  caçadores.  A  linda  cidade  de 
Tavira  caio  em  poder  dos  christtios.  Sirnrlhante  perda  acabou 
de  arruinar  o  resto  do  poder  que  os  muçulmanos  haviào  con- 
servado n'esta  parte  da  Península.  Mais  tarde  deo-se  ao  grào 
mestre  da  ordem  de  São  Thiago  uma  sepultura  na  mesquita , 
que  elíe  convertera  em  igreja.  Payo  Peres  ali  repousa  ainda 
a  par  dos  valentes  cantados  por  Camões  (2). 

Uma  grave  discussão  histórica  se  suscitou  á  cerca  da 
conquista  do  Algarve :  affirmárâo  que  Portugal  devia  home- 
nagem a  Casteíía  por  este  feudo.  N'estes  últimos  tempos,  o 
erudito  Schfjeííer  mui  bem  provou  que  a  ílespanha  havia  dei- 
xado executar  com  liberdade  as  conquistas ,  que  encorporá- 
rào  aquelle  paiz  a  Portugal.  Resulta  além  d'isto  das  exactas 
investigações  de  Jozé  Barbosa  e  de  alguns  outros  escrito- 
res que,  1 253  a  1261 ,  os  reis  de  Casteíía  só  foiâo  usofru- 
ctuarios  do  Algarve;  n'esta  ultima  epoca  ,  direito,  que  clles 
exigiào  a  titule  de  senhores ,  se  converteo  n'u*m  soccerro  de 
cincoenta  lanças,  com  que  Portugal  devia  ajudar  Castella  em 
caso  de  necessidade.  Durante  o  amio  de  1267,  cenao  adian- 
te se  verá ,  este  ultimo  direito  foi  abolido. 

(1)  Veja-se  a  este  respeito  uma  curiosa  crónica,  na  obra  in- 
titulada. Memorias  ãe  liuzratura  ,  t.  1. 

(tf)  O  grão  mestre  foi  primeiro  enterrado  em  Castella  ,  na 
capital  do  grão  mestrado,  e  depois  transferido  para  Tavira. 
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Os  historiadores ,  que  tem  todos  a  mesma  opinião  re- 
conhecendo em  D.  AfTonso  Hl  o  valor  e  a  perseverança  d'um 
grande  rei ,  suo  também  unanimes  quando  se  trata  de  quali- 
ficar o  seu  procedimento  a  respeito  de  sua  primeira  esposa. 
Seja  que  Mathilde ,  condessa  de  Bolonha ,  estivesse  já  adian- 
tada em  idade,  ou  que  fosse  destituída  de  formosura  aos  olhos 
de  D.  Affonso,  seja  cjue  este  príncipe  receasse  nao  ter  her- 
deiros a  que  podesse  transmiti  ir  a  corôa ,  elle  esposou  ,  pelo 
anno  1233,  essa  Dona  Brites,  filha  bastarda  d' Affonso  o  Sa- 
bio, que  a  historia  representa  como  uma  esposa  tào  affectuo- 
sa  e  como  uma  filha ,  cuja  ternura  generosa  nunca  faltou  ao 
rei,  que  os  outros  seus  filhos  consumirão  com  desgostos.  Quan- 
do concebeo  o  projecto  de  formar  esta  união,  D.  Affonso  IIÍ 
nao  pôde  obter  que  a  primeira  se  annulasse ;  as^ensuras  ec- 
clesiaslicas  forào  necessariamente  fulminadas  contra  elle>  a 
desavença  ,  qne  suscitou  a  excommunhao ,  só  terminou  quan* 
do  Mathilde  cessou  de  viver.  Só  então  pôde  o  papa  Urbano 
IV  levantar  o  interdicto ,  que  pesava  sobre  o  reino,  conce- 
dendo as  dispensas  necessárias  para  legitimar  um  casamento 
contrnhido  contra  as  leis  da  moral  e  da  Igreja.  Polo  que  diz 
respeito  á  condessa  de  Bolonha ,  a  sua  alma  generosa  havia 
largo  tempo  antes  perdoado,  eo  seu  testamento  continha  urrí 
legado  considerável  em  favor  do  esposo  ingrato,  que  ella  ha- 
via chamado  perante  o  tribunal  da  Igreja,  mas  que  nunca  ti- 
nha deixado  de  amar» 

Liafio ,  que  exproba  no  procedimento  d'£lRei  D.  Af- 
fonso III  o  que  ha  de  reprehensivel ,  mas  que  reconhece  as 
grandes  qualidades  d'este  príncipe  assim  como  suas  boas  ins- 
tituições, lembra  também  que  ao  seu  reinado  cumpre  subir 
para  encontrar  a  origem  verdadeira  da  lingoa  portugueza ,  a 
que  faz  inteira  justiça  sem  embargo  da  sua  qualidade  de  Cas- 
telhano (t).  Foi  também  o  sobredito  reinado  uma  época  me- 

(V)  O  Cancioneiro  dos  JS  obres  ,  publicado  por  L.  Stuard  , 
contém  certos  fragmentos ,  que  se  devem  attribuir  ao  doudeciino 
século  ;  porem  a  língua  só  toma  o  caracter  poético  •  que  tem  sem- 
pre coibervado,  m  epeca  em  que  Alonso  cl  Sabio  pôde  escrever  em 
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iDoravel  para  o  desenvolvimento  dos  direitos  municipaes ;  uma 
época  em  que  recebeo  forte  impulso  o  movimento  intellectual, 
e  o  amor  da  independência. 

Falleceo  EIRei  D.  Affonso  III  em  Lisboa,  a  16  de  fe- 
vereiro de  1279,  com  sessenta  e  nove  annos  não  completos 
d  idade ,  e  trinta  e  um  de  reinado.  Foi  o  seu  corpo  primei- 
ro depositado  na  igreja  de  São  Domingos;  e  em  1279  o  transa 
íerirào  para  Alcobaça,  onde  ora  está  (1)* 

Organisação  dos  concelhos  em  Portugal. 

Esta  parte  da  historia  ,  de  que  tanto  se  preoccupa  hor- 
je  a  Europa  ,  é  d'ordinario  tào  absolutamente  estranha  aos 
antigos  escritores  da  Península  ,  repugna  ,  p&r  assim  dizer  , 
tào  completamente  com  suas  simpathias ;  que  impossível  nos 
seria  talvez  enceta!-a  hoje ,  se  não  tivéssemos  á  vista  o  tra- 
balho cheio  de  lucidez  e  de  vistas  novas,  recentemente  pu- 
Líicado  por  um  joven  escritor  de  que  Portugal  se  honra.  D'el- 
le  transcrevemos  algumas  passagens,  com  o  pezar  de  nào  po- 
der seguit-o  por  longo  tempo  em  suas  considerações  emmi- 
nentemente  originaes  (1).  * 

«  Quando  se  trata  da  classe  popular  no  nosso  paiz ,  diz 
o  referido  escritor,  nenhuns  documentos  por  certo  offerecem 
um  interesse  igual  ao  d'essas  constituições  de  concelhos ,  que 
organisando  aquella  classe ,  lhe  davao  uma  existência  politi- 
ca ,  e' que ,  na  verdade  ,  a  convertiào  em  elemento  social. 
Ali  se  encontra  a  origem  da  energia  sempre  crescente  dotet- 

galego,  ou  ém  poituguez,  os  seus  Louvores  em  honra  dâ  Santis&i- 
ma  Virgem.  Vid.  Argote  de  Molina,  Nobhza  de  Andaluzia*  Veja- 
ge  lambem  sobre  n  formação  da  língua  portugueza  um  exeelíenie 
fragmento  de  João  Pedro  Ribeiro,  Dissentaçôcs  cronológicas  cri" 
ticas. 

(1)  Efcte  tumulo  foi  aberto  no  decimo  sexto  século,  e  causou 
admiração  a  vi«tá  do  cadáver  de  D.  &ffòmo  III,  que  tinha  13  pai» 
ínoá  de  comprimento. 

(2)  Herculano. 


PITTORESC0 


cerro  estado ,  cTali  escapa  a  semente  impalpável ,  que ,  nas- 
cendo e  vegetando  no  raeio  das  desordens  da  humanidade  , 
das  transformações  soífridas  pela  nação ,  produzio  no  fim  dc 
seiscentos  annos  a  arvore  robusta  da  liberdade.  Os  pergami- 
nhos ,  denegridos  pelo  tempo ,  era  que  íbrão  escritos  num 
idioma  sempre  bárbaro,  e  ás  vezes  incomprehensivel,  os  pri- 
vilégios do  homem  dado  ao  trabalho,  formão  um  dos  mais 
santos  monumentos  do  paiz.  Lá  se  encontra  o  nosso  brazã© 
como  filhos  do  povo ,  são  os  nossos  livros  da  linhagem ,  in- 
fluentes e  nobres  hoje ,  porque  no  trabalho  se  deve  hoje  en- 
contrar a  primeira  nobreza ,  ou  ao  menos  assim  deveria  ser. 

Cumpre-nos  pois  estudal-os  com  uma  vontade  sincera  

O  estudo  do  caracter  d'estes  concelhos  na  sua  infância  e  mo- 
cidade ,  util  e  moral  pelo  conhecimento ,  que  buscamos ,  é 
além  d'isto  innccente :  sua  existência ,  lutas ,  a  acção  publi- 
ca exercida  por  elles ,  tudo  isto  é  cousa  morta ;  é  historia ; 
e  o  mesmo  succede  d'esses  mosteiros ,  que  forão  por  largo 
tempo ,  seja-nos  licita  a  expressão ,  os  municípios  da  socie- 
dade intellectuaJ ,  o  grande  instrumento  do  projecto  de  or- 
dem no  mundo  das  idéas.  Também  o  antigo  conciliam  de 
nossos  maiores  acabou ,  porque ,  similhante  ao  poder  monás- 
tico, cessou  de  ler  um  valor  social.  Entre  a  natureza  da  mu- 
nicipalidade moderna  limitada  em  sua  curta  acção  adminis- 
trativa e  a  dos  municípios  fundados  nos  primeiros  tempos  da 
monarchia  ,  as  relações ,  que  existem  ,  pouco  vão  além  da 
identidade,  que  apresenta  o  nome.  ...  O  concelho,  como  a 
idade  media  o  havia  concebido  e  creado ,  seria  uma  mons- 
truosidade impossível ,  e  quern  imaginasse  restabelecel-o  em 
suas  attribuiçôes ,  ou  mesmo  restituir-!he  uma  parte  da  im- 
portância, que  outr'ora  teve,  deveria,  para  ser  lógico  edar- 
Ihe  uma  significação ,  restabelecer  também  as  formulas  íeu- 
daes  ou  barbaras,  que  por  sua  justa  posição  lhe  imprimissam 
a  cor  ,  a  vida ,  o  realce ,  o  valor  social. 

«Temos  visto  a  sociedade  portugueza,  desde  a  sua  pri- 
meira origem,  saindo  fora  das  condições communs  das  outras 
sociedades  no  duodécimo  e  no  decimo  terceiro  século.  No  jue 
voí.  i,  G 
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diz  respeito  ás  relações  mutuas  das  diversas  classes,  e  prin- 
cipalmente no  que  toca  a  estas  relações  á  cerca  do  poder  real, 
nós  lhe  temos  visto  evitar  as  regras  íeudaes.  Qual  foi  a  cau- 
sa d'este  pbenomeno?  A  mesma  que  produzio  uma  situação 
análoga  em  Leào  e  Castella.  Explicar  este  ponto  nao  poderia 
ser  aqui  o  nosso  fim,  é  objecto  de  trabalho  mais  amplo.  Bas- 
tará dizer  que  esta  causa  teve  a  sua  origem  na  tradição  visi- 
goda ,  que  nunca  se  extinguio  em  Hespanha,  e  que  esta  tra- 
dição nào  era  feudal ,  porque  a  invasão  dos  Árabes,  no  co- 
meço do  oitavo  século ,  nào  deo  tempo  para  que  o  systema 
feudal  se  estabelecesse  na  Península  como  no  resto  da  Euro- 
pa romano-germanica  ;  e  n'isto  se  funda  exclusivamente  o 
motivo  da  excepção  oíFerecida  pela  sociedade  portugueza  no 
seu  caracter  primitivo. 

Porem  quer  isto  dizer  que  a  Hespanha  central  e  Occi- 
dental ,  e  sobre  tudo  a  porção  de  território,  que  particular- 
mente nos  diz  respeito,  foi  isenta  das  influencias  da  feudali- 
dade  ?  Nào  por  certo ;  isto  nào  era  possível ;  as  relações  com 
os  povos  d'além  dos  Pyreneos  se  haviâo  pouco  a  pouco  aug- 
mentado  na  monarcbia  leonesa.  No  tempo  d'Affonso  VI ,  os 
vínculos  mútuos  das  duas  sociedades  hespanhola  e  franceza  se 
estreitarão  muito  mais.  Este  príncipe  celebre  vivia  rodeado 
de  cavalleiros  ultra  monta  nos.  Os  bispados  e  cabidos  de  Hes- 
panha se  encherão  d'homens  da  geração  gallo-franca.  Ha  mes- 
mo razões  para  acreditar  que  algum  dos  dialectos  de  França 
meridional  veio  a  ser  o  idioma ,  que  se  fallou  na  corte  de 
Toledo  Cluny  nos  enviou  seus  religiosos  ,  e  entre  nós  intro- 
duzio  asidéas  dlndependencia  absoluta.  No  que  toca  a  clero, 
elle  fez  mais;  teve  a  força  d'alterar  as  formulas  do  culto,  mu- 
dando o  rito  dos  Godos.  O  território,  que  D.  Henrique  hou- 
ve de  governar,  nao  foi  o  que  menor  quinhão  teve  nesta  es- 
pécie d'invasão.  .  . .  Durante  o  reinado  de  seu  filho ,  a  in- 
fluencia gallo-franca  ficou  quasi  a  mesma ,  e  augmentou  pe- 
la acção  d'outros  povos  do  norte.  Os  cruzados ,  que  em  nos- 
sos portos  entravào  navegando  para  a  Palestina,  ajudárâo  D. 
Sancho  I.  a  conquistar  grandes  centro*  de  povoação  aoi  Ara-» 
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be-s;  elle5  nos  deixárào,  segundo  o  costume,  cavalleiros  no- 
táveis ,  ecclesiasticos ,  o  até  colónias  provenientes  das  povoa- 
ções dalém  dos  Pyreneos.  Todos  estes  elementos  nao  trazia» 
sementes  de  feudalidade,  e  o  terreno,  até  certo  ponto,  es- 
lava preparado  para  recebel-a ,  porque-  muitas  das  causas , 
que  a  tinhão  feito  nascer  e  consolidar  >  existiâo  entre  nós. 
Por  isso  a  feudalidade ;  sem  poder  penetrar  no  âmago  da  ar- 
vore social ,  se  estendeo  todavia  em  torno  da  entrecasca.  A 
idéa  do  feudo  generalisou-se  em  Galiza  e  Portugal ,  da  mes- 
ma sorte  que  hoje  vemos  generaliiarera-se  entre  nós  as  idéas  es- 
tranhas em  politica ,  administração ,  litteratura ,  dJum  modo 
confuso. » 

Havendo  provado  com  este  raro  talento  d'exposiçã"o  co- 
nfio a  nobreza  soube  fazer  voltar  em  seu  proveito  esta  dispo- 
sição nacional ,  e  como  elía  se  arrogou ,  no  principio  da  feu- 
dalidade,  o  que  devia  ser  em  sua  conveniência,  sem  todavia 
poder  anniquilar  completamente  a  inQuencia  visigoda  (1)  o 
senhor  Herculano  passa  ao  exame  do  concelho : 

« Na  instituição  dos  concelhos  portuguezes ,  durante  a 
primeira  época  da  nossa  historia ,  ha  dons  factos  capitães  y 
que  caracterisào  a  individualidade  municipal,  e  a  distinguem 
do  concelho  dos  paizes  centraes  da  Europa :  o  primeiro  does- 
tes factos,  é  que  o  concelho,  na  sua  organisaçào  interna,  era 
cValguma  sorte  a  imagem  verdadeira  da  sociedade ,  na  qual 
cila  representava  uma  unidade  moral;  o  segundo  facto,  é 
que  esta  organisação  era  essencialmente  feudal.  N'estes  dous 
factos  combinados  se  resume  o  aspecto  do  antigo  município 
portuguez ;  por  elles  se  explica  a  sua  economia  interna ,  as- 

(l)  M.  de  Saint-Hilaire ,  depois  d'examinar  o  estado  da  feu- 
dalidade em  Hespanha,  aecrescenta,  fallando  das  leis ,  que  a  re- 
gião: «O  que  lhes  falta  ,  em  Hespanha  mais  que  rfoutra  parte,  é 
a  garantia  da  duração  na  dependência,  sem  a  qual  nenhuma  obri- 
gaçà«  prende  o  vassallo,  que  pode  a  cada  momento  .romper  seus  vín- 
culos mudando  de  senhor.,,  Vid.  Hist.  de  Hespanha,  t.  Y.  p.iSS. 
Esta  phrase  é  applicavel  a  Portugal. 
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sim  como  as  suas  relações  com  o  rei  e  05  coiros  corpos  do- 
estado. 

«  No  commura  d'esses  foraes  encontramos  consignada  a 
existência  de  trez  classes  distinctas ,  os  cavaíleiros  (milites 
cahalari),  os  ecclesiasticos  (cleriei) ,  os  peões  (pedones).  Es- 
tas trez  classes  representão  os  trez  gráos  em  que  se  divide  a 
sociedade  geral.  Uma  denominação  commum  as  une  todavia 
e  as  nivela  ;  uma  só  palavra  lembra  a  estas  trez  partes  daje- 
rarchia  que  em  presença  da  nobreza  e  do  alto  clero  ella  se 
confunde  numa  só  classe.  Villòes  (Villani)  é  o  nome  com  que* 
indistinctamente  se  distingue  toda  a  plebe.  » 

Organisaçâo  jerarchica  do  reino  na  origem  da  monarchia. 
Dignidades. 

Para  comprehender  bem  a  historia  primitiva  de  Portu- 
gal r  depois  de  lançar  um  golpe  de  vista  sobre  a  formação 
dos  concelhos,  convém  examinar  o  systema  jerarchico,  que 
o  fundador  da  monarchia  achou  estabelecido,  eque  seus  suc- 
cessos  modificarão  ,  da  mesma  sorte  que  foi  necessário  co- 
nhecer a  influencia ,  que  o  poder  ecclesiastico  havia  adquiri- 
do desde  o  duodécimo  século. 

Consultando  attentamente  os  cronistas  do  primeiro  pe- 
ríodo ,  em  breve  se  descobre  que  o  systema  jerarchico  em 
vigor  no  tempo  d'Affonso  VI  era  quasi  o  mesmo  em  Portu- 
gal que  no  resto  da  Península ;  as  modificações  importantes 
só  se  fazem  conhecer  pelo  decimo  terceiro  século ;  e  n'esta 
época  mesmo,  em  que  El  Rei  D.  Diniz  ainda  na  infância  ob- 
teve de  seu  avô  a  completa  vassallagem  do  reino,  o  cunho 
primitivo  fica  profundamente  gravado  nas  instituições.  As  mo- 
dificações ,  que  se  podem  dar  a  conhecer,  não  são  de  tal  im- 
portância que  estabeleçâo  entre  as  duas  monarchias  una  sys- 
tema bem  prenunciado ,  que  as  separe  pelas  instituições  co- 
mo estão  separadas  pela  politica.  A  ordem  jerarchica ,  a  que 
Portugal  se  acha  sujeito ,  conserva  até  nas  denominações  at- 
iribuidas  a  suas  dignidades ,  cargos ,  e  mesmo  aos  empregos» 
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cie  segunda  ordem  ,  uma  prova  positiva  da  similhança ,  que 
ao  principio  existio  entre  as  instituições  dos  dous  paizes. 

^Nada  aqui  diremos  dos  ricos-homens ,  dos  infançôes , 
que  exerciào  seu  poder  no  primeiro  tempo  da  fundação  do 
reino ;  guardaremos  também  silencio  sobre  as  duas  ordens  de 
cavallaria  ,  cujos  privilégios  tão  bem  definio  Santa  Roza  de 
Viterbo ;  nada  mais  diremos  sobre  os  títulos  puramente  de 
nobreza  ;  porem  daremos  a  conhecer  com  alguma  especialida- 
de certas  dignidades  particulares  á  coroa  de  Portugal ,  ou 
imitadas  das  regiões  contíguas ,  porque  estes  factos  curiosos 
são  commummente  omitidos  pelos  historiadores ,  e  d'esta  ig- 
norância absoluta  nascem  muitos  erros. 

Entre  os  cargos  da  casa  real,  foi  desde  a  origem  repu- 
tado como  o  primeiro  de  todos  o  de  mordomo  mór,  que  pro- 
cedia primitivamente  dos  reis  de  Leão ,  visto  que  se  encon- 
tra mencionado  nos  monumentos  históricos  d'aquelle  paiz  dous 
séculos  antes  da  fundação  da  monarchia  portugueza.  Durante 
a  primeira  época,  era  o  sobredito  cargo  designado  umas  ve- 
zes pela  expressão  de  maiordomus,  outras  pela  de  dapifer; 
e  muitas  vezes  succedia  também  usar-se  d'um  periphrase  pa- 
ra mais  completamente  exprimir  a  dignidade  d'aquelle ,  que 
se  achava  revestido  do  referido  cargo.  Por  isso  nos  primeiros 
actos  se  chama  ao  mordomo  mór  dispensator  domus  regice , 
princeps  curice  ,  comes  palaliL 

Além  d'este  cargo ,  essencialmente  attribuido  ao  servi- 
ço do  palácio,  outros  muitos  existirão  na  primeira  época  ,  e 
ainda  em  nossos  dias  se  conservão ;  tal  é  a  dignidade  d'esmo- 
ler  mór,  a  de  reposteiro  mór,  que  só  se  conhece  desde  o  rei- 
nado de  D.  Afíbnso  II.  em  1217;  depois  d'estas  ha  o  mei- 
rinho mór,  que  tinha  em  suas  attribuições  tudo  o  que  toca 
á  justiça ;  o  monteiro  mór ,  que  tinha  a  inspecção  das  caça- 
das reaes;  o  falcoeiro  mór;  o  copeiro  mór;  ocevadeiro  mór, 
que  tinha  á  sua  conta  a  provisão  de  cevadas  para  as  cavalha- 
riças  (1).  O  cargo  de  chanceller  mór  do  reino  era  um  dos 

0)   JEnçontra-se  este  titulo  desde \%%%)  ecc-mo  prova  daim* 
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roais  importantes ,  por  quanto  quem  o  serve  é  considerado 
como  o  primeiro  magistrado  da  corte.  O  titulo  de  conselhei- 
ro não  competia  a  um  só  individuo ,  mas  concedia-se  a  mui- 
tos ,  como  facilmente  se  vê  lendo  diversos  documentos  do  de- 
cimo terceiro  século. 

Se  alguns  dos  titulos,  que  acabamos  de  mencionar,  ain- 
da existem ,  muitos  houverào ,  cuja  denominação  ha  muito 
desappareceo ;  taes  erào,  entre  outros,  o  importante  cargo 
cTescrivão  da  puridade ,  que  era  o  que  hoje  são  os  ministros 
e  secretários  d'estado;  o  de  cuvilheira  da  rainha  e  das  in- 
fantas (í);  tal  era  também  o  cargo  de  goarda  mór,  que 
correspondia  até  certo  ponto  ao  posto  de  capitão  das  guar- 
das. Mencionaremos  além  dos  referidos  cargos  ode  pousadei- 
ro ;  o  de  eichão  (2) ,  que  presidia  ao  serviço  da  meza ;  o  de 
escanção ;  o  de  saguiteiro ,  que  tinha  á  sua  conta  a  sala  em 
que  se  depositava  o  pào ;  o  de  iguador ,  fruteiro  ,  e  o  d'a- 
rinteiro  (3).  Porem,  como  mui  bem  pondera  o  sábio  a  que 
devemos  muitas  informações ,  estes  titulos  não  admittiào  o 
epitheto  mór ,  que  constituía  um  valor  honorifico  reservado 
a  certos  cargos.  Convém  também  notar  que  os  officios  con- 
ceituados de  menor  importância,  davào  direito  ao  titulo  de 
homem  d'E!Rei.  Os  ecclesiasticos  addictos  á  casa  real  toma- 
vâo  o  titulo  de  clérigos  d'E!Rei.  Pelo  nome  d'avençaes  (4) 
erào  designados  os  criados  d' inferior  graduação ,  incumbidos 

portancia  ,  que  se  lhe  dava,  lembraremos  que  em  1303  esteve  uni- 
do ao  cargo  de  thesoureiro  d'Elrtei  na  pessoa  de  Pedro  Salgado. 

(1)    Mulher  que  cuidava  da  limpeza  da  roupa. 

(£)  Inspector  da  Ucharia.  Nos  livros  antigos  acha-se  escrit* 
eicham  ,  ichão  e  tichao. 

(5)  Caetano  do  Amaral  diz  que  estes  trez  cargos  vem  mencio- 
nados nos  escritos  do  tempo  d4EIRei  D.  Diniz,  mas  que  seiia  inútil 
fazer  conjecturas  sobre  o  que  elles  erão.  Lembraremos  todavia  que 
em  Portugal  se  designa  pelo  nome  d'arinto  uma  espécie  d'uva  bran- 
ca mui  estimada ,  ce  que  se  fazia  um  vinho  a  que  se  attribuião  al- 
gumas virtudes  medicas. 

(4)  Avençai  derivado  da  palavra  avença  ,  que  significa  con- 
venção ,  ajuste. 
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da  inspecção  ou  guarda  das  provisões ,  e  lambem  entre  estes 
haviào  vestígios  de  jerarchia.  Tal  era  em  summa  ,  com  suas 
diversas  attribuiçoes ,  a  classe  pouco  numerosa ,  que  rodeava 
a  coroa  e  formava  ,  por  suas  pretençOes  incessantes,  uma  es- 
pécie de  contrapeso ,  ou  antes  um  principio  do  resistência 
ás  idéas  d'isençào  popular,  que  começavao  a  desenvolver-se. 

D.  Diniz.  —  Sua  educação  franceza  — 
Sua  embaixada  a  Castella. 

Poderíamos  por  certo  encetar  a  historia  d 'este  reinado 
como  uma  crónica  quasi  contemporânea ,  que  temos  á  vista. 
O  antigo  escritor  exclama,  quando  chega  a  EIRei  D.  Diniz : 
Foi  este  o  melhor  rei  e  o  mais  amante  da  justiça ;  nào  hou- 
ve soberano  mais  virtuoso  desde  o  reinado  de  D.  Aífonso  í 
até  ao  seu  tempo.  » 

Nasceo  EIRei  D.  Diniz  em  Lisboa ,  a  9  de  outubro  de 
1261.  A  hjstoria  conservou  os  nomes  dos  dous  nobres,  a  que 
foi  commettido  o  cuidado  da  sua  educação:  um  era  Louren- 
ço Gonçalves  Magro  neto  do  famigerado  Egas  Moniz ;  o  ou- 
tro chamava-se  Nuno  Martins  de  Chacin ,  e  tinhao  ambos  o 
titulo  de  aios.  O  cuidado  d'instruir  o  joven  príncipe  foi  im- 
cumbido  a  um  sábio  estrangeiro,  Aymerico  d'Ebrard,  que 
D.  Aífonso  III  havia  talvez  conhecido  em  França.  Filho  de 
Guilherme  d'Ebrard,  senhor  de  São  Sulpicio  em  Quercy,  Ay- 
merico pertencia  a  uma  iSlustre  família  de  Gahors;  e  tudo 
esprava  que  sobre  o  seu  real  discípulo  exerceo  a  mais  salu- 
tar influencia  ;  não  só  lhe  inspirou  o  gosto  para  o  estudo  do 
latim  ,  cuja  actividade  era  Portugal  o  erudito  Osozio  indica 
desde  o  decimo  terceiro  século,  mas  foi  também  elle  que  em 
D.  Diniz  desenvolveo  o  sentimento  poético,  de  que  vagamen- 
te se  tem  fallado,  e  que  se  pode  hoje  provar  (1)  Cultivando 

(1)  As  poesias  dVElRei  D.  Diniz  estão  para  ser  impressas,  em 
Paris,  em  casa  de  M.  Aillaud,  Um  escritor  notayg/  pelo  seu  c«- 
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no  jovcn  príncipe  estes  preciosos  instinctos,  estes  elevados  sen- 
timentos Aymerico  d'Ebrard ,  que  a  historia  até  ao  presente 
deixou  em  esquecimento,  fez  um  importante  serviço  ao  paiz, 
que  o  havia  adoptado ,  e  justo  é  que ,  referindo  as  virtudes 
d'um  grande  rei ,  se  faça  menção  do  prelado  modesto ,  que 
soube  desenvolvel-as  (I).  Nenhum  príncipe  certamente  come- 
çou a  sua  carreira  politica  tào  cedo,  nem  com  tão  bom  êxito,  co- 
mo EIRei  D.  Diniz,  que  foi  embaixador  na  idade  de  seis  annos ; 
e  o  que  ha  certamente  de  mais  singular,  é  que  esta  missão, 
confiada  a  uma  criança,  teve  completo  resultado,  exactamen- 
te por  causa  da  idade  e  prematura  intelligencia  do  embaixa- 
dor. Buscaremos  narrar  em  breves  palavras  este  successo  pou- 
co notório. 

Portugal  achava-se  constituido  em  Estado  independente, 
e  como  tal  era  reputado  desde  as  cortes  de  Lamego.  Todavia, 
achava-se  em  relação  a  Gastella  numa  espécie  de  vassallagem, 
visto  que  era  razào  de  convenções  admittidas  no  tempo  da  con- 
quista do  Algarve ,  devia  mandar  duzentos  homens  d'armas 
ao  soberano  hespanhol  todas  as  vezes  que  este  os  pedisse.  Ain- 

nheeimento  das  bellezas  da  lingoa  portugueza,  o  senhor  Caetano 
Xopes  de  Moura,  está  incumbido  d'esta  importante  publicação. 

(1)  Aymerico  d' Ebrard  foi,,  graças  á  escolha  de  D.  Diniz,  o 
decimo  nono  bispo  de  Coimbra;  nomeado  em  1279,  elle  occupou 
a  cadeira  por  espaço  de  seis  annos.  Segundo  a  nechrologia  da  Sé 
de  Coimbra,  Aymerico  falleceo  a  4  de  dezembro  1285.  Os  erudi- 
tos portuguezes  d'elle  fazem  commummente  tão  completa  e  rápida 
menção,  porque  ignorão  a  existência  d'uin  manuscrito  da  Bibliotheca 
jeal,  que  prova  muitos  successos  ignorados.  Segundo  o  Orbis  Christia~ 
nus,  Aymerico  d'Ebrard  nãoesqueceo  a  sua  pátria  :  ásua custa  mandou 
construir  um  mosteiro,  sob  ainvocação  da  Virgem  Maria,  novalle  do 
Paradis  d* Espagnac  N'este  mosteiro  quiz  ser  enterrado  ;  seus  desejos 
forào  satisfeitos,  e  ainda  sevê  na  igreja  do  convento  a  sepultura  mui 
simples  do  preceptor  de  D.  Diniz.  Um  dos  sobrinhos  d'este  pre- 
lado substituio  o  tio  na  sé  episcopal  de  Coimbra,  e  ali  houve  um 
Ebrard  ,  que  occupou  certas  dignidades  eccleaiasticas  em  Portugal 
durante  este  período.  Brandão  não  ignora  a  hiátoria  d'Aymerico, 
e  Scoeffer,  em  seus  derradeiros  tempos ,  prova  em  algumas  pala» 
vras  a  influencia  d'este  prelado, 
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in  que  pequeno,  esíe  direito  de  senhorio  desagradava  a  Por- 
tugal, e  l).  Affonso  ííí  debalde  havia  buscado  isentar-se  d'el- 
le ,  até  que  em  fim  resolveo  tentar  um  derradeiro  esforço ; 
e  foi  então  que  enviou  como  embaixador  a  D.  Affonso  o  Sa- 
bio ,  seu  neto  D.  Diniz. 

Os  cronistas  ,  entre  outros  Duarte  Nunes  de  Leão,  com 
singular  graça  referem  a  viagem  do  joven  príncipe.  Insii>terii 
particularmente  na  idade  do  embaixador,  e  lembrào  que  oj- 
tra  pessoa  devia  fallar  por  elle.  Affonso  o  Sabio  quiz  que  seu 
neto  o  acompanhasse  á  assembléa,  em  que  se  havia  de  discu- 
tir ocaso,  que  dizia  respeito  a  seu  pai.  Não  só  o  real  infan- 
te conservou  maior  gravidade  do  que  se  esperava ,  mas  sus- 
citando-se  entre  os  grandes  uma  violenta  contestação  sobre  a 
opportunidade  que  havia  em  conceder  ao  rei  de  Portugal  o 
que  requeria  ,  o  joven  príncipe  comprehendeo  a  importância 
da  questão ,  e  começou  a  derramar  tào  copiosas  lagrimas , 
que  Affonso  sobremaneira  se  commoveo,  e  na  falta  de  razões 
plausíveis  as  lagrimas  de  seu  neto  prevalecerão. 

Esta  antecipada  inlelligencia,  que  cedo  assim  se  instruía 
nos  grandes  negócios,  não  só  fòi  cultivada  por  um  dos  ho- 
mens mais  eminentes ,  que  o  clero  de  França  produzio ,  mas 
D.  Diniz  viveo ,  desde  a  sua  mocidade ,  em  grande  intimi- 
dade com  um  prelado  portuguez ,  cuja  sciencia  dava  brado 
no  decimo  terceiro  século ,  e  que  tinha  ido  a  Paris  tomar  o 
gráo  de  doutor  em  direito  canónico :  Domingos  Jardo  unia 
seus  conselhos  aos  d'Aymerico  d'Ebrard;  e  a  inlluencia  da 
universidade  franceza  duplicadamente  se  manifestava. 

EIRei  D.  Diniz  subio  ao  throno  na  idade  de  dezesete 
annos  e  quatro  mezes ,  e  em  1282  esposou  em  Trancoso  a 
infanta  D.  Isabel,  filha  do  rei  D.  Pedro  d'Aragâo,  que  a  Igre- 
ja devia  incluir  uocathalogo  das  mais  illustres  santas.  Os  pri- 
meiros annos  do  reinado  de  D.  Diniz  fòrâo  agitados  pela  re- 
volta deseuirmào  D,  Affonso.  Este  príncipe  vinha  depois  d'el- 
]e  na  ordem  de  primogenitura ;  porem  allegava  ,  para  justi- 
ficar suas  pretenções  á  coroa  ,  uma  circunstancia  a  que  o  es- 
pirito d'aqueíles  tempos  dava  algum  valor.  Dizia  queo  sceptro 
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lhe  pertencia  por  direito,  sopeio  facto  de  haver  D,  Diniz  nas-* 
eido  antes  da  legitimação  do  casamento ,  que  D.  Alfonso  ííí 
contrahira  com  a  rainha  Dona  Brites;  ao  passo  que  a  bulia 
do  papa,  que  tornava  esta  união  valiosa,  nâo  deixava  a  me- 
Dor  duvida  sobre  a  sua  legitimidade.  D'ambas  as  partes  hou- 
ve recurso  ás  armas;  porem,  depois  do  cerco  d'  Arronches  > 
D.Diniz  compellio  seu  irmão  a  pactuar.  A  insigne  Isabel  mos- 
trou desde  esta  época  o  espirito  conciliador,  que  ia  mani- 
festar num  reinado  muitas  vezes  agitado. 

Consolidado  no  throno,  D.  Diniz  começou  a  visitar  o 
reino ,  deixando  em  toda  a  parte  vestígios  da  sua  passagem 
(1)  O  seu  ardente  amor  aos  povos,  a  sua  alta  previsão  das 
vantagens,  que  Portugal  podia  obter  da  agricultura,  Ihegran- 
geárào  os  títulos  de— -*.pai  ãa  pátria,  àerei  lavrador.  —  Ura, 
provérbio  popular,  que  se  tem  transmittido  de  século  a  sé- 
culo, prova  ainda  ,  hoje  a  sua  vontade,  o  seu  perseverante  de- 
sejo do  bem :  o  povo  diz  em  nossos  dias,  faltando  d'este  so- 
berano: —  El  Rei  D.  Diniz  ,  que  fez  quanto  quiz.  — » 

Com  eíYeito,  este  rei  lavrador  fazia  tudo  o  que  intenta- 
va ;  trabalhava  para  a  sua  era  e  para  os  séculos  futuros ;  in- 
geria-se  nas  grandes  questões  sociaes ;  apressava  por  suas  ins-- 
tituições  os  progressos  da  intelligencia.  EIRei  D  Diniz  fun- 
dou a  universidade  de  Coimbra ,  no  que  é  permittido  suppor 
que  Aymerico  d'Ebrard  teve  parte,  visto  que  veio  a  ser  bis- 
po d'esta  cidade  (2) ;  mandou  plantar  vastos  pinhaes ,  desti- 
nados a  tolher  a  entrada  das  áreas  no  fértil  solo  de  Leiria. 

O)  Na  crónica  geral  escrita  em  portuguez ,  que  está  na  Bi- 
bliotheca  real  ,  se  encontra  uma  prova  da  frequência  d*estas  digres- 
sões politicas,  que  se  repetirão  em  quanto  du/ou  o  reinado  d  este  rei, 
e  especialmente  depois  do  casamento  de  sua  filha. 

(2)  Domingos  Jardo,  que,  no  tempo  He  D.  AíFonso  III,  em 
Pariz  tomou  o  gráo  de  doutor  em  direito  canónico,  pôde  também 
servir  este  monumento  seientifico.  Jardo  veio  a  ser  com  o  andar  do 
tempo  bi«po  d'Evora  e  de  Lisboa:  era  grande  privado  d'ElRei  D. 
Diniz.  Provável  é  que  Aymerico  rTEbrard  e  Jardo  forão  os  execu- 
tores,  se  não  os  promotores ,  das  nobres  idéas  d'£iR«i  em  tudo  o 
que  dizia  respeito  á  instrucção  publica.» 
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Da  universidade  de  Coimbra  sairão  Barros  e  Camões ;  foi  um 
dos  pinheiros  de  Leiria ,  que  resistio  á  violência  da  tempes- 
tade ,  quando  Bariholomeu  Dias  pela  primeira  vez  dobrou  e 
cabo  das  Tormentas. 

D.  Diniz  fez  talvez  ainda  mais  que  sujeitar  a  terra  e 
fundar  instituições  liberaes ;  obstou  com  perseverança  ás  pre- 
tenções  do  clero,  e  regularisou  os  privilégios  da  nobreza.  Es- 
ta parte  do  immenso  trabalho,  a  que  D.  Diniz  se  applicou,  é  mui 
importante,  tem  uma  significação  histórica  mui  positiva  ,  pa- 
ra que  deixemos  de  offerecer  ao  leitor  algumas  citações  co- 
piadas d'um  historiador  allemão ,  que  cuidadosamente  a  deíi- 
nio :  Schceffer  disse  em  poucas  palavras  o  que  erào  aquelles 
privilégios. 

Depois  de  fazer  comprehender  a  posição  da  nobreza  na 
origem  da  monarchia,  tendo  exposto  como  suas  conquistas  so- 
bre os  Mouros  forâo  galardoadas,  o  historiador  explica  o  mo- 
do porque  vastas  propriedades  vierão  a  ser  o  apanágio  de  cer-p 
tas  famílias. 

Direitos  e  privilégios  erào  infallivelmente  annexos  a  es- 
tas propriedades ,  e  nascerão  por  assim  dizer  do  solo.  O  ré- 
gio favor ,  que  recompensava  o  guerreiro  zeloso  com  bens  de 
raiz,  carecia  de  annexar-lhes  direitos  determinados,  que  erão 
a  qualidade  inherente  da  propriedade  engrandecida. 

Os  solares,  as  honras,  os  coutos ,  provierào  d'estas  ad- 
quisições  de  bens  de  raiz  ,  a  que  estava©  unidos  certos  direi- 
tos e  privilégios.  Os  solares,  que,  segundo  os  foraes  e  os  an- 
tigos diplomas ,  erào  as  residências  fortificadas  dos  senhores 
territoriaes ,  vierao  a  ser  para  os  grandes  a  base  do  seu  po- 
der e  credito.  N 'estes  solares  para  sua  própria  defensa ,  e 
sobretudo  em  caso  d^commettimento  súbito ,  edificárâo  elles 
torres  e  fortalezas ,  de  que  ainda  se  encontrão  alguns  vestia 
gios  nas  províncias.  Em  tempos  de  paz ,  sé  os  senhores  d'»l- 
ta  jerarchia  obtinhào  a  faculdade  d'edificar  taes  castellos ,  e 
os  reis  não  lha  concedião  senlio  em  certas  circunstancias  e  por 
graça  especial,  isto  succedia  muitas  vezes  quando  não  havia 
já  receio  d'inimigo  externo  ou  dos  Sarracenos  ,  e  os  nobres 
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turbulentos  a  seus  iguaes  guerreavão  no  seio  da  pátria.  N'esw 
tas  guerras ,  os  senhores  mais  poderosos  erão  oppostos  uns 
aos,  outros.  Importa  notar  que  estas  luctas  succederào  exacta- 
mente no  reinado  de  D.  Diniz ,  rei  tão  enérgico  e  de  tama=* 
iaha  authoridade;  porem  elle  foi  a  primeiro,  verdade  é,  que 
não  guiou,  nem  careceo  de  guiar,  a  nobreza  guerreira  coo-* 
tra  os  Mouros ;  e,  pelo  fim  do  seu  reinado,  fataes^discordias 
na  casa  real  produzirão  no,  reino  funestas  facções,  e  conser-» 
varão  a  tendência  para  as  guerras  intestinas.  EIRei  foi  obri- 
gado a  mandar  demolir  muitas  torres,  ea  promulgar  leis  pa- 
ra atalhar  os  abusos.....  Nào  se  esperava  certamente  que 
os  solares ,  estas  residências  dos. nobres,  que  os  reis  h avião 
outorgado  aos  zelosos  defensores  do  throno  e  da  pátria  ,  fos* 
sem  em  parte  mudados  por  seus,  descendentes  em  meios  da- 
taque  contra  estes  soberanos.  Asdenominações  de  couto  e  hon-» 
ra  sào  mais  significativas  que  a  palavra  solar  ,  e  melhor  ex-r 
primem  o  estado  das  cousas.  Antes  que  houvesse  Estado  por-^ 
tuguez,  jâ  se  chamava  á  concessão  e  a  estabelecimento  d'um. 
tem  de  raiz  com  seus,  direitos  e  privilégios  coutar,  e  a  pos- 
sessão couto.  Os  primeiros  regentes  portuguezes  usávão  das 
mesmas  expressões,  umas  vezes  explicando  simplesmente  que 
cpnçedião  uma  fazenda  privilegiada  (fazião  couto)  ,  para  que 
cada  um  soubesse  o  que  isto  significava,  outras  citando  só  os 
privilégios  e  direitos  que  provavão  a  existência  da  proprie- 
dade privilegiada.  Os  privilégios  e  isenções  dos  coutos  con<? 
sistião  principalmente  em  queelles  erão  livres  de  muitos  im- 
postos reaes,  em  que  o  mordomo  d'E!Rei  ou,  o  recebedor  des- 
ses impostos,  não,podia  entrar  no  seu  território.  A  palavra  cou-r 
tos ,  na  sua  significação  mais  ampla ,  comprehendia  também 
o  que  n'aquelles  tempos,  se  entendia  por  honras.  Estas  hon- 
ras erão  estabelecidas  da  mesma  maneira  que  os  coutos,  em 
que  a  sua  fundação  era  designada  umas  vezes  por  limites  aos 
quaes  se  dava  com  frequência  o  nome  de  coutos,  outras  por 
uma  carta  regia,  e  outras  vezes  também  pela  bandeira  real, 
que  na  honra  se  arvorava.  D'esta  conformidade  resultou  qug 
as  duas.  denominações  forão  com  frequência  mudadas  e  coa? 
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fundidas  nos  actos  d'aquelle  tempo.  Nuo  se  pôde  comtudo 
negar  que  muitas  vezes  importa  distinguil-as ,  e  que  se  trata 
írequenlemente  das  honras  contidas  nos  coutos.  Os  Portugue- 
zes  nào  tem  conseguido  até  aqui  designar  com  certeza  e  pro- 
var authenticamente  as  differenças,  que  lhes  erào  próprias,  e 
que  distinguiào  as  honras  dos  coutos :  a  pouca  clareza  dos  es- 
critos d'aquella  época  ha  de  sempre  oílerecer  grandes  dificul- 
dades. 

«  Além  das  honras  e  dos  coutos ,  também  se  faz  men- 
ção d'outra  espécie  de  bens  privilegiados  ,  as  behetrias  (1) 
As  prerogativas  em  que  se  fundava  a  natureza  particular  das 
behetrias,  menos  dizião  respeito- aos  senhores  territoriaes  qu@ 
ás  localidades  e  seus  habitantes.  O  rei ,  ou  os  justiceiros,  as 
concedião  commummente  em  recompensa  de  assignalados  ser- 
viços nas  guerras,, e  para  animar  u.ma  cultura  mais  ampla  e 
regular.  Consistia  o  favor  em  que  o  rei  nào  lhes  daria  senhor, 
que  nào  fosse  o  eleito  pelo  concelho ,  com  seus  juizes ,  offi- 
ciaes  e  homens  bons  congregados.  Esta  eleição  era  vitalícia  , 
ou  durava  só  em  quanto  o  eleito  cumpria  .as  condições  pres- 
criptas  pela  eleição. 

«  Privilégios  taes  como  os  que  forào  concedidos  e  an- 
nexos  aos  coutos ,  honras  e  behetrias ,  nào  podiào  subsistir 
sem  abuso:  e  os  abusos  comsigo  trouxerào  a  necessidade  de 

remédio  »  Nào  poderia  caber  no  plano  d'este  trabalho 

explicar  porque  disposições  conseguio  EIRei  D.  Diniz  extirpar 
os  privilégios,  que  anniquilárâo>  os  rendimentos  do  Estado, 
visto  que  a  móx  parte  das  terras  possuídas  a  titulo  d'honras  se 


(O  Cidade,  villa  ou  povoação,  que  tinha  direito  d*eleger  por 
seus  regedores  e  senhores,  ou  livremente  a  qualquer  pessoa- ainda 
estrangeira,  e  de  qualquer  linhagem;  ou  escolhendo-as  d4entre  cer- 
tas ou  certas  familias,  e  estas  erào  behetrias  dentre  parentes .  Lar- 
ramendi diriva  esta  palavra  das  vasconças  Beret-iriac  ,  que  significão 
povos  livres,  não  vassallos.  Entre  as  behelriag  se  entendem  talvez  as 
cidades,  que  não  consentião  avisinharem-se  n'ellas,  nem  fazerem  as- 
sento pessoas  fidalgas  e  grandes  ,  para  evitarem  destincções  d'estaí- 
das,  e.classes,  que  não  admittião,  etal  foid'antes  a  cidade  do  Porto.. 
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achavão  completamente  isentas  d'impostos,  Contentar-nos-he- 
nios  com  referir  que  uma  lei,  promulgada  em  dous  de  ou- 
tubro de  1307,  em  parte  remediou  os  sobreditos  abusos.  Uma 
crónica  nos  dá  a  saber  que  quando  ao  rei  se  faziào  represen- 
tações a  este  respeito ,  eile  tinha  por  costume  dizer  que  ti- 
rava com  justiça  o  que  fora  injustamente  concedido. 

Entre  as  leis,  que  EIRei  D.  Diniz  promulgou,  ha  uma, 
que  infallivelmente  lhe  alienou  o  animo  do  clero:  este  rei  to- 
íheo  que  as  casas  religiosas  pudessem  herdar  bens  de  raiz. 
Brandão  pondera  que  a  maior  parte  das  igrejas  d'esta  sorte  ♦ 
attrahião  numerosas  successôes  em  detrimento  do  povo.  Não 
querendo  todavia  D.  Diniz  que  esta  disposição ,  que  prejudi- 
cava os  ecclesiasticos ,  tivesse  uma  interpretação  contraria  a 
seus  religiosos  sentimentos ,  despendeo  consideráveis  sommas 
na  construcção  de  novos  conventos:  noanno  de  1295  foi  edi- 
ficado o  mais  esplendido  de  todos ,  o  real  mosteiro  de  Sã® 
Diniz  d'0diveílas ,  onde  se  vê  ainda  o  tumulo  do  fundador. 
O  convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra  foi  também  dotado 
durante  o  seu  reinado  ,  mas  sem  participar  de  suas  liberali- 
dades. 

Com  sollicitude  se  occupou  EIRei  D.  Diniz  doaugmen- 
to  das  ordens  militares ,  de  que  tamanhos  benefícios  havião 
resultado  á  Península.  No  anno  de  1288  obteve  do  papa  Ni- 
coláo  IV  que  a  ordem  de  San-Thiago,  estabelecida  em  Por- 
tugal, ficasse  independente  do  grão-mestrado  deCastella.  Um 
acontecimento  importante,  que  se  preparava  em  França,  lhe 
deo  occasião  distender  a  sua  sollicitude  sobre  uma  ordem  ain- 
da mais  celebre ,  e  que  um  odio  poderoso  perseguia. 

Os  Templários  em  Portugal  —  Fundação  da  Ordem 
de  Christo. 

Os  eavalleiros  do  Templo  não  formavão  uma  nova  milí- 
cia em  Portugal,  onde  se  introduzirão  no  anno  de  1126.  O 
famigerado  D.  Galdim  Paez  havia  sido  o  seu  primeiro  grão- 
mestre  ,  e  cumpre  dizer  em  abono  d'a<jueUes  eavalleiros,  qu« 
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elles  baviao  grangeado  a  aífeição  dos  povos ,  e  a  dos  sobera- 
nos. Seja  que  o  exemplo  das  outras  ordens  religiosas  impri- 
misse no  seu  modo  de  proceder  uma  regularidade  salutar,  ou 
que  os  frequentes  combates,  que  baviào  de  ter  com  os  Mou- 
ros co  próprio  lugar,  em  quepossuiuo  conventos  e  commen-* 
das,  houvessem  conservado  entre  elles  certa  austeridade  mi- 
litar, de  que  além  dos  Pyreneos  carecião,  parece  positivo 
que  a  calumnia  com  difficuldade  acharia  provas  para  o  acto 
de  abolição.  D.  Diniz  interrogou  a  sua  consciência  ,  e  teve 
o  valor  de  resistir;  para  bem  comprehender  os  motivos,  que 
o  induziào,  indispensáveis  se  tornão  algumas  particularida- 
des. (1) 

Henrique  Schoeffer  mui  bera  definio  a  natureza  das  re- 
lações ,  que  desde  a  origem  existirão  entre  os  reis  de  Portu- 
gal e  a  sobredita  ordem  ,  para  que  deixemos  de  reproduzir 
aqui  a  sua  estimação,  que  mui  bem  explica  o  modo  de  pro- 
ceder d'E!Rei  D.  Diniz  n'esta  conjunctura.  «  Os  reis  de  Por- 
tugal tiverào  a  prudência  de  servir-se  para  suas  conquistas , 
para  defender  e  dilatar  as  fronteiras  do  reino  ,  dos  braços 
vigorosos  e  do  animo  afouto  dos  cavalleiros  do  Templo ,  em 
quanto  os  outros  soberanos  os  baviào  deixado  dedicar-se  ex- 
clusivamente á  conquista  e  defensa  do  santo  sepulchro.  D'es- 

(1)  Foi  o  confessor  da  rainha  Santa  Isabel  ,  Frei  Estevão  de 
Santarém  ,  que  defendeo  com  mais  energia  a  ordem  dos  Templá- 
rios, e  que  obteve  d 'E I Rei  D.  Diniz  que  criasse,  em  lugar  da  ins- 
tituição, que  se  abolia  em  toda  a  Europa,  a  Ordem  de  Christo. 
Parece  positivo  que  EIRei  queria  ao  piincipio  encorporar  as  com- 
mendas  á  coroa,  conservando  sempre  aos  antigos  cavalleiros  suas 
pensões  Frei  Estevão  de  Santarém  foi  o  primeiro  grão-mestre  da 
nova  milícia,  cujos  estatutos  foi  incumbido  de  compor,  e  conser- 
vou esía  dignidade  até  ao  anno  de  1319,  época  em  que  Gil  Mar- 
tins appareceo  revertido  do  mestrado  dos  cavalleiros  seculares.  Es- 
tevão de  Santarém  falleceo  aos  22  de  setembro  de  1321  ,  na  idade 
de  oitenta  e  seis  annos.  Este  homem  venerável  torna  se  recomraen- 
davel  á  lembrança  dos  amigos  da  humanidade  por  uma  nobre  ins- 
tituição: foi  elle  que  fundou  o  hospital  dos  captivos,  e  aífirmão  que 
resgatou  do  poder  doa  Mouros  d'Aírioa  mais  de  seiscentos  prisionei- 
ros. Vcja-se  Cardoso,  J/içlogio  lusitano,. 
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te  modo  os  reis  de  Portugal  derão  ao  espiriío  do  século  um 
impulso  benéfico  para  a  nação ;  velarão  com  a  mesma  atten- 
ção  porque  a  nobreza  do  reino,  destinada  a  sustentar  o  thro- 
iio  e  a  pátria  ,  na  o  se  transformasse  n'uma  classe  hostil ,  $ 
porque  esta  colo m na  do  Estado  não  obtivesse  uma  preponde- 
rância ,  que  pudesse  torna !-a  perigosa.  Tiverão  os  sobreditos 
reis  cuidado  em  que  as  condições,  com  que  havião  acolhido 
os  Templários ,  e  lhes  ha  vi  fio  dado  terras ,  estivessem  sem- 
pre em  vigor;  e  para  que  não  se  perdesse  a  memoria  des- 
sas condições ,  fizerão  frequente  uso  dos  direitos  senhoriaes , 
que  para  si  tinhão  reservado,  e  com  severidade  reprimirão  ca* 
da  violação  

«Tão  continua  e  inquieta  vigilância  dos  reis,  que  ain- 
da assim  não  tolhido  o  livre  desenvolvimento  dos  cavalleiros, 
em  parte  explica  a  circunstancia ,  mui  notável ,  que  da  in- 
quirição feita ,  por  espaço  de  dous  séculos,  sobre  o  modo  de 
proceder  e  vida  dos  templários  portuguezes,  nenhuma  respon- 
sabilidade contra  dles  resultou ,  a  não  ser  haverem  uma  vez 
admittido  em  sua  ordem  um  cavalíeiro  estrangeiro,  sobrinho 
do  ultimo  grão-mestre.  Nunca  os  Templários  portuguezes  fal- 
tarão á  fé  para  com  o  seu  rei ;  e ,  em  quanto  seus  irmãos 
de  Castella  e  Leão  contra  o  seu  soberano  se  rebellavão,  elles 
não  cessarão  de  se  mostrar  sinceramente  a  Afeiçoados  ao  prín- 
cipe e  á  pátria. 

Tal  era  a  existência  dos  Templários  em  Portugal,  quan- 
do o  bispo  de  Lisboa  foi  por  Clemente  V  incumbido ,  assim 
como  outros  muitos  prelados,  de  sujeitar  a  uma  severa  inqui- 
rição a  vida  dos  cavalleiros  do  Templo.  Não  foi  tal  qual  o 
papa  desejava  o  resultado  d'esta  inquirição. 

EIRei  D.  Diniz  oppôz  aos  desejos  do  summo  pontífice 
uma  vontade  cheia  d'energia  e  habilidade.  A.  despeito  da  con- 
demnação  de  Roma ,  os  bens  da  ordem  forão  encorporados 
aos  da  coroa  ,  de  modo  que  quando  os  Templários  portugue- 
zes ,  declarados  innocentes ,  pouco  a  pouco  entrarão  na  sua 
pátria  ,  estes  bens  lhes  forão  restituídos ,  a  titulo  de  pensão. 
O  nome  ,  de  que  havido  usado,  não  foi  abolido ;  elles  tiyerào 


,  PITTOlí  ESCO. 

©direito  de  tomar  o  titulo  d'anligos  Templários  (quondcm 
milites).  E  pouco  tempo  depois,  quando  a  bulia  de  1310  or- 
denou a  fundação  d'uma  nova  ordem  de  cavalleiros  em  Por- 
tugal ,  a  ordem  de  Christo  [ordo  mHitice  Jesti  Chrisli)  àub$» 
tituio  a  mui  antiga  instituição  dos  Templários. 

Os  cavalleiros  do  Templo  tilo  mudarão  mesmo  de  de- 
nominação, porque  mais  d'uma  vez  se  haviào  ehàmadò',  no 
tempo  do  seu  esplendor ,  mililis  Ckristi.  A  verdadeira  mu- 
dança, que  seus  antigos  estatutos  soílrerào,  foi  a  clausura  pa- 
ra  os  ecclesiasticos.  Os  bens  confiscados  em  proveito  da  co- 
roa lhes  forao  restituídos  ,  e  ElHei  D.  Diniz,  que  havia  dei- 
xado pairar  sobre  si  suspeitas  d'avareza  ,  visto  que  o  accusá- 
rao  d'uma  odiosa  espoliação,  deo  uma  nova  prova  do  seu  de- 
sinteresse ,  e  do  seu  vchementc  amor  da  justiça. 

A  nova  milícia  adoptou  logo  por  base  as  constituições 
da  ordem  de  Calatrava  ;  porem  o  numero  de  seus  membros 
p.ào  passou  ao  principio  de  oitenta  e  quatro  religiosos.  Ila- 
viao  sessenta  e  nove  freires  cavalleiros,  e  quinze  clérigos.  O 
primeiro  grào-rnestre  secular  foi  um  homem  de  grande  ca- 
pacidade. Esíe  convocou  ,  mui  pouco  tempo  depois  da  sua 
eleição,  um  capitulo  geral  era  Lisboa;  porem  mais  tarde  a 
sédtj  da  ordem  foi  mudada  para  Castro  Marim  ,  no  reinodos 
Algarves;  só  no  tempo  de  D.  Fernando  se  estabeleceo  em 
Thomar. 

Os  derradeiros  annos  de  D,  Diniz  forào  ,  como  os  de 
Aííbnso  o  Sabio,  com  o  qual  aquellc  rei  teve  analogia,  agi- 
tados pela  antecipada  ambição  do  herdeiro  do  throno. 

Guerras  intestinas  entre  El  Rei  D.  Diniz  e  seu  filho,  D. 
Âffonso  Sanches.  —  1).  Pedro ,  conde  de  Barcellos,  — 
Santa  Isabel  de  Portugal 

Teve  EÍRei  D.  Diniz  dons  fi!hos  do  seu  casamento  com 
a  santa  filha  do  rei  cTAragâo,  e  o  príncipe  D.  AsTbnso,  her- 


VOL.  K 


BORTUGA& 

d  eiró  do  threno  (1)  havia  nascido  no  anno  de  1291  (2); 
D.  Diniz  reconheceo  alguns  filhos  bastardos ,  e  D.  Affonso 
Sanches,  cuja  mâi  era  Dona  Aldonça  Rodrigues  Telha,  pa- 
recia possuir  a  affeiçào  de  seu  pai,  em  prejuízo  do  filho  le- 
gitimo. Depois  de  D.  Affonso  Sanches,.  D.  Diniz  houve  D. 
Pedro,  d'uma  nobre  dama,  que  as  crónicas  designào  pelo 
nome  de  Dona, Garcia  Froys ,  e  que,  ajuizando  pelos  títulos 
contemporâneos  ,  foi  uma  das  mais  ricas  herdeiras  dos  reinos 
da  Península*. 

D.  Diniz  havia  conferido  a  estes  dous  filhos  as  maiores, 
dignidades  do  reino  :  o  primeiro  era  mordomo  mór,  e  senhor 
de  Villa  do  Condeno  segundo  teve  o  titulo  d'alferes  mór,  e 
o  de  conde  de  Darcellos.  D,  Pedro  d'afguma  sorte  pertencia 
mais  á  historia  litteraria  que  á  politica  d!estes  te nípos  tor- 
mentosos;  por  quanto  foi  elle*  que,  aproveitando  .o  tempo, 
do  desterro  ,  deo  esse  famoso  Nobiliário ,  ,  em.  que  todos  os 
historiadores  da  Península  tem  encontrado  as  mais  preciosas 
origens,  assim  como  as  mais  curiosas  noticias.. 

D.  Affonso  Sanches  excitou  especialmente  a  ardente  in- 
veja do  infante ,   que  abertamente  declarou  a  guerra  a  seu.* 
pai ,  e  suscitou  essas  luctasJnterminaveis,  que  o  poeta  nacio- 
nal com  tanta  energia  reprovou.  Forào  estas  guerras  intesti- 
nas ,  que  ílzerâo  apparecer  com  toda  a  sua  nobreza  as  virtu*» 

(1)  Podenvse  ver  em  Castro  ,  Màppa,  de  Portugal  vt.  I.  p* 
588,  os  nomes-  dos  outros  filhos  de  D.  Diniz,  esua  curta  biographia. 

(2)  Sua  filha  Dona  Constança,  que  nasceo  em  1290,  casou, 
cosn  Fernando  IV,  rei  de  Castella.  A  excellente  crónica  manuscri- 
ta da  Bibliotheca  real  refere  as  liberalidades,  que  seguirão  esta 
união,  e  n'ella  se  vê  o  estado  prospero  em  que  se  achava  othesou- 
ro_>,  visto  que  El  Hei  pôde  ofíerecer  como  dadiva  valores  ,  que  exci- 
tarão a  admiração  dos  outros  soberanos.  Depois  que  D  Diniz  vol- 
tou da  boda,  discorreo  por  todo  o  seu  reino,  examinando  a  policia, 
d'elle  e  administrando  justiça  ;  pouco  tempo  depois,  teve  conferen^ 
cias  com  El  Rei  D.  Fernando,  seu  genro,  para  o  soccorrer  com  seus 

vassalios,  e  uma  vez  o  ajudou  com  a  sua  própria  pessoa   I>i 

Fernando  veio  visitar  EIRei  D.  Diniz  a  Elvas,  e  este  lhe  deomui? 
)p  dinheiro  e  jóias ,  entre  as  quaes  havia  uma  taça  d'  esmerai  da  d& 
snuito  valor. 


des  d'uma  rainha  ,  a  que  a  historia  daria  o  nome  8e  santa  9 
quando  a  Igreja  não  exigisse  que  tal  nome  lhe  fosso  conser- 
vado. Uma  pafchetica  analogia  existe  entre  santa  Isabel  de 
Hungria  e  santa  Isabel  de  Portugal;  mas  se  vivamente  com- 
move  a  lembrança  d'essa  humildade,  que  triumpha  na  po- 
breza, nSo  comrnove  menos  a  voz  suave,  que  no  meio  do 
ruido  das  armas  se  faz  ouvir.  A  rainha  santa  Isabel  appare- 
ee ,  eom  effeito,  diante  dos  muros  de  Coimbra,  depois  do 
assedio  de  Guimarães ;  quando  precedentes  hostilidades  haviào 
preparado  uma  inevitável  batalha  entre  o  pai  e  o  filho ,  e 
quando  o  assassínio  d' um  santo  bispo  lhe  mostra  que  nada 
■então  se  respeita,  ella  sáe  da  sua  residência,  corre  ao  sitio 
do  combate,  e  ali,  no  meio  dos  dous  exércitos,  acompanha- 
da d'alguns  bispos,  a  santa  rainha  usa  alternativamente  de- 
pressões tão  patheticas,  dirige  aos  dous  partidos  palavras  tão 
eííicazes,  que -se  não  pôde  evitar  logo  um  sanguinoso  combate, 
ao  segundo  dia  as  formidáveis  lanças  se  ©baixarão,  a  suppli* 
ca  maternal  -fez  renascer  a  paz. 

Esta  paz  era  indispensável :  os  exércitos  forao  licencia- 
dos, eD.  Diniz  de  novo  tomou  o  titulo  de  rei  lavrador.  Quem 
pôde  hoje  dizer-nos  se  alguma  nobre  instituição ,  alguma  di- 
ligencia pai-a  melhorar  a  situação  do  povo  ,  nào  foi  o  resul- 
tado d 'esta  tranquillidade  ephemera  ?  Provemos  somente  um 
facto,  è  que  o  príncipe,  a  que  se  pôde  chamar  na  ordem 
cronológica  o  primeiro  historiador  de  Portugal ,  não  faltou  á 
missão,  que  a  sua  superior  inteliigencia  devia  assignar-lhé 
(t).  Segundo  a  mui  antiga  crónica  da  Bibliolheca  real,  D. 
Pedro,  posto  que  seguisse  a  causa  do  infatite,  se  mostrou  em 
geral  conciliador.  Privado  dos  seus  apanágios  durante  as  guer- 
ras intestinas,  que  a  santa  rainha  acabava  de  apaziguar,  per-* 
maneceo,  por  espaço  de  quatro  annos,  ausente  do  reino;  foi 
estudar  na  Península  os  annaes  ,  que  intentava  reproduzir 

(1)  Existe  na  Bibliolheca  real  uni  precioso  manuscrito  do  Nò~ 
biUario%  oíTerecendo  notáveis  differenças  com  o  texto  de  Faria  e  <* 
«3e  Lavanha. 
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d,"  um  ■  modo  durável;  e -quando  voltou  no  momento  da  rècon-. 
ciliaçào  ,  usou  de  toda  a  sua  iniluencia  para  tornal-a  sincera. 

De  breve  duração  foi  a  uiiiao  da  família  real,  visto  que 
no  fim  d' um  anuo  as  cousas,  que  deixamos  mencionadas,  ou- 
tra vez  suscitarão  dissensões,  quasi  tào  funestas  como  a  pri- 
meira. Os  dous  exércitos  peia  segunda  vez  se  avistarão,  perta 
do  Lumiar;  porem  a  santa  rainha  torna  a  apparecer ,  e  a. 
paz  é  de  novo  jurada. 

Estas  discórdias ,  com  tanta  frequência  renovadas ,  ha^ 
viào,  pouço  a, pouco  debilitado  a  saúde  d' El  Rei  D.  Diniz,  qu$ 
houve  em.  breve  de  pensar  na  morte.  Logo  que  a  santa  rai- 
nha entendeo  que  a  hora  suprema  se  avisinhava  ,  buscou  D.> 
Âílbnso,  e  guiou  este  filho  pesaroso  junto  do  leito -de  seu  pai. 
As  crónicas  nos  representào,  este  rei,  arrependido,  á  vista  da* 
virtuosa  rainha,  cuja  aííeiçào  tantas  vezes  desconhecera  ;  e 
por  um  acto  d'admiravel  candura*  as  referidas  crónicas  nos. 
fazem  ver  Isabel  confundindo  em  seu  amor  tudo  o  que  Ellíei 
amara.  O  conde  de  Barcellos ,  nascido  d*  uma  mulher,  cujo 
poder  a  tornava  quasi  igual  das  rainhas  (1),  D.  Joào  Alfon- 
so, filho  bastardo  como  eile  ,  participarão,  nos  últimos  mo- 
mentos ,  com .  o  infante  D.  Alfonso  e  o  conde  de  Lacerda  , 
dos  derradeiros  abraços  d'E!Rei.  D.  Diniz  expirou  a  7  de 
janeiro  de  1325,  no  anuo  64  de  sua  idade:  jaz  no  mostei- 
ro d'Odiveilas ,  onde  se  vê  ainda*  o  ,seu  tumulo.  . 

Pelo  que  toca  á  devota  filha  de  D.  Pedro  d' Aragão , 
alguns  ânuos  devia  ainda  dinar  a  sua  peregrinação.  Depois 
do  fajiecimento  de  seu  marido.,  ella  se  recoiheo  no  mosteiro 
de  Santa  Ciara  de  Coimbra  ,  que  havia  fundado.  Tinha  sido 
já  objeclo  de  profundo  respeito  na  corte,' cujas  desordens  tan- 
tas vezes  aplacara  ;  no  claustro  foi  venerada  por  novas  virtu- 
des. A  rainha  santa  Isabel  morreo  em  Estremoz  a  4  de  ju- 
lho de  1336:  jaz  em  Santa  Ciara  de  Coimbrá  (2). 

(!)    Dona  Garcia  Froys  possuía  bens  consideráveis  nos  arre» 
«lores  de  Tones  Vedras.  Vid.  Meritórias  da  Academia  das  Sciencias, 
(«)    Santa  Isabel  foi  canonizada  pelo  papa  Urbano  YH  a2i 
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Agricultura  no  tempo  d' El  Rei  D.  Diniz. 

Nas  Memorias  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  se 
]ê  uma  passagem  excellenle  ,  e  que  diz  concisamente  tudo  o 
que  nos  é  permiltido  recordar  acerca  das  vicissitudes  da  cul- 
tura : —  Nos  primeiros  tempos  da  monarchia  até  ao  reinado 
(TEIttei  I).  Diniz,  nâo  haviào  certamente  sobre  a  agricultu- 
ra melhores  í  o:;òes ,  que  as  que  existem  boje.  Com  tudo  os 
habitantes  tinhào  então  para  seu  consummo  trigo  e  outras 
substancias  alimentícias  em  sufficiente  quantidade  ,  e  jodiào 
mesmo  vendei  -as  aos  estrangeiros.  Forem  é  preciso  ponderar 
que  os  habitantes  do  paiz  erào  entào  em  pequeno  numero,  e 
que  foi  n'aquella  época  que  as  províncias  de  Portugal  mais 
se  povoarão.  Succedeo  depois  a  despovoaçào ,  em  consequên- 
cia de  diversas  causas  bem  conhecidas  na  nossa  historia.  Mus 
se  n'aquella  época  a  povoação  augmentou  consideravelmente, 
e  se,  augmentando  sempre,  teve  trigo  em  suííiciente  quan- 
tidade, convém  ponderar  que  foi  porque  a  agricultura  era 
animada  por  todos  os  meios  possíveis.  Não  só  foi  promovida 
pelos  sacrifícios  pecuniários  dos  soberanos,  mas  também  pe- 
los de  todas  as  corporações  de  mão- morta  e  dos  vas^allos. 
Todos  os  corpos  do  listado  trabalhávão  á  porfia  por  imitar  o 
exemplo  dos  reis,  essencialmente  entregues  aos  progressos  da 
agricultura.  Os  meios  commummente  usados  erào  a  roteadu- 
ra  ,  a  grande  cultura  ,  e  o  estabelecimento  de  aldeãs ,  sujei- 
tas a  um  systema  especial  d'economia  rural.  Durante  os  rei- 

de  maio  de  1625.  O  seu  tumulo  estava  ainda  no  decimo  sétimo  sé- 
culo no  mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coinbra  ,  que  as  áreas  tem 
feito  desappatecer  pouco  a  pouco.  No  Agioloyio  l  usitano  se  jjóde 
lèr  urna  narração  curiosa  da  exhumação  da  santa,  o  que  se  fez  a  26 
de  março  de  1612.  Manoel  Martins;  secretario  do  bispo,  diz  que 
a  morte  havia  tào  bem  respeitado  o  rosto  da  santa  rainha  ,  que  ad- 
mirava a  similhança,  que  existia  entre  suas  feições  e  a  efígie  do 
sepuichro  Ella  tinha  sido  sepultada  com  as  vestes  reaes  e  o  bordão 
de  peregrina,  que  nunca  largava.  Yeja  Jgiologio  Lusitano ,  t.  JI. 
p.  Si8. 
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nados  ulteriores ,  como  ê  notório ,  as  causas  confrarias  não 
faltárâo,  e  enfraquecerão  cada  vez  mais  esta  energia,  este 
gosto  predominante.  —  A's  palavras  do  judicioso  escritor  ac- 
crescentaremos  um  facto  curioso ,  que  tao  bem  como  a  sua 
exposição  fará  comprehender  por  que  instituições  admiráveis 
D.  Diniz  e  Isabel  souberao  augmentar  a  agricultura  de  Por- 
tugal. A  rainha  nao  só  participava  da  propensão  de  seu  ma- 
rido, mas  mereceo  também  o  sobrenome  de  protectora  dos 
lavradores.  No  sitio  em  que  ora  está  a  capella  de  Santa  Isa- 
bel de  Hungria,  perto  do  convento  de  Santa  Ciara  de  Coim- 
bra,  mandou  elia  construir  um  estabelecimento  de  piedade,, 
para  asilo  das  orfàs  da  classe  agrícola.  Neste  estabelecimen- 
to educava  filhas  de  lavradores  honrados ,  e  as  casava  cora 
cultivadores,  formando,  por  assim  dizer,  espécies  de  coló- 
nias agrícolas,  e  povoando  as  terras  do  seu  dote  (1). 

D.  Â [forno  I F.  —  ijolpe  de  vista  sobre  -o  reinado  precedente. 

O  impulso  dado  a  Portugal  pela  administração  d  "El  Piei 
I).  Diniz  foi  tal ,  que  o  povo  esté ,  com  justiça  ,  no  costu- 
me de  procurar  no  seu  reinado  a  origem  das  instituições,  que 
elevârào  o  paiz  a  tão  alto  gráo  de  prosperidade.  D.  Diniz  ve- 
lou por  todos  os  ramos  da  industria  ;  tudo  soube  prever  a  sua 
prudência.  Sabido  é  quanto  fez  a  bem  da  agricultura  ,  o  seu 
nome  basta  para  attestal-o;  o  elevado  espirito  d'equidade  9 
que  mostrou  para  com  as  classes  inferiores  é  notório.  Essas 
minas  d'ouro,  cuja  abundância  celebrào  alguns  historiadores 
árabes,  forào  exploradas  durante  o  seu  reinado,  ao  abrigo 
d'uma  nova  legislação.  A  exploração  das  minas  de  ferro  de 
Portugal  e  Algarves  foi  promovida  ^  regulada  ;  florestas  se 
clevárão  como  por  encanto  onde  só  se  viao  áridas  áreas;  em 
fim  ,  sabias  leis  regularão  as  relações  commerciaes  de  Portu- 
gal com  Flandres,  Inglaterra  e  França  (2).  N'este  reinado , 

Cl)    Vid.  Memorias  ãe  litleralura  ,  t.  II,  p.  14. 

(ij    Vi  A.  a  este  receito  as  excel  íeirtes  considerações  de  Schoeffer, 
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a  marinha,  origem  verdadeira  da  potencia  portugueza ,  sof- 
freo  um  melhoramento  real ,  e  foi  aperfeiçoada  a  construc- 
çâo  dos  navios  (1).  Hábil  em  reconhecer  entre  os  outros  os 
melhoramentos ,  que  no  seu  reino  queria  introduzir ,  D.  Di- 
niz soube  consultar  um  Geriovez ,  que  no  seu  reinado  foi  al- 
mirante em  Portugal ,  e  d'elle  aprendeo  os  segredos  da  arte 
naval ,  que  dous  séculos  mais  tarde  devia  dar  a  este  reino  o 
império  do  mar.  Nào  contente  com  melhorar  a  condição  ma- 
terial do  povo,  D.  Diniz  intentou  elevar  a  sua  intelligencia : 
compoz  alguns  versos  em  que  transluzia  uma  graça  real ,  e 
começou  a  serie  de  poetas  coroados,  de  que-  só  os  annaes 
d'este  reino  ofíerecem  talvez  um  exemplo  (2).. 

Entendemos  que  convinha  fazer  esta  descripção  do  esta- 
do do  paiz,  porque  a  actividade  previdente  d'ELRei  D.  Diniz  con- 
trasta com  o  deleixo  de  seu  filho,  ainda  assim  tão  cubiçoso 
do  poder.  D.  Affonso  IV,  sétimo  ni  de  Portugal,  se  apode- 
rou em  fim  do  sceptro  a  7  de  janeiro  de  1325  ;  tinha  quasi 
trinta  e  quatro  annos  quando  começou  a  reinar.  Em  breve  cor 
nhecerâo  os  povos  a  singular  differença,  que  havia  entre  orei 
lavrador ,  e  este,  cujo  caracter  ríspido  fazia  já  denominar  o 
Bravo.  O  exercício  da  caça  oceupava  todo  o  tempo  de  D.  Af- 
fonço.  Era  por  certo  um  simulacro  da  guerra  a  monteria,  que 
consistia  em  acommetter ,  com  a  lança  enristada ,.  os  ursos  e 
javalis;  mas  com  isto  esqueciào  os  negócios  do  Estado:,  orei 
caçador  deixava  arruinar  o  que  havia  edificado  o  pai  dos  po- 
vos. Cansarâo-se  os  conselheiros :  todas  as  crónicas  contem  a 
este  respeito  uma»,  altiva  admoestação,  em  consequência  da 

(1)  Vid.  os  notáveis  artigos  sobre  os  progressos  da  marinha 
portugueza  insertos  no  Panorama. 

(2)  As  poesias  d  EIRei  D.  Diniz,  escritas  pouco  mais  ou  me- 
nos no  estilo  de  que  usou  AíTonso  o  Sabio,  por  largo  tampo  se  con- 
servarão em  Thomar ;  a  livraria  do  convento  da  ordem  de  Ghristo 
possuia  ainda  este  precioso  deposito  no  anno  de  17  93,  Fazemos  vo- 
tos para  que  as  famosas  cantigas  d^Affonso  o  Sabio  sejão  do  mesmo 
modo  dadas  á  luz.  assim  haverião  dous  dos  mais  curiosos  mona» 
mentos  da  poesia  meridional  no  decimo  terceiro  século. 
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qual  o  monarcha  se  emendou.  D.  AíTonso  deixou  de  caçar,  s 
começou  a  ser  melhor  administrador,  mas  nem  por  isso  foi 
menos  um  soberano  respido  para  os  povos,  quasi  sempre  cruel 
para  seus  parentes.  Um  severo  escritor  bem  o  julgou.  —  Fa- 
zemos justiça  ao  seu  valor,  diz  Liaíio  ;  nào  occu  liaremos  sua-s 
victorias,  suas  vantagens ,  nem  a  sua  actividade  hábil  na  ar- 
te de  reinar ;  porem  com  a  historia  o  daremos  a  conhecer 
como  máo  íilho,  irmào  inimigo  furioso  de  seus  irmãos,  e  pai 
deshumano.  Por  um  fratricídio  começou  o  seu  reinado;  nào 
podendo  perpetrar  secundo  na  pessoa  de  D.  AíTonso  Sanches,  por- 
que este  se  havia  refugiado  em  Castello  ,  perseguiu  -o  irmào 
amigo  da  paz  e  dotado  d' uma  fervorosa  piedade.  Finalmente 
mandou  dar  a  morte  á  desditosa  amante  de  seu  filho  a  formo- 
sa ígnez  de  Castro ;  e  prolegeo  sempre  os  trez  bárbaros  cer- 
teza os,  que  com  jubilo  obedecerão  a  mandado  tilo  atroz.  Este 
rei  é  com  tudo  um  d' esses  grandes  culpados  ,  que  ,  por  causa 
do  esplendor  do  diadema  e  da  vaidade  nacional ,  que  reina 
entre  o  com  mu  m  dos  escritores,  são  considerados,  applaudi- 
dos  ,  mesmo  louvados,  até  depois  de  haverem  desnppa reci- 
clo da  terra.  Alguns  escritores  nacionaes,  que  confessào  as  cruel- 
dades,  odos,  a  ambição  iníqua  d  este  monarcha  ,  ceícbrào., 
ainda  assim  a  sua  religião,  piedade  e  virtudes,  - — Depois  da 
batalha  do  Salado,  dizem  eiles ,  D.  AíTonso  nào  quiz  outras 
vantagens  da  victoria  ,  senão  a  de  oííerecer  algumas  armas  e 
cinco  estandartes  ao  Deos  dos  exércitos.  — 

A  batalha  do  Salado ,  a  morte  cie  Dona  Ignez  de  Cas- 
tro !  eis-aqui  com  eííeito  os  dous  -grandes  acontecimentos,  que 
assignalào  este  reinado,  os  dous  períodos  memoráveis ,  a  que 
nào  podem  ser  estranhas  as  outras  nações.  Poremos  de  parte 
os  incidentes  de  segunda  ordem  ,  paro  quasi  exclusivamente 
tratar  d 'estes  episódios  históricos,  ante  os  quaes  se  amortece 
tudo  mais;  e  nós  o  faremos  buscando  restituir-lhes  sua  pri- 
meira originalidade,  isto  é,  interrogando  os  antigos  escritos 
d©  decimo  quarto  século,  e  as  excelientes  crónicas,  que  os 
historiadores  d'aque!la  era  nos  Yleixarào. 

Abou '-Hassan,  rei  de  Barrocos,  querendo  -vingar  amor- 
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te  d'um  filho  ,  que  perecera  em  Hespanha  durante  as  guer- 
ras precedentes  (1),  ou  o  que  é  ainda  mais  verosímil,  pre- 
tendendo renovar  uma  d'essas  grandes  invasões,  de  que  a  Pe- 
nínsula fora  tantas  vezes  testemunha,  ajuntou,  em  13Í0,  for- 
ças na  verdade  formidáveis,  augmentadas  por  essa  multidão  de 
musulmanos  prestes  sempre  a  estabelecer-se  no  fértil  terri- 
tório ,  cuja  conquista  se  reputava  como  certa  ,  e  com  estas 
forças  embarcou  para  a  Península.  Por  expedições  successivas 
se  praticou  o  desembarque ,  que  nào  durou  menos  de  cinco 
mezes.  Nào  só  o  rei  de  Granada  o  favorecia  ,  mas  a  juncçào 
dos  dous  monarehas  em  breve  apresentou  um  exercito  mais 
formidável  que  nenhum  dos  que  desde  o  tempo  d' Affonso  VIII 
se  tinhão  visto.  Segundo  os  historiadores  modernos  ,  as  for- 
ças musulmanas  juntas  subião  a  quatrocentos  mil  soldados  de 
pé ,  e  quarenta  mil  homens  de  ^avaliaria  (2)  Tào  considerá- 
veis forças  semeárão  o  terror  na  Peninsula.  As  desavenças  par- 
ticulares houverào  de  cessar  á  vista  do  perigo  commum  ;  e  a 
insigne  Maria,  filha  d'ElHei  de  Portugal,  esposa  oíFend ida  d'Af- 
fonso  de  Castella ,  esqueceo  o  seu  resentimento,  para  vir  im- 
plorar o  auxilio  de  seu  pai  em  perigo  tào  imminente.  Com 
palavras  admiráveis  pintou  Camões  esta  filha  supplicante ;  e 
com  expressões  ainda  mais  enérgicas  referio  o  valor  do  for- 
te rei ,  como  desde  aquelle  tempo  lhe  chamárà-o. 

D.  Affonso  IV  nào  hesitou  em  dar  efficaz  soccorro  a  seu 
genro ;  porem  este  soccorro  mais  consistia  no  seu  animo  e  in- 
telligencia,  que  nos  verdadeiros  recursos  de  que  podia  dispor. 
Em  silencio  passaremos  a  pugna  entre  Aboul-Hussan  e  El  Rei 
de  Castella,  o  diremos  que  tendo-se  tornado  emminente  uma 
batalha  decisiva-,  Affonso  partio  para  Sevilha  pelo  mez  d'ou- 


(1)  Argote  de  Molina,  Nobhza  de  Andaluzia,  refere  o  no- 
me d'este  filho,  causa  de  tão  sanguinosa  guerra;  n'elle  inipossivel 
é  reconhecer  uni  nome  musulmano. 

(2)  Ao  menos  tal  é  o  algarismo,  que  Schoeifer  apresenta.  Case- 
iro faz  subir  estas  forças  a  400 $000  soldados  de  pé,  70^000  de  cavai  lot 
e  12^000  lanças,  a  que  se  deve  ajuntar  as  50^000  ao  rei  de  Gra- 
dada. 
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tubro.  O  santo  lenho ,  tirado  do  convento  de  Mar  melar  esta- 
va patente  a  todas  as  tropas  portuguezas ;  e  um  valente  ca- 
valieiro,  D.  Alvaro  Gonçalves  Pereira,  prior  do  Crato,  tra- 
zia este  fragmento  da  verdadeira  cruz.  As  tropas  subministra- 
das  pela  cidade  d' Évora  erào  capitaneadas  por  Estevão  Car- 
voeiro. 

Affonso  IX  não  tinha  pedido  somente  soccorros  materiaes 
a  seu  sogro;  prevendo  a  terrível  luta  ,  que  ia  começar,  im- 
petrou do  papa,  entào  residente  em  Avignou,  a  bulia  da  cru- 
zada ,  que  nao  só  lhe  foi  concedida  ,  mas  um  nobre  cavallei- 
ro  francez,  Hugo  Beltran,  que  se  estabeleceo  depois  em  Hes- 
panha ,  levava  na  vanguarda  ,  em  qualidade  d'alferes  mór ,  o 
estandarte  bento.  Não  é  sem  desígnio  que  offerecemos  estas 
particularidades :  no  dia  de  perigo ,  foi  talvez  a  vista  d'estes 
signaès  venerandos,  que  nos  christaos  infundio  ura  milagroso 
valor. 

Se  devemos  acreditar  la  Cléde ,  queria-se  evitar  a  ba- 
talha,  e  mesmo  entregar  Tarifa  ,  no  caso  de  ser  isto  neces- 
sário ;  porem  D.  Affonso  IV  se  oppoz  a  esta  concessão  com 
grande  energia,  e o  ataque  foi  decidido.  Havendo  passado  re- 
vista a  seus  exércitos ,  os  dous  reis  se  encaminhárào  a  Tari- 
fa, e  no  caminho  passárào  pelas  bordas  d'esse  Guadalete,  que 
outr'ora  fôra  testemunha  cTuma  tão  cruel  derrota,  e,  a  27 
d'outubro  de  1340,  começarão  a  avistar  os  primeiros  corpos 
do  numeroso  exercito  dos  musulmanos. 

A  28  segundo  uns,  a  29  ou  30  segundo  outros,  depois 
de  ouvirem  missa  ,  os  christaos  fizerão  suas  disposições  para 
o  ataque.  Então  marchárão  para  o  Salado,  pequeno  rio  situa- 
do entre  &  Pena  dei  Ciervo  e  Tarifa,  cujo  nome  a  batalha  con- 
servou. Nao  referiremos  as  precauções  estratégicas  adoptadas 
para  se  ganhar  esta  batalha,  nem  o  elevado  animo  de  queEl- 
Rei  de  Castella  deo  provas;  estes  factos >  que  competem  a 
historia  dllespanha  ,  forào  narrados  d 'um  modo  notável  por 
M.  Romey ,  e  subministrárâo  exceílentes  paginas  ao  illustre 
escritor ,  que  se  incumbio  de  fazer  conhecer  a  historia  d'es- 
ta  nação.  Contentar-nos-bemos  com  insistir  sobre  alguns  sue- 
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cessos-  particulares ,  que  pertencem  á  nossa  narração.  D.  Al- 
fonso IV,  no  dia  da  terrível  batalha,  havia-se  reservado  pa- 
ra pelejar  com  o  rei  de  Granada.  Depois  que  ElKei  de  Cas- 
tella  travou  o  combate  além  do  Salado,  o  monarcba  portuguez 
passou  este  rio,  eacommetteo  os  Mouros  cTHespanha.  As  tro- 
pas do  rei  de  Granada  erâo  com  razão  reputadas  como  as  mais 
aguerridas  e  formidáveis  do  exercito  musulrnano.  A  derrota 
d'estas  tropas  teve  certamente  decisiva  influencia  no  feliz  sue* 
cesso  da  batalha  (1) ;  e  foi  o  que  generosamente  reconheceo 
orei  de  Castella,  quando  a  seu  sogro  offereceo  parte  no  con- 
siderável despojo,  que  ficou  em  poder  do  exercito  christâo. 

D.  Affbnso  IV  recusou  nobremente  participar  da  distri- 
buição (Testes  ricos  despojos ,  e  foi  preciso  insistir  para  que 
consentisse  em  aceitar  alguns  jaezes ,  espadas  guarnecidas  de 
pedras  preciosas,  estandartes,  e  finalmente  uma  trombeta,  que 
ainda  hoje  se  vê  no  seu  tumulo.  As  antigas  crónicas,  que  com 
tanta  exactidão  referem  o  numero  dos  mortos ,  nâo  se  aba- 
lançào  a  calcular  as  sommas  immensas,  que  se  -encontrarão 
no  arraial  d'Aboul-Hassan.  Forâo  taes  estas  riquezas,  que  fi- 
zerào  diminuir  o  preço  dos  metaes  preciosos  em  Paris ,  Va- 
lença, Barcellona  ,  Pamplona  ,  e  noutras  muitas  cidades.  Os 
prisioneiros,  que  ficárào  em  poder  dos  castelhanos,  derào  á 
Hespanba  grandes  sommas ,  porque  alguns  d'elles  erào  mui 
ricos  (2)  D.  AíTonso  IV  contentou-se  com  trazer  para  Portu- 
gal um  príncipe  musulrnano,  sobrinho  d'Aboul-Hassan,  a  que 
os  cronistas  chamào  o  infante  Julmenda.  Além  d'este  princi- 

(1)  Affirmâo  que  morrerão  250^000  dos  musuhnalios,  ao  passo 
que  oschritãos  só  perderão  obra  de  20  soldados.  A  famosa  inscripção 
d'Evora  diz,  failando  dos  Mouros,  —  e  morrerão  d'elles  tanlos  que 
não  se  poderão  contar . —  Com  surpreza  venics  que  um  historiador, 
cuja  sciencia  e  penetração  mais  d'uma  vez  havemos  admirado,  sem 
entica  admitte  os  algarismos  referidos  nas  crónicas,  Sabido  é  hoje  o 
que  valem  si  mi  ih  antes  cálculos. 

(2)  A  pedra  d'Evora  diz  S—  Achou  se  grande  haver  em  curo 
e  prata.  Muitas  d'estas  riquezas,  roubadas  logo.,  íbrâo  escondidas 
pelos  soldados* 

0  * 
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pe ,  reportando-nos  á  inscripçâo  d' Évora ,  o  rei  de  Marrocos 
teve  a  magoa  de  ver  cair  em  poder  dos  chrisíâos  um  de  seus 
filhos  e  sua  neta. 

Aboul-Hassan  e  o  rei  de  Graoada  Aben-Bamed  havião 
escapado  á  matança,  e  forâo  occultar  em  seus  Estados  a  ver- 
gonha d'uma  derrota ,  que  anniquilara  na  verdade  o  resto  do 
poder  musulmano.  Tal  foi  a  influencia  moral  do  feliz  succes- 
so  d'esta  batalha,  que  por  largo,  tempo  a  celebrarão  na  igre- 
ja de  Braga.  Depois  de  haver  perdido  por  assim  dizer  a  lem- 
brança histórica,  que  ella  tinha  deixado  por  muitos  annos,  a  an- 
tiga igreja  primacial  da  Lusitânia  retumbava-  ao  som  das  ora- 
ções em  commemoraçâo  da  grande  batalha  ;  e  ainda  no  tem- 
po de  Mariz ,  pelo  fim  do  decimo  sexto  século ,  em  muitas 
cathedraes  se  dizia  a  missa  da  victoria  dos  christãos.  Foi  com 
eífeito  a  29  doutubro  de  1.3  40  que  tudo  acabou  para  os  Mou- 
ros em  Hespanha. 

•  Bona  Ignez  de  Castro  e  D.  Peito* 

Quando  o  insigne  poeta  nacional  falia  da  volta  de  Dk 
Aflbnso  a  seus  Estados,  dedica  versos  admiráveis  áquella,  que 
só  depois  de  mor  la  foi  rainha.  A-  historia  de  Dona  Ignez  de 
Castro  tem  intima  relação  com  a  d'este  rei ;  é  como  uma  san~ 
guinea  mancha,  que  nenhuma  recordação  gloriosa  pôde  apa- 
gar. Aqui  a  reproduziremos  ,  depois  de  consultar  os  antigos 
historiadores,  para  d'el!es  copiar  uma  narração ,  que  muito 
tem  alterado  uma  tradição  de  quinhentos  annos. 

No  decimo  sexto  século,  ao  tempo  em  que  os  antigos  mo~ 
numentqs-  sepulcraes  estavâo  ainda  em  pé,  n'um  delles  se  lia 
esta  inscripçâo.: 

AQUI  JAZ  D.  FERNANDO  RUIZ 
DE  CASTRO,  TODA  A  LEAL- 
DADE DA  HESPANHA. 
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Aquelle  de  que  esta  breve  inscripçao  sepulcral  fazia  tão 
nobre  elogio ,  era  irmão  da  formosa  ígnez.  Legítimos  ou  bas- 
tardos, estes  Castros  contrahirào  allianças  com  todas  as  casas 
soberanas,  e  tinhào  a  preterição  de  descender  da  familia,  que 
dera  o  Cid  á  Hespanba.  O  pai  de  D.  Fernando  Kuiz,  D.  Pe- 
dro Fernandes  da  Guerra  ,  havia  feito  maravilhas  na  batalha 
de  Tarifa,  o  que  attestava  o  seu  appelido.  D.  Pedro  Fernan- 
des tinha  uma  filha  d'extraordinaria  formosura,  uma  filha  bas- 
tarda. Quando  D.  Constança  ,  filha  de  1).  João  Manoel ,  du- 
que de  Penafiel,  veio  esposar  o  Infante  D.  Pedro,  filho  d'EI~ 
Rei  de  Portugal ,  Dona  Ignez  Peres  de  Castro  acompanhou , 
em  qualidade  de  dama ,  a  que  havk  de  ser  rainha  um  dia» 
Deixemos  fallar  o  antigo  cronista  (1): 

«  Dona  Ignez  estava  em  casa  da  infanta  Dona  Constan- 
ça como  dama  e  parenta  ,  era  dotada  de  tanta  nobreza  e  for- 
mosura,  que  o  infante  D.  Pedro  veio  a  namorar-se  d'ella  ;  e 
como  Dona  Constança  percebesse  isto,  quando  teve  o  primei- 
ro filho,  que  se  chamou  o  infante  D.  Luiz,  convidou  Dona 
Ignez  para  comadre,  querendo  d'este  modo  tolher  que  o  infan- 
te proseguisse  na  afTeição  ,  que  lhe  mostrava  (2) ;  porem  o 
seu  amor ,  em  vez  de  diminuir ,  foi  sempre  augmentando ;  e 
quando  Dona  Constança  falleceo  (S) ,  o  infante  possuio  Dona 
Ignez ,  e  houve  filhos  d'ella. 

Segundo  D.  Pedro  confessou ,  depois  de  ser  rei ,  para 
se  tirar  de  peccado  mortal  espesou-a  clandestinamente. 

(1)  Extrahimos  esta  narração  de  duas  crónicas  celebres;  a  de 
Duarte  Nunes  de  Leão,  e  a  de  Fernando  Lopes,  que  é  mais  an- 
tiga. Sobre  este  assumpto  pode  o  leitor  obter  mais  larga  noticia 
consultando  as  Crónicas  camlleirosas  (THespanha  e  Foriugal , 
t.  I. 

(2)  Segundo  os  costumes  religiosos  d*aquelle  tempo,  era  pôr 
um  obstáculo  insuperável  entre  Dona  Jgnez  e  D.  Pedro  unil-ospor 
este  vinculo  espiritual. 

(3)  Dona  Constança  morreo  em  1345  em  Santarém  onde  foi 
sepultada.  A  crónica  de  Ruy  de  Pina  lhe  dá  um  caracter  nobre 
e  ás  vezes  pathetico  ;.  esta  rainha  felleceo  dando  á  luz  o  infante 
D.  Fernando, 
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Ignorava  EIRei  este  casamento ;  porem  temia  que  vies- 
se a  efTeituar-se ,  porque  via  D.  Pedro  abandonar-se  inteira- 
mente a  seus  amores  por  Dona  ígnez.  Instava  ElRei  seu  fi- 
lho a  casar,  para  tiral-o  da  vida  escandalosa  era  que  anda- 
va ,  g  muitas  vezes  trabalhou  para  que  lhe  declarasse  se  es- 
tava casado  com  Dona  ígnez ;  porque,  se  assim  fosse,  queria 
honral-a  como  sua  nora,  conferindo  authoridade  e  honra  áquel- 
la  ,  que  havia  de  ser  rainha.  Nunca  o  infante  declarou  que 
era  casado ,  mas  não  quiz  aceitar  a  mão  das  princezas ,  que 
EIRei  lhe  oílerecia,  dando  as  desculpas.,  que  o  amor  lhe  ins- 
pirava. E  o  que  a  todos  parecia  provável ,  é  que  D.  Pedro 
nào  queria  divulgar  o  seu  casamento  com  Dona  ígnez  era  vi- 
da de  seu  pai ,  porque  ella  era  bastarda. 

Porem  os  grandes  do  reino ,  suspeitando  que  o  infante 
era  já  casado ,  ou  que  o  viria  a  ser ,  aconselhárào  EÍRei  a 
que  o  obrigasse  a  separar-se  de  Dona  ígnez,  e  a  nâo  a  deter 
mais  tempo  no  reino.  Elles  lhe  diziào  também  que  a  man- 
dasse matar ,  para  que  nào  lhe  sobrevivesse ,  por  quanto  D. 
Fernando  de  Castro  e  D.  Alvaro  Peres  seus  irmãos ,  sendo 
grandes  senhores  em  Gastella  ,  e  começando  a  ter  muito  po- 
der em  Portugal,  era  para  recear  que  fizessem  perecer  o  in- 
fante D.  Fernando,  herdeiro  de  D,  Pedro,  para  que  seus  so- 
brinhos ,  os  filhos  de  Dona  ígnez ,  succedessem  no  reino. 

«  A  rainha  ,  o  arcebispo  de  Braga  ,  Dl  Gonçalo  Perei- 
ra ,  e  outros  muitos  prelados,,  aconselhárào  o  infante  D.  Pe- 
dro a  casar,  avisando-o  cios  conciliábulos,  em  que  continua- 
mente se  tratava  da  morte  de  Dona  ígnez,  para  que  a  pu- 
zesse  em  sitio  onde  a  sua  vida  nào  corresse  risco  algum.  Mas 
o  infante  entendia  que  tudo  isto  erào  vãos  terrores ,  falsas 
ameaças  ,  que  ninguém  se  atreveria  a  executar.  Mao  quiz  ja- 
mais confessar  que  era  casado,  nem  pôr  Bona  ígnez  em  lugar 
seguro. 

a  Diversos  pensamentos  ag  tárão  ElEei  n'esía  circunstan- 
cia. Via  d'uma  parte  o  perigo  de  seu  neto  ,  e  a  destruição 
do  reino,  porque  Dona  ígnez  tinha  muitos  parentes,  que  po- 
diào  usurpul-o.;  d  outra,  considerava  que  seria  cruel  a  acção 
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de  condemnar  á  morte  uma  mulher  innocente,  por  culpa  alhea 
d'ella  ;  e  isto  no  íirn  da  vida  ,  quando  devia  trabalhar  por 
obter  o  favor  de  Deos ,  e  por  não  manchar  as  mãos  com  o 
sangue  d'um  assassínio,  que  muitos  reputarião  parricida.  Po- 
rem instigado  peios  seus ,  determinou  matar  Dona  ignez  ;  e 
para  isto,  acompanhado  de  muita  gente  armada,  partio  de 
Monte  Mór  o  Velho  para  Coimbra,  onde  Dona  Ignez  habita- 
va no  palácio  de  Santa  Clara  :  o  infante  andava  á  caça. 

«  Quando  Dona  Ignez  de  Castro  soube  que  Elllei  era 
chegado,  e  as  intenções  com  que  ia,  transportada  de  dor  por 
não  poder  de  modo  algum  salvar-se ,  foi  recebel-o  á  porta 
com  o  semblante  de  quem  via  presente  a  morte ;  e  para  ex- 
citar a  regia  clemência ,  com  sigo  levava  trez  innocentes  fi- 
lhos, meninos  de  tenra  idade  e  mui  formosos.  Derramando 
copiosas  lagrimas ,  e  proferindo  palavras  aífectuosas ,  Ignez 
pedio.  perdão  e  misericórdia.  Posto  que  de  caracter  ríspido , 
e  tornado  ainda  mais  rigoroso  pela  persuasão  dos  seus,  El- 
Rei  ,  vendo  o  deplorável  espectacule  d'uma  mulher  tão  gen- 
til e  innocente ,  que  tinha  por  escudo  e  defensa  meninos  tão 
formosos,  já  se  ausentava  deixando-lhe  a  vida  ;  porem  alguns  dos 
cavalleiros,  que  o  acompanhavão,  principalmente  Alvaro  Gon- 
çalves, meirinho-mór ,  Pero  Coelho,  e  Diogo  Lopes  Pache- 
co ,  senhor  de  Ferreira ,  vendo  que  EIRei  saía  ,  como  se  ti- 
vesse revogado  a  sentença  ,  lhe  supplicárão  que  os  enviasse  a 
matar  Dona  ignez ,  por  quanto  por  elíe  se  achavão  compro- 
mettidos,  por  causa  da  publica  determinação,  em  consequên- 
cia da  qual  o  haviâo  acompanhado,  e  se  vião  expostos  ao  pe- 
rigo, que  lhes  fazia  correr  o  violento  odio  do  infante  D.  Pe- 
dro. Alguns ,  entrando  onde  estava  Dona  Ignez ,  lhe  derão 
barbara  morte.  Esta  acção  foi  exprobrada  ao  rei  como  gran- 
de crueldade ,  pelos  homens  dotados  de  sentimentos  d'huma- 
nidade  ;  porque  dizião  que  se  deverião  esperar  os  acontecimen- 
tos, que  erão  ainda  incertos,  em  vez  de  commetter  o  pec- 
cado.  Accrescentárão  que  se  tinha  evitado  um  inconveniente 
por  outro  ainda  maior ,  qual  era  o  de  matar  uma  innocente, 
a  que  só  faltava ,  para  merecer  a  coroa ,  o  casamento  de  seu 
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pai  com  sua  usai ;  porque  por  linhagem  ,  pelas  qualidades  pes- 
soaes,  ella  devia  certamente  ser  rainha.  O  corpo  de  Dona 
Ignez  de  Castro  foi  logo  sepultado  em  Santa  Clara  ,  onde  es- 
teie até  que  EIRei  D.  Pedro  o  mandou  trasladar  para  o  mos- 
teiro d'Alcobaça  para  um  jazigo  real. 

«  Por  morte  de  Dona  ígnez,  o  infante  caio  em  tal  tris- 
teza ,  que  se  receou  que  viesse  a  perder  o  juizo ;  porque , 
além  das  recordações  dolorosas,  que  deixava  um  amor  extre- 
mo, lembrava-se  de  que  era  por  sua  causa  que  a  tinhão  mor- 
to ,  de  que  ella  não  era  culpada  ,  e  de  que  sendo  avisado 
da  morte,  que  intentavao  dar-lhe^  mo  acreditou  estas  noti- 
cias   e  deixou  de  a  pôr  em  lugar  seguro* 

«  D.  Pedro  buscou  todos  os  modos  possíveis  d'incommo- 
dar  Elílei  seu  pai,  destruir  o  seu  reino,  e  tomar  vingança 
dos  assassinos.  Com  gente  do  seu  partido,  e  com  tropas  ain- 
da mais  numerosas  de  D.  Fernando  de  Castro  e  de  D.  Al- 
varo Peres,  irmãos  de  D.  Ignez,  o  infante  D.  Pedro  entrou 
pelas  províncias  d' Entre  Douro  e  Minho  e  Traz  os  Montes, 
pondo  a  ferro  e  fogo  os  lugares,  que  pertencião  a  EIRei. 
Em  fim  D.  Pedro  se  apresentou  com  grandes  forças  para  to- 
mar a  cidade  do  Porto :  porem  D.  Gonçalo  Pereira,  arcebis- 
po de  Braga,  a  quém  a  cidade  foi  confiada,  n'ella  entrou  com 
muita  gente;  e  como  mo  estava  fortificada,  o  arcebispo, 
para  melhor  a  defender ,  a  mandou  cingir  com  velas  de  na- 
vio ,  e  se  determinou  a  morrer  mais  depressa  que  entregar 
a  cidade.  O  infante  estimava  muito  o  prelado,  e  lhe  tinha 
ao  mesmo  tempo  muito  respeito:  não  querendo  fazel-o  cor- 
rer risco,  da  vida  ou  da  honra ,  e  sabendo  além  d'isto  que 
EIRei  estava  já  em  Guimarães  com  soccorro,  desistindo  do 
seu  projecto  se  ausentou ;  porque  já  estava  arrependido  da 
sua  desobediência,  e  desejava  enviar  a  EIRei  D.  Affonso  pa- 
lavras de  reconciliação  por  algum  medianeiro. 

A  cinco  d'agosto  do  mesmo  anno,  o  infante  D.  Pedro 
chegou  a  Canavezes,  onde  foi  íogo  a  rainha  Dona  Brites,  sua 
mãi ,  e  por  meio  do  arcebispo  e  d'outras  pessoas,  que  n'es- 
ie  negocio  intervierào,  EIRei  e  o  infante  entrarão  em  ajus- 
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íes.  Pactuou-se  que  o  infante  perdoaria  a  todos  os  que ,  por 
palavras  ou  obras,  houvessem  sido  culpados  na  morte  de  Bo- 
na Ignez :  EIRei  devia  haver-se  do  mesmo  modo  para  com 
todos  os  que  tinhao  servido  a  causa  do  infante.  Estabeleceo- 
se  que  este  no  porvir  obedeceria  a  EIRei  seu  pai,  como  con- 
vinha a  um  bom  filho  e  leal  vassallo,  que  da  sua  casa  e  ter- 
ras expulsaria  os  malfeitores,  que  com  sigo  trazia;  que  pa- 
ra o  futuro,  nos  diversos  lugares  do  reino  a  que  fosse,  m 
onde  se  achasse,  exerceria  toda  a  jurisdicção  ,  e  que  as  sen- 
tenças e  patentes,  que  desse,  passariâo  em  nome  delle  in- 
fante ;  que  teria  ouvidores  seus ,  que  entenderiào  das  cousas 
julgadas  pelos  corregedores  ou  outros  magistrados,  quaesquer 
que  fossem,  dependentes  do  rei ;  que  em  tudo  elles  observa- 
riâo  as  leis  e  decretos ,  mas  que ,  no  caso  de  morte  ou  con- 
demnaçâo  á  perda  de  grandes  officios  ou  terras  de  vassalla- 
gem ,  antes  da  execução  da  sentença ,  d'élla  se  desse  conhe- 
cimento a  EIRei ,  que  decidiria  o  que  houvesse  por  bem  ; 
que  quando  o  infante  mandasse  fazer  justiça  ,  os  pregoeiros 
públicos  bradassem:  «Justiça,  que  manda  fazer  o  infante, 
por  ordem  d'E!Rei  seu  pai  e  em  seu  nome. »  De  todas  estas 
convenções  se  lavrárào  escrituras  authenticas ,  que  forao  con- 
firmadas por  juramentos  solemnes ,  por  completa  adhesào  e 
pela  presença  de  cavalleiros  ajuramentados  d'um  e  outro  par- 
tido ,  que  ficarão  como  garantes :  as  referidas  convenções  fo- 
rao também  confirmadas  pelo  juramento  da  rainha. 

Restabelecida  a  paz  entre  EIRei  e  o  infante,  D.  ÁfTon- 
so  se  pôz  a  caminho  para  Lisboa ,  onde  o  acommetteo  uma 
enfermidade  mortal,  em  quanto  D.  Pedro  andava  caçando  na 
Ribeira  de  Canha.  Sentindo  EIRei  avisinhar-se  a  morte,  man- 
dou chamar  Diogo  Lopes  Pacheco ,  Alvaro  Gonçalves,  e  Pe- 
ro Coelho ,  aos  quaes  queria  bem  :  estes  haviâo  sido  os  prin- 
cipaes  conselheiros  ou  os  executores  da  morte  de  Dona  Ignez, 
e  apesar  de  seus  juramentos  o  príncipe  contra  elles  nutria  ve- 
hementes  desejos  de  vingança.  Em  presença  de  Gonçalves  Pe- 
reira ,  prior  do  Crato,  EIRei  lhes  disse  que  como,  depois 
da  sua  morte ,  que  se  avisinhava  ,  nào  podia  dar-Ihe  segu- 
joi.  i,  10 
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rança  contra  seu  filho ,  lhes  aconselhava  que  se  ausentassem 
do  reino ,  que  pusessem  suas  pessoas  em  seguro  o  mais  bre- 
ve possível ,  e  que  de  nenhum  modo  curassem  dos  bens,  que 
não  poderião  levar.  Diogo  Lopes  Pacheco ,  Alvaro  Gonçalves 
e  Pero  Coelho  ,  que  mui  bem  comprehendiâo  ElUei,  fizerão 
o  que  elie  lhes  aconselhava. 

«  EIRei  IX  Pedro  tinha  já  trinta  e  sete  annos  quando  a 
seu  pai  succedeo  na  governança  do  reino. 

«  Este  rei  era  rigoroso  e  terrível  em  punir  osdelinquen- 
tes  ou  os  que  lhe  apresentavâo  como  taes.  Muitas  vezes  con~ 
demnava  sem  ouvir  as  partes ;  e  impunha  por  delictos  não 
provados  penas  maiores ,  que  as  estabelecida*  pela  lei  para 
os  crimes  demonstrados.  Em  nenhuma  circunstancia  perdoa- 
va ou  diminuía  a  pena  y  antes  tinha  prazer  em  executal-a  9 
e  para  que  nào  viessem  a  faltar  verdugos ,  com  sigo  os  tra- 
zia sempre.  Com  a  sua  própria  mão  açoutava  edava  tormen- 
tos. Trazia  um  azorrague  á  cintura  *  para  se  nào  demorar 
em  buseal-o ;  porque  sem  prova,,  e  sem  querer  ouvir  descul- 
pas ,  começava  o  julgamento  pela  execução. 

«Este  mesmo  rei,  tão  austero  e  rigoroso  no  castigo , 
era  na  condição  privada  de  caracter  tào  tratavel  e  Folgazão , 
que  o  fazia  perder  muito  da  sua  reputação  e  aucfcoridade  no 
conceito  dos  homens  graves.  Dizem  queElRei  D.  Pedro  era 
tão  inclinado  a  dançar,  que  o  fazia  publicamente  e  pelas  ruas, 
como  os  outros  bailadores ;  o  que  parecia  tão  singular  n'el- 
le,  como  o  prazer  de  castigar  com  a  sua  própria  mão  os  mal- 
feitores. 

«Ordenava  com  frequência  festas,  durante  asquaes  dan- 
çava noite  e  dia ,  e  estas  danças  se  executavão  ao  som  de 
longas  charamelas  de  prata  (1),  feitas  de  propósito  para  isto, 

(1)  As  grandes  charamelas  de  prata,  que  servião  para  exe- 
cutar simphonias  militares,  durante  estas  danças  a  que  EIRei  D. 
Pedro  se  entregava,  não  erão  particulares  a  Portugal  nem  a  este 
príncipe.  Instrumentos  da  mesma  espécie  se  usarão  na  batalha  de 
JNajera ,  que  o  famigerado  príncipe  de  Galles  deo  a  Henrique  de 
Trastamara. 
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e  cuja  soada  grande  prazer  lhe  causava  ;  porque  nao  queria 
ouvir  tanger  outro  instrumento.  E  quando  D.  Pedro  vinha  á 
cidade,  segundo  o  costume  d'aquellc  tempo,  os  cidadãos  e 
o  povo  com  danças  e  festas  saíào  a  recebel-o ;  e  EIRei  des- 
cia da  sege  ,  começava  a  dançar  com  elles ,  e  d'este  modo 
se  ia  ao  palácio. 

Uma  noite,  não  podendo  conciliar  o  somno,  mandou  cha- 
mar os  tocadores  de  charamela  ,  e  ordenando  que  accendes- 
sem  brandões,  saio  pela  cidade  em  folia  e despertando  agen- 
te. E  havendo  assim  passado  grande  parte  da  noite,  voltou  ao 
palácio ,  dançando  sempre  com  as  mesmas  pessoas ,  e  pedio 
vinho  e  fructos ;  porque  tal  era  a  merenda  dos  antigos,  mcs- 
mo  dos  reis,  antes  que  com  o  descobrimento  de  novas  terras 
«ntre  nós  se  introduzisse  o  uso  de  doces  e  conservas.  D'estc 
modo  ía  EIRei  D.  Pedro  bailando  e  regosijando-se  nos  saráos, 
que  dava,  e  especialmente  no  que  tao  famigerado  foi,  e  que 
«lie  celebrou  quando  elevou  a  conde  c  armou  cavalleiro  D. 
João  Alfonso  Tello.  Esta  foi  a  mais  esplendida  ceremonia,  que 
teve  lugar  n'aquelle  tempo <,  em  taes  solemnidades. 

<(  Mandou  EIRei  ajuntar  grande  quantidade  de  cera , 
de  que  se  fabricárào  cinco  mil  tochas ,  e  ordenou  que  cinco 
mil  homens  dos  subúrbios  de  Lisboa  tivessem  na  mão  estas 
luzes,  durante  a  noite  em  que  o  conde  veiou  as  armas.  Che- 
gada a  hora  da  ceremonia  ,  EIRei  determinou  que ,  desde 
o  mosteiro  de  São  Domingos  de  Lisboa  ,  onde  ella  se  fazia  t 
até  aos  paços  d'Alcaçova  ,  estes  homens  se  conservassem  im- 
moveis  e  por  ordem  ,  tendo  cada  um  na  mào  a  sua  tocha  , 
o  que  dava  grande  luz.  EIRei  ,  com  muitos  fidalgos  e  cavai- 
leiros  ,  que  dançavão  com  elie,  ia  por  entre  as  alas  dançan- 
do, d'esta  sorte  se  passou  a  maior  parte  tia  noite.  No  dia  se- 
guinte erigirao-se  muitas  tendas  na  praça  do  Rocio,  onde 
havia  grande  abundância  de  pao,  numerosas  pipas  cheias  de 
vinho,  vasos  dispostos  para  quem  quizesse  beber  ;  fora  das  ten- 
das assavào  bois  inteiros,  e  este  banquete  foi  publico  para  to- 
das as  pessoas,  que  d'elle  quizerào  participar,  durante  o  tem- 
po da  festa,  em  que  forD.o  armados  outros  muitos  cavalleiros. 

10  * 
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«  Havemos  referida  estas  maneiras ,  estes  tao  diversos 
costumes  dVElRei  D.  Pedro,  porque  raras  vezes  se  encontrão 
unidos  no  mesmo  homem ,  mórmente  se  é  rei.  .  .  I 

«  Era  EIRei  D.  Pedro  grande  caçador,  sendo  infante; 
©  depois  de  rei ,  teve  grande  trem  de  caça  e  muitos  picado- 
res.  Gostava  de  comer  carne,  sem  ser  maior  comedor  que  05 
outros  homens  e  por  esta  razão ,  as  salas  do  palácio  estavão 
sempre  com  abundância  providas  de  viandas.  Pelo  que  toca  a  ou- 
tras particularidades  concernentes  á  sua  pessoa  ,  só  sabemos 
q ue  era  tartamudo. 

«  Com  esta  liberalidade  governava  de  tal  modo ,  que 
sem  vexar  o  povo ,  e  sem  excitar  queixas ,  m  thesouro  de 
seus  antepassados  accumulou  grandes  sommas  de  dinheiro,  que 
deixou  a  seu  filbo  EIRei  B,  Fernando.  Mandou  110  seu  tem- 
po cunhar  muitas  moedas  d'ouro  e  prata;  as  dobras  erào  d'ou- 
ro  de  vinte  e  trez  quilates,  e  erào  precisas  cincoenta  para 
fazer  um  marco;  as  meias  dobras  valião  metade.  As  moedas 
de  prata  erào  torneses,  de  que  sessenta  e  cineo.  faziâo  o  mar- 
co; também  havião  meios  torneses. 

«  Era  EIRei  D.  Pedro  de  animo  tao  liberal,  e  gostava 
tanto  de  dar ,  que  muitas  veses  lhe  ouvirão  dizer :  «  O  dia 
em  que  ura  rei  não  dá  alguma  cousa,  não  se  lhe  poderia  com 
razão  chamar  rei  »  E  querenda  mostrar  o  prazer,  que  tinha 
em  espalhar  liberalidades ;  dizia  aos  seus  que  lhe  desapertas- 
sem a  cintura ,  para  que  pudesse  estender  a  mão  e  dar ,  fa- 
zendo assim  entender  que  um  monarcha  não  devia  ser  ava- 
rento. Mandava  fabricar  jóias  d'oure  e  prata  para  dar  presen- 
tes quando  bem  lhe  parecia  ;  augmentou  o  salário  dos  fidal- 
gos e  pessoas  da  sua  casa,  além  do  que  lhes  havião  concedi- 
do os  antigos  reis.  Foi  grande  avaliador  dos  serviços,  não  só 
dos  que  lhe  faziâo,  mas  dos  que  havia  recebido  EIRei  seu 
pai ;  nunca  diminuk)  ©s  bens  por  elle  concedidos. 

«  Os  banquetes ,  que  EIRei  IX  Pedro  dava  aos  fidalgos 
da  sua  corte ,  que  o  acempanhávâo  nas  excursões  pelo  rei- 
no, que  visitava  como  um  corregedor  visita  o  seu  districto  , 
erào  explendidos,  abundantíssimos  e  quasi  contínuos^  o  mes- 
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mo  succedia  durante  as  grandes  caçadas  de  que  EIRei  gos- 
tava muito,  eaque  se  entregava  com  frequência:  para  o  que 
mantinha  grande  numero  de  caçadores  e  domésticos ,  muitos 
cães  e  pássaros  de  toda  a  espécie.  , 

«  Escrito  achamos  á  cerca  d'este  rei,  que  era  mui  ama- 
do do  seu  povo,  porque  o  governava  com  rectidão  e  justiça. 
Eis-aqui  o  seu  modo  de  proceder  no  expediente  dos  negócios: 
todas  os  petições ,  que  lhe  dirigiâo  ,  erào  entregues  a  Gon- 
çalo Vasques  de  Goes ,  secretario  da  Puridade :  este  as  re- 
mettia  ao  secretario  competente,  que  devia  distribuil-as  pelos 
magistrados  a  que  convinhào.  Pelo  que  toca  ás  petições  d'expe- 
diente  ordinário,  EIRei  as  mandava  immediatamente  des- 
pachar pelo  secretario  competente ;  de  modo  que  no  mesmo 
dia  ,  ou  no  seguinte ,  o  negocio  ficasse  decidido ;  o  secreta- 
rio, que  assim  se  nào  houvesse,  era  desgraçado.  Pelo  que  res- 
peita ás  outras  petições  relativas  ás  graças  ou  mercês,  as  cou- 
sas succediào  com  poucas  diííereuças. 

Assim  corno  EIRei  D.  Pedro  era  amante  d,a  mais  rigo- 
rosa justiça  para  com  os  que  a  mereciào,  também  fazia  dil- 
igencias para  que  os  negócios  civis  não  se  prolongassem.  En- 
tendendo que  os  procuradores  drlatavào os  processos  muito  além 
do  que  devia  ser,  ordenou  que  no  reino  e  em  todos  os  seus 
domínios  nào  houvessem  mais  procuradores.  Recommendou  aos 
juizes  e  advogados  que  nào  favorecessem  nenhuma  parte  em 
detrimento  doutra,  e  que  se  presevassem  de  aceitar  certos 
serviços ,  que  podessem  dar  azo  a  acreditar  que  tinhào  ven- 
dido a  justiça  ;.  quiz  mm  sobre  tudo  se  a ppl içassem  a  despa- 
char com  promptidào  os  negócios,  dizendo  que  se  lhe  cons- 
tasse que  n  isto  havia  descuido,  com  corpo  e  bens  o  pagariào, 
e  que  os  obrigaria  a  indeminisar  as  partes  do  prejuízo  ,  que 
lhes  houvessem  causado.  

«Bem  se  pôde  dizer  d'este  rei,  que  nào  foi-  no  seu  tempo 
que  se  cumprirão  as  palavras  do  philosopho  Sólon  e  d'alguns  ou- 
tros, que  disserào  que  as.  leis  e  a  justiça  erào  similhantes  a  uma 
teia  d'aranha,  em  que  os  mosquitos  caem  e  morrem,  ao  pas- 
so que  as  moscas  y  porque  são  mais  fortes ,  a  rompem  e  se 
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livrào;  querendo  assim  dar  a  entender  que  as  leis  e  a  justi- 
ça só  se  executão  nos  humildes;  em  quanto  os  outros.,  tendo 
auxílio  e  favor,  achâo  sempre  modo  de  lhes  escapar.  EIRei 
í).  Pedro  era  pelo  contrario ,  e  nem  supplicas ,  nem  poder , 
livravão  da  pena  o  que  a  merecia. 

«Este  rei  exercia  justiça  não  só  a  respeito  d'aquelles  so- 
bre que  t  inha  direito ,  como  seculares  e  pessoas  similhantes, 
mas  também  a  exercia  sobre  os  ceclesiasticos.,  desde  as  or- 
dens menores  até  ás  mais  elevadas :  quando  lhe  pedião  que 
os  remettesse  ao  seu  vigário,  EIRei  respondia  que  os  enfor- 
cassem ;  que  assim  os  enviava  a  Jesus  Christo,  seu  verdadei- 
ro vigário,  que  d'elies  faria  o  que  fosse  juste),  mas  no  outro 
mundo. 

«Lembrado  estará  o  leitor  do  que  largamente  deixamos 
referido  acerca  tia  morte  de  Dona  Ignez  de  Castro,  dos  mo- 
tivos porque  1).  Aííonso  a  condemnou  ,  e  da  grande  desaven- 
ça, que  a  este  respeito  houve  entre  EIRei  e  D.  Pedro.  Estan- 
do este,  no  mez  de  junho ,  em  um  lugar  chamado  Castanhe- 
da, e  havendo  quatro  annos,  que  reinava,  ordenou  que  se  fi- 
zesse publico  que  Bona  Ignez  era  sua  mulher.  Com  elle  se 
achavão  D.  João  Alfonso,  conde  de  Barcellos ,  mordomo  mor, 
Vasco  Martins  de  Souza,  seu  chanceller,  Aííonso  das  Leis, 
Martins  Vasques ,  senhor  de  Goes ,  Gonçalo  Mendes  de  Vas- 
concelios,  Joào  Mendes,  seu  irmão,  Alvaro  Pereira,  Gonça- 
lo Pereira  ,  Diogo  Gomes ,  Vasco  Gomes  d' A  breu  ,  e  outros 
muitos  de  que  não  fazemos  menção.  EIRei  mandou  chamar 
um  tabellião,  e,  estando  todos  presentes,  pondo  as  mãos  so- 
bre os  Evangelhos  jurou  ,  que  sendo  ainda  infante ,  achando- 
se  em  Bragança,  em  vida  (TElR-ei  seu  pai,  haverião  sete  an- 
nos  pouco  mais  ou  menos ,  mas  que  não  se  lembrava  do  mez 
nem  do  dia  ,  recebera  por  legitima  mulher,  estando  presen- 
te, como  a  santa  Igreja  requer,  Dona  Ignez  de  Castro,  filha 
de  D.  Pedro  Fernandes  de  Castro,  eque  Dona  Ignez  o  rece- 
bera por  marido ,  vivendo  depors  em  união  como  o  deviào 
íazer, 

«Passados  trez  dias,  chegarão  a  Coimbra  D.  João  Af~ 
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f©nso,  conde  de  Barcellos ,  Vasco  Martins  de  Souza,  e  Al- 
fonso das  Leis;  e  no  palácio  em  queseliào  osdecretaes  (por- 
que o  estudo  era  n'esta  cidade),  mandando  chamar  um  tabeí- 
liào  e  duas  testemunhas,  a  saber:  D.  Gil,  bispo  da  Guarda, 
e  Estevão  Lobato,  criado  d'EIRei;  eiles  lhe  disserão  que  de- 
pois de  jurar  sobre  os  Evangelhos,  declarassem  a  verdade  do  que 
sabiào  relativamente  ao  casamento  de  D.  Pedro  com  Bona  Ignéz 
de  Castro  :  E  sendo  interrogados  separadamente,  o  bispo  disse, 
que  indo  com  o  dito  senhor,  achando-se  entào  prior  da  Guar- 
da, como  o  infante  e  Dona  ígnez  habitavào  na  cidade  de  Bra- 
gança, este  príncipe  o  mandara  um  dia  chamar  á  sua  pou- 
sada, e,  estando  presente  D.  ígnez,  lhe  dissera  que  a  queria 
receber  por  mulher;,  e  que  em  continente,  sem  mais  tar- 
dança, o  dito  senhor  puzera  sua  mão-  na  d'elle,  e  que  fazen- 
do o  mesmo  Dona  Ignez ,  os  unio  com  as  palavras,  que  or- 
dena a  sanla  Igreja.  ...  ...  E  sendo  perguntado  Estevão  Loba- 
to, disse  que  EÍHei ,  sendo  infante,  o  tinha  mandado  cha- 
mar ao  seu.  aposento ,   onde  lhe  declarou  que  queria  receber 
Dona  ígnez  por  mulher,,  e  que  era  sua  vontade  queelleíhe  fos- 
se testemunha. .  .  .  Acrescentou  que  isto  succedera  no  mez 

de  janeiro,  haveriào  sete  amios  pouco  mais  ou  menos.  Escri- 
tas que  íorao  todas  estas  perguntas  como  deixamos  referido, 
D.  João  Alfonso  eseus  dous  companheiros  mandarão  logo  con- 
vocar as  pessoas,  que  já  estavao  para  isso  preparadas ,  a  sa- 
ber:  D.  Lourenço,  bispo  de  Lisboa,  D.  AfTonso ,  bispo- do 
Porto,  D.  Joào,  bispo  de  Viseu,  D.  AfTonso ,  prior  de  San- 
ta Cruz,,  muitos  fidalgos,,  que  não  mencionamos,  clero  e  povo; 
E  guardando  todos  silencio,  o  conde  D.  João  começou  a  di- 
zer:—  Amidos,  deveis  saber  que  EIRei ,   que  ora  é  nosso 
senhor ,  reeebeo  Dona  ígnez  de  Castro  por  sua  legitima  mu- 
lher. .....  E  porque  é  vontade  de  EIRei  que  isto  nào  seja 

occullo ,  elle  me  ordenou  que  vol-o  noticiasse ,  para*  de  vós 
arredar  toda  a  suspeita  e  para  que  isto  se  saiba  claramente  ;  mas 
se  nào  obstante  o  que  acabo  de  vos  dizer,  e  a  despeito  do  que 
tendes  ouvido  ler  e  se  vos  tem  declarado ,  algum  de  vós  ob- 
servar que  tudo  isto  é  invalido ,  porque  nào  houve  dispensa 
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do  gráo  de  parentesco ,  que  existia  entre  elles ,  por  quanto 
D.  ígnez  era  prima  d'Elmei  Nosso  Senhor,  elle  me  ordenou 
que  vos  mostrasse  a  bulia  ,  que  obteve  sendo  infante ,  e  em 
que  o  papa  lhe  permittio  cazar  com  a  mulher,  que  quizesse, 
ainda  que  fosse  sua  parenta  mais  próxima  que  Dona  Ignez. 

Então  diante  de  todos  se  publicou  a  carta  do  papa  João 
XXII  


«Os  matadores  de  I).  ígnez  de  Castro  tinhão  sido  re- 
cebidos por  EIRei  de  Castella  com  favorável  acolhimento; 
d'elle  recebiào  benefícios  c  cortezia  ,  e  no  seu  reino  viviao 
tranquillos  e  sem  temor;  porem  logo  que  o  infante  D.  Pe- 
dro começou  a  reinar  contra  elles  proferio  sentença  de  trai- 
ção. E  também  por  esta  época  de  Castella  haviâo  fugido, 
com  temor  d' EIRei ,  que  os  queria  mandar  matar,  1).  Pe- 
dro Nunez  de  Guzman ,  Mem  Rodriguez  Tenório ,  Fernão 
Goíiel  de  Toledo ,  e  Fernão  Sanchez  Caldeiron ,  e  vivião  em 
Portugal  sob  a  protecção  d'ElRei  D.  Pedro.  Celebrarão  os 
dous  reis  occultamente  uma  convenção  ,  pela  qual  o  de  Por- 
tugal devia  remetter  presos  a  EIRei  de  Castella  os  fidalgos , 
que  no  seu  reino  viviao ,  entregando-Ihe  este  Diogo  Lopes 
Pacheco  e  seus  dous  companheiros ,  que  se  havião  refugiado 
em  Hespanha.  Ordenárào  que  fossem  todos  presos  no  mesmo 
dia  ,  para  que  o  captiveiro  de  uns  não  pudesse  avisar  os 
outros. 

«  Feita  a  convenção  d'este  modo,  forão  presos  em  Por- 
tugal os  fidalgos ,  que  acima  mencionamos ;  porem  no  dia 
em  que  as  ordens  d' EIRei  de  Castella  chegarão  ao  sitio  em 
que  se  devia  aprehender  Diogo  Lopes  e  os  outros,  succedeo 
que,  pela  manhã  mui  cedo,  elle  tinha  saido  á  caça.  Depois 
de  preso  Pero  Coelho  e  Alvaro  Gonçalves ,  quizerão  também 
prender  Diogo  Lopes,  mas  não  o  encontrarão ;  então  as  por- 
tas da  cidade  forão  cerradas,  para  que  ninguém  pudesse  dar- 
Ihe  aviso,  pelo  que  esperavão  prendel-o  quando  voltasse.  Um 
pobre  aleijado,  que  sempre  recebia  alguma  esmola  quando 
Diogo  Lopes  em  sua  casa  comia  ,  e  quando  com  elle  algw- 


PITTORESCO. 


81 


mas  vezes  íallava ,  vendo  o  que  succedia ,  buscou  dar  a  viso 
a  Diogo  Lopes ,  antes  que  voltasse  para  a  cidade.  Informou- 
se  com  subtilesa  do  sitio  para  onde  elie  tinha  ido ,  e  che- 
gando ás  portas  pedio  aos  guardas  que  o  deixassem  sair.  Nào 
desconfiando  elíes  de  tal  homem  ,  abrirão  as  portas  e  o  dei- 
xarão ir.  O  pobre  aleijado  encaminhou-se  então  para  o  sitio 
por  onde  entendia  que  Diogo  Lopes  havia  de  passar,  e  en- 
contrando-o  finalmente  com  a  gente,  que  o  acompanhava,  lhe 
disse  que  queria  fa liar- lhe ,  mas  Diogo  Lopes,  nào  suspei- 
tando qual  era  o  objecto  da  mensagem  ,  quiz  eximir-se  de 
ouvil-o:  porem  o  pobre  insistindo,  lhe  referio  como  um  cili- 
ciei 1  d'ElRei  de  Castella  fora  com  muita  gente  armada  ao  seu 
palácio  para  prendel-o ,  depois  de  haver  segurado  os  outros. 
Quando  Diogo  Lopes  ouvio  a  relação  do  pobre,  logo  lhe  veio 
ao  pensamento  qual  era  o  motivo  porque  o  querião  prender , 
e  tornou -se  pensativo.  Vendo-o  o  pobre  n'este  estado  lhe  dis- 
se :  «Tomai  o  meu  conselho,  que  vos  ha  de  ser  util ;  sepa- 
rai-vos  dos  que  vos  acompanhâo ;  vamos  para  um  valle  não 
longe  d'aqui,  e  eu  vos  direi  o  modo  porque  podeis  salvar- 
vos. »  .  Então  Diogo  Lopes  disse  aos  seus  que  se  affastassem 
para  alguma  distancia  caçando,  que  elle  queria  estar  só  com 
o  mendigo  num  valle,  em  que  lhe  affirmava  que  haviào  mui- 
tas perdizes.  A  gente  de  Diogo  Lopes  fez  o  que  elle  lhe  di- 
zia ,  e  este  com  o  pobre  se  forào  para  o  valle.  Então  o  men- 
digo lhe  disse ,  que  se  queria  escapar  vestisse  seus  andrajos , 
e  fosse  assim  caminhando  a  pé  até  á  estrada  de  Aragão ,  on- 
de encontraria  almocreves ,  com  os  quaes  poderia  encorpo- 
rar-se ,  e  que  deste  modo,  ou  vestido  de  religioso  ,  se  poria 
em  segurança  no  reino  d 'Aragão ;  porque  necessariamente  iào 
procural*o  por  todo  o  paiz.  Diogo  Lopes  tomou  o  conselho 
do  pobre,  e  se  foi  a  pé  voltando  o  mendigo  para  a  cidade.  .  . 
Os  que  buscavào  prender  o  fugitivo  forào  proçural-o  em  lu- 
gares mui  differentes :  em  silencio  deixaremos  o  que  no  ca- 
minho lhe  aconteceo ,  como  elle  passou  peio  Aragão  para  ir- 
ei França,  o  modo  porque  chegou  as  campinas  à'Avi(juon}  e 
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outras  cousas ,  que  lhe  succederão ,  para  não  sair  do  nossa 
assumpto. 

Quando  EIRei  de  Castella  soube  que  Diogo  Lopes  não 
fora  preso  mostrou-se  pesaroso;  todavia  enviou  Alvaro  Gon- 
çalves e  Pero  Coelho,  bem  amarrados  e  escoltados,  a  EIRei 
de  Portugal ,  seu  tio  conforme  entre  si  havião  ajustado ;  e 
quando  elles  chegárão  á  fronteira ,  encontrárão  Mem  Rodri- 
gues Tenório  e  os  outros  castelhanos,  que  EIRei  D.  Pedro 
enviava ;  e  depois  Diogo  Lopes  fallando  d'esta  historia ,  d?zia 
que  isto  tinha  sido  troca  de  sendeiro  por  sendeiro.  Alvaro 
Goncalvez  e  Pero  Coelho  forào  pois  conduzidos  a  Portugal  e 
chegárão  a  Santarém  ,  onde  estava  EIRei  D.  Pedro ,  que , 
com  grande  jubilo  pela  sua  vinda,  mas  mal  contente  ao  mes- 
mo tempo  por  haver  escapado  Diogo  Lopes ,  foi  recebel-os  9 
e ,  furor  cruel !  os  mandou  pôr  a  tormentos ,  querendo  obri- 
gal-os  a  confessar  que  erão  culpados  da  morte  de  D.  Ignez 
de  Castro ;  porem  nenhum  respondeo  cousa ,  que  conviesse  a 
EIRei ;  e  este,  segundo  referem,  irritado  deo  com  um  azorra- 
gue  pelo  rosto  de  Pero  Coelho,  que  proferio  palavras  inde- 
corosas contra  EIRei ,  chamando-lhe  traidor ,  aleivoso ,  per- 
juro ,  algoz  dos  homens.  E  D.  Pedro ,  dizendo  que  lhe  trou- 
xessem cebolla  e  vinagre  para  temperar  um  coelho,  começou 
a  escarnecer  d'elles  e  ordenou  que  os  matassem.  A  Pero  Coe- 
lho mandou  arrancar  o  coração  pelo  peito,  e  a  Alvaro  Gon- 
çalves pelas  costas;  e determinou  que  fossem  queimados  dian- 
te do  palácio  em  que  habitava ,  de  modo  que  jantando  via  a 
execução.  Este  rei  perdeo  muito  da  sua  boa  fama  por  tales- 
canda-lo;  e  todas  as  pessoas  de  bem,  que  d'elle  ouviâo  a 
narração,  dizião  que  os  reis  tinhâo  commettido  grande  desa- 
certo faltando  assim  a  suas  promessas ,  porque  estes  cavallei- 
ros  se  havião  refugiado  nos  seus  reinos  confiad@s  na  fé  da  sua 
palavra  

«Se  alguém  disser  que  houve  quem  amasse  tanto  e  mais 
que  D.  Pedro,  como  Ariana  e  Dido,  e  outros,  que  deixa- 
mos de  mencionar,  responderemos  que  nâo  falíamos  desamo- 
res imaginários ,  que  certos  authores  eloquentes  tem  referido 
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segundo  a  sua  fantasia  ,  dizendo  em  nome  dalgumas  pessoas 
cousas  em  que  ellas  nunca  pensárào;  mas  que  fazemos  men- 
ção do  amor ,  que  tem  a  seu  fundamento  na  verdade.  Este 
amor  sincero  foi  o  que  D.  Pedro  sentio  por  D.  ignez  desd? 
que  por  ella  se  apaixonou,  sendo  então  casado  e  ainda  infan- 
te ,  de  tal  modo  que  ao  principio  parecia  perder  junto  d'ella 
a  vista  e  a  voz.  As  diligencias,  que  fez  para  possuil-a,  e  a 
justiça ,  que  exerceo  nas  pessoas  dos  que  erao  culpados  para 
com  ella,  posto  que  fosse  contra  seus  juramentos,  tudo  éat- 
testado  pelo  que  havemos  referido.  E  querendo  EIRei  D.  Pe- 
dro honrar  os  ossos  de  Dona  Ignez  de  Castro,  visto  que  já 
não  podia  fazer  mais  (1),  mandou-lhe  erigir  um  tumulo  de  pe- 
dra branca  ,  lavrado  com  primor ,  tendo  em  cima  a  imagem 
de  Dona  Ignez  com  a  corôa  na  cabeça,  como  se  ella  houves- 
se sido  rainha ;  e  este  tumulo  foi  collocado  no  mosteiro  d'Al- 
cobaça.  Para  este  mosteiro  mandou  EIRei  D.  Pedro  trasladar 
o  corpo  de  Dona  Ignez  de  Castro ,  do  convento  de  Santa  Cla- 
ra onde  jazia.  Vinha  o  féretro  numa  liteira  mui  bem  orna- 

(1)  Fernão  Lopes  não  menciona  a  coroação  de  Dona  Ignez 
de  Castro.  Eis-aqui  a  passagem  mais  concludente ,  que  se  pode  al- 
legar  em  favor  d'este  celebre  successo :  em  seus  commentarios  ao 
cap.  111  das  Lusíadas,  Faria  e  Souza  se  exprime  assim:  — «  La 
mataron  ij  el  príncipe  no  dexa  de  amaria  muerta.  Y  assi  luego 
cí  que  murio  su  padre  y  etnpuno  el  cetro  ,  hiso  desenterrar  a  Da 
*'  Ignez,  2/  colocaria  cn  un  trono,  adonde  fuc  coronada  como  rey- 
*'  na, — y  alli  liizo  que  susvassallos  besassen  aquellos  huessos,  que 
4i  avian  yasido  manos  bellas; — publicando  primeiro  com  juramento , 
**  y  otros  actos  solenes  que  avia  sido  suamuger  legitima.  Tenemos 
**  em  nuestro  poder  la  copia  dei  instrumento  publico,  que  mando  ha- 
*4  cer  de  todo  esto  y  se  conserva  en  el  archivo  real,  etc.  Quando 
publicamos  a  obra  intitulada:  Crónicas  cavalleirosas  da  Hespanha 
e  Portugal,  ainda  não  haviamos  encontrado  este  documento,  que 
é  ,  como  se  vê  ,  mais  explicito  a  respeito  da  coroação  de  Dona  Ig- 
nez,  que  nenhum  dos  que  nos  tem  vindo  á  mão;  e  estas  palavras, 
temos  em  nosso  poder  a  copia  do  instrumento  publico ,  que  de  tudo 
isto  mandou  fazer  t  e  se  conserva  no  archivo  real .  provarião  ou  que 
Fernão  Lopes  não  disse  tudo,  ou  que  um  documento  convincente 
se  perdeo;  este  documento  existe  talvez  nos  archivos  de  Lisboa, 
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da  para  aquelle  tempo,  a  qual  era  levada  por  illustres  caval- 
leiros ,  seguidos  dos  fidalgos  e  outras  muitas  pessoas ,  damas 
e  ecclesiasticos.  Pelo  caminho  estavào  homens  com  brandões 
na  mào,  dispostos  de  modo  que  o  corpo  foi  sempre  levado 
por  entre  tochas  accesas.  D'esta  sorte  chegou  o  corpo  de  Do- 
na Ignez  de  Castro  ao  mosteiro  d' Alcobaça ,  que  dista  deze- 
sete  legoas  do  de  Santa  Clara,  e  foi  posto  no  tumulo,  com 
muitas  solemnidades.  Nào  se  havia  até  áquelle  tempo  visto 
em  Portugal  mais  honrosa  trasladeção.  Do  mesmo  modo  man- 
dou HIRei  D.  Pedro  fazer  outro  tumulo  para  si ,  e  quiz  que 
o  coilocassem  a  par  do  de  Dona  Ignez ,  para  n'eUe  ser  de- 
positado, quando  viesse  a  fallecer ;  e  achando-se  em  Estre- 
moz foi  acommettido  da  ultima  enfermidade.  Lembrou -se  en- 
tão de  que  depois  da  morte  de  Alvaro  Gonçalves  e  Pero  Coe- 
lho, se  ,tinha  provado  que  Diogo  Lopes  Pacheco  nào  fôra  cul- 
pado na  morte  de  Dona  Ignez ,  e  lhe  perdoou  todas  as  quei- 
xas ,  que  tinha  contra  elle ,  mandando  que  lhe  restituíssem 
os  bens,  o  que  seu  filho  EIRei  D.  Fernando  executou.  E  El- 
Rei  ordenou,  no  seu  testamento,  que  houvessem  para  sem- 
pre no  dito  mosteiro  seis  capei là es,  que  dissessem  missa  quo- 
tidiana pela  sua  alma.  E  para  que  as  ditas  missas  se  disser 
sem ,  seu  filho ,  EIRei  D.  Fernando ,  deo  ao  mosteiro  o  lu- 
gar designado  pelo  nome  de  Paredes,  no  districto  de  Leiria, 
com  todas  as  rendas   e  senhorios,  que  lhe  erão  annexos 

(i)....,> 


(1)  As  ultimas  narrações,  que  ouvimos  á  cerea  de  Dona  lgr 
jiez  de  Castro,  são  mui  recentes  e  mui  tristes,  a  sua  data  é  o  mez 
de  dezembro  de  ]83â,  época  em  que  M.  Taylor  acabava  a  sua  via- 
gem artística  em  Portugal,  Etta  rainha,  outr'ora  tirada  do  seu  ataú- 
de para  cingir  o  diadema,  foi  ignominiosamente  extrahida  do  se- 
pulchro  ,  e  seus  ossos,  ainda  mal  descarnados,  estavâo  espalhados 
pelas  lousas  do  mosteiro  d' Alcobaça;  o  mesmo  succedia  aos  restos 
d' El  Rei  D.  Pedro.  Aos  piedosos  cuidados  do  viajante  francez  se  de- 
ve a  reparação  de  similhante  sacrilégio:  o  tumulo  de  mármore  eri- 
gido no  decimo  terceiro  secuío  de  novo  recebeo  a  que  só  depois  de 
morta  foi  rainha ,  como  dizem  os  antigos  poetas  dramáticos  da  Hes- 
panha.  Peio  que  respeita  aos  fundadores,  aos  religiosos  francezes, 
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Últimos  annos  do  reinado  de  D.  Pedro. 

Depois  da  narração  d'esta  grande  catastrophe ,  o  que 
resta  a  dizer  ácerca  do  reinado  do  amante  de  Dona  Ignez 
de  Castro ,  é  menos  importante  para  as  outras  nações.  Por- 
tugal ,  pelo  contrario ,  vê  n'este  período ,  assas  ignorado,  da 
sua  historia  uma  época  de  repouso,  que  prepara  tempos  mais 
gloriosos.  A  inllexivel  severidade  d'lilftei  D.  Pedro,  unida 
a  um  profundo  amor  da  justiça  ,  deo  ao  seu  reinado  um  va- 
lor mui  significativo  aos  olhos  do  povo.  Em  Fernão  Lopes  e 
em  Ayala  cumpre  estudar  o  caracter  original  d'este  rei ;  ali 
se  encontra  em  sua  primeira  verdade  essa  multidão  d  anecdo- 
tas,  que  as  crónicas  successivas  tem  pouco  a  pouco  alterado, 
e  que  se  encontrão  em  todos  os  compêndios  históricos :  aquel- 
la  em  que  um  bispo  é  ameaçado  com  o  açoute  porque  foi 
surpreheudido  em  adultério ;  a  historia  do  pedreiro  condem- 
nado  a  não  se  servir  da  colher  por  espaço  d'um  anno ,  em 
consequência  da  morte  d'ura  padre,  parodia  um  pouco  atre- 
vida da  indulgência  de  certas  leis  ecclesiasticas ,  tudo  prova 
que  affectando  formas  singulares  na  execução  de  suas  vonta- 
des ,  D.  Pedro  nem  por  isso  proseguia  menos  o  plano  de  seu 
avô  a  respeito  do  clero.  Parece  positivo  que  este  rei  favore- 
ceo  o  povo  todas  as  vezes  que  o  pode  fazer ,  mesmo  á  custa 
d'esse  poder  tão  temido  na  Península.  Os  grandes  e  o  clero, 
concordes  talvez  entre  si ,  derão  a  D.  Pedro  o  sobrenome  de 
Cruel ,  mas  o  povo  lhe  chamou  o  Justiceiro.  Com  effeito,  no 
seu  tempo  houve  inteira  segurança  para  as  pessoas  e  proprie- 
dades em  toda  a  extensão  de  Portugal :  os  processos  da  ju- 
dicatura e  da  administração  forào  simplificados  até  ao  extre- 
mo: houve  no  erário  mais  dinheiro  que  nos  tempos  dos  reis 
precedentes.  Evitando  dar  soccorros  intempestivos  a  ElKei 
dllespanha ,  que  os  pedia  a  titulo  de  parente  próximo,  D. 

que  instituirão  o  convento  d'Alcobaça  ,  seus  restos  não  forão  mais 
respeitados. 
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Pedro  afastou  do  paiz  uma  guerra  desastrosa  com  Castella. 
Maravilhado  de  tamanhas  vantagens ,  o  povo  persevou  na  sua 
opinião ,  e  fallando  do  Justiceiro  depois  que  falleceo ,  dizia 
que  tal  monarcha  não  devia  nascer,  ou  nunca  devia  acabar 
(1).  O  rei  de  que  o  seu  povo  assim  fallava  morreo  em  Estre- 
moz, a  18  de  janeiro  de  1367.  Pontualmente  se  executarão 
suas  derradeiras  vontades ,  e  o  seu  corpo  foi  levado  ao  mos- 
teiro d'Alcobaça  ,  e  depositado  no  tumulo  de  mármore ,  que 
mandara  fabricar  para  jazer  junto  de  Dona  Ignez  de  Castro. 

Reinado  de  D.  Fernando.  — Deploráveis  desavenças  com 
Castella.  —  Dona  Leonor  Telles, 

O  filho  de  Dona  Constança  nasceo  em  Coimbra  a  31 
de  outubro  de  1345;  subio  ao  throno  no  dia  em  que  seu  pai 
falleceo  ,  tendo  então  vinte  e  dous  annos  d'idade.  Todos  os 
cronistas  ceíebrão  a  gentileza  d'este  joven  soberano,  e  as  ra- 
ras qualidades  da  sua  intelligencia ;  porem  todos  fallão  tam- 
bém da  sua  fraqueza ,  volubilidade  e  inconstância. 

O  author  da  Monarchia  Lusitana,  o  sábio  Brito,  com 
razão  pondera  que  nenhum  soberano  tomou  as  rédeas  do  go- 
verno sob  auspícios  mais  favoráveis.  EIRei  D.  Diniz  havia  da- 
do grande  impulso  á  agricultura  ;  D.  Affonso  o  Bravo  tinha 
assegurado  a  independência  do  reino;  D.  Pedro  havia  ang- 
mentado  prodigiosamente  os  recursos  do  erário  :  os  fataes  con- 
selhos d'uma  mulher  artificiosa,  a  influencia  d'alguns  validos, 
em  pouco  tempo  extinguirão  estes  princípios  de  prosperidade. 

Os  primeiros  annos  do  reinado  de  I).  Fernando  não  de- 
viao  fazer  conjecturar  o  que  um  dia  havia  de  produzir  o  seu 

(1)  Dizião  que  nunca  se  tinhão  visto  em  Portugal  dez  annos 
fomo  os  do  reinado  de  D.  Pedro  ;  o  sobrenome  de  Justiceiro  por 
exceliencia  lhe  ficou.  Um  famigerado  poeta,  Sá  de  Miranda,  n'es« 
tes  dous  verses  mui  bem  o  caracterisou. 

Pedro  que  amores  teve  com  a  justiça 
Real ,  e  não  cruel  inclinação. 
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deleixo,  e  suas  imprudentes  pertenções.  Logo  que  subio  ao 
throno  cuidou  em  reparar  as  fortificações  de  certas  praças, 
bastecel-as  de  munições  indispensáveis,  e  em  construir  novos 
edifícios.  O  período  em  que  EIRei  D.  Fernando  viveo  é,  de- 
baixo d'este  ponto  de  vista ,  d'alguma  importância  na  histo- 
ria de  Portugal ;  nào  deve  esquecer  que  no  tempo  do  seu  rei- 
nado se  construirão  as  fortificações ,  que  por  tanto  tempo  cin- 
girão a  cidade  de  Lisboa ,  e  de  que  ainda  restào  alguns  ves- 
tigios.  O  primeiro  desacerto  d'Eliiei  D.  Fernando,  o  que  es- 
teve a  ponto  de  causar  a  sua  ruina,  foi  nào  se  restringir  a  es- 
tes melhoramentos  internos ,  e  elevar  mui  alto  suas  preten- 
çòes. 

O  rei ,  que  debalde  havia  implorado  a  assistência  de  D. 
Pedro ,  D.  Pedro  o  Cruel ,  tinha  succumbido  :  a  Hespanha 
achava-se  em  poder  de  Henrique  de  Transtamara.  O  joven 
rei  revindicou  esta  coroa ,  que  Portugal  deixara  cair  mali- 
ciosamente nas  mãos  do  fratricida.  Com  effeito ,  como  neto 
de  D.  Sancho,  o  throno  de  Castella  lhe  pertencia.  Henrique 
o  Bastardo  em  breve  lhe  mostrou  o  que  valem  taesf  perten- 
ções ,  quando  nào  são  apoiadas  pela  habilidade ,  ou  por  uma 
vontade  enérgica.  D.  Fernando  se  unio  a  D.  Pedro  d'Aragão, 
cuja  filha  pedio  em  casamento,  e  não  receou  contrahir  allian- 
ça  com  o  monarcha  musulmano ,  que  reinava  em  Granada. 
Uma  guerra  cruel  se  suscitou ,  uma  guerra  obstinada ,  como 
fazem  entre  si  os  pertendentes ,  que  terminou  por  interven- 
ção do  papa  Gregorio  IX. ,  e  a  paz  foi  assignada  em  Évora, 
no  fim  de  março  de  1391.  Um  documento  diplomático,  com 
data  d'este  mesmo  anno ,  prova  que  a  França  ía  entrar  com 
Portugal  em  relações  mais  directas  e  frequentes  que  durante 
os  reinados  precedentes.  (1) 

N'esta  época  se  vio  apparecer  uma  d'essas  mulheres, 
cujo  amor  fatal  faz  o  destino  d*um  reino ,  e  de  que  a  forte 
intelligencia  imprime  uma  espécie  de  gloria  á  via  criminosa, 

(1)  Veja-pe  o  Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  di- 
plomáticas de,  Portugal,  publicado  pelo  visconde  de  Santarém. 
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que  ellas  seguem.  Dona  Leonor  Telles,  dama  de  maravilho- 
sa formosura  ,  e  que  pertencia  á  iSIustre  familia  dos  Mene- 
zes ,  havia  casado  alguns  annos  antes  com  D.  João  Lourenço 
da  Cunha  ,  senhor  de  Pombeiro :  D.  Fernando  se  apaixonou 
por  esta  senhora  ;  em  menos-prezo  de  todas  as  leis  fez  annu- 
lar  o  seu  casamento;  e  sem  que  o  estorvassem  os  obstáculos, 
que  nasciâo  do  parentesco,  contrahio  uma  união  publica  com 
elía,  em  Eixo,  no  mesmo  anno  em  que  havia  assignado  a 
paz. 

O  drama  com  todas  as  suas  condições  d'interesse ,  de 
terror,  d'incidentes  inopinados  oa  trágicos,  se  mostra  a  ca- 
da passo  sob  as  formas  mais  originaes,  durante  este  reinado: 
Foi ,  segundo  dizem  ,  esse  bispo  D.  Affonso ,  que  D.  Pedro 
o  Justiceiro  ameaçara  com  açoutes  por  causa  d'adulterio,  que 
abençoou  o  casamento  de  D.Fernando  com  Dona  Leonor  Tel- 
les. Esta  rainha  pérfida  teme  sempre  os  filhos  de  Dona  Ignez 
de  Castro:  tem  uma  irmã,  Dona  Maria  Telles,  formosa  co- 
mo ella  ,  mas  dotada  de  nobre  animo  ;  Dona  Leonor  faz  com 
que  D.  João ,  irmão  d'EÍKei ,  a  espose  occultamente  ;  e , 
contrahida  esta  união,  ella  tem  sêde  do  sangue  de  sua  irmã 
e  deseja  a  perda  do  infante.  Para  lograr  seu  intento,  Dona 
Leonor  Telles  promette  indirectamente  a  seu  tio  a  mão  da 
infanta,  e  com  ella  talvez  ura  dia  othrono  de. Portugal.  Do- 
na Maria  Telles  é  apunhalada  por  seu  próprio  marido,  econ- 
summado  o  crime,  Dona  Leonor  zomba  do  assassino  (i).  O 
infante  D.  João  foge  para  Hespanha  ,  levando  com  sigo  os 
remorsos ,  de  sorte  que  os  sanguinolentos  amores  d'um  filho 
de  Dona  Ignez  continuão  o  drama  da  idade  precedente.  Res- 
ta ainda  um  príncipe  nascido  da  funesta  união,  que  D.  Af- 
fonso IV  castigou;  um  príncipe  dotado  de  nobre  espirito, 
d 'um  coração  generoso,  que  recusa  beijar  a  mão  da  rainha 
adultera,  que  seu  irmão  lhe  apresenta.  A  proscripçào  é  o 

(1)  Vici.  a  narração  dramática,  que  Fernão  Lopes  deixou 
d/este  acontecimento,  Crónicas  cavalhirosas  d' Hespanha  e  Porlu- 
cal,  por  Fernando  Denis,  t.  JL 
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castigo  d'esta  injuria ,  e  mais  tarde  o  infante  D.  Diniz  se  vê 
compellido  a  errar  pelos  mares  do  norte.  Um  naufrágio  o  ar- 
roja ao  meio  de  pobres  Flamengos ,  e  o  segundo  filho  da  for- 
mosa Ignez  é  retido  em  captiveiro  nas  margens  do  Flessingue, 
na  cabana  dum  pescador  (1). 

Todas  estas  narrações ,  que  se  encontrão  na  historia  t 
mas  que  não  dizem  os  factos  importantes,  infelizmente  nos 
são  vedadas,  ou  só  pódem  ser  apresentadas  em  resumo;  era 
todavia  indispensável  dar  a  conhecer  a  mulher  artificiosa  e  cruel, 
que  tamanha  influencia  exerceo  no  reino.  Para  contrahir  a  odio- 
sa união  com  Dona  Leonor  Telles ,  Elllei  D.  Fernando  se 
vio  compellido  a  recusar  o  casamento  com  a  filha  d'E!Rei  de 
Castella ,  e  em  breve  commetteo  uma  acção  ainda  mais  des- 
leal ;  a  despeito  das  convenções  celebradas  em  Évora,  fez  al- 
liança  com  o  duque  de  Lancastre ,  filho  d'Eduardo  III ,  rei 
d'Inglaterra :  este  príncipe  havia  esposado  a  filha  de  D.  Pe- 
dro o  Cruel ;  tinha  pertenções  ao  throno  de  Hespanha  ,  e  as 
sustentava  pelas  armas.  A  cólera  de  Henrique  de  Transtama- 
ra  foi  ao  mesmo  tempo  justa  e  terrível ,  porque  elle  soube 
logo  esta  infracção  inesperada.  Henrique  jurou  vingar-se  e  não 
voltar  a  Castella  sem  destruir  Lisboa.  Fernão  Lopes  refere 
as  próprias  palavras  da  imprecação ,  e  ellas  provão  que  se 
esta  cólera  implacável  se  conteve  ,  é  porque  tribulações  ino- 
pinadas tolherão  o  seu  complemento. 

Na  antiga  crónica  se  pódem  ler  as  particularidades  d'es- 
ta  deplorável  guerra  ,  certamente  uma  das  mais  cruéis ,  que 
Portugal  houve  de  sustentar  na  idade  media.  D.  Fernando  era 
reconhecido  rei  de  Castella  por  muitas  cidades ;  ainda  assim, 
depois  de  haver  talado  a  província  da  Beira,  EIRei  d'Hespa- 
nha  ,  á  frente  d'um  poderoso  exercito ,  chegou  a  Lisboa ,  e 

(1)  Este  successo,  que  os  historiadores  portuguezes  inteira- 
mente ignorão,  pôde-se  ler  com  todas  as  suas  particularidades  n*um 
precioso  opúsculo  de  M.  le  Glay,  intitulado ;  Analectos  históricos. 
Depois  dos  incidentes  mais  curiosos,  que  n'outra  parte  narraremos, 
D.  Diniz  voltou  á  Hespanha,  onde  casou  e  veio  a  ser  a  origena 
da  casa  de  Villar. 
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se  alojou  no  convento  de  São  Francisco.  Os  habitantes  da  ci- 
dade ,  reduzidos  á  desesperação ,  lhe  puserào  fogo ;  os  Hes- 
panhoes  faziào  o  que  lhes  era  possível  parà  augmentar  o  de- 
sastre ,  D.  Fernando  permanecia  pacifico  em  Santarém ,  e 
Brito  o  representa  deixando  passar  as  tropas  castelhanas,  e 
vendo  com  indifferença  subir  aos  ares  as  nuvens  de  fumo  do 
horrível  incêndio ,  que  devastava  a  capital  do  seu  reino.  Por 
felicidade  de  Portugal,  Gregorio  XI,  que  residia  em  Âvignon, 
de  novo  interveio  entre  os  dous  monarchas,  e  a  suspensão  das 
hostilidades  foi  resolvida :  o  cardeal  Guido  de  Montfort  rece- 
beo  a  incumbência  d'estabelecer  os  preliminares  da  paz ,  que 
definitivamente  seassignou  a  19  de  março  de  1373.  O  encon- 
tro dos  dous  reis  teve  lugar  no  Tejo ,  á  vista  de  Lisboa ,  no 
meio  dessa  pompa  da  idade  media  ,  que  dava  um  caracter 
de  verdadeira  solemnidade  aos  grandes  actos  da  politica;  de 
modo  que  Henrique  de  Transtamara  não  pôde  deixar  de  dizer 
quando  voltou  a  Hespanha :  «  Venho  de  ver  formosa  cidade 
e  rei  formoso.  » 

Attribuem  a  EIRei  D.  Fernando  um  dito,  que  mostra 
até  que  ponto  elle  foi  penhorado  pelas  maneiras  nobres  e  li- 
songeiras  do  seu  rival  (1).  Um  grande  acto,  um  acto  fecun- 
do em  deploráveis  resultados  para  Portugal ,  mas  que  só  de- 
via ser  ratificado  muitos  annos  depois,  foi  decidido  naquelía 
época :  Dona  Brites,  tantas  vezes  promettida  por  seu  pai,  foi 
em  fim  concedida  em  casamento  ao  infante  de  Castella. 

Administração ,  marinha.  —  Novo  rompimento 
com  Castella.  —  Entrada  dos  Ingleses 
em  Portugal, 

N'este  período  do  reinado  de  D.  Fernando  se  deve  col- 
locar  a  maior  parte  dos  actos  administrativos ,  que  compen- 

(1)  Quanto  cu  hanrricado  venho.  Vi  d.  Fernão  Lopes ,  Cró- 
nica a" EIRei  D.  Fernando ,  na  eollecção  publicada  pela  Acade* 
mia  das  Sciencias  de  Lisboa. 
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sào  os  numerosos  desacertos  de  quççlle  se  tornou  culpado.  Uma 
das  acções  mais  meritórias  d'E!Rei  D.  Fernando  foi  compre- 
Jiender,  n'aquelle  tempo,  qual  era  a  verdadeira  categoria  a 
que  Portugal  era  chamado  por  sua  marinha.  Com  uma  per- 
severança digna  de  louvor  se  occupou  d'esta  parle  da  admi- 
nistração ,  e  no  seu  reinado  começa  a  aíbuteza  marítima  em 
Portugal.  Os  grandes  bosques,  que  EIRei  D.  Diniz  manda- 
ra plantar,  principiavâo  a  realisar,  subministrando  madeira 
para  as  construcçôes  navaes ,  as  previsões  d'aquelle  rei  pru- 
dente. D.  Fernando  permittio  á  marinha  mercante  tirar  d'aíi 
gratuitamente  materiaes;  grandes  navios  se  construirão  com 
arte ;  n'uma  palavra ,  este  rei  fez  então  tudo  o  que  era  pos- 
sível para  favorecer  a  navegação  e  o  commercio  exterior ,  e 
Schceffer ,  que  não  busca  occultar  os  erros  d'este  rei ,  dá  ao 
mesmo  tempo  uma  prova  da  sua  capacidade  pouco  vulgar , 
apresentando  uma  exacta  descripçào  de  tudo  o  que  elle  fez 
n'este  sentido. 

Infelizmente ,  o  mal  tem  sempre  mais  força  que  o  bem 
durante  este  reinado  deplorável;  a  despeito  do  dito,  que  pro- 
ferio  voltando  do  encontro,  que  no  Tejo  teve  com  EIRei  de 
Çasteíla ,  a  inconstância ,  digamos  mesmo  a  perfídia  do  ca- 
racter de  D.  Fernando,  pervaleceo  logo.  Era  1381,  elle  que- 
brantou de  novo  a  paz  com  Castella :  foi  então  que  a  titulo 
çTalliados  chamou  os  Inglezes  ao  seu  reino,  e  que  empregou 
para  que  tivesse  bom  êxito  a  negociação,  que  os  devia  tra- 
zer, um  homem,  de  que  a  antiga  lealdade  portugueza  falia 
sempre  com  desprezo.  Um  fidalgo  de  Galliza ,  o  conde  An- 
deiro,  foi  por  EIRei  enviado  a  Londres,  para  ali  ajuntar  os 
elementos  d'uma  guerra  pérfida ,  de  que  todos  os  resultados 
devião  ser  contra  o  reino.  Esta  odiosa  machinação  teve  por 
primeira  consequência  a  deshonra  d' EIRei.  Quando  voltou  Ca 
sua  missão  occulta  a  Londres,  o  conde  Andeiro  foi  recebido 
per  D.  Fernando  e  escondido  no  seu  próprio  palácio ;  a  rai- 
nha o  amou ,  e  o  adultério  se  accumulou  aos  outros  crimes 
de  Dona  Leonor.  Pelo  que  toca  á  infausta  guerra,  que  a  ne- 
gociação do  seu  cúmplice  attrahio,  nunca  houve  talvez  em 
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Portuga!  época  mais  fértil  em  rapinas  e  violências  de  toda  ã 
espécie.  Os  Inglezes ,  introduzidos  em  Portugal  como  amigos 
sob  a  bandeira  de  Lancastre;  n'este  reino  commetterao  ex- 
cessos ,  de  que  não  ha v ião  certamente  dado  idéa  as  guerras 
precedentes  com  os  Mouros.  A  mesma  infância  não  escapou 
á  brutalidade  d'esta  soldadesca  (1),  que  os  ohefes  não  podião 
repremir;  e  a  dramática  descripção,  que  Fernão  Lopes  nos 
deixou  d  este  período  sanguinoso ,  mostra  que  elle  só  pode ; 
pelos  excessos  commettidos  então,  ser  comparado  á  guerra 
dos  Armagnaes  (2). 

Este  período  teve  com  tudo  um  termo ;  e  D.  João  I  de 
Castella  conckiio  a  paz  em  1383,  esposando  definitivamente  a 
infanta  Dona  Brites.  Dizem  que  á  nova  d'esta  paz  tão  deseja- 
da ,  Castelhanos  e  Portuguezes,  cançados  d'uma  guerra  de- 
sastrosa e  mormente  da  presença  d'esses  homens  do  norte , 
que  aborrecião  quasi  igualmente ,  se  lançarão  de  joelhos  e  a 
Deos  renderão  graças  nos  arraiaes  oppostos.  A  guerra  furiosa 
e  cruel ,  que  os  Inglezes  fazião ,  havia  perturbado  aquelles 
ânimos  cavalleirosos,  que  ao  mespno  tempo  se  arrependião  de 
sua  alliança  e  victorias:  o  duque  de  Cambridge  ausentou-se 
com  suas  tropas.  Ceíebrou-se  o  matrimonio,  mas  D.  Fernan- 
do não  pôde  gozar  por  muito  tempo  da  tranquillidade ,  que 
succedeo  á  guerra  infausta  de  que  elle  fora  o  principal  mo- 
tor, porque  morreo  d'uma  enfermidade,  cujos  funestos  resul- 
tados largo  tempo  antes  prévio ,  no  palácio  do  Limoeiro  em 
Lisboa ,  aos  22  de  outubro  do  anno  de  1383  (3). 

(1)  Fernão  Lopes  diz  que  a  sua  fereza  chegou  até  ao  ponto 
çTabrir  uma  criança:  a  desafortunada  mãi ,  de  que  haviâo  sido  frus- 
tradas todas  as  diligencias  para  tolher  este  acto  de  horrenda  barba- 
ridade,  levou  os  ensanguentados  restos  de  seu  filho  a  EIRei  ,  que 
assim  os  apresentou  ao  general  inglez.  Muito  se  prometteo  então, 
mas  os  excessos  continuárâo. 

(2)  E  padeceo  Portugal  tanto  damno  dos  amigos  Inglezes, 
como  dos  inimigos  Castelhanos.  Vid.  Rodrigues  de  Castro. 

(3)  D.  Fernando,  fallecido  aos  trinta  e  oito  annos  não  com- 
pletos ,  havia  reinado  dezeseis  annos  e  nove  mezes ;  jaz  no  conven- 
to de       Francisco  de  Santarém ,  junto  d©  sua  desafortunada  mas 
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Interregno.  —  O  Mestre  d'Aviz.  —  Morte 
do  conde  Andeiro. 

"No  dia  emqueElRei  D.Fernando  cessou  de  viver,  Por- 
tugal se  achou  na  mais  complicada  e  critica  situação;  a  re- 
gência caio  naturalmente  nas  mãos  d'uma  mulher,  que  o  po- 
vo aborrecia  e  desprezava  ao  mesmo  tempo ;  e  D.  João  I , 
rei  de  Castella,  revindicou  uma  coroa  a  que,  segundo  enten- 
dia ,  o  casamento  contrahido  com  Dona  Brites  lhe  dava  di- 
reitos incontestáveis.  D.  João ,  o  filho  primogénito  de  Dona 
Ignez  de  Castro,  o  matador  da  nobre  Dona  Maria  Telles,  ma- 
nifestou também  suas  pertenções;  mas  elle  as  manifestava  do 
interior  d'uma  prisão  em  que  EIRei  de  Castella  o  tinha  en- 
carcerado ;  e  sem  embargo  das  sympathias  do  povo  de  Lis- 
boa mal  fundadas  erão  suas  esperanças.  Não  havia  até  ao  in- 
fante D.  Diniz  quem  não  buscasse  formar  um  partido.  No 
meio  de  todos  estes  espíritos  inquietos  e  ambiciosos,  o  homem, 
que  a  Providencia  destinava  a  Portugal,  mostrava  a  tranquil- 
lidade  d 'uma  alma  forte.  Queria  antes  de  tudo  a  independên- 
cia da  nação ;  mais  tarde  subio  ao  throno. 

Por  uma  singular  preoccupação,  alguns  escritores  fazem 
nascer  D.  João,  mestre  d'Aviz,  d'Elí^i  D.  Pedro  e  de  Do- 
na Ignez  de  Castro :  por  este  erro  suprimirão  elles  uma  dy- 
nastia  á  historia  de  Portugal.  O  grão  mestre  era  filho  bas- 
tardo d'EIRei  D.  Pedro ,  e  nasceo ,  segundo  a  opinião  mais 
vulgar,  no  anno  de  1357  (1).  N'um  livro  quasi  ignorado  pe- 

Dona  Constança,  primeira  mulher  d'ElRei  D.  Pedro.  Conforme  um 
antigo  uso,  Dona  Leonor  Telles  devia  acompanhar  o  eorpo  d'E!Rei 
no  ensejo  das  exéquias  solemnes,  que  lhe  fizerâo ,  porem,  tomando 
por  pretexto  uma  indisposição,  D.  Leonor  não  eompareceo.  Lendo 
os  antigos  cronistas  se  vê  o  ódio  que  suscitou  esta  infracção  dos  costumes. 

(1)  <d  11  de  abril.  Tal  é  pelo  menos  a  opinião  de  Silva,  Me- 
morias d'ElRei  D.  João,  /,  t.  1  ,  p.  116.  Fernão  Lopes,  que  tan- 
ta confiança  deve  inspirar  diz  que  D.  João  I.  nasceo  a  15  de  abril 
de  1358. 
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los  historiadores ,  encontramos  que  sua  mai  era  genovesa  e 
nobre;  porem  a  opinião  mais  geral  lhe  dá  por  mài  uma  se- 
nhora de  Galiza  ,  chamada  Dona  Thereza  Lourença.  D.  João 
foi  por  seu  pai  elevado  â  dignidade  de  grão  mestre  da  ordem 
cTAviz  ,  e  o  vehemente  odio,  que  Dona  Leonor  Telles  lhe 
\teve  desde  a  origem ,  produzio  seus  fructos :  não  só  a  rainha 
çonseguio  prival-o  momentaneamente  da  liberdade,  mas  elle 
esteve  o  ponto  de  perder  a  vida  pelas  machinaçòes  d'esta  pér- 
fida mulher. 

O  mestre  d'Aviz  era  amado  do  povo  exactamente  em  ra- 
zão dos  ódios ,  que  havia  suscitado  ,  e  da  integridade ,  que 
n'elle  haviào  reconhecido  em  muitas  occasioes.  Tudo  prova 
que  D.  Joào  ao  principio  obrou  exteriormente  em  nome  do 
infante,  que  na  prisão  d'onde  nao  devia  sair  expiava  o  assas- 
sínio de  Dona  Maria  Telles.  Alvaro  Paes,  nobre  ancião,  que 
por  suas  virtudes  gozava  d'uma  espécie  de  soberania,  contri- 
huio  para  que  o  mestre  cTAviz  obtivesse  a  corôa,  quando  en- 
tendeo  que  por  sua  energia  e  valor  era  elle  o  rei ,  que  con-» 
vinha  ao  povo. 

D.  Joào  se  fez  primeiro  justiceiro  mór,  e  não  ha  na 
sua  historia  pagina  mais  dramática  que  aquella  em  que  ,  sob 
pretexto  de  receber  as  ordens  da  rainha  Dona  Leonor  Telles, 
no  momento  em  que  importava  defender  as  fronteiras  do  rei- 
no da  invasão  dos  Hespanhoes ,  elle  penetrou  até  ao  seu  pa- 
lácio para  vingar  o  povo.  Uma  breve  narração  melhor  fará 
çomprehender  este  episodio. 

O  conde  Andeiro,  que  se  havia  conservado  longe  duran- 
te as  exéquias  d'ElKei ,  saio  de  Ourem  :  sem  embargo  das 
advertências  dos  seus,  voltou  para  junto  de  Dona  Leonor  Tel- 
les ,  e  aos  pés  da  rainha  recebia  um  dia  certas  ordens ,  de 
que  um  sorriso  deixava  çomprehender  a  affabilidade,  ou  a  in- 
solência do  valido.  O  mestre  d'Aviz  entra  com  os  seus  nasa- 
la :  Dona  Leonor  está  sobre  um  estrado  esuas  damas  assen- 
tadas em  torno  d'eiía  :  o  conde  Andeiro  prevê  a  scena  ,  que 
vai  seguir-se ,  e  ordena  á  sua  gente  que  pegue  em  armas. 
E*  já  mui  tarde  com  o  ár  d' ura  cavalleiro ,  que  se  despede 
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da  sua  soberana,  D.  João  se  aparta  da  rainha  ;  sob  um  pre- 
texto a  que  não  pode  resistir,  o  conde  Andeiro  é  obrigado 
a  segui-lo.  Eil-os  na  vasta  sala,  que  procede  o  magnifico  lu- 
gar em  que  se  ajunta  a  corte ;  estão  no  vão  d'uma  janella  ; 
ninguém  ouve  o  que  dizem.  De  repente  o  grão  mestre  fere 
com  a  espada  o  homem,  que  o  povo  julgou  ;  nao  é  mortal  a 
ferida  do  conde  Andeiro ,  mas  um  cavalleiro  o  acaba.  Gran- 
de clamor  sôa  então  no  palácio ,  e  quando  Dona  Leonor  jul- 
ga reconhecer  n'estes  prolongados  gritos  coros  lúgubres,  quan- 
do lhe  parece  ouvir  a  voz  dos  camponezes  semi-selvagens  das 
províncias  remotas,  que  vem  chorar,  segundo  o  costume,  de- 
baixo das  janellas  do  palácio  a  morte  do  rei,  é  um  brado  vin- 
gador, que  retumba  em  seus  ouvidos. 

Para  comprehender  bem  esta  scena  da  idade  media,  in- 
dispensável é  seguir  em  Fernão  Lopes  os  seus  diversos  episó- 
dios: ali  se  encontrão  todas  as  circunstancias  do  tumulto  po- 
pular, que  succedeo  a  estas  catastrophe :  tumulto,  que  se  pré- 
vio anticipadamente,  eque  se  excitou  dizendo  á  multidão  que 
estava  em  risco  a  vida  do  mestre  d'Aviz.  Com  effeito ,  logo 
que  os  habitantes  de  Lisboa  sabem,  por  um  joven  pagem  de 
propósito  enviado,  que  o  grão  mestre,  fechado  rio  palácio, 
está  em  grande  perigo ,  lá  correm  em  multidão ,  e  a  amea- 
ção  a  rainha  de  commetter  os  mais  terríveis  excessos  se  D. 
João  não  se  apresenta.  Elie  apparece  em  fim ,  e  as  acclama- 
çõesda  multidão  lhe  fazem  pela  primeira  vez  comprehender 
que  a  espada  vingadora  do  grão  mestre  da  ordem  d'Aviz  aca- 
ba de  se  converter  no  sceptro  de  Portugal. 

Não  foi  D.  João  logo  saudado  com  titulo  de  rei;  mas 
depois  que  Dona  Leonor  se  ausentou,  foi  nomeado,  a  16  de 
dezembro  de  1383,  governador  e  defensor  do  reino.  Cumprio 
o  mester  d'Aviz  com  valor  todas  as  obrigações  annexas  a  es- 
te honroso  titulo,  e  isto  graças  á  energia  do  povo,  porque  ti- 
nha contra  si  a  maior  parte  da  nobreza ,  affeiçoada  á  rainha 
fugitiva,  ou  ao  partido  castelhano.  Entre  os  nobres  do  reino 
encontrou  todavia  D.  João  um  sincero  e  delicado  amigo,  que 
a  par  d'elle  oceupa  n'esta  historia  o  mais  distincto  lugar. 
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D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

Na  época  a  que  somos  chegados,  o  denodado  cavalleiro, 
de  que  falíamos,  era  quasi  da  idade  do  joven  defensor  do  rei- 
no. D  Nuno  Alvares  Pereira  nasceo  no  mez  de  junho  do  an- 
uo de  1360,  n'um  lugar  chamado  Bom  Jardim:  seu  pai  foi 
D.  Alvaro  Pereira  ,  prior  do  Crato  e  filho  do  arcebispo  D. 
Gonçalo ,  que  o  houve  de  legitimo  matrimonio  antes  de  re- 
ceber as  ordens  sagradas.  A  mài  de  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra ,  que  também  pertencia  a  primeira  nobreza ,  chamava-se 
Dona  Iria  Gonçalves  do  Carvalhal,  e  era  filha  do  senhor  devo- 
ra Monte,  ou  conforme  algumas  opiniões,  do  alcaide  mordo- 
mada. O  homem,  que  Dona  Iria  havia  amado,  estava  ligado 
por  votos ;  ella  soube  compensar  por  quarenta  annos  de  pe- 
nitencia os  erros  d  uma  paixão,  que  os  próprios  contemporâ- 
neos desculparão  :  o  antigo  tumulo  em  que  se  lê  talvez  ainda 
o  epitaphio ,  que  lhe  foi  consagrado ,  falia  de  suas  virtudes , 
e  a  qualifica  como  dama  mui  louvável  (1).  Dona  Iria  soube 
com  eííeito  inspirar  a  seu  filho  todas  as  virtudes  guerreiras 
d  aquelle  tempo ,  e  na  idade  de  treze  annos  D.  Nuno  Alva- 
res Pereira  ,  foi  armado  cavalleiro ,  e  pelas  próprias  mãos  da 
rainha  Dona  Leonor  Telles.  Observou-se  depois  que  não  ha- 
vendo armadura ,  que  no  corpo  do  joven  fidalgo  se  ajustasse, 
a  do  mestre  d'Aviz  lhe  sérvio  para  a  ceremonia  ;  presagio  d'u- 
ma  fraternidade  santa ,  qoe  só  a  morte  devia  fazer  cessar. 

O  joven  cavalleiro  casou,  aosdezesete  annos  d'idadè,  com 
uma  illustre  senhora ,  chamada  Dona  Leonor  d'Alvim.  Era 
Dona  Leonor  parenta  de  D.  Nuno ,  de  modo  que  foi  mister 
dispensa  do  papa  Gregorio  XI  para  se  contrahir  a  união  pro- 
jectada. Deste  casamento  procedeo  uma  geração  de  reis,  de 
que  o  paiz  se  ensoberbeceo  (2). 

(I)    Vid.  Cardozo,  Agiolocjlo  Lusitano,  t.  III,  p.  216. 
(á)    D.  Nuno  Alvares  Pereira  teve  d'esie  casamento  duas  fi- 
Jhíis,  que  morrerão  cedo;  e  além  destas  houve  outra  chamada  Do- 
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Não  é  sem  razão  que  havemos  entrado  rTestas  particu- 
laridades biographicas ;  porquanto  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
o  Scipiâo  portuguez,  o  santo  condestavel,  como  os  antigos  es- 
critores lhe  charnào ,  apparece  á  frente  dos  heroes ,  de  que 
havemos  mais  tarde  de  fazer  menção.  O  seu  primeiro  titulo 
á  gratidão  dos  povos ,  foi  não  deseorçoar  da  causa  do  grào 
mestre,  e  comprebender  que  aquelle ,  que  queria  a  indepen- 
dência da  pátria  a  risco  da  própria  existência ,  podia  tomar 
o  titulo  de  rei. 

Guerm  da  independência.  —  O  grão  mestre  eleito 
rei.  —  Batalha  d' Aljubarrota. 

EIRei  d'Hespanha,  como  D.  João  prévio,  sustentou  suas 
pertençòes  com  actividade,  se  não  foi  com  energia;  a  Por- 
tugal mandou  muitos  corpos  invasores  ;  estabeleceo  relações 
com  a  rainha  Dona  Leonor  Telles ,  e  fundou  suas  esperanças 
no  odio  que  o  mestre  d'Aviz  tinha  inspirado  á  amante  do  con- 
de Andeiro.  N'isto  não  deo  o  rei  d'Hespanha  prova  de  ver- 
dadeira sagacidade;  alternativamente  protegido  e  abandona- 
do por  uma  mulher,  que  a  nação  aborrecia,  em  breve  se  vio 
privado  d'este  auxiliar  inconstante,  porque ,  apesar  dos  parti- 
dários, que  tinha  entre  a  nobreza  ,  Dona  Leonor  ,  que  o  po- 
vo já  não  queria,  foi  levada  a  Tordesillas,  e  de  lá  á  Sevilha, 
onde  devia  acabar  a  sua  existência  politica ,  muito  antes  que 
a  morte  a  riscasse  completamente  da  lembrança  dos  mesmos 
homens ,  que  tinhão  sido  seus  mais  fervorosos  partidários. 

Porem  n'este  lugar  os  acontecimentos  são  numerosos ; 
seria  preciso  referir  as  acções  successivas ,  que  houverão  en- 
tre os  Portuguezes  e  os  Castelhanos ;  as  victorias  parciaes,  que 

na  Brites.  Dona  Leonor  d' Alvim  falleceo  dando-a  á  luz,  eella  casou 
com  D.  Affongo,  filho  d'fílRei  D.  João  I,  que  dedois  de  ter  o  ti- 
tulo de  conde  de  Bavcellos,  veio  a  ser  primeiro  duque  de  Bragan- 
ça: sabido  é  quantos  príncipes  descendem  d'esta  casa.  Os  antigos  his- 
toriadores applicâo  ao  condenável  as  palavras  do  psalmistas ;  Pólens 
in  terra  erit  sémen  gas ,  (jeneratio  rectorum  benedicitur. 
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em  diversos  pontos  alcançou  o  grão  mestre  e  D.  Nuno  Alva- 
res Pereira ;  a  invasão ,  que  EIRei  cTHespanha  julgava  defi- 
nitiva; o  cerco,  que  elle  poz  a  Lisboa;  a  inutilidade  de  seus 
esforços  diante  d'esta  grande  cidade.  Seria  preciso  fazer  men- 
ção da  horrível  peste,  que  um  momento  auxiliou  os  Portu- 
guezes  contra  seus  numerosos  aggressores ;  da  retirada  d' EIRei 
d' Bespanha  ;  dos  prolongados  esforços,  inspirados  por  uma  rai- 
va impotente.  Estas  narrações,  apresentadas  por  cronistas  con- 
temporâneos ,  seriào  certamente  férteis  em  episódios  dramá- 
ticos; porem  elles  dizem  principalmente  respeito  a  Portugal, 
e  desejamos  chegar  quanto  antes  a  esses  successos  d'uma  or- 
dem superior,  que  nao  só  interessào  a  Portugal,  mas  ao  mun- 
àà  inteiro.  Sem  embargo  do  pouco  espaço ,  não  passaremos 
em  silencio  nenhum  dos  grandes  acontecimentos  que  tem  im- 
mediata  connexào  com  a  gloria  de  D.  João  I.  Um  d'esses  acon- 
tecimentos sobresae  a  todos,  éa  eleição  popular,  que  lhe  deo 
a  corôa.  Dezoito  mezes  passárâo  n'essas  luctas ,  que  rapida- 
mente havemos  mencionado;  o  grào  mestre  tinha  tomado  gos- 
to ao  poder ;  o  povo  tinha-se  afieiçoado  sobremaneira  ao  grào 
mestre ;  o  pacto  tácito  estava  approvado,  só  se  tratava  de  le- 
gitimar os  desejos  do  defensor  ea  escolha  da  nação.  D.  João 
teve  a  felicidade  d'encontrar  uma  hábil  locução  e  um  espiri- 
to resoluto  no  famigerado  João  das  Regras,  que  o  auxiliou 
com  a  sua  eloquência  ,  como  D.  Nuno  Alvares  Pereira  o  ha- 
ajudado  com  a  espada.  Convoeárão-se  cortes  em  Coimbra  ; 
facilmente  se  frustrarão  as  pertenções  da  infanta  Dona  Beatriz; 
mas  tratava-se  de  provar  que  osdous  filhos  de  Bana  Ignez  de 
Castro  não  tinhão  direito  á  coroa  (í).  O  casamento,  que  le- 

(1)  Ao  particular  obsequio  do  sábio  achivista  de  Cambraia  de- 
vemos um  dos  mais  curiosos  documentos  inéditos,  que  se  tem  con- 
servado á  cerca  cTeste  perioJo  da  historia  de  Portugal,  E*  a  copia 
do  interrogatório  do  confessor  de  D.  Diniz  ,  segundo  filho  de  Dona 
Ignez  de  Castro ,  que  fugindo  d^nglalerra ,  onde  não  se  julgava 
em  segurança,  naufragou  avista  de  Midlebourgo,  e  foi  roubado  por 
pescadores  flamengos.  Por  esta  curiosa  passagem  se  vê  como  o  infan- 
ta D.  Dinis  ss  arrogava  amua  legitimidade,  que  se  devia  recusar  ao 
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gitimava  D.  João  eD.  Diniz  foi  solemnemente  negado,  e  es- 
cusado o  juramento  prestado  outr'ora  pelo  bispo  da  Guarda. 
D.  Joào  mestre  d'Aviz,  foi  accíamado  rei  de  Portugal  noan- 
no  de  1385.  Tinha  vinte  e  oito  a«nos  quando  ouvio  soar  as 
palavras  sacramentaes  da  acclamaçao  na  igreja  de  Sào  Fran- 
cisco em  Coimbra ,  onde  se  haviâo  congregado  as  cortes  (1). 

O  mestre  d'Aviz ,  elevado  a  rei ,   nOo  foi  ingrato  para 
com  os  homens,  que  o  tinhào  sustentado,  ou  antes  manifes- 

infante  D.  João ,  e  que  ao  mesmo  tempo  o  tornava  caro  ao  povo 
e  formidável  ao  mestre  cTAviz.  «  Dicit  uiterius ,  super  his  interro- 
gatus  ,  quod  Me  Petrus  defimctus  rex  duas  habuit  uxores  ,  primam 
mde-licet  Constantiam  ,  ex  qva  procreamt  filium  suam  Ferrandum 
solum  ,  qui  per  novem  annos  regnavit  rex  Portvgalie.  Quo  si  guin- 
dem constante  matrimonio  dictus  rex  Petrus  adulterium  commisit  cum 
quadam  Jgneto  nuncupata,  ex  quagenuit  filium  adulterinum  Johan- 
nem ,  in  Hispânia  regentem ;  deinde  Constantia  predicta  ab  huma- 
nis  astracta  que  erat  soror  tnatris  regis  moderni  Castelle ,  dictus 
Petrus  rex  duxit  inuxorem  memoratam  Agnetem  suam  amisiam,  et 
ex  illa  procreamt  Dyonisium  sepedictum  in  legitimo  matrimonio.  »» 

Segundo  o  theor  d'este  importante  documento ,  o  infante  D. 
Diniz  retirado  em  Heapanha,  ptestou  fé  e  homenagem  a  El  liei  de 
Castella;  e  no  reinado  de  D.  João  I  recusou,  em  Porugal,  tomar 
armas  contra  este  monarcha.  Tornado  suspeito  ao  fundador  da  casa 
d\Aviz,  o  infante  D.  Diniz  veio  a  inspirar  verdadeiros  receios  a 
um  irmão  mui  poderoso.  D.João  se  livrou  d'elle  incumbindo-o  de 
certa  missão  para  orei  d'Inglaterra.  Chegado  a  Plymoutb,  foi  avi- 
sado por  alguns  fidalgos  portuguezes  de  que  não  se  apresentasse  a 
este  monarcha  sem  d'el!e  obter  um  salvo-eonductc  :  como  este  sal- 
vo-conducto  não  chegava,  D.  Diniz  embarcou  para  Flandres  ,  nau- 
fragou ,  permaneceo  algum  tempo  como  captivo  entre  os  pesca- 
dores de  Midlebourgo  ,  e  foi  mui  feliz  d*encontrar  mais  tarde  asilo 
em  Hespanha.  D.  Diniz  é  o  fundador  da  casa  de  Villar,  que  por 
elle  descende  em  linha  recta  de  Dona  Jgnez  de  Castro. 

(1)  Pedro  de  Mariz,  que  muitas  vezes  recolheo  curiosas  tra- 
dições sobre  a  historia  do  paiz  ,  nos  representa  D.  João  indo  para 
ascortesde  Coimbra,  acompanhado  pelos  mancebos  da  cidade ,  verti- 
dos de  gala,  csquaes  bradavão  Portugal!  Portugal !  por  D,  João  ?ios~ 
so  rei!  A  antiga  nobreza  permanecia  muda,  mas  a  geração  nova 
era  por  elle.  V id.  Diálogos  de  varia  historia,  edicçào  de  1648. 
p.  127. 
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tar  o  seu  reconhecimento  era  uma  necessidade  n'aque!le  no- 
bre coração :  investio  D.  Nuno  Alvares  Pereira  da  dignidade 
de  condestavel  do  reino,  e  o  fez  além  d'isto  seu  mordomo 
mor:  a  Jofio  das  Regras  commetteo  o  cargo  de  chanceíler. 

Indispensável  era  sustentar  com  as  armas  na  mão  uma 
corôa  assim  outorga Ja  pela  povo:  bem  o  sabia  D.  João,  por- 
que cm  quanto  em  Coimbra  lhe. chamava®  rei,  o  monarcha 
de  Casteila  lhe  contestava  esta  dignidade  suprema.  A  batalha 
de  Trancoso ,  em  que  os  Hcspanhoes  íbrão  derrotados ,  deve 
ser  referida  a  esta  época  memorável.  D.  João  I.  tinha  parti- 
dários cheios  de  ardor,  mas  carecia  de  dinheiro,  porque  as 
riquezas ,  que  seu  pai  accumulára  ,  tinhào-se  consumido  uo 
reinado  precedente.  Mandava  soldados  valentes,  mas  não  pos- 
suía fortalezas,  porque  todas  as  praças  importantes  reedifica- 
das por  D.Fernando  estavão  pela  rainha  ou  por  EIRei  d  Hes- 
panha.  Graças  á  firmeza  d'alma  de  D.  João,  graças  ao  va- 
lente braço,  que  armou  com  a  espada  de  condestavel,  elte 
soube  passar  sem  tudo  isto:  em  poucos  mezes  sujeitou  ao  seu 
domirio  muitos  lugares  importantes ;  subjugou  também  espí- 
ritos rebeldes ,  e  chegido  que  foi  o  dia  d'uma  batalha  deci- 
siva ,  este  dia  o  acho  i  assas  fortalecido  pelo  amor  de  seus 
vassallos,  para  que  nada  tivesse  a  temer  dos  inimigos  da  in- 
dependência. 

Havia  com  tudo  EIRei  de  Casteila  ajuntado  um  exerci- 
to respeitável ,  que  marchava  para  as  fronteiras  de  Portuga?, 
ao  passo  que  uma  armada,  que  pôde  ser  reputada  como  uma 
das  mais  consideráveis  que  até  áquelle  tempo  se  tinhâo  apa- 
relhado na  Península  ,  veio  ancorar  no  porto  de  Lisboa.  Tão 
pouco  esqueceo  o  monarcha  hespanhol  tudo  o  que  podia  coo- 
perar para  o  bom  êxito  da  sua  causa ,  que  não  se  descuidou 
de  buscar  auxiliares  estrangeiros,  e  de  fazer  uso  de  novas  ma- 
chinas ,  descobertas  recentemente  pelo  génio  militar  d'aquel- 
la  época  :  afíirmão  que  D.  João  trazia  no  seu  exercito  algu- 
mas peças  d'artilheria. 

O  mestre  d'Aviz  (assim  lhe  chatnavâo  ainda  seus  inimi- 
gos) só  podia  oppôr  na  apparencia  mui  fracos  recursos  ao  for- 
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midavel  exercito  hespanhol ;  porem  estava  rodeado  de  puro 
amor,  como  diz  um  antigo  cronista,  e  tanl o  bastou  para  que 
alcançasse  uma  victoria  durável ,  porque  fundou  a  sua  dy- 
naslia. 

A  15  d'agos?o,  o  pequeno  exercito  de  D.  João  I,  que 
constava  de  pouco  mais  ou  menos  de  onze  mil  homens  mal 
armados  ,  se  achou ,  não  longe  d;' A Jju barrota  ,  em  frente  do 
exercito  hespanhol ,  composto  de  trinta  e  trez  mil  homens 
effectivos  para  combater.  Porem  a  multidão,  que  de  todos  es 
pontos  de  Hespanha  se  lhe  foi  encorporar,  subia  a  mais  do 
dobro ,  visto  que  Faria  e  Souza ,  tào  minuciosamente  infor- 
mado, a  eleva  a  noventa  mil  homens..  Sem  embargo  da  im- 
mensa  vantagem  do  numero,  nàoqueriào  os  conselheiros  d'El- 
Rei  de  Castella  aceitar  batalha  ;  lembravâo-se  de  que  entro 
os  inimigos  haviao  soldados  afeitos  a  tencer;  mm  na  posição 
determinada  do  exercito  de  D.  Joào  I  uma  d'essas  resoluções 
guerreiras,  que  dispersão  as.  multidões ;  os  Hespanhoes  forfio 
em  fim  compellidos  a  acceitar  a  decisiva  batalha,  que  os  Por- 
tuguezes  lhes  ofTerecerâo. 

A  batalha  d'Aljubarrota  ficou ,  na  lembrança  dos  povos 
da  Península ,  como  a  mais  alta  expressão  do  espirito  cavai- 
leiroso,  que  dominava  então*  Antes  de  se  travar  a  peleja,  D. 
João  l  com  a  sua  própria  mâo  armou  muitos  cavalleiros;  e 
entre  os  nomes,  conservados  pelos  cronistas,  ha  muitos  illus- 
tres  nos  outros  paizes;  um  dos  sobreditos  nomes  é  sobretudo 
cáro  a  Portugal ,  porque  apresenta  uma  nobre  ficção,  cunha- 
da do  espirito  d'aquelles  tempos:  Vasco  de  Lobeira  pelejou 
como  cavalleiro  antes  d'escrever  como  poeta  (l). 

Tudo  n'esta  batalha  traz  á  memoria  a  exaltação  cavai* 
leirosa ;  tudo,  até  o  nome  do  corpo  dos  melhores  combaten- 
tes. Camões  celebrou  esta  brilhante  phalange  dos  namorados, 

(I)  O  author  do  Amadis  de  Gunla%  que  se  deixou  íalv^»7  ins- 
pirar da  narração  dcalgun>  trovador  picardo  ,  mas  que  na  realidade 
íe/  uma  obra  purtu£uezá  .  ou  uni  lomance  escrito  em  galego  ,  efte- 
^e  n  aquella  celebre  batalha. 
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que  se  cobrio  de  gloria  durante  a  peleja,  e  que  os  ministreis 
do  decimo  quinto  século  rodeárâo  d 'uma  lembrança  poética. 

Dividio  EIRei  D.  João  í  o  seu  exercito  em  trez  corpos: 
a  ala  esquerda  ,  que  formava  a  vanguarda  ,  era  commandada 
por  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  e  constava  de  setecentas  lan- 
ças :  a  ala  dos  namorados  era  a  direita  ,  e  tinha  por  chefes 
Mem  Rodrigues  e  Ruy  Mendes  de  Vasconcelios :  na  retaguar- 
da dos  cavalleiros  marchavào  os  besteiros  e  peões :  entre  es- 
tes e  os  cavalleiros  havia  grande  espaço.  O  terceiro  corpo, 
€uja  extremidade  tocava  quasi  a  vanguarda,  constava  também 
de  setecentas  lanças  e  era  reforçado  pela  infanteria.  A  mar- 
cha do  inimigo  obrigou  logo  a  mudar  estas  disposições,  e  tal 
foi  o  movimento,  que  se  fez,  que  o  exercito  portuguez  ficou 
com  o  ardente  soí  d  agosto  pela  frente,  eera  ao  mesmo  tem- 
po incommodado  pela  poeira ,  que  alevantava  o  exercito  cas- 
telhano. 

Declinava  o  dia  quando  os  dous  exércitos  começarão  a 
vir  ás  màos.  Tihhão  os  Hespanhoes ,  segundo  dizem,  dezeseis 
peças  d'Artilheria  ,  as  primeiras ,  que  se  virão  em  Portugal , 
as  quaes  disparárão  no  principio  da  batalha,  e  uma  baila  ma- 
tou dous  irmãos,  que  marchavào  na  retaguarda.  Este  aconte- 
cimento no  principio  do  ataque  foi  reputado  por  alguns  solda- 
dos portuguezes  como  de  funesto  agouro ;  e  um  successo,  em 
si  mui  simples ,  teria  infundido  em  todo  o  exercito ,  o  mais 
deplorável  desalento,  se  um  peão  não  annunciasse,  com  ad- 
mirável, presença  d'espirito,  que  n'esta  circunstancia  se  devia 
ver  um  favorável  julgamento  de  Deos  (1),  porque  os  dous 
irmàos  se  haviâo ,  alguns  dias  antes ,  tornado  réos  do  homi- 
cídio d'um  sacerdote,  que  estava  celebrando  missa.  Da  parte 
dos  Portuguezes ,  todos  os  homens  de  valor  se  achavão  ^es- 
ta batalha  ,  e  D.  Lourenço ,  o  arcebispo  de  Braga  ,  coberto 
com  o  arnez  militar,  andava  de  fileira  em  fileira  destribuin- 
do  as  indulgências  concedidas  por  Urbano  Ví  aos  que  contra 
os  Hespanhoes  pelejassem ;  os  Castelhanos  seguião  n  aquella 

(1)    Faria  e  Souza,  Europa  Portugucza. 
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época ,  como  é  notório,  o  partido  do  antipapa  Clemente.  Não 
havia  até  ao  hábil  jurisconsulto  João  das  Regras  quem  nao 
pertendesse  mostrar  que  na  occasiào  podia  servir-se  das  ar- 
mas para  fazer  triumphar  suas  opiniões  politicas. 

A  melhor  lança  e  a  mais  leal  em  todo  o  exercito  por- 
tuguez,  era  a  do  joven  condestavel ;  foi  eile  que  na  vanguar- 
da fez  recuar  primeiro  os  Hespanhoes ,  que  havião  no  come- 
ço da  batalha  obtido  uma  pequena  vantagem  :  a  phalange  dos 
namorados,  os  soldados  do  estandarte  verde,  de  modo  admi- 
rável auxiliarão  o  condestavel.  Pelo  que  toca  a  EIRei ,  com 
a  lança  na  mào  apparecia  em  toda  a  parte  bradando :  Suo 
Jorge  !  São  Jorge  !  aáelante  !  adelante,  senhores  \  Depois  lar- 
gou a  lança  para  se  servir  da  hacha  d/armas ,  e  foi  n'este 
momento  que  indo  a  ferir  um  intrépido  Castelhano ,  mance- 
bo de  grande  valor,  diz  a  crónica,  chamado  Gonçalez  de  San- 
doval ,  este  lhe  arrancou  a  pesada  arma  com  tal  vigor  ,  que 
do  cavallo  fez  cair  EIRei ,  que  certamente  teria  perecido,  se 
um  cavalleiro ,  chamado  Gonçalo  de  Macedo ,  nào  corresse  a 
soccorrel-o.  No  mesmo  instante  em  que  Sandoval  ía  a  ferir 
EIRei ,  caio  aos  golpes  d'um  Portuguez. 

O  estandarte  de  Castella  acabava  de  ser  derribado  para 
nào  se  tornar  a  erguer ;  o  que  entendendo  o  mordomo  d'El- 
Rei  d'Hespanha  ,  Pedro  Gonçalez  de  Mendoça  ,  foi  ter  com 
o  seu  soberano,  induzio-o  a  trocar  a  sua  mula  por  um  Ca- 
vallo de  batalha  ,  e  esta  precaução  salvou  EIRei  cTHespanha. 
O  esforço  dos  Castelhanos  augmentou  ;  virão-se  admiráveis  ac- 
ções de  resignação  e  valor  praticadas  por  alguns  Hespanhoes; 
o  que  não  tolheo  que  o  pequeno  exercito  de  D.  João  í  alcan- 
çasse uma  completa  victoria.  Todos  os  Portuguezes ,  que  ha- 
vião  seguido  o  partido  de  Castella,  perecerão  valorosamente; 
também  os  matavâo  quando  os  fazião  prisioneiros ,  e  d'este 
modo  acabou  ,  sem  embargo  das  precauções  dEIRei ,  o  ir- 
mão do  mais  leal  cavalleiro,  que  militava  no  exercito  portu- 
guez, o  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

O  historiador ,  que  nos  parece  haver  recolhido  as  mais 
circunstanciadas  noticias  acerca  desta  batalha ,  Faria  e  Sou- 
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za ,  diz  que  nunca  se  soube  exactamente  qual  fora  a  perda 
dos  Hespanhoes.  Consta  todavia  que  perto  de  trez  mil  lanças 
lhes  faltarão.  Um  cunhado  d'Elíiei ,  o  marquez  de  Villena , 
primeiro  condestavel  de  Castella,  acabou  na  batalha ;  D.  João 
de  Castella,  filho  do  senhor  de  Biscara;  e  D.  Fernando,  que 
pertencia  á  ia  mi  lia  real,  também  n'ella  morrerão,  com  gran- 
de numero  de  cavaiíeiros,  entre  os  quaes  se  achavào  muitos 
Francezes  e  alguns  Navarros.  Pelo  que  toca  a  EIRei  D.  João, 
apro\eitou  a  prudente  previdência  do  resoluto  Mendoça,  que 
acabou  na  acção ,  e  fugio  á  rédea  solta  para  Santarém ,  <jue 
ainda  estava  pelos  Hespanhoes.  Uma  carta  do  arcebispo  de 
Braga  ,  que  faz  mais  honra  ao  génio  lédo  d'este  prelado  que 
á  sua  habilidade  como  escritor,  nos  representa  o  monarcba 
fugitivo  desesperado  arrancando  a  barba ,  e  maldizendo  o  dia 
em  que  havia  entrado  era  Portugal.  O  rei  d'Hespanha  bus- 
cou acolher-se  a  Santarém ,  para  logo  d'ali  se  ausentar ,  e 
tentar  o  seu  embarque  na  armada  surta  no  porto  de  Lisboa, 
o  que  pôde  effectuar.  Chegado  que  foi  a  Hespanha ,  doloro- 
samente se  convenceo  do  ttesprazer,  que  lá  reinava  :  a  nova 
do  desastre  d'Aljubarrota  havia  excitado  um  tumulto  do  po- 
vo,  e  a  vida  da  própria  rainha  Beatriz  esteve  em  risco. 

Pelo  que  diz  respeito  a  ElKei  D.  Joào  I,  o  seu  throno 
estava  consolidado.  Este  umnarcha  demorou  -se  trez  dias  no 
campo  da  batalha  ,  conforme  o  costume  d'aquelles  tempos ; 
recolheo  um  importante  despojo,  e  affirma  um  antigo  histo- 
riador que  carregou  de  tropheos  as  arvores  da  íloresta  visi- 
nha  (1).  Estes  tropheos  annunciavào  que  no  porvir  a  dynas- 
tia  d'Aviz  reinaria  livremente  em  Portugal.  Mais  tarde  o  en- 
thusiasmo  guerreiro  dos  dous  homens ,  que  tào  bem  haviào 
pelejado  em  Aljubarrota,  se  manifestou  por  um  duplicado  pen- 
samento religioso.  O  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira 

(I)  Por  largo  tempo  se  conservou  na  Batalha  o  caldeirão  de 
desmarcada  grandeza,  de  que  faziào  uso  no  exercito  hespanhol.  O 
monarcha  castelhano,  cujo  luxo  era  prodigioso,  teve  consideráveis 
perdas  em  alísias  de  toda  a  espécie. 
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mandou  construir  a  igreja  do  Carmo,  que  uma  espantosa  ca- 
tastrophe  destruio.  1).  João  I  mandou  edificar ,  no  sitio  erij 
que  se  havia  dado  a  acçào ,  o  convento  da  Batalha.  Uma  foi 
derribada  por  um  terremoto ;  a  outra  dura  ainda,  como  pro-j 
va  clara  do  que  podiào  lazer  pelas  artes  aquelles  tempos  de 
fé  e  cavallaria  :  ao  aspecto  d  este  magnifico  monumento  pó- 
de-se  ainda  dizer  o  que  no  decimo  quinto  século  dizia  o  car- 
deal Vicente  Justiniano  :  Vidimusalterum  Salomonis  templum. 
E'  para  recear  que  as  revoluções  politicas ,  tào  formidáveis 
aos  monumentos  como  as  commoçôes  da  terra,  não  destruào 
lentamente  este  admirável  mosteiro,  que  nunca  se  acabou. 
Esperamos  que  os  homens  generosos ,  que  n'estes  derradei- 
ros tempos  tem  elevado  uma  voz  enérgica  em  favor  dos  mo- 
numentos históricos  de  Portugal,  saberão  preservar  este  (1). 

Opposições  entre  ElBei  e  oCondestavel.  Casamento 
de  D,  João  1. 

Insistimos  sobre  um  successo  tâo  importante  como  o  que 
deo  a  coroa  a  uma  dynastia  nova  ;  mais  concisos  seremos  na 
avaliação  das  circunstancias,  que  a  este  grande  acontecimen- 
to succederâo.  A  guerra  durou  ainda  algum  tempo ,  e  com 
bom  êxito.  O  conciestavel  continuou  a  dar  evidentes  provas 
de  valor  :  entrou  na  provincia  da  Estremadura ,  e  completa- 
mente derrotou  os  grão  mestres  de  Calatrava  e  São  Thiago. 
Este  intrépido  capitão,  a  que  os  Portuguezes  attribuem  toda 
a  espécie  de  heroísmo ,  quiz  haver-se  com  liberalidade  real 


(1)  Vejão-se  no  Panorama  os  artigos  intitulados :  —  Mais  um 
brado  em  favor  dos  monumentos.  — -  Lembraremos ,  de  passagem, 
«me  um  erudito  prelado,  conhecido  pelo  seu  elegante  estilo,  oífere- 
ceo  uma  historia  completa  do  convento  da  Batalha,  nas  Memorias 
da  Academia  da?  Sciencias  de  Lisboa.  Além  d*esta  descripção,  exis- 
te o  excel lente  trabalho  de  Murphy  ,  conhecido  de  todos  os  que  se 
occupáo  da  bibliographia  das  artes.  No  seu  Jgioloçjio  Lusitano, 
Cardoso  conservou  particularidades  hoje  mui  preciosas,  á  cerca  do 
magnifico  templo  em  que  jazia  o  condestavel.  Vid.  o  t.  III. 
VQL.  I,  14 
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a  respeito  cios  que  o  tinhão  servido ;  generosamente  deo  à 
maior  parte  das  terras,  que EIRei  lhe  outorgara;  mas  deo-as 
talvez  como  soberano,  e  nâo  como  vassallo.  Suscitárào-se  op-* 
posições  entre  os  dous  homens ,  cuja  uniào  fizera  o  poder ; 
descontente  o  condestavel ,  um  momento  esteve  a  ponto  de 
se  ausentar  da  pátria.  D.  Joào  I  comprehendeo  então  o  que 
simiihante  perda  seria  para  elle  e  para  Portugal :  fez  con- 
cessões,  e  soube  conservar  o  amigo  fiel.  Parece  que  o  digno 
condestavel  quiz  punir-se  de  tal  movimento  d'orgulho  :  alguns 
annos  depois,  recolhido  no  seu  convento  do  Carmo,  vestido 
com  o  habito  religioso ,  exigia  que  o  privassem  de  todos  os 
títulos,  e  lhe  chamassem  simplesmente  Nuno.  Se  nào  lho 
houvessem  tolhido,  de  esmolas  se  manteria,  e  mendigando 
teria  ido  morrer  a  Jerusalém  (í).  E  com  tudo  um  dia  o  seu 
antigo  valor  ,  que  o  nào  tinha  abandonado  um  momento ,  se 
despertou  á  nova  cTuma  ameaça  de  hostilidades:  D.  Nuno 
deo  ainda  um  brado  sublime  contra  os  Hespanhoes.  Quando 
veio  a  fallecer ,  a  naçào  o  chorou  como  seu  libertador  e  o 
honrou  como  santo  (2). 

(1)  Celebrava  o  povo  a  sua  festa  muitos  annos  depois  da  sua 
morte;  e  durante  o  decimo  sétimo  século  ainda  se  cantava  em  hon- 
ra de  Nuno  Alvares  Pereira  uma  cantiga  popular  em  que  o  trata \ ão  de 
condestabre  santo. 

(V)  Lia-se  outr'ora  na  igreja  dos  religiosos  Carmelitas  de  Lis- 
boa o  epitaphio  do  grande  homem  ,  concebido  n'estes  termos; 

Nan*  Alvares  Pereira, 
Condestabre  de  Pcrtugal » 
Jás  aqui  d'esta  maneira 
Que  foi  na  batalha  real, 
Amais  singular -bandeira. 
Capitão  mui  naleroso 
E  por  tal  muif  conhecido 
O  qual  nunca  foi  vencido 
Mas  sempre  oictortoso 
Vos  inimigos  mui  temido. 

Vid.  Cardoso,  Antologia  Lusitano.   Refere  o  mesmo  auihor,  qua 
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Nao  podia  a  vida  de  D.  João  I  exlinguir-se  no  repouso 
monástico;  era  ainda  destinada  a  grandes  acontecimentos. 
Certo  de  possuir  o  throno  ,  o  joven  rei  alcançou  dispensa  do 
voto  de  castidade ,  que  fizera  como  grào  mestre  ,  e  esposou 
no  Porto,  a  2  de  fevereiro  de  1387,  Dona  Felippa,  filha 
do  duque  de  Lancastre,  Graças  a  esta  alliança  ,  tào  fértil , 
tão  ditosa  em  tudo  para  o  paiz ,  D.  João  í  pôde  recuperar 
todas  as  cidades  e  praças ,  que  os  llespanhoes  liaviào  tomado 
a  Portugal.  O  duque  de  Lancastre  interveio ;  houverào  pro- 
posições de  paz  ;  assignou-se  logo  uma  suspensão  d'armas  (1): 
quebrantada  todavia  por  diversas  circunstancias ,  a  paz  só  se 
estabeleceo  entre  os  dous  reinos  no  anno  de  J  399. 

Os  filhos  de  D.  João  I. 

Foi  D.  João  I.  grande  por  si  mesmo  ,  mas  também  q 
foi  pelos  homens  da  sua  geração ;  é  na  verdade  desta  des- 
cendência que  se  deve  repetir  a  que  um  author  italiano  dizia 
dos  valentes  do  seu  século :  Ecco  uno  esercilo  dlieroi.  Para 
comprehender  a  historia -d 'este  periodo,  indespensaveis  sào  al- 
gumas circunstancias  biographicas ,  que  rapidamente  vamos 
oíFerecer.  Houve  D.  Joào  I.  outo  filhos  do  seu  casamento  com 
Dona  Felippa.  Não  fallaremos  aqui  da  infanta  Dona  Branca  , 
que  nasceo  em  1389,  nem  do  infante  D.  Alfonso,  nascido 
em  Santarém  em  1399,  e  reconhecido  como  herdeiro  do  reino  : 
a  infanta  falleceo  em  tenra  idade ,  D.  Afíbnso  só  vivco  dez 
annos.  Também  nào  faremos  aqui  menção  de  D.  Duarle,  por 
que  o  seu  reinado  hade  ser  objecto  d 'um  exame  especial.  O 
primeiro  príncipe,  que  depois  se  apresenta,  é  um  d 'esses  ho- 

por  um  buraco  praticado  no  angulo  da  sepultura  tiravào  terra  da 
que  cobria  o  condestavel,  e  que  aveneravão  entre  o  povo  tomo  pre- 
ciosas relíquias. 

(l)x  Inculcaremos  aos  curiosos  o  texto  d'este  tratado,  cujas 
clausulas  impossível  é  reproduzir  aqui;  elle  existe  na  bibliotheca 
peai,  com  muitos  «documentos  importantes  relativos  á  historia  de 
Portugal  ,  sob  o  n,°  10,245.   Veja-se  também  o  Quadro  elementar. 
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mens  nunca  assás  louvados ,  diz  o  poeta ;  e  com  tudo ,  por 
uma  fatalidade ,  que  nada  se  pôde  explicar ,  a  sua  fama  nào 
soa  fora  do  paiz ,  que  elle  contribuio  para  illustrar.  A  sua 
biographia  é  ignorada  em  França,  e  não  se  encontra  nas  his- 
torias o  seu  nome.  Nascido  em  Lisboa  a  9  de  dezembro  de 
1392,  elle  foi,  como  seus  irmàos ,  o  objecto  da  constante 
sollicitude ,  que  animou  Dona  Fellipa  de  Lancastre ,  senhora 
de  nào  vulgar  merecimento,  que  nada  esqueceo  para  accele- 
rar  o  desenvolvimento  intellectual  de  seus  filhos.  D.  Pedro, 
que  veio  a  ser  duque  de  Coimbra  era  um  litterato  admirado 
dos  sábios ,  hábil  musico,  e  poeta,  cuja  fama  nào  se  acha 
inteiramente  extincta  (1):  as  crónicas  contemporâneas  fallao 
ainda  das  suas  traducções  de  Cicero,  e  da  sua  habilidade  em 
tanger  certos  instrumentos;  um  excellente  livro  daBibliothe- 
ca  real,  mais  raro  que  muitos  manuscritos,  prova  de  que  ca- 
pacidade philosophica  era  dotado  aquelle  espirito  eminente.  O 
infante  D.  Duarte,  que  herdou  a  coroa  ,  conheceo  a  nobreza 
do  grande  coração  de  D.  Pedro ;  e  algumas  palavras  do  Leal 
Conselheiro  (2)  bastariào  para  fazer  amar  aquelle ,  que  um 
irmão  trata  com  indizível  ternura.  O  que  geralmente  se  igno- 
ra em  França,  éa  parte,  que  a  D.  Pedro  cabe  nos  brilhan- 
tes successos  de  D.  Heurique ,  porque  desde  1424,  andou 

(1)  Suas  obras  poéticas  podem  reputar-se  como  um  dos 
primeiros  monumentos  da  imprensa ,  introduzida  em  Portugal  pe- 
los últimos  annos  do  decimo  quinto  século.  Algumas  pessoas  fazem 
subir  a  introdncção  d'esta  arte  ao  anno  de  14-61,  e  recorrem  como 
prova  ao  Índice  executório  de  D.  Júão  Manoel,  bispo  da  Guarda, 
documento,  que  tem  a  data  de  13  d'outubro  de  1461,  e  que  é  re- 
lativo á  tonsura  Diz  que  os  clérigos  usarão  —  corça  aberta  tão  gran- 
de ctcío  redonda  como  a  redondeza  em  fim  dlaauella  carta  impressa, 

Trata-se  aqui  do  circulo  formado  peloscello  de  chumbo  do  bre- 
ve pontifício. 

O  mais  antigo  monumento  com  data  é  o  edit.  das  prophetas.. 
Leiria  i494. 

(2)  O  Leal  Conselheiro ,  obra  d'este  príncipe,  publicada  si- 
multaneamente em  França  e  Portugal,  sobre  o  manuscrito  da  Bi- 
bliotheca  real. 
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viajando,  por  espaço  de  quatro  annos,  e  visitando  os  mais 
importantes  reinos  da  Europa,  eas  terras  mal  conhecidas  do 
Oriente,  e  em  Veneza  lhe  offerecerào  um  precioso  exemplar 
das  viagens  de1  Marco  Polo  (I),  e  tamhem  dous  mappas,  que 
por  largo  tempo  forào  o  ponto  de  partida  de  certos  sábios  (2) 
quando  pretendiáo  explicar  os  descobrimentos  do  decimo  quin- 
to século.  A  influencia  do  viajante  veneziano  é  muito  mais  cer- 
ta ,  e  foi  precioso,  exemplar  de  Marco  Polo,  trazido  por  D. 
Pedro,  que  sérvio  ás  meditações  do  illustre  infante  desterra- 
do por  amor  dasciencia  sobre  um  rochedo  deserto  de  Sagres. 

D.  Henrique  ,  ou ,  como  se  lê  nos  manuscritos  coevos, 
o  senhor  D.  Amrrique,  seguio  de  perto  o  quarto  filho  de  D. 
João  1:  nasceo  no  Porto  segundo  algumas  opiniões,  em  Vil- 
la Vícoza  segundo  outras  a  4  de  março  de  1391.  Tinha-se 
<t-pplicado  especialmente  ás  matbematicas,  assim  como  seu  ir- 
mão se  havia  dado  aos  estudos  litterarios.  Azurara,  Barros  e 
(sloes,  desde  a  origem  o  representào  meditando  em  Ptolomeu, 
nào  desprezando  nenhum  dos  historiadores  e  cosmographos , 
que  podiào  ajudar  a  sua- inclinação  para  a  geographia.  O  illus- 
tre I).  Henrique  predomina  n  um  período  inteiro  d'esta  his- 
toria. Contentar-nos-hemos  com  referir  rfeste  lugar  que  foi 
dez  annos  depois  da  volta  de  seu  irmào  ,  em  1438,  que  cl- 
le  chamou  Jacomo  de  Malhorca  ,  e  insiituio  a  celebre  esco- 
la náutica  de  Sagres ,  cuja  fama  dura  ainda  ,  mas  de  que  a 
existeucia  é  reputada  como  problemática  por  certos  escritores 
estrangeiros. 

O  infante  D.  João  nasceo  em  Santarém  no  anno  de  1400  ; 
collocado  a  par  de  seus  irmãos,  pouco  ha  que  dizer  a  seu  res- 

(1)  As  peregrinações  doinfante  D  Pedro  tem  passado  ao  es- 
tado de  fabulas  populares.  Veja-se  o  que  dissemos  á  cerca  do  livro 
apocrypho  em  que  ellas  estão  referidas  ,  no  Mundo  encantado,  Cos  - 
mographia  c  Historia  natural  fantástica  da  'idade  media,   p.  314. 

(i)  Vejào-se  Memorias  de  JJ,tta atura  ;  veja-se  também  o  que 
diz  sobre  o  mesmo  assumpto  Antonio  Galvão,  Descobrimentos  em 
diversos  annos,  p.  SÍ2.  O  cabo  da  13oa  Esperança  estava  asíignala- 
do  ,  segundo  dizião,  nos  ditos  mappas. 
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peito,  a  riào  ser  que  com  o  andar  do  tempo  foi  o  terceiro 
condestavel  do  reino,  e  que,  como  todos  os  homens  da  sua 
geracào,  se  mostrou  intelligente  e  valoroso. 

Segue-se  immediatamente  D.  Fernando ;  o  que  devia 
ter  o  titulo  de  santo,  com  tào  justa  razào ,  e  que  um  iilus- 
tre  poeta  hespanbol  celebrou  sob  o  nome  de  Príncipe  Cons- 
tanteo  irmão  amado  de  D.  Duarte,  nasceo  em  Santarém 
em  í  102 ,  e  recebe®  por  apanágio  o  grào  mestrado  da  or- 
dem d'Aviz. 

Na  época  em  que  D.  Joào  I  não  era  mais  que  grào  mes- 
tre, isto  é,  muito  tempo  antes  do  seu  casamento,  houve  d'u- 
ma  nobre  senhora,  chamada  Bona  Ignez  Pires,  um  filho,  que 
teve  o  nome  de  D.  AfTonso  ,  o  qual  nasceo  em  Í3T0.  Este 
principe  esposou,  em  1401,  a  Olha  única  do  condestavel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  ,  e  foi  elle  o  primeiro  que  usou  o  ti- 
tulo de  duque  de  Bragança  (í). 

As  próprias  mulheres  d'esta  família  participava®  dos  pen- 
samentos sublimes,  das  virtudes  cheias  d 'energia  de  que  a  rai- 
nha dava  o  exemplo;  e  sem  lai  lar  da  condessa  d'Arundel,  fi- 
lha bastarda,  cujo  destino  mal  foi  conhecido,  lembraremos 
que  a  infanta  Isabel,  que  em  1430  esposou  Felippe  o  Bom, 
era  um  d'esses  espíritos  varonis,  que  nenhuma  dificuldade  fa« 
recuar.  Mài  do  Temerário,  seu  íilho  com  prazer  lembrava 
que  por  eila  era  parente  do  principe,  que  tinha  sabido  con- 
quistar um  throno. 

Caracter  de  D.  João  /;  espírito,  que  reinava 
na  corte. 

Quem  hoje  pretendesse  obter  uma  idéa  do  modo. auste- 
ro e  judicioso  porque  estes  príncipes  forào  educados,  deveria1 

(í)  Uma  êspecie  de  lenda,  admiravelmente  referida  nos  an^ 
tigos  historiadores,  da  por  nrãí  ao  duque  de  Bragança  a  filha  d'um 
rico  'coaí-ovárieiro  de  Faro,  a  qual  se  recolbeo  mais  tarde  n'um  con- 
vento. '»V>  •      ''<'■  r  Wí»tí\,  0P^plf  ::*«*  •» 
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consultar  o  Leal  Conselheiro,  livro  composto  para  o  herdei- 
ro do  throno.  Ali  veria  que  D.  João  8  ,  pnncipe  litteralo  , 
visto  que  compoz  um  livro  sobre  a  caça  ,  era  assas  instruído 
para  desprezar  as  superstições  propagadas  pela  astrologia  ,  è 
que,  auxiliado  pela  admirável  princeza  ,  que  com  eile  oceu- 
pava  o  throno ,  havia  já  ajuntado  em  Portugal  todos  os  ele- 
mentos do  desenvolvimento  intelleclual,  que  ía  manífestar-se  com 
tanto  explendor.  N'aquel!e  excellente  livro  de  philosophia  pra- 
tica ,  escrito  por  um  rei,  é  que  se  podem  penetrar  os  segre- 
dos d' essa  vida  moral,  que  por  ISo  largo  tempo  se  desconhe- 
ceo.  Era  certamente  uma  época  insigne  aquella  em  que  o  so- 
berano repetia  a  seus  filhos:  «  Lembrai  ws  que  de  Iodas  as 
cousas ,  de  que  pôde  rcsidtar ,  queira  da  honra ,  ainda  que 
eílas  vos  pareçâo  de  pouca  monta ,  deveis  guardar-vos  como 
se  fossem  perigosas ;  e  que  pelo  contrario  ,  se  uma  cousa  ê 
grande  só  na  apparencía  ,  ainda  que  d 'eJíà  nào  se  pôde  desco- 
brir o  damno,  convém  desprezal-a.  »  Era  uma  época  de  for.- 
ça  verdadeiramente  varonil ,  e  ao  mesmo  (empo  de  pureza 
christã  ,  aquella  em  que  o  filho  d'este  grande  rei  podia  di- 
zer: «  Nào  ha  n'esta  corte  mulher,  que  uma  língua  calum- 
niosa  possa  infamar '(1).  » 

A  barbaridade  com  tudo  misturava-sc  ainda  a  esta  pu- 
ra expressão  da  honra  cavalleirosa  ,  a  esse  pensamento  ideal 
da  vida  christã  ,  que  Dona  Felippa  de  Lancastre  inspirava  a 
tudo  o  que  a  rodeava.  Um  successo  mal  conhecido  d'isto  nos 
oííerece  a  prova:  em  1389,  uma  dama  da  rainha,  celebre 
por  sua  formosura,  Dora  Beatriz  de  Castro,  se  deixou  se- 
duzir pelas  expressões  aíTectuosas  de  Fernando  Alfonso,  ca- 
mareiro (1'ElKei,  mancebo  afamado  pela  nobreza  de  suas  ma- 
neiras, diz  a  crónica:  Dona  Beatriz  de  Castro  admiti io  no 
seu  quarto,  por  uma  noite,  o  homem,  que  havia  distingui- 
do. Informado  d'isto  ElKei  ,  o  cavalleiro  foi  reprehendido ; 
porem  o  amor  prevaleceo ,  Fernando.  Affonso  esqueceo  as  pa- 

(l)  Veja-se  o  Leal  Conselheiro,  edição  publicada  pelosenhoí 
Roquelte. 
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lavras  do  monarcha ;  mas  devia  lembra-se  de  que  o  mestre 
d  Aviz  nào  hesitara  quando  foi  precizo,  em  ferir  o  adultero 
quasi  nosdegráos  dothrono.  D.  Fernando  continuou  suas  visi- 
tas nocturnas  á  dama  da  rainha,  pelo  que  D.  João  I  o  mandou 
prender;  porem  no^caminho  eJle  eonsegoio  fugir,  e  entrou 
na  igreja  de  S.  Eioi.  Avisado  EIRei  d'esta  circunstancia  no 
momento ,  em  que  despertava  d'uma  profunda  sesta  ,  a  pé 
como  estava  se  encaminhou  á  igreja,  e  mandou  arrancar  ® 
criminoso  duma  estatua  ,  a  que  se  havia  agarrado ,  que  es- 
tava colocada  sobre  o  altar  mor.  D.  Fernando  A  Abuso  da  pri- 
são mandou  perguntar  a  Dona  Beatriz,  se  para  se  salvar  lhe 
era  pennittido  dizer  que  com  ella  estava  unido  pelos  víncu- 
los do  matrimonio;  a  resposta  foi  que  era  d  absoluta  necessi- 
dade dizer  tudo  o  que  podesse  inventar  para  salvar  a  sua  vi- 
da ,  mas  nem  esta  adesão,  nem  a  intercessão  de  toda  a  corte, 
sem  exceptuar  a  própria  rainha,  c  livrou  de  ser  queimado  no 
seguinte  dia  na  praça  do  Rocio,  onde  foi  levado  precedidos 
dos  pregoeiros  públicos.  Temendo  que  o  rei  lhe  fizesse  pade- 
cer o  mesmo  supplicio,  Dona  Beatriz  lhe  mandou  perguntar 
o  que  a  seu  respeito  determinava,  respondeu-lhe  EIRei  que 
não  queria  para  ella  outro  castigo ,  mas  que  a  lembrança  de 
haver  pertencido  a  um  homem  de  baixa  condição,  sendo  ella 
de  tào  elevada  jerarchia  (Dona  Beatriz  era  parenta  d'E!Rei). 

Expedição  contra  Ceuta.  —  Tomada  da  cidade 
pelos  Porluguezes.  —  Valor  do  infante 
D.  Henrique. 

As  informações,  que  acima  damos  mostrao  que  nos  te- 
mos applicado  muito  mais ,  n'esta  noticia  ,  a  patentear  certos 
pontos  ignorados  da  historia  ,  a  fazer  conhecer  a  vida  intima 
do  povo ,  a  mostrar  o  caracter  dos  príncipes,  a  fazer  mesmo 
sobresair  os  costumes  particulares  ae  séculos,  do  que  a  escre- 
ver a  historia  propriamente  dita  das  batalhas  ou  dos  grandes 
successos  políticos  geralmente  conhecidos.  Se  retrogradamos, 
com  tudo,  alguns  a  mios  á  época  da  extrema  mocidade  d'es- 
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tes  infantes ,  cuja  biographia  rapidamente  oflerecemos ,  en- 
contramos um  cTesses  acontecimentos  essenciaes  da  historia  , 
cujas  consequências  tem  tal  gravidade ,  que  basta  indicar  o 
successo  para  attrahir  a  attençâo  do  leitor. 

Em  1415,  Portugal,  seguro  da  paz  com  Castella  ,  ti- 
nha chegado  a  um  alto  gráo  de  prosperidade;  D.  João  í  no 
auge  da  gloria  ,  meditava  talvez  já  em  grangeál-a  para  seus 
próprios  filhos ,  quando  estes  cangados  do  estudo  se  lembra- 
rão de  tentar  os  perigos  d'uma  espécie  de  crusada  ,  d'uma 
guerra  contra  os  musulmanos,  sempre  justa  aos  olhos  doschris- 
tàos  d'aquella  era  ;  queriâo  os  infantes  ser  em  fim  armados 
cavalleiros ,  e  pretendião  sel-o  depois  dalgum  feito  d'armas 
importante.  Alguma  dificuldade  ti  verão  elles  em  infundir  o 
seu  enthusiasmo  no  animo  de  seu  pai  ;  mas  este,  depois  de 
consultar  a  consumada  sabedoria  do  seu  antigo  companheiro 
d'armas ,  cessou  de  fazer-lhes  objecção ;  e  logo  que  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira  íallou  ,  a  expedição  de  Ceuta  foi  resol- 
vida. 

Nenhuma  das  precauções,  <jue  a  experiência  militar  po- 
dia sugerir ,  foi  esquecida  ,  e  sobre  tudo  de  modo  admirável 
se  guardou  o  segredo  da  expedição.  A'  nova  dos  immensos 
preparativos,  que  em  Portugal  se  fazião  ,  das  forcas  navaes, 
que  se  apercebião,  muitos  estados  da  Peninsula  se  assustarão; 
o  rei  de  Granada,  que  via  o  seu  throno  ameaçado,  mais  que 
os  outros  sentia  augmentar  o  seu  terror:  a  Lisboa  enviou  em- 
baixadores, com  intento  de  penetrar  o  grande  segredo,  cujas 
consequências  receava.  Dirigio-se  á  rainha,  aos  infantes,  mes- 
mo aos  grandes  do  reino ,  oíTerecendo  magníficos  presentes ; 
porem  vio  frustradas  suas  diligencias.  O  hábil  monarcha  dei- 
xou correr  a  fama  de  que  a  expedição  era  destinada  a  levar 
a  guerra  cá  Hol landa. 

Com  tudo  um  acontecimento  deplorável  esteve  a  ponto 
de  demorar  por  largo  tempo  no  porto  a  armada  esquipada  com 
tamanhos  gastos,  o  brilhante  exercito  naval,  sobre  que  toda 
a  ílespanha  tinha  então  os  olhos  fitos.  Reinava  a  peste  em 
Lisboa,  e  a  rainha  íoi  acommettida  d'este  mal.  Desde  que  a 
vol.  i,  15 
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enfermidade  se  manifestou,  sua  alma  forte  com  admirável  tran- 
quilidade d'espirito  encarou  o  perigo,  que  a  ameaçava.  Na- 
da ha  mais  pathetico ,  na  relação  prolixa  das  crónicas ,  que 
a  passagem  em  que  se  faz  menção  da  morte  da  rainha ;  na- 
da offerece  mais  alta  idéa  do  caracter  d'esta  illustre  senhora, 
que  as  derradeiras  expressues  do  seu  amor  a  EIRei.  A  rai- 
nha prognosticou  então  a  gloria  de  que  os  Portuguezes  ião  co- 
brir-se ,  e  não  quiz  que  a  sua  morte  retardasse  um  só  mo- 
mento a  expedição.  Dona  Filippa  de  Lancastre  expirou  em 
Sacavém ,  a  18  de  julho  de  1415 ;  e  um  dos  mais  insignes 
escritores  de  Portugal  em  termos  admiráveis  referio  as  der- 
radeiras horas    que  elia  passou  na  terra. 

Profunda  magoa  aííligio  D*  João  1 ;  porem  o  seu  pezar 
M  od'uma  alma  enérgica,  que  bem  conhece  os  deveres  d'um 
?ei.  Depois  de  haver  dignamente  honrado  a  memoria  d.aquel- 
ia ,  que  amava  com  ternura ,  ordenou  em  continente  que  av 
armada  se  empavezasse,  eque  todo  o  exercita  vestisse  galas;, 
os  próprios  príncipes,  despindo  o  lucto,  se  adornárão  com  es- 
plendidas armas.  Em  fim  os  duzentos  vasos,  de  que  a  arma-?- 
da  constava ,  se  afastarão  das  costas  de  Portugal,  navegando 
para  Africa. 

Rapidamente  passaremos  por  esta  memorável  viagem*, 
fértil  em  curiosos  incidentes ;  não  referiremos  essas  espanto- 
sas tormentas,  que,  enganando  os  Mouros  sobre  o  fim  pro- 
vável da  expedição  ,  contribuirão  por  certo  para  o  bom  êxi- 
to de  ataque,  que  se  meditava.  Poremos  de  parte  as  discór- 
dias, que  se  suscilárão  entre  os  chefes  da  expedição;  aqui 
só  cumpre  trazer  a  memoria  a  inflexível  vontade  de  D.  João 
í,  e  a  constância,  que  o  infante  D.  Henrique  soube  oppôr , 
a  pezar  da  sua  Yerde  idade ,  ao  ímpeto  das  ondas  e  ás  von- 
tades dos  homens  (1). 

(1)  Um  escritor  do  decimo  quinto  século,  cujas  narrações 
d'aqui  em  diante  se  hão  de  ler  mais  d'uma  vez  n'esta  exposição  das 
primeiras  conquistas  da  nação  Portugueza;  Gomes  Eannes  d*Azura- 
Ta ,  refere,  assim  como  Matheus  de  Pisano,  o  que  succedeo  duran- 
te a  expedição.  Se  o  escritor  não  é  mui  parcial ,  D,  Henrique  foi  o 
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Tomada  da  cidade  de  Ceuta, 

Ceuta  era  então  a  mais  importante  cidade  d'esta  parte 
d'Africa  ;  bosta  lêr  Leão  o  Africano  para  vir  no  conhecimen- 
to da  sua  importância.  Achava-se  a  referida  cidade  defendida  por 
um  famigerado  xeque,  conhecido  pelo  nome  de  Cala  ben  Cala. 
A  reputação  militar  de  D.  Joàol  infundio  no  animo  d'este  che- 
fe um  terror  mui  funesto  aos  Mouros ,  visto ,  que  elle  aban- 
tíoaou  a  cidade  commettida  a  seus  cuidados.  Pelo  contrario , 
El  Rei  deo  logo  clara  prova  da  sua  sagacidade,  escolhendo  o 
sitio  era  que  se  havia  de  praticar  o  desembarque :  mostrou 
lambem  grande  energia ,  não  variando  no  seu  primeiro  in- 
tento, e  persistindo  no  projecto  de  pôr  cerco  á  cidade ,  mes- 
mo quando  homens  e  mm  mentes ,  e  que  tinbão  voto  no  con- 
selho, de  tal  pretendia©  dissuadil-o.  Havia  D.  João  I  pro- 
mettido  ao  infante  D.  Henrique ,  que  a  seu  mando  tinha  já 
uma  das  divisões  navaes,  deixar-lhe  ocommando  no  ensejo  do 
primeiro  ataque-;  EIRei  cumprio  a  sua  palavra ,  ^  o  infante 
se  cobrio  de  gloria  no  começo  da  peleja.  Não  insistem  com- 
mummente  os  escritores  n'este  período  da  vida  d'um  prínci- 
pe, que  folgão  de  rodear  d  uma  gloria  scientiFica;  mas  é  cer- 
to que  o  infante  levou  o  seu  valor  até  á  temeridade  ,  e  que 
por  algum  tempo  foi  visto  sustentando  só  o  peso  dos  Mouros 
n'uma  das  estreitas  ruas  de  Ceuta.  A  erudição  moderna  po- 
derá encontrar  era  alguma  livraria  ignorada  novas  noticias, 
que  façào  participar  a  algum  Genovez  ou  Veneziano  da  honra 
das  expedições  scientificas  protegidas  pelo  infante  D.  Henri- 
que; todavia  nada  poderá  prival-o  da  gloria,  que  lhe  resul- 
ta, de  haver  primeiro  conquistado,  com  as  armas  na  mão, 
a  terra,  de  que  havia  de  tomar  posse -pelas  diligencias  mais 
vagarosas  da  intelligencia.  D.  Henrique  foi  admiravelmente 

heroe  da  empreza.  Veja-se  a  exeel lente  collecçâo  das  crónicas  por- 
tuyuezas  publicada  pelo  sábio  Corrêa  da  Serra,  sob  os  auspícios  da 
Academia,  e  continuada  por  esta  corporação;  a  sobredita  collecçâo 
consta  hoje  de  5  vol.  in  4.° 
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ajudado  por  D.  Duarte,  D.  Pedro  eD.  Affonso,  seus  irmãos; 
eVeste  cerco  começou  também  a  gloria  de  dous  homens,  que 
Portugal  com  orgulho  rienciona:  Alvaro  d'Almada,  e  Mene- 
zes. A  cidade  de  Ceuta  foi  tomada  aos  15d'agosto  de  1415 
(1),  sem  que  os  Portuguezes  tivessem  a  deplorar  uma  sóper- 
da  dimportancia  ,  visto  que  o  numero  dos  mortos  não.  subio 
a  mais  de  oito  soldados.  Os  mahometanos  tinhão  a  lamentar 
uma  rui  na  completa  ;  e  não  se  pôde  mesmo  especificar  bem 
a  sua  perda  de  gente,,  mas  ella  foi  das  mais  consideráveis.  O 
despojo  tomado  aos  habitantes  foi  grande ;  porem,  diz  uma 
crónica,  ainda  maior  foi  o  despojo  espiritual,  porque  a  mes- 
quita principal  de  Ceuta  se  achou  em  continente  convertida 
em  igreja  chrislà.  Ali,  perante  os  prelados,  que  havião  acom- 
panhado a  expedição,  D.  João  I  armou  cavalleiros  a  seus  fi- 
lhos ,  que  depois  armarão  seus  jovens  irmãos  d'armas. 

D.  Joào  í  não  podia  ter  longa  demora  nas  costa3  da 
Barbaria  ;  era  indispensável  que  voltasse  a  reger  seus  Estados. 
No  fim  d'a!gum  tempo  o  governo  de  Ceuta  foi  commettido  ao 
joven  D.  Pedro  de  Menezes ,  com  instrucções  inspiradas  pe- 
la mais  alta  sabedoria;  ea  2  de  setembro  de  1415  o  exer- 
cito embarcou.  Poucos  dias  depois ,  a  armada  surgio  glorio- 
samente nas  costas  do  Algarve,  e  entrou  no  porto  de  Tavira. 

Consequências-  da  expedição  d'ElRei 
D.  João  I  a  Africa. 

A  tomada  de  Ceuta  foi  um  suecesso  de  verdadeira  signi- 
ficação para  Portugal:  éoque  em  termos  sublimes  exprimia 
um  historiador  moderno,  que  mui  bem  avalia  os  acontecimentos 
históricos.  Por  isso  reproduziremos ,  ao  menos  em  parte ,  o 
seu  juizo  sobre  a  ruina  d'esta  cidade  musulmana  ,  d'onde  os 

(1)  O  anthcr,  tão  exacto,  de  la  Fida  dei  Gran  Condeita- 
lie,  Mendes  Silva,  adopta  esta  data;  porem  observa  que  outros 
authores  assignão  o  21  d'agosto  como  o  dia  em  que  se  alcançou 
aquefla  grande  victoria. 
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cbristàos  da  Península  tinhão  visto  sair  tantos  conquistadores. 
«  O  pequeno  e  heróico  exercito  dos  Portuguezes,  diz  o  so- 
bredito historiador,  prostrou  este  espantalho  dos  últimos  sé- 
culos. Os  destinos  de  Ceuta  se  achárào  de  repente  maravilhosa- 
mente mudados  entre  as  mãos  dos  Portuguezes.  Esta  cidade, 
pouco  antes  a  chave  dos  Estados  mahometanos ,  toruou-se  o 
terror  dos  musulmanos ;  no  porvir  devia  ser  o  baluarte  dochris- 
tianismo  na  costa  d'Aírica  ;  para  EIRei  I).  Joào  I,  conquis- 
tador d'aquella  cidade  ,  era  uma  garantia  que  seus  successo- 
res,  em  perpeíua  lucta  com  os  infiéis,  havião  de  reunir  sem- 
pre novas  regiões  ao  mesmo  tempo  christàs   .  .  Esta  era 

ao  mesmo  tempo  a  primeira  expedição  maritima  ,  a  primei- 
ra façanha  sobre  um  elemento  a  que  os  Porlnguezes  nfto  es- 
tavào  afeitos;  porque  a  sua  armada,  incapaz  de  se  dirigir, 
se  deixou  levar  pela  corrente  do  estreito  (1).  Ceuta  foi  para 
os  Portuguezes  o  ponto  de  partida  para  conquistas  remotas  na 
costa  d'Africa  ,  e  a  tomada  d'esta  cidade,  que  encheo  de 
jubilo  e  admiração  todos  os  Estados  cbristàos  do  Mediterrâ- 
neo, devia,  produ-zir  depois  vastos  projectos ,  afoutas  empre- 
zas,  prodigiosas  façanhas.  Um  novo  campo  estava  aberto,  o 
espirito  e  a  actividade  da  nação  recebia  uma  direcção  nova. 
B*esde  então  os  Portuguezes  só  fallárâo  d'expediçòes  maríti- 
mas; Genta  foi  a  pn moira  argola  da  longa  ca dêa,  que  marí- 
timos Portuguezes  estenderão  em  torno  da  costa  d'Africa  ,  e 
a<  ultima  ,  sellada-d'ouro ,  tocava-  no  paraizo  da  índia  »  (2). 

Morte  d*  El  Rei  D,  João  I. 

Depois  da  tornada  de  Ceuta,  nenhum  successo  essencial- 
mente memorável  i Ilustra  o  reinado  de  D.  Joào.  Se  tivésse- 
mos mais  espaço,  folgaríamos  de  referir  largamente  as  proe- 
zas cavalleirosas  do  illu&tre  1).  Pedro  de  Menezes ,  conde  d& 

(l)  Digamos  com  tudo,  para  sermos  exactos,  que  o?  Por- 
tuguezes emprelienderão  d'esde  aquella  época  viagens  mui  riiffieçis. 

(J2)  Vid.  SchoeíTer,  Histeria  de  Portugal,  traduzida  em  írau- 
cez  por  M.  Soulange  Bodin. 
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Viana,  e  tronco  da  casa  de  Villa  Rea! ,  que  se  jactava  de 
defender  a  cidade  novamente  conquistada  só  com  o  seu  bor- 
dão de  zambujo,  que  bastava  para  atemorizar  os  Mouros: 
folgaríamos  lambem  de  fazer  rnençào  dos  doze  fidalgos ,  que 
forào  a  Inglaterra  defender  as  damas  vilmente  ultrajadas,  e 
que  só  vollárào  á  pátria  triumphantes.  Estas  particularidades 
com  tudo  pertencem  mais  á  poesia  que  á  historia.  Assim,  fá- 
cil é  eonhecel-o ,  os  derradeiros  tempos  em  que  D.  Joào  I 
viveo ,  forào  empregados  em  cousas  mais  úteis  que  brilhan- 
tes. O  velho  rei  deixava  em  torno  de  si  agitar-se  teda  a  mo- 
cidade beilicosa,  e  meditava  antes  no  melhoramento  mate- 
rial de  seus  estados  que  em  novas  emprezas.  Uma  das  ulti- 
mas deliberações  d'EiRei  D.  Joào  í.  foi  que  se  adoptasse  a 
era  de  Christo  em  vez  da  de  Cezar ,  que  até  entào  se  tinha 
usado.  Era  chegado  o  anno  de  14-33,  e  nada  ameaçava  a 
profunda  tranquiil  idade  do  reino,  quando  El  Hei  foi  acommet- 
tido  da  enfermidade  de  que  merreo.  Expirou  EIRei  D.  João 
1  na  cidade  de  Lisboa  aos  li  de  agosto,  com  setenta  e cin- 
co annos  d'idade,  e  quasí  cincoeota  de  reinado.  O  povo  lhe 
chamou  o  rei  de  Boa  Memoria. 

Reinado  de  D ;  Duarte.  —  Deplorável  consequência  â'uma 
expedição  a  Africa.  —  Capliveiro  do  infante  santo. 

Não  era  difícil  subir  a  um  íhrono ,  que  a  mào  pode- 
rosa de  D.  João  1  havia  consolidado ,  e  que  a  lança  do  san- 
to condestavel  tinha  defendido.  O  suecessor  do  grande  ho- 
mem era  um  príncipe  sábio,  moderado,  mais  instruído  que 
os  soberanos  do  seu  século  ;  a  estas  qualidades  armexava  uma 
habilidade  nào  vulgar  nos  exercícios  da  cavallaria  ,  o  que  o 
fazia  considerar  como  um  principe  perfeito.  Começou  D.  Duar- 
te a  reinar  aos  1 5  d'agosto  de  1  'í  33,  e  desde  o  principio  a  sua  ad  - 
ministração foi  tào  prudente,  que  diziào  que  elle  sabia  melhor  que 
sou  pai  a  arte  de  reger  um  reino.  Porem  os  reis  como  D.  Joào  í 
são  raros ;  ainda  nào  se  tinha  visto  seu  filho  em  acçào.  Este  pro- 
mulgou certamente  excellentes  leis  contra  o  luxo,  tolheo  por 
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seus  decretos  as  dissipações  excessivas  dos  grandes.  Ainda  foz 
mais,  graças  a  suas  judiciosas  previsões,  as  leis,  dispersas 
até  então,  forào  coordenadas  de  modo  que  formassem  uma 
espécie  de  código  nacional.  Tudo  isto  não  tolheo  que  o  rei- 
nado d'ElRei  D,  Duarte ,  posto  que  tào  curto ,  fosse  assig- 
nalado  por  extraordinárias  calamidades.  Fallando  d'esle  mo- 
narcha  ,  da  sua  administração  paternal,  de  suas  virtudes  pri- 
vadas, do  exemplo,  que  dava  pela  sua  união  com  a  rainha 
Dona  Leonor  (1),  que  cinco  annos  esposara,  os  escritores 
nacionaes  tem  por  costume  dizer:  «Nada  faltou  a  este  prín- 
cipe para  ser  perfeito*  senào  que  melhor  fortuna  o  servisse.  » 
Do  que  na  verdade  careceo,  foi  da  vontade  perseverante,  que 
constitue  os  grandes  reis; 

A  circunstancia  em  que  elle  deveria  ter  mostrado  fir- 
meza,  foi  quando  o  joven  irmão,  que  amava,  quando  o  il- 
lustre  infante  D.  Fernando ,  que  elle  quereria  ver  rodeado 
do< prestigio  glorioso,  que  cingia  os  outros  príncipes,  íhe 
supplicou  que  o  deixasse  ír  á  conquista  de  Tanger.  A  sua  ra- 
zão illustrada ,  a  sua  instrucçào  pouco  vulgar ,  lhe  deixavuo 
suspeitar  os  perigos  da  expedição ;  D.  Duarte  nào  pôde  re- 
sistir ás  instancias  do  joven  príncipe,  e  as  supplicas  ainda 
mais  instantes  do  infante  D.  Henrique ,  que  um  occulto  ins- 
tincto  impellia  sempre  para  as  praias  d' Africa,  fosse  com  ar- 
mas na  mão,  ou  pelos  desejos  da  sua  forte  intelligencia.  De- 
balde o  infante  D.  Pedro,  homem  nascido  para  governar, 
se  oppôz ,  com  toda  a  energia  da  sua  illustrada  razão,  á  par- 
tida da  expedição  projectada ;  a  sua  voz  nào  foi  ouvida  :  im- 

(1)  Que  tempo  aquelle-  em  que  um  rei  podia  dizer  ácerca 
das  mulheres-:  "Se  dizem  que  são  raras  as  boas,  eu  affirmo  que 
ha  muitas  n' este  caso  ;  por  quanto  ao  presente  não  conheço,  nem 
©iço  fallar  de  mulher  de  cavalleiro,  ou  d°outro  homem  em  todos 
os  meus  reinos,  que  tenha  fama  centraria  á  honra  e  á  guarda  da 
fealdade-  e  ha  mais  de  cem  mulheres,  que  El  Rei  e  a  rainha  meus 
augustos  pais  e  senhores,  que  Decs  em  gloria  haja,  e  eu  mesmo 
havemos  casado  em  nossos  domínios.  Aprouve  o  Deos  Nosso  Senhor 
que  nâo  houvesse  uma  só  ,  que  eu  saiba  ,  que  depois  de  casada  de- 
licquisse. ,,  Vid.  o  Leal  Conselheiro ,  p.  252. 
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portn  com  fiidô  dker .>  para  desculpar  D.  Duarte,  que  uma 
bulia  emanada  de  Roma  veio  sanctificar  a  resolução  de  seus 
irmãos ,  o  que  a  râirvfca  Dona  Leonor,  sempre  opposta  a  D, 
l'edn>.  ás  diligencias  dos  dons  infantes  unio  as  suas:  a  ex- 
pedição contra  Tanger"  foi  resolvida.  Que  se  havia  de  fazer 
contra  uma  voz  santa,  que  ás  cruzadas  impellia  pouco  antes? 
Que  se  havia  de  oppôr  a  tantos  desejos  piedosos ,  que  para 
lograr  seu  intento  empregavào  o  irresistível  ascendenle  d'uma 
mulher  ? 

Tinha-se  assentado  que  um  exercito  de  quatorze  mil 
homens  pouco  mais  ou  menos  fosse  enviado  a  Tanger.  Esta 
expedição  repugnava  com  o  instincto -do  povo:  no  ensejo  da 
partida,  só  appareceo,  para  ir  á  conquista  d' uma  das  mais 
fortes  cidades  d'Africa.,  um  exercito  de  oito  mil  homens.  O 
primeiro  desacerto,  foi  partir  com  tào  .poucos  soldados;  o 
segundo ,  nâo  obedecer  á  judiciosa  ordem  d'ElRei  ,  e  nâo 
conservar  uma  eommunicaçào  permanente  com  a  armada, 
como  elle  havia  expressamente  determinado.  Debalde  obrou 
o  infante  D.  Henrique  prodígios  de  valor  contra  a  multidão 
dos  Mouros,  que  sem  cessar  renovavào  suas  forcas  paru  acom- 
metter  ,  debalde  o  ajudou  o  infante  D.  Fernando ,  que  en- 
tão se  mostrou  esforçado  cavalleiro,  indispensável  foi  aban- 
donar as  praias  d' Africa  e  salvar  do  perigo  o  pequeno  exer- 
cito. O  infante  D.  Fernando  ficou  prisioneiro ,  e  em  troca 
da  sua  pessoa  os  rnusulmanos  imperiosamente  exigirão  que 
lhes  fosse  restituída  a  cidade  de  Ceuta. 

O  príncipe  constante. 

Não  se  encontra  m  historia  de  Portugal  episodio  mais 
pathetíco  que  aquelle,  que  nos  representa  o  joven  príncipe  a 
braços  com  o  infortúnio.  Como  mui  bem  notárào ,  o  mesmo 
odio  nacional  se  moderou ,  para  deixar  celebrar  em  versos 
admiráveis  (í)  aquelle  sacrificio,  cuja  grandeza  quer  occul- 

(1)  Vid.  o  drama  histórico  intitulado:  o  Príncipe  Constan- 
te ,  uma  cias  obras  primas  de  Calderon  de  la  Barca. 
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fcar-se ,  mais  de  que  o  heroísmo  se  mostra  tanto  mais  quan- 
to se  manifesta  com  exemplo.  Levado  a  Fez  com  alguns  cria- 
dos fieis,  o  infante  D.  Fernando  foi  ali,  desde  a  sua  chega- 
da, objecto  da  mais  deplorável  perseguição.  Obrigado  a  con- 
tentar-se  com  mui  grosseiro  alimento  ,  compellido  a  sujeitar- 
$e  aos  mais  árduos  trabalhos,  D.  Fernando  oppôz  uma  inva- 
riável constância  a  todos  os  esforços,  que  íizerâo  para  movei-o 
a  esquecer  a  sua  piedosa  devoção.  Por  isso  em  fim  o  separa- 
rão de  seus  companheiros  e  o  deixarão  numa  completa  soli- 
dão. De  todas  as  passagens  d'esta  historia,  conservada  pelo  se- 
cretario do  infante,  é  certamente  a  mais  pathetica  a  que  nos 
mostra  o  príncipe  desafortunado ,  espreitando  o  momento  em 
que  algum  feliz  acaso  lhe  fizesse  encontrar  um  de  seus  fieis 
Portuguezes ,  para  aos  que  o  acompanharão  dar  alguma  pro- 
va de  gratidão,  alguma  animosa  instruccão.  Notório  era  na 
pátria  o  sacrifício  do  infante ,  e  o  povo  avaliava  a  sua  gran- 
deza. O  momento  do  resgate  era  por  D.  Duarte  desejado ; 
porem  o  poder  ecclesiastico ,  consultado  sobre  a  opportuni- 
dade  de  similhante  transacção  com  povos  infleis,  se  declarou 
contra.  Admirando  sempre  o  sacrifício  piedoso  de  que  o  in- 
fante dava  exemplo,  a  própria  Roma  affirmava  que  a  nenhum 
príncipe  ehristão  competia  restituir  ao  mahometismo  mes- 
quitas consagradas  ao  verdadeiro  culto ;  e  é  o  que  teria  suc- 
cedido  em  Ceuta. 

D'outra  parte,  quando  no  conselho  se  tratava  da  liber- 
dade do  príncipe,  D.  Duarte  encontrava  até  na  família  real  vio- 
lenta opposiçào.  Debalde  se  dirigio  elle  a  algumas  almas  sen- 
síveis, que  podiâo  comprehender  a  sua  ternura  e  a  grandeza  do 
sacrifício,  que  se  devia  talvez  ao  mudo  heroísmo  do  infante, 
falJeceo-lhe  a  energia  para  seguir  o  impulso  do  seu  coração. 

O  santo  infante ,  porque  já  assim  lhe  chamavào ,  não 
proferio  uma  queixa  contra  o  rigor  do  seu  destino ,  ou  con- 
tra a  apparente  indiOfcrenca  de  seus  compatriotas.  Depois  dé 
seis  annos  de  captiveiro,  soou  em  fim  a  hora  do  livramento : 
consumido  por  uma  terrível  dysenteria  ,  falleceo  na  prisão  a, 
cinco  de  junho  de  1443,  e  mostrou  bastante  grandeza,  em 
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quanto  durou  a  experiência  suprema,  para  que  o  príncipe  crueí, 
que  governava  era  Fez ,  não  deixasse  de  admiral-o  sobrema- 
neira. Este  homem  odioso  reservara  ainda  assim  um  derra- 
deiro insulto  aos  christâos :  logo  que  soube  da  morte  do  in- 
fante, exigio  que  os  Portuguezes,  que  estavão  orando,  e  n'a- 
quelle  augusto  semblante  procuravão  os  signaes  dos  predesti- 
nados ,  exigio  que  aquelles  servidores  derramando  lagrimas 
puzessem  mãos  com  repugnância  sacrilegas  sobre  o  cadáver  de 
seu  amo  ,,  e  para  um  derradeiro  ultraje  o  preparassem.  Pu- 
je rã  o  elles  todavia  conservar  o  coração  do  preclaro  infante,  e 
em  quanto  o  seu  corpo,  cheio  de  palha,  e  pendurado  no  muro, 
era  o  ludibrio  do  vento,  elíes  com  devoção  ajoelhavão  todas 
as  tardes  sobre  a  velha  alcatifa,  que  occultava  a  relíquia  sa- 
grada. Alguns  annos  depois ,  o  coração  do  santo  captivo  foi 
religiosamente  trazido  a  Portugal  pelo  seu  secretario.  D.  Duar- 
te já  não  existia  ;  João  Alvares  teve  ordem  de  entregar  o  seu 
precioso  deposito  no  mosteiro,  em  que  jaz  o  fundador  da  ca- 
sa d'Aviz.  Solitário  caminhava  João  Alvares  pelo  campo,  que 
rodeia  o  convento  da  Batalha  ,  e  talvez  uma  lagrima  furtiva 
lhe  corria  pela  face  vendo  este  ultimo  abandono,  quando, 
por  acaso  encontrou  a  pomposa  comitiva  do  grão  mestre  da 
erdem  de  Christo ,  que  ía  para  onde  suas  funcções  o  chama- 
vuo,  o  qual  vendo  que  estava  ali  o  coração  do  infante  em  con- 
tinente o  honrou,  e  tal  foi  o  funeral  do  príncipe  constante. 
O  coração  foi  depositado  no  tumulo,  que  o  velho  rei  para  seus 
filhos  mandara  preparar ;  mais  tarde ,  n'elle  forão  recolhidos 
os  fragmentos  d'aquelle  corpo ,  que  tantas  affrontas  soffrera. 
Procure-se  ainda  hoje  entre  os  ornamentos  gothicos,  que  es- 
tão sobre  o  tumulo,  lá  se  lê  a  divisa  do  principe :  —  o  bem 
me  apraz  — ;  toda  a  vida  do  santo  infante  se  aeha  conti- 
da n'estas  poucas  palavras  (í). 

(!)  Fr.  João  Alvares,  que  veio  a  ser  abbade  commendatario 
de  Paço  de  Souza,  deo ,  num  estilo  cheio  d\ngenuidade ,  a  Tela- 
ção  do  capíiveiro  do  santo  infante:  esta  historia  foi  impressa  em 
1527.  Deve-se  escolher  a  primeira  edição,  porque  tem  sido  altera- 
do o  texto  original  nas  impressõss  subsequentes. 
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Morte  ã'ElRei  D.  Duarte, —  Começo  do  reinado 
de  D.  Affonso  V. 

D.  Duarte  falleceo  com  a  magoa  de  não  haver  podido 
resgatar  o  irmão  amado,  que  era  victima  da  dedicação  c  va- 
lor :  alguns  authores  contemporâneos  affirmão ,  que  a  doloro- 
sa lembrança  docaptiveiro  do  infante,  mais  que  nenhuma  ou- 
tra cousa,  contribuio  para  a  morte  d'E!Rei.  D.  Duarte,  se- 
gundo dizem  ,  foi  acommettido  da  peste  logo  depois  da  lei- 
tura d'uma  carta  ,  que  em  Thomar  lhe  foi  entregue :  porem 
a  opinião,  que  o  torna  victima  d'uma  vehemente  sensibilida- 
de, parece  verdadeiramente  plausível  a  quem  tem  podido  ler 
a  obra  de  moral,  em  que  este  monarcha  depositou  seus  mais 
Íntimos  pensamentos.  Nada  é  com  effeito  tão  pathetico ,  no 
Leal  Conselheiro ,  como  as  saudades ,  que  EIRei  D.  Duarte 
mostra  ter  dos  amigos  ausentes:  nada  pinta  melhor  sua  alma 
profundamente  sensível ,  que  as  lembranças ,  que  elle  consa- 
gra a  seu  irmão  D.  Pedro ,  quando  viaja  pelo  Oriente ,  e  a 
sua  irmã  Isabel,  quando  esta  foi  para  Borgonha.  Melhor  que 
ninguém  certamente,  D.  Duarte  conhecia  a  alta  capacidade 
de  seu  irmão,  e  nenhuma  occasiâo  perdeo  de  lhe  testemunhar 
a  sua  admiração :  em  virtude  das  derradeiras  disposições  de 
D.  Duarte ,  não  foi  comtudo  D.  Pedro  incumbido  da  regên- 
cia. Depois  da  morte  d'aquelle  rei,  que  succedeo  a  nove  de 
setembro  de  1438,  foi  aberto  o  seu  testamento,  e  por  elle 
Dona  Leonor  tinha  um  direito  exclusivo  aos  cuidados  da  go- 
vernança. Como  se  na  energia  dos  outros  confiasse  mais  que 
na  própria  ,  D.  Duarte  expressamente  recommendava  que  se 
resgatasse  o  infante  á  custa  dothesouro,  se  não  fosse  em  tro- 
ca de  Ceuta ;  porem  nada  d' isto  se  fez. 

Descobrimento  de  Porto  Santo  eda  Madeira. 

Havemos  buscado  fazer  comprehender  porque  diligencias 
habilmente  encaminhadas,  porque  serie  de  trabalhos  assíduos, 
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havia  o  infante  D.  Henrique  preparado  os  descobrimentos  ma- 
ritimos*,  que  devião  illustrar  a  sua  época.  Immediatamente 
depois  da  sua  volta  da  expedição  d'Alrica  ,  elie  meditou  na 
realisaçao  de  seus  projectos.  Dous  mancebos  de  nobre  linha- 
gem ,  que  faziào  parte  da  íamilia.  do  infante ,  se  lhe  offere- 
cerâo  de  seu  moto  próprio  para  effeituar  alguma  empreza  aven- 
turosa, em  que  pudessem  mostrar  animo  brioso.  Vendo  o  in- 
fante a  boa  vontade  d'aquelles  moços,  lhes  mandou  aparelhar 
uma  embarcação  em  que  pudessem  ír  guerrear  contra  os  Mou- 
ros, e,,  segundo  parece  ,  também  para  tentarem  passar  além, 
das  terras,  que  erào  já  conhecidas,  e  navegarem  para  essas 
regiões  d' Africa  sobre  as  quaes  haviào  noticias-  vagas.  Um  dos 
sobreditos  mocos  chama va-se  Tristão  Vaz ,  e  mais  d'uma  vez 
d'elle  havemos  de  fazer  menção  no  decurso  d'esta  historia  tão- 
dramática ;  o  outro  chamava-se  João  Gonçalves  Zarco ,  e  ti- 
nha-se  abalizado ,  entre  outras  circunstancias ,  no  combate , 
que  sob  os  muros  de  Geuta  se  havia  dado ,  no.  mesmo  dia  da 
derrota  dos  Mouros  (1). 

Estes  dous  homens  afoutes  embarcarão  levando  instruo- 
ções  do  infante ;  porem,  impellidos  por  ventos  ponteiros,  sur- 
girão numa  pequena  ilha,  que  dista  pouco  mais  ou  menos  se- 
te legoas  da  Madeira  ,  e  a  que  derào  o  nome  de  Porto  San- 
to (2).  Este  acontecimento  teve  lugar  em  1418.  Quando  de- 

(1)  Observaremos  de  passagem  que  João  Gonçalves  Zarco, 
antigo  criado; do  infante  D  Henrique,  foi  o  primeiro,  que  no  mar 
fez  uzo  da  artiiheria.  Um  poeta  conhecido,  Manoel  Thomaz,  con- 
servou a  lembrança  d'este  facto  curioso  na  sua  historia  Insulana  : 

Bem  h&  verdade  que  este  o  Luzitano 
Primeiro  foi  no  mar  com  nome  eterno 
Que  usou  dà  dura  fruta  de  V ulcano 
B  do  salitrado  aljofor  do  inferno. 

(Ç)  A  ilha  de  Porto  Santo  está  situada  em  33. 9  l'de  latitu- 
de e  3.°  e  40'  de  longitude,  a  300  milhas  ao  sudoeste  da  costa  d'A- 
frica,  e  a  28  ao  nordeste  da  Madeira.  Vid.  Casado  Giraldes,  T>a- 
lado  completo  de  Geograpkia,  t.  1  ,  p.  181. 
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perto  se  vé  esta  praia  branca  e  arenosa,  cingindo  um  aggre- 
gado  de  rochedos,  que  terá  obra  de  quinze  milhas  de  circun- 
ferência, onde  se  encontra  apedra  lioz  arruivada,  o  tufo  cal- 
cário pardo  esverdinhado ,  e  uima  espécie  de  mármore  aver- 
melhado, de  que  reforma  aparte  mais  elevada  dopafz;  quan- 
do á  lembrança  occorre  que  esta  pequena  ilha,  de  seis  milhas 
de  comprimento  e  duas  e  meia  de  largura  ,  não  contem  tal- 
vez vinte  arvores  em  toda  a  sua  extensão,  e  não  [sustenta  mais 
de  1400  habitantes,  póde-se  lazer  idéa  da  pouca  importân- 
cia d'este  descobrimento  como  accrescimo  de  território.  Toda- 
via ,  sobre  este  rochedo  no  meio  do  Oceano  ,  eieva-se  uma 
arvore  preciosa,  segundo  as  idéas,  que  rcinavão  na  idade  me- 
dia. Grandíssimas  arvores  assombravào  a  ilha  e  promettiào  urna 
abundante  colheita  de  sangue  de  árago ,  (!)  que  era  reputa- 
do como  ura  dos  remédios  mais  úteis  n'aquel!a  época  ;  o  ces- 
trum,  o  rosmaninho,  a  herva  molarinha,  cobriào  aquelles  ro- 
chedos, matizados  de  diversas  cores,  e  moslravno  suas  humil- 
des ílores  a  par  dos  magníficos  eaclus ,  que  atteslào  o  come- 
ço d'outra  vegetação. 

Os  dous  jovens  navegantes  puderão  certamente  encare- 
cer a  importância  d'aquelle  pequeno  paiz ,  e  não  deve  esque- 
cer que  era  um  primeiro  passo  dado  no  vasto  campo  dos  des- 
cobrimentos, que  o  infante  D.  Henrique  tinha  intento  de  exe- 
cutar. Tristão  Vaz  e  Zarco  poucos  dias  se  demorárâo  na  ilha, 
que  acabavão  de  descobrir  (2) ;  breve  exame  lhes  bastou  pa- 

A  posição  N  E.  da  ilha  e?eva-se  a  1600  pés.  Vid.  Bowdish, 
Madeira  e  Porto  Santo.  p.  127. 

(I)  D'estas  arvores  não  ha  hoje  mais  que  uma.  Cordeiro  refere 
que  no  principio  se  fizerão  canoas  de  pescadores  do  tronco  dnuia 
so,  as  quaes  podião  conter  seis  a  sete  homens  Vid.  Collecçao  de  No- 
ticias para  a  Historia  eyeographia  das  nações  ultramarinas,  t.  2. 

(u2)  Ignora-se  com  que  fundamento  o  P.  Joze  Freire  e«creveo 
as  seguintes  linhas  :  «  Dizem  queelles  encontrarão  na  ilha  uma  na- 
ção barbara,  mas  menos  feroz  que  a  das  Canárias  já  conhecidas:  os 
dous  viajantes  ficárâo  admirados  d'um  certo  ár  de  affabilidade ,  que 
enire  aquelles  povos  era  talvez  só  eífeito  do  medo,  que  inspiravão 
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ra  conhecerem  que  haveria  para  elles  grande  proveito  em  co- 
lonisal-a.  Tristão  Vaz  e  Zarco  voltarão  em  continente  para  o 
Algarve ,  ao  lugar  em  que  o  infante  estava. 

A  este  príncipe  communicárão  os  dou s  navegantes  o  pro- 
jecto de  colonisação ,  que  haviào  concebido,  e  não  encontrá- 
rào  difficuldade,  como  bem  se  pode  presumir,  em  obter  a  ap- 
provação  de  D.  Henrique,  que  sem  demora  lhes  mandou  sub- 
ministrar  o  que  era  indispensável  para  o  seu  primeiro  esta- 
belecimento. O  impulso  estava  dado ;  o  gosto  das  navegações 
arriscadas  desenvolvia-se  mesmo  além  da  pequena  corte,  que 
tinha  assento  na  viSla  de  Sagres:  um  dos  gentís-homens  do 
infante  D.  João,  Bartholomeu  Prestrello,  quiz  associar-se  a 
Tristão  Vaz  e  João  Gonçalves  Zarco ,  e  com  estes  partio  pa- 
ra a  ilha  de  Porto  Santo. 

As  mais  antigas  crónicas  guardão  silencio  sobre  a  época 
exacta  em  que  se  fez  esta  segunda  expedição ;  porem  nenhu- 
ma d'ellas  omitte  uma  circunstancia  na  apparencia  frivola  ,  e 
que  devia  ainda  assim  ter  tal  influencia,  que  bem  se  pôde  re- 
putar como  um  dos  principaes  episódios  d'esta  viagem.  No 
ensejo  da  partida  Bartholomeu  Prestrello  havia  recebido  de 
presente  uma  coelha,  que  estava  próxima  a  parir,  o  que  com 
effeito  succedeo  durante  a  navegação ,  com  grande  contenta- 
mento dos  marinheiros,  que  reputarão,  diz  Barros,  este  acon- 
tecimento como  uma  circunstancia  de  favorável  agouro.  Os  na- 
vegantes desembarcárão  felizmente  em  Porto  Santo,  e  come- 
çarão a  edificar  cabanas,  antes  que  cuidassem  em  erigir  ha- 
bitações mais  commodas.  Foi  então  que  se  puzerão  em  liber- 
dade os  coelhos  ;  mil  gritos  de  alegria  acompanhárão  por  cer- 
to os  ágeis  aniraaes,  que  da  ilha  tomavão  posse;  porem,  co- 
mo graves  historiadores  referem  ,  elles  se  propagárão  em  tão 
pouco  tempo,  ea  sua  fecundidade  foi  tão  prodigiosa,  que  es- 
tragavão  quanto  se  semeava.  Com  o  andar  do  tempo,  a  pro- 
pagação dos  coelhos  veio  a  ser  tal,  e  teve  tão  funestos  resul- 

estrangeiros ,  differentes  no  traje  e  semblante.  Veja-se  Fida  do 
infante  D.  Henrique. 
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lados  para  os  colonos ,  que  no  anno  immediato  ao  do  seu  es- 
tabelecimento, os  Portuguezes  se  virão  compellidos  a  destruir 
systematicamente  uma  prodigiosa  quantidade  dos  sobreditos 
animaes.  Debalde  com  tudo  os  destruiâo ,  o  flagello  não  di- 
minuía ;  e ,  segundo  Azurara ,  esta  foi  a  única  razão  porque 
os  primeiros  colonos  abandonárâo  a  ilha :  Prestrello  com  elles 
voltou  a  Portugal  (1). 

Se  abandonamos  o  testemunho  do  antigo  historiador,  que 
é  mui  pouco  diffuso  sobre  este  primeiro  período,  ese  nos  re- 
portamos de  preferencia  a  Cordeiro,  João  Gonçalves  e  Tris- 
tão Vaz  demorárão-se  na  ilha,  que  haviào  descoberto,  mais 
tempo  do  que  diz  Azurara.  Um  pensamento  os  preoccupava  : 
todas  as  vezes  que  a  athmosphera  o  permittia  ,  parecia-lbes 
que  vião  proloogar-se  no  horisonle  uma  linha  obscura  ;  e  sem- 
pre esta  zona  sombria  se  desenhava  no  mesmo  lugar.  Seria 
preciso  conhecer  mui  pouco  as  idéas  geographicas  da  idade 
media  para  não  imaginar  as  diversas  preoccupações,  que  íigi- 
tavão  Gonçalves  Zarco  e  o  seu  fiel  companheiro.  Ântilia  esuas 
cidades  d'ouro  ,  S.  Brandão  e  o  vasto  tumulo,  que  elle  devia 
occupar  no  meio  do  Oceano ,  essas  vagas  lendas ,  n'uma  pa- 
lavra ,  que  se  misturarão  mesmo  com  as  grandes  concepções 
de  Colombo,  e  sobre  as  quaes  pretendemos  fallar,  mais  d'u- 
ma  vez  houverão  d'interpor  suas  chimeras  entre  os  vestígios 
d'uma  terra  remota  e  o  mundo  verdadeiro,  que  receavâo  aban- 
donar os  que  já  havião  feito  tamanho  esforço. 

Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz  Teixeira  resolutos  sairão 
eom  tudo  um  dia  da  sua  pequeua  ilha.  Embarcados  n'um  fra- 
co navio,  que  algumas  barcas  acompanhayâo ,  navegarão  pa- 
ra os  nevoeiros  immoveis,  que  da  ilha  de  Porto  Santo  avistávão. 
Não  tinhão  elles  andado  os  dous  terços  do  caminho ,  quando 
lhes  appareceo  a  Madeira  com  seus  pórticos  de  mármore,  suas 

(1)  Gomes  Eannes  cf  Azurara,  narrando  este  faeto ,  não  fal- 
ia do  feliz  prognostico  a  que  Barros  allude.  Isto  parece  ter  sido  ac- 
crescentado  pelo  historiador  das  índias  segundo  a  tradição,  Yid.  Cró- 
nica de  Guiné,  p,  $87, 
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grandes  florestas  virgens,  e  suas  colinas,  que  parecião  tocar 
as  nuvens. 

O  primeiro  promontório  ,  que  os  navegantes  avistárao , 
foi  posto  sob  a  invocação  de  São  Lourenço  ;  era  este  o  nome  do 
navio  em  que  elles  ião  para  aquella  terra  fértil,  em  que  ha- 
via de  efíectuar-se  uma  parte  das  idéas  chirnericas,  que  tinha 
suscitado  entre  elles  o  descobrimento  de  Porto  Santo. 

No  dia  seguinte,  3  de  julho  1  í  19,  o  capitão  e  o  pi- 
loto castelhano,  que  havia  encaminhado  a  pequena  expedição, 
se  metterão  numa  lancha  para  saírem  em  terra.  Os  Portu- 
guezes,  que  os  acompanhávâo,  ião  n'oulra  embarcação,  e  pi- 
les começarão  a  discorrer  pela  costa,  observando,  como  re- 
fere o  historiador  d'este  descobrimento,  as  pontas  de  terra, 
a  natureza  da  praia  ,  os  riachos ,  as  nascentes  de  cristallínas 
agoas,  que  dos  rochedos  se  despenhavâo  murmurando.  Os  no- 
mes ,  que  os  descobridores  impuzerào  áquelles  promontórios , 
aos  rios,  ou  mesmo  aos  monumentos  da  solidão ,  subsistirão. 
Um  olho  d'agoa  ,  que  brotava  d'um  rochedo  derramando-se 
pela  praia,  deo  origem  ao  nome  de  Porto  do  Seixo;  uma  ar- 
vore, derribada  pelos  ventos,  e  de  que  o  capitão  mandou  fa- 
zer uma  cruz  ,  impôz  a  esta  parte  da  praia  o  nome  de  San- 
ta Cruz ,  e  n  este  lugar  se  elevou  mais  tarde  a  villa  de  Ma- 
chico. A  ponta  de  Garajo ,  o  ribeiro  em  que  Gonçalves  Zar- 
co parou,  depois  de  desembarcar,  para  observar  se  na  ilha 
íiaviâo  animaes  ferozes ,  receberão  alternativamente  as  deno- 
minações, que  ora  conservão.  Os  descobridores  chegarão  em 
fim  a  um  valle ,  coberto  de  rochedos,  em  que  havia  uma  pe- 
quena bahia.  Este  lugar  estava  coberto  de  funcho,  e  era  ba- 
nhado por  trez  riachos.  O  porlo  do  Funchal  recebeo  então  o 
nome,  que  tem  sempre  conservado:  os  navegantes  ali  pernoi- 
tarão em  suas  lanchas,  mas  protegidos  por  duas  pequenas  ilhas, 
que  estão  ã  entrada  da  bahia.  Talvez  desde  logo,  e  em  seus 
projectos  para  o  futuro,  designarão  os  descobrido/ es  as  agradá- 
veis praias,  que  estavào  vendo ,  como  o  lugar  da  cidade,  que 
em  breve  havia  deelevar-se  n'aquella  ilha  ditosa.  O  que  ne- 
cessariamente devia  cOuíirmal-os  em  teus  projectos  d'imme- 
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diata  colonisaçao,  é  que  uma  pequena  observação  bastou  pa- 
ra lhes  provar  que  nenhuma  região  do  mundo  era  mais  pró- 
pria que  aquella  para  um  estabelecimento  agricolo  :  nenhum 
reptil  contaminava  suas  praias,  nenhum  animal  feroz  ali  ha- 
via ;  e  era  tal  a  confiança  dos  pacíficos  habitantes  d'aquella 
terra,  que  as  próprias  aves  sem  receio  se  approximavào ,  e 
caíâo  nas  mãos  dos  marinheiros,  que  elías  não  tinhâo  ainda 
aprendido  a  temer  (1). 

No  dia  seguinte  os  descobridores,  sempre,  maravilha- 
dos, proseguirão  sua  exploração  ao  longo  das  costas  ;  eiles  vi- 
rão Praia  Formosa,  cujo  nome  attesta  ainda  a  belíeza,  e  che- 
garão em  fim  ante  uma  grande  caverna  ,  praticada  pela  na- 
tureza da  rocha  viva  onde  innumeraveis  lobos-marinhos  ião 
procurar  descanço.  Por  desgraça,  tinhâo  desembarcado  na  ilha 
homens ;  a  guerra  começou  para  aquelles  animaes ,  e  para 
todas  as  outras  criaturas.  A  grutta  foi  chamada  Camara  de 
Lobos,  e  o  chefe  da  expedição,  querendo  perpetuar  a  lem- 
brança do  seu  descobrimento,  tomou,  como  então  se  costu- 
mava ,  um  nome ,  que  devia  trazel-o  á  memoria  :  Ca-mara 
suhstituio  oappeJlido  deZarco.  Õs  Portuguezes  afidárão  ao  re- 
dor da  ilha,  o  que  é  attestado  pela  parte  da  costa,  que  tem 
e  nome  de  Ponta  do  Girão.  Virào  elles,  n'esta  primeira  ex- 
cursão, um  rústico  monumento,  cuja  existência  só  se  funda 
hoje  na  mais  incerta  narração  ?  Lerão  debaixo  cTaquelIas  som- 
bras uma  dolorosa  inscripçào  ,  que  lhes  referio  os  infortúnios 
de  dous  amantes ,  cuja  historia  pathetica  se  tornou  popular , 
e  pôde  mesmo  inspirar  alguns  grandes  escritores  portuguezes? 
Eis-aqui  o  que  não  é  possível  hoje  negar  ou  affirmar.  Porem 
podemos  dizer  que  o  mais  antigo  escritor,  que  faz  menção  do 
descobrimento  de  João  Gonçalves  Zarco  ,  guarda  silencio  so- 
bre os  infortúnios  de  Machim  e  Anna  cTArfet  (*2), 


(1)  Vid.  Padre  Àntonio  Cordeiro,  Historia  insulana  das  Unas 
a  Portugal  sujeitas  no  Oceano  Occidental',  Lisboa,  1717,  in  foi. 

(2)  Gomes  Eannes  d*Azurara  não  diz  uma  só  palavra  ,  que 
tenha  nexo  com  esta  aventura. 

VOL.  I,  17 
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Historia  d' Anna  d' Arfei  e  de  Ma  chim.  —  Opinião, 
de  Bowdtsh.  —  Narração  d' Antonio  Galvão. 

Um  homem  grave  e  cheio  de  boa  fé ,  mas  levado  tal- 
vez mui  longe  pelo  seu  patriotismo ,  não  hesita  em  reputar 
esta  relação  como  umsuccesso  digno  de  ter  lugar  na  historia, 
Trazendo  á  memoria  a  opinião  de  Bowdish,  não  poderíamos 
passar  em  silencio  uma  narração  já  repetida  por  muitos  his- 
toriadores; porem  não  será  a  do  viajante  inglez  que  n'esta 
noticia  havemos-  de  reproduzir.  Preoccupados  da  idéa  de  que- 
importa  sempre  recorrer  ás  origens,  persuadidos  d  outra  par- 
te de  que  um  facto  poético  como  este  necessariamente  se  al- 
tera com  o  volver  dos  séculos,  ao  mais  sincero  historiador 
porluguez  d'aquella  era  nos  reportaremos.  Eis-aqui  o  que  diz 
Antonio  Galvão:  «Querem  também  que  na  idade  media  a  ilha 
da  Madeira,  que  está  situada  a  32,°  fosse  descoberta  por  um, 
Inglez  chamado  Machim,  o  qual,,  querendo  passar  d'Inglater- 
ra  a  Hespanha  com  uma  mulher  furtada  ,  foi  pela  tormenta, 
impellido  para  a  ilha  (1).  O  porto  em  que  surgio  chamou-se 
Machico  em  razão  d'este  acontecimento e  como  a  sua  com- 
panheira ía  incommodada  do  mar,.  Machim  saio  a  terra  corm 
alguma  gente  do  navio,  Cerenando  o  tempo ,  a  embarcação 
fez-se  á  vela;  porem  a  companheira  de  Machim  falleceo  de 
angustia  ;  e  elle ,  que  singularmente  a  amava  ,  sobre  a  sua 
sepultura  construio  uma  ermida,  que  pôz  sob  a  invocação  de 
Bom  Jesus ;  e  numa  pedra  escreveo  o  seu  nome  e  o  da  que 
o  havia  acompanhado,  assim  como  a  causa,  que  áquellas  par- 
les os  conduzira  :  collocou  depois  esta  pedra  como  frontspi- 
cio ;  e  mais  tarde  mandou  fazer  um  barco  do  tronco  d'unm 
arvore ;  n'elle  embarcou  com  a  gente ,  que  havia  ficado  na 
ilha ,  e  chegarão  á  costa  d*  Africa  sem  vela  nem  remos.  Re- 
putarão os  Mouros  a  sua  chegada  como  cousa  milagrosa,  e 
em  consequência  forão  apresental-os  ao  senhor  do  paiz,  o<paI? 

(!)    Be  1337  a  1337,  diz  Bowdish, 
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pela  mesma  razão,  os  enviou  a  EIRei  de  Castella.  »  Antoni© 
Galvão  aecrescenta  que  em  1393,  e  exactamente  por  causa 
das  informações  dadas  porMachim,  muitos  indivíduos  dos  rei- 
nos de  França  e  Castelia  conceberão  o  projecto  de  descobrir 
aquella  ilha  assim  como  a  grande  Canária  (í).  Tal  é  em  bre- 
ves palavras  este  episodio,  que  ornou  com  a  graça  do  seu  es- 

(1)  Vid.  Descobrimentos  em  cliaerscs  annos.  Antonio  Galvão 
afíirma  que  João  Gonçalves  Zarco  encontrou  a  ermida  e  a  inscripçào  ; 
tudo  isto  é  ainda  assim  mui  difíerente  do  que  refere  Bowdish. 

Depois  de  haver  reproduzido  largamente  esta  historia,  que  com 
pezar  despimos  da  sua  fornia  poética  ,  o  sábio  viajante  acrescenta  : 
"  O  primeiro  cuidado  foi  visitar  a  igreja  erigida  á  memoria  do  de- 
safortunado Machim.  Com  tudo  alguns  publicistas  portuguezes  ,  es- 
perando certamente  mostrar  maior  patriotismo  levando  ião  longe 
quanto  podessem  o  seu  odio  aos  Inglezes,  julgarão  que  bastaria  uma 
simples  negação  sem  prova  e  sem  argumentos  para  privar  aquelle 
facto  histórico  da  sua  autenticidade:  não  será  inútil  notar  que  o  no. 
me  da  cidade  ainda  traz  á  memoria  ode  Machim  ;  que  o  altar  mor 
da  igreja ,  em  que  se  conservâo  e  mo?trâo  os  restos  da  cruz  de  ce- 
dro ,  6  expressamente  elevado  em  memoria  de  Machim  ;  que  a  ul- 
tima parte  da  aventura  faz  o  objecto  d'uma  antiga  pintura  a  oleo, 
collovada  no  palácio  do  governo,  em  Funchal;  finalmente,  não  se- 
rá supérfluo  notar  que  esta  historia  não  se  encontra  só  nos  antigos 
authores  hespanhoes  e  portuguezes,    mas  que  ella  sérvio  de  funda- 
mento, entre  os  escritores  modernos,  para  argumentos  políticos.  O 
único  poeta,  que  a  Madeira  produzio  ,  no  seu  poema  introduzia  a 
sobredita  hi-toria.  ,,  Vid.  Bo.wdish  ,  Excursões  ás  ilhas  cia  Madei- 
ra e  Porto  Santo,  p.  115.  Debaixo  do  ponto  de  vista  liiterario,  Vas- 
concellos  fez  mui  bem  em  dar  algum  interesse  ao  seu  poema  por 
esta  pathetica  narração:  porem  a  historia  escrita  severamente  não 
se  funda  só  n*unia  tradição  oral:   ora,  não  temos  noticia  d7um  só 
escritor  do  decimo  quinto  secuio,  que  refira  asaventuras  de  Machim 
e  Anna  d'Aríet.  Acrescentamos  que  o  mais  -poético  de  todos  elles, 
e  ao  mesmo  tempo  o  rnais  digno  de  credito,  que  Azurara,  n'uma 
palavra,  guarda  silencio  a  este  respeito.   Galvão  e  Alcoforado  são 
escritores  do  decimo  sexto  e  do  decimo  sétimo  século:   tanto  vale 
citar  a  Epanaphora  amorosa  de  Francisco  Manoel.  Freire,  referindo 
a  aneedota  ,  e  fallando  da  famosa  inscripçào  da  sepultura  d' Anna * 
diz  judiciosamente :  ,,  Não  podemos  affirmar  que  pessoas  de  respei- 
tável authoridade  lessem  o  epitaphio. 
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tilo  Francisco  Manoel,  nas  suas  Epanaphoras :  voltaremos  ás 
sinceras  narrações  dos  antigos  escritores. 

Continuação  da  expedição  de  Zarco  e  Tristão  Vaz  —  Conces- 
são da  ilha  aos  primeiros  exploradores. 

Os  historiadores ,  que  nós  comparamos  entre  si ,  nHo 
sao  unanimes  acerca  do  modo  de  proceder  dos  novos  explo- 
radores depois  d'esta  primeira  excursão.  Segundo  Azurara  , 
elles  se  contentarão  corn  annunciar  a  nova  do  feliz  descobri- 
mento ao  infante  D.  Henrique ,  que  em  continente  enviou  á 
ilha  muitos  colonos,  e  tudo  o  que  era  indispensável  para  o 
serviço  do  culto  catholico ;  pórem  se  acreditarmos  o  autho? 
do  Insulano,  João  Gonçalves  Zarco  partio  immediatamente 
para  Portugal,  e  se  apresentou  ao  infante,  ao  qual  re ferio 
as  particularidades  da  sua  maravilhosa  expedição.  O  infante 
confirmou  a  Zarco  o  nome ,  que  elle  adoptara  ,  e  lhe  deo  as 
armas  de  que  ainda  hoje  usa  a  família  de  Camara.  EIRer 
D.  Duarte  concedeo-ihe  inteira  jurisdicçào  sobre  a  metade  da 
ilha  em  que  estava  situada  a  bahia  do  Funchal ,  e  fez  esta 
doação  de  juro  e  herdade ,  como  entào  se  dizia.  Segundo  a 
mesma  aulhor idade  ,  Tristão  Vaz  Teixeira  nao  foi  esquecido 
nos  régios  favores,  e  a  capitania  de  Machico,  contendo  o 
districto  mais  coberto  de  mato ,  lhe  foi  outorgada  com  os-, 
mesmos  títulos  que  ao  seu  companheiro. 

Azurara  nos  confir  ma  n'estas  disposições  ;  e  ,  dando-nos- 
sempre  algumas  particularidades  preciosas  sobre  os  dous  con- 
cessionários, observa,  segundo  o  espirito  d'aquel'e  tempo,  que 
Tristão  Vaz,  posto  que  fosse  homem  medianamente  animo- 
so, nào  podia  debaixo  d  este  ponto  de  vista  comparar-se  com 
João  Gonçalves  Zarco,  gentil- homera  d  antiga  nobreza.  Ha- 
\ia-se  ainda  assim  Tristão  Vaz  abaltsado  n'uma  sanguinosa 
batalha  debaixo  dos  muros  de  Ceuta.  Graças  aos  dous  capi- 
tães,  a  colonisaçâo  da  ilha  começou  em  1 420. 

Em  quanto  isto  succedia  ,  decidio-se  o  infante  D.  IIen«* 
yique  a  expedir  Bartholomeu  Prestrello  a  Porto  Santo,  para 
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proseguir  a  sua  colonisaçào;  porem  o  mesmo  inconveniente', 
que  de  lá  o  havia  expulsado  ,  subsistia  ainda.  A  prodigiosa 
propagação  dos  coelhos  tolhia  que  na  ilha  se  estabelecesse  al- 
guma cultura.  Os  rebanhos,  que  n'ella  se  propagarão,  o  san- 
gue de  drago  ,  que  lá  se  recolhia,  continuarão  a  dar  alguma 
importância  áquelle  rochedo  ,  cujo  valor  se  havia  exagerado-. 

Incêndio  da  ilha  da  Madeira. 

O  mais  antigo  dos  historiadores  ,  que  nos  servem  aqui 
de  guias,  guarda  silencio  sobre  um  acontecimento,  de  que 
nào  se  poderia  duvidar,  e  cuja  lembrança  a  tradição  tem  per- 
petuado. Em  quanto  o  infânte  I).  Henrique,  que  tudo  sabia 
prever,  concebia  importantes  projectos  sobre  aquellas  flores- 
tas virgens,  que  podiào  utilisar  á  marinha  nascente  e  ás  vas- 
tas constriicçòes ,  que  em  Lisboa  meditavào  ,  mãos  impru- 
dentes punhâo  fogo  nos  magniíicos  bosques ,  que  havião  dado 
seus  nomes  a  toda  a  ilha,  O  incêndio  subio  até  ao  mais  al- 
io das  collinas,  e  desceo  em  turbilhões  de  chammas  até  ás 
deliciosas  praias,  onde  as  arvores,  como  disse  o  author  da 
Zítrgue  d  i ,  se  representavâo  nas  agoas.  Tal  foi  a  intensidade 
do  incêndio,  que  os  poucos  colonos,  que  na  Madeira  então 
habitavào ,  íb;  ào  compellidos  a  buscar  um  refugio  momentâ- 
neo no  meio  das  ondas  (1) 

A  nova  d'este  desastre  chegou  aos  ouvidos  do  infante  D. 
Henrique,  que  sobre  maneira  desapprovou  a  imprudente  de- 
terminação, que  acabava  de  privar  a  ilha  do  seu  adorno  e 
dos  recur  os,  que  seus  magníficos  bosques  lhe  podiào  sub- 
ministrar;  todavia,  elie  não  tardou  em  conhecer  as  immen- 
sas  vantagens  que  podiào  resultar  ao  paiz  cta  fertilidade,  que 
o- incêndio  das  florestas  havia  causado,  e  do  maravilhoso  cli- 
ma ,  cuja  amenidade  todos  os  navegantes  celebravão.  Graças 

(1)  Este  SUCC65.-0  curioso  éettesfado  ponu/n  antigo  viajante  frsn- 
cez  ,  iujos  manuscritos  existem  na  Bibliotheca  real.  André  Th  vet 
conheteo  um  velho  marinheiro  a  que  uma  testemunha  ocular  reíe- 
no  o  iacendio  da  ilha  da  Madeira. 
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ás  activas  relações ,  que  o  infante  havia  estabelecido  com  as 
regiões  agrícolas  e  commerciantes  da  Europa,  cile  consegui  o 
de  Sicilio  renovos  de  ca  una  (Taçwcar ,  que  ali  com  bom  exi- 
lo cultivarão  ;  mandou  buscar  á  ilha  de  Chypre  e  a  Borgo- 
nha algumas  d' essas  cepas ,  em  q«e  consistia  a  principal  ri- 
queza dos  dous  paizes ,  e  fez  transportar  sem  demora  estes 
preciosos  vegeta  es  para  a  ilha  ,  de  que  se  havia  tornado  por 
assim  dizer  proprietário  pela  ordem  de  Christo  ,  em  virtude 
d'uma  concessão  real ,  cujas  clausulas  existem. 

Alguns  marinheiros  se  converterão  logo  em  cultivado- 
res,  e  for 3o  em  breve  ajudados  por  diversas  transmigrações., 
porque  pelo  meio  do  decimo  quinto  século  ,  a  ilha  da  Ma- 
deira continha  já  cento  e  cincoenta  moradores  estabelecidos  , 
além  d'uma  povoação  nascida  já  na  ilha  e  que  emprehendia 
frequentes  viagens,  e  sem  mencionar  os  clérigos  e  frades,  cu- 
jo numero  nào  era  determinado,  mas  que  parece  ter  sido  as- 
sas considerável  (I).  Notaremos  também  de  passagem  que  o 
infante  í).  Henrique,  sendo  grão  mestre  da  ordem  de  Chris- 
ío ,  julgou  dever  sujeitar  a  ilha  a  esta  instituição.  Todo  o 
espii  itual  da  Madeira  e  Porto  Santo,  diz  Gomes  Eanncs  d'A- 
zarara  ,  fui  sujeito  á  referida  ordem;  e  o  mesmo  veio  a  suc- 

(I)  Um  livro  raras  vezes  consultado  pelos  historiadores,  o 
Jgiologio  Lusitano,  de  Jorge  Cardoso  ,  contém  preciosas  particu- 
laridades sobre  a  primeira  povoação  monacal  da  ilha  da  Madsira. 
P.arece  .que  logo  depois  do  descobrimento  da  ilha  pelos  Portuguezes, 
um  religioso  da  .ordem  dos  Franciscanos,  chamado  Fr.  Gil  \  indo 
de  Roma  naufragou  nas  praias  visinhas  da  capital.  Fr.  Gil  estabe- 
le.ceo  a  sua  primeira  residência  a  uma  legoa  ao  poente  do  Fun- 
chal ,  e  não  longe  da  caverna  dos  lobos  marinhos,  que  havia  ad- 
mirado os  primeiros  exploradores.  Este  religioso  erigiu  a  sua  er- 
mida n*.um  profundo  valle,  á  borda  d  um  riacho  abundante;  po- 
rem ,  depois  de  haver  habitado  pacificamente  n'este  lugar  por  al- 
guns annos  ,  o  riacho  tornou-se  torrente  e  levou  a  pobre  cabana. 
Fr.  Gil  mudou-se  então  para  o  Funchal  t  onde  já  devião  haver 
outros  religiosos;  e,  d'aeordo  com  um  certo  Fr.  Jorge,  veio  a  Lis- 
boa offerecer  aquelle  asilo  a  alguns  de  seus  confrades.  Edificou-se 
então  o  convento  de  São  Bernardino,  um  dos  mais  antigos  monu- 
mentos da  ilha. —  T.  3,  p.  487.. 
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ceder  mais  tarde  na  ilha  de  Sao  Miguel,  de  que  Gonçalo  Ve- 
lho foi  coinmendador :  a  ordem  de  Christo  cobrava  o  dizimo 
das  fabricas  d'açncar. 

Descobrimento  dos  Açores. 

Onze  annos  pouco  mais  ou  menos  depois  do  descobri- 
mento da  ilha  da  Madeira,  em  1431  ,  Ibrao  as  ilhas  dos 
Açores  pela  primeira  vez  exploradas.  Um  d'esses  homens  afou- 
tes, que  faziâo  parte  do  coilegio  marítimo  fundado  pelo  in- 
fante D.  Henrique  ,  foi  o  que  a  Portugal  grangeou  aquelle 
archipelago.  Gonçalo  Velho  Cabral  (I)  partio  de  Sagres;  e, 
navegando  em  linha  recta  para  o  poente,  encontrou  dous  ro- 
chedos,  a  que  chamou  das  formigas,,  por  causa  do  cachão 
continuo  das  agoas  do  mar  rio  sitio  em  que  aquelles  rochedos 
comprimiào  as  ondas.  Gonçalo  Velho  afíastou-se  d'estes  es- 
colhos perigosos ,  um  dos  quaes  de  longe  parece  um  navio  á 
vela,  e  (festa  vez  nào  teve  conhecimento  das  outras  ilhas. 
Todavia,  no  anno  seguinte,  renovou  a  mesma  empreza  e  foi 
mais  feliz,  aportando  a  uma  ilha,  que  designou  pelo  nome 
de  Santa  Maria.  Como  observa  mui  bem  om  historiador  por- 
tuguez ,  distando  Sào  Miguel  só  doze  legoas  para  o  norte  da 
ilha  de  Santa  Maria  ,  custa  a  acreditar  que  fossem  necessá- 
rios doze  annos  para  executar  este  segundo  descobrimento. 
E'  impossível  admittir  as  tradições  fabulosas,  que  a  este  res- 
peito correm  ;  porem  o  certo  é  que  Gonçalo  Velho ,  na  sua 
quarta  viagem  ,  deo  conhecimento  official  de  suas  novas  ex- 
plorações. Elie  era  entào  senhor  donatário  de  Santa  Maria , 

(1)  En  cerniram  os  n'um  ma-nuscrito  português,  que  possuímos, 
«  em  que  vem  relatado  este  acontecimento;  Gonçalo  Velho  é  qua- 
lificado n'este  precioso  manuscrito  de  fidalgo  muito  honrado  e  no- 
bre. Como  Gonçalo  Velho  não  podia  casar,  porque  era  commenda» 
dor,  renunciou  os  direitos,  que  tinha  sobre  as  duas  CLpitania?  dos 
Açores,  em  favor  de  seu  próprio  sobrinho,  que  se  chamava  Joào 
Soares  d' Albergaria ,  e  isto  com  exclusão  d4outros  dous  sobrinhos. 
João  Soare»  veio  a  ser  o  segundo  governador  dos  Açores-. 


138 


PORTUGAL 


que  começava  a  povoar-se,  e  obteve  do  infante  o  senhorio  da 
i!ha  ,  que  acabava  de  descobrir.  Esta  ilha  foi  irn  media  ta  men- 
te colonisada  ,  e  para  lá  se  transportarão  gados ;  desde  então 
o  destino  dos  Açores  se  unio  ao  de  Portugal ,  e  desde  a  ori- 
gem houvera o  numerosas  transmigrações.  Posto  que  nos  ve- 
jamos compellidos  a  interromper  a  ordem  chronologica  ,  va- 
mos lançar  um  golpe  de  vista  sobre  -o  «descobrimento  das  ou- 
tras ilhas  do  archipelago,  e  sobre  as  tradições  que  tem  .rela- 
ção com  o  referido  descobrimento. 

Continuação  dos  descobrimentos  no  archipelago  dos  Açores,  > — 
Terceira ,,  Pico  ,  Flores ,  Corvo. 

Era  chegado  >o  meio  do  século,  quando  Portugal  adqui- 
rio  a  mais  importante  das  ilhas  dos  Açores.  A  época  exacta 
do  descobrimento  da  Terceira  é  incerta  ;  porem  presume-se 
que  o  referido  descobrimento  succedeo  entre  1445  e  1450  / 
porque  na  primeira  d 'estas  datas  a  ilha  de  Sào  Miguel  era 
já  povoada,  e  em  1531  um  documento  official  do  infante  D. 
Henrique  instituía  como  donatário  d'esta  ilha  um  gentil-ho- 
tnem  ílamengo  chamado  Jacomo  de  Bruges ,  que  estava  ao 
seu  serviço  e  havia  esposado  uma  senhora  portugueza  ,  dama 
da  infanta  Dona  Brites.  A  ilha  estava  .então  deshabitada ,  e 
derào-lhe  o  nome  de  Terceira  ,  por  que  era  a  terceira  na 
ordem  das  explorações.  Muitas  vezes  nos  veio  ao  pensamento 
que  estas  numerosas  ilhas  desertas,  successivamente  visitadas, 
a  pouca  distancia  da  Europa,  poderia  o  ter  verdadeira  iníluen- 
cia  sobre  as  ficções  poéticas  d'aqueíla  idade  ,  em  que  tantos 
romances  de  cavallaria  fallào  d' ilhas  incógnitas.  Porem  em 
quanto  as  imaginações  poéticas  se  perdiâo  em  mil  idéas  chi- 
inericas  ,  descobrimentos  positivos  continuavào  ;  e  posto  que 
nâo  seja  hoje  possível  assignar  com  certeza  o  tempo  da  ex- 
ploração de  cada  uma  das  ilhas,  alternativamente  se  vio  ap- 
parecer  o  Pico,  Corvo  e  Flores,  que  a  metropoli  tratou  de 
colouisar  sem  demora  Ainda  que  estas  terras  volcanicas  es- 
tivessem deshabitadas ,  affirmou-se  n'aquelle  tempo  que  nem 
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sempre  o  tinhão  sido,  e  que  n*uma  época  mais  remota  o  ar- 
ctripelagô  fora  povoado,  ou  tinha  ao  menos  servido  <i'asilo  «i 
navegantes,  que  lá  haviào  deixado  vestígios  da  sua  passagem. 

A  estatua  dos  Açores. 

Quando  Gonçalo  Velho  descobrio  a  ilha  do  Corvo  ,  ali 
encontrou  ,  segundo  dizem  ,  uma  estatua  equestre  c©I loca êa 
no  cume  d'urn  rochedo  escarpado  ,  e  que  parecia  pelo  gesto 
indicar  os  grandes  descobrimentos,  que  os  Portugueses  ainda 
haviào  de  executar.  Segundo  as  mais  antigas  relações,  aquel- 
la  figura  symholica  era  esculpida  na  rocha  viva  ,  e  represen- 
tava um  homem  vestido  com  uma  capa,  tendo  a  cabeça  des- 
coberta ,  e  montado  tuim  cavalfo  em  pello,  A  sua  mão  es- 
querda descançava  sobre  as  crinas,  tinha  o  braço  direito  es- 
tendido e  a  mão  fechada ,  a  excepção  do  dedo  índice ,  que 
apontava  para  o  Noroeste.  Affirmão  além  d'isto  que  a  esta- 
tua tinha  na  parte  inferior  da  sua  base  letras  gravadas  na  pe- 
dra e  formando  uma  inscripção ,  de  que  ninguém  pôde  en- 
tender a  significação.  Porem  o  gesto  annunciava  ,  ao  menos 
foi  o  que  supposerâo  os  primeiros  navegantes,  que  uma  -ter- 
ra povoada,  ou  habitável,  se  offerecia  a  suas  perseverantes 
diligencias.  Affirmão  que  foi  em  razão  d'aquella  figura  de 
misterioso  gesto ,  que  a  região  se  designou  primitivamente 
pelo  nome  dTlha  do  Marco.  Muitos  authores  do  decimo  sex- 
to século  fizerão  menção  daquelle  singular  monumento ,  mas 
por  desgraça  todos  elles  forão  provavelmente  o  echo  d'uma 
tradição,  que  cumpre  collocar  entre  essas  narrações  do  Orien- 
te,  segundo  as  quaes  a  ilha  de  Salomão  (i)  se  acha  povoa- 

(1)  Vid.  Damião  de  Goes;  Gaspar  Fructuoso,  li v.  VI  ,  cap. 
■48;  Faria  e  Souza  ,  Ada  Portúgueza',  Antonio  Cordeiro ,  Histo- 
ria Insulana;  Memorias  da  Academia  das  Sciencias.  Damião  de 
Goes  é  o  mais  explicito  de  todos  estes  authores:  refere  que  D.  João 
III.  ordenou  que  da  rocha  separassem  a  estatua  e  a  transportassem 
a  Portugal;  porem  que  a  operação  foi  feita  com  tão  máo  geito,  qu<= 
í«nunciárão  a  expor  á  vi.-ta  d©  publico  a  figura  mutilada. 

vot.  it  18 
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da  d'estatuas  symbolicas,  indicando  todas  por  sua  postura  al- 
guma região  encoberta» 

O  infante  D.  Henrique  pede  a  El  Bei  de  Portugal  a  proprie- 
dade das  ilhas  Canárias, 

Em  quanto  o  infante  tratava  de  povoar  as  ilhas  nova- 
mente adquiridas  para  a  coroa  de  Portugal ,  no  s<:u  activo 
pensamento  desejou  o  senhorio  das  ilhas  Canárias  ,  cuja  pos- 
se mui  bem  quadrava  com  seus  projectos  ulteriores.  Estas 
ilhas ,  conhecidas  dos  antigos ,  mas  ignoradas  na  idade  me- 
dia ,  tinhào  sido  de  novo  encontradas  em  1344  (i)  ,  no  rei- 
nado de  Pedro  IV  ,  rei  d'Aragào ,  por  D.  Luiz  de  la  Cerda, 
neto  d' Alfonso  o  Sabio.  O  que  não  admitte  duvida,  é  que  no 
anuo  de  1417,  na  época  em  que  D.  João  II  reinava  em  Can- 
tella e  em  que  Dona  Catharina  ,  sua  mâi ,.  tinha  a  regên- 
cia, Rubem  de  Bracamonte,  antigo  almirante  de  França,  ha- 
via pedido  a  esta  princeza  a  investidura  das  ilhas  Canárias  9. 

(I)  Azurara  guarda  silencio  sobre  esta  primeira  expedição  &&- 
ilhas  Canárias;  falia  única  mente  da  que  foi  dirigida  por  João  de 
jBotancor,  O  sábio  Jozé  da  Costa  Macedo  resumia  com  grande  luci- 
dez tudo  o  que  se  achava  referido  acerca  do  primitivo  descobrimen- 
to destas  regiões.  Quando  D.  Luiz  d  Hespanba  obteve,  no  decimo 
quarto  século,  o  senhorio  das  ilhas  Afortunadas,  o  papa  lhe  con.ee- 
deo  pói  uma  bulia  emanada  d'Àvignoh  ,  em  data  de  15  de  novem- 
bro de  )3ié,  o  que  lhe  pedia,  com  a  condição  porem  de  ficar  per- 
petuamente feudatario  da  santa-sé.  As  informações  subministradas 
j>or  Plínio  forao  provavelmente  os  únicos  guias  seguidos  quando  se 
tratou  de  reguLuisar  o  acto  de  propriedade.  Macedo  pensa  que  o 
príncipe  hespanhoi  havia  obtido  de  Portuguezes,  que  então  se  acha- 
vào  em  Avignon  ,  certas  noticias  sobre  as  ilhas,  cuja  concessão  pe- 
dia. Não  é  o  nosso  objecta  esta  discussão  ; .  remettemos  o  leitor  para 
o  tomo  V'  Í  da»  Memorias  da  Academia,  das  Scicncia*  de  Lisboa  p. 
1.  Ali  se  verá  o  protesto  cl' Aííonso  IV,  em  data  de  i  5  de  feverei- 
ro de  1345  ,  no  qual  este  rei  falia  da  resolução,  que  havia  ja  con- 
cebida de  subjugar  as  ilhas  Afortunadas.  Segundo  o  erudito  portu- 
guez  ,  em  l^^é  ou  1.S.35  é  que  poy  aqueilas  paragens  navegáião 
os  Portugueses. 
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<eom  o  titulo  de  rei ,  para  utn  de  «eus  parentes,  João  de  Be- 
thencourt.  Todos  sabem  o  modo  porque,  depois  da  conquis- 
ta tâo  ingenuamente  referida  pelos  antigos  cronistas  france- 
zes ,  o  aventureiro  normando  vendeo  seus  direitos  sobre  ôar- 
■chipelago  a  D.  Henrique,  mediante  uma  somma  de  dinheiro 
e  .certos-  privilégios,  que  eSle  lhe  havia  concedido  sobre  a  ilha 
da  Madeira.  Em  142i,  quiz  o  infante  usar  de  seus  direi- 
tos ,  e  enviou  uma  importante  armada,  em  què  ião  dous  mil 
e  quinhentos  homens  e  duzentos  cava  lios,  para  conquistar  aquel- 
las ilhas:  ao  mando  de  l).  Fernando  de  Castro  se  achava  a 
referida  armada.  Porem  como  o  infante  comprehendia  as  re- 
clamações, que  infallivel mente  chegariào  de  Hespanha  ,  e  co- 
mo receava  sobre  tudo  a  concurrencia  de  seus  próprios  com- 
patriotas ,  pedio  com  instancia  ao  regente  D.  Pedro ,  seu  ir- 
mão ,  que  lhe  desse  cartas  patentes ,  que  mostrassem  o  seu 
poder  sobre  aquellas  ilhas.  Por  este  acto,  que  ainda  no  tem- 
po de  Azurara  se  conservava  ,  ninguém  podia  ter  direito  de 
ievar  a  guerra  ás  Canárias  sem  expresso  consentimento  do  in- 
fante ,  e  o  imposto  do  quinto  devia  ser-lhe  pago  sobre  todos 
os  objectos  dalgum  valor,  que  se  encontrassem  nas  Canárias. 
Porem  as  povoações  ,  que  n  esta  região  habitavão  ,  erào  es- 
sencialmente beilicosas :  D.  Fernando  de  Castro  experimen- 
tou vigorosa  resistência  em  seus  diversos  ataques,  e  compre- 
hendeo  certamente  que  suas  forças  não  erào  assas  considerá- 
veis para  pelejar  com  os  Guanckes.  Além  d'isto  era  para  re- 
cear que  as  provisões ,  que  levava  ,  viessem  a  faltar-lhe ;  D. 
remando  nào  acabou  de  cumprir  suas  instrucções,  e  uâo  pro- 
seguio  na  conquista.  O  infante  quiz  envial-o  segunda  vez  áquel- 
las  partes;  mas  entào  sobrevierào  enérgicas  exigências  de- 
ixei de  Castel  la  ,  que  oppoz  seus  direi  tos  ás  pretensões  dos 
Portuguezes ;  e  esta  virtuosa  em  preza,  corso  diz  Azurara,  nào 
se  pode  eíFectuar.  Acreditando  o  antigo  historiador,  muitos 
«Taquelles  insulares ,  depois  da  expedição  do  infante  D.  Hen- 
rique,  se  diziào  christàos.  Posto  que  o  sobredito  historiador 
reíira  mui  curiosas  particularidades  sobre  aquellas  regiões,  e 
ainda  que  nos  subministre  mesmo  algarismos  da  povoação  das 
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ilhas  conquistadas,  sentimos  deveras  que  o  predecessor  de  João 
de  Barros  não  publicasse  os  documentos,  relativos  aos  Guan?. 
ckes  ,  que  vierõo  ao  conhecimento  do  infante  D.  Henrique. 
Tudo  prova  o  cuidado  com  que  este  grande  homem  fazia  es- 
tudar a  topographia  dos  lugares,  que  intentava  conquistar  ;  e 
ke  elle  insistia,  como  fez  então,  em  adquirir  a  Portugal  a 
propriedade  d'aquellas  ilhas,  é  porque  havia  comprehendido 
admiravelmente  as  vantagens ,  que  a  sua  situação  promelti* 
ao  commercio  da  sua  pátria.  D.  Henrique  sabia,  pelo  menos 
tào  bem  corno  os  capellâes  do  antigo  navegante  normando  , 
que  a  í I ha  de  Lançarote  era  mui  boa  e  agradável,  e  que  po- 
dião  lá  chegar  muitos  mercadores  e  fazendas ,  por  haverem 
ali  dous  portos  bons- e  commodos.  Nào  ignorava  o  infante  que 
a  maior  das  Canárias  continha  pelo  menos  cinco  mil  guerrei- 
ros ,  com  immensos  rebanhos,  que  podião  bastecer  as  nume- 
rosas caravellas ,  que  elle  no  porvir  intentava  enviar  n'aque!- 
las  direcções  desconhecidas.  Porem  nada  do  que  o  infante  de- 
sejava se  pode  effeituar,  e  seus  legítimos  desejos»  houverào  do 
ceder  necessariamente  ás  imperiosas  exigências  da  politica. 

Compeílsdo  a  desistir  de  suas  preterições  sobre  este  pon- 
to ,  D.  Henrique  nào  se  mostrou  menos  solhei  to  em  utilisar 
as  iihas,  que  Tristão  Vaz  e  Zarco  lhe  haviâo  gabado.  A  pe- 
quena ilha  deserta  ,  que  da  Madeira  dista  sete  legoas ,  nào 
foi  desprezada,  e  o  infante  insistio  para  que  Prestrello,  su- 
perando os  obstáculos ,  que  em  Porto  Santo  encontrara,  con- 
tinuasse a  colou isar  esta  possessão,  na  appareneia  tào  pouco 
importante.  Prestrello  seguio  as  iustrucções  de  D.  Henrique  ; 
porem,  como  elle,  dotado  do  espirito  observador,  que  pre- 
para as  grandes  emprezas,  nào  se  limitou  a  tornar  alguns  vai- 
les  mais  ou  menos  próprios  para  a  criação  de  gados,  e  afa- 
zer a  colheita  da  preciosa  resina  das  grandes  arvores  d'aquel- 
!a  solidão,  mas  repeíio  explorações,  de  que  nào  sabemos  to- 
dos os  resultados;  interrogou  todos  os  navegantes,  examinou 
os  menores  destroços,  que  as  ondas  lhe  le\^ào,  e  quando  o 
immortal  Genovez  esposou  sua  filha  ,  as  numerosas  observa- 
ções ,  que  Prestrello  havia  feito,  unirão  por  um  vinculo  mis» 
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terioso  os  descobrimentos  dos  Portuguezes  ao  maior  descobri- 
mento dos  tempos  modernos  (1). 

Primeiras  explorações  dos  Portuguezes  ao  longo  das 
cosias  d' Africa. 

Na  relação  dos  antigos  descobrimentos  executados  sob 
a  influencia  do  infante  D.  Henrique  apparece  um  facto  ,  que 
domina  os  outros  todos ,  é  o  que  nos  mostra  os  Portuguezes 
no  caminho  das  índias,  é  a  historia  exacta  de  suas  primeiras 
explorações  ao  longo  da  costa  d' Africa  ,  que.  preparando  a 
anmquilaçào  do  commercio  de  Vezeza,  deviào  elevar  Portugal 
a.  tào  alto  gráo  de  poder.  A  historia  d  este  periodo  só  nos 
foi  transmittida  de  segunda  mào ;  a  um  adnrravel  escritor  íi 
devemos ,  a  penna  cie  João  de  Barros  a  escreveo ;  porem  al- 
guma cousa  ha  de  mais  precioso  que  as  palavras  eloquentes 
do  historiador  das- índias  ,  é  a  verdade  sincera  ,  naturalmen- 
te expressa  por  um  contemporâneo;  c  o  próprio  freto  despi- 
do de  todas  as  supposiçòes ,  que  pôde  fazer  um  espirito  en- 
genhoso; é  finalmente  a  palavra  ingénua,  que  o  próprio  Bar- 
ros consultou-,  Eis-aqui  como  se  exprime  Gomes  Eannes  d'A~ 
zurara.  íai 'ando  de  D.  Henrique  e  dos  perseverantes  trabalhos, 
que  a  seus  primeiros  descobrimentos  succederão  :  «Ora,  con- 
vém notar  que  por  um  attractivo  natural  a  magnanimidade 
d'este  príncipe  o  chamava  sempre  a  começar  assim  como  a 
concluir  alguma  acção  grande;  é  a  razào  porque  depois  da 
tomada  de  Ceuta,  elle  conservou  continuamente  navios  arma- 
mos contra  os  inOeis  ;  e  desejou  saber  que  terra  existia  aiérn 

(I)  Baríholomeu  Prestrello»  não  era  italiano,  como  se  affir 
mou  n'nma  obra  recente  ,  nasceo  em  Portugal  ,  mas  pertencia  aos 
Prestrelioá  de  Lombardia,  e  era  um  dos  homens  mais  estimados  da 
escola  do  infante  D.  Henrique.  Chnstovão  Colombo  casou  em  Por- 
Uigat  com  Dona  Filippa  Moniz  Prestrelio.  Sem  affirmar,  como  al- 
guém fez,  que  Bartholomeu  Prestrelio  teve  conhecimento  do  novo 
mundo,  póde-se  suppor  que  seus  diários  não  íbrào  inúteis  ao  homem 
de  génio  ,  que  os  consultou-. 
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das  ilhas  Canárias  e  d'um  cabo  chamado  cabo  Bojador ;  por 
quanto  até  áquelle  tempo.,  nem  por  alguma  relação  escrita, 
nem  por  memoria  d'homem  ,  tinha  -sido  possível  determinar 
dum  modo  exacto  a  qualidade  da  terra  situada  além  d'aquel- 
l.c  promontório.  Verdade  é  que  se  dizia  que  S.  Brandão  pas- 
sara n'aquelles  lugares,  ,e  que  duas  galeras  ali  tinbfio  estado, 
mas  que  nunca  mais  haviào  voltado.  Ora  ,  de  nenhum  modo 
podemos  acreditar  esta  ultima  circunstancia,  porque  se  as  di- 
tas galeras  houvessem  estado  n'aquel!as  paragens  ,  mo  é  de 
presumir  que  outros  navios  deixassem  de  se  informar  do  ca- 
minho, que  ellas  haviào  seguido  ;  e  como  o  dito  senhor  quiz 
saber  a  verdade  a  este  respeito  ,  persuadido  de  que  se  nào 
buscasse  sabej-a  ,  nenhum  marinheiro  ou  mercador  em  tal 
cuidaria  ,  porque  estes  homens  só  navegavào  por  onde  havia 
.certeza  de  lucro,  enviou  seus  próprios  navios  aquellas  regiões, 
para  ter  certeza  de  tudo  o  que  lá  se  passava.  Kile  era  movi- 
do a  fazer  isto  pelo  serviço  de  Deos  e  de  B.  Duarte  ,  se& 
senhor  e  irmão,  que  naqueile  tempo  reinava.  Até  ao  -presen- 
te é  esta  a  primeira  razào  conhecida,  que  o  determinou  (1). 

«  Foi  a  segunda  razão  que  D.  Henrique  considerou  in- 
teriormente que  se  n'aquellas  regiões  houvesse  alguma  cida- 
de enrista  ,  .ou  alguns  portos  era  que  se  pudesse  entrar  sem 
perigo,  ^iria  a  ser  possival  bastecer  o  reino  de  numerosas 
fazendas.,  obtidas  , por  baixo  preço,  como  a  razào  o  indicava» 
visto  que  nenhum  individuo  das  regiões  conhecidas  para  aquel- 
las partes  tinha  trato,  e  que  para  lá  se  transpcrtariào  as  fa- 
zendas do  reino,  tráfego  de  que  resultaria  grande  lucro  aos 
naciona.es. 

(1)  Esta  passagem  -e  as  seguintes  são  extrahidas  da  Crónica 
de  Guine.  Porem  importa  observar  que  Gomes  Eannes  d' Azurara 
adoptou  para  todos  os  successos  importantes  a  relação  d'Afíbnso  de 
Cerdeira,  que  acompanhou  os  primeiros  navegantes  em  suas  viagens, 
e  que  publicou  uma  narração  assas  grosseira,  pelo  què  toca  ao  es- 
tilo, das  explorações  primitivas.  O  manuscrito  do  primeiro  histo- 
ria ior  dos  descobrimentos  perdeo-se,  o  próprio  João  de  Barros  nun- 
ca asel!e  íeye  conhecimento. 
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«  A  terceira  razão  provem  do  boato  espalhado  entào,  de 
que  o  poder  dos  Mouros  d 'esta  terra  d'ÀÍnca  era  muito  maior 
do  que  geralmeote.se.  imaginava,  e  de  que  nào  haviào  entro 
elles  christàos ,  nem  outra  alguma  rara  estrangeira.  Ora,  co- 
mo todo  o  homem  eircumspccto  por  prudência  natural  de\e 
buscar  conhecer  o  poder  do  seu  inimigo,  o  dito  senhor  in- 
fante tomou  todas  as  informações  para  definitivamente  conhe- 
cer até  onde  chegava  o  poder  d'aquelles  infiéis. 

«  Houve  uma  quarta  razão  ,  que  o  persuadio,  e  eil-a 
aqui.  Como- desde  trinta  e  um  annos  que  guerreava  contra 
os  Mouros  ,  nunca  tinha  encontrado  no  paiz  rei  ehristào,  nem 
senhor  estrangeiro ,  que  por  amor  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Ghristo  consentisse  em  ajudal-o  na  dita  guerra  ,  elie  queria 
saber  se  n'aqueilas  regiões  haveria  algum  príncipe  ehristào, 
em  quem  a  caridade  e  o  amor  de  Deos  fosse  assas  vehemen- 
te  para  vir  auxihal-o  contra  estes  iííimigos  da  fé- 

((  A  quinta  razào  nasceo  do  immenso  desejo  ,  que  1). 
Henrique  tinha  de  propagar  a  santa  religião  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Ghristo,,  e  de  grangear-lhe  todas  as  almas,  que  sequi- 
zessem  salvar.  Animado  pois  deste  dezejo ,  e  instigado  pelas 
razões,,  que  íieào  expendidas,  o  infante  começou  a  escolher 
entre  seus  navios  ea  sua 'gente  o  que  a  necessidade  das  cir- 
cunstancias requeria  ;  porem  imporia  dizer  que  posto  que  el- 
ie para  aqueilas  partes  por  muitas  vezes  enviasse  homens,  que 
peia  sua  experiência  das  grandes  acções  reconhecia  haverem 
merecido  na  guerra  um  nome  illustre  entre  todos  os  outros, 
nenhum  appareceo  que  ousasse  passar- o  cabo  Bojador  para  co- 
nhecer as  terras  d'além  ,  como  eíle  infante  desejava. 

«E  para  dizer  a  verdade,  isto  não  succedia  assim  por  fal- 
ta de  valor,  nem  de  vontade,  mas  sim  em  razão  da  novidade 
do  caso,  circunstancia  d'ouíra  parte  intimamente  unida  á  mui 
antiga  e  vulgar  tradição  9.  que  desde  largo  tempo  existia  en- 
tre os  maritiraus  dTIespanha  ,  e  que  se  perpetuava  ,  por  as- 
sim dizer,  por  successâo  de  geração.  Aquella  tradição  era 
enganosa  certamente  ,  mas  urna  supposta  experiência  amea- 
çava com  o  ultimo  perigo  aqueile  que  o  encarasse  9   e  havia 
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grande  incerteza  para  saber  quem  seria  o  primeiro,  que  qui- 
sesse expor  sua  vida  a  similliante  aventura.  «Como,  diziào 
«  elies ,  passaríamos  nós  além  dos  limites  ,  que  puzerào  nos- 
«  sos  pais  ?  Que  lucro  pode  resultar  ao  infante  da  perdição 
«•de  nossas  almas,  e  ao  mesmo  tempo  da  destruição  de  nos» 
«sos  corpos,  visto  que  com  perfeito  conhecimento  das  cousas 
«  seremos  homicidas  de  nós  mesmos?  Nâo  terào  por  ventura 
«  a p pareci io  cm  Ilespanha  outros  príncipes  e  outras  grandes 
«  personagens,  tào  desejosas  d' adquirir  este  conhecimento  co- 
ce mo  o  infante  nosso  senhor?  Certamente,  nâo  se  deve  pre- 
«  sumir  que  entre  tantos  indivíduos  de  nobre  linhagem,  e  que 
«tem  executado  tào  altos  feitos  por  honra  da  sua  reputação, 
«  não  tenhâo  apparecido  alguns ,  que  quizessem  oceupar-se 
«  d'aquil!o  de  que  aqui  se  trata;  mas,  bem  entendido,  con- 
« vencidos  do  perigo ,  sem  esperança  de  honra  ou  provei- 
«to,  elles  terão  abandonado  tudo.  E'  claro,  diziào  elies  que 
«depois  d'este  cabo  nào  ha  povos  nem  cidades;  a  terra  nào 
«  é  menos  arenosa  que  os  desertos  da  Líbia  ,  onde  nào  se 
«encontrão  arvores,  nem  agoa  ,  nem  herva  ;  e  o  mar  ali 
«  é  tào  baixo,  que  á  distancia  d'uma  legoa  de  terra,  nào  tem 
«mais  cTuma  braça  de  fundo;  as  correntes  são  taes  que  o  na- 
«  vio  ,  que  passar  além  do  cabo,  nào  poderá  voltar  ;  e  eis-aqui 
«a  razão  porque  nossos  antepassados  nunea  tentarão  passal-o; 
«e  certamente  é  preciso  que  nào  fosse  pequena  a  obscurida- 
«  de  em  que  tudo  isto  ficou  ,  para  que  eiles  nào  soubessem 
«  marcar  estes  pontos  nos  mappas ,  mediante  os  quaes  o  ho- 
.«  mem  seguia  em  todos  os  mares  abertos  á  navegação.  »  Ora, 
que  se  pôde  pensar  da  situação  do  capitão  de  navio  a  que  pu- 
ahào  taes  duvidas,  mormente  quando  ellas  provinhào  d'ho- 
inens ,  a  que  a  razão  aconselhava  que  jse  concedesse  fé  e  au- 
ihoridade  em  similhantes  matérias?  Como  ousariào  elles  em 
tregar-se  a  tal  audácia  na  esperança  da  morte  tào  certa,  que 
]hes  punhào  ante  os  olhos?.  .  .  .  Por  espaço  de  doze  annos  o 
infante  neste  trabalho  seoceupou,  enviando  annualmente  seus 
navios  para  aquella  região,  com  grande  gasto  de  seus  rendi- 
mentos, e  durante  este  espaço  de  tempo  nâo  houve  pessoa  al- 
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giima,  que- se  aventurasse  a -passar  além  do  cairo.  Cumprt 
dieer  todavia  que  os  navios  do  infante  não  voltavào  sem  hon- 
ra, porque  para  compensar  aquillo  a  que  falta  vão ,  nào  exe- 
cuta«do  completamente  o  mandado  do  seu  senhor  ,  uns  iào  á 
costa  de  Granada  ,  outros  discorria©  pelos  mares  do  Levante» 
até  que  fizessem  importantes  tomadias  aos  infiéis  e  voltassem 
honrosamente  ao  reino.  » 

Contínua  a  relação  da  crónica  —  {ril  Eannes  dobra  o  cabt 
Bojador;  dh  volta  ali  com  Affonso  Gonçalves 
Baldaya. 

«O  infante  acolhia  sempre  com /paciência  os 'homens,  que 
enviava  como  capitães  de  seus  navios  em  busca  daqueiía  re- 
gião, nào  os  reprehendia  da  falta  d'execuçào  de  suas  ordens*, 
mostrando-lhes  pelo  contrario  afíabilidade ,  ouvia  suas  narra- 
ções^ e  lhes  concedia  os  lavores,  que  tinha  por  costume  fa- 
zer áquelles  de  quem  recebia  bons  serviços.  E  estes  mesmos 
indivíduos,  ou  alguns  outros  homens  especiaes  da  sua  casa,  * 
erào  logo  enviados  outra  vez  pelo  infante,  em  seus  navios  ar- 
mados, com  augmento  de  posto,  e  promessas  de  maiores  re- 
compensas, se  em  sua  navegação  chegassem  mais  avante  que 
os  primeiros ,  sempre  com  o  fim  de  adquirir  um  certo  co- 
nhecimento próprio  para  resolver  as  duvidas.  E  finalmente  no 
fim  de  doze  a  unos  completos,  o  infante  mandou  aparelhar  um 
navio,  cujo  mando  commetteo  a  um  certo  Gd  Eannes  ,  seu 
escudeiro  ,  que  com  o  andar  do  tempo  foi  feito  cavalleiro  e 
mui  bem  galardoado  pelo  dito  infante.  Proseguindo  Gil  Ean- 
nes a  viagem  ,  como  os  outros  haviào  feito ,  experimentou  o 
mesmo  terror  e  não  passou  além  das  ilhas  Canárias,  onde  to- 
mou alguns  escravos  ,  com  os  quaes  voltou  a  Portugal.  E  is- 
to succedeo  no  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
quatrocentos  trinta  e  trez.   Porem  immediahimente ,  isto  é  , 
no  anno  seguinte  ,  o  infante  mandou  novamente  aparelhar  o 
mesmo  navio,  e  chamando  Gil  Eannes  lhe  ordenou  que  fizes- 
se diligencia  para  passar  em  fira  além  do  cabo»  acerescen- 
vol,  i,  49 
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la  rido  que  mesmo  quando  iiesta  viagem  não  fizesse  mais,  al- 
ie havia  de  considerar  isto  como  sufficiente.  "  Vós  nào  podeis, 
lhe  disse  o  infante  ,  encontrar  perigo*  tal  que  a  esperança 
"  da  recompensa  nào  seja  ainda  maior  ^  e  na  verdade  raara^ 
**  viihoT-me  de  que  a  imaginação  em  vós  tivesse  tal  império  , 
"  que  vos  fizesse  recear  cousa  tào  incerta  ;  porquanto  ,  sé  o- 
"  que  referem  tivesse  alguma  authoridade  ,  por  pouco  funda- 
ndo que  eu  o  considerasse ,  nào  vos  daria  tamanho  trabalho» 
"  Porem  ides  allegar-me  a  opinião  de  quatro  marítimos,  cs 
44quaes,  porque  vem  dos  mares  de  Flandres  e  d'alguns  ou~ 
"  tros  portos  por  onde  habitualmente  navegao,  nào>  sabem  fa*- 
"  zer  uso  da  agulha  de  marear  nem  do  mappa ;  todavia  ide, 
*  e  nào  vos  inspire  temor  a  sua  opinião;  eífeituai  esta  via- 
"  gem,.  porque  com  a  graça  deDeos  só  honra  e  proveito  d'el- 
*f  h  vos  ha  de  resultar.  „ 

«O  infante  era  homem  de  mui  grande  authoridade,  o 
que  fazia  com  que  suas  advertências,,  por  brandas  que  fossem* 
tivessem  grande  peso  para  as  pessoas  dotadas  d'intelligencia  ; 
isto  bem  se  mostrou  a  respeito  de  Gil  Eannes ;  porque,,  depois 
de  ter  ouvido  estas  palavras ,,  se  determinou  a  nào  voltar 
á  presença  do  seu  senhor  sem  trazer  novas  certas  d*aquillo  por 
que  era  enviado.  E  com  eífeito  assim  o  fez,  porque  durante 
a  viagem,  desprezando  todo  o  perigo,  dobrou  o  cabo  e  na- 
vegou além  d'eile  ,  por  sítios  onde  achou  cousas  mui  o p pos- 
tas ao  que  os  outros  haviào  presumido  até  entào.  E  posto  que 
a  acção  era  pequena  em  si,  como  grande  foi  reputada  unica- 
mente pela  afouteza  ,  que  requeria  ;  porquanto  se  o  primei- 
ro navegante,  que  chegou  perto  d'aquelle  cabo ,.  o  houvesse 
dobrado ,  nào  teria  por  isso  merecido  louvor ,  nem  gratidão ; 
porem  como  o  perigo  tinha  sido  exagerado  aos  outros,,  repu- 
lon-se  maior  a  honra  de  havel-o  afFrontado;  Se  a  acçào  de 
Gil  Eannes  lhe  dava  intrinsecamente  alguma  gloria  ,  é  o  que 
bera  se  pôde  inferir  das  palavras,  que  o  infante  lhe  disse  an- 
tes da  sua  partida.  A  prova  d'isto  foá  manifesta  quando  elle 
voltou  ;  porque  além  do  melhor  acolhimento ,  teve  um  pro- 
fícuo acrescentamento  da.  fama  e  fazenda* ; 
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«  Gil  Eannes  narrou  eníào  ao  infante  o  que  lhe  succe- 
dera;  dizendo- lhe  de  que  modo  mandara  deitar  ao  mar  a  Ian- 
dia  e  saíra  em  terra,  onde  iipi  bu  n  e  ite  vivo  cncontrcu,  nem 
vestígio  de  lugar  habitado  :  Gil  Cannes  accrescento  i  estas  pa- 
lavras :  «  E  com©  me  pareceu ,  senhor ,  que  devia  tra/.er  a!~ 
«  guma  preducçào  da  terra  ,  visto  que  a  tinha  visitado  ,  co~ 
«  Ihi  estas  plantas,  que  apresento  a  vossa  graça,  e  a  que  ha- 
«  vemos  dado  o  nome  de  rosas  de  santa  Maria  (i).  »  K,  ter- 
minada assim  a  narrarão  da  sua  viagem  ,  o  infante  mando;' 
aperceber  um  barinel  (2) ,  era  que  enviou  AMonso  Gonçalves 
Baldaya ,  que  era  seu  copeiro:  também  expedio  Gil  Eanues 
com  a  sua  embarcação,  e  a  ambos  ordenou  que  voltassem  se- 
gunda vez  ;ao  lugar  desigiuido,  o  que  elles  com  eíleiio  fizerâo, 
navegando  cincoenta  legoas  além  do  cabo ,  e  encontrando  só 
terras  sem  'habitardes,  e  em  que  nàohaviâo  vestígios  d'homeí)s 
eu  de  camelos.  Depois  d'isto,  seja  que  os  compeliisse  a  neces- 
sidade, ou  que  recebessem  ordem,  elles  voltárào  trazendo  es- 
tas novas,  esem  que  executassem  outra  cousa  digna  de  men- 
ção. » 

O  cabo  Bojador  (3)  é  dobrado ;  a  narração  singela ,  e 

(1)  Provavelmente  a  anastatica  hierochuntica,  chamada  d'on* 
iro  modo  rosa  de  Jericho. 

(2)  Segundo  o  parecer  d'alguns  authores,  deve-se  entender 
por  esta  denominação  i\m  navio  pequeno,  si  mil  h  ante  aos  que  anti' 
gameute  andavao  pelo  Mediterrâneo  ;  segundo  a  opinião  d 'outros, 
o  barinel  ou  varinel  era  uma  etnbarcacao  de  remos. 

(3)  fioJADoa,  adjec.,  qwe  boja,  que  faz  bojo  ou  barriga;  diz- 
se  d'um  cabo,  d'uma  montanha.  Vid  J.  J  Roquete  ,  JSovj  Diccio* 
nano  poriuguez  francez,  Quasi  todos  os  historiadores  modernos  fa- 
zem derivar  este  nome  ,  por  onomatopeia ,  do  bramido  das  ondas» 
que  elles  eompárâo  ao  mugido  dos  bois;  porem  além  de  que  o  ver- 
bo bojar  não  tem  esta  significação,  o  novo  lexicographo  está  unani- 
me com  João  de  Barros,  que  assim  seeXfftime  na  sua  primeira  dé- 
cada:—  Porque  como  este  cabo  começa  de  incnrvar  a  terra  de  mui 
longe  ,  e  ao  respeito  da  costa  que  atraz  tinhão  descoberto  ,  lança  e 
boja  para  oeste  perto  de  quarenta  legoas  ,  donde  doeste  muito  bojar 
lhe  chamarão  Bojador  era  para  elles  cousa  mui  nova  apartar-se  do 
rumo  que  hvatdo,  Alguns  escritores  não  só  não  admittem  a  eiyroo- 
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grave  ao  mesmo  tempo,  de  Gomes  Eonnes  d' Azurara  nos  diz 
com  que  simplicidade  se  fez  aqueila  tentativa ,  que  ía  mudar 
»  face  do  mundo*  Quizemos  imitar  aqui  os  antigos  cronistas, 
suspendemos-  toda  a  discussão ;  e  não  é  sem  desígnio  que  ha- 
vemos exposto  a  única  relação  digna  de  fé ,  na  qual  se  tem 
fundado  até  agora  as  numerosas  narrações  repetidas  por  espa- 
ço de  quatro  séculos,  e  reproduzindo  o  erro  era  cada  historia- 
dor. Ignorada  de  uns,  alterada  systematicamente  por  outros , 
aqueila  relação  tem  sido  de  mil  maneiras  desfigurada.  Era  d'a- 
bsoSuta  necessidade  voltar  á  origem  primitiva ,  e  assim  fize- 
mos. 

Se  nos  havemos  recusado  á  grande  discussão ,  que  na- 
turalmente se  apresentava»  não  êporque  ignorássemos  os  suc- 
eessos  mais  ou  menos  curiosos ,  que  a  critica  tem  ajuntado 
aestes  últimos  tempos.  Temos  noticia'  das-pretenções  dos  Ita- 
lianos dos  Catalães  ;  lêmos-  tudo  o  que  se  tem  escrito  á  cerca 
das  primeiras  navegações  da  gente  deBieppe  :  porem  até  que 
o  acaso  nos  faça  encontrar  alguns  d'esses  documentos  positivos, 
que  o  tempo ,  segundo  dizem  ,  nos  roubou ,  havemos  de  se- 
guir o  antigo  historiador  portuguez.  Algum  manuscrito  árabe 
viria  certificar  o  naufrágio  do  navio  francez  de  que  falia  Edri- 
si (1),  provar-se-hk  d'um  modo  positivo  que >  desde  1364, 

It)gia  de  Barros,  m-as  negão-se  a  considerar  a  palavra  Bojador  como 
4'origem  portugueza  ;  difficil  nos  parece  participar  da  sua  opinião. 

(1)  Áffirmando  que  os  authores  árabes  guardão  silencio  sobre 
a  existência  das  terras  situadas  além  do  cabo  Bojador  ,  e  citando 
Edrisi  em  apoio  d'esta  asserção,  seria  para  desejar  que  o  Sr.  vis- 
conde de  SantaTeni  não  omitisse  uma  passagem  d'este  author  ,  que 
necessariamente  muda  o  estado  da  questão,  (guando  escreveo  a  sua 
obra ,  Edrisi  se  achava  na  corte  do  rei  de  Sicilia ,  e  por  conseguin- 
te no  caso  de  ser  bem  informado  ,  ora  elle  fàlla  d*um  navio  francez, 
que  naufragou  em  paragens,  que  podemos  suppôr  ser  o  Senegal ;  ci- 
taremos aqui  o  textoS  «  Perto  da  ilha,  que  acabamos  dJe  nomear 
(a  ilha  dos  Carneiros),  está  a  de  Raca.  que  é  a  irha  d>a«  Aves;  di- 
zem que  ali  se  encontra  uma  espécie  d'aves  similhanfes  á  das  águias 
encarnadas,  e  armadas  de  garras:  estas  aves  sustentâo-se  de  maris- 
cos e  peixes ,  e  nunca  d'aquellas  paragens  se  affastão.  Dizem  tam- 
qem  que  a  ilha  de  Raca  produz  uma  espécie  de  fructos  similhantes 
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os  mercadores  deDieppe  levárào  suas  expedições  ató  além  de 
Serra  Leoa,  á  foz  do  rio  dos  Gestos;  a  existência  do  peque- 
no Dieppe  no  decimo  quarto  século  seria  também  provada,  as- 
sim como  a  fundação  d 'uma  igreja  em  Mina  no  armo  dte  1380 
(!■) ,  tudo  isto,  segundo  entendemos,  diminufria  mui  pouco  a 
gloria,  que  compete  »  D.  Henrique.  Foi  elle,  com  effeito, 

aos  figos  grande»,  e  de  que  se  faz  uso  como  d'um- antídoto  conífa 
os  venenos.  O  author  do  livro  das  Maravilhas  refere  que  um  rei  dé 
França,  informado  d'este  facto,  á  il ha  de  Raca  mandou  um  navio 
para  obter  o  fructo  e  as  aves  de  que  se  trata  \  porem  o- navio  per1 
deo-se,  e  depois  nunca  mais  d'elle  houve  noticia.  » 

Veja-se  Ge&grapkia  d* Edrisi , .  traduzida-  por  Jaubert  ,-:.  t.  1  , 
p.  £01 

Seja  erro  do  copista,  ou  da  traducçâo,  o  geographo  árabe,  que 
nos  deo  este  curioso  extracto,  apresenta  uma  contradição  singular , 
que  ainda  não  foi  descu tida.  pelos  sábios.  Nós-a  sujeitamos  áquelles 
a. que  similhantes  indagações  interessão ,  porque  el  la  parece  pro- 
vai que  os  Árabes  tinhâo  conhecimento  de  regiões  situadas  muito 
além  do  cabo  Bojador.  Quando-  faz  a  descripção  do  primeiro  paiz, 
Edrisi  se  exprime  n'estès- termos:  "  Este  paiz  começa  aoeste  do  mar 
occidental,  que  também  se.  chama  o-  mar  das  Trevas,  além  do  «mal 
ninguém  sabe  o  que  existe.  Ha  duas  ilhas  chamadas  as  ilhas  Affor- 
tunadas  ,  d'onde  Ptolomeu  começa  a  contar  as  longitudes.  Dizem 
que  se  encontra  em  cada  uma  d'estas  ilhas  um  cabeço  de  pedra,  de 
cem  covados  d 'altura  ;  sobre  cada  um  d'elles  está  uma  estatua  de 
bronze,  que  eom  a  mão  indica  o  espaço,  que» lhe  fica  par?.  traz,  etc  „ 
Ora  ,  quando  vem  a  fallar  do  segundo*  paiz%  o  geographo  árabe 
serve-se  d'e&tas  expressões:  vi  Diremos-  pois  que  a  presente  secção  do 
segundo  paiz  começa  na  extremidade  do  occidente,  isto  é*,  no-  mar 
Tenebroso  ;  ignora-se  o  que  existe  além  d*este  mar.  A  esía  secção 
pertencem  as  ilhas  de  Masfahaa  e  de  Lamghoch  ,  que  fazem  parte 
das  seis  de  que  havemos  fallado  sob  a  designação  diihas  Eternas-, 
e  d*onde  Ptolomeu  começa  a  contaras  longitudes  cios  paizes.*  Ale* 
xandre  o  Grande  foi  até  lá,  e  voltou.  „  Edrisi  proseg.ue  fâllando^da 
estatua  ,  que  existio  em  Masfahan  ,  e  esta  parte  da  discripção  aug- 
menta  ainda  a  similhança,  que  as  duas  passagens  apresen tão.  Aqui 
ha  evidentemente  um  erro,  e  elle  provem  de  substituírem  as  ilhas 
AíTortunadas  ás  de  Cabo  Verde; 

(1)  O  escritor,  que  certamente  aceumulou  mais  factos  a  res- 
peito doestas  tradições  tão  dignas  de  ser  estudadas ,  é  M.  &sí<wc«« 
tin  (Vid.  Navegação  dos  Normandos), 
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que,  por  uma  não  interrompida  serie  de  diligencias  e  assí- 
duas indagações  scientífieas  ,  conseguia  separar  a  verdade  do 
erro,  e  tornar  evidente  aos  olhos  de  todo  o  mundo  o  que  só  se 
fundava  nas  mais  vagas  relações  e  incertas  noticias.  Chris- 
tovào  Colombo.,  n'uma  caria,  que  aí  abei  escreveo  no  fim  da 
sua  quarta  viagem,  lhe  relata  em  termos  magníficos  uma  visão, 
durante  a  qual  uma  voz  celeste  lhe  disse:  «  O  Oceano  esta- 
va fechado ,  havia  um  mundo  a  descobrir ;  eu  te  dei  a  cha- 
ve d'esse  mundo/...»  D,  Henrique  podia  também  invocar  a 
memoria  da  voz  misteriosa,  porquanto  foi  elle  quem  primei- 
ro quebrou  as  cadêas,  que  teriào  detido  Colombo  e  Gama. 

O  promontório  de  Sagres.  —  O  palácio  do  infante. 

Seja  que  os  terrores  d'um  mundo  fantástico  o  obrigas- 
sem a  voltar  para  o  Algarve  sem  haver  eííeituado  cousa  algu- 
ma do  que  o  infante  desejava,  seja  que  tivesse  fiescoberto  al- 
guma ilha  incógnita,  ou,  como  Gil  Eannes ,  passado  além  do 
sitio  temido,  era  para  o  promontório  de  Sagres,  para  o  ca- 
bo de  Sào  Vicente ,  que  o  navegante  portuguez  apressado  se 
dirigia  (1). 

(1)  O  cabo  de  São  Vicente  propriamente  dito  é  uma  peque- 
«a  .península  de  sessenta  braças  de  comprimento  ,  que  se  prolonga 
para  sudoeste,  e  *e  une  ao  continente  por  meio  d4 um  isthmo  de  vin- 
te braças  de  comprimento,  formando  duas  eneadas  abertas  ao  no- 
roeste *e  ao  sudoeste.  Suas  margens  são  formadas  de  rochedos  per- 
pendiculares, que  em  certos  sítios  chegão  a  ter  duzentos  pés  d'altu- 
ra.  N'esta  extremidade  Occidental  da  Europa  está  um  pequeno  con- 
tento, ainda  ha  poucos  annos  habitado  por  alguns  religiosos  ca- 
puchos, e  hoje  deserto.  As  fortificações  de  Sagres  forão,  segundo  to- 
da a  probabilidade ,  obra  do  infante  D.  Henrique,  mas  sofíVerão 
grandes  modificações  em  1793.  No  anno  de  1839,  sendo  ministro 
o  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  erigio-se  um  monumento  á  memoria 
do  infante.  Este  monumento  consiste  n'u ma  lapida  de  marmore.de 
dez  palmos  e  meio  d'altura,  e.  cinco  e  meio  de  largura  ,  com  uma 
inscripção,  que  traz  á  memoria  os  gloriosos  trabalhos  do  filho  de 
D.  Joáo  í.  Não  seria  digno  de  Portugal  erigir  uma  estatua  ao  in- 
fante D,  Henrique  no  sitio  em  que  elle  estudava? 
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Este  cabo  sagrado,  como  os  antigos  lhe  chama  vão ,  es- 
tie ponto  extremo  do  nosso  mundo,  tào  bem  escolhido  para  ir 
ao  descobrimento  dos  mundos  novos,  não  era  solitário,  aban- 
donado, como  em  nossos  dias.  O  grào  mestre  de  Christo,  que 
o  escolheo  para  n'elle  estabelecer  a  sua  residência  ,  dava  vi- 
da áquellas  praias  desertas  ,  e  iníundia  alguma  cousa  do  seu 
animo  heróico  nos  pobres  marinheiros,  que  ora  só  cuidào  em 
suas  redes,  e  que  n'outro  tempo ,  usando  da  expressão  d'um 
antigo  poeta,  pensavão  era  estendei -as  sobre  o  mundo.  O  pe-- 
queno  convento  solitário ,  que  já  no  promontório  se  elevava, 
nào  tinha  sido  ainda  fortificado  contra  os  esforços  dos  Mouros, 
e  contra  os  ataques  dos  piratas  europeos;  porem  mostrava  sua 
humilde  torre  na  extremidade  cio  cabo,  e  servia  d'asilo  aos 
peregrinos,  que  ião  honrar  o  mártir,  cujo  nome  n^aquellas 
praias  se  venera.  Duas  legoas  mais  longe ,  em  Sagres ,  .cujo 
nome  trax  á  memoria  o  promontôrium  Sacrum  dos  antigos 
tinha  sido  construído  oeollegio  marítimo  do  infante, .  como  al- 
guns authores  designâo  a  habitarão  de  D.  Henrique  ,  situado 
a  trez  milhas  ao- norte  da  ponta  de  rochedo  em  qire  termina 
a  Europa.  O  grào  mestre  escoíheo  aquelle  lugar  para  ireile 
mandar  construir  o  seu  palácio  ( 1),  certamente  porque  a  ba- 
hia  de  Sagres  permittia  fácil  entrada*  ás  embarcações,  que  eí- 
te  expedia.  Nos  arredores,  a  terra  era  fértil  e  productiva  ; 
porem  do  promontório  de  Sagres  até  ao  cabo,- o  solo  era 
como  ainda  hoje,  árido,  pedregoso,  açoutado  pelos-  ventos  em 
todas  as  estações;  só  alguns-  arbustos  pequenos  ali  se  \iaov 
algumas  plantas  de  praia :  por  toda  a  parte  a  rocha  viva  á 
vista  se  oí!erecia. 

N»este  lugar  se  entregava  o  infante*  a  suas  meditações  ; 

(i)  O  primeiro»  lugar  habitado  peio  infante-  tingia  o  nome  de 
Terça-nabah  Xom  razào  se  notou  que- esta  palavra  era  foTmada  por 
alteração  de  Tercena- naval,  Efeta  denominação  provinha  da  palavra 
veneziana  darcena  ,  arsenal  das  galés  ,  .lugar- onde  sào  construídas, 
Vid.  as- notas  d* Azurara,  O  nome*  de  villa  d©  infante  *ub5ji!uio<o 
primeiro, 


152 


ÍM3RTUGAL 


á  pequena  igreja,  -edificada  sobre  trcz  picos  avançados,  ía  orar 
pelas  que  enviava  a  sondar  o  grande 'mistério ! 

1  Una  dia  em  que,  talvez  (Testa  capella ,  D.  Henrique 
contemplava  a  vasta  extensão  das  agoas,  «ma  caravella  mos- 
tra ao  longe  sua  vela  branca  ^  era  a  de  Gi!  Eannes.  O  cabe» 
misterioso  é  dobrado,  transposto  o  limite:  o  desejo  do  infan- 
te pode  ir  mais  longe  ;  elle  começa  a  ver  a  verdade.  Esta  vez 
póde-se  dizer  com  um  escritor  cheio  d  eloquencía,  que.,  nao 
podendo  engrandecer  o  território  da  sua  pátria  ,  elle  lhe  deo 
o  Pceano. 

Porem  mais  d'um  historiador  ncs  Aiz  também  quantas 
#igilias,  quantas  diligencias  o  infante  hmwe  de  fazer  para  tor~ 
par  realidade  uma  lheoria  confusa,,  -só  fundada  em  relações 
falsas  ,  ou  em  escritos  dos  antigos  geographos.  Um  historia- 
dor nos  mostra  D.  Henrique  rodeado  de  seus  nsathernaticos , 
ou  de  seus  geographos  práticos ,  taes  como  Jaeomo  de  Ma- 
Lhorca,  qne  elle  chamou  a  Sagres  no  armo  de  1438  (1);  ou- 
tro o  representa  corregindo  os  mappas  do  sábio  Valseca  (2), 
sobre  o  qual  se  basea  a  sciencia  da  sua  época,  e  iuduzindo-e 
a  suppôr  os  gráos  do  parallelo  iguaes  aos  do  equador,  o  que  alte- 
rava par  certo  a  verdadeira  grandeza  e  a  posição  relativa  das 

(1)  João  de  Barros,  deeada  1.*,  liv.  1.°,  capitulo  XVI. 

(2)  Gabriel  de  Valseca  era  da  ilha  de  Mayorca  Etn  4439  , 
fez  mesmo  em  Mayorca  um  raappa  marítimo,  no  qual  traçou  to- 
dos os  contjrnos  da  costa  d' Africa,  descrevendo  minuciosamente  os 
cabos  ,  as  enseadas,  e  finalmente  todos  os  lugares  descobertos  pelos 
Portuguezes;  o  que  elle  fez,  segundo  dizem,  com  tal  exactidão; 
que  se  pode  suppor  que  assistio  pessoalmente  a  estas  viagens,  ou 
que  pelo  menos  «teve  á  visía  a  relação  inielligente  d  alguma  teste- 
munha ocular.  Este  famosa  mappa  delineado  em  pergaminho,  e 
com  grandes  dimensões,  foi  comprado  em  Florença  por  D.  Anto- 
mio  Dezpuisgue.  cónego  da  cathedral  de  Mayorca.  Aflrmão  que 
Amerigo  Vespucio  d*ei le  mandara  tirar  uma  ccpia  que  lhe  custo» 
I.SO  ducados  d'ouro.  Este  curioso  monumento  foi  examinado  no  de- 
cimo oitava  século  pelos  abbades  Betinelli  eLampilias.  Vd>  memo- 
riai de  Ltitteratura  ,  tomo  8°  pagiíiás  2/8.  Vid  Também,  rela- 
tivo a  este  geographo.  Investigações  sobre  ospaizes  situados  nacos» 
ta  Occidental  ^J/rica,  paginas  &9 í. 
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Cerras,  mas  reduzia  os  rumos  alinhas  rectas,  epor  este  meio 
os  tornava  mais  aptos  para  o  fim,  queelle  pretendia  obter  (i). 
Um  terceiro  historiador  nos  faz  ver  o  infante  meditando  sem 
descanço  nas  obras  de  João  Muller  de  Koenisberg,  ou  nas  de 
Jorge  Purbach ,  e  buscando  com  diligencia  ajuntar  as  noções 
dispersas  d'astronomia  positiva  ,  que  o  seu  século  podia  orle- 
recer,  E  depois  de  todos  estes  historiadores ,  cujos  testemu- 
nhos não  queremos  multiplicar,  apparece  um  escritor,  qu« 
vio  D.  Henrique  e  talvez  participou  de  seus  estudos,  o  qual 
exclama:  «  Quantas  vezes  o  encontrou  esol  no  sitio,  que  oc- 
cupava  na  véspera,  arruinando  a  sua  saúde  pelo  estudo !  (2)» 
Mas  não  se  acredite  que  aquella  alma  zelosa  se  consumia  as- 
sim em  lentos  esforços  unicamente  por  amor  das  sciencias  hu- 
manas :  o  infante  era  grão  mestre  da  ordem  de  Christo ;  ti- 
nha jurado,  no  antigo  convento  de  Thomar,  espalhar  em  to- 
dos os  lugares  entre  os  infiéis  a  verdadeira  religião,  <e  as  di- 
ligencias ,  que  fazia  ,  erão  pela  propagação  da  fé.  As  cara- 
vellas,  que  sukavâo  as  ondas  do  Oceano ,  e  que  partião  de 
Lagos,  levavão  na  bandeira  a  cruz  de  Christo;  e  o  symbolo 
da  ordem  apparecia  também  no  centro  d'esses  pilares,  levan- 
tados em  desconhecidas  praias,  que  attestavâo  a  passagem  dos 
aloutos  cavalleiros. 


(I)  Veja-se  o  livro  intitulado,  —  Ensaio  Msíorico  sobre  a  ori- 
gem e  progressos  das  mat/iematicas  em  Portugal ,  por  Francisco  de 
Borja  Garção  Stockler  ,  p.  17. 

(s2)  Azurara,  que  conheceo  o  infante  ,  insiste  sobre  esta  per- 
severança no  trabalho:  "  Certamente  não  havia  no  seu  tempo  ho- 
mem, que  ousasse  continuar  as  asperezas  da  sua  vida  Quantas  ve- 
zes o  sol  oencont.ou  assentado  no  mesmo  lugar -em  que  o  havia  dei- 
xado no  dia  precedente,  veiando  toda  a  noite  sem  descançar,  ro- 
u-eado  de  gente  de  diversas  nações,  não  sem  tirar  proveito  de  cada 
indi  viduo  ;  porque  não  era  pequeno  jubilo  para  elle  descobrir  um  meio 
de  scí  ulil  a  todos.  {Crónica  de  Guiné). 
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Continuação  dos  descobrimentos  além  do  cabo 
Bojador. 

Este  primeiro  período  das  explorações  dos  Portugueze» 
tem  em  todas  as  historias  tal  importância  desde  que  se  tra- 
ta de  provar  a  época  em  que  mudarão  as  relações  da  Europa 
com  as  regiões  remotas,  que  quereríamos  seguir  passo  a  pas- 
so Gomes  Eaones  d  Azurara  na  sua  narração.  Este  i ilustre  his- 
toriador dos  primeiros  descobrimentos  deixou  um  Livro  das 
maravilhas,  que  nào  podemos  haver  (1).  Qualquer  se  inclina- 
ria a  acreditar  que  depois  de  ter  descrito  tantas  excursões  pro- 
digiosas, tantos  esforços  e  resolução,  o  sobredito  escritor  se 
havia  pouco  a  pouco  habituado  a  viver  no  mundo  ideal,  ou,, 
p;*ra  melhor  dizer,  a  ampliar  no  verdadeiro  mundo  os  li- 
mites do  possível:  nada  é  com  tudo  mais  simples  que  suas 
narrações,  nada  mais  sincero.  Porem  são  muitas  effcas  narra- 
ções, e  carecemos  d^espaçe:  faremos  só  menção  dos  successos 
principaes. 

Alfonsa  Gonçalves  Baldava  começa  o  cathatogo  dos  na- 
vegantes;  no  anuo  de  1434,  o  infante  D.  Henrique  ©  en- 
viou, como  havemos  referido,  cm  qualidade  de  capitão»  Bal- 
dava era  o  copeiro  mor  do  infante  ;  e  Gil  Eaunes,  que  com- 
mandava  uma  embarcação,  devia  navegar  d'acordo  com  elle9, 
depois  de  dobrar  o  cabo  Bojador.  Baldava  e  Gil  Eannes  en- 
trarão nuraa  bahia  ,  que  designãrão  pelo  nome  d'Angra  dos 
Ruivos.  Os  dous  navegantes  virão  na  area  vestígios  d 'homens 
e  camelos;  porem  forão  estas  as  únicas  noticias,  que  a  Por- 
tugal trouxerão. 

Em  143-6 ,  foi  resolvida  segunda  expedição;  porque  o 
infante  havia  mui  judiciosamente  deduzido,  da  relação  do  seu 

(1)  Vid..  Cardoso,  Agiologio  Jjtzitano.  Seria  para  desejar 
que  este  livro,  de  que  não  tem  fa liado  os  novos  críticos,  se  tornas- 
se objecto  d'algumas  indagações  serias;  o  que  <i'elíe  refere  Cardoso 
prova  quão  interessante  podia  §er  para  a  histoiia  das  antiguidade» 
uaeionaes. 
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copeiro,  que  alguma  viila  ou  aldeia  não  estava  longe  do  lu- 
gar a  que  os  dous  navegantes  tinhão  chegado,  e  que  em  to- 
do o  caso  áquellas  paragens  ião  caravanas  em  busca  d  algum 
porto.  Baldaya  partio  de  novo  num  barinel,  de  conserva  com 
Gil  Eannes.  «  E,  proseguindo  a  sua  navegação,  chegarão  a 
cento  e  vinte  legoas  além  do  cabo.  »  Era  ali  que  os  Porlu- 
guezes  devião  ver  pela  primeira  vez  os  habitantes  d'aquelía  re- 
gião, e  infelizmente  este  encontro  não  passou  sem  efiusào  de 
sangue.  Baláaya  levava  no  seu  barinel  dous  cavallos,  para  fa- 
zer algum  reconhecimento  até  ao  interior.  Dous  jovens  fidal- 
gos ,  cujos  nomes  merecem  ser  conservados  (1),  que  nâo  ti- 
nhào mais  de  dezesete  annos ,  resolutos  cavalgarão ,  e  se  fo- 
rào  á  distancia  de  sete  legoas  pouco  mais  ou  menos,  seguin- 
do sempre  as  margens  do  rio,  até  a  um  sitio  onde  de  repen- 
te encontrarão  dezenove  Mouros  armados  de  azagaias.  Os  dous 
fidalgos  acommetterào  os  Mouros ,  e  por  tão  desigual  peleja 
começou  a  serie  de  combates  arriscados ,  em  que  os  Portu- 
guezes  devião  suprir  o  numero  pela  audácia.   Só  no  momen- 
to em  que  o  sol  ía  desapparecer  se  retirarão  os  dous  fidal- 
gos ;  um  estava  levemente  ferido,  mas  a  sua  ferida  não  ficou 
sem  vingança.  Azurara  deixou  uma  descripçào  assás  original 
da  surpreza  dos  bárbaros  á  vista  dos  dous  mancebos  armados, 
atacando-os  d'improviso  no  seu  deserto.  O  certo  é  que  elles 
nào  tornarão  a  apparecer  no  sitio  em  que  os  havião  encontra- 
do, e  onde  forâo  de  novo  buscal-os.  Baldaya  se  foi  então  ao 
longo  da  costa  matando  os  que  encontrou,  e  chegou  a  um  sitio 
onde  úm  rochedo  mostrava  a  forma  d'uma  galé.  N'este  lugar 
havião  redes ,  que  os  exploradores  levárào  para  bordo ,  mui 
descontentes  por  não  poderem  cumprir  a  ordem  do  infante , 
que  sobre  tudo  lhes  havia  recommendado  que  tomassem  um 
natural  para  terem  lingoa  no  paiz  (2). 

0)  Um  chamava-se  Heytor  Homem,  e  foi  conhecido  de  Go- 
mes Eannes  d' Azurara;  o  outro  era  Diogo  Lopes  d'Àlmeida. 

(2)  O  artigo  consagrado  por  um  distincto  escritor  a  Gomes 
Eannes  d*Azurara  ,  no  Diário  dos  Sábios  ,  setembro  de  1841  ,  diz 
com  pouca  exactidão :  AU  virão  elles  redes  estendidas  por  pescado- 
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O  capitulo  XI  d'Azurara  começa  por  estas  palavras : 
«Nada  achamos  de  notável  a  referir  a  respeito  dos  annos  se* 
guintes;  comtudo  dous  navios  forào  para  aquellas  regiões,  for- 
mando duas  expedições  separadas :  um  voltou  por  causa  do 
tempo  contrario  ,  outro  chegou  só  ao  Rio  do  Ouro  (1),  para 
recolher  pelles  e  azeite  proveniente  dos  lobos  marinhos.  Car- 
regado que  foi  este  navio,  voltou  a  Portugal,  e  neste  mes- 
mo a  uno  o  il  lustre  infante  D  Henrique  passou  a  Tanger,  ra- 
zão porque  não  enviou  outro  navio  áquellas  paragens. 

Quatro  annos  decorrerão  com  eríeito  sem  que  as  expe- 
dições se  renovassem  ;  porem  em  144-1  ,  vendo-se  livre  das 
guerras  deploráveis  em  que  havia  mostrado  tanta  energia  © 
valor,  o  infante  D.  Henrique  de  novo  pensou  em  ampliar-  os 
limites  de  seus  descobrimentos.  Expediu  primeiro  um  joverr 
marítimo,  que  fazia  parte  da  sua  íamilia  ,  e  se  chamava  An- 
tão Gonçalves.  A.inda  este  não  havia  chegado  ao  seu  destino 
quando  o  infante  confiou  segundo  navio  a  Nuno  Tristão ,  jo- 
ven  cavalleiro  educado  no  seu  palácio*  Antão  Gonçalves  tinha 
já  conseguido  tomar  doas  captivos,  quando  se  lhe  encorporot* 
Tristão,  o  qual  levava  ordem  de  se  ir  além  da  ponta  daga«« 
lé.  Unirão  os  dous  exploradores  seus  esforços,  e,  num  san- 
guinolento combate ,  mais  dez  prisioneiros  cairão  nas  mãos 
dos  Portuguezes.  Entre  estes  prisioneiros,  diz  a  crónica^  havia 
um  chefe  designado  pelo  nome  de  ÂudaJiu ,  bom  cavalleiro. 
No  decurso  d'esta  narração,  mais  d'una  vez  se  tem  obser- 
vado que  não  suceedia  n'aquelle  tempo  acontecimento  grande 
sem  que  a  instituição  da  cavaliaria  ,  tão  prompta  em  galar- 
doar os  serviços  de  toda  a  espécie,  désse  claras  provas  da  sua 
alta  missão.  Chamou- se  a  este  lugar  Porto  do  Cavalleiro,  por- 
que ali  foi,  por  Nuno  Tristão,  o  joven  Antão  Gonçalves  ar- 

res :  no  original  vem:  Mi  sairão  cm  terra  onde  acharão  redes  O 
fim  principal  de  Baldaya,  e  de  seus  companheir.  s,  era  apanhar  ai* 
gum  habitante  da  costa;  e  se  as  redes  estivessem  estendida*,  ellm 
terião  por  certo  procurado  aprehender  o*  pescadores. 

(1)  Notaremos  de  paisagem  ,  com  Antonio  Galvão,  que© 
Rio  do  Ouro  só  no  anno  de  1443  rctebeo  este  nome. 
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rnado  cavalleiro.  Esta  honra  lhe  foi  unanimemente  conferida 
por  seus  companheiros  (1).  Antão  Gonçalves  voltou  a  Portu- 
gal, mas  Tristão  proseguio  a  sua  viagem  ,  e  só  entrou  em 
Lishoa  depois  de  haver  denominado  na  costa  d* África  o  caho 
Branco  (2),  Ali  também  encontrou  vestígios  d'hornens,  ins- 
trumentos próprios  para  a  pesca ,  mas  nào  pôde  fazer  outros- 
prisioneiros, 

A  chegada  d'estes  dons  officiaes  foi  um  grande  aconte- 
cimento na  corte  de  O.  Henrique.  O  santo  príncipe,  como 
Azurara  lhe  chama  ,  quiz  possuir  os  thesouros  da  igreja,  pa- 
ra repartil-os  pelos  afoutos  capitães  ,  que  no  porvir  intentava 
enviar  áquellas  regiões  desertas :  em  consequência  d'isto  en~ 
viou  uma  embaixada  ao  papa  Martinho  V,  participando-lha 
os  maravilhosos  descobrimentos,  que  acabava  de  fazer  ;  e  uni 
homem  eminente  daquella  época,  Fernão  Lopes-  d'Azevedo, 
foi  incumbido  d'esta  memorável  missão,  que,  naquele  tem- 
po de  desordens,  ficou  quasi  ignorada:  todavia,  na  bula, 
que  o  papa  Eugénio  IV,  successor  de  Martinho ,  expedio  ao 
infante  D.  Henrique,  eoncedeo  a  este  príncipe,  grão  mestra 
da  ordem  de  Cbristo  ,  nào  só  as  terras  ,  que  elle  havia  ex- 
plorado, mas  as  que  ainda  pudesse  descobrir  desde  o  cabo 
Bojador  até  ás  regiões,  cujos  limites  nào  erào  conhecidos ,  e 
isto  para  a  coroa  de  Portugal  Nào  poderíamos  aquf  admittir, 
com  Joàa  de  Barros,  que  as  índias  forào  designadas  ;  nada  a 
seu  respeito  diz  o  texto  da  bulia  citada  por  Azurara  (3). 

E'  pois  sem  razào  ,  a  nosso  entender ,  que  os  historia- 
dores assim  *;repe tem  es t 4  formula  de  concessão;  Mais  tarde, 
quando  Nicoláo  V.  expedio  segunda  bulia,  com  data  domez 
de  janeiro  do  anno  de  1  i50 ,  eoncedeo  todas  as  conquistas 

O)  K  ussim  foi  este  o  primeiro  cazalíèírar  que  foi  feito  n'd* 
yueilas  partes.  Azurara  Crónica,  de  Guiné: 

(-1)  O  cabo  Branco  está  situado  pelos  20.°  46'  de  longitude, 
«  ôò  °  de  latitude  N. 

(S)  A  índidgftnris  planaria  é,  pelo  contrario,  especificada  na 
b<»Ha  para  todoá  oá  individuou,  que  touMáseny  parte  nas  txpediçòea 
*i*  A  trica. 
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(TAfnca  com  as  ilhas  nos  mares  adjacentes  desde  o  cabo  Bo- 
jador e  de  Não  até  toda  a  Guinéa  (i). 

Ândahu ,  o  chefe  preto  de  que  a  cima  fizemos  menção, 
com  vehemencia  desejava  tornar  a  ver  a  sua  pátria;  e,  se- 
gundo toda  a  appareucia,  ei!e  tinha  feito  alguma  relação  ma- 
ravilhosa a  respeito  da  quantidade  douro ,  que  seria  possivel 
obter  em  troca  da  sua  pessoa.   Affonso  Gonçalves  foi  o  pri- 
meiro,  que  se  pôz  a  caminho  para  Africa  ,   na  intenção  de 
re  íi^ar  estas  promessas;  e  em  sua  companhia  levou  um  va- 
lente cavalleiro  allemâo ,  chamado  Baíthasar,  o  primeiro  es- 
trangeiro, que  ifaquellas  viagens  tomou  parte,  e  que  o  gos- 
to das  aventuras  levou  áquellas  regiões.  Este  digno  cavallei- 
ro tinha  grande  desejo  de  ver  tempestades,  e  estas  nào  lhe 
faltarão  ,  diz  Azurara  ;  Balthazar  pensou  nào  tornar  a  vêr  as 
abundantes  regiões  da  Suobia,  as  formosas  margens  do  íihe- 
no.  Elie  desembarcou  felizmente  em  Africa,  no  sitio  em  que 
os  prisioneiros  haviào  caido  nas  mãos  dos  Portuguezes.  Ân- 
dahu,  em  cuja  palavra  confiávâo  já  como  na  dum  cavalleiro 
chrislão  ,  foi  posto  em  terra,  e  houve  grande  receio  de  que 
eíle  esquecesse  a  sua  promessa.  Por  espaço  de  oito  dias  o 
aguardarão  á  borda  do  rio;   Ândahu  não  voltou  pessoalmen- 
te, é  verdade,  mas  no  fim  d'uma  semana  appareceo  um  Mou- 
ro sobre  ura  camelo  branco ,  e  o  commercio  começou.  Por 
Ândahu  e  seu  companheiro,  Gonçalves  recebeo  dez  indivíduos, 
pretos  e  pretas.  O  primeiro  homem  incumbido  d'este  odioso 
commercio  foi  um  criado  do  infante,  que  Azurara  diz  cha- 
mar-se  Martim  Fernandes.  Nas  bordas  do  rio  ,  em  que  tro- 
cavão  homens  por  homens,  entregarão  também  aos  Europeos 
uma  porção  d  ouro  em  pó.  O  Bio  do  Ouro  foi  assim  chama* 
mado  depois  d'esta  troca  ;  também,  lá  derâo  a  Conçalves  al- 
guns ovos  d'ema  ,  que  apparecerão  na  meza  do  infante.  A 
viagem,  que  a  Portugal  trouxe  os  exploradores,  não  foi  cer- 
tamente delonga  duração,  por  quanto  o  sincero  cronista  re- 

(1)    Eftti  bulia  é  enviada  a  D.  Aííonso  V,  ao  infante  D.  Hen* 
Tique  ,  e  a  todos  os  reis  seus  successores. 
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fere  que  os  ovos  (Tema  estavào  tào  frescos  como  ?e  acabarem 
de  ser  postos.  Pelo  que  toca  a  Baltfoasar,  o  cavai  leiro  alie— 
jnâo ,  depois  de  receber  muita  corlezia  do  infante  se  foi  pa- 
ra as  regiões  do  Norte  referir  suas  aventuras. 

Correríamos  risco  de  cair  numa  enfadonha  monotonia  , 
se  passo  a  passo  seguissemos  o  predecessor  de  Joào  de  Bar- 
ros em  suas  minuciosas  narrações:  seria  preciso  dizer  como 
Nuno  Tristão  foi  á  ilha  deGeta,  e  fez  novos  caplivos ;  o  mo- 
do porque  Lançarote,  outro  criado  do  infante,  com  seus  na- 
vios se  foi  ás  terras  de  Guiné,  d'onde  trouxe  pouco  mais  ou 
menos  duzentos  pretos.  Seria  preciso  referir  como  Gonçalo  de 
Cintra  deixou  o  seu  nome  a  uma  bailia,  ondeaos  pretos  ofi- 
zerào  prisioneiro  (tudo  isto  nos  conduziria  até  ao  anno  de  1 445) 
e  também  seria  necessário  mencionar  as  peregrinações  sem 
numero  do  animoso  Gil  Eannes.  No  anno  de  1 446  ,  um  es- 
cudeiro de  D.  Affonso  V.  r  que  Joào  de  Barros  diz  chamar- 
$e  Diniz  Fernandes,  e  que  era  natural  de  Lisboa,  se  embar- 
cou paia  estas  expedições,,  movido  antes  pelo  desejo  da  hon- 
ra que  pelo  amor  do  lucro ,.  diz  a  crónica.  Este  chegou  até 
ao  rio  Senegal,  aprehendeo  alguns  pretos,  e,  se  nos  repor-» 
tar-mos-  a  Galvão  ,  foi  até  ao  cabo  Verde.  Diniz  Fernandes 
ehegou  certamente  a  este  cabo  em  1447  ,  no  ensejo  da  sua 
segunda  expedição,  e  na  praia  plantou  a  cruz  da  ordem  de< 
Christo  ,  que  assignaíava  já  tantos  descobrimentos. 

N'este  mesmo  anno  Nuno  Tristão  voltou  á  costa  n'uma 
earavefla  ;  porem  esta  ultima  viagem  fsi-lhe  fatal,  porque, 
depois  de  passar  o  cabo  Verde  e  de  se  haver  adiantado  além 
do  rio  Grande  até  ao  vigessimo  grao ,  foi  morto  pelo*?  pretos 
<eom  dezoito  Portuguezes.  Quatro  ou  cinco  homens  da  equi- 
pagem ,  que  ti  ti  hão  ficado  a  bordo  treuxerâo  o  navio  a  Por- 
tugal. Se  nos  reportarmos  a  Antonio  Galvão,  foi  por  esta  épo- 
ca que  se  espalhou  a- fabula  das  sele  cidades,  que  tanta  in- 
fluencia teve  na  geographia  da  idade  media.  Segundo  este  es- 
critor, recommendavel  por  mais-  dum  titulo,  mas  sobretudo 
curioso,  porque  dá  conta  da  maior  parte  das  tradições  des- 
prezadas por  outros-  historiadores,  uma  embarcação  porUi- 
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gueza  ,  que  demandava  o  estreito  de  Gibraltar,  foi  pela  tor- 
menta impelíida  ,para  as  regiões  d'oeste,  contra  a  vontade 
dos  que  n'el!a  ião.  Uma  ilha,  em  que  haviào  sele  cidades, 
lhes  a ppareceo  em  fim  ;  e  a  primeira  pergunta,  que  lhes  (i- 
zerâo  em  portuguez  (porque  os  habitantes  falia  vão  este  idio- 
ma) teve  por  objecto  saber  se  os  Mouros  occupavâo  a  Hes- 
pauha ,  donde  aquella  gente  tinha  fugido  no  tempo  do  rei 
Rodrigo.  O  conlra-mestre  do  navio  trouxe  uma  pouca  d'area 
d'aquellas  ilhas,  e  a  vendeo  a  um  ourives  de  Lisboa,  que 
d  elia  extrahio  uma  boa  porção  «Touro.  Tal  era,  em  snmma, 
a  relação,  que  no  decimo  quinto  século  circulava  acerca  da 
região  das  sete  cidades  (í).  Porque  largo  tempo  se  buscou 
n'esta  vaga  relação  origem  para  o  descobrimento  do  novo  mun- 
do ,  e  se  pretendeo  que  fossem  estas  ilhas  as  regiões  a  que 
aportou  Colombo,  é  que  entendemos  não  dever  passar  em  si- 
lencio a  fabula  d' Antilia  Antonio  Galvão  é  o  primeiro  escri- 
tor verdadeiramente  grave  que  d'ella  faz  menção  ,  e ,  u'esta 
occasiào  ,  escreve  com  todos  os  signaes  de  duvida  ,  com  to- 
das  as  reticencias  d'uma  judiciosa  reserva.  Pelo  meio  do  de- 
cimo quinto  século,  estas  narrações  mentirosas  semisturavão 
sempre  ás  verdadeiras ,  e  davâo  uma  actividade  salutar  aos 
trabalhos  dos  navegantes.  Para  bem  comprehender  esta  gran- 
de época  s  convém  trazer  á  memoria  as  fabulas ,  do  mesmo 
modo  que  se  expõe  os  successos  positivos.  De  todas  estas  tra- 
dições primitivas,  aquella  a  que  se  dá  mais  importância,  e 
que  tem  mesmo  persistido  até  ter  em  nossos  dias  um  certo 
valor  scientifico ,  é  certamente  a  historia  dos  Mouros  Mimj- 
hrourinos ,  sobre  a  ,  qual  o  sábio  Macedo  prepara,  segundo 
dizem  ,  um  grande  trabalho  ;  porem  as  investigações  d'este 
geographo  eminente  tem  por  objecto  fazer  passar  para  o  nu- 
mero das  relações  imaginarias  a  historia  dos  musulmanos  de 
Lisboa,  os  quaes,  adiantados  no  undécimo  século,  sua  na- 
vegação além  das  Canárias,  aííirmárão  ter  na  volta  visitado 

(1)  Antcâik)  Galvão,  Tratado  dos  Descobrimentos  antigos  e 
mudemos* 
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regiões  desconhecidas,  onde  opulentas  cidades  lheshavião  offere- 
cido  hospitalidade.  O  nome,  que  elles  deixarão  a  uma  das  ruas 
de  Lisboa,  e  que  significa  propriamente  bairro  dos  que  forão 
enganados,  prova  o  pouco  credito,  que  desde  a  origem  me- 
receo  aquelia  vaga  narração. 

Lenda  do  Mar  Tenebroso, 

Entre  as  relações  curiosas,  que  no  decimo  quinto  sécu- 
lo corrião  sobre  os  mistérios ,  que  o  Oceano  occu!tava ,  ha 
uma,  que  tem  com  frequência  sido  alterada,  e  que  uma  po- 
litica suspeitosa  se  comprazia  em  repetir  aos  estrangeiros  no 
mesmo  tempo  em  que  os  navios  de  Portugal  sulcavào  os  ma- 
res d' Africa.  Ora,  esta  relação  tão  curiosa  foi  referida,  no 
decimo  quinto  século,  a  um  viajante  allemão ,  que  a  conser- 
vou com  a  sua  primitiva  singeleza. 

N'uma  época  ignorada ,  certo  rei  de  Portugal  mandou 
construir  trez  navios ,  e  ordenou  que  os  bastecessem  de  tudo 
o  que  fosse  necessário  para  uma  viagem  mais  longa  que  ne- 
nhuma das  que  se  havião  até  então  emprehendido :  não  se  li- 
mitou a  isto  a  precaução  do  digno  rei,  e  elle  metteo  doze  es- 
creventes a  bordo  de  cada  navio  para  o  informarem  dos  acon- 
tecimentos ,  que  sobreviessem.  Não  podião  estes  cronistas  fi- 
car sem  trabalho,  por  quanto  os  navios  do  rei  de  Portugal 
devião  navegar  por  espaço  de  quatorze  annos.  Elles  partirão, 
e,  como  referirão  ao  irmão  da  rainha  de  Bohemia  (1),  no 
fim  de  dous  annos  chegárão  ao  meio  de  certa  região  tenebrosa 
„  (m  tenebras  quasdam) ;  e  depois  de  duas  semanas  de  navega- 
ção surgirão  numa  iíha  desconhecida  ,  onde  desembarcarão  e 
descobrirão  habitações  subterrâneas,  cheias  d'ouro  e  prata.  Ne- 
nhum ente  humano  apparecia  ,  e  com  tudo  os  Portuguezes  não 
ousarão  tomar  cousa  alguma  {Testes  theseuros.  Nos  eirados 


(!)  O  barão  de  Rozmitale  eBlatira.  irmão  da  rainha  Joanna 
de  Bohemia,  esposa  do  rei  Jorge  II.  Klle  começou  suas  peregrina- 
ções no  anno  de  1465» 
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(Testas  habitações  havião  jardins  e  plantações  de  vinha;  eaqui 
o  digno  viajante  observa  judiciosamente  que  a  mesma  circuns- 
tancia tem  lugar  em  França.  Os  Portuguezes  demorárão-se 
trez  horas  na  ilha  ,  consultando  entre  si  acerca  do  que  convi- 
nha fazer  d'estas  immensas  riquezas;  que  não  tinhao  donos 
apparentes.  Por  muito  tempo  hesitarão  elles  em  ausentar-se 
como  havião  chegado;  finalmente  um  temor  salutar  prevale- 
ceo.  Felizes  forão  certamente ;  porque  mal  sairão  ao  mar ,  o 
Oceano  começou  a  rolar  ante  elles  suas  ondas  como  immen- 
sas montanhas.  Grande  terror  se  apossou  dos  nossos  viajan- 
tes, por  prudentes  que  se  houvessem  mostrado.  Ora ,  pondo- 
se  os  trez  navios  á  capa,  os  capitães  convocárão  um  conselho. 
Temos,  disserão  elles,  diante  de  nós  uma  clara  prova  do  po- 
der divino :  que  convém  fazer  ?  Lançar-nos-hemos  ao  meio 
do  cachão  das  ondas,  ou  devemos  affastar-nos  ?  Depois  de  vá- 
rios pareceres ,  decidio-se  que  dous  navios  tentassem  a  aven- 
tura, e  que  o  terceiro  os  aguardasse.  Se  os  viajantes  não  vol- 
tassem passados  quatro  ou  cinco  .dias,  a  morte  era  certa;  e 
o  navio,  que  os  esperava  ,  devia  abandonar  aquellas  paragens, 
e  voltar  a  Portugal.  Não  só  cinco  dias  os  esperarão,  mas  dei- 
xárão  decorrer  mais  de  onze ,  sem  tomar  uma  dicisâo  defini- 
tiva. Vencidos  pelo  terror,  voltarão  em  fim  a  Lisboa.  Entra- 
dos que  forão  no  porto ,  a  gente  da  cidade  encontrando-os 
lhes  perguntava  de  que  paiz  erão  oriundos :  debalde  respondião 
elles  que  erão  os  homens,  que  EIRei  enviara  a  explorar  as 
maravilhas  do  mar,,  ninguém  os  conhecia.  Em  fim,  algumas 
pessoas  disserão:  Nós  estávamos  presentes  quando  EIRei  ex- 
pedio  esses  navios  ;  mas  não  enviou  homens  como  vosso  aspecto. 
Tendes  os  cabellos  brancos  ;  elles,  pelo  contrario,  estavâo  na 
vigor  da  mocidade.  Era  isto  por  certo  um  grande  milagre  de 
Baos;  por  quanto  ,  posto  que  elles  tivessem  muitos  parentes 
na  cidade,  e  nos  arredores  ,  nenhum  podia  reconhecel-os ;.  e^ 
com  effeito ,  elles  estavão  encanecidos  como  as  arvores ,  car- 
regadas da  geada  do  inverno.  O  raonarcha,  que  em  Portugal 
então  reinava,  não  estava  menos  maravilhado  que  seus  vassal- 
las ;  as  narrações  destes  homens  tinhão  o  caracter  da  verdar 
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de,  mas  EIRei  temia  que  elles  fossem  piratas  manchados  com 
o  sangue  de  seus  vassallos ,  e  pedio  os  diários  dos  seus  trinta 
e  seis  escreventes,  dizendo ,  com  juízo  mui  são  em  taes  cir- 
cunstancias :  «  Visto  que  enviei  trinta  e  seis  escritores  repar- 
tidos pelos  trez  na\ios,  não  voltã©  agora  menos  de  doze  »  O 
digno  rei  á  sua  presença  chamou  estes  homens,  que  ninguém 
reconhecia ;  e,  na  falta  de  relação  dos  historiographos ,  hou- 
ve de  contentar-se  com  a  sua  narração.  Ao  cabo  de  cinco  me- 
zes  d'uma  navegação  fácil ,  havião  elles  andado  seis  mil  le- 
goas ;  gastarão  dezoito  mezes  para  chegar  ao  mar  Tenebroso. 
A  ilha,  a  que  aportarão  ,  teria  obra  de  trez  milhas  de  com- 
primento e  uma  largura  proporcionada.  O  resto  da  relação , 
feita  a  EIRei  de  Portugal ,  já  o  leitor  sabe.  O  redactor  das 
viagens  de  Rozmitale  affirma  que  esta  narração  dos  aventuro- 
sos navegantes  foi  compilada  por  ordem  do  príncipe  (1). 

Eis-aqui  d'um  modosuccinto  qual  era  pouco  mais  ou  me- 
nos a  natureza  das  relações,  que  então  se  fazião  correr  na 
Europa,  os  contos  singulares,  que  occupavâo  os  melhores  es- 
píritos. Faeil  nos  seria  por  certo  multiplical-os ;  porem,  pos- 
te que  de  bom  grado  encetamos  estas  curiosidades  históricas, 
mormente  quando  ellas  são  pouco  conhecidas,  não  poderíamos 
esquecer  que  somos  chegados  a  um  periodo  em  que  impor- 
tantes successos  políticos ,  passados  muitas  vezes  em  silencio , 
requerem  a  nossa  attençâo ,  e  nos  chamão  necessariamen- 
te á  Europa.  Depois  do  fallecimento  d'E!Rei  D.  Duarte ,  os 
descobrimentos  ao  longo  da  costa  d'Africa ,  longe  de  serem 
interrompidos ,  forão  proseguidos  com  um  zelo ,  que  attesta 
a  perseverança  do  infante  D.  Henrique.  Não  só  este  prínci- 
pe sabia  admiravelmente  escolher  os  estrangeiros,  que  em- 

\  (O  As  viagens  do  baião  How  de  Rozmitale  e  Blatna  forão 
reimpressas  em  Brunn  em  1824.  Veja-se  o  que  a  este  respeito  diz 
M-  leinaux.  porem  o  livro  original  deve  ser  posto  no  numero  das 
maiores  raridades  bibliographkas  do  decimo  quinto  século.  A  tra- 
ducçao  latina  d'esta  relação,  publicada  no  decimo  quinto  secnlo ,  é 
lambem  mui  rara,  delia  existe  um  exemplar  na  bibliotheca  de 

Santa  Genoveva. 
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pregava,  na  intenção  d-augmentar  suas  observações,  mas,  pa- 
ra dar  idéa  do  valor ,  que  alguns  dos  seus  criados  manifesta- 
vão,  nas  diversas  missões  de  que  erâo  incumbidos,  basta  lem- 
brar que  não  hesitavào  em  se  entranhar  pelas  medonhas  solidões 
do  interior,  para  lá  estudarem  os  costumes  dos  povos,  que  havia 
intento  de  sujeitar :  tal  foi  esse  João  Fernandes ,  que  Gomes 
Eannes  d'Azurara  conheceo,  e  que  por  espaço  de  sete  me- 
zes  esteve  só  nas  terras  desoladas,  que  o  Rio  do  Ouro  banha,, 
para  entrar  era  communicaçào  com  as  tribus  errantes,  de  que 
esperava  obter  noticias ;  por  quanto,  da  leitura  d'Azurara  se 
collige,  que  desde  o  anno  de  1445  o  infante  desejava  ter 
conhecimento  das  índias  e  das  terras  do  Preste~João;  João 
Fernandes  fallava  o  árabe .  que  tinha  ido  aprender  aos  Es- 
tados barbarescos,  e  corria  por  isso  menos  risco  que  qualquer  ou- 
tro ;  porem  se  nos  lembrarmos  das  singulares  narrações,  que  en- 
tão circulavão,  o  animo  de  João  Fernandes  ha  de  certamen- 
te admirar  (1).  Longe  estavâo  as  excursões  dos  criados  doin~ 
fante  de  ter  um  caracter  pacifico:  cada  viagem  emprehendi- 
da ,  principalmente  pelos  marinheiros  do  Algarve  r  teve  por 
objecto  conseguir  escravos  ,  que  vinhão  ser  vendidos  a  Lagos 
(2)  Este  commercio  era  ás  vezes  considerável ;  a  quinta  par- 

(1)  Lê-se  na  Crónica  de  Guiné,  que  quando  Lançarote,  fal- 
lando  aos  marinheiros,  que  o  rodeavão,  perguntou  se  algum  (Tel- 
les queria  seguil-o,  Alvaro  de  Freitas  exclamou :  "  Eu  não  sou  ho- 
mem ,  que  me  separe  ds  tal  companhia;  vamos  onde  vos  aprouver, 
e,  se  desejais,  ate  ao  paraizo  terreste  !  Cincoenta  annos  mais  tar- 
de. Christovão  Colombo  acreditava  ainda  que  as  agoas  do  Orenoco 
podião  leval-o  á  habitação  immortal. 

(2)  A  cidade  em  que  se  fizerão  as  primeiras  transacções  com- 
merciaes  do  infante  D.  Henrique  com  os  paizes  novamente  desco- 
bertos, Lagoá,  está  situada  em  37.°  71.'  7,fl  de  latitude.  Esta  cida- 
de foi  edificada  na  costa  occidental  da  bahia  do  mesmo  nome,  so- 
bre t  ez  outeiros  na-  margem  direita  do  braço  de  mar,  que  banha 
suas  antigas  muralhas.  Nào  se  sabe  com  certeza  a  época  da  funda- 
ção da  sobredita  cidade;  porem  collige-se  diurna  carta  de  D.  Af- 
fonso  I  V,  que  no  anno  de  1332  seus  muros  não  estavão  inteiramen- 
te acabados.  Posto  que  na  maré  cheia  a  bahia  de  Lagos  só  possa  admit- 
iir  pequenas  embarcações  da  lotação  de7ô0  quintaes  pouco  mais  ou. 
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te  d'elle  pertencia  ao  grào  mestre  da  ordem  de  Christo.  A 
penna  eloquente  de  Gomes  Eannes  d'Azurara  escreveo  a  nar- 
ração d'uma  d'essas  vendas  d'escravos ,  que  no  decimo  quin- 
to século  se  íizerâo  em  Lagos;  e  se  o  antigo  escritor  indigna- 
do condemna  tão  odioso  commercio,  encontra  para  desculpal-o 
razões  fundadas  no  sentimento  religioso  d'aquelle  tempo.  Mou- 
ros ou  pretos ,  aquelles  escravos  erão  em  continente  conver- 
tidos ao  christianismo,  e  como  taes  passavào  para  a  povoação 
agrícola.  As  viagens  destinadas  a  fazer  captivos  se  repetirão 
durante  a  primeira  metade  do  decimo  quinto  século  ;  com- 
tudo  singularmente  as  tem  exagerado  n'estes  últimos  tempos, 
visto  que  parece  positivo  que  desde  as  primeiras  explorações 
até  ao  anno  de  14Í6,  o  numero  total  das  caravellas  empre- 
gadas n'estas  viagens  não  passou  de  cincoenta  e  uma  ;  pelo 
que  erradamente  diz  um  artigo  do  Diário  dos  Sábios ,  que 
Portugal  aparelhava  armadas  de  cincoenta  e  uma  caravellas 
para  continuar  n'aquellas  paragens  os  descobrimentos  do  in- 
fante D.  Henrique :  estas  grandes  expedições  só  um  século 
depois  se  effeituárâo  (1). 

menos,  parece  positivo  que  no  decimo  quinto  século  os  Venezianos 
com  suas  galeras  frequentarão  este  porto ,  e  ,  em  troca  de  suas  pre- 
ciosas mercadorias,  se  apossavão  dos  produetos  da  pesca,  mui  abun- 
dante n'aquellas  paragens.  Também  está  provado  que  elies  levavão 
uma  parte  das  colheitas  d*aquelle  fértil  território.  Ainda  que,  se- 
gundo o  recenseamento  de  1837,  a  povoação  não  suba  a  mais  de  8^  277 
habitantes,  n'aquel)a  época  de  prosperidade  era  certamente  muito 
mais  considerável.  Longa  e  difficil  tarefa  seria  referir  todos  os  de- 
sastres, que  a  cidade  de  Lagos  soffreo  em  consequência  do  terremo- 
to de  1755.  Para  dlelles  dar  em  poucas  palavras  alguma  idéa,  di- 
remos que  o  mar  se  elevou  á  altura  das  muralhas,  isto  é  ,  a  cinco 
braças:  eque  depois  de  destruir  parte  das  fortificações,  entrou  meia 
legoa  pelas  terras,  fazen-.lo  espantosos  estragos.  A  cidade  de  Lagos, 
que  então  continha  novecentos  fogo?,  largo  tempo  gastou  em  se  res- 
taurar de  similhante  dezastre.  Esta  cidade  acha-se  hoje  n'um  esta- 
do assas  florescente,  e  400  marinheiros  ali  mantém  a  prosperidade 
de  suas  pescarias  ;  porem  é  para  desejar  que  o  bello  aqtieducto  ,  que 
abastece  d'agua,  seja  reparado  de  mo  io -conveniente  (O  Panorama, 
t.  6,  ou  primeira  parte  da  2.a  serie,  p.  S55). 

(1)    Vid  ,o  artigo  consagrado  á  crónica  de  Gomes  Eannes  d' Azu- 
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Regência  do  infante  D.  Pedro ,  por  appellido 
d'  Alfarrobeira. 

Chegado  á  época  em  que  Portugal  se  vio  de  repente  pri- 
mado d'um  rei  em  que  tinha  tào  justas  esperanças ,  um  anti- 
go historiador,  que  emprehende  narrar  os  successos  do  deci- 
mo quinto  século  (1),  começa  por  nomear  o  regente  D.  Pe- 
dro ,  segundo  filho  de  D.  João  I ;  e  taes  sào  os  expressões 
de  que  usa ,  tal  o  seu  enthusiasmo  pelo  grande  caracter,  que 
vai  descrever ,  que  pareceria  exagerado ,  se  o  amor  da  ver- 
dade aqui  não  prevalecesse  evidentemente  sobre  a  prudência, 
visto  que  o  grande  príncipe  achou  perseguidores  até  depois 
da  morte,  e  que  os  homens,  que  julgavao  ter  apagado  os  ves- 
tígios d'uma  administração  como  por  certo  nunca  houve  na 
Península ,  fizerào  em  perseguir  a  memoria  do  justo  tantas 
diligencias,  como  haviâo  empregade  para  arrancar-lhe  o  po- 
der. Escutemos  sem  desconfiança  o  antigo  historiador,  que  no 
meio  de  tantas  vozes  confusas  soube  distinguir  a  verdade : 

«  Este  infante  foi  dotado  de  virtudes  numerosas ,  e  em 
tal  gráo ,  que  parecia ,  por  assim  dizer ,  um  homem  divino 

rara,  anno  de  1841.  Assim  se  exprime  o  author  :  «•  Sociedades  com- 
merciaes  se  formarão  ,  sob  a  protecção  das  caravellas  da  ordem  de 
Christo,  para  a  exploração  d'aqueilas  paragens,  d'onde  havia  certeza 
de  trazer  ouro  em  pó,  pelles  de  lobos-marinhos ,  dentes  d'elephan« 
te,  ovos  d'ema,  e  infelizmente  também  pretos,  o  mais  deplorável 
e  lucrativo  dos  géneros  ministrados  pela  costa  <l'Africa.  Por  isso  em 
breve,  em  vez  da  pequena  embarcação  de  Gil  Eannes,  paTa  aquellas 
regiões  vogarão  armadas  de  seis ,  quatorze ,  e  mesmo  de  ciucoenta 
e  uma  caravellas.  .,,  p:  710. 

(1)  Vid.  o  manuscrito  portuguez  da  Bibliotheca  real  ,  que 
tem  o  numero  10,258.  O  author,  provavelmente  ecclesiastico ,  que 
deo  em  portuguez  esta  versão  da  crónica  geral  falsamente  attribui- 
da  a  Affonso  o  Sabio,  não  pode  resistir  ao  desejo  de  referir  cert<  s 
successos,  que  no  decimo  quinto  século  acontecerão,  e  de  que  elle 
nào  pôde  ser  contemporâneo.  Nos  consultamos  pois.  aqui  umaoã* 
_gem  ignorada  de  todos  os  historiadores, 
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(t).  Temperança,  grandeza,  constância ,  magnanimidade,  re- 
ctidão ,  elle  teve  todas  estas  virtudes  mais  que  os  outros  ho- 
mens: por  isso  os  bons  oamavâo  tanto  quanto  os  máos  o  te- 
mião.  «  Em  breve  vamos  ver  a  quem  devia  ficar  a  victoria. 

Logo  depois  da  morte  cTElRei  D.  Duarte ,  Aííbnso  V , 
ainda  infante,  foi  recoíihecido  como  rei  de  Portugal,  e  nomea- 
da depois  a  regência.  O  poder  se  achou  dividido  d'esta  sorte: 
a  rainha  Dona  Leonor  ficou  incumbida  da  administração  e  da 
tutela  ;  o  infante  D.  Pedro  recebeo  o  titulo  de  defensor  do 
reino  ;  e  o  conde  d'Array  olos ,  filho  do  conde  de  Barcellos , 
foi  encarregado  de  tudo  o  que  dizia  respeito  á  administração 
da  justiça.  Assim  dispostas  as  cousas ,  tudo  á  primeira  vista 
parecia  dever  tomar  uma  feliz  direcção ,  e  toda  a  gente  en- 
tendia que  estas  disposições  conciliadoras  deviâo  tornar  a  tra- 
zer os  bellos  dias  de  D.  João  I.  Porem  as  paixões  ambicio- 
sas vierão  ainda  frustrar  esta  vez  o  que  os  homens  parecião 
haver  tão  judiciosamente  calculado.  Longe  estava  a  rainha  Do- 
na Leonor  de  participar,  a  respeito  do  infante  D.  Pedro,  dos 
sentimentos  de  ternura,  que  D.  Duarte  sem  cessar  manifes- 
tava a  este  irmão  querido :  a  rainha  peio  contrario ,  detesta- 
va o  infante,  e  desde  o  principio  da  regência  mostrou  clara- 
mente a  sua  aversão.  O  joven  rei  não  tinha  então  mais  de 
seis  annos  :  por  aia  lhe  havião  dado  esse  digno  Gonçalo  d'Athai- 
de ,  primeiro  conde  d'Atouguia ,  que  era  inteiramente  affei- 
çoado  ao  infante ,  da  qual  havia  sido  companheiro.  Que  po- 
dia ser,  aos  olhos  da  rainha  Dona  Leonor ,  uma  tutella,  que 
não  lhe  deixava  esperar  authoridade  na  administração  ,  nem 
influencia  sobre  seu  filho?  Uma  deplorável  desavença  se  sus- 
citou. Além  d'isto  cumpre  dizel-o  aqui ,  posto  que  os  histo- 
riadores geralmente  omittâo  este  facto ,  um  odio  ainda  mais 
ifehemente,  mais  perseverante,  ameaçava  o  infante,  era  o 

(l)  Jssy  que  parecia  homem  divynal!  E*  a  primeira  vez  que 
encontramos  esta  expressão  n'unri  cronista;  e  ella  coincide  com  a& 
palavras  compassivas,  que  EIRei  D  Duarte  deixa  escapar,  quan- 
do falia  de  seu  irmão  ausente.  Vid.  o  Leal  Conselheiro ,  publica-? 
«to  eni  16*3  pelo  senhor  Roquete. 
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de  um  irmão.  O  duque  de  Bragança,  D.  Affonso ,  detestava 
D.  Pedro  talvez  com  mais  animosidade  que  a  rainha  Dona 
Leonor. 

Se  algum  dia  se  publicar  a  excellente  crónica  d'Alvaro 
Lopes,  que  ainda  está  manuscrita,  mil  cousas  curiosas  se  hão 
de  saber  á  cerca  do  primeiro  periodo  d'um  reinado  agitado; 
e  ver-se-ha  que  o  odio,  que  desunia  os  dous  irmãos,  nào  te- 
ve primitivamente  outra  causa  além  d'uma  antiga  rivalidade. 
Em  1  i32 ,  depois  do  fallecimento  de  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira o  cargo  de  condestavel  de  Portugal  veio  a  vagar.  O  fi- 
lho bastardo  de  D.  João  I,  D.  Affonso,  vio  certamente  n'es- 
ta  dignidade  um  meio  de  diminuir  o  desdouro,  que  lhe  pro- 
vinha do  seu  nascimento:  D.  Affonso  sollicitou  a  dignidade 
de  condestavel,  e  buscou  todos  os  meios  de  conseguil-a :  po- 
rem encontrou  um  competidor  no  infante  D.  Pedro ,  que  as- 
pirava áquelle  eminente  cargo,  e  desde  então  se  suscitou  en- 
tre os  dous  principes  uma  inimizade ,  que  só  a  morte  devia 
findar. 

Prolixa  seria  a  narração  de  tudo  o  que  o  irmão  estima- 
do de  D.  Duarte  houve  de  soffre  d'estes  ódios ,  ao  principio 
occultos,  e  das  pretenções,  que  elles  inspiravão.  Os  conselhei- 
ros da  rainha  Dona  Leonor  vierâo  a  persuadir  a  esta  prin- 
seza  que  era  indispensável  recorrer ,  a  seus  irmãos ,  os  cele- 
bres infantes  d' Aragão,  para  obter  ao  mesmo  tempo  uma  vin- 
gança com  ardor  desejada,  e  uma  authoridade,  que  todos  os 
dias  lhe  ía  fallecendo.  Este  modo  de  proceder  teve  os  mais 
funestos  resultados  para  a  rainha  e  para  o  reino.  Não  só  os 
infantes  tirarão  enormes  lucros  pecuniários  d'esta  intriga  po- 
litica ,  visto  que  um  antigo  escritor  affirma  que  a  sua  íbrtu^ 
na  se  duplicou  ;  porem  a  rainha ,  levando  com  sigo  a  aversão 
publica  ,  foi  compellida  a  ausentar-se  para  Castella  ,  onde  em 
breve  se  vio  exposta  á  mais  cruel  necessidade.  Dona  Leonor 
procedeo  contra  o  parecer  de  seus  cunhados ,  e  cara  pagou  a 
sua  imprudência :  não  só  viveo  em  Hespanha  n'um  estado  vi- 
sinho  da  miséria ,  visto  que  o  conde  D.  Fernando  de  Mene- 
zes houve  de  enviar-ihe  uma  somma  considerável  para  prove» 
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a  suas  necessidades,  mas  de  curta  duração  foi  a  sua  existên- 
cia. Dona  Leonor  acabou  em  Toledo  a  J  9  de  fevereiro  de  1445, 
completamente  abandonada  do  seu  partido ;  e  houverào  sus- 
peitas de  que  o  condestavel  Alvaro  de  Luna ,  inimigo  pessoal 
da  sua  família,  a  mandára  envenenar.  Mais  odiosas  desconfian- 
ças houverào  ainda  ,  como  em  breve  se  verá ,  ácerca  d'esta 
morte  deplorável. 

Tudo  isto  era  acompanhado  de  grandes  perturbações  inte- 
riores ;  e  tal  era  a  aversão,  que  esta  desafortunada  rainha  ha- 
via inspirado,  que  se  vio  o  povo  expulsar  o  arcebispo  do  Lis- 
boa ,  D.  Pedro  de  Noronha ,  porque  este  prelado  era  consi- 
derado como  criatura  de  Dona  Leonor.  Depois  de  varias  con- 
testações, mui  numerosas  para  relatar  aqui ,  decidio-se  final- 
mente n'uma  junta,  que  a  D.  Pedro  pertenceria  o  poder  até 
á  maioridade  d'Si!Rei. 

Esta  memorável  regência  durou  dougo  mais  ou  menos 
dez  annos  ;  e  podemos  dizer,  sem  receio  de  que  nos  tenhão 
em  conta  d 'exagerados,  que  este  período  da  historia  de  Por- 
tugal é  ao  mesmo  tempo  um  dos  mais  fecundos  em  resultados, 
e  um  dos  mais  difficeis  d'estudar.  G  homem ,  que  á  leitura 
da  antiguidade  se  havia  applicado,  0  espirito  curioso,  que  ti- 
nha ido  aos  próprios  lugares  estudar  as  instituições  dos  povos 
modernos,  o  príncipe,  numa  palavra  ,  que  tão  bem  compre- 
bendia  as  necessidades  do  seu  século,  e  as  grandes  cousas  dos 
séculos  passados ,  a  tudo  proveo  e  tudo  soube  manter.  O  con- 
digo começado  no  tempo  de  D.  Duarte  foi  examinado  pelos 
cuidados  de  D.  Pedro    e  desde  logo  tomou  uma  influencia, 
que  nào  tem  perdido.  Graças  á  energia  do  infaute,  certas  or- 
dens militares  sairão  da  sujeição  em  que  se  conservárão  os 
grão  mestrados  d'Hespanha,  de  que  elias  dependiâo.  Foi  tam- 
bém por  suas  istancias  que  o  papa  Eugénio  libertou  Valença 
na  província  do  Minho,  e  Olivença  no  Alemtejo  dos  direitos, 
que  devião  aos  bispados  de  Tuy  e  Badajoz,  em  fim,  se  dei- 
xava a  seu  irmão  a  gloria  d'executar  os  grandes  descobrimen- 
tos ,  que  o  tornavão  immortal,  D.  Pedro  sabia  descobrir  a 
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influencia  e  mesmo  preparar  os  resultados  dos  sobreditos  des- 
cobrimentos. 

Estes  successos ,  examinados  do  ponto  de  vista  em  que 
nos  achamos ,  a  muitas  pessoas  poderão  parecer  de  medíocre 
importância  ;  os  povos  não  se  enganarão  então ,  e  o  sincero 
testemunho  d'um  antigo  historiador  portuguez,  o  provará  me- 
lhor que  dissertações  estudadas.  Esta  narração  também  nos 
fará  comprehender  que  pensamentos  dolorosos ,  que  molestas 
incertezas  acommetterào  a  grande  alma  do  filho  de  D.  Joào 
I ,  quando  entendeo  tudo  o  que  ía  custar-lhe  a  execução  da 
sua  devisa  cavalleirosa. 

«  A  perfeição  e  a  prudência  com  que  o  infante  D.  Pe- 
dro governou  o  reino  forão  cousa  tào  notável,  que  os  cidadãos 
quizerào  erigir-ihe  estatuas  nos  lugares  públicos.  E  havendo- 
se  d'esta  sorte  entendião  elles  que  exeediâo  os  desejos  do  in- 
iante ;  porem  a  sua  modéstia  foi  tào  singular,  que  pedindo- 
lhe  os  habitantes  da  cidade  Lisboa  ,  licença  para  dar  á  exe- 
cução o  que  pretendiâo  fazer,  o  infante  lhes  respondeo ,  com 
ár  melancólico,  n'estes  termos :  «  Amigos,  se  a  minha  ima- 
gem fosse  esculpida  onde  dizeis ,  dias  virião  nos  quaes ,  em 
galardão  dos  bens  que  vos  lenho  feito ,  e  d'outros  que  ainda 
com  ajuda  de  Deos  pretendo  fazer-vos ,  vossos  filhos  a  der- 
ribarião ,  e  ás  pedradas  lhe  vasariào  os  olhos.  Que  Deos  me 
guarde !  por  quanto  eu  de  vós  só  espero  o  que  acabo  de  di- 
zer,  ou  talvez  cousa  peor  (1).  »  Ora  os  cidadãos  ficárão  en- 
tão admirados  d'estas  palavras ,  de  que  mais  tarde  conhece- 
rão a  verdade.  E  de  tudo  isto  se  pode  induzir  que  elle  tinha 
alguma  revelação  da  sua  morte  violenta:  porque  um  dia,  aehan- 
do-se  em  Coimbra,  no  tempo  era  que  regia  o  reino,  passan- 
do pela  porta  da  ponte  em  que  estávâo  esculpidas  as  armas  da  ci- 
dade ,  o  infante  B.  Henrique,  olhando  para  as  ditas  armas  (2), 

(1)  Nas  obras  poéticas  do  preclara  infante  se  encontrão  alguus 
versos  sobre  a  inconstância  do  favor  popular,  as  quaes  bem  quadrão 
com  o  príncipe,  que  deo  tal  resposta.  Vid,  o  Canccioneiro  de  Gar- 
cia de  Resende,  p.  73. 

(2)  Vid.  Dialogo  de  varia  historia,  p,  166.  Pedro  Mariz  r@- 
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com  risonho,  semblante  lhe  disse:  «  Meu  irmão ,  esta  figura 
pode  mui  bem  ser-nos  comparada  ;  porque  d'uma  parte ,  vos 
dais  apoio  ao  leão,  que  significa  a  Hespanha ,  e,  da  outra, 
a  Portugal ,  qne  está  representado  pela  serpente  sobre  o  es- 
cudo de  nossas  armas.  —  E'  verdade ,  replicou  o  infante  D. 
Pedro ;  porem  vede  a  mulher ;  ella  está  em  cima  d'um  ca- 
lis ,  que  é  o  emblema  do  sangue !  De  meus  trabalhos ,  ser- 
viços e  benefícios,  eis-ali  o  que  ha  de  ser  a  recompensa.  » 

Os  verdadeiros  desgostos  do  regente  começarão  com  a 
maioridade  d'EÍUei;  e  com  tudo  quando  D.  Affonso  comple- 
tou a  idade  de  quatorze  annos,  ura  vinculo  mais  pareceo  de- 
ver estreitar  os  que  naturalmente  existião  entre  o  príncipe, 
que  ía  governar ,  e  o  que  tão  judiciosamente  havia  admnis- 
trado  o  Estado.  A  filha  de  D.  Pedro,  conforme  os  desejos 
de  Do  Duarte ,  esposou  o  joven  monarcha  a  6  de  maio  de 
1448.  (I).  Dona  Isabel,  ainda  que  pouco  mais  adiantada  em 
annos  que  seu  marido,  tinha  bastante  graça  e  formosura  pa- 
ra exercer  alguma  influencia  no  esposo ,  que  sinceramente  a 
amava;  porem  falleceo-lhe  a  energia  ou  verdadeiro  poder, 
para  aplacar  antigas  inimizades ,  que  nunca  se  haviao  com- 
pletamente extincto ,  e  que  desde  tantos  annos  sugerirão  a 
vingança. 

Em  1446,  tinha  oseptro  sido  solemnemente  entregue, 
durante  as  cortes ,  a  D,  Aríonso  V ;  e  existe  nas  Provas  da 
historia  geral ,  uma  carta  ,  em  que  o  joven  rei  clarameute  a 
seu  sogro  manifesta  gratidão  petas  actos  da  sua  administração, 
induzindo-o ,  a  conservar  as  rédeas  do  Estado,  que  com  mão 
tào  firme  elle  mantinha.  Estas  judiciosas  disposições  não  forão 
infelizmente  de  longa  duração:  no  seguinte  anno,  EIRei,  ins- 
tigado por  pérfidos  conselheiros  ,  privou  o  regente  da  autho- 
ridade,  e  lhe  escreveo ,  decíarando-lhe  que  podia  considerar- 

iere  largamente  a  lenda  tradicional  àvs  armas  de  Coimbra,  d*onde 
e!!e  me  mo  eta  otiundo.  O  brasão  da  cidade  representava  uma  mu- 
lher segurando  um  caíis  :  o  que  explica  as  palavras  do  regente. 

(1)    Ou,  segundo  mu  acreditado  escritor,  no  anno  preceden- 
te de  14)47. 
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se  no  porvir  como  desobrigado  de  todo  o  cuidado  e  separado 
da  governança.  G  infante  D.  Pedro  retirou-se  então  ás  suas 
terás,  e  resignado  aguardou  a  hora  em  que  havia  de  esgotar  o 
calis  sanguinolento. 

Uma  dolorosa  preocupação  se  apossa  ão  espirito  ,  lendo 
com  attençào  as  crónicas,  que  reproduzem  a  historia  d'aquel- 
la  funesta  época,  e  ao  mesmo  tempo  admira  a  incessante  acti- 
vidade dos  inimigos  de  D.  Pedro,  e  a  apathia  dos  homens 
eminentes,  que  podiào  defendel-o  de  modo  tào  eííicaz. 

Assim ,  em  quanto  o  duque  de  Bragança  vai  insultal-o 
até  em  suas  possessões ,  vê-se  o  infante  D.  Henrique,  o  que 
recebera  em  Coimbra  a  prophetica  confidencia  ,  perseverando 
em  seus  estudos,  nào  pondo  de  parte  os  negócios  do  mestra- 
do, nem  esquecendo  um  só  instante  seus  navios  ;  para  soecor- 
rer  a  victima.  Porem  no  meio  d'esses  homens  que  o  amor  da 
sciencia  torna  egoístas ,  ou  que  o  desejo  das  honras  constitue 
ingratos,  D.  Pedro  tem  um  amigo,  que  saberá  morrer  para 
cumprir  um  juramento ;  é  o  illustre  Almada  ,  que  por  muni- 
ficência dos  reis  de  França  possue  um  rico  condado  em  Nor- 
mandia, e  que  está  inscripto  no  catalogo  dos  cavalleiros  da 
Jarreteira ,  a  par  do  regente. 

D.  Álvaro  Vaz  &  Almada  (1),  conde  d'Ârranches. 

Ha  com  effeito  ,  durante  este  período  tão  dramático  , 
ura  dos  mais  insignes  cavalleiros  de  Portugal ,  que  tem  um 
nome  francez,  e  que  os  Francezes  iguorâo*  E'  esse  D.  Al- 

(1)  A  historia  de  D*  Alvaro  Vaz  d'Almada  é  em  geral  pou* 
<co  conhecida  fora  de  Portugal,  onde  a  biographia  d*este  grande 
homem  é  rodeada  de  circunstancias  contraditórias,  Julgamos  fazer 
um  serviço  aos  historiadores ,  que  tratarem  do  decimo  quinto  secu- 
co,  indicando-lhes  o  manuscrito  da  biblioiUeca  real,  sob  o  nume- 
ro. 10,257  ,  S.  G.  N'este  livro  das  linhagens  de  Portugal,  que  per- 
tenceo  a  Damião  de  Goes,  se  encontrarão  os  mais  curiosos  docu- 
mentos a  respeito  d'este  famigerado  conde  d'Arranches,  e  de  sua 
©rigem  ;  conveniente  será  todavia  bujeitar  certos  successos  au-ma  se- 
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Taro  Vaz  cTAimada ,  que  a  D.  Pedro  teve  uma  amizade  tà<* 
intima ,  que  só  a  morte  pôde  acabar.  Nasceo  D.  Alvaro,  se- 
gundo a  probabilidade,  pouco  mais  ou  menos  na  época  em 
que  D.  João  I  houye  seus  primeiros  filhos :  foi  este  varão 
comprehendido  no  numero  dos  doze ,  que  íorào  a  Inglaterra 
pelejar  pela  honra  d'uma  dama  ultrajada  ;  porem  ,  para  ad- 
mittir  hoje  este  feito  outrVa  celebrado  por  Camões ,  seriào 
por  certo  precisas  outras  noticias  históricas  além  das  que  bas- 

vera  critica,  porque  é  evidente  que  muitos  carecem  de  rectificação, 
Tavares  faz  descender  os  cavalleiros  d'esta  geração  do  grande  Ja- 
neanes  d'A!maua,  que  exerceo  os  mais  importantes  cargos  no  tem- 
po de  D.  Pedro  ,  e  depois  no  reinado  de  seu  filho,  e  ao  que  se  de- 
verão as  fortificações  com  que  este  ultimo  monarcha  cingio  a  cida- 
de de  Lisboa.  Este  ilíustre  varão  viveo  cento  e  nove  annos,  eduas 
vezes  foi  enviado  como  embaixador.  "Era  homem  mui  honrado, 
diz  a  crónica ,  e  habituado  a  usar  de  trajes  tão  ricos ,  que  quando 
alguém  queria  louvar  uma  pessoa  bem  vestida  lhe  dizia:  Assimi- 
Ihais  vos  ao  grande  Janeanes.  »  D,  Alvaro  Vaz  d*'Almada,  de  quem 
se  trata  aqui ,  e  que  fora  alternativamente  feito  cavalleiro  da  ordem 
da  Jarreteira  econde  d'Arranches  pelos  reis  d'ínglaterra  e  de  Fran- 
ça, havia  servido  junto  do  imperador  Segesmnndo  durante  as  guer- 
ras contra  os  Turcos;  é  provável  que  fosse  n'aqueíla  época  que  elle 
travou  intima  amizade  com  o  infante  D.  Pedro.  A  crónica  recorda, 
entre  outras  cousas,  o  alto  favor  de  que  D.  Alvaro  d4 Almada  go- 
zava junto  d'ElRei  D.  Duarte.*  44  Elle  se  mostrou  valente  cavallei- 
ro principalmente  durante  o  assedio  de  Tanger,  onde  ficou  prisio- 
neiro o  infante  D.  Fernando  que  falleceo  em  Fez;  de  sorte  que 
quando  ao  reino  voltou,  o  bom  rei  D.  Duarte  saio  a  pé  a  recebel-o 
fora  de  Carnide ,  onde  se  achava.  Fez-lhe  EIRei  favores  e  merce3 
taes,  que  até  áquelle  tempo  não  se  havião  feito  similhantes  a  pes- 
soa alguma.  Por  uma  incrível  fatalidade,  este  grande  homem  re- 
vestido d*uma  dignidade  franceza ,  e  que  necessariamente  tomou 
parte  nas  guerras  do  decimo  quinto  século,  é  completamente  desco- 
nhecido dos  historiadores  francezes.  E'  com  tudo  mui  certo  que  o 
condado  d4Arranches  passou  a  seu  filho  D.  João  d'Almada,  doquai 
o  Livro  das  linhagens  de  Portugal  relata  prodigiosos  feitos,  e  que 
se  abalisou  na  tomada  de  Granada.  Convém  notar  que  Luiz  XI 
oficialmente  reconheceo  a  doação  do  condado ,  que  fora  feita  antes 
d4elle,  e  que  uma  renda  pecuniária  foi  mesmo  concedida  ao  titular. 
Tavares  affirma  que  a  doação  provinha  dos  reis  de  França*,  porem 
importa  trazer  aqui  á  memoria  as  pretenções  dos  reis  d' Inglaterra, 
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tárão  ao  poeta.  Um  facto  mais  positivo,  é  que  imitando  o 
infante  D.  Pedro,  que  desde  seus  mais  verdes  annos  D.  Al- 
varo havia  amado,  successivamente  se  iilustrou  em  muitas 
cortes  da  Europa  ,  e  visitou  Inglaterra,  França  e  Allemanha. 
Em  França ,  foi  nomeado  conde  cTArranches ;  em  Inglater- 
ra ,  veio  a  ser  cavalleiro  da  ordem  da  Jarreteira ;  e  era  is- 
to mais  uma  fraternidade,  se  é  licito  usar  d'esta  expressão, 
que  elle  tinha  com  o  infante.  Mais  tarde ,  quando  o  povo  se 
declarou  pela  regência  do  duque  de  Coimbra,  D.  Alvaro  re- 
cebeo  de  D,  Pedro  o  titulo  de  porta  estandarte ,  e  ,*  depois 
de  governar  o  Castello  de  Lisboa,  passou  a  Africa,  onde  o 
chamava  o  serviço  dElRei. 

D.  Alvaro  d'Almada  não  só  amava  o  infante  com  uma 
espécie  de  paixão,  mas  era  inimigo  declarado  do  conde  dou- 
rem ,  que  participava  da  inimizade  de  seu  pai  ao  regente. 
Logo  que  D.  Alvaro  soube  qual  era  o  caracter ,  que  toma- 
va a  desavença  de  D.  Pedro  com  seu  irmão ,  de  Ceuta  veio 
para  defendel-o :  foi  então  que  os  seus  inimigos  trabnlhárão 
para  que  elle  fosse  expulso  do  reino,  mas  não  o  puderâo  con- 
seguir. E  um  dia  em  que  fazião  a  D.  Alvaro  uma  descrip- 
çào  triste  sobre  a  situação  do  regente  diz  uma  antiga  cróni- 
ca,  e  ao  mesmo  tempo  lhe  exprimiào  o  descontentamento 
do  monarcha  ,  certamente  para  induzil-o  a  fugir,  D.  Alvaro 
proferio  estas  palavras  memoráveis:  Meus  amigos  poderão 
vir  visitar-me  a  uma  sepultura,  mas  nunca  a  uma  prisão.,, 
Elle  estava  resolvido  ao  grande  sacrifício ,  que  consummou. 

O  homem  ,  que  dizia  taes  cousas ,  devia  ser  dotado  de 
poderosa  eloquência:  temerão  a  sua  influencia,  e  de  novo  o 
afastarão  do  lugar  em  que  residia  a  corte.  De  Cintra  come- 
çou o  joven  rei  a  perseguir  claramente  o  infante  D.  Pedro, 
e  lhe  escreveo ,  por  instigação  de  seus  inimigos ,  cartas,  que 
affligirão  seu  nobre  coração.  Uma  correspondência  notável  se 
estabeleceo  então  entre  os  diversos  membros  d'esta  illustre  fa- 
mília e  D.  Pedro ,  que  se  defendeo  por  assim  dizer  até  ao 
ultimo  dia.  Um  fragmento  d'esta  correspondência  ,  ignorada 
mesmo  do  author  das  Provas  genealógicas ,  mostra  até  que 
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ponto  chegou  a  animosidade  contra  o  infante:  é  ao  mesmo 
tempo  um  monumento  politico  e  litterario,  que  folgamos  de 
poder  oííerecer  ao  leitor  pela  primeira  vez. 

Carta  do  Infante  D.  Pedro  ao  conde  d' Arraiolos  (1). 

N'esta  carta  admirável,  que  D.  Pedro  envia  ao  filho 
do  seu  mais  cruel  inimigo,  ao  digno  conde  d'Arraio!os,  a 
quem  mostra  particular  estima,  o  infante  recapitula  com  uma 
nobreza  cheia  de  sinceridade,  mas  ao  mesmo  tempo  com  um 
sentimento  d'amargura  fácil  de  comprehender ,  todas  as  fal- 
sas imputações ,  que  em  breve  causarão  asna  morte.  Acar- 
ta é  com  effeilo  escrita  em  Coimbra  a  30  de  dezembro  de 
1448  ,  e  a  20  de  maio  do  anuo  seguinte  a  victima  d'uma 
intriga  odiosa  succumbio.  N'esta  sincera  exposição  d'uma  vi- 
da ,  que  foi  sempre  irreprehensivel ,  se  podem  ler  as  calu- 
mnias,  que  disserào  contra  este  preclaro  príncipe  até  aos  seus 
derradeiros  dias.  Elie,  de  quem  EIRei  D.  Duarte  falia  sem- 
pre com  ternura  ,  chamando-lhe  irmão  amado,  e  a  quem  os 
príncipes  da  Europa  designarão  pelo  nome  de  leal  cavalleiro, 
é  accusado  d'um  crime,  que  não  se  havia  ainda  perpetrado 
em  Portugal.  ...  «E  em  andando  de  mal  em  peor ,  dizia  o 
infante ,  assim  fizerão  devassar  contra  mim  ,  perguntando  se 
sabiàoquem  fizera  a  peçonha  com  que  matárâo  EIRei  D.  Duar- 
te,  e  o  infante  D.  Joào ,  meus  irmãos ,  e  a  rainha  Dona 
Leonor  (2). 

(1)  D.  Fernando,  primeiro  conde  d' Arraiolos,  depois  se- 
gundo duque  de  Bragança,  nasceo  em  1403.  Exerceu  o  cargo  de 
condestavel  na  armada  aparelhada  contra  Tanger  em  1437,  foi  es- 
colhido para  capitão  general  de  Ceuta.  Havendo  debalde  tentado 
reconciliar  D.  AfTonso  V  e  o  infante  D.  Pedro,  voltou  áquelle  pnz 
pelo  atino  de  1449  ;  foi  depois  governador  do  reino  em  1471,  e  fal- 
ieceo  em  Villa  Viçosa,  no  J.°  d'abril  de  1478.  Foi  D  Fernando 
um  dos  homens  mais  instruidos  do  seu  tempo,  e  não  participou  do 
odio  de  seu  pai  contra  o  nobre  D.  Pedro,  o  primeiro  duque  de  Bra- 
gança ,  morto  em  1462,  e  sepultado  em  Chaves. 

(2)  O  desditoso  principe  prosegue,  dizendo  que  um  dia  oir> 
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O  desafortunado  príncipe  tem  um  amigo ,  que  não  © 
abandonará  na  ultima  hora.  Mas  quem  poderia  demorar  este 
instante ,  com  tanto  ardor  desejado  pelos  homens ,  que  não 
Yecuâo  á  vista  de  taes  calumnias?  D.  Alvaro  segue  a  fortu- 
na do  infante,  enão  pôde  já  prestrar-lhe  o  apoio  do  seu  bra- 
ço. »  Ora  continuando ,  diz  D.  Pedro ,  suas  boas  obras  para 
terminar  minha  doshonra  ,  do  governo  do  Castello  de  Lisboa 
privarão  o  conde  d'Arranches,  que  tantos  serviços  havia  pres- 
tado a  este  reino  e  a  seus  soberanos.  Porque  se  devia  fazer 
isto?  vós  o  sabeis.  Elles  lhe  derào  por  favor  especial ,  e em 
razão  do  que  acabava  de  fazer  em  Ceuta ,  a  recompensa,  que 
me  foi  concedida  . .  


Entendo  pois ,  meu  muito  amado  sobrinho,  a  que  máo 
fim  me  conduziria  tudo  isto ,  busquei  por  diversas  vezes  en- 
viar a  EIRei  meu  senhor  mensageiros  munidos  de  tudo  o  que 
podia  acredital-os ,  expedindo-lbe  cartas  em  que  largamente 
lhe  explicava  todas  as  cousas,  que  eu  tinha  feito  por  serviço 
de  Deos ,  por  seu  próprio  bem,  e  para  quietação  d 'este  rei- 
no;  desencarregando-me  do  que  contra  mim  lhediziào;  jus- 
tificando-me  d'este  modo  perante  Deos  e  o  mundo,  tanto 
quanto  me  era  possivel  fazel-o ;  pedindo-lhe  por  mercê  que 
aplacasse  a  sua  vontade ,  e  se  houvesse  para  com  migo  e  com 
os  meus  como  a  razão  o  requeria  ;  repetindo-lhe  que  não  ha- 
via pessoa,  que  o  amasse  tão  verdadeiramente  como  eu., 
nem  que  tanto  e  tão  lealmente  o  houvesse  servido  

a  Meu  muito  amado  sobrinho  ,  para  aclarar  tudo ,  para 
mais  me  justificar  aos  olhos  d'E!Rei  meu  senhor  „  sabei  que, 
como  elie  me  escreveo  de  seu  próprio  punho  por  meu  con- 
fessor ,  se  eu  quizesse  desistir  de  certas  cousas ,  tudo  se  fa- 
ria segundo  o  meu  desejo  ,  e  que  eu  lhe  mandei  pedir  por 

fante  D.  Henrique  encontrando  o  joven  rei  municio  (Testas  disposi- 
ções, D.  Affouso  V  lhe  mandou  dizer  que  nunca  procederia  contra 
e)le  a  despeito  de  denuncias  similhantes  ;  porem  depois,  acrescen- 
ta o  pTÍncipe,  induzirâo-o  a  lazer  o  contracio.  Vid.  a  carta  escrita 
&  %Q  de  dezembro  de  1443. 


PITTORESCO. 


177 


mercê  que  me  declarasse  o  que  era  sua  vontade ,  a  qual  eu 
executaria  ,  fazendo  tudo  o  que  a  um  homem  da  minha  je- 
rarchia  fosse  perraittido  fazer.  Nenhuma  resposta  obtive;  eo 
que  particularmente  vos  peço ,  é  que  ma  alcanceis  do  dito 
senhor  (1). 

Esta  resposta  pedida  com  tanta  justiça  não  devia  che- 
gar. Um  anno  assim  passou:  as  calumniosas  insinuações  fi- 
zerào  progressos ;  persuadirão  em  fim  «to  jovcn  rei ,  que  o 
infante  D.  Pedro  tinha  intento  de  disputar-lhe  o  poder  e  de 
prival-o  da  coroa,  o  que  deo  azo  a  que  se  levantasse  um  exer- 
cito. Em  consequência  das  activas  intrigas  dos  homens ,  que 
detestavão  o  infante  e  havião  jurado  a  sua  perda ,  D.  Pedro 
nâo  pôde  deixar  de  oppôr  força  contra  força  ,  e  de  ajuntar 
tropas  para  resistir  ás  que  o  ameaçavão.  Parece  hoje  certo 
que  nào  era  o  desígnio  do  illustre  infante  tomar  a  iniciati- 
va ,  mas  sim  chegar  a  um  porto  onde  pudesse  embarcar  pa- 
ra Inglaterra.  Porem  esta  prudente  resolução  nâo  pode  ser 
executada  ;  e  D.  Pedro  teve  em  breve  a  certeza  de  que  se- 
ria indispensável  para  conservar  nâo  só  a  própria  existência, 
mas  a  dos  cavalleiros,  que  o  acompanhavâo ,  dar  uma  bata- 
lha decisiva. 

Nada  é  mais  pathetico  e  ao  mesmo  tempo  mais  nobre, 
na  historia  deste  grande  príncipe,  que  a  sua  resignação, 
quando  elle  teve  a  certeza  de  que  um  triste  acontecimento 
desde  taulo  tempo  previsto  ia  erTeituar-se.  D.  Pedro  quiz  aca- 
bar como  um  príncipe ,  que  havia  gozado  da  authoridade  de 
rei;  e  elle  d'ordinario  tâo  religioso,  tào  inimigo  do  fasto, 
ostentou  um  esplendor  real.  Na  véspera  da  sua  partida  para 
Santarém  deo  ás  damas  urna  funcção,  em  que  se  mostrou 
com  a  mesma  graça  e  nobreza ,  que  tantas  vezes  o  haviâo 
tornado  a  admiração  das  cortes  d'Allemanba  e  Aragão. 

Era  chegado  o  dia  20  de  maio  de  1449,  e  parece  mui 


(1)  O  leitor  folgará  talvez  de  consultar  o  texto  d' esta  carta, 
que  se  acha  inserta  na  collecção  da  Bibliotheca  Real,  n.*  10,245 
F,  F. 
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eerto  que  o  infante  D.  Pedro  trabalhou  até  ao  ultimo  co- 
mento por  evitar  um  encontro.  Elie  nâo  ignorava  a  marcha 
das  tropas  reaes ,  e  se  dirigio  sobre  Alcoentre  para  de  lá 
passar  a  Lisboa;  porem  a  gente  d'ElRei  resolveo  tolheras 
o  passo.  Uma  marcha  por  mais  tempo  prolongad.i  teria  cer- 
tamente alguma  apparencia  de  fuga,  que  é  o  que  o  infante 
nâo  queria.  Posto  que  já  se  achasse  além  d' Alverca  ,  a  qua- 
tro legoas  de  Lisboa  ,  D.  Pedro  fez  alto  junto  d' um  riacho  t 
designado  pelo  nome  d'Alfarrobeira ;  e,  pondo-se  em  estado 
de  defensa,  começou  a  parlamentear.  Porem  tudo  foi  inútil  ; 
era  chegado  o  tempo  em  que  se  devião  realisar  as  funestas 
previsões  do  regente. 

O  dia  seguinte  foi  consagrado  á  meditação ,  ás  santas 
resoluções  e  grandes  actos,  que  sabiào  fazer  os  cavalleiros 
d'aquelle  tempo.  D.  Pedro  foi  ao  mosteiro  da  Batalha  pre- 
parasse para  a  morte ,  pela  vista  de  todos  aquelles ,  que  ou- 
trora havia  amado.  Quem  poderá  dizer-uos  hoje  as  santas  com- 
irioçòes  do  seu  grande  coração,  quando  se  prostrou  ante  o  tu- 
mulo de  seu  pai ,  do  mestre  d'Aviz ,  o  primeiro  rei  d'uma 
dynastia ,  que  nascendo  se  dilacerava,  e  á  qual  comtudo  sor- 
ria uma  adorada  mâi ,  orgulhosa  de  tantos  filhos  ?  Quem  nos 
pintará  a  tristeza  de  D.  Pedro  á  vista  do  sepulcro  d  um  ir- 
mão ,  cujo  successor  pela  infâmia  lhe  pagava  seus  desvelos  ? 
Algumas  lagrimas  molhárâo  suas  pálpebras,  diante  do  monu- 
mento consagrado  ao  santo  infante ;  porem  D.  Pedro  as  en- 
xugou ,  porque  via  aberta  a  sua  própria  sepultura.  Seu  ir- 
mão,  mártir  dos  musulmanos,  era  já  um  santo  invocado  por 
todo  o  reino,  e  a  calumnia  havia  feito  d'elle  um  vil  enve- 
nenador.  A  historia  diz  que  D.  Pedro  por  largo  tempo  per- 
maneceo  immovel  ante  a  sua  própria  sepultura  ;  o  calis  d'a- 
margura  lhe  vinha  ao  pensamento,  e  talvez  n'este  momento 
proferio  elle  o  nome  d'um  irmão,  que  aguardava! 

No  dia  supremo,  o  infante  encontrou  a  constância  d'um 
coração  verdadeiramente  fraternal  no  homem,  que  havia  ou- 
trora escolhido  para  companheiro.  Entendendo  que  a  hora 
do  combate  se  avisinhava ,  mandou  chamar  D.  Alvaro  d'A!- 
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mada ,  esse  illustre  conde  d'Avranches,  que  se  ensoberbecia 
de  ser  seu  amigo,  e  lhe  perguntou  se  estava  como  elle  apa- 
relhado a  morrer.  D.  Alvaro  d'Almada  lhe  respondeo  só  es- 
tas palavras:  «  Não  sou  eu  vosso  irmão  d'armas?»  O  infan- 
te e  D.  Alvaro  commungárào  juntamente ,  e  quando  se  le- 
vantarão ninguém  suspeitaria ,  ao  vel-os ,  que  para  a  morte 
caminhavão. 

Escutemos  um  antigo  escritor  francez,  do  decimo  quin- 
to século,  que  sobre  os  historiadores  portuguezes  daquelle 
tempo  tem  a  vantagem  da  imparcialidade,  e  também  a  d'u- 
ma  minuciosa  exactidão,  visto  que  escreve  segundo  a  relação 
de  testemunhas : 

«  E  quando  o  duque  vio  que  EIRei  se  approximava , 
cercou  o  seu  arraial  de  fossos  e  artilheria,  c  pôz  a  sua  gea- 
te  em  boa  ordem  :  e  segundo  me  certificarão  alguns  nobres 
portuguezes,  que  presentes  forão,  o  duque  o  fazia  só  com 
intento  d'enviar  do  seu  arraial  algumas  das  pessoas  mais  no- 
táveis, que  fossem  com  grande  humildade  á  presença  d'El- 
Rei  saber  as  causas  do  descontentamento  de  sua  real  mages- 
tade,  desculpal-o  com  palavras  brandas,  lembrando  a  EIRei 
os  serviços,  que  elle  entendia  haver-lhe  feito,  e  em  provei- 
to do  reino.  Porem  succedeo  que  os  besteiros  d' EIRei  de  Por- 
tugal se  approximárão  em  grande  numero  do  arraial,  e  al- 
guns travarão  uma  escaramuça  ,  em  que  o  duque  de  Coim- 
bra ,  que  estava  no  meio  da  sua  gente ,  foi  fréchado  nw  pei- 
to ,  e  logo  morreo ,  sem  que  um  só  homem  de  uome  fosse 
fendo  ou  morto  na  escaramuça. » 

Ohvier  de  la  Marche ,  tão  exacto  na  sua  narração  da 
batalha  ,  engana-se  todavia  quando  aííirma  que  nenhum  ho- 
mem de  nome  morreo.  B.  Alvaro  d'Almada  cumprio  até  ao 
fim  o  seu  juramento:  lo^o  que  teve  noticia,  no  calor  da  pe- 
leja ,  de  que  o  seu  irmão  d'armas  era  morto ,  fez  o  derra- 
deiro sacrifício  com  a  mesma  singeleza  com  que  o  havia  pro- 
mettido.  Tinha  D.  Alvaro  d'Almada  sustentado  o  esforço  do 
exercito ,  estava  abatido ;  e ,  receando  que  viesse  a  íallecer- 
Ihe  a  energia  corporal,  entrou  na  sua  tenda,  onde  tomou 
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algum  alimento ,  e  voltou  á  batalha  com  fúria  nova  :  mas 
sentindo  em  fim  que  o  braço  nào  servia  o  seu  valor,  em  voz 
alta  proferio  estas  palavras :  O'  meu  corpo,  sinto  que  nào  tens 
já  força :  e  deitanio-se  então  no  chão  com  os  braços  esten- 
didos ,  mil  golpes  mortaes  o  trespassárào.  D'esta  sorte  aca- 
bou o  conde  d'Àvranches,  do  qual  o  infante  D.  Pedro  cos- 
tumava dizer  que  honrava  não  só  Portugal,  mas  toda  a  Ues- 
panha. 

A  cabeça  d'este  homem  heróico  foi  decepada  por  um 
soldado  do  exercito  real,  que  d'ella  pretendeo  fazer  um  tro- 
phéo;  o  corpo  ficou  exposto  as  injurias  da  tropa,  a  cujos  gol- 
pes o  preclaro  cavalleiro  se  entregara.  Foi  este  dia  o  das  gran- 
des profanações ;  o  cadáver  do  desafortunado  D.  Pedro  ficou 
no  campo ,  varado  da  setta  mortal ,  exposto  como  o  corpo 
d'um  mártir ,  sem  que  ninguém  ousasse  dar-lhe  um  derra- 
deiro asilo  (1).  Em  fim,  alguns  soldados,  de  animo  verda- 
deiramente portuguez,  o  levárào  á  pequena  igreja  d'Alver- 
€a ;  porem  o  tumulo,  que  elle  tinha  ido  tão  melancolicamen- 
te contemplar,  lhe  foi  por  largo  tempo  recusado.  A  joven 
rainha,  que  se  via  compellida  a  occultar  a  sua  magoa,  equo 
recebeo  seu  marido  magnificamente  vestida  ,  como  se  dou- 
tro triumpho  se  tratasse ,  a  joven  rainha  fallou ,  e  foi  ouvi- 

(1)  No  primeiro  momento,  não  se  julgou  conveniente  conce* 
der  as  honras  da  sepultura  a  este  grande  príncipe,  que  por  todos 
foi  abandonado;  e  seus  excellentes  versos,  sobre  a  inconstância  do 
amor  dos  povos,  cruelmente  se  realisárâo. 

Roy  de  Piua  d'esta  sorte  se  exprime:  **  O  corpo  do  infante  pri- 
vado da  alma  jazeo  todo  aquelle  dia  no  campo  ,  á  vista  de  todos, 
e,  perto  da  noite,  homens  de  baixa  condição  o  puzerào  sobre  ura 
escudo  e  o  recolherão  numa  pobre  caza  ,  onde  esteve  trez  dias  ,  ás 
escuras,  entre  outros  corpos  mortos  e  corruptos;  e  durante  este  tem- 
po o  infante  não  teve  moríalha,  nem  houve  pessoa,  que  ousasse 
jogar  ,  ou  mandar  publicamente  rogar  a  Deos  pelo  descanço  da  sua 
alma,  na  igreja  d'Alverca,  onde  em  fim  foi  sepultado.  O  infante  D. 
Pedro,  diz  um  historiador  nacional,  foi  enterrado  como  o  derra- 
deiro dos  homens.  Tal  devia  ser  o  destino  d'este  principe  eminen- 
te, que  se  pôde  n 'estes  últimos  tempos  escrever  um  livro  sobre  a  his- 
toria de  Portugal  ,  sem  que  n'elle  se  leia  o  seu  nome. 
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da  ,  quando  tudo  havia  acabado  para  o  grande  homem.  Com 
pompa  olcmne  se  foi  então  buscar ,  á  igreja  d* Alverca,  on- 
de jazia  ,  o  corpo  do  infante  D.  Pedro,  que  foi  religiosamen- 
te depojitado  entre  os  reis.  Porem  ,  no  decimo  quinto  sécu- 
lo, nàoj  havia  homem  decoração  verdadeiramente  portuguez, 
que  não  repetisse  como  a  anêiga  crónica :  «  Era  homem  ani- 
mado q'uma  alma  quasi  divina  !  » 

Tristíssimo  foi  o  destino  dos  príncipes  descendentes  d'es- 
te  illusjtre  tronco ;  uns  morrem  n'um  convento ,  outros  via- 
jào  sem  fructo,  outros  longe" vão  levar  a  celebridade  infeliz 
de  seu  pai.  Quem  visitar  ainda  hoje  a  ilha  de  Chypre  ,  tal- 
vez se  admire  de  ver  sobre  um  tumulo  de  mármore  as  armas 
de  Portugal.  Estas  armas  sào  as  do  filho  do  infante  D.  Pe- 
dro ,  que ,  algum  tempo  depois  da  morte  de  seu  pai ,  se  foi 
áquella  ilha ,  cuja  rainha  esposou ,  e  morreu  envenenado  se- 
gundo dizem.  (1) 

Continuação  do  reinado  de  D.  Âffonso  V. ;  Expedições 
d' Arzila  e  Tanger. 

Depois  da  deplorável  batalha  d* Alfarrobeira  ,  os  parti- 
dos se  aplacarão ,  e  o  joven  monarcha  pôde  executar  uma 
d'essas  expedições  famigeradas ,  que  lhe  grangeárâo  o  sobre- 
nome d'Africano.  Havia  Calisto  li!  de  novo  convidado  os  prín- 
cipes christãos  para  a  guerra  contra  os  Turcos,  e  a  bulia  da 
cruzada  tinha  sido  espalhada  em  Portugal  noanno  de  1435, 
quando  D.  Àffonso  seriamente  resolveo  levar  a  guerra  ao  meio 
dos  musulmanos.  Os  outros  príncipes  da  Europa  forao  surdos 


(1)  Estefilho  de  D.  Pedro  cPAIfarrobeira  chamava-se  D.João. 
Tendo  acompanhado  sua  irmã  Dona  Beatriz  á  corte  de  sua  tia,  a 
duqueza  de  Borgonha,  casou  com  Carlota,  herdeira  presumptiva 
do  reino  de  Chypre.  Presume-se  que  ellemorreo  envenenado,  eum 
celebre  viajante  Portuguez.  F.  Pantaleào,  vio  ain  ia  em  Nicosia, 
no  decimo  sexto  século,  o  magnifico  tumulo  que  lhe  erigirão.  Ne- 
nhum epitaphio  trazia  á  memoria  o  príncipe  desditoso;  porem  as 
armas  reaes  de  Portugal  mostra  vão  ainda  a  sua  origem. 
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ás  admoestações  do  papa,  que  D.  Aífonso  escutou:  o  sangue 
do  Príncipe  Constante  clamava  por  vingança ;  e  doutra  par- 
te esta  arriscada  guerra  quadrava  com  o  génio  cavalleiroso 
d  ElRei.  A  trinta  de  setembro  de  1458,  duzentas  embar- 
cações cheias  de  tropa  nas  praias  dAlcaçar  lançavào  um  exer- 
cito resoluto :  por  isso ,  como  dizem  os  escritores  portugue- 
ses ,  desembarcar  e  vencer  foi  a  mesma  cousa.  Logo  que 
commetteo  o  governo  da  praça ,  recem-conquistada ,  a  D. 
Duarte  de  Menezes,  cujo  \alor  havia  de  ter  em  breve  ta- 
manha fama,  D.  Aííonso  voltou  a  Portugal;  jorem  voltou 
cheio  das  idéas  gloriosas ,  que  lhe  havia  suscitado  esta  pri- 
meira expedição :  pelo  que ,  treze  annos  depois ,  novamente 
o  vio  a  Africa,  á  frente  d'um  exercito  victorioso,  a  possa  n- 
do-se  da  praça  d' Arzila ,  que  a  vinte  e  quatro  d'agosto  de 
1471  caio  em  poder  dos  Portuguezes.  Terrível  foi  esta  vez 
a  peleja  no  interior  da  praça.  Mais  dedous  mil  Mouros  pe- 
recerão ,  e  cinco  mil  perderão  a  liberdade.  Com  sigo  levou 
D.  Affonso  a  esta  escola  o  herdeiro  do  reino  ,  o  infante  D. 
Joào,  que  antes  de  se  mostrar  grande  monarcha  foi  um  prín- 
cipe perfeito,  e  recebeo  toda  a  espécie  densino.  A'  vista 
4'Arzila  obrou  D.  João  prodígios  de  valor :  seu  pai  o  armou 
cavalleiro  na  mesquita  da  cidade  musulmana ,  que  acabava 
de  ser  convertida  em  igreja.  O  cadáver  do  nobre  conde  de 
Marialva,  D.  João  Coutinho ,  que  na  peleja  fora  morto ,  es- 
tava estendido  aos  pés  do  joven  príncipe.  Refere  a  crónica 
estas  palavras,  que  D.  Affonso  proferio :  «Meu  filho,  Deos 
te  faça  tão  bom  cavalleiro  como  ess<\  que  ahi  está  jazendo.  » 

Estas  insignes  palavras  não  deviào  ser  esquecidas,  e  D. 
Joào  em  breve  o  provou  no  ensejo  das  guerras  com  Caslella. 

Notório  é  o  deplorável  destino  d'essa  princeza  ,  a  que 
em  Castella  davão  o  nome  de  Beltraneja,  e  que  em  Portu- 
gal chamavâo  a  excellente  senhora.  Todos  sabem  que  enviu- 
vando D.  Aífonso,  D.  Henrique  o  tornou  arbitro  dos  desti- 
nos d'uma  princeza ,  que  por  sua  filha  havia  de  novo  reco- 
nhecido. O  rei ,  que  fora  votado  á  infâmia,  espôz  o  seu  po- 
vo aos  desastres  duma  terrível  pugna:  dando  amào  deJoan« 
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na,  a  D.  Affonso  transmittio  todos  os  seus  direitas  sobre  Ca s- 
v  tella.  Este  príncipe,  dominado  pelas  idéas  cavai  Icirosas  do 
seu  tempo  ,  mos  que  tão  mal  eomprchendia  as  surdas  intri- 
gas da  politica,  mostrou-se  ingenuamente  ambicioso  aceitan- 
do o  fatal  legado,  que  a  nobre  Isabel  e  o  mais  ardiloso  dos 
príncipes  christàos  lhe  disputa  vâo.  Em  Portugal  o  prestou 
1).  Affonso  um  exercito  de  vinte  e  cinco  mil  homens,  e, 
depois  de  pedir  que  lhe  fosse  entregue  a  coroa  revindicada 
por  Joanna  ,  sem  opposiçào  entrou  por  Castella.  Em  Placen- 
cia  vio  a  princeza ,  que  um  momento  foi  tratada  como  rai- 
nha ,  e  que  aguardando  a  dispensa  do  papa  elle  reconheceo 
(1475),  por  simples  promessa ,  como  a  esposa  ,  cujos  direi- 
tos ia  defender. 

Posto  que  D.  Affonso  fosse  admittido  por  uma  porção 
dos  grandes,  e  mesmo  pelos  habitantes  d'algumas  cidades  no- 
táveis, similhante  pacto  não  podia  começar  a  ter  execução 
sem  suscitar  uma  guerra  funesta.  A*  primeira  nova  das  pre- 
tenções,  que  D.  Aííbnso  apoiava  por  hostilidades  quando  me- 
nos imprudentes,  Isabel  e  Fernando,  que  havião  ficado  se- 
nhores da  maior  parte  das  provincias,  correrão  a  Madrid  e 
fizerào  uma  resistência,  que  durou  até  ao  armo  de  1IV9,  e 
acabou,  como  é  notório,  pela  expulsão  d'EIHei  de  Portugal, 
sem  embargo  do  prodigioso  talento,  que  seu  filho  manifes- 
tou. A  mais  memorável  batalha  d  esta  longa  guerra,  tão  rui- 
nosa para  as  duas  nações ,  adquirio  uma  celebridade  devida 
ao  seu  êxito  singular,  ede  que  não  tinha  havido  talvez  exem- 
plo depois  do  tempo  dos  Romanos.  A  batalha  de  Touro,  da- 
da no  mez  de  maio  de  Í476,  pôde  com  effeito  ser  compa- 
rada á  dos  campos  Philippicos ,  em  que  Octávio ,  pelejando 
contra  Bruto  e  Cássio ,  foi  por  elles  derrotado,  ao  passo  que 
Marco  Antonio ,  seu  companheiro ,  triumphou  dos  dous  ven- 
cedores. Na  batalha  de  Touro  os  dous  reis  competidores,  D, 
Affonso  e  D.  Fernando,  dispuzerão  as  cousas  de  modo  que 
cada  um  dos  dous  monarchas  se  achasse  opposto  ao  lugarte- 
nente  do  seu  rival :  a  despeito  d'um  valor,  de  que  mais  d'u- 
raa  vez  havia  dado  claras  provas  f  D.  Affonso  fugio  até  Cas- 
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tro  Queimado,  sem  saber  o  fim  da  batalha.  Seu  filho,  o 
príncipe  D.  João,  que  supportou  com  extraordinária  intre- 
pidez o  esforço  das  tropas  de  Fernando,  não  só  lhes  resistio, 
mas  pòz  em  fuga  o  rei  d' Aragão,  e  ficou  senhor  do  campo; 
o  que  induzio  a  rainha  Isabel  a  dizer:  «  Se  o  pinto  não  vies- 
se ,  o  gallo  era  apanhado :  »  palavras  graciosas  e  concisas  , 
de  que  procede  o  provérbio  hespanhol ,  que  ainda  hoje  se 
repete. 

Duarte  ã' Almeida ,  por  alcunha  o  Decepado. 

A  batalha  de  Touro,  na  verdade  fatal  aos  Portuguezes, 
é  a  seus  olhos  illustrada  por  um  d'esses  successos  inauditos, 
que  todos  os  povos  com  orgulho  em  seus  annaes  mencionão. 
Duarte  d'Almeida  levava  a  bandeira  real:  no  calor  da  pele- 
ja ,  o  alferes  se  vio  pelos  seus  abandonado ,  e ,  ficando  só , 
mostrou  um  valor  heróico.  Cortào-lhe  a  mão  com  que  segu- 
ra o  estandarte ,  com  a  que  lhe  resta  Duarte  d'Almeida  o 
sustem;  um  golpe  de  cimitarra  lhe  decepa  o  braço,  seus 
fortes  dentes  segurâo  a  lança  em  que  tremula  a  bandeira  por- 
tugueza.  Trespassado  de  muitas  lançadas ,  ferido  de  muitos 
golpes ,  só  conseguem  tomar-lhe  o  estandarte  quando  o  der- 
ribão  do  cavallo.  O  intrépido  alferes  ainda  assim  não  morreo 
e  voltou  a  Portugal.  Duarte  Nunes  de  Leão  d'esta  sorte  nos 
refere  o  fim  da  sua  pathetica  historia  :  «  Por  este  honroso 
feito ,  Duarte  d'Almeida  não  teve  outro  galardão ,  segundo 
o  costume  do  paiz  em  que  os  maiores  serviços  são  os  que 
menos  se  pagão ,  senão  viver  mais  pohremente  que  antes  de 
perder  as  mãos  e  de  haver  grangeado  tão  illustre  fama.  Em 
Castella  faziâo  tal  apreço  da  sua  pessoa  ,  que  EIRei  D.  Fer- 
nando mandou  pendurar  as  armas ,  que  lhe  havião  tomado , 
na  capelIa  dos  reis  na  sé  de  Toledo ,  e  isto  como  tropheo ; 
ainda  hoje  lá  estão  as  referidas  armas.  Em  Zamora ,  aonde 
o  levarão  prisioneiro,  os  iniriigos  o  honrárão  mais  que  seus 
próprios  concidadãos ,  quando  elle  voltou  á  pátria. »  Esta 
grande  acção  foi  ainda  ha  pouco  narrada  por  um  poeta  na- 
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cional,  que  nos  annaes  portuguczes  tem  encontrado  mais  d'u- 
ma  pintura  pathetica  (1). 

Partida  d'ElRei  D.  Af forno  V para  França.  —  Acolhimen- 
to que  recebe  de  Luiz  XI.  —  Solemne  recebimento 
que  lhe  fazem  em  Paris. 

Profundamente  humilhado  pelo  máo  êxito  da  batalha  de 
Touro  ,  e  sabendo  em  que  mãos  deixava  as  rédeas  do  gover- 
no,   1).  Afíbnso  partio  para  França,   com  intento  de  obter 
de  Luiz  XI  soccon  os ,  que  o  puzessem  em  estado  de  prose- 
guir  a  guerra  com  Hespanha  ,  e  embarcou  no  mez  d'agosto 
de  1476  para  um  dos  portos  de  Provença.  Entre  os  homens 
eminentes ,  que  o  acompanhavão,  foi  por  certo  o  mais  notá- 
vel o  nobre  D.  Francisco  d'Almeida  ,   que  havia  de  ser  um 
dia  o  primeiro  vice-rei  das  índias.  Compellido  pelo  máo  tem- 
po a  afastar-se  de  Marselha  e  a  entrar  num  pequeno  porto, 
que  os  cronistas  designâo  confusamente ,   foi  só  quando  che- 
gou a  Perpinhào  que  D.  Aífonso  despachou  o  moço  Almeida 
a  Luiz  XI ,  para  noticiar-lhe  a  sua  chegada,  e  concordar  no 
modo  porque  se  haviâo  de  avistar  os  dous  monarchas  (1). 

Depois  da  época  em  que  o  conde  de  Bolonha  foi  sau- 
dado ,  mesmo  em  Paris,  com  o  titulo  de  regente  de  Portu- 
gal ,  nenhum  Portuguez  de  tal  jerarchia  havia  apparecido  em 
França.  Por  isso  Luiz  XI ,  posto  que  determinado  sobre  a 
politica  ,  que  queria  seguir  ,  havia  com  tudo  ordenado  que 
nada  faltasse  á  pompa  d'uma  recepção,  de  que  interiormen- 
te se  lisongeava,  Em  silencio  passaremos  as  circunstancias 
d'uma  viagem,  que  teve  tão  poucos  resultados  effectivos ;  po- 
rem mencionaremos ,  como  successo  curioso ,  a  entrada  de 
D.  AObnso  em  Paris ;  e  será  um  cronista  francez  do  decimo 

(1)    Pizarro  de  Moraes  Sarmento,  O  Romanceiro  Portuguez. 

(O  A  resposta  ,  que  D.  Afíbnso  recebeo ,  lhe  fez  proseguir  a 
sua  viagem  por  Narbonne  ,  Montpellier  e  Languedoc :  em  Numes 
apartou  se  da  via  romana,  que  conduzia  a  /Ivignon',  em  Lião,  o 
«iuque  de  Bourbor  saio  a  recebel-o. 
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quinto  século,  que  ingenuamente  narrará  os  factos,  que  de 
modo  mui  summario  referem  em  geral  os  escritores  portu- 
ga ezes  : 

«  E  o  rei  de  Portugal,  que  pretendia  os  reinos  de  Se- 
vilha e  Casteila  ,  por  causa  de  sua  mulher,  partio  do  seu 
reino,  e  desembarcou  em  França,  com  intento  de  pedir  ao 
rei  auxilio  de  gente,  que  a  recuperar  os  ditos  reinos  o  aju- 
dassem ,  e  foi  mui  honrosa  e  benignamente  recebido.  E  de- 
pois de  se  demorar  algum  tempo  em  Tours ,  onde  o  festeja- 
rão muito  e  o  acompanharão  numerosos  fidalgos  e  rieos-ho- 
mens ,  o  dito  rei  de  Portugal  se  foi  a  Orleans ,  onde  lhe  fi- 
zerào  decoroso  agazalho,  e  de  lá  partio  para  a  mui  formosa 
cidade  de  Paris ,  na  qual  entrou  n'um  sábado  vinte  e  trez  de 
novembro  do  anuo  de  1  Í76  ,  pelas  trez  horas  da  tarde  pou- 
co mais  ou  menos.  E  os  estados  de  Paris ,  por  ordem  e  ves- 
tidos de  gala  ,  sairão  a  recebel-o ,  como  se  fosse  o  seu  pró- 
prio rei.  Em  primeiro  lugar  iào  os  principaes  do  corpo  do 
commercio,  vestidos  com  togas  de  damasco  branco  e  encar- 
nado forradas  de  martas,  e  acompanhados  dos  cidadãos  e  of- 
ficiaes  da  dita  cidade.  Seguia-se  logo  Roberto  d'Estouteville, 
preboste  de  Paris ,  com  um  luzido  acompanhamento.  A  pós 
este  iào  o  chanceller  Doriolie,  os  presidentes  e  conselheiros 
dos  tribunaes ,  e  o  grande  numero  de  prelados ,  bispos ,  ar- 
cebispos e  outras  pessoas  notáveis.  E  d'este  modo  acompa- 
nhado chegou  á  porta  de  São  Jacques  por  onde  entrou  na  ci- 
dade. Em  Santo  Estevão  dos  Gregos,  aonde  o  conduzirão, 
encontrou  os  reitores  e  mais  membros  da  universidade  de  Pa- 
ris, que  o  felicitárào  pela  sua  boa  vinda.  Feito  isto  se  foi  á 
igreja  de  Paris ,  cujo  prelado  mui  honrosamente  o  recebeo , 
e  havendo  ali  feito  oração,  caminhou  ao  longo  da  ponte  de 
Nossa  Senhora ,  no  extremo  da  qual  encontrou  cincoenta  ho- 
mens,  com  brandões  accesos ,  que  o  acompanharão  até  ao 
aposento,  que  lhe  era  destinado.  Depois  d'isto,  visitou  to- 
dos os  lugares  curiosos  de  Paris ,  e  foi  ao  palácio  do  bispo , 
para  ali  ver  graduar  um  doutor  na  faculdade  de  theologia  ; 
g  no  domingo  1.°  de  dezembro  de  1476  ,  por  diante  da  sua 
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pousada  foi  passar  todo  o  corpo  da  universidade  de  Paris , 
indo  depois  cantar  missa  a  Sào  Germano.  Em  íim  ,  por  to- 
da a  parte  o  acompanhava  Gaurourt ,  official  do  rei,  o  qual 
em  sua  casa  lhe  deo  um  magnifico  br.nqurte,  a  que  assistio 
grande  numero  de  pessoas  notáveis ,  homens ,  damas  e  dou- 
zeilas  (t). » 

Volta  de  D.  Affonso  Vm  a  Portugal.  —  D,  João  lhe  entrega 
o  governo  do  reino  .  —  Morte  de  D.  Affonso. 

Sem  embargo  do  esplendido  recebimento  feito  ao  mo- 
narcha  viajante ,  a  despeito  das  promessas  do  rei  de  França, 
nada  de  positivo  ou  util  se  fez  a  respeito  d*um  príncipe  mui 
brioso  para  que  um  soberano  como  Luiz  XI  á  delle  unisse  a 
sua  politica.  D.  Affonso  comprehendeo  mui  tarde  a  nullidade 
de  suas  esperanças :  cançado  da  authoridade,  e  como  persua- 
dido da  sua  impotência,  determinou  buscar  socego  na  soli- 
dão ,  executando  um  acto  d'alta  politica  ,  de  que  a  sua  sa- 
gacidade lhe  havia  manifestado  o  verdadeiro  valor,  Collocar 
immediatamente  no  throno  de  Portugal  um  príncipe  nascido 
para  reinar,  procurar  as  doçuras  da  contemplação  nos  sagra- 
dos lugares,  que  tinha  querido  eonquistar ,  e  onde  todo  o 
peregrino  religioso  desejaria  assentar  para  sempre  a  sua  mo- 
rada ,  tal  foi  a  resolução,  que  1).  Aflbnso  um  momento  ado- 
ptou. Escreveo  a  seu  filho  para  que  tomasse  o  titulo  de  ref, 
e  se  dingio  a  um  dos  portos  de  França,  com  intento  de  em- 
barcar para  Jerusalém.  Tudo  isto  se  executou  com  tal  segre- 
do, que  á  excepção  de  doas  ou  trez  confidentes,  que  deviào 
seguil-o  na  solidão,  nenhum  dos  que  o  haviâo  acompyrdiHdo 
no  meio  das  pompas  reaes ,  que  ficào  referidas,  foi  sabedor 
de  seus  projectos.  Uma  carta  enviada  a  Luiz  XI  recommen- 


(1)  Vid.  Histeria  de  Z>/z  XI ,  rei  de  França,  e  das  cou- 
sas mernoraue  s  succcd.das  no  reinado,  desde  o  aono  de  1460  utõ 
«o  de  1463,  escrita  por  João  de  Troyes,  p.  %50. 
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dava  ao  rei  de  França  estes  servos  fieis  (1).  Nem  por  isso 
foi  menor  o  desgosto  dos  Portuguezes  quando  souberào  da  de- 
sappariçào  d'um  príncipe,  que  amavao  a  despeito  de  suas  im- 
prudências. Cançados  de  sentir,  for  ao  em  busca  do  real  fu- 
gitivo, que  encontrarão  n'um  pequeno  porto  visinho  de  Hon- 
fleur,  onde  elle  estava  incógnito  desde  algum  tempo,  aguar- 
dando occasião  favorável  de  passar  á  Terra  Santa.  Se  pudés- 
semos conceder  mais  espaço  á  narração  d'um  acontecimento, 
que  se  pôde  reputar  como  um  curioso  episodio ,  posto  que 
destituído  d'importancia  histórica  ,  encontraríamos  ainda  na 
crónica  franceza  alguma  passagem ,  que  ingenuamente  nos 
pintasse  o  jubilo  d'aquelles  servos  encontrando  o  seu  rei,  e  a 
resistência  religiosa  cTeste  monarcha,  quando  lhe  supplicarào 
que  desistisse  do  seu  intento  e  reassumisse  a  real  authorida- 
de.  Este  peregrino  coroado  resolveo-se  em  fim  ,  e ,  no  méz 
(Toutubro  de  1477,  com  a  sua  comitiva  embarcou  para  Lis- 
boa ,  que  elle  não  queria  ver  mais,  e  que  nunca  deveria  ter 
abandonado. 

O  príncipe ;  que  só  desde  quatro  dias  usa  do  titulo  de 
D.  João  íí ,  peia  expressa  vontade  de  seu  pai ,  o  infante  rei 
passeia  ao  longo  da  praia  ,  em  companhia  do  segundo  duque 
de  Bragança  e  d'um  prelado  celebre,  que  mais  tarde  será  car- 
deal, lille  soube  da  próxima  chegada  do  príncipe  irresoluto, 
que  apparenternente  ignora  as  tentaçòe  ,  que  excita  othrono, 
e  confia  na  moderação  d'um  filho.  Que  hei  de  fazer?  disse 
D.  João  ao  nobre  duque,  cuja  resposta  podia  prever :  «  Res- 

(1)  Luiz  XI,  como  havemos  dito,  confirmou  no  titulo  de 
conde  d*Avranches,  Almada,  filho  de  D.  Alvaro,  que  primeiro  fo- 
ra revestido  d'esta  dignidade.  -  Por  largo  tempo  pagárâo  os  reis  de 
França  quatrocentos  cruzados  de  renda  aos  cavalleiros  d'aquel!e  ti- 
tulo e  denominação,  "d'onde  se  pôde  concluir,  diz  Faria  e  Souza, 
que  se  estes  reis  não  erão  tributários  de  Portugal,  ao  menos  o  erão 
do  valor  portuguez,  visto  que  este  havia  grangeado  a  ura  cavalki- 
ro  tal  favor  honorifico  e  vantajoso  Quatrocentos  cruzados  d'aquelle 
tempo  equivalião  a  quarenta  mil  d^oje;  as  exigências  augmentá- 
lão,  os  capitães  também,  os  homens  diminuirão,  as  virtudes  tem- 
se  feito  pequenas.,,  Vidt  Faria  e  Souza,  Europa  Portugueza. 
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tituir  o  sceptro  a  vosso  pai  e  tornar  a  ser  real  infante ;  »  o 
bispo  approvou  estas  palavras.  Diz  a  crónica  que  D.  João  con- 
tinuou passeando  ,  sempre  seguido  de  seus  dous  conselheiros, 
e  que  distraindo  lançava  seixos  da  praia  eos  fazia  voar  sobre 
as  ondas.  Esta  scena  durou  algum  tempo  em  silencio,  e  es- 
te silencio  inquietou  por  certo  um  dos  dous  conselheiros ,  foi 
o  prelado,  por  quanto  este  não  era  primo  d'ElRei  (1).  «Adeos, 
senhor  duque ,  disse  elle  em  voz  baixa  :  eu  sei  quem  vai  fa- 
zer de  modo  que  nào  lhe  toque  uma  d  estas  pedras.  ...»  D. 
João  II  saio  com  tudo  da  sua  distracção,  e  foi  a  Oeyras  en- 
tregar dignamente  o  sceptro  a  seu  pai.  Queria  D.  Aflonso  of- 
lerecer-lhe  solemnemente  a  administração  dos  negócios,  e  re- 
servar para  seu  retiro  o  pequeno  reino  do  Algarve ;  porem  D. 
João  insistio  para  que  seu  pai  reassumisse  o  titulo  de  mon ar- 
dia e  exercesse  a  plenitude  do  puder.  Nào  sobreviveo  D.  Af- 
io uso  muito  tempo  á  sua  viagem.  Vendo  que  suas  pretenções 
a  respeito  de  Castella  nenhum  resultado  tmhào,  constrangido, 
por  assim  dizer,  em  1479,  a  concluir  um  tratado  de  paz, 
que  degradava  para  um  convento  essa  desafortunada  Dona  Joan- 
na  a  que  havia  dado  o  nome  d'esposa  ,  D.  Affonso  se  retirou 
a  Cintra,  onde,  acommettido  d*uma  profunda  melancolia,  em 
breve  caio  era  enfermo,  e  expirou  a  28  d'agosto  de  1181  , 
no  mesmo  quarto  em  que  nascera.  Este  príncipe  tinha  qua- 

(1)  O  homem  de  que  aqui  se  trata  é  o  famoso  D.  Jorge  da 
Costa,  cardeal  de  Lisboa,  mais  conhecido  pelo  nome  de  cardeal 
d'Alpedrinha ,  por  haver  nascido  na  villa  d'este  nome  (na  província 
da  Beira)  D  Jorge  daCosti  t  nha  si  io  preceptor  de  Dona  Chatha- 
Tina,  filiia  d'EIRei  D  Dm;  te,  uma  das  mais  instruídas  princezas 
do  seu  tempo,  e  D  Jorge  era  celebre  pela  sua  muita  erudição  Con- 
fessor de  D.  Alfonso  V,  occupava  um  lugar  noconselho.  Como  bis- 
po tinha  passado  da  sé  d4 Évora  para  a  de  Lisboa.  Depois  da  scena, 
que  acabamos  de  referir,  D.  Jorge  da  Costa  se  retirou  para  Roma, 
onde  veio  a  adquerir  verdadeira  influencia,  e  sérvio  Portugal  d'um 
modo  etíicaz  nos  negócios  difficeis,  que  com  o  andar  do  tempo  so- 
brevierão.  N'esta  cidade  falleceo,  aos  cento  e  dous  annos  de  idade, 
a  10  de  setembro  de  1508  ,  tendo  por  conseguinte  visto  executar  a 
maior  parte  dos  descobrimentos,  que  illuàlrárão  a  sua  pátria. 
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renta  e  nove  annos  e  sete  mezes  d'idade  quando  morreo,  e 
quasi  quarenta  e  írez  de  reinado.  Sem  embargo  das  suas  boas 
qualidades  e  intelligencia,  collocado  entre  D.  Pedro  d'Alfar- 
robeira  eo  enérgico  D.  João  II,  torna  se  como  um  obstácu- 
lo entre  ©s  dous  maiores  homens  políticos,  que  Portugal  tem 
produzido  (1). 

Considerações  succintas.  —  Successos  gemes , 
que  devem  rematar  a  idade  med  a. 

Agora,  que  havemos  buscado  fazer  comprehender  os  prin- 
cipaes  acontecimentos  politicos  ou  militares,  que  constituem 
a  historia  de  Portugal  durante  a  idade  media  ,  passaremos  a 
outra  ordem  de  successos,  a  uma  serie  de  considerações,  que 
muitas  vezes  omittem  em  certos  livros,  mas  que  todavia  re- 
presentâo  uma  das  phrases  da  historia.  Em  breve  precioso 
será  collocar  sob  o  seu  verdadeiro  aspecto  esse  rei  d'inílexivel 
vontade,  de  que  havêmos  deixado  devisar  o  caracter.  E'  elle, 
que  tem  a  missão  de  destruir  as  instituições  da  idade  media, 
ed'impeliir  Portugal  para  o  caminho  glorioso,  em  que  os  ou- 
tros povos  hào  de  admiral-o  tanto  quanto  esquecerão  o  pas- 
sado cheio  de  successos  originaes,  de  lembranças  curosas,  que 
um  momento  quereríamos  evocar,  i).  João  II ,  cedo  instruí- 
do nos  estudos  clássicos,  d  ltalia  chama  um  escritor  capaz  de 

(1)  Garcia  de  Rezende  assim  descreve  em  alguns  versos  a  his- 
toria d'este  rei  (vid.  a  sua  Mtsctllanea) ; 

El  rey  D.  Affonso  andou 
Sejs  vezes  fora  da  terra. 
Castel  la,  Fee^  conquistou 
Em  batalhas  pdlejou 
Seu  sogro  mato  em  guerra. 
Depois  veo  e  morreo 
Na  ea>a  em  que  nasceo 
Em  Sintra  onde  acabou 
Seus  trabalhas  e  deixou 
Grani  filho  que  sobcedeo» 
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dizer  em  latim  oqnetào  bem  dizia  em  porí  usuoz  o  velho  Fernão 
Lopes,  e  vc-se  que  ha  tentativa  para  substitirr  uma  rheto- 
rica  elefante  a  um  natural  um  pouco  bárbaro,  e  todavia  cheio 
de  graça.  Antes  que  o  espirito  de  cavaNaria  se  extinga  ,  ou. 
que  o  mythologico  lhe  imprima  outro  género  de  magnificên- 
cia, imporia  olhar  para  traz.  E'  necessário  ver  mo  só  quaes 
ei  iio  os  recursos  da  naçào,  suas  tendências  iotellectuaes ,  mas 
também  o  que  se  poderia  chamar  o  intimo  espirito  do  povo. 
Combates  memoráveis ,  grandes  descobrimentos ,  e  episódios 
paíheticos,  quasi  todos  se  tem  dito  sobre  este  período,  e  nós 
mesmos  tomos  buscado  nâo  omitir  couvi  alguma  importante; 
porem  visto  que  este  livro  nâo  tem  a  pertençào  de  ser  histo- 
ria oíficial,  um  momento  exporemos  o  que  quasi  sempre  se  põe 
de  parte,  e  que  importará  restabelecer  para  o  futuro. 

Estado  da  agricultura  no  Xl  V.°  e  XV. °  século. 

Se  nos  recordarmos  do  que  fica  dito  ácerca  do  flores- 
cente remado  de  D  Diniz,  que  os  vassalíos  denominávào  corn 
tanta  razão  o  lavrador,  fácil  é  ver  porque  felizes  combinações, 
porque  serie  do  bem  entendidas  deligencias,  a  agricultura  te- 
ve em  Portugal  um  augmento  verdadeiramente  prodigioso. 
Este  estado  se  manteve,  soíírendo  diversas  alternativas,  até 
á  época  em  que  a  dynastia  d'Aviz  subio  ao  throno.  Se  nos 
reportarmos  a  um  escritor  portuguez ,  que  especialmente  es- 
creveo  sobre  este  importante  assumpto,  havia  no  tempo  d'El- 
Rei  D.  Fernando  tal  abundância  de  trigo,  que  os  reinos  es- 
trangeiros podiào  prover- se  de  grào  n'um  paiz  ,  em  que  im- 
possível se  tem  tornado  a  exportação  de  cereaes.  Na  mesma 
época,  Castella,  o  reino  de  Leão,  Galiza,  Flandres  e  Alle- 
manha  vinhào  prover-se  d'azeite  a  Santarém,  Lisboa  e  Abran- 
tes. Extremoz,  Moura  Elvas,  Beja,  subministravào,  mas  em 
menor  quantidade,  este  género  para  a  exportação;  Coimbra 
era  afamada  no  resto  da  Península  como  o  lugar  em  que  se 
recolhia  o  melhor  azeite  do  reino. 

Ás  leis  promulgadas  porElRei  D.  Fernando,  para  con- 
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servação  da  prosperidade  agrícola,  são  notáveis  por  sua  sabe- 
doria e  pelas  disposições  coactivas,  que  ellas  contem.  As  re- 
feridas leis  não  só  indicão  as  épocas  em  que  convém  começar 
certas  culturas ,  nào  só  especificão  a  natureza  das  semeadu- 
ras, mas  ao  trabalho  dos  campos  constrangem  essa  porção  da 
povoação,  que  veio  a  ser  inútil  nos  reinados  seguintes.  Umas 
vezes  sào  os  escudeiros ,  os  supposto:»  criados  d'E!Hei ,  que 
passão  a  vida  no  ocio  ,  e  que  as  sobreditas  leis  condernnào  á 
lavoura  :  outras  vezes  ellas  se  derigen]  aos  eremitas,  que  tão 
prodigiosamente  se  haviào  augmentado  durante  o  decimo  quar- 
to e  o  decimo  quinto  século,  e  os  o  brigão  a  trabalhos  effecti- 
vos  sob  pena  d'açoutes  ou  degredo.  Duarte  Nunes  de  Leão 
affirma  que  estas  leis ,  de  que  talvez  se  pudesse  modificar  a 
severidade,  mantiverâo  a  abundância  no  reino.  Epheinera  de- 
via ser  com  tudo  esta  prosperidade ,  e  a  época  ,  em  que  D. 
João  1  estabeleceo  adynastia  d'Aviz,  foi  verdadeiramente  in- 
fausta á  agricultura.  Com  effeito,  as  terríveis  commoções  po- 
liticas ,  que  no  reino  succederào ,  no  começo  deste  reinado , 
lançârào  as  differentes  culturas  n'um  estado  d'iuercia,  de  que 
algumas  com  diíficuldade  se  restabelecerão.  Nas  revoluções , 
que  a  agricultura  soffreo  durante  este  período,  se  pode  achar 
a  explicação  de  muitos  successos  políticos.  A  povoação  agrí- 
cola diminuio  d'um  modo  funesto,  e  parte  das  famílias  por- 
tuguezas ,  que  haviào  tomado  o  partido  de  Castelía  durante 
estas  dissenções  internas ,  do  reino  se  ausentarão  depois  da 
batalha  d'Aljubarrota  ,  e  forão  estabelecer-se  em  Hespanha  , 
ficando  suas  terras  incultas ,  até  que  o  novo  rei  as  deo  aos 
poderozos  feudaíarios ,  que  o  tinhão  ajudado  a  consohdar-se 
no  throno,  Parece  que  estas  concessões  tiverào  então  um  re- 
sultado deplorável,  e  que  a  conglobação  das  propriedades  veio 
a  ser  tal ,  que  estas  terras  abandonadas  com  difficuldade  pu- 
derão  ser  sujeitas  a  uma  cultura  regular.  Mais  iarde,  no  tem- 
po d'EiUei  D.  Duarte  e  sob  a  administração  de  D.  Pedro 
d'Alfarrobeira  ,  procurou-se  remediar  o  mal ,  adoptando  as 
idéas  sans  dos  reis  da  idade  media  ,  que  se  bonravão  com  o 
titulo  de  lavradores,  e  que  entravào  em  relação  directa  com 
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a  povoação  agrícola.  D.  AÍTonso  V  todavia,  dominado  sempre 
por  idéas  cavalleirosas,  esem  cessar  entregue  a  novas  em  pre- 
zas, que  fora  do  reino  olevavâo,  não  foi  um  monarcha  agri- 
cultor ;  porem  teve,  sobre  este  ponto  assim  como  acerca  d/ou- 
tros muitos ,  rectas  intenções ,  que  seu  filho  soube  realizar  ; 
aqui  faremos  menção  d'uma ,  ainda  que  devesse  seguir  outra 
ordem  cronológica. 

Candelárias  creadas  no  XV.0  seado. 

Os  escritores,  que  tem  tratado  da  historia  da  agricul- 
tura em  Portugal ,  não  insistirão  suficientemente ,  a  nosso 
entender,  sobre  oproidgioso  melhoramento,  que  o  génio  pre- 
vidente de  D.  João  II  introduzio  em  seus  Estados  a  respeito  da 
raça  cavallar.  Este  monarcha  não  só  promulgou  um  edito  pro- 
hibindo  a  todos  os  seus  vassallos ,  de  qualquer  classe  ou  con- 
dição que  fossem,  cavalgar  em  machos,  mas,  intentando  crear 
para  as  necessidades  do  exercito  uma  raça  essencialmente  pró- 
pria para  a  guerra  ,  oppôz-se  a  que  os  indivíduos  incapazes 
d'empunhar  armas  fizessem  uso  habitual  das  mullas.  Debalde 
vio  o  clero  n'estas  determinações  uma  disposição  contraria  a 
seus  privilégios ;  EIRei  ao  principio  deo  mostras  de  ceder  a 
estas  reclamações ,  mas  foi  para  logo  promulgar  outra  orde- 
nança, que  aos  ferradores  do  reino  prohibia,  sob  pena  de  mor- 
te, ferrarem  machos ;  o  clero  mostrou-se  offendido,  mas  o  edito 
foi  executado,  e,  como  refere  Vasconcellos ,  d'este  modo  aug- 
mentou  consideravelmente  a  raça  cavallar  em  Portugal.  Estas 
judiciosas  leis  forão  em  breve  promulgadas  no  resto  da  Pe- 
nínsula, e  já  se  achão  em  vigor  na  Casteíia  desde  os  primei- 
ros annos  do  decimo  sexto  século ,  visto  que  Christovào  Co- 
lombo ,  quebrantado  pelos  annos  e  abatido  pela  velhice ,  co- 
mo singular  privilegio  obteve,  em  1  506,  a  faculdade  de  mon- 
tar n'uma  mulla  seílada  e  enfreada  (1).  O  filho  de  D.  Af- 

(J)  Vid.  Navarrete  ,  Documentos  relativos  ao  descobrimento 
d©  novo  mundo. 
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íonso  V  nao  se  contentou  com  promulgar  leis  relativas  ao  as- 
sumpto de  que  traiamos ,  estabeleceo  verdadeiras  caudela- 
rias  sob  a  direcção  d'um  alto  delegado.  O  Coudel  mór ,  cu- 
ja creaçào  era  d 'uma  época  anterior,  tomou  então  maior  im- 
portância e  recebeo  novas  attribuições ;  nào  só  teve  ,  como 
d'antes ,  inspecção  sobre  as  caudelarias  inferiores  das  provín- 
cias, mas  houve  de  mandar  vir  dos  estabelecimentos,  que  já 
existião  era  Africa,  cavallos  árabes  capazes  de  renovar  as  ra- 
ças degeneradas  em  Portugal.  Vasconcellos  diz  que  com  este 
intento  se  introduzirão  cavallos  do  reino  de  Fez  ,  e  que  hou- 
ve ordem  de  os  distribuir  por  toda  a  extençâo  do  remo;  (Fes- 
ta sorte  completamente  se  repararão  as  immensas  perdas , 
que  durante  o  improfido.  reinado  de  D.  AÍFonso  V  se  expe- 
rimentárâo.  O  filho  d'este  monarcha  repartiu  a  cava  lia  ria  do 
reino  em  companhias  a  que  deo  officiaes  e  chefes  particulares, 
que  as  sujeitarão  a  exercícios  regulares;  mas  estas  cousas  nào 
se  podião  executar  sem  uma  rigorosa  disciplina  :  tão  judicio- 
sas determinações  derào  azo  a  queixas ,  e  a  historia  nos  de- 
clara que  perseverança  foi  mister  a  D.  João  II  para  n'esta  par- 
te obter  profícuos  resultados  para  o  paiz. 

Moedas  portuguesas  da  idade  media. 

Nada  é  em  geral  mais  raro  que  os  tratados  especiaes 
sobre  este  assumpto,  todavia  tão  importante.  Os  Portugue- 
zes  possuem  uma  obra  distincta  ácerca  das  medalhas  e  moe- 
das antigas ;  porem ,  posto  que  escrita  no  idioma  nacional,  é 
devida  a  um  Italiano,  e  trata  só  das  medalhas  romanas  (1). 
M.  ííinsey  ,  no  seu  Portugal  illustrated ,  com  exactidão  re- 

0)  Eis-squi  o  titulo  completo  (Teste  livro  :  Numismalogia 
ou  breve  recopilaçao  de  algumas  medalhas  dos  imperadores  romanos, 
de' ouro  ,  prata  e  cobre,  que  estão  no  museu  de  Lourenço  M.  >rg an- 
ti .  bibliotkecario  do  illustrissimo  e  reverendíssimo  senhor  O.  Tko- 
maz  ,  primeiro  patriarcha  de  Lisboa,  a  que  se  ajunta  uma  bibho- 
fhecet  de  lodos  os  authores ,  que  escreverão  de  medalhas  e  inscrip» 
çães  antigas ;  parte  1,*;  JLisb. ,  1737,  in-4t.° 
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praduzio  certas  moedas,  mos  desprezou  completamente  "as  da 
idade  media,  de  modo  que  nos  veríamos  obrigados  a  guardar 
um  silencio  absoluto  sobre  este  ponto,  se  hão  tivéssemos  á 
nossa  disposição  dous  artigos ,  habilmente  escritos  pela  penna 
d'um  anonymo  ,  assim  como  as  considerações,  cheias  de  sa- 
bedoria e  originalidade,  que  Faria  Severim  nos  deixou.  Com 
eí!eito,  este  ecclesiastico,  dotado  detào  louvável  espirito  d  in- 
vestigaçào,  vivia  num  tempo  em  que,  debaixo  d'alguns  pon- 
tos de  vista,  era  fácil  conseguir  certas  antiguidades  para  sem- 
pre perdidas.  Foi  elle  que  possuio  a  mais  curiosa  collecçao  de 
medalhas  nacionaes,  que  em  Portugal  se  conheceo,  depois  da 
do  duque  d'Abrantes.  Tinha-se  tornado  quasi  impossível  con- 
seguir em  Lisboa  moedas  antigas,  e  erâo  reputadas  como  da 
mais  excessiva  raridade  as  dos  primeiros  séculos  da  rao- 
narchia. 

Reportando-nos  ao  historiador ,  que  acabamos  de  citar, 
e  a  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  as  primeiras  moedas  portugue- 
zas  forào  cunhadas  no  Porto ,  e  por  estrangeiros ,  a  que  se 
concederão  grandes  privilégios :  cedo  se  cunhou  também  moe- 
da em  Valença  e  Lisboa.  À  crónica  de  D.  João  menciona 
o  mestre  das  moedas,  que  estava  em  Évora.  «  Os  seitis  e  uma 
boa  parte  das  moedas  antigas ,  tendo  sido  cunhadas  no  Por- 
to ,  tem  no  reverso  as  armas  d'esta  cidade ,  que  sao  torres 
banhadas  por  um  rio.  Ha  muita  apparencia  de  que  também 
se  edificou  uma  casa  de  moeda  em  Coimbra  ,  quando  os  reis 
de  Portugal  para  lá  muclárào  a  sua  corte.  O  conde  D.  Pedro, 
tratando  dos  antigos  costumes ,  muitas  vezes  falia  dos  moe- 
deiros  d'esta  cidade.  » 

«Assim  como  se  fez  mui  bem  notar  na  época  em  que 
D.  Henrique  veio  a  Portugal ,  a  principal  moeda  de  França, 
Allemanha  e  Inglaterra  eia  a  libra,  que  servia  d'unidade  pa- 
ra todas  as  contas ,  como  succede  em  Franca  com  o  franco . 
posto  que  houvessem  outras  moedas  de  valores  mais  ou  me- 
nos consideráveis,  contendo  intrinsecamente  muitas  vezes  a 
libra.  Como  todos  sabem, -a  libra  não  recebeo  esta  denomi- 
nação, do  seu  peso  efiectivo,  mas  sim  á  imitação  da  antiga 
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libra  romana,  que  sendo  ao  principio  d'um  valor  effectivo-  de 
doze  onças,  veio  em  fim  a  não  pesar  mais  que  uma  ,  nos  ul- 
limos  tempos  do  império.  O  conde  1).  Henrique  iutroduzio  a 
tibra  nos  Estados,  que  lhe  forào  concedidos;  porem  nào  se 
sabe  se  o  fez  porque  a  achou  já  em  circulação  nos  outros  Es- 
tados christàos  da  Península  ,  ou  se  foi  só  pela  sua  qualida- 
de de  Francez.  » 

Nenhuma  moeda  d'esta  época  foi  conservada  nos  gabi- 
netes dos  curiosos ;  ignora-se  mesmo  se  as  peças  erâo  de  ou- 
ro ou  só  de  prata ;  e  levâo  a  duvida  até  a  suppôr  que  só  no 
tempo  de  D,  Affonso  Henriques  houverào  moedas  cunhadas  em 
Portugal  (1). 

Um  sábio,  cuja  opinião  de  bom  grado  adoptamos ,  ob- 
servou que  se  a  libra  servia  de  base  fundamental  ao  systema 
y  monetário  da  Europa ,  este  systema  se  confundio  na  Penínsu- 
la com  o  dos  Árabes  ,  de  que  procederão  os  antigos  mara- 
vedis. 

Haviâo  em  Portugal  maravedis  d'ouro  e  de  prata.  Um 
maravedi  de  prata  valia  120  réis.  Impossível  tem  sido  até 
ao  presente  determinar  d'um  modo  exacto  o  valor  do  mara- 
vedi d  ouro ;  o  que  se  pôde  dizer  de  mais  razoável  a  este  res- 
peito, é  que  elle  valia  duas  libras  e  meia. 

De  todas  estas  moedas ,  a  única,  que  ora  existe ,  é  um 
maravedi  de  D.  Sancho  I,  o  qual  no  peso,  e  talvez  na  qua- 
lidade, differe  mui  pouco  dos  maravedis  mouriscos  e  dos  que 
mandou  cunhar  D.  Aííonso  Henriques.  O  sobredito  marave- 
di de  D.  Sancho  tem  d'uma  parte  esta  inscripção:  Sancius 
JRex  Porlugalis ,  e  da  outra ,  In  nomine  Patris  et  Filii  et 
Spirilus  sancli.  Amen.  » 

O  caracter  mais  curioso  d'esta  moeda  é  oíferecer  um 
argumento  decisivo  contra  a  supposta  origem  das  armas  por- 
tuguezas ,  em  que  ,  segundo  dizem  ,  D  Aííonso  Henriques , 
mandara  pôr  os  cinco  escudos  em  memoria  das  cinco  chagas 
de  Jesus  Christo,  com  os  besantes  nomeio  de  cada  um  d'el- 


(1)    O  Panorama:  moedas  portuguezas  ;  t.  II,  p.  189. 
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les,  como  symbolo  dos  trinta  dinheiros  porque  Judas  vendeo 
o  Salvador  do  mundo.  E'  com  eííeito  mui  digno  denota,  que 
durante  um  século  em  que  tanto  respeito  havia  para  todo  o 
symbolo  religioso ,  D.  Sancho  despresassc  tào  promptamente 
a  piedosa  idAa  do  seu  predc<  e  sor,  Acerca  da  principal  e  talvez 
da  única  moeda  ,  que  mandou  cunhar. 

A  Bibliotheca  real  de  Paris  possue  um  dos  maravedis 
de  D.  Sancho  1 ,  no  qual  Faria  Severim  queria  ver  a  antiga 
dobra. 

Entre  as  moedas  de  que  nsavão  os  Mouros  d'Hespanba, 
haviào  Irez  espécies  de  moedas  d'ouro,  que  os  antigos  escri- 
tores designâo  pelos  nomes  de  dobras  mouriscas ,  dobras  va- 
lidias,  e  maravedis.  O  maravedi  tinha  sido  introduzido  na  Hes- 
panha  pelos  Âlmoravides.  «  Ambrósio  de  Morales  observa  , 
diz  Faria,  que  antes  da  sua  irrupção,  nenhuma  memoria  de 
Castella  faz  menção  d'esta  moeda,  mas  que  pelo  contrario  de- 
pois, foi  tào  vulgar  contar  por  maravedis,  que  todas  as  com- 
putações do  preço  dos  géneros  e  valor  das  moedas  se  fizerào 
por  meio  d'elíes.  Para  significar  o  valor  do  real  de  prata,  di- 
zem que  vale  trinta  e  seis  maravedis,  e  o  dobrão  d'ouro  no- 
vecentos e  sessenta ,  contando  o  maravedi  pelo  valor  do  real 
de  cobre.  Com  tudo  posto  que  o  maravedi  corresse  em  Por- 
tugal, parece  que  foi  só  o  de  ouro,  de  que  sessenta  fazião  o 
marco;  o  seu  valor  seria  ao  presente  de  quinhentos  reis  (1). 

Em  summa,  haviào  no  começo  da  monarchia  duas  moe- 
das principaes :  a  libra  de  prata  ,  a  que  se  pôde  attribuir 
uma  origem  franceza  ,  e  o  maravedi  d  ouro,  que  dos  Árabes 
passara  aos  christàos.  A  libra  dividia-se  em  soldos,  que  con- 
tinhào  certa  liga,  como  estanho,  por  exemplo;  e vinte  des- 
tes soldos  faziào  uma  libra.  Haviào  duas  espécies  de  soldos : 
os  que  continhào  o  metal  de  que  acabamos  de  fallar  chama- 
vâo-se  soldos  brancos ,  e  cada  ura  (Testes  valia  doze  dinhei- 

(l)  O  maravedi  é,  segundo  09  escritores,  que  o  designâo, 
alternativamente  denominado  Marabitino,  Maravidil,  Maravedim* 
Vid.  Santa  Koza  de  Viterbo ,  Elucidário  de  palavras  antigas. 
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ros ;  os  outros  ,  só  de  cobre ,  erao  designados  pelo  nome  de 
soldos  pretos.  Ás  moedas,  que  acabamos  de  mencionar,  cor- 
rerão até  ao  reinado  de  D.  Aííonso  IV  ,  época  em  que  hon- 
re uma  notável  alteração  nas  que  fora  o  cunhadas.  As  moe- 
das designadas  pelo  nome  de  dinheiro  affonsino,  e  cujo  valor 
havia  sido  singularmente  alterado,  agenciarão  immensos  lu- 
cros ao  vencedor  da  batalha  do  Salado ,  que  todavia  se  mos- 
trou animado  d'uma  generosidade  sem  exemplo  a  respeito  do 
estrangeiro.  Affirmão  que  os  dinheifos  affonsinos  lhe  fizera  o 
anilar  em  cada  marco  quatro  libras  e  quatro  soldos.  Faria 
Severira  possuía  muitas  d'estas  moedas,  que  íorào  cunhadas 
no  Porto  e  em  Lisboa;  não  tem  a  effigie  do  príncipe,  e es- 
sencialmente differem  das  de  D.  Sancho.  A  mais  antiga  moe- 
da de  prata  mandada  cunhar  pelos  reis  de  Portugal ,  e  que 
nos  foi  transmittida ,  seria  ,  segundo  Severim  ,  o  affonsino. 
Parece  que  o  sysíeraa  de  D,  Aííonso  consistia  simplesmente 
em  mandar  fabricar  novas  moedas  de  prata,  dimiuuindo-Jhes 
o  peso  mctallico ,  e  attribuindo-lhes  ainda  assim  o  valor  das 
moedas  antigas.  O  mesmo  soberano  augmentou  tambe  m  o 
valor  do  cobre ,  ordenando  que  os  soldos ,  que  não  ha  viào 
sofrido  alteração,  só  representassem  nove  dinheiros  em  vez 
de  doze ,  e  continuassem  a  ser  a  vigessima  parte  da  libra. 
Parece  que  as  moedas  d'ouro  conservarão  o  seu  primeiro  va- 
lor no  tempo  de  D.  Diniz  e  de  seu  fiího :  ellas  tomarão  en- 
tão um  nome  diííereníe ,  e  forào  chamadas  dobras  cruza- 
das (i). 

D.  Pedro  í  mandou  lavrar  novas  moedas  d'ouro ,  que 
do  seu  nome  se  chamarão  dobras  de  D.  Pedro:  cincoenta 
d'ellas  faziao  um  marco  de  ouro.  Este  monareha  mandou  tam- 
bém cunhar  novas  moedas  de  prata :  erão  estas  o  Tomez  e  o 
Meio-íornez.  Vinha  tal  denominação  dos  lomezes  ou  luronen- 
ses  francezes ,  moeda  assim  chamada ,  segundo  muitos  pre- 

(1)  As  moedas  de  prata  e  de  cobre  do  tempo  de  D.  A  Afonso 
IV  estão  representadas  no  tomo  li  do  Panorama,  p.  261  ;  nelixs 
se  \ê  oá  cinco  escudos  e  os  cinco  dinheiros.  <• 
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tendem,  por  ser  cunhada  na  cidade  deTours.  Sessenta  e  cin- 
co tornezes  de  D.  Pedro  faziào  um  marco  de  prata  ,  e  por 
isso  o  seu  valor  actualmente  seria  de  quasi  seis  viutens.  Ha- 
viao  tornezes  mais  pequenos,  de  que  entra  vão  cento  e  trinta 
no  marco  E'  D.  Pedro  arguido,  assim  como  seu  pai,  nào 
só  de  haver  alterado  a  moeda,  mas  de  se  ter  dado  unicamen- 
te n'esta  falsificação  aos-  metaes  preciosos.  A  desordem  no 
systerna  monetário  de  Portuga!  chegou  ao  cumulo  no  tempo 
de  l).  Fernando  e  no  de  D.  João  í.  (1).  . 

El  Bei  D.  Fernando,  que  reinou  de  1387  a  1333,  man- 
dou lavrar  moedas,  cuja  denominação  singularmente  variou. 
Correo  primeiro  o  gentil,,  que  valia  quatro  libras  e  meia, 
e  outras  duas  moedas  do  mesmo  nome,  cujo  valor  era  trez  li- 
bras e  meia,  e  trez  libras  e  cinco  soldos.  Em  breve  as  guer- 
ras com  Hespanha  a  D.  Fernando  sugerirão  outra  idéa,  e  im- 
pozerào  ás  moedas  outras  denominações.  Eis  aqui  o  que  Faria 
Severim  diz  a  este  respeito  :  «  D.  Henrique  tinha  no  seu  exer- 
cito muitos  soldados  francezes ,  que  n'elle  se  encorporárão , 
com  elmos  a  que  chamavâo  barbudas;  estes  auxiliares  usa- 
vào  também  de  lanças  a  modo  d'estandarte ,  a  que  da  vã  o  o 
nome  de  graves,  e  com  sigo  levavâo  pagens,  que  se  chama- 
vâo pilarias.  D.  Fernando,  querendo  deixar  á  posteridade  um 
monumento  da  sua  empreza  sobre  Castella  ,  deo  estas  deno- 
minações ás  novas  moedas ,  que  mandou  cunhar.  » 

A  barbuda  era  uma  moeda  de  prata  da  grandeza  de 
meio  tostão,  e  valia  trinta  e  seis  reis  da  moeda  corrente  :  n'ella 
se  via  gravado  d'um  lado  um  casco  coroado  e  uma  saia  de 
malha  com  esta  inscripçào ,  Si  Dominus  mihi  adjutor ,  non 
timebo ,  e  do  outro  lado  tinha  a  cruz  da  ordem  de  Christo , 
quatro  castellos  nos  ângulos  da  cruz,  e  no  meio  um  pequeno 
escudo  com  as  quinas ,  e  estas  trez  palavras  ao  redor  :  Fer- 
nandus  re.v  Potrugalice. 

Os  graves  e  os  pilartes  erao  também  de  prata,  mas  de 
baixa  qualidade.  Os  povos  queixárâo-se  do  excessivo  valor  da» 

(l)    Narração  de  Fernão  Lopes. 
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do  a  estas  moedas ,  e  o  príncipe ,  attendendo  ao  seu  pouco 
peso ,  moderou  a  avaliação. 

Quando  o  mestre  d'Aviz  subio  ao  throno  ,  mandou  lo- 
go lavrar  reaes  de  prata  ,  do  valor  de  nove  dinheiros ,  dos 
quaes  setenta  e  dous  faziào  o  marco :  mandou  também  cu- 
nhar outros ,  segundo  Severim  ,  de  seis  dinheiros ,  e  outros 
de  cinco.  «  Com  tudo ,  accrescenta  o  historiador,  estes  reaes 
conservavão  sempre  o  mesmo  valor ,  e  o  excedente  redunda- 
va em  proveito  do  príncipe  » 

Era  preciso  ser  D.  João  í ,  isto  é ,  o  eleito  do  povo  , 
para  que  tivesse  lugar  similhante  tolerância  em  objecto  de 
moedas.  Severim ,  que  nos  dá  estas  particularidades,  accres- 
centa um  facto,  que  bem  exprime  a  veneração,  que  o  prín- 
cipe inspirava:  «A  maior  parte,  diz  elle,  usava  d'estes  reaes 
de  prata  pendentes  ao  pescoço  como  uma  cousa  santa. 

«  Este  principe  nào  tendo  ainda  outro  titulo  além  do 
glorioso  nome  de  Defensor ,  mandou  cunhar  novos  reaes  do 
va  lor  de  dez  soldos  cada  um.  Depois  d'estes ,  ordenou  que 
se  lavrassem  outros  de  trez  libras  e  meia ,  e  de  dez  dinhei- 
soj  e  meio. 

«  D.  João  í,  elevado  ao  throno  e  pensando  em  conquis- 
tar Ceuta  ,  mandou  cunhar  os  primeiros  reaes  brancos,  cada 
viim  dos  quaes  valia  dez  reaes  de  trez  libras  e  meia  ,  e  erâo 
precisos  sessenta  e  dous  para  fazer  um  marco. 

«  Voltando  da  expedição  de  Ceuta  ,  mandou  lavrar  os 
seitis ,  a  que  deo  este  nome  para  perpetuar,  segundo  dizem, 
a  lembrança  d'aquella  conquista.  Também  ha  quem  affirme 
que  forào  chamados  sextis,  porque  valiào  a  sexta  parte  do  real, 
e  que  com  o  andar  do  tempo  este  nome  facilmente  se  mudou 
no  de  seitis. 

Sem  diffículdade  se  comprehende,  pelo  que  deixamos 
dito,  a  revolução  monetária,  que  foi  inevitável  no  reinado 
do  successor  de  D.  João.  Este  principe  nào  tratou  na  verda- 
de de  melhorar  o  valor  metallico ;  as  libras  diminuirão  de 
tal  modo  que  D.  Duarte  mandou  lavrar  uma  moeda  mais  gros- 
sa ,  que  se  chamou  real  bronco ,  e  era  de  cobre  cem  liga 
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<?'outro  metal.  Faria  Severim  diz  que  uma  determinação  real 
deo  a  estes  reaes  brancos  o  valor  d'um  soldo  antigo :  «  por 
conseguinte ,  cada  um  d'elles  valia  trinta  e  cinco  libras  pe- 
quenas, e  vinte  reaes  faziào  uma  libra  antiga  de  setecentas 
libras  pequenas ;  assim  cada  um  d'estes  reaes  valia  da  nossa 
moeda  dez  seitis  e  quatro  quintos  do  sei  ti! ,  visto  que  vinte 
valiâo  trinta  eseis  reis,  que  fazem  uma  das  libras  grandes.» 
Também  houverão  reaes  pretos ,  e  erâo  precisos  dez  d'estes 
para  um  real  branco.  D.  Duarte  mandou  cunhar  escudos  d'ou- 
ro,  mas  o  nosso  author  guarda  silencio  á  cerca  do  seu  valor 
eftectivo.  Com  tudo  elle  diz  que  havia  grande  difficuldade  em 
fazel-as  passar  nos  reinos  estrangeiros.  Provavelmente  a  ad- 
ministração do  illustre  D.  Pedro  não  durou  tempo  bastante 
para  remediar  tal  desordem  ;  porem  o  mal  foi  reparado  logo 
depois  d'elle,  e  bem  se  pôde  presumir  que  o  seu  espirito  nâo 
dei\ou  de  ter  influencia  n'esfa  parte  da  administração. 

No  reinado  de  D.  Affonso  V  forão  cunhados  os  cruza- 
dos. Todos  sabem  com  que  enthusinsmo  este  príncipe  pelejou, 
contra  os  inimigos  da  fé.  Quando  EIRei  D.  Affonso  seresol- 
veo  a  passar  a  Jerusalém  com  um  poderoso  exercito,  e  Six- 
to o  fortaleceo  n'este  desígnio,  decidio-se  a  mandar  cunhar 
uma  moeda  douro,  que  fosse  de  tal  qualidade,  que  a  pre- 
ferissem a  todas  as  outras  da  christandade.  Faria  Severim  di- 
zia pelo  meio  do  decimo  sétimo  século:  «  Encontrào-se  ain- 
da hoje  muitos  d'estes  cruzados,  cujo  ouro  é  tão  fino,  que  o 
procurào  para  dourar.  Vê-se  num  dos  lados  dos  referidos  cru- 
zados uma  cruz  de  São  Jorge  rodeada  de  letras ,  que  signi- 
ficâo  Âdjulorium  nostrum  in  nomine  Domini ;  e  do  outro  la- 
do está  o  escudo  real  coroado  e  posto  sobre  a  cruz  d'Aviz 
com  esta  inscripção :  Crusatus  Âlfonsi  quinti  R. » 

Haviào  também  os  reaes  de  D.  Affonso  V ,  e  os  espa- 
dins de  cobre  e  de  prata,  destinados  a  perpetuar  a  lembran- 
ça da  Ordem  da  Espada.  O  que  havia  de  notável  n'esta  ul- 
tima moeda,  é  que  ella  trazia  á  memoria  uma  relação  orien- 
tal. A. ordem,  instituída  na  época  em  que  EIRei  meditava 
a  expedição  de  Fez,  adoptou  o  emblema,  que  a  distinguia, 
vojl.  í,  26 
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em  lembrança  d'uma  tradição  celebre  no  fim  do  decimo  quin- 
to século.  Um  astrólogo  árabe,  instruído  em  todos  os  misté- 
rios da  arte  cabalística  ,  havia  fincado  um  espadim  na  mais 
alta  torre  de  Fez ,  e  quem  d'este  poderoso  taiisman  conse- 
guisse apossar-se,  viria  a  ser  senhor  do  mundo  inteiro:  esta 
tradição  subsistia  ainda  no  decimo  sétimo  século. 

Mui  longa  seria  a  descri  pçào  das  diversas  moedas  de 
prata  e  cobre,  que  D.  Alfonso  mandou  lavrar ;  somente  lem- 
braremos que  ha  uma  de  prata  ,  do  valor  de  quatro  vinténs, 
em  que  se  ve  com  a  cruz  d'Áviz  as  armas  de  Castella  e  Leão, 
quarteadas :  n'elía  se  lê  esta  inscripção :  Âlpkonsas  Dei  gra- 
tia  rex  Portugalice.  A  referida  moeda  correo  no  tempo  em 
que  D.  Affonso  pretendeo  o  throno  de  Bespanha  ,  em  conse- 
quência do  seu  casamento  com  a  desafortunada  filha  do  fra- 
co D.  Henrique. 

Eis-aqui  quanto  nos  foi  possível  ajuntar  sobre  um  ob- 
jecto de  que  os  historiadores  d'ordinario  pouco  tratâo,  ou  pa- 
ra melhor  dizer,  que  absolutamente  desprezâo.  Com  os  no- 
vos descobrimentos  feitos  em  Africa  e  no  Oriente ,  mudou  o 
valor  das  moedas :  diremos  algumas  palavras  a  este  respeito 
em  tratando  do  grande  século. 

Primeira  bibliolheca  real  instituída  em  Portugal. 

Todos  são  geralmente  unanimes  em  reputar  D.  Affonso 
V  como  primeiro  fundador  d'uma  bibliotheca  d'alguma  im- 
portância em  Portugal.  Com  tudo  é  certo  que  EÍRei  D.Duar- 
te, seu  pai,  possuía  algumas  obras  de  grande  estima,  cujo 
cathalogo  se  pôde  facilmente  ver  no  Leal  Conselheiro,  D.  Af- 
fonso V  augmentou  prodigiosamente  esta  collecção,  elhe  deo 
o  titulo  de  livraria.  Um  homem,  que  fallando  com  o  seu  ar- 
chivista  dizia :  «  Quem  se  lembraria  das  acções  de  Roma  se 
Tito  Lívio  as  nào  houvesse  conservado?  Que  teria  succedido 
se  Quinto  Curcio  nào  houvesse  feito  o  mesmo  por  Alexandre, 
Homero  por  Tróia  ,  Lucano  por  Cezar  ?  »  este  homem  ,  aju- 
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dado  do  poder  real,  devia  necessariamente  amar  ©s  livros  (1)1 
Durante  a  sua  viagem  em  França,  nós  o  vemos  utilisar  a  sua 
passagem  pelas  abbadias,  onde  é  recebido,  iníbrmando-se  das 
riquezas  bibliográficas,  que  eilas  contém.  Os  historiadores 
francezes  contemporâneos  attestão  esta  propensão  para  o  es- 
tudo ,  e  íallào  d'uma  obra  magnifica  ,  que  na  abbadia  de 
Burges  lhe  mostrarão.  Temos  também  certeza  de  que ,  pelo 
anuo  de  I  153  ,  este  mesmo  príncipe  tinha  um  calligrapho 
hábil  empregado  na  sua  bibliotheca,  e  o  nome  de  João  Gon- 
çalves, escrevente  dos  livros  d'ElRei9  é  prova  positiva  do 
cuidado,  que  n'eila  havia  (2).  Accrescentaremos  a  estes  fa- 
ctos, certamente  mui  pouco  numerosos,  que  o  desafortuna- 
do D.  Pedro  cTAlfarrobeira,  cuja  regência  havemos  mencio- 
nado, foi  um  dos  primeiros  bemfeitores  (Testa  bibliotheca 
real  do  decimo  quinto  século,  de  que  hoje  se  começa  de  no- 
vo a  fallar.  Nào  podia  succeder  outra  cousa  da  parte  d'um 
príncipe,  que  reputava  um  exemplar  das  viagens  de  Marco 
Polo  como  um  dos  mais  ricos  presentes,  que  o  senhorio  de 
Veneza  lhe  podia  ofíerecer.  Todos  os  membros  d'esta  famí- 
lia ,  até  as  princezas  do  sangue  real ,  buscavâo  propagar  os 
livros  magníficos;  a  esposa  de  D,  Pedro,  em  tudo  tào  dig- 
na de  seu  marido,  mandava  escrever  e  divulgar  por  meio  da 
cailigraphia  ,  a  vida  de  Christo.  Em  fim  a  insigne  Dona  Fil- 
lipa  de  Lancastre ,  filha  d'esta  princeza  ,  em  portuguez  tra- 
duzia algumas  obras  ,  com  que  enriquecia  o  seu  retiro  mo- 
nástico. Dona  Joanna  ,  filha  d'E!Rei  D.  Aífonso  V ,  e  reco- 
lhida no  convento  d'Aveiro,  imitou  Dona  Fiflirva.  A  sua  nào 
vulgar  formosura  realçava  a  propensão ,  que  ella  nunca  ces- 
sou de  mostrar,  para  tudo  o  que  dizia  respeito  á  cultura  da 
intelligencia. 

D.  Henrique  o  navegador ,  D,  Fernando  por  appellido 
o  santo  infante ,  com  paixão  amárào  os  bons  livros ,  e  tam- 
il)   Carta  escripta  por  D.  Jffonso  F  a  Gomes  Eanne&dkA- 
murara.  Balbi ,  t.  lí  ,  p.  9. 

CO    Crónica  de  Guiné,  por  Gomes  Eannes  cP  Azurara. 

26  * 


204 


PORTUGAL 


bem  contribuirão  para  o  augmento  da  bíbliotbeca  real.  To- 
davia ,.  se  o  Leal  Conselheiro  e  a  Crónica  de  Guiné,  por  Go- 
mes Eannes  d'Azurara  ,  não  nos  d^ixão  a  menor  duvida  so- 
bre a  magnificência  dos  volumes  de  que  constava  a  biblio- 
theca  de  D.  Affonso  V,  nào  se  pôde  dizer  o  mesmo  á  cerca 
do  seu  numero ,  qne  até  ao  presente  nenhum  cathalogo  d'a- 
quelle  tempo  estabelece  de  modo  exacto.  No  reinado  de  D. 
João  II  ,  e  na  época  em  que  se  haviào  multiplicado  esses  il- 
luminadores  de  que  falia  Garcia  de  Rezende  na  sua  Miscel- 
lanea  ,  o  numero*  dos  bons  livros  augmentou  necessariamente :. 
os  trabalhos  bibliographieos ,  de  que  tratão  em  Portugal,  hão 
de  por  certo  illustrar-nos  sobre  este  ponto. 

Influencia  lilteraria  de  D.  Affonso  V.  —  Formação 
oVum  corpo  de  leis. 

O  author  consciencioso  da  Bibliotheca  Lusitana,  Barbo- 
sa Machado ,  inscreveo  no  seu  vasto  repertório  da  litteratura 
portugueza  o  nome  do  monarcha  ,  de  que  tratamos ,  assim 
como  havia  inscrito  o  de  D.  Diniz,  D.  Affonso  IV  e  D.  Pe- 
dro. O  erudito  bibliographo  celebra  a  prodigiosa  memoria  de 
D.  Affonso  V ,  e  principalmente  a  perfeição  com  que  este 
monarcha  fallava  a  sua  Lingoa  materna  (t).  Na  relação  do 
antigo  historiador  francez  se  vio  a  particular  disposição,  que 
este  rei  mostrou  em  se  instruir  no  movimento  intellectual  da 
universidade  de  Paris :  é  certo  que  elle  mandou  escrever  em 
latim  um  corpo  gerai  das  historias  do  reino  ,  e  que  com  es- 
te intento  chamou  d'Italia  frei  Justo  Baldino,  religioso  domi- 
nico.   Este  louvável  desejo  parece  que  não  teve  effeito  ,  e, 
n'este  sentido,  D.  Affonso  V  não  foi  mais  feliz  que  o  seu 
successor  a  respeito  de  Policiano.  Como  seu  tio  o  infante  D. 
Henrique,  D.  Affonso  era  hábil  nas  mathematicas ,  e  prova- 
velmente de  seu  sogro,  D.  Pedro  d' Alfarrobeira ,  tomou  o 

(1)      Que  parecido  as  suas  palavras  estudadas  antes  da 
proferidas,  M 
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extremo- gosto-,  que  mostrava  pela  musica :  affirmao  que  á 
imitação  da  Arte  d'Cavalgar,  deixada  por  seu  pai,  D,  Af- 
fonso  V  escreveo  um  Tratado  da  Milícia ,  em  que  fazia,  co^- 
nhecer  o  modo  de  pelejar  dos  antigos  Porluguezes :  este  li- 
vro, provavelmente  escondido  em  alguma  livraria  antiga, 
nunca  foi  dado  a  luz;  porem  temos  uma  amostra  do  estilo 
de  D.  Afíbnso  em  duas  cartas  impressas  por  diversas  vezes. 
Uma  é  endereçada  a  Goraes  Eannes  d' Azurara,  na  época  em 
que  este  grande  cronista  se  achava  em  Alcaçar  junto  de  D. 
Duarte  de  Menezes,  e  d'um  modo  claro  attesta  a  sympathia 
de  D.  Alfonso  pelos  homens,  que  aos  trabalhos  intellectuaes 
se  applicavâo  (I);  a  outra  foi  escrita ,  em  1461  ,  a  Diogo 
Lopes  Lobo  ,  senhor  d' Al  vi  to  ,  e  versa  sobre  certas  explica- 
ções ,  que  este  requeria*  Existe  ainda  d'este  monarcha  um 
opúsculo  astronómico ,  celebrado  pelo  famoso  Zacuto ,  e  não 
deve  esquecer  que  a  elle  se  deve  o  primeiro  corpo  de  direi?- 
to,  que  o  reino  possuio. 

Direito  Romano. 

A  introducçao  do  direito  romano  em  Portugal  não  é  an- 
terior ao  decimo  quinto  século.  Basta ,  diz  um  jurisconsulto 
portuguez ,  abrir  o  código  d'ElRei  D;  Afíbnso  V  ,  que  co- 
meça a  receber  a  disposição  era  que  appareceo  no  tempo  de 
D.  João  I ,  para  reconhecer  a  iníluencia  d'aquella  legisla- 
ção; basta  também  examinar,  a  ordem  cronológica  n'elle  se- 
guida para  adquirir  a  certeza  de  que  a  mistura  das  legisla- 
ções não  estava  ainda  feita,  e  que  ella  não  apresentava  um 
corpo  de  doutrina  continuada  ,  mas  sim  uma  simples  coorde- 
nação de  leis  diíFerentes.  Das  investigações  d'Antonio  de  Vil- 
lanova a  este  respeito  resulta,  que  se  convém  attribuir  á  ca- 
sa d'Aviz  a  introducçao  do  direito  romano  em  Portugal,  jus- 
to é  differir  até  ao  reinado  de  D.  Manoel  o  trabalho,  que 

(1)    Entre  outras  obras,  a  sobredita  carta  foi  reproduzida  na 
descripção  de  Portugal ,  por  Adriano  Balbi ;  vid.  t.  II. 
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élle  houve  de  soffrer  para  se  combinar  com  a  antiga  legis- 
lação do  reino  :  desde  esta  ultima  época  ,  os  jurisconsultos 
se  esíbrção  para  fazer  concordar  tantas  opiniões  divergentes. 
Começando  no  reinado  de  D.  Sebastião  fazem  diligencias  pa- 
ra combinar  os  elementos  do  processo.  E*  certo  que  a  alta 
sagacidade  de  D,  Pedro  teve  grande  parte  nos  trabalhos  re- 
lativos á  administração,  e  que  o  Código  Affonsino,  modifi- 
cado no  tempo  de  D.  Duarte ,  foi  em  parte  obra  sua  (í). 

Crenças  populares  ãe  Portugal. 

As  crenças  populares  d'um  povo  sao  coramummente  o 
que  d7el!e  se  sabe  menos;  quasi  sempre  os  escritores  nacio- 
■Dires  desdenhâp  communical-as  ao  mundo  erudito,  e  os  via- 
jantes passào  mui  rapidamente  através  das  regiões ,  que  in- 
íentào  descrever  para  que  tenhão  vagar  de  fazer  esta  espé- 
cie d'e$tudo  intimo,  de  tanto  interesse  para  os  outros  povos ; 
e  todavia  nàoé  possível  conhecer  completamente  a  poesia  d'u- 
ma  nação,  não  se  pódem  mesmo  avaliar  convenientemente 
certos  factos  históricos,  senão  depois  de  aberta  a  porta  d'es- 
se  mundo  magico ,  que  ,  em  todos  os  séculos  e  em  todos  os 

(i)  Lê-se  em  Duarte  Nunes  de  Leão  esta  curiosa  passagem, 
que  referimos.  El  Hei  D  João  1  com  a  paz  não  ficou  em  ocio ,  e 
iodo  o  tempo  gastava  rio  governo  do  seu  reino,  ou  em  reformar  a 
justiça  e  os  costumes!  Por  isso  fez  muitas  leis,  que  andão  insertas 
nos  livros  huje  em  uso.  Além  d'isto,  no  anuo  de  1425,  e  por  con- 
selho do  doutor  João  Fernandes  das  fíegras,  mandou  fazer  um  li- 
vro em  ling  a  portugu^za,  no  qual  fossem  compilada*  as  leis  do  có- 
digo de  Justiniano,  as  mais  praticáveis  n'cste  reino,  com  alguns  com- 
mrntarios  d*Aceursio  e  de  Bartholo,  que  lhes  erão  relativos  }  de 
modo  que  as  opiniões  d'Accursio  e  Bartholo,  por  elle  appro»?adas, 
iossem  reputadas  como  authenticas  e  tivessem  força  de  lei,  e  que 
em  fim  por  ella.-.  se  pudessem  decidir  as  cousas.  Tudo  isto  succedeo 
pela  grande  afíeição,  que  o  doutor  João  das  ííegras  tinha  ao  legis- 
ta de  que  fora  discípulo  em  Bolonha:  doesta  a f feição  emana  a  lei 
do  reino,  ordenando  que  na  decisão  das  cousas  seja  seguida  a  opi- 
nião de  Bartholo,  não  havendo  texto  ou  opinião  commum  em  con- 
trario. Vid.  t.  J,  p\  464.  da  edição  de  1780  (Lisboa). 
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paizes,  cacía  povo  soube  imaginar:  e  muitas  vezes  um  an- 
cião, um  pastor  eias  montanhas,  uma  joven  hohemia  com  os 
vestidos  dilacerados,  que  possuem  a  chave  da  porta  misterio- 
sa ,  que  cautelosos  guardào  ,  porque  as  preterições  do  sábio 
os  espantao.  Também  felizmente  algumas  vezes  a  maravilho- 
sa chave  cáe  nas  maos  do  poeta  ,  que  entào  se  apressa  em 
fazer  contemplar  os  prodígios,  que  o  povo  occultava.  Consul- 
te-se  o  antigo  Gil  Vicente ,  que  tao  bem  fazia  sorrir  o  in- 
crédulo Erasmo:  que  mundo  magico  elle  patentea  nas  serras 
de  Portugal !  Trez  séculos  antes  que  Goethe  tivesse  evocado 
os  sombrios  mistérios  da  fFalpurgisnacht ,  Gil  Vicente  nos 
havia  guiado  ao  meio  das  feiticeiras,  que  divagào  pela  Serra 
d'Estrella. 

Landmann  ,  Kinsey ,  Murphy  ,  guardào  silencio  á  cer- 
ca d'estes  mistérios  populares.  Uma  coilecçào  d'escritos  di- 
rigidos ao  povo ,  e  de  que  havemos  extrahido  mil  fragmen- 
tos curiosos ,  que  não  sào  da  historia,  mas  que  servem  d'en- 
riquecel-a  (I),  vai  em  fim  rematar  esta  lacuna,  e  fazer  co- 
nhecer a  mythologia  da  idade  media  ,  que  no  decimo  quinto 
século  brilhou  com  todo  o  seu  esplendor.  O  author  do  tra- 
balho, que  citamos,  parece  ter  feito  duas  partes  de  todos  os 
documentos ,  que  lhe  foi  possível  compilar.  Porem  elle  ca- 
minha sempre  rodeado  de  provas  históricas,  e  se  ao  princi- 
pio põe  de  parle  as  tradições  oraes ,  d'ordinario  mais  poé- 
ticas ,  é  para  assegurar  o  espirito  por  datas  positivas ,  e  por 
provas ,  por  assim  dizer  ,  inéditas. 

Um  dos  mais  antigos  documentos,  que  nos  restào ,  so- 
bre as  suprestições  populares,  é  a  celebre  postura  da  cama- 
rá de  Lisboa  de  i 385.  Esta  postura  carateriza  essencialmen- 
te o  espirito  religioso  da  época  de  D.  João  I.  —  N'ella  se  pro- 
hibem  as  suprestições  populares ,  as  quaes  ahi  se  enumerào , 
como  querendo  a  camará  agradecer  assim  a  Deos  a  victoria 
d'Àljubarrota  ,  que  assegurou  a  independência  de  Portugal. 
Transcrevemos  algumas  passagens  do  referido  estatuto ,  sem 
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que  tentemos  explicar  muitas  (Tessas  suprestiçôes  a  que  ahi 
-se  allude ,  por  que  difficil  fora  appresentar  mais  do  que  con- 
jecturas. Eis  o  que  nos  parece  mais  notável  n'aquelle  assen- 
to municipal : 

«Os  sobreditos  estabelecem  e  ordenào,  que  d'aqui  em 
diante  nesta  cidade,  nem  em  seu  termo  nenhuma  pessoa  não 
use,  nem  obre  de  feitiços,  nem  de  ligamento,  nem  de  cha- 
mar os  diabps,  nem  de  descantações  nem  de  obra  de  veadei- 
ra,  nem  obre  de  carantulas,  nem  de  geitos,  nem  de  sonhos , 
nem  d'encantamentos ,  nem  lance  roda,  nem  lance  sortes, 
nem  obre  dadvinhamentos.  .  .  .  nem  outro  sim  ponha  nem  me- 
ça cinta ,  nem  escante  olhado  em  ninguém ,  nem  lance  agoa 
por  joeira  » 

«Outro  sim  estabelecem  que  d'aqui  em  diante  n'esta  ci- 
dade eem  seu  termo  não  se  cantem  janeiras  nem  maias,  nem 
o  outro  nenhum  mez  do  annno,  nem  se  lance  cal  ás  portas 
sob  titulo  de  janeiro ,  nem  se  furtem  agoas ,  nem  se  lancem 
sortes.  ...» 

«Porque  o  carpir  e depenar  sobre  os  finados  é  costume 
que  descendem  dos  gentios ,  e  é  uma  espécie  didolatria ,  e 
é  contra  os  mandamentos  de  Deos,  ordeuão  e  estabelecem  os 
sobreditos  que  d  aqui  em  diante  nesta  cidade ,  nenhum  ho- 
mem ou  mulher,  não  se  carpa,  nem  depene,  nem  brade  so- 
bre algum  finado,  nem  por  elle ,  ainda  que  seja  pai ,  mãi , 
filho  ou  filha  irmào  ou  irmã ,  marido  ou  mulher ,  nem  por 
outra  nenhuma  pena,  nem  nojo,  não  tolhendo  a  qualquer  que 
não  traga  seu  dó ,  e  chore  se  quizer.  ...» 

Muitas  d'estas  disposições  dizem  respeito  a  crenças,  que 
já  não  existem  ,  ou  são  conhecidas  por  outras  denominações. 
As  janeiras  e  maias  durarão  até  aos  nossos  dias ,  e  ainda  no 
Minho  se  chamâo  maias  as  ílores  da  giesteira  amarella,  cora 
que  se  adornão  as  janelías  no  primeiro  de  maio ;  além  d'isto 
todos  os  que  hoje  vivemos  nos  lembramos  de  ver  em  Lisboa 
os  maios  pequemuos  passearem  as  ruas  cobertos  deflores,  bem 
como  de  ouvir  cantar  as  janeiras,  o  que  ainda  dura  em  mui- 
tas partes  das  nossas  províncias. 
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As  probibiçoes  da  camará  relativamente  aos  prantos  pe- 
los mortos,  alludem  ao  carpirem-se  e  arrepelarem-se  sobre 
o  cadáver,  e  por  elle ,  depois  d'enterrado,  certas  mulheres, 
que  d'isso  vivião  chamadas  carpideiras  ou  pranteadeiras,  e  na 
falta  d'estas  os  parentes  mais  próximos.  Fr.  Francisco  Bran- 
dão diz  que  tal  costume  se  acabou  no  tempo  de  D.  João  I ; 
mas  engana-se  manisfestamente ,  porque  nos  nossos  cronistas 
seachâo  memorias  de  similhantes  prantos  em  épocas  mui  pos- 
teriores ,  e  lá  diz  Gil  Vicente : 

Prantos  fazem  em  Lisboa 
Dia  de  santa  Luzia 
Por  EIRei  D.  Manoel 
Que  se  finou  n'este  dia. 

Entre  as  supresticões  antigas  podem  contar-se  os  reptos, 
requestas,  ou  desafios,  em  que  se  appellava  para  o  juiz©  de 
Deos  quando  um  homem  accusava  outro  d'homicidio  ou  trai- 
ção. Este  costume ,  geral  em  toda  a  Europa ,  vogou  muito 
em  Portugal  no  principio  da  monarchia  ,  sendo  até  declara- 
dos nos  foraes  d'algumas  terras  os  casos  em  que  oduello  de- 
via servir  de  prova  da  justiça  ou  injustiça  da  accusação  ou 
querella.  Muito  cedo  porem  começárào  os  nossos  reis  a  traba- 
lhar, por  meio  de  leis  prudentes  e  saudáveis ,  em  pôr  termo 
a  este  co4ume  bárbaro.  D.  Diniz  foi  o  primeiro  que  por  lei 
de  1318  prohibio  houvesse  reptos  duas  legoas  em  redor  d'on- 
de  estivesse  a  corte  :  —  «  Estabeleço  e  ponho  por  lei  (diz  elle) 
que  d'aqui  adiante  nenhum  Filho  d'algo ,  nào  desafie  ,  nem 
mande  desafiar  outro,  nem  por  si ,  nem  por  outrem  ,  peran- 
te mim  ,  nem  nos  lugares  onde  eu  fòr  ,  nem  a  duas  legoas  a 
redor  de  mim  ;  E  aquelle ,  que  contra  isto  vier ,  morra  por 
isso,  e  a  desafiarão  nào  valha.  »  Successivas  providencias  se 
forao  dando  a  este  respeito ,  de  modo  que  na  ordenação  af- 
fonsina  apenas  são  permittidos  os  desafios  no  caso  de  traição 
contra  a  pessoa  real ,  como  se  pôde  ver  no  titulo  64  do  Li- 
<vro  1.°  d' essa  ordenação. 
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Como ,  porem ,  os  reptos  não  tinbao  lugar  em  todos  os 
easos,  e  tal  era  o  de  cair  a  suspeita  do  crime  em  mulheres, 
as  quaes  não  podiào/ir  defender  ás  lançadas  a  sua  innocencia, 
havia  outros  meios  de  recorrer  aojuizo  de  Deos.  D'estes  erão 
geralmente  em  toda  a  Europa ,  as  provas  da  agoa  fria  ,  da 
agoa  quente ,  e  do  ferro  em  braza.  A  que  se  usou  em  Por- 
tugal foi  a  ultima  ,  a  qual  consistia  no  seguinte :  o  accusado, 
que  queria  arriscar-se  á  prova,  depois  de  se  confessar,  e  de 
jejuar  rigorosamente  por  alguns  dias ,  e  de  receber  exorcis- 
mos, bênçãos  e  orações  de  um  sacerdote,  ou  se  punha  a. an- 
dar descalço  sobre  nma  vara  de  ferro  em  braza  ,  ou  pegava 
n'ella  e  caminhava  apertando-a  nas  mãos  por  certo  espaço. 
Se  o  ferro  caldo  (como  lhe  chamavâo)  nào  produzia  o  seu  na- 
tural effeito  o  culpado  era  havido  por  innocente ;  mas  se  lhe 
queimava  os  pés  ou  as  mãos  impunhâo-Ihe  a  pena  do  crime 
de  que  fora  accusado.  Já  se  ve  que  era  difficultosa  empreza 
achar  innocèntes  por  tal  meio;  todavia  algumas  tradições  exis- 
tem, que  a  serem  verdadeiras ,  provarião  que  a  Providencia, 
apiedando-se  dos  injustamente  opprimidos,  suspendera  algu- 
mas vezes  a  favor  d'elles  as  leis  da  natureza.  Junto  ao  sepul- 
cro do  commendador  de  Leça  ,  D.  Garcia  Martins ,  se  con- 
serva, segundo  o  testemunho  de  Jorge  Cardozo,  um  ferro  de 
arado ,  que ,  posto  era  braza  ,  transportou  para  ali  a  mulher 
de  um  ferreiro  accusada  de  adultério.  Fr.  Bernardo  de  Brito 
e  Fr.  Antonio  Brandão  citâo  uma  doação  feita  ao  mosteiro 
d'Arouca  ,  por  Dona  Tareja  Soares ,  mulher  de  D.  Gonçalo 
Mendes  de  Souza  ,  que  sendo  accusada  pelo  marido  d'adulte- 
rio ,  recorreo ,  em  sua  defeza ,  á  prova  do  ferro  em  braza  , 
e  saindo  iílesa  ,  se  recolheo  ao  mosteiro  dArouca  ,  ao  qual 
fez  uma  doação ,  onde  se  menciona  este  successo ,  que  seria 
em  verdade  extraordinário,  se  não  fosse  mais  fácil  e  razoá- 
vel crer  na  supposição  do  documento  do  que  na  realidade  do 
milagre. 

Esta  suprestição  da  prova  por  fogo  parece  que  ainda  es- 
tava muito  arraigada  em  Portugal  no  fim  do  decimo  quarto 
século  Quando  o  Mestre  d'Aviz  matou  o  conde  Andeiro,  a 
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rainha  Dona  Leonor ,  ouvindo  na  sua  camará  o  ruido ,  que 
soava ,  mandou  saber  o  que  era ,  e  vierão  dizer-lhe  que  ti-? 
nhão  assassinado  o  conde.  «  A  rainha  quando  istoouvio,  hou- 
«  ve  grão  temor ,  porem  disse :  Oh  santa  Maria  vale !  me 
«  matarão  em  elle  um  bom  servidor !  —  e  sem  o  merecer ; 
«  cá  (porque)  o  matarão ,  bem  sei  porque.  Mas  eu  prometto 
«  a  Deos  que  me  vá  de  manhã  a  S.  Francisco,  e  que  man- 
ei de  ahi  fazer  uma  fogueira ,  e  ahi  farei  taes  salvas ,  quaes 
«  nunca  mulher  fez  por  estas  cousas.  »  (Lopes  crónica  de  D. 
João  í  cap.  II).  Santos,  narrando  este  mesmo  successo,  ac- 
crescenta:  «  Alladio  ao  antigo  costume  de  se  purificarem,  to- 
«  mando  o  ferro  quente,  as  mulheres  acusadas ,  ou  murmu- 
«  radas  d'adulterio.  »  (Mon.  Luzit.  Liv  23  c.  8).  E  com  ef- 
feito  não  é  crivei  que  a  rainha  na  sua  afflicção  fizesse  uma 
figura  de  rhetorica,  dizendo  que  se  queria  sujeitar  a  um  cos- 
tume, que  já  não  existia  ;  muito  mais  que  Fernão  Lopes,  es- 
critor tão  visioho  d  aquelles  tempos,  parece  reconhecer  a  ac- 
tualidade de  tão  barbara  usança  ,  accrescentando  que  a  rai- 
nha tinha  mui  pouco  em  vontade  de  o  fazer, 

Nào  era  este  superticioso  costume  que  durou  por  tantos 
séculos ,  apenas  uma  invenção  do  vulgo.  Nas  antigas  leis  de 
Hespanha,  conhecidas  pelo  nome  de  Fucro  Juzgo,  é  expres- 
samente ordenada  a  prova  da  agoa  a  ferver,  e  a  do  ferro  em 
braza,  e  no  foral  de  Baeça  se  particularisào  os  casos  em  que 
taes  provas  tinho  lugar ,  bem  como  a  maneira  de  as  fazer. 
Transcrevel-a-hemos  aqui  por  ser  grandemente  curiosa,  tan- 
to mais  que  em  parte  diz  respeito  á  prova  do  desafio. 

«A  mulher,  que  sabidamente  mover,  sendo  o  moti- 
vo por  máo  termo  seja  queimada,  ou  salve-se  por  ferro  quen- 
te. E  se  alguma  disser  que  é  prenhe  de  algum  homem  ,  tí 
elle  a  nào  crer  ,  tome  ferro  quente ,  e  queimando-se ,  náu 
seja  crida  ;  mas  se  escapar  livre  do  ferro,  dê  o  filho  ao  pai 
e  crie-o  como  mandão  as  leis.  » 

A  mulher,  que  ligar  homem  ou  animaes,  ou  quaesquer 
outras  cousas,  que  podem  ser  ligadas,  queimem-na  ,  e  se  ne- 
gar ,  salve-se  por  ferro  quente;  e  se  o  ligador  for  homem 
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seja  açoutado  e  lançado  foragia  terra ,  e  se  negar ,  salve-se 
por  combate.  » 

«  A  mulher,  que  der  hervas  peçonhentas  ou  for  feiticei- 
ra ,  seja  queimada ,  ou  se  salve  por  ferro  quente*  » 

«  A  mulher,  que  matar  seu  marido ,  seja  queimada,  ou 
se  livre  por  ferro  quente.  Toda  a  mulher,  que  taes  cousas  faz, 
deve  tomar  ferro ;  mas  não  por  erro  de  sua  pessoa  própria , 
salvo  quando  for  approvada  por  má  mulher,  e  que  teve  par- 
te com  cinco  homens  diíFerentes.  As  terceiras  sejào  queima- 
das, ou ,  se  negarem  ,  salvem-se  por  ferro  quente.  » 

O  ferro,  que  se  mandou  fazer  por  justiça  para  esta  ex- 
periência, tenha  um  palmo  de  comprimento,  e  dous  dedos  de 
largo ,  e  tenha  quatro  pés  (a  modo  de  banco)  tào  altos ,  que 
a  pessoa,  que  houver  de  fazer  a  salve  possa  metter  a  mâo  por 
baixo.  E  quando  o  tomarem,  levem-no  por  distancia  d'outo 
pés ,  e  tornem-no  a  pôr  em  terra  suavemente.  Mas  antes  o 
benza  o  sacerdote ,  e  depois  elle  e  o  juiz  aquentem  o  ferro , 
e  em  quanto  o  ferro  se  aquentar,  nenhum  homem  se  chegue 
junto  ao  fogo,  porque  não  acerte  de  fazer  alguma  feitiçaria ; 
e  a  que  houver  de  tomar  o  ferro  primeiro  se  confesse  mui 
bem ,  e  depois  seja  olhada ,  porque  não  traga^  escondido  al- 
gum feitiço.  Depois  lave  as  mãos  diante  de  todos ,  e  depois 
de  limpas,  tomem  o  ferro;  mas  antes  façâo todos  oração,  pe- 
dindo a  Deos  que  mostre  a  verdade.  E  depois  de  ter  levado 
o  ferro ,  o  juiz  lhe  cubra  logo  a  mâo  com  cera,  e  sobre  el- 
la  lhe  ponha  estopa  ou  linho,  e  depois  atem-lha  com  um  pan- 
no,  e  leve-a  o  juiz  a  sua  casa,  e  passados  trez  dias  vejão-lhe 
a  mâo ,  e  se  for  queimada ,  queimem-na  também  a  ella. 

Vimos  que  a  prova  do  fogo  durou  em  Portugal ,  pelo 
menos  até  ao  fim  do  decimo  quarto  século.  Não  sabemos  ao 
certo  a  época  da  completa  extincção  d'este  abuso ;  todavia  é 
sabido  que  ellje  estava  em  esquecimento  no  século  seguinte. 
Nâo  assim  a  Crença  em  feitiçaria  que ,  como  sabemos ,  du- 
rou até  os  nossos  dias ,  e  ainda  hoje  tem  bastante  voga  en- 
tre os  espíritos  mais  rudes. 

A  primeira  lei }  que  nos  lembre  fosse  promulgada  em 
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Portugal  contra  os  feiticeiros  é  uma  de  D  João  I ,  no  anno 
de  1403,  em  que  se  diz  o  seguinte:  «  Nâo  seja  nenhum  tão 
ousado ,  que  por  buscar  ouro  ou  prata  ,  ou  outro  haver ,  lan- 
ce varas ,  nem  faça  circo ,  nem  veja  em  espelho  ou  em  ou- 
tras partes :  »  Esta  lei  foi  confirmada  no  código  afíbnsino,  d'on- 
de  em  substancia  passou  para  os  que  se  lhe  seguirào-se.  Vê- 
se  por  ella  que  a  magia  portugueza  d'esse  tempo  se  reduzia 
a  uma  espécie  dalchimia ,  ou  sciencia  de  encontrar  ouro ,  o 
que ,  em  verdade,  era  bem  pouco  se  o  comparar-mos  ao  in- 
cremento prodigioso,  que  teve  a  feitiçaria  no  século  seguinte. 

Da  variedade  de  praticas  supersticiosas,  que  produzio 
esse  incremento ,  nunca  encontrámos  memoria  mais  cnriosa  , 
que  o  capitulo,  que  trata  d'esta  matéria  no  raríssimo  livro 
das  Constituições  do  arcebispado  d'Evora,  impressas  em  Lis- 
boa no  anno  de  1534.  Eis-aqui  o  texto  da  constituição  pri- 
meira do  titulo  25,  que  se  intitula  —  Dos  feiticeiros ,  ben- 
zedeiros e  agoureiros : 

«  Deffendemos  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  estado 
ou  condição  que  seja,  tome  de  lugar  sagrado ,  ou  nâo  sagra- 
do, pedra  d'ara  ou  corporaes ,  ou  parte  de  cada  uma  d'ellas, 
ou  qualquer  outra  cousa  sagrada ;  nem  invoque  diabólicos  es- 
píritos, em  círculos,  ou  fóra  d'elle,  ou  em  encrusilhada ;  nem 
dê  a  alguma  pessoa  a  comer  ou  beber  qualquer  cousa,  para  querer 
bem  ou  mal  a  outrem ,  ou  outrem  a  elle ;  nem  lance  sortes 
para  adevinhar .  nem  varas  para  achar  haver ,  nem  veja  em 
agoa  ,  ou  crystal,  ou  em  espelho,  ou  em  espada,  ou  em  our 
tra  qualquer  cousa  luzente,  nem  a  espádua  de  carneiro ;  nem 
faça  ,  para  adevinhar ,  figuras  ou  imagens  algumas  de  metal, 
nem  de  qualquer  outra  cousa  ;  nem  trabalhe  de  advinhar  em 
cabeça  de  homem  morto,  ou  de  qualquer  outra  alimária  ;  nem 
traga  comsigo  dente  >  nem  baraço  de  enforcado ,  nem  façâo 
com  as  ditas  cousas ,  ou  cada  uma  cTellas ,  nem  com  outra 
alguma  similhante ,  posto  que  aqui  nâo  seja  nomeada  ,  espé- 
cie alguma  de  feitiçaria  ,  ou  para  adevinhar ,  ou  para  fazer 
damno  ou  proveito  a  alguma  pessoa  ou  fazenda  ;  nem  faça  cou*. 
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sa  para  que  uma  pessoa  queira  bem  ou  mal  a  outrem ;  nem 
para  ligar  homem  ou  mulher,  etc.  » 

«  Outro  sim  deffendemos  que  nenhuma  pessoa  passe  doen- 
te por  silva  ou  machieiro,  ou  por  baixo  de  tronvisco,  ou  por 
lameiro  virgem,  nem  benzâo  com  espada  que  matou  homem, 
ou  que  passasse  o  Douro  e  o  Minho  trez  vezes ;  nem  cortem 
solas  em  figueira  bafore  ira ;  nem  cortem  cobro  em  limiar  da 
porta;  nem  tenhão  cabeças  de  saudadores  encastoadas  em  ou- 
ro ,  ou  em  prata ,  ou  em  outras  cousas ;  nem  apregoem  os 
demoninhados ;  nem  levem  as  imagens  d'alguns  santos  acerca 
d'agoa ,  fingindo  que  os  querem  lançar  em  ella  ,  e  tomando 
fiadores,  que  se  até  certo  tempo  lhes  não  der  agoa,  ou  outra 
cousa  que  pedem,  que  lançarão  a  dita  imagem  na  agoa  ;  nem 
revolvâo  penedos  e  os  lancem  na  agoa  para  haver  chuva ;  nem 
lancem  joeira  ;  nem  dêem  a  comer  bolo  para  saberem  parte 
d' algum  furto  ;  nem  tenhao  mendracolas  em  sua  casa  ,  com 
tenção  de  haverem  graças ,  ou  ganharem  com  elías ;  nem 
passem  agoa  por  cabeça  de  cão,  para  conseguir  alguaa  pro- 
veito; nem  dlgào  cousa  alguma  do  que  é  por  vir,  mostrando 
que  lhe  foi  revelado  por  Deos  ou  algum  santo,  ou  visão ,  ou 
em  sonho,  ou  por  qualquer  outra  maneira;  nem  benzão  com 
palavras  ignotas,  e  não  entendidas,  nem  approvadas  pela 
igreja,  ou  com  cutelios  de  tachas  pretas,  ou  cToutra  alguma 
cor,  nem  por  cintos  e  ourelos,  ou  por  qualquer  outro  modo  não 
honesto ;  nem  faça  o  camisas  fiadas  e  tecidas  em  um  dia,  nem 
as  vistào,  nem  usem  de  alguma  arte  de  feitiçaria.  » 

Eis  aqui  um  documento,  subministrado  pela  historia  ec- 
clesiastica  ,  que  poderia  dar  azo  a  commentarios  sem  fim,  e 
que  se  deve  reputar  como  a  mais  completa  nomenclatura  so- 
bre as  crenças  populares  da  Península.  Não  se  entenda  que 
u  poder  ecclesiastico  se  satisfez  com  preceitos  puramente  com- 
minatorios.  A  lei  civil ,  que  por  este  tempo  fora  feita ,  fazia 
distincçào ,  por  assim  dizer  da  grande  e  pequena  bruxaria ; 
porque  as  feitiçarias  em  que  se  usava  empregar  pedra  d'ara 
ou  corpora es ,  ou  quaesquer  outras  cousas  sagradas ,  erão 
punidas  com  pena  de  morte  ,  bem  como  os  esco» juros  e  ia- 
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vocações  de  diabos ,  feitos  em  circulo  ou  em  encruzilhada,  e 
o  dar  a  comer  ou  beber  cousas  enfeitiçadas  para  querer  mal 
ou  bem  a  alguém.  Todos  os  outros  bruxedos,  porem,  que 
n'aquella  ordenação  se  achão  especificados ,  e  que  sào,  pouco 
mais  ou  menos,  os  mesmos,  que  enumerão  as  constituições 
d'Evora ,  tinhão  por  pena  a  marca  de  ferro  nas  faces ,  e  o 
degredo  perpetuo  para  a  ilha  de  S.  Thomé.  As  demais  su- 
perstições populares,  que  não  pareciâo  depender  de  trato  com 
o  demónio,  erào  punidas  com  açoutes,  sendo  o  criminoso 
peão,  e  sendo  vassallo  ou  escudeiro,  ou  mulher  de  qualquer 
d'estes,  com  degredo  de  dous  annos  para  os  lugares  d'Afri- 
ca.  Estas  disposições  passarão  quasi  textualmente  para  o  Ti- 
tulo 3.°  do  Livro  5.°  das  Filippinas,  conhecidas  geralmente 
pela  denominação  d'Ordenações  do  Reino. 

E  cumpre  aqui  advertir  que,  se  quando  se  reformou  es- 
te código,  no  principio  do  decimo  sétimo  século,  se  conser- 
varão penas  tão  severas  contra  indivíduos ,  que  não  passavào 
de  meros  charlatães ,  que  por  taes  meios  viviâo  á  custa  da 
credulidade  publica ,  ou  que  se  enganavào  a  si  próprios,  ima- 
ginando terem  império  nos  demónios  e  trato  com  as  poten- 
cias invisíveis,  é  porque  ainda  então  se  cria  que  similhantes 
sonhos  erào  realidades.  E  não  fomos  só  nós  os  que  isso  acre- 
ditámos :  a  Europa  inteira  estava  na  mesma  persuasão :  n'es- 
sa  época  todos  os  governos ,  e  legisladores ,  e  até  homens  da 
mais  alta  cathegoria  litteraria  admittiâo  a  possibilidade  dos 
malefícios,  dos  sortilégios,  e  dos  adevinhamentos.  E  tão  du- 
radoura foi  essa  crença,  que  ainda  no  principio  do  século  de-* 
cimo  oitavo,  quando  appareceo  a  Magica  anniquilada  de  Maf- 
feu  (livro,  em  nosso  entender,  muito  áquem  da  sua  reputa-* 
ção)  se  levantou  uma  grande  discussão  a  simiíhante  respeito, 
o  que  é  claro  signal  de  que  para  muitos  homens  instruídos  a 
magia  não  era  uma  cousa  inteiramente  van. 

Uma  das  cousas  mais  notáveis  ácerca  da  credulidade 
de  nossos  antepassados  no  decimo  sétimo  século,  é  um  alva- 
rá datado  de  15  d  outubro  de  1654,  em  que  se  dá  licença 
a  um  soldado,  que  dizia  ter  o  dom  de  curar  com  palavras, 
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para  continuar  a  fazer  uso  doesta  estupenda  habilidade,  com 
a  obrigação  de  empregar  o  seu  préstimo  em  beneficio  dos 
militares,  que  d'elle  houvessem  mister. 

O  progresso ,  porem ,  das  sciencias  foi  pouco  a  pouco 
destruindo  estes  abusos  nos  ânimos  das  pessoas  sensatas,  e os 
feiticeiros  e  bruxas ,  e  adevinhòes ,  virâo-se  obrigados  a  re- 
fugi arem- se  entre  a  plebe  ignorante ,  e  entre  a  gente  boa  e 
simples  dos  campos.  E'  ahi  onde ,  ha  mais  de  cincoenta  an- 
nos,  apenas  restâo  usanças,  que  revelâo  a  existência  das 
chamadas  artes  diabólicas. 

O  conílicto  entre  o  progresso  intellectual  e  as  antigas 
superstições  accarretou  por  vezes  desgostos  e  perseguições 
áquelles ,  que  trabalhavão  em  allumiar  as  nações;  mas  tam- 
bém deo  azo  a  acontecimentos  mui  graciosos,  dos  quaes  re- 
lataremos aqui  um ,  succedido  em  Évora  no  reinado  de  D. 
Joze. 

Um  frade  de  certa  ordem  tinha  sido  nomeado  mestre 
de  philosophia  n'aquella  cidade.  Querendo  dar  uma  vez  a  seus 
discípulos  idéa  da  electricidade ,  pôde  obter  emprestada  uma 
machina  eléctrica,  com  a  qual  fez  algumas  experiências  dian- 
te de  vários  padres  graves  do  seu  convento,  que  ficarão  pas- 
mados de  cousa  tão  extraordinária  ,  e  supposerão  lá  comsigo 
andar  n'isto  obra  de  feitiçaria.  Esperarão,  portanto,  um  dia 
em  que  o  mestre  de  philosophia  saisse  fora  do  convento ,  e 
mandando  o  prelado  tocar  á  communidade  ,  revestido,  e  de 
cruz  alçada,  seguido  dos  demais  frades,  foi  ao  aposento,  on- 
de estava  a  machina  para  a  exorcismar.  Começados  os  exor- 
cismos tanta  agoa  benta  ihe  deitarão  que  dentro  em  pouco 
ficou  completamento  estragada.  Quando  dahi  a  dias  o  pro- 
fessor quiz  trabalhar  com  ella ,  nunca  o  pôde  alcançar;  e  os 
padres  graves,  rindo  uns  com  os  outros,  escarnecião  do  po- 
bre philosopho ,  a  quem  ,  com  esconjuros ,  tinhão  inutilisado 
aquelle  diabólico  feitiço. 

Aqui  daremos  uma  noticia  do  que  temos  alcançado  á 
cerca  vdas  feiticeiras ,  bruxas ,  e  lubishomens  9  na  opinião  do 
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vulgo ,  cuja  imaginação  ainda  dá  existência  a  estes  sonhos 
ridiculos  conservados  nas  tradições  populares, 

O  povo  faz  drstincçâo  entre  feiticeiras ,  bruxas ,  e  lu- 
bishomens.  São  as  feiticeiras  e  bruxas,  por  via  de  regra, 
mulheres  velhas,  pobres,  feias,  immundas ,  e  de  génio  me- 
lancólico ,  ou  co!erico.  Estes  motivos  bastão  para  o  vulgo  as 
aborrecer,  e  para  justificar  a  seus  olhos  qualquer  accusação , 
que  lhes  fiação  de  feitiçaria  ou  bruxedo.  O  mister  das  feiti- 
ceiras é  fazer  malefícios  a  todo  o  género  de  pessoas  de  qual- 
quer idade  que  sejão :  estas  acompanhâo  ordinariamente  o 
diabo  em  todas  as  suas  funccôes  rreste  mundo.  As  bruxas 
tem  poder  limitado ,  estando  apenas  authorisadas  para  chu- 
par de  noite  o  sangue  ou  a  substancia  das  crianças  ,  matan- 
do-as  pouco  a  pouco  d'inaniçào,  ou  de  repente  ,  se  chupão 
desarrasoadamente.  Os  lubishomens  sào  aquelles ,  que  tem  o 
fado  ou  sina  de  se  despirem  de  noite  no  meio  de  qualquer 
caminho,  principalmente  encrusilhada  ,  darem  cinco  voltas, 
espojando-se  no  chão  em  lugar  onde  se  espojasse  algum  ani- 
mal,  e  em  virtude  d'isso  transformarem-se  na  figura  do  ani- 
mal  ahi  pre-espojado.  Esta  pobre  gente  nào  faz  mal  a  nin- 
guém ,  e  só  anda  cumprindo  a  sua  sina  ,  no  que  tem  uma 
•cenreira  mui  galante,  por  que  nào  passâo  por  caminho  ou 
rua,  onde  haja  luzes ,  dando  grandes  assopros  e  assobios  pa- 
ra que  lhas  apaguem,  de  modo  que  seria  a  cousa  mais  fácil 
d'este  mundo  apanhar  em  flagrante  um  lubishomem  ,  accen- 
dendo  luzes  por  todos  os  lados  por  onde  elle  -pudesse  sair  do 
sitio  em  que  fosse  presentido.  E'  verdade  que  nenhum  dos 
que  conta  similhantes  historias  fez  a  experiência. 

A  instituição  de  qualquer  feiticeira  ou  bruxa  é  pela  ma- 
neira seguinte.  A  adepta  é  levada  alta  noute  pelas  feiticeiras 
professas  a  um  lugar  ermo,  onde  o  diabo  apparece  transfor- 
mado em  bode  negro.  Começa  a  ceremonia  ,  como  é  razão, 
pela  matricula  ,  e  a  noviça  escreve  o  termo  de  venda  da  sua 
alma  com  o  próprio  sangue :  então  o  diabo  lhe  entrega  um 
novello  e  um  pandeinnho,  que  são  ossymbolos  da  nova  digni- 
dade, que  recebe  ,  e  pelo  que  fica  hábil  para  fazer  os  seus 
vol.  i,  28 
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malefícios ,  e  para  se  transformar  no  que  quizer,  quer  sejào 
corpos  animados ,  quer  inanimados.  Depois  d'isto  o  demónio 
bodificaão  se  assenta  no  seu  throno  cercado  de  candeiinhas , 
e  por  baixo  d  este  throno  passa  a  noviça  trez  vezes ;  acabado 
o  que,  a  nova  feiticeira  dá  um  beijo  na  proximidade  da  cau- 
da ao  transformado  rei  do  inferno.  Feita  esta  ceremonsa  as 
circumstantes  (que  são  todas  as  feiticeiras  da  província,  cha- 
madus  ali  para  assistir  áquelle  auto)  tocào  os  seus  pandeiri- 
nlios ,  e  com  danças  misteriosas  íevao  a  nova  soeia  a  casa  , 
*mde  lhe  moslrâo  os  respectivos  novelios  de  fiado ,  que  são 
maiores  ou  menores,  conforme  a  importância  ou  estimação 
em  que  as  tem  o  diabo. 

Estes  novelios  diabólicos  em  que  principalmente  reside 
a  força  e  poderio  das  feiticeiras  ,  sao  compostos  d'uma  es-pe- 
cie  de  linha  fiada  pela  mãi  do  diabo ,  e  cuja  matéria  prima 
é  o  pello  de  bode,  em  que  o  cão  tinha  só  costuma  transfor- 
ma r-se.  Também  as  bruxas  tem  por  apanágio  uma  maçaro- 
ca preta  ;\  mas  a  demonologia  popular  não  declara  dè  que  ma- 
neira ,  ou  de  que  matéria  seja  feita  ,  bem  como  as  dos  lu- 
bishomens,  que  também  possuem  este  adminiculo  ,  do  qual 
apenas  sabemos  uma  circunstancia,  que  é  o  ser  de  fio  pardo. 
Quando  alguma  d'estas  importantes  personagens ,  que 
tem  pacto,  ou  fado,  está  para  morrer,  chama  a  pessoa  que 
mais  estima,  e  a  esta  entrega  o  fatal  novello.  Se  lho  nàoacei* 
tão,  nào  pôde  expirar,  ainda  que  esteja  em  agonias  mortaes ; 
mas  apenas  essa  pessoa*  ou  alguma  das  circunstantes  lho  re- 
cebem, a  pobre  creatura  entrega  logo  descansadamente  a  sua 
alma  a  satanaz.  Parece  que  a  posse  de  tal  herança  dá  um  di- 
reito na  secretaria  d 'estado  infernal,  para  o  herdeiro  ser  pre- 
ferido no  preenchimento  do  lugar ,  que  ficou  vago. 

Tem  a  feiticeira  obrigação,  cada  vez  que  quer  enfèiti- 
«;ar  alguém,  de  invocar  primeiramente  o  diabo,  e  de  lhe 
pedir  licença  para  exercer  seu  officio,  o  que  prova  que  nào 
só  na  terra  ha  máos  systemas  de  legislação.  A  formula  usada 
em  taes  cassos,  segundo  alguns  gravíssimos  authores,  é :  Te- 
mío,.  ferralo,  andaiof.  passe  por  baixo*,  o  que  se  repete  trez 
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rezes.  Acode  o  demo  ao  reclamo ,  e  a  professora  de  feitiços 
/pôde  então  ter  a  certeza  de  tirar  a  sua  a  limpo. 

Se,  porem  ,  se  não  trata  de  um  feitiço  da  segunda  or- 
dem ;  mas  sim  d'algum  ,  que  deva  produzir  a  morte  do  in- 
dividuo enfeitiçado,  é  preciso  mais  trabalho,  e  pelas  leis  in- 
fernaes  não  é  licito  a  qualquer  feiticeira  tomar  sobre  si  só  ta- 
manha responsabilidade ,  d'onde  se  pôde  concluir  qual  seja  a 
prudência ,  gravidade  e  consciência  do  diabo ,  que  por  certe 
não  é  tão  feio  corno  o  pintão.  Quando ,  pois ,  alguma  d'esta» 
boas  creaturas  quer  dar  cabo  de  qualquer  indrviduo ,  toca  o 
seu  pandeirinho  e  chama  duas  das  suas  companheiras  para  del- 
ias se  ajudar  n'aqueHa  boa  obra.  Então  as  taes  fazem  uma 
figura  da  pessoa  condemnada  a  morrer  ,  e  compostos  certos 
unguentos  líquidos  vão  com  elles  untando  aquelle  vulto ,  e  á 
proporção  <\ue  o  trabalho  se  vai  adiantando ,  vai  o  enfeitiça- 
do adoecendo,  até  que  chega  ás  ultimas.  Neste  ponto  a  fei- 
ticeira mais  velha  tira  o  seu  novello ,  pôe-se  a  dobal-o ,  e 
quando  o  doente  deve  morrer  uma  das  outras  corta  o  Bo  cora 
uma  thesoura,  e  no  mesmo  instante  expira  o  enfeitiçado.  De- 
pois invocão  todas  trez  o  demónio,  que  vem  ,  e  solda  de  no- 
vo o  fio ,  que  ficou  cortado. 

Taes  são  em  poucas  palavras  as  crenças  populares,  ai 
praticas  supresticiosas ,  os  actos  de  supposta  feitiçaria  ,  con- 
tra os  quaes  a  inquisição  de  Portugal  mais  d'uma  vez  houve 
de  proceder  cem  rigor:  se  não  roceassemos  ampliar  demasia- 
do este  paragrapho,  fácil  nos  seria,  examinando  as  tradições 
do  decimo  quinto  o  do  decimo  sexto  século ,  augmentar  ain- 
da as  curiosas  indicações ,  que  havemos  encontrado  reunidas. 
As  Mouras  encontradas ,  e  mil  outras  tradições  maravilhosas, 
provariào  que  a  imaginação  ardente  dos  Portuguezes  tem  dei- 
xado vestígios  originaes  dos  sonhos  da  idade  media. 

• 

Jogos  e  divertimentos  dos  Portugueses 
na  idade  media. 

Ha  na  historia  official  das  nações  uma  cousa ,  que  os 
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escritores  quasi  sempre  omittem,  ou  se  désdenhão  de  trans- 
iu itt  ir- nos ;  são  as  circunstancias  d'esses  jogos,  que  succedem 
aos  dias  de  trabalho,  é  a  relação  d'essas  luctas  guerreiras, 
que  representào  os  combates,  quando  o  não  sào  ellas  mesmas. 
Commummente  as  crónicas,  um  pouco  diffusas,  da  idade  me- 
dia sào  as  únicas  depositarias  doestas  noticias;  de  modo, que 
se  conhece  urna  face  da  vida  dos  povos,  minuciosamente  se 
sabem  as  misérias ,  que  por  largos  annos  os  assolarão ,  mas 
ignorào-se  as  cousas,  que  excitárâo  a  sua  curiosidade,  jubi- 
lo e  enthusiasmo.  Não  imitaremos  n'esta  parte  os  historiadores 
do  ultimo  século ,  e  offerecemos  aqui  algumas  noticias  sobre 
um  ponto  curioso ,  que  tem  intima  cennexão  com  todo  um 
período  da  historia  da  Península. 

O  primeiro  divertimento  publico  de  que  se  encontra  ves- 
tígio em  Portugal  é  um  exercício  guerreiro  ,  de  que  fazem 
menção  todos  os  cronistas  do  duodécimo  e  do  decimo  terceiro  sé- 
culo; é  o  jogo  do  tavolado,  conhecido  no  resto  da  Penínsu- 
la pelo  nome  dei  tablado  ou  de  las  tablas.  Este  jogo  era  na 
erigem  simples,  como  os  povos,  que  o  adoptarão.  Consistia 
o  tavolado  em  certo  numero  de  taboas  unidas  e  formando  uma 
espécie  de  Castello,  de  tal  raodo  que  um  simples  choque  as 
eão  pudesse  lançar  por  terra,  mas  dispostas  pelo  contrario  com 
bastante  arte  para  que  não  resistem  ao  vigoroso  arremeço 
d' um  dardo,  destinado  para  esta  espécie  d'exercicio.  Não  ha- 
via na  idade  media  solemnidade  alguma  sem  tavolado.  Na  cró- 
nica dos  sete  infantes  de  Lara ,  cuja  acção  nos  transporta  ao 
decimo  século,  ante  um  tavolado  começa  osanguinoso  drama, 
que  deve  enviar  a  morte  os  sete  filhos  de  Gonzalo  Gustiòs. 
Os  antigos  romances  hespanhoes,  tantas  vezes  citados  por  Gil 
Vicente,  estão  cheios  d'elogios  acertos  eavallerros,  que  d'um 
só  arremeço  lauçàopor  terra  o.  tavolado  com  tal  estrondo  , 
que  espanta  os  circumstantes.  Na  velha  cantiga  popular,  que* 
o  Romancero  consagra  a  Montesinos,  o  heroe,  quo  por  espa- 
ço de  sete  dias  se  definha  num  medonho  calabouço,  onde- 
a  agoa  lhe -dá  pela  cintura,  e  onde  se  vê  privado  d'alimen- 
tos,  o  valente  tão  conhecido  de  Cervantes  sáe  para  servir  de> 
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mofa  fá  corte ;  é  levado  á  justa  ,  mas  conserva  bastante  vi- 
gor para  d  um  só  arremeçào  derribar  o  tavolado,  cuja  altu- 
ra fatigará  todos  os  cavalleiros. 

No  tempo  em  que  este  divertimento  estava  ainda  em 
vogo  na  Hespanha  ,  no  decimo  terceiros  decimo  quarto  sé- 
culo, um  jogo  mourisco  se  inlroduzio  entre  os  christàos :  es- 
te jogo  requeria  menos  força  ,  mas  talvez  mais  agilidade  que 
o  do  tavolado:  era  o  jogo  das  canas,  o  djérid ,  que  os  Tur- 
cos e  Persas  não  tem  abandonado,  que  consistia  em  lançar 
com  presteza,1  ao  rápido  galope  d' um  eavallo  adestrado  para 
esta  espécie  oVexercicio ,  uma  cana ,  que  devia  saber  evitar 
oque  enviava  a  sua  ao  adversário.  Dos  antigos  cantos  popula- 
res se  collige  que  este  jogo  tinha  para  a  povoação  cavalleiro- 
sa  da  Península  tal  attractivo ,  que  momentaneamente  fazia 
congregar  a  gente  inimiga ;  Mouros  e  christàos  se  mistura- 
va© quando  se  tratava  de  correr  canas ,  e  os  cavalleirns  de 
Granada  com  enthusiasmo  acolhiào  Portuguczes  e  Castelhanos, 
quando  estes  iào  disputar-lhes  na  praça  de  Rambla  um  pre- 
mio, que  elles  mais  estimavao,  e  que  dava  talvez  mais  fa- 
ma, que  o  que  no  meio  dos  combates  se  podia  obter  Como 
succedia  em  França  ,  como  no  resto  da  Europa  se  praticava, 
este  premio  reservado  á  agiliaade,  algumas  vezes  á  força,  con- 
sistia n'uma  manga  bordada  ,  tida  por  tal  honra  em  Hespa- 
nha  e  Portugal,  que  as  damas  punhào  todos  os  seus  cuidados 
em  variar  a  magnificência  d'estè  penhor  d'estima  so!emnemen- 
te  offerecido  ao  valor  cavalleiroso.  Quando  nos  romances  da 
Península  se  vê  uma  dama  castellâ*  occupada  em  alguma  obra 
maravilhosa,  de  que  ha  de  fazer  dom  por  oeeasião  d'um  tor- 
neio, é  uma  manga  bordada,  em  que  o  aljôfar  em  variados 
desenhos  corre  sobre  um  tecido  de  brocada  f  foi  uma  d 'estas 
mangas  a  obra  ,  que  a  desafortunada  Dona  Branca  de  Bour- 
bon bordou  com  intento  de  abrandar  a  ferocidade  do  génio 
do  terrível  D.  Pedro.  Em  fim,  a  manga  de  honra  via-se  em 
Portugal  nos  vestidos  de  gala  ainda  no  principio  do  nedmo 
sexto  século;  pendia  da  primeira  manga,  de  que  era  separa- 
da., ornava  o  braço  mas  nâo  o  cobria, 
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Os  Portuguozes  tiverào ,  como  as  demais  nações ,  seus 
torneios ,  e  a  fama  (Testes  destemidos  campeões  assas  se  ha- 
via divulgado  na  Europa ,  para  que  as  damas  agravadas  em 
Inglaterra  pedissem  ,  de  preferencia  a  outros  cavalleiros ,  o 
auxilio  dos  esforçados,  conhecidos  na  historia  pela  denomina- 
ção dos—- Doze  d'  Inglaterra ,  —  e  de  que  Luiz  de  Camões, 
em  magníficos  versos ,  celebrou  a  destreza  e  o  valor. 

Toda  a  pessoa,  que  tem  lido  os  Lusíadas,  se  recorda  d'esses 
cavaíleires,  que,  depois  de  vencer,  coberto  ainda  da  sua  pe- 
sada armadura,  saltou  ao  meio  da  liça  ,  elevando-se  a  tal  al- 
tura,  que  fez  admirar  a  multidão  guerreira,  que  o  rodeava. 
Estas  circunstancias ,  e  em  caso  de  necessidade  os  preceitos, 
que  dá  filRei  D.  Duarte  na  sua  Arte  de  Cavalgar,  provariào 
que  os  Portugueses  nào  estavâo  atráz  das  outras  nações  na 
grande  arte  dos  torneios.  Nào  nos  demoraremos  todavia  d'um 
modo  particular  sobre  este  ponto,  e  remettemos  as  pessoas, 
que  desejarem  particularidades,  para  a  descripção  do  jogo  der- 
mas de  Sueiro  de  Qumõues,  na  qual  parece  nào  se  haver  omi- 
tido cousa  alguma  do  que  outrora  constituía  a  complicada  scieiH 
cia  do  combate  em  campo  fechado. 

Nesta  época  a  creaçào  d'um  cavalleiro  dava  ás  vezes 
lugar  em  Portugal  a  festas  magnificas  :  taes  forão,  entre  ou- 
tras,  as  que  D.  Pedro  í  celebrou  durante  asolemnidade  em 
que  Telles  se  vio  admittido  ao  numero  dos  cavalleiros  portu- 
gueses. Por  esta  occasiâo,  nào  só  forào  assados  bois  inteiros, 
que  se  distribuirão  pelo  povo ,  mas  o  próprio  rei ,  seguido 
dos  grandes  do  reino,  executou  danças,  ao  som  de  grandes 
trombetas  de  prata,  o  no  meio  d'uma  longa  fileira  de  cria'- 
<àos  com  brandões  accesos. 

Se  um  antigo  historiador  nos  não  affirmasse  este  facto 
eurioso ,  se  Fernão  Lopes  não  nos  conservasse,  em  suas  sin- 
gelas narrações,  frequentes  provas  d'este  singular  amor  ás 
danças  solemnes  ,  que  distinguio  o  amante  de  Dona  Ignez  de 
Castro,  poder-se-hia  duvidar  doestes  saráos,  que  nada  tem 
d 'a na  logo  nos  outros  paizes.  Nào  só  D.  Pedro  o  Justiceiro 
dançava  em  publico  quando  armava  cavalleiro  um  de  seus  vas- 
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salfos ,  mas  se  alguma  circunstancia  o  chamava  a  Lisboa  de- 
pois de  muitos  dias  d'ausencia  ,  queria  que  os  habitantes  da 
cidade  o  recebessem  ;  e  ao  som  de  suas  immensas  trombetas 
de  prata  ia  dançando  desde  o  caes  até  ao  palácio. 

A  povoação  moura  e  judia >  que  por  tão  largos  annos 
esteve  misturada  com  os  cbristâos ,  devia  dar  ás  danças  pu- 
blicas um  caracter  particular;  as  mourarias as  judiarias-, 
celebres  ficárão  na  Península  muito  tempo  depois  da  expul- 
são dos  Árabes  e  Judeos.  No  decimo  quinto  século,  sob  o 
magnifico  reinado  da  casa  d'Aviz ,  quando  certas  solemnida- 
des  o  permittiào,  estas  povoações,  que  o  fanatismo  não  tinha 
ainda  inquietado,  de  bom  grado  misturavão  seus  regozijos 
com  os  das  povoações  christàs :  os  historiadores  religiosos  omi- 
tem ás  vezes  estas  circunstancias ;  porem  em  caso  de  neces- 
sidade muitos  manuscritos  coevos  aqui  poderião  offerecer  o 
seu  testemunho  ,  e  mostrar  a  verdade  do  que  affirmamos. 

Em  1429  ,  quando  os  embaixadores  do  duque  de  Bor- 
gonha vierão  buscar  em  seus  navios  venezianos  a  princeza 
Dona  Isabel  filha  de  D.  João  I ,  houverào  em  Lisboa  sum- 
ptuosas festas  para  que  as  povoações  mouras  de  mui  boa  von- 
tade contribuirão.  Outras  similhantes  tinhão  havido  no  anuo 
precedente  r  quando  a  infanta  Dona  Leonor ,  esposa  de  D. 
Duarte,  fez  a  sua  entrada  solemne  na  cidade  de  Lisboa.  Vi- 
nha ella  sobre  uma  mulla  ricamente  enjaezada,  debaixo  d'um 
palio  de  brocado  sostido  por  longas  varas  douradas ;  e  os  fi- 
dalgos mais  notáveis  se  apresentarão  para  lhe  beijar  a  mão 
conforme  o  costume,  e,  accrescenta  o  antigo  historiador  (í) 
«numerosos  cavalleiros  e  escudeiros  bem  montados  forào  re- 
cebel-a  ,  da  mesma  sorte  que  os  cidadãos  e  mercadores  no- 
táveis de  Lisboa  ,  e  juntamente  com  elles  os  Judeos  e  Mou- 
ros da  dita  cidade  vestidos  segundo  o  seu  uso ,  cantando  e 

(1)  As  particularidades  mais  circunstanciadas  d'esta  s-olemni- 
dade ,  forão-nos  transmittidas  pelo  celebre  infante  D.  Henrique, 
n'uma  cana  a  seu  pai ,  infelizmente  mui  longa  ptna  ser  aqui  trans- 
crita. 
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dançando  a  seu  modo  (1),  e  a  sobredita  senhora  foi  levada 
peia  cidade  ao  palácio  do  infante,  com  grande  regozijo  e  so- 
Jemnidade  ,  e  havia  grande  copia  de  menestréis,  trombetas, 
e  tocadores  d'orgào  e  harpa  ,  sem  contar  os  outros  instru- 
mentos;  e  a  cidade  estava  alcatifada  em  muitos  sítios,  e 
n'outros  lugares  se  via  o  solo  juncado  d'hervas.  » 

O  que  podia  dar  a  estas  festas  um  caracter  original  par- 
ticular, de  que  facilmente  se  descobre  o  aspecto  animado, 
■erào  essas  danças  mouriscas  ,  de  que  fallào  ainda  um  século 
depois  Garcia  de  Rezende  e  Gil  Vicente,  o  qual,  segundo 
toda  aapparencia,  n-otheatro  as  introduzia  No  decimo  -quin- 
to século,  as  danças  mouriscas  erào  talvez  mais  esplendidas 
que  as  festas  christàs ,  e  Granada  ,  de  que  nos  celebrào  as 
zarnhras  e  os  saráos,  Granada,  que  pendendo  para  a  sua  ruí- 
na expirava  no  meio  das  festas ,  devia  dar  a  Andaluzia  e  a 
Portugal  haveis  músicos' e  admiráveis  dançarinos,  que  seviào 
figurar,  a  despeito  dos  eccíesiasticos ,  no  meio  da  multidão 
prazenteira  dos  christàos. 

Durante  a  menoridade  de  I).  Aífonso  V.,  a  corte  de 
Portugal  adquiri©  um  gráo  notável  d'elegancia  e  urbanidade. 
D.  Pedro  d' Alfarrobeira  ,  que  havia  visitado  a  maior  parte 
das  cidades  ílorecentes  da  Europa,  e  que  tinha  principalmen- 
te residido  em  Veneza  ,  e  n'outras -cidades  sumptuosas  d'íta- 
I ia  ,  D.  Pedro  trouxe  á  sua  pátria  o  amor  das  artes,  e  n'el- 
la  buscava  desenvolver  o  das  sciencias.  Dizem  que  este  prín- 
cipe era  hábil  musico,  e  que  havia  aperfeiçoado  o  modo  de 
tocar  certos  instrumentos.  Na  ante  véspera  do  dia  em  que 

(1)  No  decimo  quinto  século  as  mourarias,  ou  danças  mou- 
riscas, tinhão  em  fim  prevalecido  no  meio  dia  da  França,  e  erão 
mesmo  executadas  nas  ceremonias  publicas.  Em  lõOi  ,  no  ensejo 
da  chegada  do  archiduque  de  Flandes  a  Montpellier,  houverão  al- 
gumas (1'aquellas  danças,  que  excitárão  a  admiração  dos  cidadãos. 
Eis  aqui  o  que  a  este  respeito  se  lê  no  pequeno  Thalamus  *•  Esta 
tarde  andou  uma  mui  bonita  dança  mourisca  pela  cidade  ,  ao  som 
de  «trombetas ,  e  todos  os  dançadores  ebtavão  bem  vestidos.  ,,  Vid, 
parte  quinta  d 'esta  curiosa  collecção  ,  p.  485. 
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perdeo  a  vida,  íTessa  funesta  batalha,  que  todos  os  partido? 
deplorarão ,  doo,  segundo  dizem,  um  baile  a  pequena  cor- 
te, que  o  acompanhava.  No  fim  do  decimo  quinto  século,  a 
hora  do  renascimento  havia  soado  para  Portugal  como  para 
os  outros  Estados  da  Europa  :  uma  parte  d'essa  originalidade 
proveniente  do  contacto  com  os  Mouros  começou  a  desappa- 
recer,  e  as  grandes  festas  do  amante  de  Dona  ígnez  terião 
parecido  singulares  á  corte  d'AíFonso  o  Africano.  A  residên- 
cia d'ElRei  em  Paris  acabou  certamente  de  dar  outro  cara- 
cter ás  festas  eaos  divertimentos  em  uso  até  então  em  Por- 
tugal; no  tempo  de  seu  filho,  d'esse  príncipe,  que  não  :;e 
descuidava  de  nenhuma  espécie  de  gloria  ,  de  nenhum  meio 
de  augmentár  a  prosperidade  do  seu  reino ,  se  operou  com- 
pletamente a  metamorphose ,  e  as  festas  celebradas  no  tem- 
po d'este  monarcha  fizerão  conjecturar  qual  seria  o  fasto  ver- 
dadeiramente oriental,  que  havia  de  caracterisar  a  corte  de 
seus  successores. 

Reinado  de  D.  Jvão  II. 

Quando  D.  João  II  foi  definitivamente  acctamado  rei 
de  Portugal,  a  31  d'agosto  de  1481  ,  achou  as  possessões 
territoriaes  de  tal  modo  disseminadas ,  em  consequência  das 
prodigalidades  de  D.  AfTonso  em  favor  dalguns  grandes,  que 
exclamou  :  a  Meu  pai  deixou-me  rei  das  estradas  de  Portu- 
gal. »  Porem  D  João  II  soube  em  breve  restringir  estas  con- 
cessões excessivas ,  que  arruinavão  o  thesouro  e  tolhiào  a  li- 
vre acção  da  soberania.  O  que  seu  pai  teria  podido  aprender 
ria  fonte  da  politica  repressiva  ,  isto  e ,  na  escola  do  caute- 
loso Luiz  XI,  elle  o  soube  em  continente,  e  desde  os  pri- 
meiros annos  do  seu  reinado  fácil  foi  comprehender  que  os 
tempos,  que  se  ião  seguir,  sertào  fataes  aos  grandes  vassa'?- 
los.  D.  João  II  era  o  monarcha  de  que  um  embaixador  pòcié 
dizer :  «  Tenho  visto  um  homem  ,  que  mandava  em  todos,  e 
ao  qual  pessoa  alguma  jamais  mandou.  » 

O  secretario  intimo  d'este  monarcha  ,  Garcia  de  Re- 
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zende,  nos  expõe,  com  uma  graça  particular,  e  ás  tezes 
com  uma  sagacidade  preciosa  ,  todas  as  circunstancias ,  des- 
prezadas pelos  historiadores  propriamente  ditos,  que  podem 
ajudar-nos  hoje  a  relatar  a  vida  do  grande  homem  e  a  des- 
cobrir a  sua  politica.  Se,  por  exemplo,  elle  não  perdia  oc- 
casiao  alguma  de  humilhar  os  grandes,  e  de  fazer  voltar  pa- 
ra a  coroa  os  bens ,  que  os  tornavào  formidáveis  ao  poder , 
d'outra  parte,  não- recebia,  serviço  importante,  nem  reconhe- 
cia uma  grande  qualidade,  sem  dignamente  a  galardoar.  Gar- 
cia de  Rezende  falia  muito  de  certo  livro ,  em  que  se  regis- 
tava qualquer  acção ,  ainda  pouco  memorável,  qualquer  ser- 
viço feito  á  pátria.  Quando  se  tratava  de  conceder  uma  gra- 
ça ,  ou  de  remunerar  um  feito,  ás  vezes  esquecido  de  todos, 
q  livro  de  D.  João  II  era  aberto ,  e  um  favor  inopinado  ia 
de  repente*  buscar  o  homem  modesto  ,  cujo  mérito  e  valor  a 
EIRei  somente  lembrava. 

O  primeiro  acto  politico  executado  por  D.  João  II  te- 
ve lugar  rio  mesmo  anuo  da  sua  acclamacao  ;  em  1481  ,  el- 
le convocou  cortes  em  Évora  ,  e  ali  recebeo,  segundo  o  cos- 
kune  ,  a  homenagem  dos grandes  vassallos.  As  disposições , 
que  então  tomou,  derào  azo  a  presumir  o  que  o  novo  rei  in- 
tentava fazer  do  mui  antigo  regimen  feudal. 

Duas  acções  terríveis,  e  de  diversos  modos  julgadas,  en- 
sanguentarão este  reinado  no  seu  começo.  De  qualquer  ma- 
deira que  as  avaliem,  cumpre  reconhecer  na  sua  perpetração 
&  continuação- d'um  systeroa  implacável  ,  e  que  antes  de  tu- 
do queria  atacar  a  feudalidade  na  pessoa  dos  grandes  vassal- 
los ;  bem  se  entende  que  é  nosso  intento  failar  aqui  da  sen- 
tença do  duque  de  Bragança  ,  e  do  homicídio  do  duque  de 
Yizeu. 

Certamente,  não  è  na  crónica  de  Garcia  de  Rezende  que 
estes  dous  pontos  históricos  se  devem  estudar ,.  e  todavia  os 
outros  escritores  coevos  pouca  mais  liberdade  mostrâo  na  es- 
timação dos  suceessos:  nenhuma  voz  soa  era  favor  das  victi- 
mas ,  nenhum  historiador  as  defendeo.  Porem  estamos  enga- 
nados, uma  authoridade,  que  dordinario-  pouco  invocào,  ele- 
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Ta  a  sua  voz  em  favor  do  duque  de  Bragança,  e  a  antiga  poe- 
sia popular  proclama  a  sua  innocencia  (1).  D.  Fernando,  ter*» 
<seiro  duque  de  Bragança  e  cunhado  da  rainha,  não  commet- 
teo  talvez  outro  crime  além  do  de  abraçar  com  muito  ardor 
o  partido,  que  perseguião.  Em  1483,  este  desgraçado  du- 
que se  achou  compromettido  mais  que  nunca  pela  sua  allian- 
ça  com  os  descontentes ,  e  a  traição  dum  criado  infiel  em 
breve  o  pôz  á  discrição  d'EIRei.  Havia  presumpção  de  cul- 
pabilidade ,  mas  nem  mesmo  havia  começo  d'execução.  D, 
João  entregou  o  duque  a  um  tribunal,  a  que  elle  mesmo  pre- 
sidio, e  de  que  é  licito  suppôr  que  antecipadamente  sabia  a 
decisão.  Garcia  de  Rezende  debalde  toma  por  testemunha  a 
sensibilidade  do  monarcha  e  as  lagrimas,  que  elle  derramou  ; 
o  sacrifício  do  desafortunado  duque  de  Bragança  estava  resol- 
vido antes  de  proferida  a  decisão  dos  juizes;  e  com  Li  afio  se 
pode  dizer  que  D.  João  fí  se  teria  coberto  de  gloria  se  con- 
servasse um  homem  tão  ilíustre  por  seus  antepassados  como 
por  suas  grandes  acções.  G  duque  de  Bragança  subio  ao  ca- 
dafalso a  22  de  junho  de  1483  ,  e  não  se  omitio -cousa  al- 
guma do  que  podia  dar  um  caracter  serio  a  esta  execução» 
Parece  que  o  soberano,  executando  um  acto  d'esta  natureza, 
quiz  mostrar  pela  pompa  de  que  rodeava  oréo,  que  sem  dif- 
íiculdade  punia  homens  ,  cujo  poder  os  tornava  ,  por  assim 
dizer,  iguaes  a  elle.  D,  João  II  em  breve  provou  pelo  mais 
singular  e  terrível  espectáculo ,  que  a  seus  povos  pôde  dai\ 
quanto  confiava  n'esta  pompa  lúgubre  para  infundir  terror  nas 
imaginações,  O  condestavel  do  reino  ,  o  marquez  de  Monte* 
mor,  achando-se  complicado  numa  d'essas  conspirações,  que 
sem  cessar  se  tramarão  contra  B.João  lí,  mas  conseguindo  fu- 
,-gir,  foi  executado  em  estatuta.  Aqui  relataremos  as  circuns- 
tancias d'este  acontecimento  segundo  uma  testemunha  ocular» 

(1)  Vid.  no  RomaneÂro  geral  as  queixas  da  condessa  de  Gui- 
marães; parece  que  o  antigo  poeta  popular  quiz  oecultar  sob  um 
titulo  mal  conhecido,  mas  mui  verdadeiro,  a  personagem,  que 
faz  fallar.  O  infeliz  D.  Fernando,  nascido  em  1430,  era  duque 
4e  Rragança  e  oende  de  -Guimarães, 
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Execução  na  estatua  do  marquez  de  Móntemor^ 

A  pompa  barbara  usada  n'esta  estranha  ceremonia  foi 
tanto  maior  quanto  .mais  elevada  era  a  jerarchia  do  fugitivo. 
Os  povos  da  Península  estavão  afeitos  a  ver ,  em  certas  so- 
lemnidadescayalleirosas,  umas  vezes  queimar  em  estatua  um 
chefe  d'uma  ordem  ,  outras  precipitas  de  cima  d'um  cada- 
falso a  imagem  d'um  soberano  imbecil  depois  de  despojada 
das  insígnias  da  >rea!eza ;.  esta  vez  foi  a  degollaçâo  d'um  gran- 
de vassallo,  sem  que  nenhuma  circunstancia  faltasse  á  verda- 
de  espantosa  d'esta  atroz  comedia. 

Em  Garcia  de  Rezende  ha  (um  capitulo  ,  que  começa 
d!  este  modo  :  —  Da  justiça  ,  que  El  Rei  mandou  fazer  em 
Abrantes,  na  estatua  do  marquez  de  Montemor.  —  Os  histo- 
riadores omitem  muitas  vezes. esta  relação;  yamos  transcre- 
ver  a  passagem  do  cronista ;  eis-aqui  o  que.  refere  o  secreta- 
rio de  D.  Joào  íi : 

«  Aehando-se  ElRei.em  Abrantes  teve  a  certeza  de  que 
o  marquez  de  Montemor,  posto  que  ausente  em  Gastella,  não 
deixava  de  seguir  as  instigações  da  sua  má  vontade  contra  el- 
jc.Onvindo  os  homens  de  lettrase  os  membros  do  seu  con- 
selho, EIRei  tomou  «ma  resolução;  quiz  que  sem  embargo 
da  ausência  do  marquez  a  justiça  se  fizesse,  e  o  mandou  exe- 
cutar em  estatua  d'est©  modo.  Na  praça  da  dita  villa  se  le- 
vantou um  cadafalso,  com  grandes  dimenssôes ,  todo  coberto 
de  pannos  pretos,  e  n'eiíe  se  disposerào  assentos  para  os  cor- 
regedores, desembargadores  e  juizes ;  os  meirinhos ,  alcaides 
eoííiciaes  de  justiça  estavao  de  pé-  Ao  referido  cadafalso  foi 
levada  publicamente  uma  imagem  do  marquez,  a  qual  era  mui* 
^imilliaute,  á  .sua  própria  pessoa.  Estava  a  sobredita  imagem 
armada  de  todas  as  peças ;  tinha  por  cima  da  armadura  uma 
tola  d'armas.,  na  mão  direita  uma  espada  alçada  ,  e  na  es- 
querda um  pendào  com  o  brazào  do  marquez :  em  alta  voz 
}tie  lerão  a.  aceusaçao  :  depois  os  desembargadores:  e  juizes. . a 
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condemnárão  a  morrer  de  morte  natural,  e  a  ser  publicamen- 
te degollado. 

«Lida  que  foi  a  sentença  ,  appareceo  um  rei  d'armas , 
que  em  voz  aíta  dizia;  «  Condestavel,  pela  grandeza  do  vos- 
so cargo  creis  mais  obrigado  a  mostrar  lealdade  para  com  o 
vosso  rei,  aservil-o,  e  a  defender  o  seu  reino;  e  como  as- 
sim nào  tendes  feito,  mas  antes  o  haveis  oííendido,  mostran- 
do-vos  desleal,  nào  mereceis  empunhar  esta  espada:  e  em 
continente  a  espada  lhe  foi  tirada ;  depois  o  rei  d'armas  pro- 
seguio:  «  Marquez,  foi  em  razão  da  grandeza  da  vossa  digni- 
dade, que  este  pendão  vos-  foi  dado  como  a  um  príncipe;  vós 
creis  mais  obrigado  por  essa  mesma  dignidade  a  preservar  a 
honra  e  o  Estado  d' El  Rei  vosso  senhor,  e  a  servrl-o  como  a 
verdadeiro  soberano ;  e  porque  haveis  feito  o  contrario  ,  nào 
sois  digno  d'este  pendão :  e ,  do  mesmo  modo  que  a  espada  j 
■  o*  pendão  lhe  foi  tirado,  bem  como  as  outras  peças  da  arma- 
dura-, até  que  a  estatua  ficou  só  em  calças  e  gibão.  Então 
chegou  um  pregoeiro  da  justiça  acompanhado  do  algoz  ;  a  sen- 
tença em  que  se  recordava  o  crime  foi  proclamada,  e  corta- 
da a  cabeça  da  estatua,  que  veiteo  sangue  artificial  mui  sí- 
mil han  te  ao  d'um  homem  vivo;  e  terminada  esta  ceremonia* 
que  durou  muito  tempo,  todos  descerão  do  cadafalso,  que  foi* 
com  a  estatua,  consummido  pelas  chammas.  Quando  o  marquez 
tal  soube  houve  grande  magoa  e  tristeza  ,  e  d'ahi  a  pouco 
tempo  morreo  em  Castelía  ,  onde- se  achava.  » 

Morto  do- duque  de  Vism, 

D?  João  H'  nem  sempre  deixava  ao  carrasco  o  cuidado 
-  de  justiçar  os  individues,  que  a  sua  politica  achava  réos ;  el- 
le  mesmo  se  constituía  juiz  e  executor ;  e  esta  justiça  occul- 
ta  ,  como  se  dizia  então ,  infundia  talvez  mais  terror  ,  que  o 
apparato  do  cadafalso.  Parece  positivo  que  n'esta  circunstan- 
.  cia  a  mào  d'ElRei  nào  .ferio  um  innocente.  Segundo  Garcia 
de.  Rezende,  em  Santarém  se  começou  a  . urdir  &  segunda  des.- 
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lealdade,  que  contra  EIRei  se  tramou  (1).  Era  o  projecto  dos 
conjurados  assassinar  D.  João  lí ,  e  em  seu  lugar  exaltar  ao 
throno  D.  Diogo,  duque  de  Vizeu  ,  o  próprio  irmão  da  rai- 
nha. E'  quasi  certo  que  este  joven  príncipe  só  se  decidio  a 
entrar  na  conspiração  quando  o  persuadirão  de  que  estava  em 
perigo  a  sua  liberdade  ;  e é tanto  mais  singular  queelle  cedes- 
se ás  sugestões  dos  descontentes,  quando  D.  João  o  tinha  até 
então  tratado  d  um  modo  paternal,  e  não  havia  apparencia  de 
que  a  nação  o  recebesse  como  rei.  D.  João  íf  foi  avisado  da 
conspiração,  que  ameaçava  a  sua  existência,  por  duas  vias 
diííerentes :  noticiou-lha  primeiro  um  certo  Diogo  Tinoco,  ir- 
mão da  amante  do  bispo  d'Evora,  depois  D.  Vasco  Coutinho, 
irmão  de  um  dos  conjurados,  e  um  dos  maiores  fidalgos  d'a- 
quelle  tempo.  Logo  que  D.  João  !í  adquirio  certeza  dos  factos, 
não  hesitou  sobre  o  modo  de  repressão,  que  convinha  escolher. 
Não  convocou  esta  vez  o  tribunal,  mas  somente  um  juiz  e  o  seu 
secretario  com  alguns  fidalgos  de  confiança,  e  achando-se  era 
Setúbal  rf  uma  casa  ,  que  fora  de  Nuno  da  Cunha  mandou  , 
em  sexta  feira  22  d'agosto  do  a  uno  de  1484,  a  Palmella 
chamar -o  joven  duque  <<  e  sem  que  cnlre  elles  houvessem  mui- 
tas palavras,  diz  Garcia  de  Rezende,  ás  punhaladas  o  ma- 
tou. »  . 

Depois  d'esta  terrível  execução ,  D.  João  mandou  por 
um  doutor ,  lavrar  um  instrumento  do  que  acabava  de  acon- 
tecer ,  e  Gil  Fernandes,  o  escrivão  da  camará  ,  d'elle  deo 
cm  continente  copia.  Pelo  que  toca  ao  corpo  do  infeliz  duque, 
foi  levado  á  igreja ,  onde  esteve  exposto  até  a  tarde ,  tempo 
em  que  o  sepultarão.  Pelo  que  diz  respeito  aos  indivíduos,  que 
havião  tramado  a  conjuração,  ti  verão  um  fim  ainda  mais  de- 
plorável, que  o  do  duque  de  Viseu  :  o  bispo  d'Evora  foi  en- 
carcerado n'uma  espécie  de  masmorra,  ou  prisão  subtarranea, 
no  Castello  de  Palmella  ,  onde  acabou,  segundo  dizem,  en- 

(1)  Garcia  de  Rezende,  Vida  e  feitos  d'EIRei,  menciona  os 
•nomes  dos  sete  ou  oito  fidalgos  comprometidos  fresta  conjuração» 

V.id.  p.  54, 
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yenenado;  a  cabeça  de  Fernando  de  Menezes,  que  na  sua  de- 
fesa irritou  EIRei ,  caio  sobre  o  cadafalso;  a  mesma  sorte 
coube  a  Pedro  d'Atayde  (1)  ;  em  fim  D.  Gutierres,  sem  em- 
barco das  supplicas  de  seu  irmuo,  n'uma  prisão  expirou:  um 
só  dos  conjurados  escapou  ,  a  França  o  acoiheo ,  mas  lá  che- 
gou a  ira  de  D.  Joào :  a  8  de  dezembro  de  1489,  numa 
das  ruas  d'Avignon  caio  aos  golpes  d'um  punhal. 

Um  novo  titulo  accrescentado  á  coroa,  —  Procedimentos 
junlo  do  Papa.  —  Novas  explorações. 

Basta  ler  com  attençâo  a  crónica  de  D.  João  II,  para 
vir  no  conhecimento  do  pouco  que  estes  acontecimentos  des- 
viavâo  o  seu  activo  pensamento  do  fim  a  que  se  propunha. 
Sem  embargo  das  sanguinosas  catastrophes ,  que  no  espirito 
de  D.  João  II  suscitavão  inquietações  singulares ,  cuja  magoa 
o  seu  cronista  nào  procura  encobrir,  o  systema  d'exp!orações 
remotas ,  tão  energicamente  adoptado  pelos  grandes  homens 
do  século,  nem  por  isso  tendia  menor  para  a  realisaçào  de 
suas  vastas  esperanças.  Estabelecimentos  commerciaes  come- 
çavão  a  instituir-se  em  toda  acosta  d'Africa,  Em  1481,  de- 
pois da  fundação  do  forte  de  Mina  por  Azambuja  e  Pedro  de 
Cintra  ,  D.  João  IL  pôde  accrescentar  a  seus  titulos  o  de  se- 
nhor de  Guiné  (2),  e  a  Innocencio  VIII ,  novamente  eleito, 
enviou  embaixadores  incumbidos  d'impetrar  do  novo  pontífi- 
ce a  bulia  da  santa  cruzada ,  mediante  a  qual  esperava  rea- 
lisar  os  projectos  de  seu  pai  contra  os  Estados  musulmanos 

(1)  Alvaro  d4Atayde,  que  parece  haver  tido  parte  na  con- 
juração ,  mas  que  tinha  ficado  em  Santarém  ,  cohseguio  chegar  a 
Castella,  onde  se  consertou  em  quanto  Ei&ei  D.  João  II  viveo. 

(2)  Elie  tomava  o  titulo  de  senhor*ern  v?z  do  de  rei,  diz 
um  antigo  escritor,  «  porque  nenhuma  jurisdieçào  tinha  sobre  oá 
povos  d4aqueilas  partes  ,  mas  somente  o  senhorio  do  paií ,  como 
havendc-o  occupado  com  o  consentimento  dos  habitantes  mais  de- 
pressa que  pelas  armas.  »  Vid.  Vasconcello* ,  Hislcria  da  tida  e 
feitos  de  D.  João  11. 
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das  costas  da  Barbaria.  Ao  boato  d*uma  invasão  possível,  a  eí~ 
dade  d' Aza  mor  se  desunia  do  império  de  Marrocos,  eaoschris- 
tàos  se  sujeitava ;  privilégios  se  concediâo  promptamente  aos 
povos ,  que  assim  reeonheciao  o  domínio  de  Portugal ,  e  os 
preparativos,  feitos  no  interior  do  reino  para  prover  aos  gas- 
tos d'uma  conquista  ,  mostravâo  já  tudo  o  que  o  génio  de  D. 
João  íl  poderia  executar.  Diogo  Cao  eJoào  Affonso  d'Avei- 
ro  haviâo  terminado  seus  admiráveis  descobrimentos  ao  lon- 
go do  rio  Zaire  e  no  reino  de  Benin:  o  embaixador  d 'um  prín- 
cipe africano  veio  ter  com  EIRei,  quando  nos  annos  de  1486 
e  1487,  ti  vera  o  lugar  as  duas  memoráveis  expedições,  que 
a  Portugal  derào  tão  verdadeira  preeminência,  e  nas  quaes  a 
Europa  se  acostumou  a  saudar  uma  era  nova  para  a  historia. 

■Descobrimento  do  cabo  de  Boa  Esperança. 

«Entre  as  numerosas  noticias,  que  EIRei  D.  João  ÍI 
■Louve  do  embaixador  do  rei  de  Benin,  e  ao  mesmo  tempo 
cVAffonso  d'Aveiro,  diz  Barros  (I)  ,  soube  que  o  oriente  do 
reino  de  Benin,  a  vinte  luas  de  jornada  ,  o  que,  segundo  o 
seu  modo  de  contar  ,  se  , pode  avaliar  em  duzentas  e  cincoen- 
ta  léguas,  havia  um  rei ,  o  mais  poderoso  dos  soberanos  d'a- 
quelSa  região ,  chamado  Ogané.  Entre  os  príncipes  idolatras 
das  províncias  de  Benin,  este  rei  era  considerado  como  os 
uos^os  sununos  pontifices,  e,  conforme  um  antiquíssimo  cos- 
tume, quando  os  reis  de  Benin  subiào  ao  tbrono,  lhe  expe- 
4 ião  embaixadores,  com  um  considerável  presente ,  notician*- 
do-ihe  o  como  por  morte  de  tal  príncipe  lhes  competia  a  suc- 
cessao  do  reino,  do  que  pediào  confirmação,  e  em  signal  de 
approvaçào ,  Ogané  lhes  remettia  um  bordão  e  uma  espécie 

(1)  Esta  narração  d*  um  acontecimento  a  que  todos  os  historia- 
dores com  justa  razão  concedem  um  valor  immenso  ,  soffreo  taes 
■;i iterações,  que  indispensável  se  tornou  deixar  ainda  uma  vez  fallar 
João  de  Barros.  Era  ao  mesmo  tempo  necessário  voltar  á  fabula 
poética  ,  que  domina  este  período  ,  e  não  se  quiz  separar  a  historia 
cio  Frente  Joâ*>  da  relação  dos  descobrimentos. 
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<Te1«TO  do  feitio  dos  morriões  usados  em  Hespanha,  tudo  fa- 
bricado d'um  cobre  resplandecente  e  substituindo  o  sceptro 
e  a  corôa  :  enviava-Ihes  peia  mesma  occasiào  uma  cruz  tam- 
bém de  cobre  para  usarem  sobre  o  peito  como  cousa  religio- 
sa e  santa,  similhante  ás  cruzes  dos  commcndadores  da  or- 
dem de  Sào  João ,  accrescentando  que  sem  estas  insígnias  o 
povo  não  os  consideraria  como  reinando  com  justiça,  e  poden- 
do chamar-se  verdadeiramente  reis.  E  durante  todo  o  tempo 
que  aquelle  embaixador  residia  na  corte  dOgané,  como  es- 
te era  um  ente  sagrado ,  nunca  o  avistava  ;  somente  lhe  era 
permittido  ver  as  cortinas  de  seda,  que  o  oceullávão ,  e  no 
momento  em  que  o  embaixador  havia  de  ser  despedido,  mos- 
tra vào- lhe  uri  pé  do  pontífice,  como  prova  de  que  estava  pre- 
sente e  ratificava  o  dom  das  cousas  de  que  e-lle  era  portador; 

ea  este  pé,  como  a  cousa  santa,  se  fazia  reverencia  

«E  como  no  tempo  d'EIRei  D.  Joào ,  quando  se  faílava  da 
índia  ,  sempre  se  fazia  menção  d'um  poderoso  rei  chamado 
Preste  João  das  Lidas,  que  diziào  ser  ehristào ,  parecia  a 
EIRei  que  por  meio  d 'este  soberano  era  possível  conseguir  al- 
guma entrada  nas  ditas  índias,  porque  houve  noticia  de  que 
seus  Estados  erào  na  região  situada  acima  do  Egypto,  e  que 
se  prolonga  para  o  mar  do  Sul ;  razão  porque  EIRei,  toman- 
do o  mappa  geral  de  Ptolomeo,  em  que  se  acha  a  descripção 
d'Africa  ,  com  os  contornos  da  costa  ,  taes  quaes  erào  indi~ 
cados  por  stus  próprios  exploradores,  e  marcando  a  distancia 
de  duzentas  e  cincoenta  legoas  para  leste ,  onde  os  de  Benin 
diziào  que  estavào  situadas  as  possessões  do  príncipe  O^ané , 
todos  os  assistentes  entenderão  que  este  devia  ser  o  Preste 
Joào.  Ora  ,  parecia  a  EIRei  que  seus  navios  seguindo  a  cos- 
ta ao  longo  da  qual  faziào  seus  descobrimentos,  não  podiào 
deixar  d'encontrar  o  paiz  em  que  estava  situado  o  promo  tó- 
rio de  Prasa  ,  limite  d'aquellas  regiões.  Tendo  estas  cousas 
sido  objecto  de  muitas  conferencias  ,  como  o  maior  numero 
desejava  com  vehemencia  ver  as  índias  em  fim  descobertas , 
I).  João  resolveo  de  repente  enviar,  no  anuo  de  1 5-86 ,  dous 
navios  destinados  a  explorar  o  mar ,  e  dous  homens  viajando 
vol.  i.  30 
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por  terra;  quiz  ver  o  fim  de  todas  estas  cousas,  que  davao, 
tanta  e>perança.  » 

Eis-aqui  uma  relação  por  certo  singular,  e  reparando 
ao  nome  posto  no  cimo  d'este  capitulo ,  o  leitor  não  espera- 
va certamente  encontral-a  aqui ;  mas  todos  os  tratados  de 
geographia  referem  invariavelmente  este  successo  do  mesmo 
modo,  todos  privão  este  descobrimento  do  seu  verdadeiro  ca- 
racter,  e.  alterão  a  narração  dramática  d'este  acontecimento,... 
em  que  se  encontrão  immensos  desejos  e  uma  ignorância  ain- 
da maior  dos  factos  positivos.  Quanto  a  nós ,  bem  resolvidos, 
n'este  rápido  golpe  de  vista,  a  dar  aos  successos  toda  a  sua  signi- 
ficação e  a  reproduzir  principalmente  o  espirito  d'wm  século, 
cujas  animosidades  imprevistas  não  se  avalião  suficientemen- 
te ,  não  receámos  recorrer  ás  origens  e  reproduzir  a  relação 
d/uma  chimera  recordando  um  acontecimento  prodigioso :  era 
indispensável  nomear  o  príncipe  Ogané  e  o  Preste  João  a  pro- 
pósito do  cabo  das  Tormentas,  assim  como  é  d^bsoluta  ne- 
cessidade citar  Cipango  e  Quinsay  todas  a  vezes  que  ha  in- 
tento de  referir  a  historia  do  descobrimento .,  que  immortali- 
sou  Colombo. 

Apercebidos  dous  navios  de  cincoenta  toneladas  cada  um, 
e  aparelhada  uma  embarcação  carregada  de  munições,  a  ex- 
pedição projectada  por  D.  João  II  saio  ao  mar,  a  2  d'agosto 
de  1486:  ao  mando  d'um  gentil-homem  da  casa  real ,  que 
já  havia  executado  alguns  descobrimentos  ao  longo  da  costa. 
Bartholomeu  Dias  arvorou  a  sua  bandeira  no  navio  de  que 
Pero  d'A!enquer  era  piloto,  e  Leitão  mestre,  ou  capitão. 
Outro  cavalleiro,  titulo  dado  por  João  de  Barros  aos  dous  che- 
fes da  expedição,  foi  incumbido  do  mando  do  segundo  navio: 
vra  est 'outro -  cavalieiro  João  Infante,  cujo  nome  é  menos  co- 
nhecido,  e  cuja  gloria  foi  por  certo  eclipsada  pela  do  chefe 
da  cmpreza.  A  embarcação  carregada  de  provisões  ía  ao  man- 
do de  Pero  Dias,  irmão  do  capitão  mor ,  e  o  historiador,  de 
que.  transcrevemos  estas  particularidades ,  observa  que  todos 
estes-  marítimos  erão  /mui  práticos  na  sua  arte. 

Posto  que  Diogo  Cão  houvesse,  por  duas  diííerentes  ve- 
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ses ,  descoberto  trezentas  c  setenta  e  cinco  legons  de  costa , 
desde  o  cabo  de  Santa  Calharina  até  ao  do  Padrão ,  passado 
que  foi  o  Rio  de  Congo,  Bartholomeu  Dias  começou  a  seguir 
a  costa  ,  até  que  chegou  ao  sitio  em  que  ella  toma  o  nome 
d' Angra  do  Salto,  em  razão  dos  dous  negros,  que  Diogo  Càc 
aprehendeo  no  ensejo  da  sua  passagem  por  aquellas  regiões. 
Convenientemente  instruídos  do  que  deviào  fazer,  estes  deus 
negros  erào  remettidos  por  Elííei  aos  lugares  de  que  os  lia- 
viào  arrebatado.  Bartholomeu  Dias  com  sigo  levava  também 
quatro  pretas,  que  devia  deixar  em  diversos  sítios  da  costa, 
com  viveres,  suficientes  para  sua  subsistência,  e  presentes, 
que  atteslassem  as  pacificas  intenções  do  soberano  ,  que  para 
ali  as  enviava.  A  primeira  d'estas  mulheres  ficou  na  Angra 
dos  Ilhéus,  as  outras  forào  postas  era  terra  a  distancias  mais 
ou  menos  consideráveis,  —  Mensageiros  de  paz,  forào  escolhi- 
dos com  preferencia  a  homens,  para  que  inspirasse  menos 
desconfiança  a  sua  presença  inopinada  n'aquellas  remotas  pa- 
ragens:  uma  das  referidas  mulheres  falleceo  no  momento  era 
que  ião  lançal~a  na  praia ,  mas  não  parece  que  fosse  victima 
daigum  tratamento  cruel.  Tal  era  a  judiciosa  politica  d'El- 
Rei  D.  Joào  íí  durante  esta  viagem  d  exploração ,  que  ha- 
via expressamente  prohibido  toda  a  violência  aos  habitantes 
d'aqueilas  partes.  Queria  que  seus  enviados  bem  vestidos,  pro- 
vidos de  ricos  presentes,  conseguissem  introduzir-se  pacifica- 
mente nos  estados  visinhos  do  Preste  Joào,  para  lá  procla- 
marem a  grandeza  nascente  de  Portugal ;  mas  havia  renun- 
ciado aos  ataques  súbitos,  de  que  tantos  exemplos  houverâo 
no  teu-po  de  D.  Henrique,  e  se  de  preferencia  escolheo  mu- 
lheres estrangeiras  áquellas  regiões,  foi  na  esperança  de  que 
quizessem  tornar  a  ver  Portugal.   Nào  esqueçamos  que  nas 
idéas  cosmographicas  de  D.  Joào  ií ,  ou  antes  nas  do  seu 
geographo  valido,  o  doutor  Calçadilla ,  as  sumptuosas  cida- 
des, em  que  residia  o  soberano  misterioso,  estavào  provavel- 
mente a  alguma  distancia  das  costas  desertas,  que  os  navios 
europeos  visitavâo ;  e  que  estas  demonstrações  pacificas  nào 
podiào  deixar  de  ter  mui  grandes  resultados ,  cujo  primeire 
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era  fazer  entrar  em  communicaçâo  immediata  o  pontífice  rei 
com  os  outros  soberanos  christàos  da  Europa  (1). 

Nâo  seguiremos  Bartholomeu  Dias  em  todas  as  circuns- 
tancias da  sua  longa  navegação ;  bastará  referir  que  em  ca- 
da lugar  da  cosia  novamente  explorada  ,  elle  mandava  eri- 
gir, conforme  o  uso  invariavelmente  seguido  naquella  épo- 
ca, um  padrão  com  as  armas,  do  reino,  o  qual  servia  de  at- 
testar  d'um  modo  durável  a  posse  dos  exploradores.  Além 
d'isto,  Bartholomeu  Dias  teve  por  conveniente  deixar  ao  lon- 
go da  costa  a  pequena  embarcação  carregada  de  provisões, 
que  seu  irmào  com  mandava. 

c<  Prosegmndo  a  sua  viagem  ,  elle  chegou  a  novos  cli- 
mas ,  o  sol  já  nâo  era  tào  quente  como  nas  costas  de  Guiné, 
e,  posto  que  os  mares  do  littoral  dTIespanha  sejào  ásperos 
na  estação  das  tormentas,  diz  o  antigo  historiador,  elles  hou- 
verào  por  mortaes  os  d'aquelías  paragens.  Com  tudo  a  fúria 
das  vagas  se  aplacou  ,  e  elles  se  forâo  demandando  a  terra 
na  direcção  de  leste ,  imaginando  que  a  costa  corria  ainda 
norte-sul ,  como  tinhào  visto  até  então.  Entendendo  todavia 
que  não  poéliâo  alcançai-a  ,  navegárâo  para  o  norte  e  chegá- 
rão  a  uma  bahia,  cuja  margem  estava  coberta  de  gados,  pe- 
lo que  lhe  derâo  o  nome  d' Angra  dos  Vaqueiros.  Os  negros 
pastores ,  que  tinhào  visto ,  ao  seu  aspecto  fugirão  ;  elles 
proseguirão  navegando  ao  longo  da  costa;  porer^,  chegados 
a  uma  ilhota  situada  pelos  33°  40'  sul ,  forão  acommettidos 
por  um  grande  terror  lernbrando-se  dosimmensos  mares,  que 
havião  atravessado;  as  equipagens  começarão  a  queixar-se  e 

(1)  Todos  estes  motivos,  por  singulares  que  hoje  nos  pare- 
ç|p,  são  perfeitamente  narrados  por  Joào  de  Barros,  e  alguns  ci- 
lareuios  textualmente: — a  causa  de  El  Rei  mandar  lançar  esta  geri" 
te  por  toda  acptella  costa,  vestidos  e  bem  tratados,  com  mostra  de 
prata ,  ouro  e  especiarias  ,  era  porque  indo  ter  a  povoado  pudessem 
novjicar  de  uns  em  outres  a  grandeza  do  seu  reino  e  as  cousas,  que 
rCelle  havido,  c  como  por  toda  aquella  costa  andavão  os  seus  navios, 
e  que  mandava  descobrir  a  índia  ,  e  principalmente  um  princ  pr, 
que  se  chamava  Preste  João ,  o  qual  é  dito  que  habitava  rfaqutUa 
Urra.  Vid.  Frímcira  década ,  livro  terceiro  foi.  42. 
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a  pedir  que  não  passassem  á  vante,  porque  se  mais  se  adian- 
tas em  haviào  de  iníallivelmente  perecer  de  fome.  Com  tudo 
a  direcção  das  terras  dava  a  entender  que  na  visinhança  se 
achava  algum  grande  cabo,  que  atraz  o  haviào  deixado,  e 
pareeia-lhes  conveniente  trabalhar  por  descobnl-o.  Bartholo- 
rneu  Dias  f  p«ra  satisfazer  a  sua  gente  ,  saio  em  terra  ,  e 
convocou  depois  um  conselho  em  que  sedecidio  voltar  a  Por- 
tugal. »  Porem  Bartholomeu  Dias,  dotado  duma  d'essas  al- 
mas enérgicas,  que  com  todas  as  suas  potencias  ajudào  um 
grande  pensamento,  e  que  mo  deixaào  determinar  oquere- 
putào  um  dever ,  fez  assignar  pelos  oírlciaes  dos  navios  um 
auto  contendo  a  resolução ,  que  se  acabava  de  adoptar,  nào 
querendo  certamente  tomar  sobre  si  a  responsabilidade  d'uma 
decisão,  que  desapprovava  :  havendo-se  d'este  modo,  elle 
executava  uma  ordem  formal  d'EIRei;  mas  proseguindo  a 
viagem  ,  obedecia  ao  incentivo  de  sua  alma  ,  que  a  de  D. 
Joào  lí  havia  conhecido.  A  Bartholomeu  Dias ,  ao  homem 
do  cabo  dos  Tormentos ,  cumpre  attribuir  a  demora  de  ti  es 
dias,  que  o  navegante  pedio  á  sua  equipagem  descontente. 
Terminado  que  foi  este  breve  espaço  de  tempo,  só  se  desco- 
brio  um  rio,  o  que  nos  rnappas  tomou  o  nome  do  segundo 
chefe  da  expedição,  de  Pero  Infante,  que  primeiro  sairá  em 
terra  n'aquellas  regiões.  Em  fim  ,  indispensável  foi  dar  ou- 
vidos ás  murmurações  das  equipagens  e  voltar  para  a  Euro- 
pa;  porem  chegando  â  ilhota  da  Cruz,  e  quando  seriamen- 
te se  tratou  de  retroceder,  na  alma  de  Bartholomeu  Dias  se 
suscitou  um  d'esses  combates,  cuja  grandeza,  a  nosso  enten- 
der, nào  se  tem  assás  avaliado.  Foi  por  certo  a  este  derra- 
deiro esforço  que  Portugal  deveo  um  grande  descobrimento : 
«Quando  elle  se  apartou  do  pilar,  que  n'aque!!e  lugar  pu- 
zera  ,  diz  Joào  de  Barros,  foi  com  tal  sentimento  d  amargu- 
ra ,  com  tal  magoa  ,  que  parecia  deixar  um  filho  para  sem- 
pre desterrado ,  mormente  quando  se  recordava  dos  perigos , 
que  elle  e  a  sua  gente  havia  corrido,  das  remolas  regiões  de 
que  tinhào  partido,  unicamente  para  plantar  «queile  marco, 
visto  que  Deos  nào  lhes  havia  concedido  o  principal.  »  Os 
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marinheiros  comprehenderílo  entào  o  que  tanto  a  filiai  a  #  sen 
chefe ;  foi  depois  de  se  ausentarem  da  ilhota  da  Cruz  que 
houvera  o  cot. heci  mento  d 'esse  grande  cabo,  occulto  por  tan- 
tos cerdos  d' annos  ,  diz  JoPio  de  Barros  ,  ea  que  Bartholo- 
m  u  Dias  e  seus  companheiros  derào  o  nome  de  cabo  das 
Tormentas ,  em  lembrança  dos  perigos  e  tempestades ,  que 
tinlmo  soffrido  antes  de  o  dobrar.» 

Nenhuma  cousa  verdadeiramente  importante,  depois 
d'este  descobrimento,  merece  ser  geographicamente  prova- 
da ;  com  tudo  os  episódios  dramáticos  não  faitão.  Bartholo- 
meu  Dias  e  seus  companheiros  encontrarão  a  pequena  embar- 
cação carregada  de  provisões,  mais  de  nove  marinheiros,  que 
-em  sua  guarda  haviào  ficado,  só  trez  restavào ;  e  o  escrivão 
do  navio ,  chamado  Fernando  Colaço ,  que  as  enfermidades 
haviâo  debilitado  d'um  modo  deplorável ,  morreo  de  jubilo  á 
vista  de  seus  companheiros :  imprudentes  visitas  á  costa,  en- 
contros com  os  naturaes  tinhào  occasionado  o  fatal  aconteci- 
•menlo ,  que  Bartholom  eu  Dias  houve  de  deplorar.  Foi  quei- 
mado o  navio  já  em  parte  destruído  pelo  bicho,  que  laquei- 
las  paragens  róe  a  madeira,  e  Dias  proseguio  sua  viagem  até 
aos  estabelecimentos  de  Sao  Jorge  da  Mina  ,  onde  recebe© 
.grande  quantidade  d'ouro  em  pó,  resultado  das  permutações, 
que  começavào  a  estabelecer-se  entre  os  Europeos  e  os  na- 
turaes ;  e  ,  continuando  sem  outro  acontecimento  sua  na\e- 
.gaçâo,  chegou  a  Portugal  no  mez  de  dezembro  de  1487, 
depois  de  haver  empregado  n'esta  memorável  viagem  deze- 
•seis  mezes  e  dezesete  dias :  tinha  numa  só  expedição  desco- 
berto trezentas  e  cincoenta  legoas  de  costa  :  era  um  espaço 
tào  considerável  como  tudo  o  que  por  Diogo  Cao  fora  explo- 
rado por  duas  diílerentes  vezes. 

Quando  Bartbolomeu  Dias  ante  ElBei  se  apresentou ,  e 
lhe  fez  conhecer  o  cabo  das  Tormentas  como  o  ponto  mais 
importante  de  suas  novas  explorações ,  D.  Joào  II  quiz  que 
aquelle  vastó  promontório  houvesse  o  nome  de  Cabo  da  Boa 
Esperança,  por  que  esperava  descobrir  em  fim  as  índias  ;por 
tio  largos  annos  procuradas* 
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Expedições  por  terra  para  encontrar  o  caminho  das  Índias. 
—  Pero  da  Cuviihan  e  Affonso  de  Paiva.  — 
Ainda  a  fabula  do  Preste  João. 

Antes  que  Bartholomew  Dias  houvesse  voltado  da  sua 
memorável  viagem,  provavelmente  no  a n no  de  1486,  ti- 
nha B.  João  li  resolvido  mandar  por  terra  erti  basca  do  ca- 
minho, que  devia  conduzir  aos  reinos  do  Preste  João  (I); 

(1)  Entre  as  narrações  maravilhosas,  que  correrão  durante 
a  idade  media  ,  não  ha  talvez  uma  fabula  mais  geralmente  espa- 
lhada que  a  do.  Preste  João;  não  somente  circula  em  toda  a  Euro- 
pa, mas  agita  todas  as  imaginações,  e  se  engrandece  o  circulo  das 
ficções  poéticas  ,  á  imitação  das  grandes  tradições  fabulosas  da  anti- 
guidade ,  comribue  de>de  a  origem  para  dilatar  o  campo  dos  desco- 
brimentos no  mundo  verdadeiro.  Porem  se  aqnella  fabula  reúne  a 
maior  parte  das  ficções,  que  se  encontrão  nos  livros  do  decimo  ter- 
ceiro, decimo  quarto,  e  decimo  quinto  século,  se  n'um  curto  espaço 
resume  um  grande  numero  d'ellas,  o  facto  histórico,  que  lhe  deo 
nascimento,  apresenta  por  si  mesmo  muitas  questões  áridas  paraque 
possamos  mencionai -o  aqui.  Além  dlisto,  um  sábio  geographo,  d'A- 
vezac,  expôz  recentemente  os  pontos  diíficeis  da  discussão  ,  e  com 
tal  lucidez,  que  não  hesitamos  emineulcal-o  a  nossos  leitores.  Con- 
tentar-nos  hemos  dizendo  que,  pouco  mais  ou  menos  pelo  meio  do 
duodécimo  século  ,  em  1145,  se  vio  apparecer  o  nome  do  Preste 
João:  n'aquella  época,  o  bispo  de  Gabala,  enviado  da  igreja  d'Ar~ 
menia,  fallou  ao  papa  Eugénio  111  n'um  principe  chamado  João, 
que  tinha  o  seu  império  na  extremidade  do  Oriente;  e  que,  unin- 
do o  império  e  ©.sacerdócio,  havia  feito  numerosas  conquistas:  o  so- 
bredito principe  e  seus  vassallos  professa vào  o  nestoriauismo,  Refe- 
rio  como,  desde  aquelle  período,  o  nome  do  Preste  João  apparece 
em  grande  numero  de  relações  *  como  supposías  cartas  por  elle  es- 
critas ao  papa  são  objecto  de  mil  discussões , .  como  o  fazem  viajar 
da  Índia  á  Abyssinia,  ultrapassaria  .  o  fim  a  que  nos  havemos  pro- 
posto. Taes  particularidades,  puramente  scientificas  ,  não  poderiào 
caber  n'esta  noticia.  Contentemo-nos  com  saber  que  Jacques  de  Vi- 
try  ,  Mathieu  Paris,  P.Ian  de  Carpiu,  Joinville,  Marco  Polo  e 
outros  muitos,  de  diverso  modo  fallào  do  Preste  Jião;  "eque  se  a 
Europa  recebeo ,  desde  o  meio  do  duodécimo  século  ,  uma  vaga 
noção  da  existência  em  Asia  d'um  soberano  principe  e  pontífice  ao 
"  mesmo  tempo,  dado  a  crenças,  que  erão  eu  pareciào  as  d' uma 
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porem  contra  o  seu  costume ,  este  rei ,  que  possuía  a  gran- 
de arte  d'einpregar  os  hemens  segundo  sua  capacidade  ,  se 
enganou  primeiro  na  escolha  ,  porque  d'esta  importante  mis- 
sào  incumbio  um  religioso  chamado  Frei  Antonio  de  Libboa, 
e  um  certo  Pero  de  Montaroyo  ,  á  cerca  dos  quaes  os  histo- 
riadores coevos  nào  referem  outras  circunstancias.  Estes  dous 
homens  ignoravào  o  árabe,  e  virào  frustradas  suas  diligen- 
cias: somente  sabemos  que  Frei  Antonio  visitou  Jerusalém, 
sem  que  nenhuma  noticia  importante  fosse  o  resultado  d  esta 
romaria ,  substituída  a  uma  viagem  de  descobrimento, 

i).  Joào  II.  nào  desanimou,  as  narrações  divulgadas  so- 
bre o  poder  imaginário  do  Preste  Joào ,  soberano  possuidor 
da  Índia  Maior,  índia  Menor  e  Terceira  índia,  soavâo 
sempre  a -seus  ouvidos;  eSle  determinou  fazer  segunda  ten- 
tativa para  encontrar  em  íim  o  caminho  dos  Estados  d  este 
pontífice  rei,  de  que  tanto  se  fallava  na  Europa  desde  o  un- 
décimo século.  Esta  vez  D,  João  tratou  de  achar  dous  ho- 
mens, que  ao  génio  intrépido ,  que  então  se  requeria  nos 
viajantes,  annexassem  ura  conhecimento  do  árabe,  suHicien- 
te  para  recolherem  as  noticias,  que  por  sua  ignorância  não 
tinhâo  podido  alcançar  os  outros  exploradores.  A  algaravia  , 
como  dizião  então ,  ou  o  idioma  vulgar  dos  Árabes ,  estava 
n'esta  época  tanto  em  voga  na  Península  ,  quào  pouco  sabi- 
do era  um  século  depois,  no  tempo  em  que  Clenard,  o  B ra- 
bo n  ti  no  ,  querendo  converter  os  infiéis,  de  balde  buscava  nas 
universidades  d'Hespanha  um  homem  ,  que  lho  ensinasse. 

A  escolha  de  D.  Joào  nào  podia  ser  mui  demorada; 

"seita  christã  ,  esta  noção,  verdadeira  talvez  no  tempo  em  que  se 
44  divulgou  no  Occidenle  ,  cessou  em  breve,  por  eíFeito  das  desor- 
**  dens  politicas,  <ie  ser  susceptível  d'uma  applicação  real  ,,  A  estas 
palavras  de  M.  d'Avezac  aecrescentaremos  que  a  tradição  moderna  , 
■que  pòe  o  Preste  J^ão  em  Abyssinia,  é  devida  principalmente,  de- 
puis.  de  João  de  Lastic  ,  aos  viajantes  portuguezes  ,  e  que  desde  o 
começo  do  decimo  sexto  século  os  vemos  dar  este  nome  ao  Negous 
d'Abyssinia.  Porem  conhece-se  d'outra  parte  ioda  a  liberdade,  que 
á  imaginação  deixào  as  denonnnações  tão  vagas  d' Índia  Maior  * 
índia  Maior,  e  Terceira  índia. 
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entre  os  gentis-homens  do  seu  palácio  havia  um  c.ivalleiro  cha- 
mado Pero  da  Covilhan  ,  que  sabia  perfeitamente  o  árabe  e 
já  tinha  viajado:  a  este  incumbio  EIRei  a  nova  missão  re- 
solvida desde  a  volta  do  religioso  peregrino,  e  por  compa- 
nheiro lhe  deo  Aííonso  de  Paiva ,  que  era  outro  cavalleiro. 

Grave  erro  seria  acreditar  que  estes  dous  audazes  ex- 
ploradores partirão  ao  acaso  e  sem  receberem  instrucçòes. 
Hoje  ha  certeza  de  que  todos  os  recursos,  imperfeitos  é  ver- 
dade,  da  geographia  do  decimo  quinto  século,  forào  postos 
á  disposição  dos  sobreditos  exploradores ,  que  segundo  toda 
a  apparencia  tiverào  instrucçòes  tão  exactas  quanto  era  pos- 
sível recebel-as  então  de  Calçadilla  ,  geographo  valido  d'El- 
Rei  (1). 

Partirão  os  referidos  exploradores  de  Santarém  a  7  de 
maio  de  1487,  e,  como  relata  João  de  Barros,  o  duque  de 
Beja  D.  Manoel,  que  por  seu  turno  havia  de  executar  tama- 
nhos descobrimentos,  achava-se  presente  no  ensejo  da  sua  par- 
tida. Tendo-se  despedido  d'EiRei ,  os  dous  exploradores  se 
furão  a  Nápoles,  onde  embarcárâo  para  a  ilha  de  Rhodes.  N'es- 
ta  ilha  forào  agasalhados  por  dous  cavalleiros  portuguezes,  que 
jhes  derào  todas  as  informações  indispensáveis  para  passarem  a 

(1)  Estes  dous  homens,  a  cuja  perseverança  se  confiava  aso- 
lução  de  tamanho  problema  geographico,  receberão  também  soc- 
corros  pecuniários  ,  que  devia©  fazer-Uies  superar  muitas  dificulda- 
des ;  Garcia  de  Rezende  não  deixa  duvida  alguma  a  este  respeito. 

V  No  anno  de  1486  ,  diz  o  cronista,  elle  enviou  um  certo  Af- 
fonso  de  Paiva,  natit^al  de  Castel  lo-Branco,  e  outro  individuo  cha- 
mado Pero  da  Covilhan  ,  ambos  aptos  para  tal  viagem  e  gozavão 
da  sua  confiança.  Concedeolhes  largos  emolumentos  por  meio  de 
cartas,  que  se  havião  de  pagar  em  diversos  sitios  ,  e  deo-lhes  ins- 
trucçòes, para  que  por  via  de  Jerusalém  ,  ou  do  Cairo  ,  passassem 
á  terra  do  Preste  João,  a  quem  enviava  suas  cartas,  participando- 
]  he  tudo  o  que  havia  descoberto  ao  longo  da  custa  de  Guiné,  e  in- 
íbrmando-se  se  algumas  d'estas  terras  eTao  visinhas  de  seus  reinos  e 
senhorios,  para  que  por  meio  cTellas  pudessem  comrnunicar ,  pro- 
teger-se,  e  fazer  com  que  a  fé  de  Jesus  Christo  fosse  exaltada  ;  pat- 
tenteava-lhe  grande  desejo  de  o  conhecer  ede  travar  com  eile  ver- 
dadeira amizade.  fl 
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Alexandria.  Esta  cidade  do  Egypto  devia  ser-lhes  funesta , 
porque  ali  íbrào  acomraettidos  de  febre  e  estiverâo  a  ponto 
de  perecer ;  com  tudo ,  logo  que  se  restabelecerão  se  forâo 
ao  Cairo,  e  d'a!i  a  Tor ,  em  companhia  de  Mouros  de  Ter- 
rnecen  e  de  Fez ,  que  passavào  a  Aden.  No  Cairo  os  dous 
viajantes  se  separárào;  Afíònso  de  Paiva  se  encaminhou  para 
a  Eíhiopia.  Segundo  parece ,  tinha  sido  por  D.  Joào  incum- 
bido de  entregar  ao  Preste  Joào  essas  famosas  cartas,  de  que 
faz  menção  Garcia  de  Kezende.  Pelo  que  toca  a  Pero  da  Co- 
vilhan,  esteseguio  caminho  mui  differente  :  em  um  navio  ára- 
be, foi  desembarcar  a  Gananor,  tTonde  passou  a  Calicut  e  a 
Goa. 

Não  nos  foi  dado  saber  que  impressões  recebeo,  vendo 
as  magnificências  da  índia,  o  primeiro  Europeo ,  que  depois 
de  tantas  fadigas  chegou  áquellas  regiões  opulentas.  Nada  d  is- 
to referio  Joào  de  Barros,  nem  Garcia  de  Rezende;  talvez  o 
havia  dito  um  historiador  mais  antigo  (1).  O  que  hoje  sabe- 
mos âcerca  desta  prodigiosa  viagem  ,  é  que  da  índia  Pero 
da  Covilhan  partio  em  breve  para  Sofala.  Voltando  por  se- 
gunda vez  á  cidade  de  Aden ,  na  entrada  do  estreito  do  mar 
Vermelho,  embarcou  para  o  Cairo;  porem  ali  soube  que  o 
seu  companheiro,  AíTonso  de  Paiva,  havia  encontrado  a  mor- 
te n'aquella  cidade,  e  que  d'uma  enfermidade  fallecera.  «  Es- 

(1)  O  continuador  incógnito  de  Gomes  Eannes  d' Azurara, 
Jgnora-se  a  época  exacta  do  fallecimento  d'este  ultimo  escritor  :  po- 
rem elle  não  viveo  certamente  até  esta  época.  Accrescentárâo  á  sua 
historia  de  Guiné  um  capitulo  sobre  a  índia  ?  Qualquer  se  inclina- 
ria a  acrediíal-o,  vendo  um  volume  com  o  titulo  :  — •  Crónica  do 
Infante  D.  Henrique ,  duque,  de  Fizeu*  senhor  da  Covilhan,  re- 
gedor e  governador  da  ordem  de  Christo  ;  em  que  sc  trata  da  con- 
quista de  Guiné  e  algumas  cousas  da  índia.  Esta  obra  ,  dizem  as 
Memorias  de  litteratura^  foi  escrita  era  1553  por  mandado  rie  D. 
Afíonso  V,  Cumpre-nos  dizer  que  já  sobre  este  manuscrito  buscámos 
informações,  que  infelizmente  não  ti  verão  bom  êxito.  M.  Tiran, 
cujo  zelo  é  conhecido,  e  que  recebeo  do  governo  francez  a  incum- 
bência de  procurar  nas  diversas  historias  d'Hespanha  os  documentos 
inéditos  relativos  á  historia  de  França,  nenhum  indicio  encontrou  d© 
livro  indicado  por  Ferreira  Gordo  em  1750. 
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tando  a  ponto  de  voltar  a  este  reino,  diz  positivamente  João 
de  Barros ,  trazendo  cora  sigo  a  narração  de  todas  as  cousas 
de  que  tinha  noticia ,  soube  que  ali  estavâo  dous  judeos,  que 
o  andavão  buscando,  e  com  elles  teve  uma  conferencia  mui 
occulta :  um  chamava-se  Rabi  Abrahào ,  e  era  natural  de 
Beja  ,  o  outro  tinha  o  nome  de  Josepe  e  exercia  a  profissão 
de  sapateiro  em  Lamego.  Pouco  tempo  havia  que  Josepe  tinha 
voltado  d'aquellas  regiões,  ecomo  em  Portugal  soube  o  grande 
desejo,  que  EIRei  tinha  d'obter  noticias  a  respeito  das  cou- 
sas da  Índia,  foi  ter  com  elle  para  lhe  relatar  que  n 'outro  tem- 
po se  achara  na  cidade  de  Babylonia,  que  ora  se  chama  Bag- 
dad e  está  situada  junto  do  Euphrates,  e  que  ali  ouvira  fallar 
do  commercio,  que  se  fazia  na  ilha  d'Ormuz.  .  .  .  onde  havia 
uma  cidade ,  a  mais  rica,  que  n'aquellas  partes  se  conhecia  9 
porque  n'ella  se  accumulávào  todas  as  especiarias  e  todas  as 
riquezas  da  índia ,  as  quaes  por  meio  de  caravanas  erào  le- 
vadas ás  cidades  d'Alepo  e  de  Damasco.  Porem  como  Pero 
da  Covilhan  tinha  já  partido  quando  EIRei  soube  do  judeo 
estas,  e outras  cousas,  despachou  este  ultimo  em  busca  do  via- 
jante ,  e  por  companheiro  lhe  deo  Rabi  Abrahâo.  Josepe  de- 
via levar  a  sua  mensagem  a  Pero  da  Covilhan,  e  Abrahao  ti- 
nha ordem  de  ir  com  elle  á  ilha  d'Ormuz,  para  se  informar 
das  cousas  da  índia.  Pelos  ditos  despachos ,  EIRei  recommen- 
dava  particularmente  a  Pero  da  Covilhan,  que  no  caso  de  nào 
ter  ainda  encontrado  o  Preste  João,  nâo  deixasse  de  fazer  di- 
ligencias até  o  encontrar  e  haver-lhe  entregue  suas  cartas  e 
communicações.  Accrescentava  que  quando  o  viajante  houves- 
se conseguido  o  seu  fim  ,  pelo  referido  judeo  lhe  noticiasse 
tudo  o  que  houvesse  visto  e  sabido. 

Nào  sem  desígnio  se  reproduzio  aqui  este  curioso  frag- 
mento; as  arriscadas  explorações  de  Pero  da  Covilhan  se  li- 
gào  á  grande  expedição  marítima  ,  que  deo  o  commercio  da 
índia  aos  Portuguezes ,  e  importava  saber  como  as  preciosas 
noticias  por  elle  alcançadas  haviào  chegado  a  D.  João  II,  que 
já  meditava  nesta  vasta  empreza :  foi  o  pobre  sapateiro  ju- 
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deo  de  Lamego  (1),  que  a  Portugal  trouxe  a  primeira  re- 
lação ,  digna  de  credito ,  á  cerca  das  índias  orieníaes.  João 
de  Barros  accrescenta  depois  que  Pero  da  Covilhan ,  achan- 
do-se  fatigado  de  tão  longa  navegação  e  d'um  caminho  em 
que  tinha  visto  e  sabido  tantas  cousas ,  informou  Josepe  cir- 
cunstanciadamente de  tudo  o  que  tinha  podido  colligir ;  além 
d'isto,  escreveo  a  EIRei.  Provável  é  que  o  nosso  afouto  ca- 
valleiro se  contentou  com  responder  aos  principaes  mandados 
do  seu  soberano  ,  e  que  todas  as  particularidades  preciosas 
forào  verbalmente  communicadas  ao.judeo.  Pero  da  Covilhan 
despedio  este  mensageiro,  que  chegou  a  Lisboa  primeiro  que 
nenhum  outro;  depois  o  nosso  cavalleiro  se  foi  em  compa- 
nhia d'Abrahão  até  á  cidade  d'Aden  ,  onde  ambos  embarca- 
rão para  Ormuz.  Tendo  observado  o  que  havia  digno  de  ver 
n'esta  cidade,  Pero  da  Covilhan  n'ella  deixou  Rabi  Abrahào, 
que  devia  passar  á  Europa  pelas  caravanas  d'Alepo,  e  voltou 
directamente  para  o  mar  Vermelho  (2), 

Aqui  termina  tudo  o  que  havia  d'aito  interesse  para  Por- 
tugal na  missão  de  Pero  da  Covilhan.  O  historiador ,  que  nos 
serve  de  guia  ,  e  que  se  tem  muitas  vezes  seguido  com  tào 
pouca  exactidão ,  nos  mostra  depois  o  bom  cavalleiro  indo  á 
carte  do  Negous  d  Abyssinia ,  que  elle,  condecora  quiçá  pela 

(1)  E  não  só  Rabi  Abrahão ,  como  n'estes  últimos  tempos 
disserão,  a  propósito  dos  descobrimentos  primitivos  de  que  tratamos. 

(V)  Uma  passagem  mais  explicita  de  Fernão  Lopes  de  Cas- 
tanheda, mostrará  ao  leitor  a  verdadeira  importância  das  peregri- 
nações de  Pero  da  Covilhan,  e  a  prodigiosa  influencia,  que  ellas 
iiverào  no  descobrimento  do  cabo  de  Boa  E-perança  "  Pero  da  Co- 
vilhan se  foi  á  índia,  n*um  navio  de  Mouros  de  Çananor.;  sendo, 
ali  chegado,  foi  a  Calecut  e  á  ilha  de  Goa,  e  mui  largamente  se 
informou  das  especiarias ,  que  na  índia  havião  ,  e  também  das  que 
iâo  de  fora,  cujos  nomes  escreveo,  ainda  que  mal  ,  na  rarta  marí- 
tima, que  levava.  Depois  de  haver  bem  examinado  estas  cidades, 
passou  a  Sofala  ,  onde  houve  conhecimento  da  grande  ilha  de  São 
Lourenço,  (Madagáscar),  a  que  os  Mouros chamavào  Ilha  da  Lua: 
e  vendo  que  os  habitantes  de  Sofala  erdo  pretos  c-mo  os  de  Guine\ 
veio  a  pensar  que  era  tudo  a  mesma  costa,  e  que  seria  faethd  por 
mar  chegar  ás  Índias.  ?, 
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primeira  vez  com  o  pomposo  titulo  de  Preste  Joào.  O  sobe- 
rano,  que  então  reinava  n'aquel!as  regiões,  chamava-se  Ale- 
xandre (iscander) ;  com  benevolência  acoiheo  elle  o  cavallei- 
ro  portuguez ,  tendo-se  por  feliz,  accrescenta  o  antigo  escri- 
tor,  dever  na  sua  corte  um  embaixador  enviado  por  um  prín- 
cipe chrislào :  porem  Alexandre  poucos  dias  teve  de  vida  ,  e 
seu  irmào,  que  lhe  succedeo,  houve-se  de  modo  mui  d i Aferen- 
te a  respeito  do  estrangeiro,  que  visitava  pela  primeira  vez 
aquellas  regiões.  Nâo  só  o  novo  Negous  tratou  com  desdém 
Pero  da  Co  vil  ha  n  ,  mas  vedou-lhe  a  saida  do  reino.  Desde 
logo  o  cavalieiro  portuguez  perdeo  toda  a  esperança  de  vol- 
tar a  Portugal. 

Pero  da  Covilhan  houve  de  sentir  a  magoa  do  dester- 
ro ,  mas  a  isto  se  limitou  o  seu  infortúnio :  derào-lhe  terras 
n'aquelle  formoso  paiz,  que  recentes  relações  nos  represen- 
tao  como  uma  das  mais  ricas  regiões  do  globo.  Pero  da  Co- 
vilhan casou,  teve  íiíhos ,  e  consta  por  um  antigo  viajante 
do  decimo  sexto  século,  que  elle  vivia  em  prospera  situação 
no  anno  de  1515,  sob  o  reinado  de  David,  filho  de  Nauto, 
que  havia  succedido  ao  seu  primeiro  protector  (t). 

Continuação  do  reinado  de  D.  João  11. —  Guerra  na  Bar- 
baria, —  Chegada  d' um  príncipe  prelo  a  Liòboa  ; 
Seu  baptismo.  —  Ameaças  de  guerra. 
—  Devoção  do  povo. 

Em  quanto  estas  expedições  tinhào  lugar,  D.  Joào,  que 

(1)  N'esía  época  D.  Rodrigo  de  Lima,  embaixador  enviado 
por  D  Manoel  á  costa  do  Negous  ,  insidio  para  que  o  seu  compa- 
triota voltasse  á  sua  patna.  David  lhe  negou  e^te  favor,  dizen  io 
que  o  cavalieiro  portuguez  devia  comer  pacificamente  no  paiz.  com 
sua  mulher  e  filhos,  os  rendimentos,  que  seus  maiores  lhe  haviào 
concedido.  Entre  os  portugueses,  que  eav  IM5  acompanharão  D. 
Rodrigo,  havia  um  ecclesia-tico  ,  Francisco  Alvares,  cuja  relação 
se  tornou  celebre,  este  teve  com  Pero  da  Covilhan  frequente  com- 
municação,  e  f  or  elle  se  soube  o  que  Barros  no>  relata  A  primei- 
ra edição  de  Francisco  Alvares-  só  appareceo  no  anno  de  1540. 
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no  mais  alto  gráo  possuía  o  talento  de  escolher  os  homens , 
tratava  de  conservar  a  preeminência  nas  costas  da  Baibaria. 
D.  João  de  Menezes  com  mandava  em  Tanger ,  e  a  historia 
Conservou  lembrança  de  seus  mui  i Ilustres  feitos,  Arzila  acha- 
va-se  defendida  pelo  conde  de  Borba ,  D.  Vasco  Coutinho ; 
e  o  filho  do  conde  de  Villareal ,  D.  Antonio  de  Noronha  , 
guardava  a  cidade  de  Ceuta  ,  que  tào  cara  havia  custado  aos 
Portuguezes.  Pela  segurança  ,  que  taes  homens  inspiravào,  é 
que  O.  Diogo  Fernandes  d' Almeida  pôde  operar  um  desem- 
barque na  Barbaria,  em  Anafe  não  longe  d'Azamor.  D.Dio- 
go nào  só  matou  novecentos  Mouros ,  mas  fez  quatrocentos 
prisioneiros ,  sem  que ,  segundo  affirmão ,  um  só  homem  da 
sua  armada  perdesse  a  vida.  Prolixo  seria  por  certo  fallar 
das  guerras  parciaes ,  que  os  Portuguezes  tinhão  de  susten- 
tar n'aquelles  tempos  nas  costas  da  Barbaria ,  e  que  D.  João 
fomentava  com  tanto  maior  perseverança  quanto  a  Africa  se 
havia  tornado  no  decimo  quinto  século  para  Portugal,  o  que 
Argel  é  hoje  para  a  França  ,  uma  escola  guerreira,  onde  se 
ião  exercitar  soldados,  que  se  podiâo  em  toda  a  occasião  op- 
por  ao  estrangeiro.  —  Esta  guerra  fazia-se  ainda  assim  com 
successos  mui  diversos:  em  quanto  o  valoroso  D.  João  de  Me- 
nezes se  apoderava,  na  pessoa  ftAli  Barraia,  d'um  chefe  mou- 
ro famigerado  por  seu  esforço,  e  cuja  ausência  fazia  abran- 
dar o  animo  dos  musulmanos ,  D.  Antonio  de  Noronha ,  que 
em  Ceuta  commandava ,  tinha ,  conforme  as  relações  coevas, 
uma  fortuna  opposta.  Este  foi  feito  prisioneiro  numa  sorti- 
da ,  e  para  obter  a  liberdade  de  tào  audaz  capitão,  D.  João 
se  via  a  ponto  de  passar  a  Africa.  A  victoria  alcançada  pelo 
conde  de  Borba  diante  d'Arzila ,  a  que  se  obteve  quasi  em 
continente  nas  fronteiras  da  mesma  região,  as  assignaladas 
vantagens  de  Fernando  Martins  Mascarenhas,  erão  outros  tan- 
tos acontecimentos,  que  compensavâo  um  revez  momentâneo. 

O  anno  de  1488  nào  findou  sem  manifestos  melhora- 
mentos na  administração  interna ,  e  também  n'aquella  época 
se  estabeleceo  uma  alliança  ,  com  vehemencia  desejada  por 
Castella  e  Portugal :  decidio-se  que  o  infante  D.  Aííonso  es- 
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posasse  a  filha  dos  reis  catholicos ,  e  que  esta  união ,  demo- 
rada pela  idade  do  príncipe,  fosse  no  seguinte  armo  cele- 
brada. 

Breve  menção  faremos  das  desavenças ,  que  n'aquella 
época  se  suscitárào  entre  a  França  e  Portugal ;  também  se- 
remos concisos  a  respeito  da  missão  do  celebre  Duarte  Gal- 
vão,  incumbido  de  declarar  guerra  a  Carlos  VIII.  Tudo  isto, 
bem  como  as  negociações  estabelecidas  com  Inglaterra,  é  ho- 
je de  pouco  interesse  esó  teve  um  resultado  mui  secundário; 
não  succede  o  mesmo  ácarca  da  chegada  d'um  príncipe  pre- 
to á  corte  d'EIRei  D.  João  II:  a  relação  circunstanciada  de 
Kezende  o  attesta.  Foi  com  effeito  um  succe-so  memorável  o 
desembarque  daquelle  príncipe,  que  logo  se  fez  christão  (1). 
Rodeado  de  todas  as  pompas  eoclesiasticas ,  de  todas  as  ma- 
gnificências da  corte,  Bemohi  tomou  no  baptismo  o  nome  de 
D.  João,  e  quando  o  seu  espirko  intelligente  pouco  a  pouco  se 
familiarísou  com  os  que  €  bospedavão,  quando  comprehendeo 
suas  necessidades  e  projectos,  elíe  deo  acerca  das  regiões  des- 
conhecidas da  Africa  noticias,  que  de  novo  excitárão  as  vas- 
tas esperanças  de  D.  João  II.  Forem  Bemohi  ignorava  então 
o  que  aos  povos  selvagens  custa  receber  os  benefícios  da  c/- 
vilisação ,  e  mais  tarde,  quando  ,  graças  a  seus  novos  ai I ia— 
dos,  elle  pède  entrar  em  seus  direitos  e  governar  os  Yolofos, 
propagando  o  christianismo,  o  chefe  da  expedição,  Pedro  Vaz 
da  Cunha»  vilmente  o  assassinou  sem  que  D.  João  II  ousasse 
vingal-o  (2). 

(1)  A  conversão  do  rei  Bemohi  é  celebrada  assim  com  al- 
gum emphase  por  um  poeta  contemporâneo: 

4*0  maior  rei  da  Ethiopia  ,  aquelle  a  que  chamão  o  sobera- 
no de  Manicongo,  fez-se  christão  á  nossa  vista,  e  com  elle  gran- 
de numero  de  povos  do  seu  reino  ;  pedio  Teligiosos  cheios  de  vir- 
tude, os  quaes  EIRei  de  Portugal  devia  enviar-lhe,  e  elle  mesmo 
pregava  a  nossa  fé  aos  que  fica  vão  em  duvida.  ,, 

Garcia  de  Rezende,  Aliscellanea  variedade  de  historias,  p .  1  (5 1 . 

(2)  Quando  D.  João  II  com  seriedade  examinou  este  nego- 
cio,  achou  tão  altas  personagens  compromettidas  no  abominável 
homicídio  ^  que  teve  por  conveniente  guardar  silencio  ,  e  não  se  pê- 
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O  forte  da  Graciosa  acabava  de  se  elevar  nas  costas  da 
Barbaria,  e  Muley-el-Ociaci,  rei  de  Fez,  tolhendo  esta  cocs- 
trucção,  havia  renovado  era  D.  Joào  IS  o  desejo  de  passar  a  Afri- 
ca, quando  este  príncipe  teve,  quiçá  pela  primeira  vez,  a  pro- 
va da  profunda  affeiçâo ,  que  o  povo  lhe  tinha  Mal  foi  co- 
nhecida a  sua  resolução,  de  todas  as  partes  lhe  oííerecerào  gen- 
te, armas  e  cavallos.  EIRei  de  Fez  comprehendeo  a  sua  po- 
sição;  pedio  uma  trégoa  ,  obteve-a  ,  e  o  forte  da  Graciosa 
foi  demolido. 

Casamento  do  Infante  de  Portugal.  —  Festas  memoráveis. 
—  Uma  boda  na  corte  de  D.  João  II. 

Este  monarcha  aproveitou  mais  tarde  os  oferecimentos 
do  seu  povo,  porque  carecia  de  dinheiro:  ía  casar  seu  filho 
com  a  infanta  de  Castella  ,  e  queria  celebrar  a  soíemnidade 
dos  esponsaes  com  uma  pompa ,  que  excitasse  admiração  nos 
outros  Estados  christâos.  Em  Garcia  de  Rezende ,  o  pagem 
valido  de  D.  Joào  Ií ,  se  devem  ler  as  particularidades  das 
festas  celebradas  em  Évora  no  ensejo  do  casamento  de  D.  Al- 
fonso :  ali  se  vê  a  narração  d'essas  maravilhosas  solemnidades 
em  que  toda  a  Europa  fallou  ,  e  de  que  só  a  corte  de  Bor- 
gonha offerecia  segundo  exemplo.  Garcia  de  Rezende  cui- 
dadosamente* descreve  as  danças,  os  vestidos  dos  fidalgos,  imi- 
tando o  d' Eí Bei,  que  era  feito  á  franceza ,  a  ordem  do  fes- 
tim ,  os  divertimentos  intermédios,  em  que  appareceo  um 
grande  navio  empavezado,  os  torneios,  em  que  alguns  estran- 
geiros se  abalizárào ,  e  entre  elles  um  fidalgo  francez. 

Estes  pomposos  divertimentos  nao  forào  só  para  as  illus- 
tres  personagens,  que  a  este  reino  vierâo  de  Castella ,  Ingla- 
terra e  Flandres ;  também  o  povo  d'elles  participou ,  como 
nos  vai  mostrar  a  relação  do  singelo  Garcia  de  Rezende. 

«  E  no  mesmo  instante ,  quando  acabavâo  de  se  pôr  á 

de  decidir  a  obrar  com  rigor.  Vid.  Vasconcellos ,  Historia  de  D< 
João  LI. 
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meza,  diz  o  antigo  author ,  que  com  minucioso  cuidado  bus- 
ca não  omitir  cousa  alguma  ,  virão  chegar  um  grande  carro 
dourado,  puxado  por  dous  grandes  bois  assados,  com  os  cor- 
nos e  quatro  pás  também  dourados.  O  carro  estava  cheio 
de  carneiros  assados ,  que  tirihào  do  mesmo  modo  os  cornos 
dourados.  E  tudo  vinha  posto  sobre  uma  plataforma  mui  bai- 
xa, com  rodas  dispostas  de  tal  modo  que  não  se  por] ião  vêr ; 
adiante  do  carro  caminhava  um  moço  fidalgo,  que  com  uma 
aguilhada  picava  os  bois  de  modo  que  parecião  andar;  este 
vinha  vestido  como  um  carreiro ,  com  um  gabào  de  veludo 
branco  forrado  de  brocado ;  foi  offerecer  os  bois  e  os  carnei- 
ros á  princeza  ;  feito  isto  saio  da  sala  ,  e  abandonou  tudo  ao 
povo,  que  despedaçando  os  bois  cada  um  d'elles  tomou  ornais 
que  pode.  Além  d'isto,  viào-se  em  todas  as  mezas  muitas 
aves ,  caça  ,  comestíveis  e  fructos ,  tudo  em  grande  abun- 
dância e  muita  perfeição.  » 

A  peste  succede  ás  festas.  —  Enfermidade  súbita  d' El  Bei. — 
Acredita- se  que  lhe  derão  peçonha.  —  Morte 
do  infante  D.  Âffonso. 

As  festas  de  que  havemos  feito  menção ,  tiverao  um 
triste  fim.  A  peste ,  que  reinava  em  Lisboa ,  declarou-se 
em  fim  em  Évora,  fazendo  grandes  estragos ,  sem  embargo 
dtf  se  mandarem  situar  nas  ruas  vaccas  criadèiras  para  deter 
o  contagio,  como  ás  vezes  se  praticava  na  idade  media.  A 
cidade  ,  pouco  antes  tào  alegre,  vio-se  em  parte  despovoada, 
depois  de  ser  testemunha  dos  mais  esplendidos  regosijos  de 
que  Portugal  conservava  lembrança,  Outras  inquietações  nào 
-tardarão  em  se  unir  áqueila  calamidade,  D.  Joào,  indo  be- 
ber a  uma  fonte  a  pouca  distancia  d'Evora  (1)  com  dous  de 

(1)  Distava  meia  legoa  da  cidade;  era  designada  pelo  nome 
de  Fo>te  coberta.  Como  D.  João  11  só  fez  uso  de  vinho  nos  derra- 
deiros annos  da  sua  vi.ía,  e  as  agoas  d'aquella  fonte  erão  mui  lím- 
pidas ,  elle  tinha  por  costume  ir  lá  beber  no  fim  da  caça. 
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seus  gentis-homens,  sentio-se  acommettido  d'horriveis  dores, 
e  vio  succumbir  seus^  companheiros  com  taes  symptomas,  que 
difíkil  era  não  reconhecer  n'este  accidente  um  attentado  con- 
tra a  vida  do  soberano.  Uma  d'essas  mulheres  conhecidas  na 
Península  pelo  nome  de  beatas  tinha,  segundo  dizem,  avisado 
EIRei  de  que  machinavão  contra  a  sua  pessoa;  numerosas  in- 
dagações se  fizerào  a  este  respeito-,  mas  todas  íbrão  inúteis , 
e  debalde  se  buscou  descobrir  os  authores  d'uma  conjuração, 
que  nunca  se  pôde  provar. 

D.  João  II,  cuja  saúde  fora  mui  alterada,  tinha-se  re- 
colhido ao  seu  palácio  em  Santarém  ,  onde  recebeo  um  bre- 
ve do  papa  :  o  santo  padre  lhe  expedia  as  bulias  de  confir- 
mação, pelas  quaes  o  infante  D.  Affonso  se  via  investido  da 
alta  administração  das  ordens  d'Aviz  eSão-Thiago  Tudo  era 
favorável  á  politica  d'este  próvido  rei ,  que  nada  fazia  incon- 
sideradamente,  quando  um  acontecimento  deplorável  mudou 
todos  os  seus  projectos  e  levou  o  luto  ao  meio  da  corte ;  es- 
cutemos uma  testemunha  do  triste  acontecimento.  Para  com- 
prehender  a  relação  de  Garcia  de  Rezende,  importa  ter  na 
lembrança  que  os  júbilos  d'uma  união  recente  se  misturavâo 
ainda,  a  despeito  d'um  ílagello  cruel,  com  projectos  de  con- 
quista (1).  «  N'estas,  e  outras  festas  andarão  sempre  até  se- 
gunda feira  onze  dias  de  julho ,  em  que  EIRei ,  e  o  prínci- 
pe se  passarão  a  Almeirim  a  correr  montes,  e  tornarão  no 
mesmo  dia.  E  o  príncipe  depois  de  recolhido  a  casa  da  prin- 
ceza,  a  outro  dia  terça  feira  lá  se  vestio  em  sua  casa,  ecom 
ella  ouvio  missa,  e  comeo ,  e  repousou  a  sesta.  E  na  mesma 
terça  feira  doze  dias  de  julho  do  dito  armo  de  mil  quatrocen- 
tos e  noventa  e  um,  á  tarde  EIRei  quiz  ir  nadar  ao  Tejo, 
como  muitas  vezes  fazia  nos  v.erãos  apartado  com  alguns  acei- 
tos aelle,  e  tinha  na  guardaroupa  aparelho  pera  isso,  de  bra- 
gas ,  e  ceroulas ,  e  panos  de  cobrir  e  enxugar ;  que  todas  as 

(I)  Crónica  dos  valorosos  e  insignes  feiíos  d* EIRei  D.  João 
II  de  Gloriosa  memoria,  poi  Garcia  dtí  Rezende,  Lisboa,  1622, 
in  f.° 
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eousas  de  homens  folgava  de  fazer.  E  mandou  recado  ao  prín- 
cipe, se  queria  ir  com  elle,  como  sempre  também  ía,  e  na- 
dava ;  e  eile  lhe  mandou  dizer,  que  se  achava  cançado  dos 
montes  do  dia  passado.  E  quando  EIRei  desceo ,  parecendo- 
lhe  que  o  príncipe  estava  mal  sentido,  perguntou  por  elle  á 
porta  da  princeza  ,  e  o  príncipe  lhe  veio  fallar  á  porta,  as- 
si  como  estava  na  sesta.  Foi-se  EIRei,  e  do  terreiro  de  fora 
olhou  pera  as  janellas  da  princeza ,  e  vio  o  príncipe ,  e  ella 
estar  ambos  a  uma  janella  assentados:  tirou-lhe  o  barrete, 
e  elles  se  levantárao,  e  lhe  fizerão  grandes  mesuras ,  e  EIRei 
partio  para  o  Tejo.  O  príncipe  vendo,  que  EIRei  o  viera  ver 
a  porta,  e  depois  lhe  fallou  á  janella,  per  cima  de  lhe  man- 
dar dizer,  que  estava  cançado,  pareceo-lhe  bem  ir  com  elle ; 
e  vestio-se  depressa,  mandou  pôr  uma  mula,  e  vindo  já  ves- 
tido ,  a  mula  não  era  vinda :  achou  ahi  um  seu  ginete  muito 
formoso  fouveiro,  em  que  então  cavalgava  o  seu  estribeiro 
mór ;  e  por  alcançar  EIRei  cavalgou  n'elle,  e  se  foi  depressa 
com  poucos,  que  com  elle  erào:  foi  cousa  pera  notar,  e  de 
mysterio ,  que  sendo  em  tempo  de  tamanhas  festas ,  e  tantos 
brocados,  e  sedas,  o  príncipe  saio  vestido  com  um  pelote, 
e  tabardo  aberto  de  pano  preto  tosado,  egibào  desetim  pre- 
to; e  o  cavallo  com  uns  cordões,  e  topeteira  ,  e  nominas  de 
seda  preta,  que  não  me  lembra,  que  outros  taes  visse,  e  um 
caparaçào  de  veludo  preto;  que  verdadeiramente  a  diííerença 
do  que  antes  vestia  ,  e  então  vestio ,  e  como  achou  o  Caval- 
lo ataviado,  forào  mui  claros  sinaes  da  grande  desaventura  , 
que  lhe  ordenada  estava.  Alcançou  EIRei,  e  foi  com  elle  até 
ao  Tejo;  e  costumando  de  nadar  sempre,  quando  EIRei  na- 
dava então  o  não  quiz  fazer,  e  começou  de  passear  peio  cam- 
po ,  e  lançar  o  ginete  ,  por  ser  de  singular  rédea  ,  e  muito 
ligeiro;  ecometteo  a  D.  João  de  Menezes,  o  que  morreo  em 
Azamor,  primeiro  capitão  que  n'elle  houve,  homem  de  mui- 
to merecimento ,  e  de  muito  boas  calidades ,  que  corressem 
ambos  uma  carreira  ;  de  que  D.  João  se  excusou ,  por  ser 
já  noite.  Desceo-se  então  o  principe  pera  cavalgar  na  mula , 
que  mandara  trazer ;  e  em  subindo  n'ella,  lhe  quebrou  o  lo- 

32  * 


§52 


PORTUGAL 


ro  do  estribo,  por  onde  tornou  a  cavalgar  no  cavallo,  e  sper- 
tou então  com  D.  Joào ,  que  todavia  corressem.  E  D.  João 
polia  muita  vontade,  que  pera  isso  lhe  vio,  o  fez,  e  o  tomou 
polia  mão ;  e  correndo  assi  ambos  a  carreira  ,  na  força  do 
correr  o  cavallo  do  principe  caio  ,  e  o  levou  debaixo  de  si , 
onde  logo  em  proviso  ficou  como  morto,  sem  falia  esem  sen- 
tidos. E  D.  Joào  vendo  tào  grande  desastre,  e  tão  grande  de- 
sa ventura  ,  como  chegarão  ao  príncipe  muitos  senhores  e  fi- 
dalgos ,  desapareceo  ,  e  se  foi  com  muita  tristeza,  e  esteve 
a  unos  sem  vir  á  corte,  até  que  per  mandado  d 'El  Rei  veio: 
tomarão  logo  o  príncipe  nos  braços,  e  neterâo-no  na  primei- 
ra casa  que  acharão,  que  era  d'um  pobre  pescador  ahi  Nal- 
fange,  e  tanto  que  a  triste  e  desastrada  nova  derão  a  EIRei, 
veio  logo  a  grande  pressa.  E  quando  achou  um  só  filho  que 
tinha  ,  que  criara  com  tanto  amor,  tanto  receo,  tanto  con- 
tentamento, por  ser  o  mais  singular  principe  que  no  mundo 
se  sabia,  em  que  se  ElUei  revia,  e  queria  tão  grande  bem 
que  um  só  dia  não  podia  estar  sem  o  ver ,  nem  tinha  outro 
descanso,  senão  sua  muito  estimada  vista,  e  conversação ,  fi- 
cou em  tão  grande  estremo  triste,  e  desconsolado,  que  se  não 
podia  dizer,  nem  cuidar,  dizendo  sobre  o  filho  tantas  lasti- 
mas, e  palavras  de  tanta  dor,  e  tristeza,   que  o  não  podia 
ouvir  ninguém  sem  muitas  e  tristes  lagrimas.   Foi  logo  dada 
a  lastimosa  e  desastrada  nova  á  rainha  sua  mãi ,  e  á  prince- 
za  sua  molher,  as  quaes  assi  como  a  dera  sairão  como  desa- 
tinadas a  pé ,  e  em  mulas  alheas  que  acharão ,  e  o  senhor 
D.  Jorge  filho  d  ElKei  com  elias ,  com  mui  pouca  compa- 
nhia forão  como  fóra  de  seus  sentidos  até  chegarem  á  pobre 
e  triste  casa  onde  o  principe  jazia.  O  qual  acharão  como  mor- 
to, que  com  quantas  palavras  damor ,  damargura,  e  descon- 
solação lhe  ambas  disserâo,  a  nenhuma  não  acudio,  nem  mos- 
trou algum  sentimento.  De  que  as  tristes  mãi  e  molher  ficá- 
râo  tão  cortadas  e  trespassadas  com  tão  grandíssima  tristeza, 
•que  elías  sentião  a  dor,  e  dores  que  elle  já  não  sentia,  El- 
Kei per  cima  de  tanta  tristeza  fez  logo  ajuntar  os  físicos  to- 
dos ,  e  com  muita  segurança  esteve  com  elíes  ordenando-lhe 
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quantos  remédios  sabiào ,  e  com  estes  primeiramente  buscou 
os  de  Deus ,  mandando  logo  por  todolos  mosteiros ,  e  casas 
virtuosas  fazer  devotas  procissões ,  e  muitas  e  continuas  de- 
voções, e  muito  grandes  prometimentos  que  se  entào  prome- 
terão ,  em  que  entrou  D.  Pedro  da  Silva  comendador  mor 
d'Aviz,  que  promete©  de  ir  a  Jerusalém,  o  que  Tez  logo,  e 
outros  a  outras  muitas  romarias,  E  estando  todos  assi  espe- 
rando na  misericórdia  de  Deos,  que  por  ser  queda  tornaria 
a  seu  acordo,  passarão  aquella  noite  toda  cm  tristes  lagrimas, 
e  saluços ,  e  continuas  orações. 

TodaSas  pessoas  nobres,  e  a  outra  gente  toda  era  ah* 
junta  com  tantas  e  doridas  lagrimas,  lamentações,  que  mais 
nào  poderão  ser  sendo  o  príncipe  filho  de  cada  um  ,  pedindo 
todus  a  Deos  sua  vida,  e  saúde,  como  as  suas  próprias  vi- 
das. E  per  todos  se  fez  logo  uma  muito  grande,  e  mui  devo- 
ta procissão  com  toda  a  clerezia,  relíquias,  e  cruzes,  e  to- 
dos descalços,  e  alguns  nus,  andarão  per  todolos  mosteiros, 
e  igrejas,  onde  todos  em  joelhos  com  muitas  lagrimas,  e 
g  rand  is  i  mos  gritos  brada-vão  :  Senhor  Deos  misericórdia  :  cou- 
sa que  fazia  tremor,  espanto,  e  grandíssima  tristeza. 

ELRei ,  a  rainha,  e  princeza  estiverào  sempre  com  o 
príncipe  até  o  outro  dia,  quarta  feira  uma  hora  da  noite,  que 
EÍRei  foi  informado ,  e  certificado  de  todolos  físicos ,  que  o 
príncipe  morria,  e  acabaria  logo  de  se  finar,  a  qual  nova  Eí- 
Kei  deo  á  rainha,  e  princeza,  que  estavâo  pegadas  com  el- 
le,  beijando,  e  tendo-lhes  as  mãos,  e  ellas  a  receberão  com 
tão  grandíssima  dor  ,  que  se  nào  pôde  escrever.  El  Bei  che- 
gou ao  príncipe,  e  beijou-o  na  face,  e  pera  sempre  lhe  dei- 
tou sua  benção,  e  tomou  a  rainha,  e  a  princeza  polias  mãos, 
que  as  nào  podia  desapegar  dell-e ,  e  com  ellas  se  saio  fóra 
da  casa,  e  deixou  o  filho  em  poder  do  confessor,  e  doulros 
físicos  dalma,  e  á  porta  virou  EÍRei  atraz,  e  disse  nos  que 
na  casa  eslavào:  Ahi  vos  fica  o  príncipe  meu  filho:  sem  po- 
der dizer  mais  palavra.  E  com  isto  se  levantou  antre  todos 
um  muito  grande,  e  muito  triste,  e  de-saventurndo  pranto, 
dando  todos  em  si.  muitas  bofetadas*  depenando  muitas  e  lluí 
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honradas  barbas ,  e  cabelJos ,  e  as  molheres  desfazendo  cora 
suas  unhas ,  e  mãos ,  a  formosura  de  seus  rostos ,  que  lhe 
corrião  em  sangue.  Cousa  tào  espantosa,  e  triste,  que  se  não 
vio ,  nem  cuidou.  A  este  tempo  chegou  o  duque  seu  tio,  que 
de  Th  o  mar  acudio  á  triste  nova,  o  qual  em  extremo  ao  prín- 
cipe amava  ,  porque  sempre  se  criarão  ambos  em  uma  me- 
sa ,  e  uma  cama  ,  e  fazia  tamanho  pranto  com  tào  grande 
sentimento,  e  tristeza,  que  com  quanto  elle  ficava  então  por 
herdeiro  d?estes  reinos  deixara  naqueila  hora  outra  maior  sue- 
cessão  polia  vida  e  saúde  do  príncipe.  E  logo  EIRei  se  foi 
d'ali  a  pé ,  e  a  rainha  ,  e  a  princeza  como  mortas ,  levadas, 
e  atravessadas  em  mulas  ás  casas  de  Vasco  Palha ,  que  são 
na  mesma  ribeira.  E  acabando  todos  de  se  recolher,  veio  a 
EIRei  recado,  e  a  mui  mortal  nova  que  elle  já  esperava,  que 
o  príncipe  seu  filho  depois  da  derradeira  unção  lhe  sairá  a 
alma  do  corpo.  Morreo  em  idade  de  dezeseis  annos ,  e  vinte 
dias,  parecendo  no  corpo,  na  barba,  no  saber,  siso,  e  so- 
cego ,  homem  de  vinte  e  cinco  annos.  E  sendo  criado  com 
tanto  amor  e  prazer ,  tanto  estado  e  grandeza  ,  tanta  estima 
e  estremecimentos,  e  tanta  gloria  mundana,  que  todos  dese- 
javâo  de  o  trazer  sobre  suas  cabeças ,  o  virão  em  um  instan- 
te debaixo  dos  pós  de  uma  besta.  E  o  que  naquelle  dia  ,  e 
outros  todos  estava  em  camarás  reaes ,  armadas  de  ricos  bro- 
cados ,  e  alcatifadas ,  não  teve,  nem  lhe  poderão  então  achar 
outra  camará  senão  uma  triste  casa  de  um  pobre  pescador  ; 
e  aquelíe  que  antre  os  príncipes  do  mundo ,  e  os  homens  de 
toda  Hespanha  era  havido  por  mais  gentil  homem  ,  naqueila 
hora  foi  desfigurado ,  e  sua  mui  grande  formosura  em  breve 
tornada  em  terra  ;  e  os  seus  tão  alegres  e  graciosos  olhos , 
com  que  todos  recebião  tanto  contentamento  e  alegria  ,  na- 
queila hora  forão  quebrados,  e  pera  sempre  sem  vista  peran- 
te EIRei  seu  pai ,  a  triste  rainha  sua  mãi ,  e  a  desconforta- 
da princeza  sua  mulher ;  e  a  sua  doce  boca  ,  de  que  tão  do- 
ce,  brandas,  e  gostosas  palavras  saião,  e  de  que  muitos  re- 
cebião favor  e  contentamento,  naquelle  momento  ficou  pera 
nunca  mais  fallar ;  e  as  suas  formosas  e  reaes  mãos  de  taa- 
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tos  cada  dia  beijadas ,  polias  grandes  e  muitas  mercês  que  fa- 
zia ,  como  em  tão  pouco  espaço  forão  tornadas  em  pó.  E  as 
orelhas  Ião  acostumadas  a  ouvir  singulares  e  doces  musicas , 
e  praticas  de  prazer ,  como  se  tornarão  surdas ,  sem  ouvir  as 
grandes  lastimas  d'ElRei ,  e  a  rainha  ,  e  princeza,  e  os  mui- 
tos grandes  gritos ,  e  desesperados  prantos,  que  todos  por  el- 
le  faziao.  E  os  narizes  em  tantos  cheiros ,  tanto  amber,  e  al- 
miscre  ,  tantas  pastilhas,  caçoilas  ,  e  pivetes,  e  tantas  agoas 
cheirosas,  estoraques ,  beijois,  e  outros  muitos  perfumes,  co- 
mo forào  acabar  no  cheiro  das  sujas  redes  das  espinhas ,  e 
escamas  da  casa  de  um  pescador.   E  os  seus  singulares  Ca- 
bello:;,  que  tanto  ajudavâo  sua  gentileza,  que  foi  d'elles,  on- 
de estão.  E  o  que  todos  tinhào  por  verdadeira  esperança  ,  e 
paz,  socego,  e  amparo,  em  um  nada  foi  desesperado  desan- 
de ,  e  todos  desemperados  d'elle    E  aquelle  excellente  prín- 
cipe, por  quem  tào  grandes  e  reaes  festas  se  fizerão,  que  ou- 
tras taes  não  se  virão,  e  que  pelo  seu  todos  andavào  alegres, 
vestidos  de  brocados,  e  ricas  sedes,  em  quão  breve  tempo 
tornou  os  brocados  em  burel,  e  as  sedas  em  almafega,  e  va- 
so, e  os  prazeres,  e  alegria  em  muito  grandes  e  tristes  pran- 
tos,  não  somente  em  Portugal,   mas  ainda  em  toda  Hes- 
panha.  E  a  sua  muito  branda  e  doce  conversação ,  tào  gran- 
de conforto  d'ElRei  seu  pai,  da  rainha  sua  mãi ,  e  da  prin- 
ceza sua  molher,  e  tanta  esperança  dos  que  o  servião,  econ- 
versavào  em  campo,  foi  desconversavel,  e  pera  sempre  apar- 
tado da  conversação  de  todos;  e  aquelle  tão  real  casamento, 
tantos  ânuos  desejado,  tantas  vezes  cornettido,  com  tanto  gos- 
to e  prazer  de  toda  a  Hespanha  acabado ,   como  foi  em  sete 
mezes  per  tào  desastrado  caso  apartado  para  sempre ;   e  o 
que  era  verdadeiro,   natural,   e  primeiro  Cédro  destes  rei- 
nos, e  o  segundo  de  Castella  ,  em  quão  poucas  horas  perdeo 
tamanhas  heranças ,  e  seu  pai  com  lauta  tristeza  ,  nojo,  des- 
consolação herdou  d'elle  o  grande  dote,  que  com  tanto  pra- 
zer e  alegria  lhe  tinha  dado  havia  tào  pouco  tempo,  cousas 
bem  pera  lembrarem,  e  os  reis,  e  grandes  príncipes  terem 
sempre  na  memoria.  O'  benbor  Deos  eternal  ,  quão  incom- 
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prebensiveis  são  teus  secretos ,  ó  quem  podesse  saber  teus 
juízos!  e  que  peccados  podia  ter  unia  tão  angélica  creaíura  , 
e  de  tão  pouca  idade ,  pera  ta  o  supito  sem  confissão ,  nem 
comunhão ,  tào  desastrada  morte  morrer.  Se  disséramos  que 
poilos  do  pai ,  sua  vida  foi  sempre  tào  virtuosa  ,  de  tantas 
perfeições,  e  tào  ami^o  de  teu  serviço,  que  era  pera  dar  vi- 
da a  muitos  filhos,  e  filhas,  quanto  mais  a  um  só,  e  tal  co- 
mo este  ;  se  era  por  peccados  do  povo,  nenhuns  lhe  sabíamos 
públicos*  Tu  senhor,  que  o  fizeste,  sabes  a  causa  porque,  e 
porque  nos  sem  ti  não  podemos  saber  nada ,  teu  nome  seja 
pera  sempre  louvado. 

El  liei  estando  muito  mais  anojado  do  que  se  pode  di- 
zer ,  nem  cuidar ,  por  perda  de  tal  filho,  em  que  perdeo  to- 
da sua  consolação,  e  prazer,  se  doia  em  grande  maneira., 
e  sentia  sem  comparação  a  grande  dor,  e  magoas  da  rainha, 
e  princeza  ,  e  porque  a  dolorida  e  lastimosa  nova  do  prínci- 
pe ser  já  morto  poderia  ser  que  sabendo-a  doutrem  seria  ris- 
co de  suas  vidas,  lha  quiz  dar  primeiro  que  ninguém.  E  com 
muita  segurança  ,  e  socego,  -e  os  olhos  bem  enxutos  das  con- 
tinuas lagrimas  que  chorava ,  com  seu  muito  grande  esforço 
e  prudência  se  foi  primeiro  á  casa  da  princeza  ,  que  achou 
deitada  como  morta  no  chão ,  e  depois  de  a  fazer  levantar 
com  palavras  de  pai  verdadeiro,  e  de  rei  tão  virtuoso,  lhe 
quiz  dar  os  confortos  de  que  elle  mais  que  ninguém  tinha  ne- 
cessidade, attribuindo  tudo  em  dar  graças  e  louvores  a  nosso 
Senhor ,  pois  elle  disso  fora  servido.  E  deixando  a  princeza 
se  foi  logo  á  rainha  ,  e  lhe  deo  a  mortal  nova  ,  pedindo-Ihe 
muito  poilo  seu  amor  que  houvesse  paciência  ,  e  conformasse 
sua  vontade  com  a  de  Deos.,  que  pois  elle  fora  servido  de 
lhe  assi  levar  seu  filho  fosse  seu  nome  louvado,  isto  tào  in- 
teiro,  e  tão  dissimulado  por  confortar  a  rainha,  como  se  el- 
Je  não  fora  o  principal  na  tristeza,  e  na  dor ,  e  sentimento, 
nem  o  pai  que  naquella  hora  perdera  o  mais  excellente  filho 
que  no  mundo  se  sabia  ,  e  delie  muito  mais  amado  do  que 
nunca  filho  foi  de  pai.  A  rainha  como  muito  virtuosa  que  era, 
;pollo  grandíssimo  amor  que  a  EiRci  tinha,  veodo  que  na  per- 
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áa  do  filho  nao  liavia  já  remédio ,  o  quiz  buscar  pera  a  vi- 
da d'E!Rei ,  de  que  tanto  receio  tinha  como  elie  da  sua.  E 
com  muita  seguridade  não  somente  tomou  os  confortos  d'El- 
Rei ,  mas  inda  como  molher  mui  inteira  o  queria  confortar, 
com  seu  rosto  mui  seguro ,  e  seus  olhos  mui  enxutos,  e  suas 
palavras  mui  temperadas  ,   de  que  EIRei  ficou  algum  tanto 
aliviado.  E  era  tamanho  o  bem  que  se  queriuo,  que  por  con- 
fortar um  ao  outro  como  estavào  juntos  nao  havia  ahi  chorar, 
e  como  erão  apartados  as  lagrimas  e  palavras  de  lastima  erào 
tantas ,  que  nâo  havia  quem  os  podesse  ver  sem  chorar  mui- 
to com  elles.  Foi  logo  o  corpo  do  príncipe  depois  das  exéquias  fei* 
tas  concertado,  e  metido  em  um  ataúde,  e  polío  marquez  de  Villa 
Real,  e  outros  senhores,  e  honrados  fidalgos  levado  com  muita 
dor,  e  tristeza  ao  mosteiro  da  Batalha,  e  foi  sepultado  na  casa  do 
capitulo  junto  d' El  Rei  D.  Affonso  seu  avô,  onde  inda  agora  jaz. 
EIRei  por  tamanha  perda,  tamanho  nojo,  e  sentimento  se 
trosquiou,  E  elle ,  e  a  rainha  se  vestirão  de  muito  baixo  pa- 
no negro.  E  a  princeza  trosquiou  os  seus  prezados  cabellos , 
e  se  vestio  dalmafega ,  e  a  cabeça  cuberta  negro  vaso.  E  na 
corte,  e  em  todo  o  reino  não  ficou  senhor ,  nem  pessoa  prin- 
cipal, nem  homem  conhecido  que  se  nâo  trosquiasse.  E  todos 
forâo  ves-tidos  dargaos  de  burel,  e  almafega,  e  muitos  homens 
cingidos  com  baraços,  e  seus  gibões,  e  pelotes  abotoados  com 
atacas  de  couro ,  sem  parecer  fita  ,  nem  seda.  E  a  gente  po- 
bre que  não  tinha  com  que  comprar  burel ,  que  valia  a  tre- 
zentos reis  a  vara,  muitos  tempos  andou  com  os  vestidos  vi- 
rados do  avesso,  que  pollo  grande  amor  que  todos  tinhâo  ao 
mallogrado  do  príncipe,  e  a  EIRei  seu  pai,  e  á  rainha  sua 
mãi,  e  polia  muita  dor,  e  grandíssima  tristeza  quenelles  viào, 
e  o  caso  ser  de  tamanha  desaventura,  foi  a  mais  sentida  mor- 
te, e  os  maiores  prantos  geraes  na  corte ,  e  por  todo  o  rei- 
no, quaes  nunca  forâo  vistos  de  homens,  e  molheres ,  velhos, 
e  moços ,  e  meninos ,  que  em  todos  havia  tanto  sentimento , 
que  era  cousa  de  espanto.  E  porque  se  não  achava  tanto  bu- 
rel ,  os  lavradores ,  e  gente  baixa  ,  vendiào  as  cuburtas  de 
suas  camas  a  preço  de  panos  finos ,  e  os  homens  se  vestia» 
vol.  h  33 
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de  sacos ,  e  cubertas  de  íestas.  Veio  logo  a  esta  desaventu- 
ra  a  senhora  duqueza  de  Bragança  Dona  Isabel  irmã  da  rai- 
nha ,  que  com  suas  tristezas ,  e  nojos  passados ,  e  suas  mui 
honestas,  e  prudentes  palavras  trabalhava  por  confortar  a  rai- 
nha, e  princeza,  a  quem  muito  aproveitou  sua  vinda,  e  con- 
versação. Estiverâo  assi  quinze  dias  nas  casas  de  Vasco  Palha, 
e  dahi  uma  noite  escura  sem  tocha,  nem  claridade ,  se  mu- 
darão ás  casas  de  Dona  Maria  de  Vilhena  ,  mulher  que  foi 
de  Fernão  Telles,  onde  estiverâo  muitos  dias  encerrados,  que 
por  suas  grandes  tristezas  ninguém  ousava  de  os  confortar ,  e 
logo  ali  forào  visitados  de  todos  os  senhores,  e  cidades  do  rei- 
no. E  EIRei  D.  Fernando,  e  a  rainha  Dona  fsabel  de  Cas- 
telia ,  que  então  estavâo  sobre  Granada ,  tanto  que  a  nova 
souberão,  os  mandarão  visitar  por  D.  Anrique  Anriquez ,  tio 
d' EIRei,  e  seu  mordomo  mor,  pessoa  mui  principal,  que  lo- 
go ahi  veio  cuberto  de  grande  dó,  e  todos  os  seus  com  si- 
naes  de  muita  tristeza  :  assi  os  mandarão  visitar  todos  os  gran- 
des senhores  deCastelIa,  onde  em  todo  o  reino  se  tomou  gran- 
de dó,  e  se  fizerào  polia  alma  do  príncipe  muito  soiemnes 
saimentos. 

EIRei  foi  mui  requerido  de  todos  os  grandes  do  seu  con- 
selho ,  e  por  religiosos ,  que  deixasse  tamanhos  encerramen- 
tos polia  perda  de  sua  saúde ,  e  vida  ,  que  deiles  lhe  podia 
recrecer.  O  qual  EIRei  quiz  conceder  ,  e  saindo  um  dia  pol- 
ia manhã  a  ouvir  missa  fora ,  cuberto  de  muito  grande  dó 
e  quando  se  vio  sem  o  príncipe  seu  filho,  que  sempre  trazia 
junto  de  si,  não  se  pôde  ter  que  lhe  não  saíssem  as  lagrimas, 
e  como  foi  visto  levantou-se  tamanho  choro,  e  pranto  em  to- 
dos, que  era  piedosa  e  mui  triste  cousa  pera  ver,  e  como  is- 
to foi  ouvido  em  casa  da  rainha  ,  e  princeza ,  começarão  de 
novo  outro  tâo  grande ,  tão  dorido ,  e  desconsolado  pranto , 
com  tantos  e  tão  grande  gritos ,  que  parecia  que  os  paços  se 
vinhão  a  terra,  e  foi  necessário  a  EIRei  decer-se  pera  ir  con- 
fortar a  rainha ,  e  a  princeza ,  sem  ter  quem  confortasse  a 
elíe.  » 
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Mudanças  politicas  produzidas  por  este  acontecimento,  —  À 
viuva  de  D.  Affonso  volta  a  Castella, 

Desde  a  época  cTeste  acontecimento,  tão  desastroso  pa- 
ra EIRei ,  uma  visível  mudança  se  manifestou  nas  relações , 
que  este  príncipe  teve  com  a  rainha  ,  cujas  nobres  qualida- 
des e  alta  prudência  elle  tão  bem  avaliava,  mas  da  qual  pa- 
rece haver  receado,  nos  últimos  annos  da  sua  vida,  a  von- 
tade perseverante.  Preoccupado  como  estava  de  fazer  subir 
ao  throno  um  filho  bastardo,  a  que  havia  concedido  toda  a 
sua  ternura  ,  não  via  sem  magoa  as  tentativas  de  Dona  Leo- 
nor para  assegurar  a  coroa  a  seu  irmào.  Em  breve  Isabel  de 
Castella  quiz  ver  junto  de  si  ajoven  esposa  desconsolada,  que 
nada  podia  já  deter  em  Portugal.  A  viuva  de  D.  Affonso  vol- 
tou a  ílespanha  rodeada  de  luto  e  acompanhada  por  alguns 
ecclesiasticos.  D.  Joào  não  teve  outra  distracção  mais  que  as 
incessantes  lutas  do  amor  paterno,  que  não  conseguirão  trium- 
phar  :  os  cuidados  do  reino  puderào  preoccupal-o ,  a  politica 
nunca  mais  o  dominou. 

Chegada  de  Christovão  Colombo  a  Lisboa, 

Antes  que  este  príncipe ,  cançado  de  reinar,  fosse  ter- 
minar seus  dias  na  villa  d' Alvor,  houve  um  successo  memo- 
rável, a  que  mui  pouca  attençâo  se  deo  então,  mas  que  ía 
mudar  a  face  do  mundo.  Um  Italiano,  que  outr'ora  era  vin- 
do a  Portugal,  ura  fazedor  de  projectos,  que  se  tinha  visto 
em  1486,  desembarcou  em  Lisboa,  voltando  de  Guanahani, 
e  trazendo  ouro,  Índios,  palmas  ainda  verdejantes,  que  di- 
ziâo  a  sua  maravilhosa  peregrinação.  Mostrou-se  um  pouco 
fallador,  mesmo  vaidoso,  qualquer  por  menos  o  podia  ser, 
e  Barros,  passados  cem  annos,  ainda  lho  não  perdoava  (1). 

(I)  Humboldt  repara,  com  a  sua  habitual  sagacidade,  na  ai> 
tipathia  de  João  de  Barros  a  Colombo.  O  hábil  e  douto  escritor  ie- 
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O  hábil  historiador  relata  pouco  mais  ou  menos  n'estes  ter- 
mos o  modo  por  que  se  passou  a  celebre  conferencia  sobre 
que  tem  corrido  tantas  narrações  diversas :  «  A  seis  de  mar- 
ço de  1493,  achando-se  EIRei  em  Valparaiso  nos  arredo- 
res da  vil  la  de  Santarém,  em  razão  da  peste,  que  então  ha- 
via ,  noticiárâo-lhe  como  era  chegado  ao  porto  de  Lisboa  um 
certo  Christovâo  Colombo,  que  ,  dizia  eile ,  vinha  da  ilha 
de  Cy-pango  e  trazia  ouro  e  outras  riquezas  provenientes  do 
paiz.  Como  EIRei  conhecia  o  dito  Colombo,  e  sabia  que  fo- 
ra enviado  por  EIRei  deCasteíía  para  executar  aquelles  des- 
cobrimentos, lhe  mandou  pedir  que  viesse  ante  elle  para  sa- 
ber da  sua  própria  boca  o  que  na  viagem  tinha  encontrado* 
Este  o  fez  de  bom  grado,  não  tanto  para  dar  gosto  a  EIRei, 
como  para  o  angustiar  pela  sua*  presença,  tanto  mais  que  an- 
tes de  se  ir  a  Castella  havia  buscado  EIRei  D.  João  para  o 
decidir  a  aparelhar  navios  para  aquella  empreza ,  o  que  elle 
não  quiz  fazer  por  motivos,  que  ao  diante  se  relatarão.  Co- 
lombo chegou  perante  EIRei ,  que  lhe  fez  bom  agazalho ; 
mas  omonarcha  se  mostrou  mui  triste  quando  vio  que  agen- 
te, que  elle  trazia,  não  era  da  raça  preta,  nem  tinha  oca- 
bello  crespo,  nem  o  rosto  similhante  ao  dos  povos  de  Guiné; 
e,  pelo  contrario,  no  aspecto,  côr  e  disposição  dos  cabellos, 
se  pareciâo  ao  que  dizião  dos  povos  da  índia ,  a  respeito  dos 
quaes  trabalhava  com  tanto  desvelo.  Ora,  como  Colombo  re- 
feria á  cerca  do  paiz  cousas  maiores  do  que  lá  haviào ,  e  is- 
to com  certa  liberdade  de  palavras ,  accusando  e  reprochan- 
do a  EIRei  não  haver  aceito  seus  offerecimentos ,  houverào 
alguns  fidalgos,  que  desta  maneira  de  fallar  se  indignárâo 
de  tal  modo,  que  oíTerecerào  a  EIRei  matar  Colombo.» 

Jslo  se  deve  acreditar  lendo  os  historiadores  coevos ,  e 
lio  próprio  João  de  Barros  se  encontra  a  certeza ;  houve  mais 
d'um  cortezao  officioso ,  que ,  logo  depois  de  se  ausentar  Co- 

fere  mui  bem  a  chegada  do  genovez,  mas  em  geral  contenta-se  fa- 
cilmente com  a  authoridade  de  Faria  e  Souza  ,  quando  se  trata  de 
certas  relações  entre  Portugal  e  Hespanha. 
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lombo ,  repetio  esta  odiosa  proposta  e  tentou  irritar  ainda  o 
animo  domonarcha  (1)  tão  susceptível  de  se  exasperar  depois 
da  época  em  que  perdeo  seu  filho.  Affirmárâo  que  era  judi- 
ciosa politica  prender  o  Genovez ,  homem  fallador,  diz  Bar- 
ros ,  antes  que  a  seus  senhores  désse  a  conhecer  o  resultado 
da  sua  emprcza.  D.  Joào  II  teve  a  grandeza  d'alma  de  re- 
sistir a  tacs  conselhos,  e  se  hesitou,  como  dizem,  é  digno  de 
louvor  por  haver  alcançado  sobre  si  mesmo  tal  victoria.  Cbris- 
tovão  Colombo-  partio  de  Lisboa  em  paz,  e  foi  gozar  do  seu 
triumpho.  Porem  desde  o  dia  em  que  elle  annunciou  a  gran- 
de nova ,  uma  questão  politica  ,  e  ao  mesmo  tempo  religio- 
sa-, agitou  os dous  paizes ;  indispensável  foi  dividir  pelos  dous 
povos  esses  mundos  desconhecidos,  que  já  não  bastarão  á  am- 
bição de  dous  insaciáveis  competidores* 

Intervenção  da  Santa  Sé  nos,  descobrimentos*  dos  Hespanhoes 
e  Portuguezes*. 

Foi  o  papa  Nicoláo  V ,  que ,  por  uma  bulia  dada  no 
anno  de  1454  ,  primeiro  concedeo  ao  infante  D.  Henrique 
o  direito  de  descobrimento  e  a  conquista  de  todos  os  mares, 
terras  e  minas ,  são  as  próprias  expressões  da  Santo  Sé,  que 
se  pudessem  adquirir  ao  longo  das  costas  de  Guiné.  Pela  mes- 
ma bulia  erâo  concedidas  ao  infante  todas  as  ilhas-  do  orien- 
te e  do  meio  dia.  Calisto  III ,  no  anno  de  1456,  confirmou 
tudo  o  que  fizera  o  seu  predecessor.  Porem  além  d'isto,  que- 
rendo favorecer  o  príncipe,  que  era  grão  mestre  da  ordem 
de  Christo ,  coneedeo-lhe  a  administração  de  todos  os  bene- 

(1)  João  de  Barros,  que  se  deve  tatvez  acreditar  de  preferen- 
cia, affirma  que  ElKei  não  teve  um  só  momento  tentação  de  defe- 
rir ae?tes  pérfidos  conselhos.  Este  historiador  positivamente  diz  que 
D.  João  não  sóeugeitou  os offerecimentos  d  homicídio,  mas  que  deo 
a  este  respeito  reprehe^sões  como  príncipe  catholico;  «£m  vez  de 
tudo  isto,  tratou  Colombo  com  cortezia,  accreseenta  o  mencionado 
historiador,  e  ordenou  que  fo-sem  vestidos  d'escarlate  os  homens, 
que  elle  trazia  do  paiz  novamente  descoberto. 
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ficios  ecclesiasticos,  que  fossem  estabelecidos  nas  terras  con- 
quistadas. Sixto  ÍV  lambem  confirmou  estes  privilégios,  de 
que  todavia  exceptuou  asiíhas  Canárias  em  favor  do  rei  d*  53  es - 
panha  ,  concedendo  ainda  assim  a  D.  Alfonso  V  o  direito  da 
navegação  e  conquista  das  outras  regiões,  que  este  soberano 
pudesse  sujeitar  ao  seu  domínio.  O  grande  descobrimento  de 
Christovão  Colombo ,  por  parte  de  Castel  la  ,  devia  necessa- 
riamente modificar  o  systema  seguido  até  então  pela  corte  de 
Roma.  Perfeitamente  se  comprehendem,  lendo  Garcia  de  Re- 
zende ,  as  discórdias ,  que  uma  palavra  do  Genovez  ía  susci- 
tar entre  os  dous  reinos  visinhos.  A  desavença  ,  que  se  de- 
clarou ,  foi  levada  ao  supremo  tribunal  d'Alexandre  Ví ,  e  o 
tratado  de  Tordesillas  foi  assignado.  Todos  sabem  como  em 
1439,  teve  lugar  essa  famosa  divisão,  que  inspirou  a  Fran-  , 
cisco  í  uma  palavra  tão  justa  e  espiritual;  a  bulia  d'Alexan- 
dre  VI  mandava  formar  uma  linha  imaginaria  ,  tirada  ma- 
thematicamente  do  norte  ao  sul ,  d'um  ao  outro  polo ,  e  di- 
vidindo o  Universo  em  duas  partes  iguaes.  As  terras  situa- 
das a  léste  de\iào  pertencer  á  monarchia  portugueza  ,  as  que 
ílca^vào  a  oeste  á  Hespanha.  Este  parallelo ,  que  devia  ter 
um  ponto  certo ,  um  principio  determinado ,  foi  disposto  de 
tal  modo,  que  o  collocárão  n'uma  das  ilhas  dos  Açores  e  em 
Cabo  Verde,  e  que,  traçando  a  linha  a  léste  do  mesmo  pon- 
to,  tudo  o  que  se  achasse  aooccidente  seria  domínio  de  Cas- 
tella  ,  ao  passo  que  Portugal  entraria  na  posse  das  terras  do 
oriente.  No  mesmo  anno ,  D.  João  Ií  entendeo  que  se  devia 
oppor  á  execução  da  sobredita  bulia  relativamente  a©  curso , 
que  a  dita  linha  devia  seguir  ,  e  as  duas  nações  nomearão 
embaixadores,  que  se  congregarão  em  Tordesillas,  com  ple- 
no poder  de  decidir  a  questão  em  litigio.  Então  de  commum 
acordo  se  convencionou  que  a  linha  de  demarcação  fosse  es- 
tabelecida d'um  a  outro  polo ,  trezentas  e  setenta  legoas  ao 
poente  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  e  que  a  parte  oriental  per- 
tencesse a  Portugal.  Assentou-se  ao  mesmo  tempo  que  no 
prazo  de  dous  mezes  serião  enviadas  duas  ou  quatro  embar- 
cações hespanholas  e  portugnezas,  cujo  mando  fosse  cominei- 
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tido  a  homens  intelligentes ,  aos  quaes  se  pudesse  confiar  a 
demarcação,  e  que  se  reunsriào  na  grande  Canária.  Ali  Cas- 
telhanos e  Fortuguezes  deviào  alternativamente  embarcar  em 
navios  das  duas  nações,  e  ir  demandar  as  ilhas  de  Cabo  Ver- 
de ,  continuando  de  lá  para  o  occidente  a  estabelecer  o  li- 
mite das  trezentas  e  setenta  legoas ,  ideando  o  ponto  diíini- 
tivo  de  detenção ,  na  parte  em  que  a  linha  de  demarcação 
cortasse  o  espaço  do  norte  ao  sul.  Também  deviào  executar 
algumas  clausulas  de  menor  importância  ,  mas  tendentes  á 
solidez  do  tratado. 

Estas  convenções  forão  ratificadas  eassignadas  pelos  dous 
soberanos  no  anno  de  1494,  mas  é  cousa  singular  que  este 
negocio  esteve  occulto  por  espaço  de  trinta  a  imos ,  até  que 
•se  suscitasse  a  discussão  relativa  ás  Molucas,  tão  celebres  na 
historia  do  decimo  sexto  século.  O  certo  é  que  se  o  tratado 
de  partilha  se  assignou  ,  nunca  as  embarcações  hespanholas 
e  portuguezas  se  ajuntarão  durante  o  decimo  quinto  secuío 
para  estabelecer  definitivamente  o  ponto  de  que  se  havião  de 
coutar  as  trezentas  e  setenta  legoas.  A  judiciosa  memoria  , 
de  que  houvemos  estas  particularidades,  accrescenta  :  «  Cum- 
pre dizer  também  que  esta  operação  não  era  então  factível , 
por  quanto  na  época  em  que  foi  celebrado  o  tratado  de  Tor- 
desillas  não  se  havia  descoberto  nenhum  promontório  ou  ter- 
ra na  America  meridional,  indispensável  foi  aguardar  até  ao 
reinado  de  I).  João  III  (1). 

D.  João  II  cáe  gravemente  enfermo. 

Um  anno  pouco  mais  ou  menos  depois  que  o  sobredito 
tratado  se  assignou,  visivelmente  se  alterou  a  saúde  dElHei,  que 
nem  por  isso  sollicitava  menos  d'Alexandre  Ví  a  legitimação 
de  seu  filho  D.  Jorge;  porem  os  escrúpulos  do  papa  achan- 
do-se  perfeitamente  em  harmonia  com  seus  interesses ,  con- 

(l)    Vid.  uma  larga  discussão  sobre  este  ponto  interessante 
nas  Memorias  da  Academia  das  ^ciências  de  Lisboa,  t,  IX,  p.  242. 
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siervando  o  partido  da  rainha  uma  influencia  em  Roma  ,  que 
não  sedcsmentio  um  instante,  D.  João  entendeo  que  não  era 
á  beira  da  sepultura  que  devia  insistir  ;  este  monarcha  se  re- 
signou .,  mas  com  magoa ,  e  provável  é  que  o  pesar,  que  tal 
engano  lhe  causou ,  contribuísse  para  consumir  o  resto  das 
suas  forças.  Em  breve  os  médicos  reconhecerão  que  o  único 
remédio,  que  convinha  aos  padecimentos  d'El'Rei ,  erão  os 
banhos  ãe  Monchique,  no  Algarve:  recorreo  D.  João  mais 
tarde  ás  agoas  d'Alvor,  pequena  villa  situada  nao longe  d'Al- 
caçar  do  Sal ;  ainda  assim  a  sua  fraqueza  augmentou  a  tal 
ponto,  que  elle  perdeo  toda  a  esperança,  e  tratou  de  fazer 
as  derradeiras  disposições. 

Testamento  d' El  Rei  D.  João  II.  —  Falleeimento 
doeste  monarcha. 

O  ultimo  acto  politico  d'este  grande  rei  foi  um  sacri- 
fício, visto  que,  depois  de  haver  importunado  a  corte  de  Ro- 
ma para  obter  a  legitimação  de  D.  Jorge  de  Lancastre,  com 
uma  só  palavra  elle  annuilou  as  pertençôes,  que  havia  conce- 
bido por  este  filho  amado,  dando  o  titulo  de  rei  ao  duque  de 
Seja,  cujo  irmã  o  acabou  ás  suas  mãos.  Porem  aqui ,  os  cro- 
nistas são  incertos ;  as  narrações  contemporâneas ,  por  isso 
mesmo  que  differem,  assas  provão  os  combates,  que  n'aquel- 
la  grande  alma  se  suscitarão,,  quando  foi  indispensável  sacri- 
ficar suas  mais  caras  affeições  ao  que  requeria  o  bem  do  rei- 
no, e  talvez  iambem  a  justiça.  Reportando-nos  >a  Garcia  úe 
Rezende,  D.  João  fí  executou  este  derradeiro  acto  com  cer- 
ta resignação  christâ ,  e  o  testamento  foi  em  fim  escrito  pe- 
la mão  do  seu  próprio  confessor ,  por  esse  Fr.  João ,  que  fi- 
cou simples  franciscano  no  meio  da  corte,  eque  sempre  des- 
denhou o  bispado.  Segundo  outros  authores,  Antonio  de  Fa- 
ria que  então  exercia  o  oiíicio  de  escrivão  da  puridade ,  foi 
incumbido  d'escrever  as  ultimas  vontades  do  monarcha ,  que 
se  mostrou  absoluto  até  á  hora  final.  O  nome  de  D.  Jorge 
foi  proferido ,  mas  o  fiel  servidor  negou-se  a  inscrevel-o ,  e 
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com  energia  apontou  o  perigo  a  que  ficava  exposto  o  reino  Al- 
legou  que  elle,  Antonio  de  Faria,  tinha  interesse  em  que  o 
filho  de  seu  amo  reinasse ,  e  que  ainda  assim  indispensável 
lhe  era,  consultando  a  própria  consciência,  reconhecer  os  di- 
reitos d'esse  duque  de  Beja,  por  seu  nascimento  chamado  no 
throno  :  e  então,  segundo  esta  tradição,  D.  João  II  agasta- 
do exclamou.  Deixa-me ,  Antonio  de  Faria,  deixa-me,  não 
posso  ser  obrigado  a  fazer  tal  sacrificio.  Porem  a  sabedoria 
do  conselheiro ,  e  a  su?i  enérgica  perseverança  ,  grangcou  o 
sceptro  para  aquelle  a  que  os  Portuguezes  chamarão  rei  afor- 
tunado. O  certo  é  que  D.  Manoel ,  duque  de  Beja  ,  foi  no 
testamento  de  D.  Joào  II  nomeado  herdeiro  do  throno,  eque 
um  codicillo,  escrito  alguns  dias  antes  do  fallecimento  d'Él- 
Rei ,  confirmou  esta  primeira  decisão. 

Os  últimos  instantes  de  D,  Joào  II  forão  como  devião 
ser:  o  homem  (l)  mostrou  na  hora  suprema  uma  mistura  de 
resignação  christâ,  nobreza  e  constância  ,  que  admiravelmen- 
te o  pinta.  Se  alguns  dias  antes  havia  mostrado  o  orgulho  de 
senhor,  lembrando  com  altivez  ao  prior  do  Grato,  que  um 
rei  moribundo  era  sempre  rei,  quando  a  derradeira  hora  soou, 
ordenou  que  do  quarto  em  que  ía  expirar  levassem  tudo  o  que 
pudesse  trazer  á  memoria  a  pompa  soberana  :  como  S.  Fer- 
nando ,  quiz  que  a  sua  cama  fosse  posta  no  chào,  e  com  hu- 
mildade respondia  ás  pessoas,  queotratavào  por  alteza:  «  Dei- 
«  xai,  deixai ...  eu  nào  sou  mais  que  cinza  e  podridão  »  Tu- 
do isto  referido  minuciosamente  por  testemunhas  oculares ,  e 
com  circunstancias ,  que  nào  podemos  aqui  reproduzir ,  pro- 
va com  evidencia  que  a  despeito  das  asserções  de  Damião  de 
Goes,  aquelle  animo  constante  nào  fraqueou  na  ultima  hora. 
Não  só  recebeo  com  serenidade  da  mão  do  bispo  de  Tanger 
o  sacramento  da  Eucharistia  e  os  santos  óleos ,  mas  meditou 
até  ao  ultimo  momento  na  paixão  de  Jesus  Christo ;  e  quan- 
do o  prelado,  que  lhe  assistia,  enganado  por  um  symptoma  si- 


(1)  Sabido  é  que  assim  o  nomeava  sem  periphrase  a  rainha 
Isabel  de  Castella. 
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siistro  ,  quiz  cerrar-lhe  os  olhos ,  eile  disse :  «  Bispo ,  ainda 
«  nào  é  tempo.  »  Um  momento  antes  tinha  perguntado  em 
que  ponto  estava  a  maré,  e  quando  ouvio  a  resposta  disse: 
<<  Viverei  ainda  duas  horas  »  n'este  presentimento  não  se  en- 
ganou, elle  continuou  a  orar,  e,  quando  o  Oceano  acabava 
de  apartar  suas  ondas  da  praia,  rendeo  o  ultimo  suspiro,  num 
domingo,  25  d'outubro  de  1495  ao  pôr  do  sol  (1). 

Refere  a  tradição  que  quando  esta  nova  chegou  a  Hes- 
panha  a  rainha  Isabel  exclamou:  «  Morreo  o  homem;  chega- 
da que  foi  a  Roma  a  mesma  nova  ,  o  velho  cardeal  d'Alpe- 
drinha,  o  prelado  a  que  foi  dado  viver  mais  d'um  século,  pa- 
ra ser  testemunha  das  grandezas  de  trez  reinados,  depois  d'um 
momento  de  meditação  disse :  «  Ora  pois ,  a  morte  acaba  de 
arrebatar  o  maior  rei,  quenasceo  do  melhor  dos  homens  (2).» 

Ha  toda  apparencia  de  que  D.  João  II  pereceo  em  con- 
sequência de  veneno ;  os  mesmos  indivíduos ,  que  mais  des- 
favoráveis se  mostrào  á  sua  causa,  dào  a  entender  que  a  vin- 
gança d'algum  poderoso  inimigo  soube  alcançal-o  nomeio  das 
esplendidas  festas ,  que  dava  por  occasiào  do  casamento  de 
seu  filho.  O  mais  singular  certamente ,  é  que  seus  proprio9 
amigos  suppunhào  que  elle  empregava  este  meio  vil  quando 

(!)  O  corpo  cTeste  monarcha  foi  depositado  no  convento  da 
líatalha.  Se  mãos  sacrílegas  não  tocarão  em  seus  restos,  alguns  os- 
sos de  D.  João  11  estão  ainda  no  seu  ataúde.  No  começo  do  sécu- 
lo, este  monarcha  ali  estava  inteiro;  em  1827,  D.  Fr.  Francisco 
de  S  Luiz  dizia  descrevendo  o  seu  tumulo:  M  Em  1809  ali  o  vi- 
mos e  lhe  tocamos  com  nossas  mãos ,  sem  n'elle  notarmos  nenhum 
damno  exterior,  além  da  extremidade  do  rosto,  no  começo  da  bar- 
ba.  que  estava  um  pouco  damnificada  pelo  tempo.  „  A  invasão 
íanccza  de  1810  foi  fatal  a  estes  restos  preciosos. 

(SJ)  O  velho  cardeal,  que  proferio  estas  memoráveis  palavras., 
devia  sobreviver  ainda  alguns  annos  ao  filho  de  D.  Aífonso.  N*um 
manuscrito  da  Bibliotheca  real,  sob  o  numero  7169  encontramos, 
com  data  de  lí>08,  esta  indicação:  44  Jorge  de  Portugal,  padre  car- 
„  dc;al  de  Lisboa  ,  D.  d'Albania  e  antes  governador  do  reino  de 
„  Portugal,  homem  de  grande  espirito,  prudente  e  virtuoso,  finou- 
,(  se  n'este  anno ,  aos  cento  e  dous  de  sua  idade,  e  jaz  ena  Roma 
„  na  igreja  de  Santa  Maria  dei  popolo,  M 
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tratava  de  se  desembaraçar  occultamente  dos  fidalgos,  que  lhe 
inspiravão  desconfiança.  Logo  depois  da  sua  morte  ,  os  que 
presentes  estavão  se  forão  a  um  gabinete  contíguo  á  camará 
em  que  EIRei  acabava  de  expirar ,  e  se  apoderara»  d'uma 
pequena  caixa  ,  que  suppunhào  conter  os  terriveis  agentes  de 
destruição.  Esta  caixa  foi  aberta  pelo  bispo  de  Tanger,  en'el- 
la  só  se  encontrou  um  cilicio  tinto  de  sangue  e  uma  discipli- 
na. D.  João  II  era  capaz  de  buscar  seus  inimigos  para  os  fe- 
rir elle  mesmo  com  o  punhal,  mas  sem  embargo  do  que  po- 
dem haver  referido  alguns  historiadores  enganosos,  não  os  en- 
venenava. 

Se  em  Rui  de  Pina  ,  Faria  e  Souza ,  mesmo  em  Vas- 
concellos  se  pódem  estudar  os  motivos  políticos ,  que  fizerào 
obrar  D.  João  II ,  se  nestes  historiadores  se  pode  adquirir 
clara  idéa  do  impulso ,  que  elle  deo  á  politica  do  seu  tempo, 
na  relação  variada  e  cheia  de  successos,  que  nos  deixou  Gar- 
cia de  Rezende,  cumpre  estudar  o  verdadeiro  caracter  d'es- 
te  grande  homem,  d'este  rei  com  justo  titulo  chamado  prín- 
cipe perfeito,  e  que  soube  preparar  tudo  o  que  mais  tarde  foi 
causa  da  prosperidade  de  Portugal. 

D.  João  II  possuio  a  suprema  arte  de  conhecer  os  ho- 
mens ede  os  escolher.  Um  titulo,  uma  graça  por  longo  tem- 
po anhelada  ,  um  cargo  conferindo  alta  influencia,  ía  de  re- 
pente encontrar  o  navegante  afouto,  que  havendo  feito  algum 
maravilhoso  descobrimento  longe  da  corte  descançava ;  o  ca^ 
valleiro,  que  tendo-se  abalizado  em  Africa  suppunha  esque- 
cidas stias  proezas ;  em  fim  o  estadista  ,  que  parece  abando- 
nado em  alguma  corte  estrangeira.  Nada  escapava  a  este  reí 
incançavel ,  e  por  Garcia  de  Rezende  sabemos  como  elle  ga- 
lardoava os  homens,  que  se  julgavão  desconhecidos.  Sem  em- 
bargo d  uma  sevéra  rigidez ,  que  em  algumas  circunstancias 
levou  a  crueldade ,  mormente  a  respeito  dos  grandes  vassal- 
los ,  o  que  também  distinguio  D.  Joào  II ,  foi  o  receio  de 
gravar  o  povo  com  tributos  novos.  Refere  Rui  de  Pina  ,  que 
quando  ião  propor-ihe  algum  inposto  oneroso  á  nação,  elle  ti- 
nha por  costume  dizer :  «  Vejamos  primeiro  se  isso  é  neces- 
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sario ;  »  e  quando  insistião,  e  elle  se  tinha  convencido  da 
absoluta  necessidade  do  imposto  ,  dizia  :  «  Busquemos  saber 
agora  quaes  são  as  despezas  superfiuas.  »  Menor  surpreza  cau- 
sa ,  depois  da  narração  do  antigo  historiador  ,  outra  a nec do- 
ta ,  que  Garcia  de  Rezende  refere  como  aulhentiea  ,  e  que 
não  duvidamos  citar.  No  ensejo  das  guerras  entre  Hespanha 
e  Portugal ,  dizendo  um  cavalleiro  a  Isabel  que  D.  João  Ií 
poderia  apossar-se  da  Castella  ,  a  rainha  perguntou  que  Tor- 
ça lhe  era  possível  metter  no  seu  território;  e  respondendo  o 
cavalleiro  que  D.  João  tinha  dezesseis  mil  cavallos  em  seus 
Estados,  e quando  muito  oilo  mil  em  Portugal,  a  rainha  dis- 
se :  «  Que  poderemos  nós  fazer ,  se  todos  esses  homens  sào 
seus  filhos  eos  nossos  não  sào  mais  que  vassallos?  O  dito  se- 
ria certamente  mais  exacto ,  se  o  duque  de  Viseu  não  hou- 
vesse perecido. 

Um  dos  grandes  méritos  d'este  principe,  o  maior  tal- 
vez, foi  descobrir  admiravelmente  o  génio  denodado  e  caval- 
ieiroso  da  sua  nação,  como  sabia  descortinar  o  génio  dos  ho- 
mens. Se,  como  o  infante  D.  Henrique,  D.  Pedro  d  Alfar- 
robeira  ,  e  D.  AfTonso  V,  elle  era  animado  do  espirito  dos 
descobrimentos,  perfeitamente  comprehendeo  desde  os  primei- 
ros annos  do  seu  reinado  o  que  convinha  fazer  para  tornar  pro- 
fícuo ao  paiz  o  génio  enérgico,  improvido ,  do  seu  povo.  Não 
50  possuio  todos  os  conhecimentos  mathematicos  d'aquelle  tem- 
po, mas  instruio  se  com  cuidado  nas  idéas  novas,  que  voga- 
rão, sobre  a  cosmographia,  e  adquirio  na  importante  arte  da 
construcção  naval  noções  praticas ,  que  admirárão  seus  con- 
temporâneos. Portugal  lhe  foi  devedor  do  maior  navio ,  que 
naquella  época  appareceo  na  Europa  ;  elle  fez  experiências  so- 
bre o  modo  de  fazer  uso  da  artilheria  no  mar,  e  estas  expe- 
riências, que  tào  prodigiosa  influencia  haviào  de  ter  durante 
as  incessante  s  guerras  do  decimo  sexto  século,  á  sua  vista  ti- 
verâo  mui  bom  exilo.  Do  commercio  tratou  essencialmente; 
entendendo  que  Portugal  era  chamado  a  substituir  nos  mer- 
cados da  Europa  os  Venezianos  e  Genovezes,  buscou  todas  as 
superfluidades  ?  todas  as  magnificências  até  então  ignoradas 
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n'esta  parte  da  Península.  Esta  tendência  para  o  luxo ,  nue 
lhe  foi  exprobrada,  era  uma  tendência  politica,  tudo  ao  me- 
nos o  prova;  teve  talvez  resultados  desagradáveis,  talvez  fos- 
se levada  a  excesso ,  irritou  talvez  alguns  ânimos  simples  e 
íortes ,  restos  do  reinado  de  D.  Joào  I,  mas  o  século  findava 
e  Portugal  entrava  em  vias  novas. 

O  homem  ,  que  estava  em  correspondência  com  Ângelo 
Policiano,  e  que  no  mais  elegante  estilo  lhe  pedia  uma  his- 
toria do  paiz,  que  por  todos  os  modos  queria  illustrar  ;  o  ho- 
mem ,  que  muito  daria  para  desenhar  como  Cimabué;  o  ho- 
mem finalmente ,  que  nos  representào  como  emulo  d'esses 
hábeis  músicos,  que  a  Itália  começava  a  produzir,  amava 
com  paixão  a  arte,  assim  como  amava  a  gloria.  Por  isso, 
como  seus  rivaes  confessào,  nada  lhe  faltou  para  merecer  o 
nome,  que  lhe  havia  imposto  Isabel;  e  a  lembrança  dos  gran- 
des descobrimentos ,  que  começou  ,  inspirou  estas  palavras  a 
Camões : 

«  Elie  tentou  mais  do  que  é  dado  ao  homem  tentar  so- 
bre a  terra.  » 

D.  Manoel  devia  na  verdade  chamar-se  rei  afortunado, 
visto  que  a  tal  principe  succedeo. 

Reinado  de  D.  Manoel. 

No  dia  seguinte  áquelfe  em  que  D.  João  II  fez  justiça 
da  traição  do  duque  de  Viseu  ,  a  qual  melhor  fora  perdoar , 
o  joven  irmão  d'este  duque  foi  solemnemente  levado  perante 
EIRei ,  que  investindo-o  dos  privilégios  da  victima,  cujo  cor- 
po ainda  jazia  exposto  aos  olhos  do  povo  ,  lhe  annunciou  que 
o  reputava  como  seu  filho,  e  que  se  viesse  a  faltar  o  herdei- 
ro do  throno,  elle  havia  de  reinar. 

Permittido  é  suppor  que  fallando  d'este  modo,  D.  João 
obedecia  mais  á  politica  que  a  suas  sympathias,  e  que  sem 
prever  o  deplorável  fim  do  principe,  interiormente  destinava 
a  coroa,  em  caso  de  morte,  a  seu  íilho  natural  D.  Jorge, 
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que  com  minto  cuidado  fazia  educar  por  Cataldo  Siculo ,  um 
dos  homens  mais  instruídos  d'aquelle  século. 

Com  o  correr  dos  annos,  os  palavras  de  D.  João  se  ef- 
feituárâo,  e  o  neto  de  1).  Duarte  foi  chamado  ao  throno ,  a 
vinte  e  seíe  d 'outubro  do  anuo  de  1495:  Estava  eile  então 
em  Al.caç-ar  do  Sal,  e  passou  em  continente  a  Monte-mór  o 
Novo,  onde  convocou  sem  demora  as  cortes  do  reino.  Com 
razào  se  observou  que  o  primeiro  acto  politico  do  novo  sobe- 
rano teve  por  objecto  reformas  essencialmente  úteis  á  magis- 
tratura, e  disposições  favoráveis  á  administração.  Certo  é  to- 
davia que  estas  reformas  suscitarão  resentimentos  particula- 
res ,  repugnancias  de  que  facilmente  se  penetrou  a  origem. 
Sabendo  mui  bem  aproveitar  os  vastos  planos  políticos  do  seu 
predecessor,  I).  Manoel  não  herdou  nenhuma  de  suas  sym- 
pathias,  e  em  breve  se  vio  a  alta  nobreza  recuperar  uma  in- 
fluencia ,  que  muito  havia  modificado  o  reinado  precedente* 
Os  filhos  do  duque  de  Bragança  voltarão  a  Portugal,  e  o  pri- 
mogénito, D.  Jaime,  entrou  na  posse  dosimmensos  bens  da 
sua  casa ,  e  foi  mesmo  investido  de  novos  privilégios. 

Nào  poderia  ser  nosso  intento  narrar  aqui ,  ainda  que 
de  modo  summario,  as  mudanças  administrativas,  que  sue- 
cederào  em  Portugal  no  fim  do  decimo  quinto  século ,  nem 
circunstanciar ,  como  alguns  historiadores  fazem  ,  as  magni- 
ficências do  joven  rei,  a  sua  gratidão  para  com  o  velho  car- 
deal d'Alpedrinha  ,  ou  a  recepção,  que  elle  fez  aos  embai- 
xadores venezianos  em  Torres  Vedras.  De  melhor  vontade  nos 
demoraríamos  sobre  as  relações  de  Portugal  com  a  França 
no  começo  d'este  reinado ,  e  sobre  a  repugnância ,  que  D. 
Manoel  ao  principio  tem  em  entrar  n'uma  confederação  con- 
tra um  paiz,  cuja  alliança  seus  predecessores  haviào  estima- 
do. A  passagem  dos  Mouros  fugindo  da  Hespanha,  em  1496, 
ofiereceria  sem  duvida  curiosos  episódios  ,  e  as  negociações 
começadas  por  D.  Aharo,  irmão  do-duque  de  Bragança,  pa- 
w  concluir  o  casamento  do  joven  monarcha  com  uma  prin- 
cesa ,  cuja  formosura  admirara,  não  seriâo  destituídas 
teiessej  porem  ba  um  acontecimento  mais  importante  que 
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todos  os  outros  na  historia  d'este  reinado,  um  acontecimen- 
to, cujas  consequências  mudárào  a  face  do  mundo,  é  o  des- 
cobrimento das  índias  orientaes  ,  dobrando  o  cabo  de  í?oa 
esperança  ,  é  a  realisaçào  do  grande  pensamento  de  D.  João 
II.  Este  acontecimento  memorável ,  por  largo  tempo  medi- 
tado, executado  com  rara  felicidade,  deo  tamanho  brado, 
que  o  torna  presente  á  lembrança  de  lodos.  Porem  ,  impor- 
ta dizel-o ,  as  diligencias,  que  o  preparão,  as  curiosas  cir- 
cunstancias, de  que  foi  acompanhado,  são  menos  conhecidas, 
e  este  é  o  intervallo ,  que  buscaremos  encher ,  pondo  ás  ve- 
zes de  parte  as  magnificências  do  poeta  para  escutar  o  cro- 
nista. Antes  porem  d'entrar  em  particularidades  mais  Cir- 
cunstanciadas, diremos,  a  idéa  d'encontrar  um  caminho  pa- 
ra chegar  ás  índias ,  nâo  era  nova  em  Portugal ,  mesmo  no 
í'\m  do  decimo  quinto  século,  e  no  anno  de  1468,  um  ho- 
mem eminente,  que  tinha  intimidade  com  os  reis  e  havia  suc- 
cedido  a  Gomes  Eannes  d'Azurara  no  importante  cargo  de 
primeiro  historiographo  do  reino ,  Vasco  Fernandes  de  Luce- 
na,  induzia  os  soberanos  da  Europa  a  imitar  Alexandre,  de 
que  lhes  apresentava  a  mui  antiga  historia  ;  e ,  cousa  singu- 
lar, elle  os  convidava  a  uma  cruzada  nova  para  imitar  um 
heroe  pagão ;  espirito  investigador ,  como  se  virão  tantos  no 
principio  do  renascimento ,  elle  sonhava  com  a  gloria  chris- 
tã  até  em  suas  lembranças  da  antiguidade :  em  breve  vamos 
\êr  que  a  sua  voz  foi  ouvida  (1). 

(I)  Vasco  Fernandes  de  Lucena,  que  foi  com  Tazâo  chamado 
mui  hábil  escritor,  homem  de  profundo  saber,  é  mui  pouco  conhe- 
cido em  Portugal,  posto  que  seja  uma  das  glorias  d"este  paiz,  o 
que  piovavelmente  procede  de  que  as  missões  diplomáticas,  que  lhe 
forão  commettidas  no  decimo  quinto  século,  de  Li>boa  o  afFastárao. 
£m  1497,  exactamente  no  anno  em  que  Vasco  da  Gama  deo  á  ve- 
la para  as  índias,  elle  resignou  o  seu  cargo  de  cronista  mór  em  fa- 
vor de  Rui  de  Pina.  O  sábio  Barbosa  não  houve  conheci  mento  àu 
principal  obra  de  Vasco  de  Lucena  ,  que  tão  bem  quadrava  com  as 
idéas  guerreiras  d'aquelle.s  tempos  heróicos  ;  é  uma  tradueção  deQ.uin- 
to  Cur-io,  na  qual  este  escritor  supriu  as  faltas,  que  o  sen  author 
apresentava,  por  fragmentos  extrabidos  de  Deciosthenes.  Plutarco, 
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A  Judia.  — -  lãéas ,  que  havião  sobre  esta  região  na  época 
em  que  D.  3Ianoel  vivia.  —  influencia  de  D. 
Pedro  d' Alfarrobeira. 

Agora ,  que  já  não  se  estuda  a  historia  das  nações  só 
por  um  vào  espirito  de  curiosidade ;  agora  ,  que  a  cada  po- 
vo se  pergunta  o  que  tem  feito  no  grande  movimento  intel- 
lectual  do  decimo  sexto  século ,  para  lhe  assignar  o  seu  qui- 
nhão de  gloria  ou  vitupério,  pouca  surpreza  causará  que  n'es- 
ta  noticia  insistamos  sobre  os  tempos  em  que  a  índia  foi  pe- 
la primeira  vez  posta  em  relação  directa  com  a  Europa  ;  por 
quanto,  não  se  deve  dissimular,  a  gloria  eterna  de  Portugal 
nos  séculos ,  será  ter  começado  esta  grande  iniciação  ,  haver 
com  a  espada  desfeito  os  obstáculos,  que  por  tão  largo  tem- 
po tolherão  as  conquistas  pacificas  da  intelligencia  ,  será  em 
íim  ,  servindo-nos  das  expressões  d'um  poeta  ,  ter  dado  as 
chaves  d'esse  mundo  maravilhoso,  que  muito  ampliou  os  li- 
mites do  horizonte  intellectual.  > 

Quando  nos  volumosos  escritos  dos  encyclopedicos  da  ida- 
de media  ,  se  depara  com  o  succinto  artigo ,  que  elles  cos- 
tumào  consagrar  á  índia  ,  verdadeiramente  admira  que  ho- 
mens eminentes  taes  como  Vicente  de  Beauvais ,  que  tinha 
visitado  o  Oriente ,  Bruuetto  Latini ,  que  se  tinha  instruído 
nos  conhecimentos  das  universidades  italianas ,  Alberto  Gro- 
ío,  que  era  reputado  como  o  mais  vasto  espirito  d'Allema- 
nha  ,  verdadeiramente  admira  ,  repetimos,  que  estes  homens 
notáveis  sigào  ainda,  no  decimo  terceiro  e  decimo  quarto  sé- 
culo ,  a  doutrina  ,  que  professava  Isidoro  de  Sevilha  ácerca 

Josepho  e  outros  authores  authenticos,  principalmente  de  Justiniano. 
A  obra  de  Vasco  de  Lucena,  que  sem  razão  se  desculpa  da  imper- 
feição da  sua  linguagem  franceza  (langaige  f rançais)  visto  que  é 
portuguez  de  nação  (portugalois  de  nacion)  ,  foi  impressa  no  deci- 
mo quinto  século.  Na  Bibliotheca  real  de  Paris  ha  quatro  manus» 
critos  da  sua  obra.  Vid.  os  artigos  que  M  .  Paris  lhe  consagrou  no 
seu  cathalogo  dos  manuscritos  da  Bibliotheca  real. 
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da  índia  Maior  e  da  índia  Menor.  As  idéas  praticas ,  as 
que  vinhâo  pelos  commerciantes  e  guiavâo  os  peregrinos  ou 
a  gente  (ie  negocio,  erâo  um  pouco  mais  variadas,  um  pou- 
co mais  vastas  certamente,  mas  nOoousa^ào  irUroduzíl-as  em 
tratados  dogmáticos.  A  sciencia  immoveS  d<?s  universidades 
nao  se  atrevia  a  acolher  tradições  populares ,  que  nada  ti- 
nhào  de  mais  fantástico  que  as  narrações  ofiiciaes  de  certos 
viajantes ,  ou  que  os  tratados  consagrados  pela  sciencia  tra- 
dicional. 

Quanto  a  nós,  estamos  intimamente  convencidos  de  que 
D.  Pedro  d'A!farrobeira,  esse  irmào  do  infante  D.  Henrique, 
de  que  tào  raras  vezes  se  falia  quando  se  trata  de  geographia 
e  dos  grandes  descobrimentos  marítimos,  prodigiosamente 
contribuio  por  seus  vastos  conhecimentos  e  narrações  para  o 
movimento  scientifico ,  que  se  ía  declarar.  Lançado  cedo  por 
sua  ardente  curiosidade  no  meio  dos  povos  do  Oriente,  at- 
trahido  a  Veneza  pelo  seu  insaciável  amor  d'instrucçào ,  D. 
Pedro  era  aos  olhos  dos  povos  da  Península  otypo  âo  príncipe 
viajante,  e  folgavào  de  attribuir-lhe  todas  as  idéas  adquiri- 
das acerca  das  regiões  estrangeiras  nos  romances  de  cavalla- 
ria  (1),  Nem  por  isso  é  menos  certo  que  o  espirito  scienti- 
fico d'este  homem  singular  enriquecia  ,  viajando ,  a  sua  pá- 
tria com  os  conhecimentos  mais  positivos.  Ausentava-se  de 
Constantinopla  para  visitar  Roma ,  o  seu  primeiro  pensamen- 
to era  pela  sciencia  ,  e  nào  sabemos  em  que  regiào  da  ítalia 
lhe  derâo  dous  globos  em  que  a  sciencia  tradicional  havia 
marcado  como  d'antemào  certos  successos ,  nào  approvados 
pelos  sábios ,  e  ao  principio  e  hoje  por  elles  meditados.  Em 
Veneza,  derão-íhe  de  presente  as  viagens  de  Marco  Polo, 
ornadas  com  todo  o  primor  da  callipraphia  da  idade  media ; 
nenhuma  d'estas  cousas  eíle  guardou  :  no  ensejo  da  sua  volta 
entregou  tudo  a  esses  homens  activos  e  meditadores,  que  á 

(1)  VH.  no  Mundo  encantado  a  analyse  d*um  livro  popular 
intitulado:  Viaytns  do  infante  D,  Pedro  pelas  Sete  partidas  d» 
mundo. 

VOL.  I.  35 


2.74 


PORTUGAL, 


theoria  anuexavào  a  pratica  ♦  ou  o  depositou  na  bibliotheca 
dYtgum  mosteiro,  como  o  d'Aieobaça  por  exemplo,  onde  o 
espirito  religioso  da  sciencia  saberá  por  largo  tempo  conser- 
tai-o. 

Porem  o  que  os  tratados  puramente  scientificos  não  po- 
dem dizer-nos,  são  as  sabias  narrações,  que  a  seus  mui  ama- 
dos irmãos ,  e  mesmo  a  seus  sobrinhos ,  fazia  esse  D.  Pedro 
d  Alfarrobeira  ,  que,  segundo  a  tradição  popular  conservada 
até  aos  nossos  dias,  havia  visitado  as  sete  partidas  do  mundo 
(í),  e  tinha  comido  á  meza  d'esse  príncipe  imaginário,  que 
reinava  na  índia  Menor  e  na  Índia  Maior  ,  rei  pontífice.., 
com  tanta  perseverança  procurado  por  El  Rei  D.  João  II. 

Abra-se  um  livro  magnifico ,  que  ultimamente  acaba 
de  ser  publicado,  e  que  é  um  dos  mais  preciosos  monumen- 
tos da  mui  antiga  titteratura  portugueza  ,  lance-se  um  golpe 
de  vista  ao  fim  do  Leal  Conselheiro,  no  cathalogo  das  obras, 
que  B.  Duarte  possuía,  depois  do  Pontifical,  ©  primeiro  li- 
vro, que  se  vê  inscrito  ,  é  a  viagem  de  Marco  Polo  em  la- 
tim e  linguagem. 

Nas  judiciosas  praticas  entre  os  príncipes  filhos  de  D. 
João  I ,  dos  quaes  se  pôde  dizer  que  não  erào  alheios  a  ne- 
nhum dos  conhecimentos  scientificos  do  seu  tempo ,  a  cousa , 
que  com  mais  frequência  vinha  ao  pensamento,  erào  rela- 
ções das  terras  estranhas,  tão  mal  conhecidas,  mesmo  tâo 
desdenhadas  nas  mais  celebres  universidades  (2).  Todo  o  mun- 

(1)  Leal  Conselheiro ,  introducção  ,  p.  XX. 

(2)  Para  o  leitor  se  convencer  bem  do  facto,  que  aqui  apon- 
tamos, basta  consultar  esse  precioso  livro,  em  qae  o  sábio  Pedro 
cfAiiii,  uma  das  lu^es  do  clero,  depositou  o  que  a  universidade  de 
Paris  adoptava  então  como  verdade  geographica  bem  averiguada. 
No  capitulo  intitulado — De  partibus  Asiaz  et  primo  de  índia  ,/  o 
4outur  se  reporta  positivamente  pelo  que  to  ia  á  extensão  d'esta  vas- 
ta região  a  Plinio;  —  II  esc  índia  valde  magna  est  ,  riam  secundum 
Rlinium ,  sexto  naturalium ,  ipsa  sola  est  tertia  pars  habitabilis  et 
habet  gentes  centum  et  XV II Iy  et  ideo  cum  ipse  dicit  Europam  es- 
se majorem  Asta  ,  non  ibi  includit  Indiam  sub  ea.  —  Porem  onde  o 
doutor  toma  verdadeiramente  toda  a  latitude  possível  ,  é  no  capita- 
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do  sabe  com  que  sollicitude  o  infante  D.  Henrique  se  infor- 
mava de  ttido  o  que  dizia  respeito  ás  regiões  orientaes ,  to- 
das as  vexes  que  o  acaso  lhe  permitira-  lazcl-o.  O  seu  her- 
deiro no  vasto  domínio,  da  sciencia  ,  D.  João  ff ,  teve ,  se  6 
possível  ,  ainda  maior  curiosidade ,  e  soube  aproveitar ,  tao 
bem  como  este  grande  homem,  os  conhecimentos  preconisa- 
dos  por  seus  contemporâneos.  A  expedição  occulta  comettida 
a  Pero  da  Govilhan  e  ao  seu  desditoso  companheiro ,  as  ins- 
trucçòes  mui  ponderadas  ,  que  estes  viajantes  receberão ,  tu- 
do nos  prova  a  solliciíude  com  que  o  predecessor  de  1).  Ma- 
noel olhava  para  a  índia  (1);  o  desejo  d'annexar  seu  nome 
a  tal  descobrimento  se  havia  com  tanta  vehemencia  augmen- 
tado  em  I>.  Manoel ,  que  sob  o  seu  reinado  se  resolveo  a 
grande  expedição,  que  Vasco  <ia  Gama  executou.  Mas  se  D, 

to  seguinte  intitulado  :  —  De  mirabilibus  índie;- — n*elie  se  trata 
naturalmente  dos  pyqmeos  ede  seus  combates  com  os  grons.  dos  mo- 
riocul&s  e  cy  nocephalos  :  alii  cjui  canina  capit  habent.  Para  infun- 
dir animo  nos  viajantes  por  vir,  que  temessem  uma  absoluta  mingoa 
n'aquellas  regiões  ignotas  em  que  certos  homens  se  nutrem  do  aro- 
ma das  flores,  o  grave  doutor  affirma  que  ha  no  Ganges  enguias 
de  trezentos  pés ,  in  Gançe  qnvquc  sunt  anguille  trecentorum  pedum 
longe.  Depois  de  taes  narrações,  seriamente  feitas  por  um  pielado 
cem  intuito  d'excitar  a  imaginação,  importa  trazer  á  memoria  o 
dito  de  Vico;  "  A  •curiosidade  filha  da  ignorância  é  mâi  da  seien- 
cia.  M 

(1)  Se  acreditarmos  Barbosa  Machado,  um  certo  Fr.  Jordão, 
natural  d' Évora,  partio  para  as  Índias  orientaes  passando  por  Afri- 
ca, pelo  anno  de  1320,  cento  e  oitenta  annos  antes  que  os  Portu- 
guezes  fizessem  suas  primeiras  tentativas  n^uelía  direcção.  Segun- 
do o  mesmo  author ,  Jordão  padeceo  martírio  cm  Tana,  na  ilha  de 
Salsette;  chega  mesmo  a  afíirmar  que  em  lôfi4,  n'um  pagode  se 
encontrou  a  estatua  d'este  religioso  vestida  com  o  habito  da  or- 
dem de  S.  Domingos.  Sem  embargo  do  grande  numero  d'antho- 
Tidades ,  que  Barbosa  invoca  para  dar  algum  credito  á  sua  opi- 
nião, esta  historia  foi  certamente  desfigurada  por  circunstancias 
apocryphas  ,  e  Fr.  Jordão  nenhuma  influencia  teve  nos  descobri- 
mentos ulteriores  de  seus  compatriotas,  se  por  ventura  elle  exis- 
tto.  Mais  felizes  forão  por  certo  os  reusul  manos,  e-  ninguém  pode 
hoje  contestar  as  viagens  d4Ebn  Batuta  á  Índia. 

35  * 
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João  lí  era  o  príncipe  perfeito ,  como  o  povo  lhe  chamava, 
1).  Manoel  foi  o  príncipe  feliz  por  excellencia ,  e  durante  o 
seu  reinado  se  eííectuou  a  navegação ,  que  logo  foi  inscrita 
no  cathalogo  dos  grandes  acontecimentos  do  século. 

Preparativos  para  a  expedição  ás  Índias. 

Injusto  seria  com  tudo  não  reconhecer  no  succcssor  de 
D.  Joào ,  joven  como  era  qnando  se  via  no  meio  de  tão  no- 
táveis acontecimentos,  mui  raro  espirito  de  prudência,  uma 
singular  aptidão  em  aprotar  as  altas  noções,  que  lhe  havião 
dado  seus  predecessores.  Aqui  o  repetimos ,  por  ser  um  fac- 
to apenas  conhecido  e  que  os  historiadores  tem  passado  em 
silencio ,  nada  do  que  podia  contribuir  materialmente  para  o 
bom  exiío  do  grande  projecto  ,  que  se  meditava  ,  se  omitio, 
forào  tomadas  todas  as  precauções ;  um  insigne  capitão ,  que 
ha  de  em  breve  figurar  na  historia  da  conquista ,  por  suas 
relações  o  provará. 

Primeira  expedição  marilima  dos  Portuguezes 
ás  Índias.  —  Vasco  da  Gama. 

Era  passado  um  anno  depois  da  exaltação  de  I).  Manoel 
ao  throno ,  quando  este  monarcha  tomou  a  resolução  de  ef- 
feituar  os  vastos  projectos,  que  o  seu  predecessor  havia  con- 
cebido. Desde  este  começo  no  exercício  da  soberania,  elle 
mereceo  na  verdade  o  sobrenome  ,  que  já  o  povo  lhe  confe- 
ria. D.  Manoel  teve  o  judicioso  cuidado  de  nào  se  apartar  de 
modo  algum  das  disposições  feitas  antes  d'e!!e :  um  íidalgo  do 
Aiemtejo  tinha  sido  escolhido  para  commandar  a  expedição, 
I).  Manoel  não  o  demittio.  Vasco  da  Gama  era  o  homem  dei), 
joào  II,  este  elogio  devia  baslar-lhe ,  e  o  joven  príncipe  o 
comprehendeoé 

O  homem  designado  por  D.  João  lí  para  capitâo-mór 
da  armada  das  Índias,  já  se  havia  feito  notável  por  um  me- 
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rito  pouco  vulgar  (I  ),  e  acrescenlào  que  descendia  d'uma  d'es~ 
sas  mui  antigas  famílias ,  cuja  energia  pareceu  hereditária* 
Já  no  reinado  de  1).  AÍTonso  III  apparece  um  Alvaro  Fanes 
da  Gama,  que  serve  durante  a  conquista  do  Algarve  e  que 
alguns  genealogistas  (2)  aííirmâo  ser  o  primeiro  ascendente 
conhecido  d'Kstevào  da  Gama  ,  o  qual  era  natural  d*Oli  vença 
e  alcaide  mor  de  Sines.  Estevão  da  Gama,  seu  neto,  alcai- 
de mor  de  Sines  e  Silves,  commendador  do  Seixal,  casou 
com  Dona  Isabel  Sodré,  filha  deJoào  Rezende,  ed'ella  hou- 
ve, além  d'outros  filhos,  Vasco  da  Gama  (3). 

Um  precioso  manuscrito  da  Bibliotheca  real  de  Paris  nos 
revela  que  desde  oanno  de  1496  hou verão  no  conselho  dMií- 
Rei  numerosas  conferencias  á  cerca  da  expedição  das  índias, 
eque  foi  em  consequência  d'estas  discussões  que  o  monarcba 
se  decidio  a  commetter  a  empreza  ao  joven  ciliciai,  fujo  no- 
me tào  rapidamente  se  havia  de  engrandecer. 

O  certo  é  que  os  aprestos  da  armada  começarão  n'aqucl- 
la  época  (4),  e  que,  como  havemos  dito  conforme  o  iliusíre 
Pacheco,  que  foi  presente  ás  primeiras  disposições,  nada  se 
omitio  do  que  podia  contribuir  para  o  bom  successo  da  em- 
preza ,  porque  a  reputavào  como  inseparável.  Importa  além 
d'isto  notar  que  n'aquella  época  residiào  na  corte  de  D.  Ma- 
noel dous  celebres  astrónomos  (o),  mestre  Joze  e  mestre  Ro- 
drigo, que  faziâo  parte  duma  junta  de  mathematicas  insti- 

(í)  Nasceo  em  Sines  no  anno  de  1469.  A  educação  do  moço 
Vasco  da  Gama  foi  tão  completa  quanto  o  podia  ser  n'aquella  épo- 
ca. Estudou  principalmente  as  mathematicas  e  leo  os  cosmographos. 
Cedo  foi  encolhido  para  missões  importantes,  e  a  sua  fama  era  já 
clara  na  época  em  que  D.  João  ij  oelegeo  para  um  cargo  de  conse- 
quência. 

(■2)  Vid.  Memorias  históricas  genealógicas  dos  grandes  de 
Portugal ,  p    17  6. 

(3)  João  de  Barros  escreve  sempre  Vasco  da  Gamma  :  nós 
adoptamos  aoitographia  moderna,  que  tem  por  primeira  áutíiorida- 
de  o  aathor  «tas  Luziadas 

(4)  Vid.  Barreto  de  Rezende.,  Tratado  dos  Visor  eis  da  índia. 
(ô)     Francisco  de  !  orja  Garção  Stock  ler.  Ensaio  li  islorico  so- 
bre a  origem  e  progressos  das  mal '(temáticas  em  Pvrtugal. 
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tuida  desde  o  tempo  de  D.  Jofao  'II,  e  que  além  d'estes  dons 
homens  singulares,  também  :;e  fazia  menção  de  Diogo  Ortiz, 
bispo  de  Ceuta,  e  do  licenciado  Calçadilla,  bispo  de  Viseu, 
cujos  conhecimentos  geographicos  erào  estimados,  posto  que 
se  houvessem  mostrado  pouco  favoráveis  a  Christovào  Colom- 
bo no  reinado  precedente. 

Com  prodigiosa  actividade  se  fizerao  os  preparativos,  que 
no  meio  do  atino  seguinte  forao  completamente  terminados* 
Fieis  ao  nosso  costume  de  apoiar  com  o  testemunho  dos  con- 
temporâneos a  relação  dos  successos ,  aqui  reproduziremos  a 
singela  narração  d'um  homem,  queconheceo  as  menores  par- 
ticularidades d 'este  grande  drama  a  que  mais  tarde  assistio : 
deixemos  fali  ar  Pacheco. 

«  Nào  convinha,  diz  elle,  que  para  esta  viagem  de  des- 
cobrimentos houvesse  excesso  na  grandeza  e  numero  dos  na- 
vios,  e  em  razão  d'isto,  El  Rei  nosso  senhor  ordenou  que  se 
construíssem  quatro  embarcações  pequenas,  e  que  a  mais  con- 
cideravel  nào  excedesse  cem  tonelladas  ,  porque  n'uma  re- 
gião ainda  tào  pouco  conhecida  nao  era  necessário  que  os  na- 
vios fossem  de  mais  alto  bordo,  e  isto  assim  se  fez,  para 
que  pudessem  entrar  e  sair  facilmente  de  todos  os  lugares  a 
que  aportassem,  o  que  lhes  nao  seria  possível  fazer  se  fossem 
maiores.  E  estes  navios  forâe  construídos  por  hábeis  mestres 
e  operários,  com  toda  a  solidez,  pelo  que  toca  ás  madeiras 
e  ferragens.  Em  cada  um  dos  referidos  navios  se  meterão  trez 
velames  completos  As  ancoras,  o  maçame  ,  e  todos  os  mais 
aparelhos  fardo  quadruplicados.  Às  aduelías  dos  toneis,  das 
pipas,  dos  barris  d'agoa  ,  vioho,  vinagre  e azeite,  erao  se- 
guras por  muitos  arcos  de  ferro ,  de  modo  que  cada  vasilha 
pudesse  conservar  o  que  continha.  O  provimento  de  pão ,  vi- 
nho, farinha,  carnes,  legumes  e  drogas  pertencentes  á  phar- 
macia,  foi  ainda  mais  abundante  do  que  convinha  á  circuns- 
tancia. O  mesmo  suecedeo  a  respeito  das  bombardas  e  outras 
munições.  E  também  diremos  que  n'aquel!a  viagem  se  em- 
pregárâo  os  milhores  marinheiros,  e  os  mais  sábios  náuticos, 
que  foi  possível  encontrar,  aos  quaes  se  concedeo  um  salário 
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considerável  e  grandes  privilégios.  E  pira  esta  viagem  se  fi- 
zera» tantos  e  tamanhos  gastos;  para  aparelhar  tão  pequeno 
numero  de  navios,  que  o  receio  d'excitar  a  incredulidade  me 
tolhe  de  narrar  particularidades.  Ora,  o  único  proveito  que 
o  nosso  príncipe  então  tirou  de  tudo  isto  foi  descobrir  algu- 
mas porções  d'essa  Elhiopia,  que  esta  além  do  Egypto  •  e  o 
começo  da  índia  inferior,  e  assim  pai  tio  Vasco  da  Gama  pa- 
ra esta  santa  empreza  ,  como  capitão  mór  dos  quatro  navios, 
por  vontade  do  sereníssimo  príncipe ,  que  o  fez  ausentar-se 
da  excellente  cidade  de  Lisboa  n'um  sabbado  oito  do  mez  de 
junho  do  anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chi  is- 
to de  mil  quatrocentos  e  noventa  e  sete  (1); 

A  partida,  —  A  bahia  de  Sanla  Helena.  —  O  Cabo  , 
Q alloa  ,  Mombaça; 

Barreto  de  Rezende,  que  se  acha  perfeitamente  una- 
nime com  Pacheco  e  com  o  author  das  Décadas,  apresenta 
a  enumeração  dos  navios,  que  emprehendsrào  aqueíia  arris- 
cada viagem  ,  e  refere  ao  mesmo  tempo  os  nomes  dos  che- 
fes a  que  fbrào  confiados.  A  capitania  diz  ei!e,  em  que  Vas- 
co da  Gama  arvorou  a  sua  bandeira  ,  chamava-se  Suo  Ga- 
briel,  e  n'ella  ía  por  piloto  Pedro  d' Alenquer  (2).  O  segun- 

(H  Este  precioso  fragmento  é  extraindo  cTuma  obra  ainda 
inédita  do  grande  Pacheco,  cTaquelle  a  que  Camões  chama  o  Achil- 
les da  Lusitânia.  O  sen  excellente  livro  é  intitulado  :  Esmeraldo , 
de  situ  Orbis.  A  interessante  collecçáo,  que  nos-  subrsiinistrou  estas 
particularidades,  com  justa  razão  diz  ,  que  adoptando  o  segundo  ti- 
tulo ,  que  o  seu  manuscrito  apresenta  ,  Pacheco  imitou  outros  cos- 
mographos  ;  masque  o  titulo  Esmeraldo  nau  se  pode  explicar  de 
modo  que  satisfaça.  Como  quer  que  seja,  o  Esmeraldo  é  ornado  de 
mappas  e  preciosas  pinturas,  é  um  curioso  monumento  geographic<\ 
digno  de  se  fazer  conhecer  ás  pessoas  instruídas.  O  original  estava, 
no  decimo  oitavo  século,  na  livraria  do  duque  dffAbrantes;  a  Biblio- 
theca  publica  d'Evora  d'elle  possue  duas  copias,  mas  sen»  os  map- 
pas. Vid .  o  Panorama. 

(i!)  O  escrivão  do  navio  almirante  ,  que  n\iquelle  tempo  oc- 
cupava  a  bordo  a  íerceira  ciasse,  era  Diogo  Dias  ,  iraiãõ  de  fkir- 
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do  navio  tinha  também  o  nome  d'um  mensageiro  da  celeste 
jerarchia,  charnava-se  São  Raphael ,  por  capitão  levava  Pau- 
ta da  Gama,  e  por  piloto  João  de  Coimbra.  Era  o  principal 
commandante  do  terceiro  navio  esse  Nieoláo  Coelho,  que  de- 
pois se  ijíustrou  nos  mares  do  Brazil ,  e  o  piloto  chamava-se 
Pedro  d'Escol!ar.  Pelo  que  diz  respeito  ao  quarto  navio,  des- 
tinado a  transportar  as  provisões,  nào  se  commetteo  a  sua  di- 
recção a  um  homem  il lustre  por  seus  antecedentes ,  um  sim- 
ples criado  de  Vasco  da  Gama,  P.  Nunes,  lhe  foi  dado  por 
capitão.  Nào  será  talvez  inútil  dizer  que  estes  diversos  navios 
ievavào  em  marinheiros  e  soldados  cento  e  sessenta  homens , 
que  se  podiào  certamente  reputar  como  gente  escolhida  ,  e 
que  o  provarão  até  ao  ultimo  dia  :  o  começo  da  viagem  não 
devia  inspirar  inquietação;  Bartholomeu  Dias,  o  famigerado 
explorador  do  cabo  de  Boa  Esperança,  foi  incumbido  de  acom- 
panhar estes  quatro  navios  até  ao  paiz  de  Minas. 

O  historiador  das  índias  observa  com  a  sua  habitual  sa- 
gacidade, que  a  esta  primeira  armada  nào  foi  possível  esco- 
lher, como  depois  se  fez,  a  época  favorável  das  monções.  Vas- 
co da  Gama  ignerava  ao  mesmo  tempo  a.  direcção  dos  ventos 
geraes,  que  convinha  buscar,  e  os  lugares  a  que  se  podia  ar- 
ribar, que  os  mais  grosseiros  mappas  indicavào  antes  do  fim 
do  século,  mas  de  que  nào  havia  então  idéa  alguma  :  por  is- 
so o  historiador  cheio  de  fé  se  abstém  de  reflexões,  ese  con- 
tenta com  exclamar  faltando  do  deos,  que  a  armada  dos  chris- 
tàos  invocava  ,  «  elle  dá  os  meios  para  executar ,  quando  é 
chegado  o  dia  de  seus  desígnios !  » 

Vasco  da  Gama  pertencia  á  meljçia  de  Christo,  era  ca- 
valleiro  d'essa  famigerada  ordem  ,  que  tinha  o  seu  convento 
em  Thomar ;  a  um  pobre  eremitério,  a  que  o  infante  D.  Hen- 
rique coníiara  as  santas  bulias  obtidas  ouír'ora  do  papa  para 
seus  ousados  navegantes ,  foi  elle  pedir  orações. 

«Seguindo  o  Tejo,  na  margem  direita,  a  uma  legoa  da 

tholomeu  Dias,  ao  qual  se  devia  o  descobrimento  do  cabo  da  Boa 
Esperança. 


PITTORESCO. 


281 


* -mui  antiga  Lisboa,  havia  um  sitio  chamado  Rastello,  pro- 
«  ximo  domais  seguro  ancoradouro,  que  podiào  encontrar  os 
«  navios  depois  tTentrarem  a  barra,  e  também  o  mais  visi- 
«  nho  do  lugar,  que  escolhião  as  embarcações ,  que  se  pre- 
ce para  vão  a  emprehender  uma  -longa  viagem  ,  porque  entào, 
«  como  ainda  hoje,  perto  da  ponta  d'arêa  ,  que  existe  qua- 
«  si  defronte  da  Trafaria  ,  '■  o  rio  era  profundo  e  ofíerecia  um 
«  excellente  abrigo.  »  Ali  ,  no  mesmo  lugar  em  que  se  eri- 
gio  o  magnifico  mosteiro  de  Belém,  se  via  uma  pobre  Ca- 
pella, habitada  por  alguns  religiosos  do  contento  de  Thomar. 
A  esta  espécie  d  eremiterio  foi  Vasco  da  Gama  ,  a  7  de  ju- 
lho de  1497,  com  outros  capitães  velar  devotamente ,  e  in- 
vocar Nossa  Senhora  de  Belém ,  cujo  nome  a  capella  tinha 
.já,  "Ne  dia  seguinte,  era  um  sabbado,  muita  gente,  attrahi- 
da -pelo  interesse  religioso  ,  que  aquella  expedição  inspirava, 
se  foi  á  praia.  Alguns  ecclesiasticos,  que  forào  de  Lisboa  di- 
zer missa,  começjárão  entào  com  os  religiosos  uma  devota  pro- 
cissão ,  diz  João  de  Barros ;  'religiosamente  Se  encaminhárão 
aos  navios  levando  tochas,  &a  multidão  os  seguia  responden- 
do ás  ladainhas:  d'este  modo  chegarão  junto  das -embarca- 
ç-ôes ,  o  vigário  pronunciou  em  voz  alta  uma  confissão  geral, 
e  deo  em  fim  a  absolvição,  conforme  o  theor  das  bulias,  que 
o  infante  D.  Henrique  havia  obtido.  «  E  durante  este  acto  , 
acerescenta  com  a  sua  eloquência  habitual  o  author  das  Dé- 
cadas, derramárâo  tantas  lagrimas  osqueerào  presentes,  que 
aquelle  lugar  com  razão  foi  chamado  praia  das  lagrimas  pa- 
ra os  que  se  ausentâo.  .  .  terra  do  prazer  para  os  que  voltão.  » 

Como  relata  o  iliustre  historiador,  ninguém  previa  en- 
tào o  jubilo  da  volta;  e  quando  os  marinheiros,  desfraldan- 
do as  velas,  derão  o  costumado  grito  de  feliz  viagem,  lagri- 
-  mas  copiosas  se  derramarão ,  de  novo  começarão  as  orações. 

O  brando  vento  norte,  que  reina  em  quasi  toda  a  cos- 
ta (fílespanha  no  mez  de  julho,  refrescava  n'aque!le  momen- 
to; os  quatro  navios  se  aíFastárâo  logo  da  costa,  e  forão  na- 
vegando por  espaço  de  treze  dias  com  bom  tempo ,  até  que 
arribarão  a  São  Thiago,  a  ilha  principal  do  archipelago  de 
vol.  i,  3G 
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Cabo  Verde,  onde  tornarão  alguns  mantimentos ,  e  se  pre- 
pararão para  entrar  em  mares  menos  conhecidos.  N'aque!las 
paragens,  Bartholomeu  Dias  se  apartou  da  armada  e  seguio 
o  rumo  de  Mina.  Pelo  que  toca  a  Vasco  da  Gama,  pro-eguio 
a  sua  derrota,  e  foi  surgir  na  bailia  de  Santa  Helena,  onde 
fez  aguada  (í).  Esta  bahia,  situada  a  pouca  distancia  do  ca- 
bo, oíFerecia  com  efíeito  a  Vasco  da  Goma  um  logar  favorá- 
vel para  provar  o  valor  das  observações,  que  até  então  havia 
feito,  com  instrumentos  náuticos  imperfeitos  na  verdade,  mas 
que,  usando  das  expressões  de  Joào  de  Barros  ,  tinhào  pres- 
tado serviços  tão  eminentes  quanto  elles  erâo  grosseiros  (2). 
Haviâò  os  Portuguezes  saido  em  terra  ;  as  operações  náuti- 
cas começárão  em  paz ,  quand©  dous  pretos  ímuí  ágeis ,  que 

(1)  Osorio  e  Barros  diíferem  essencialmente  em  sua  narração  ; 
elles  sâo  mesmo  pouco  concordes  sobre  o  tempo,  que  Vasco  da  Ga- 
ona gastou  para  chegar  áqueila  bahia:  Osorio  diz  que  gastou  trez. 
mezes,  e  João  de  Barros  que  forão  cinco. 

(2)  Trata-se  aqui  do  astrolábio  ,  inventado  por  Martim  Be- 
haim, mestre  Rodrigo,  e  mestre  Josepe  judeu.  Vid.  o  que  a  este 
respeito  diz  o  livro  ÍV  da  primeira  década.  Não  serão  destituídas 
d'importancia  algumas  palavras  acerca  do  celebre  mathematico  fla- 
mengo. 

Martim  Behaim  nasceo  em  Nuremberg  pelo  anno  de  .1450, 
foi  estabe!ecer~se  no  Fayal ,  onde  esposou  a  filha  de  Job  de  Hur- 
ter?  o  chefe  da  colónia  flamenga  iTaquellas  ilhas,  foi  dignamente 
estimado  por  O.  Alfonso  e  por  D.  João  ,  mas  nada  prova  positiva- 
mente os  descobrimentos,  que  pertendem  attribuir-lhe,  e  nos  partici- 
pamos da  opinião  do  sábio  Murr,  que  assim  se  exprime  "Tanto  pa- 
rece verdade  que  Martim  Behaim  teve  parte  na  invenção  e  uso  do 
astrolábio,  applicado  á  navegação,  quanto  é  falsa  a  relaçào  ,  fun- 
dada n  uma  passagem  mal  interpretada  da  crónica  de  Sckedel ,  que 
diz  que  Behaim  descobrio  as  ilhas  dos  Açores,  que  ali  levou  uma 
colónia  de  Flamengos,  no  ensejo  da  sua  segunda  viagem  no  Ocea- 
no Atlântico,  até  a  estas  ilhas,  que  forão  depois  visitadas  por  Chris- 
tovão  Colombo.  .  .  que  el te  chegou  ao  estreito,  ora  conhecido  pelo 
nome  d'estreito  de  Magellan  ,  e  que  deo  aso  a  este  descobrimento 
por  um  mappa  marítimo?  que  Magelian  diz  ter  visto  no  gabinete 
d'E,lfíei  de  Portugal.  Nas  Memorias  de  litteratura  sevêque  Mar- 
tim Behaim  havia  grangeado  uma  fama  popular  no  decimo  quin- 
to século,  e  que  era  reputado  como  hábil  nigromante.  f 
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andavào  em  busca  de  mel  silvestre  e  nào  viao  os  estrangeiros, 
forào  perseguidos  por  alguma  gente  das  equipagens;  um  dos 
ditos  pretos  caio  nas  màos  dos  Porluguezes ,  que  mediante 
algumas  dadivas  em  breve  d'el!e  fizerào  um  amigo.  Este  pre- 
to buscou  dar  a  entender  que  seus  companheiros  habitavào 
atráz  de  certas  montanhas,  que  indicava.  Nào  foi  preciso  mais 
para  excitar  a  curiosidade  dos  recém  chegados,  que  deseja- 
rão levar  á  sua  pátria  alguns  naturaes  das  regiões  novamente 
descobertas.  Deixarão  ir  o  caplivo;  e  pouco  tempo  de  pois , 
attrahidos  pelas  narrações  e  vista  das  cousas,  que  ihe  haviào 
dado,  muitos  pretos  apparecerào  na  praia. 

Um  d  esses  homens  a  que  nada  intimida,  um  certo  Fer- 
nando Velloso,  que  João  de  Barros  pinta  dizendo  d'eile  que 
andava  em,  continuas  proezas,  se  offereceo  para  correr  o  ris- 
co de  ir  á  remota  aldêa,  em  que  os  selvagens  habitavào.  A  visi- 
nhava-se  a  noite  ,  Velloso  nâo  tinha  voltado ;  Vasco  da  Ga- 
ma inquieto  olhava  para  as  montanhas ,  quando  o  vê  discor- 
rendo com  rapidez  por  entre  os  rochedos,  saltando  de  pico 
em  pico,  perseguido  pelos  indígenas.  Chamar  Pero  Coelho, 
cujo  barco  a  pouca  distancia  via,  mandar  soccorro  ao  fugiti- 
vo,  ir  elie  mesmo,  tudo  foi  obra  d'um  momento.  Em  bre- 
ve Velloso  chega  junto  ao  mar ;  porem  os  selvagens ,  enga- 
nados pelo  movimento,  que  nos  estrangeiros  observào,  enten- 
dendo que  estes  vão  acommettel-os ,  se  põe  em  defeza.  Com 
vigor  arremeçao  os  selvagens  seus  dardos,  armados  d'um  cor- 
no de  boi,  e  um  d'ellcs  deo  no  pé  do  próprio  Vasco  da  Ga- 
ma, que  recebeo  uma  ferida  leve.  Os  Portuguezes  derào  era 
continente  á  vela  ,  e  alguns  tiros  d'escopeta  forào  disparados 
contra  os  selvagens  em  memoria  (Furna  equivocaçào ,  de  que 
eíles  certamente  nào  tinhào  culpa.  Estes  homens  pretos,  com 
o cabello  crespo  e  a  peile  mosqueada,  pertenciào  provavelmen- 
te á  raça  cafre.  Seja  como  for,  Vasco  da  Gama  houve  de  se 
contentar  com  o  que  á  sua  vista  succedera ;  nào  lhe  foi  pos- 
sível levar  nenhum  habitante  da  bahia  de  Santa  Helena.  Fer- 
nando Velloso  nada  tinha  visto,  ou  nada  quiz  dizer,  e  da  sua 
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excursão  só  ficou  o  bello  episodio ,  com  que  Luiz  de  Camões 
soube  adornar  o  seu  poema. 

Depois  de  trez  dias  de  navegação,  a  22  de  novembroy 
Vasco  da  Gama  dobrou  o  cabo  da  Boa  Esperança,  com  me- 
nos tormentas  e  perigos ,  diz  João  de  Barros ,  do  que  espe- 
rava; e,  no  dia  de  Santa  Gatharina ,  entrou  a  fazer  aguada 
n'um  lugar  ,  situado  sessenta  Jegoas  mais  longe. 

Devemos  acreditar,  com  Osorio,  que  as  cousas  não  pas- 
sarão tão  pacificamente,  que  as  vagas  erão  sobremaneira  pe- 
rigosas, os  ventos  ponteiros,  a  chuva  mui  iria,  a  névoa  den- 
sa e  a  tormenta  continua  ?  «  Esta  narração  convém  por  certo 
melhoria  magnifica  tradição,  que  nos  deixou  Camões;  mas 
nada  attesta  a  sua  authenticidade.  Devemos  também  acredi- 
tar que  os  marinheiros  assustados  occultamente  conspirarão , 
que  Vasco  da  Gama  esteve  em  risco  de  perder  á  vida,  eque 
escapou  do  perigo  pelos  avisos  de  seu  irmão?  Confessaremos 
que,  não  obstante  o  respeito,  que  -o -bispo  de  Silves  nos  ins- 
pira, aqui  o  julgamos  menos  bem  informado  que  João  de  Bar- 
ros;  não  é  provável  que  este  hábil  historiador  passasse  em 
silencio  successos  de  tanta  importância,  e  que  em- vez  de  des- 
crever um  dos  grandes  acontecimentos  dramáticos,  a  que  nun- 
ca a  sua  penna  se  nega  ,  preferisse  fazer  uma  pintura  pasto- 
ril de  regiões  tão  pouco  conhecidas ;  porque  elle  diz,  fallan- 
do  dos  povos,  que  ao  longo  da  costa  erravâo,  e  pacificamen- 
te visitavâo  os  Portuguezes :  «  E*  gente  divertida  e  alegre  * 
dada  á  dança,  e  ao  toque  d 'instrumentos ,  e,  entre  ella,  ha-» 
viâo  alguns,  que  tangião  com  uma  maneira  de  frautas  pastoris  , 
que  em  seu  raodo  pareciào  bem.  » 

Suscitando-se  algumas  desavenças  entre  estes  pastores  e 
os  Portuguezes ,  por  occasião  da  troca  de  gados ,  Vasco  da 
Gama  ancorou  ura  pouco  mais  longe ;  porem  as  tribus  des- 
tas regiões  se  mostrárão  mais  terríveis  que  as  visitadas  até 
então.  N'esta  parte  da  costa,  e  não  exactamente  diante  do 
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Gabo  (f),  foi  descarregado  »  queimado  o  navio,  que  Pedro 
Nunes  eommandava. 

Partindo  a  armada  d'este  Wgárt  sobreveio  uma  tempes- 
tade tão  violenta,  que  foi  indispensável  amainar  todas  as  ve- 
las. Se  João  de  .Barros  não  falia  d:uma  revolta  entre  a  gen- 
te do  navio  São  Gabriel,  insiste- sobre  o  terror  das  equipa- 
gens, que  mais  se  lembrárâo  então  de  seus  peccados,  dizel- 
le ,  que  da  manobra ,  porque  de  todos  os  lados  vião  a  morte, 
A'  tormenta  succedeo  em  fim  a  bonança,  que  impellio  as  em- 
barcações para  os  Ilheos  Chãos,  cinco  legoas  além  do  lugar 
em  que  Bartholomeu  Bias  havia  plantado  o  seu  ultimo  pilar. 
As  correntes  n'estas  paragens  incommodárào  muito  os  nave- 
gantes;  com  tudo,  a  pesar  d'estas  contrariedades,  elles  che- 
gárão  defronte  da  costa  a  que  chamarão  de  Natal ;  no  dia  de 
Reis  entrarão  na  bahia  dos  Beis  Magos  i  chamada  tombem 
bahia  do  cobre,  porque  n'este  lugar  trocarão  alguns  bracele- 
tes d 'ouro  falso  por  marfim  e  diversos  objectos.  Um  certo 
Martim  Affonso*  que  Fernando  Lopes  de  Castanheda  men- 
ciona como  interprete  da  capitania  ,  foi  visitar  as  aldeãs  do 
interior,  e  teve  muito  mais  razão  de  se  applaudir  do  agaza- 
Iho ,  que  n^queHas  paragens  recebeo,  do  que  Fernando  Veí- 
loso  da  sua  residência  em  Santa  Helena.'  A  descripção  dos  lu- 
gares ,  que  Martim  AíTonso  visitou,  prova  que  e!!e  foi  rece- 
bido por  hordas  de  Hotteníotes  ou  Boschis.  A  benévola  hos- 
pitalidade de  que  foi  objecto  Vasco  da  Gama*  entre  estes  po- 
vos paitores,  o  induzio*  a  demorar-se  cinco  dias  no  meio  d 'el- 
les, e  a  impor  á  região  o  nome  de  —  boa  paz  ou  boa  gente.  — 

Ausentando~.se  d'este. lugar,  Vasco  da  Gama  começou  a  na- 
vegar a  certa  distancia  da  terra  ,  de  modo  que  passou,  du- 
rante a  noite ,  defronte  do  cabo  das  Correntes.  Ora  ,  como 
a  costa  começa  n'este  sitio  a  encurvar  muito,  e  Vasco  da 
Gama  temia  penetrar  em  algum  golfo  de  que  não  pudesse  sair, 
fez-se  ao  largo*  o  que  o  levou  para  longe  d  um  porto  em  que 

(1)    Vid.  Barreio  •  de  Rezende ,  manuscrito   da  Bibliotheca 
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leria  achado  algum  descanso.  El!e  passou,  sem  reparar,  pe- 
la cida  de  de  Soía  la  ,  cuja  opulência  já  era  celebrada  na  Eu- 
ropa ,  e  que  lhe  oíFereceria  certamente  um  lugar  favorável 
para  arribar,  e  foi,  pelo  contrario,  surgir  em  uma  porção 
da  costa  em  que  um  rio  o  recebeo.  Ali,  em  vez  d 'encontrar 
povos  estranhos  aos  usos  da  civilisaçào,  vio ,  entre  pretos, 
muitos  individues  d  outra  raça ,  cuja  pelle  vermelha  indicava 
outra  origem  ;  de  modo  que  os  chefes  da  expedição  julgarão 
reconhecer,  entre  elles,  uma  communicaçâo  mais  directa 
com  os  Mouros;  pouco  mais  ou  menos,  diz  João  de  Barros 
cora  a  sua  exactidão  d'expressào ,  como  a  que  existe  entre 
os  Yolofos  e  Azenegues. 

Estes  homens  entendião  o  árabe ,  e  usavào  de  certos 
vestidos.  Vasco  da  Gama  via-se  mais  próximo  das  ricas  re- 
giões, que  haviào  motivado  a  sua  viagem  :  faliárào-lhe  depois 
claramente  de  certas  naçòes  de  léste ,  que  como  elle  nave- 
jgavâo  em  grandes  navios.  Vasco  da  Gama  deo  ao  rio  o  nome 
de  —  ííio  dos  bons  Slgnaes.  —  Foi  n'este  lugar  ,  onde  pela 
primeira  vez  houvera  o  informações  verdadeiramente  favoráveis, 
que  os  ousados  navegantes  plantarão  um  d'esses  pilares  de  pe- 
dra, com  uma  cruz  e  as  armas  de  Portugal,  similhante  aos  que 
1).  João  mandara  lavrar  para  attestar  seus  descobrimentos  : 
o  nome  de  Sào  Raphael  foi  imposto  a  este  monumento. 

Um  mez  Se  demorou  Vasco  da  Gama  n'este  lugar,  on- 
de o  escorbuto  atacou  grande  numero  de  marinheiros ,  cau- 
sando a  morte  d'alguns.  O  author  dos  Luziadas ,  que  apro- 
veitou com  admirável  espirito  d 'observação  as  menores  par- 
ticularidades d'esta  navegação  memorável ,  nos  deixou  uma 
exacta  pintura  dos  progressos  d'esta  enfermidade  e  do  terror, 
que  elia  inspirou  aos  Portuguezes  (í).   N'aqueíias  paragens, 

(1)  Os  progressos  do  escorbuto  forão  taes  a  bordo  dos  di- 
verso» navios  ,  que  durante  iodo  o  decimo  sexto  século  navegarão 
tiara  as  índias,  que  Francisco  Pyrard  faz  menção  de  certas  em- 
barcações, que  saindo  com  mil  è  duzentos  indivíduos,  voitárão 
só  com  duzentos.  Os  médicos  reputavão  esta  terrível  enferrr<i rtade 
como  o  mais  funesto  agente  de  tão  espantosa  mortandade.  Graças 
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um  accidcnte  mui  vulgar  por  pouco  nào  roubou  Vasco  da 
Gama  á  expedição.  Saindo  elle  iwnna  lancha  ,  só  com  dous 
remeiros ,  para  ir  ao  navio  São  Raphael  conversar  com  seu 
irmão,  no  momento  em  que  com  eiie  íailava  ,  seguro  a  um 
cabo ,  a  violência  das  ondas  lhe  furtou  a  embarcação ,  e  elle 
correo  grande  risco.  Também  esteve  a  ponto  de  se  perder 
quando  .saio  do  Uio  dos  bons  Signaes ;  o  perigo  esta  vez  foi 
geral  ,  porque  o  navio  foi  dar  n  um  banco  d'arêa  :  isto  sue- 
eedeo  a  24  de  fevereiro.  Livre  d'esta  cruel  posição,  Vasco 
da  Gama  podia  navegar  sempre  avista  das  costas:  no  fim  de 
cinco  dias  ,  elle  ancorou  a  pouco  mais  ou  menos  uma  legoa 
da  cidade  de  Moçambique,  defronte  d'iuna  ilhota,  a  que  mais 
tarde  chamou  ilha  de  Sào  Jorge.  Ali  trez  ou  quatro  embar- 
cações,  designadas  pelo  nome  de  zambucos  ,  forão  visitai-o. 
Entre  certos  pretos,  semi-nus ,  com  os  cabellos  crespos,  es- 
ta vão  alguns  Árabes ,  e  entre  elles  um  Mouro  de  Fez ,  isto 
é  ,  d'uma  região  a  que  se  podia  com  fundamento  chamar  a 
escola  militar  dos  musuimanos  contra  os  christàos.  Graças  ao 
interprete  Fernando  Martins  ,  os  Portuguezes  puderão  enten- 
der-se  com  aquella  gente,  e  o  Mouro  nào  se  admirou  pouco 
sabendo  que  estava  diante  d'uma  armada  saida  do  porto  de 
Lisboa,  Sem  embargo  do  visível  pesar  ,  que  com  esta  nova 
experimentou,  elle  soube  dissimular.  Vasco  da  Gama  foi  pe- 
lo dito  Mouro  informado  de  que  o  xeque  da  região  se  cha- 
mava Çacoeja  ,  e  de  que  nenhuma  embarcação  por  aqueilas 
paragens  passava  ,  sem  que  gente  d'el!a  saisse  em  terra  a 
commerciar ,  ou  a  pagar  uma  espécie  de  tributo  ao  chefe. 
Em  poucas  palavras,  Vasco  da  Gama  declarou  ao  Mouro  qual 
era  a  sua  missão  elhe  pedio  pilotos.  «O  Mouro,  homem  ex- 
perto ,  diz  o  author  das  Décadas,  alhanou  em  a pparencia  to- 
das as  dificuldades :  nào  só  promefteo  informar  o  seu  sobe- 
rano das  positivas  explicações,  que  acabarão  de  lhe  dar,  mas 

as  precauções  hygienicas,  ora  em  uso  a  bordo  dos  navios  do  Es- 
tado, algumas  vezes  se  faz  o  gyo  do  mundo  sem  a  perda  d-tim  só 
homem.  Tal  foi  o  caso  em  que  se  achou  a  expedição  de  la  Coquille, 
coíiioiandada  por  M<  Duperré,  e  na  qual  ia  o  Dr.  P.  JLesson. 
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affirmou  que  nao  havia  cousa  mais  fácil  que  obter  em  Mo- 
çambique pilotos  capazes  de  conduzir  a  armada  ás  índias.  >» 
Com  isto  se  ausentou  o  Mouro,  incumbido  de  levar  ao  xeque 
algumas  conservas  da  Madeira,  e  uma  d'essas  capas  escarla- 
tes,  de  que  então  usavào  os  Mouros  de  Granada,  e  que  os 
christâos  designavâo  pelo  nome  de  Capellar ;  outros  muitos 
objectos  da  Europa  acompanhavào  este  presente. 

No  dia  seguinte,  convidado  pelo  xeque,  Vasco  da-Ga- 
ma  entrou  no  porto  de  Moçambique,  precedido  pela  peque- 
na embarcação  de  Coelho.  'Cumpre  notar,  que  se  n'este  Jul- 
gar começou  o  capitão  portuguez  a  experimentar  d  um  mo- 
do efficaz  a  perfídia  dos  Mouros,  *de  que  ao  principio  nào  des- 
confiara ,  em  Moçambique  teve,  pela  primeira  vez,  noticias 
positivas  acerca  d'essas  regiões  da  índia  ^  que  com  tào  va- 
gas indicações  buscava.  Vasco  da  Gama  entendeo  perfeita- 
mente a  mudança  da  sua  situação,  pelo  que  de  todo  o  cora- 
ção rendeo  graças  a  *Deos.  Era  Moçambique ,  n'aquella  épo- 
ca ,  um  estabelecimento  mui  pouco  importante,  uma  espécie 
d'esca!la  entre  o  commercio  de  Quiloa  e  Sofala.  Uma  peque- 
na mesquita,  uma  casa  coberta  de  telha  para  o  xeque,  al- 
gumas choupanas  com  tetos  de  cana ,  tal  era  então  esta  ci- 
dade ,  que  depois  tão  rapidamente  se  engrandeceo.  Vasco  da 
Gama  ali  se  demorou  por  espaço  de  dez  dias  ,  estabelecendo 
relações  com  o  xeque  e  sem  desconfiar  do  porvir.  Na  refe- 
rida cidade  descobrio  christâos  de  communhào  diversa  da  sua*; 
e  o  maravilhoso  nome  d'esse  Preste  Joào ,  buscado  desde  al- 
guns annos  com  tanta  diligencia ,  soou  ainda  a  seus  ouvidos. 
Trez  Abexins,  que  os  acasos  do  commercio  haviào  guiado  áquel- 
las  partes ,  ajoelharão  orando  diante  da  imagem  do  anjo  S. 
Gabriel ,  pintada  nas  bandeiras  de  Vasco  da  Gama.  Foi  por 
este  signal  de  adoração  que  os  christâos  se  conhecerão ;  po- 
rem as  instantes  perguntas ,  que  lhes  faziào  ,  inquieta vào  os 
Mouros,  que  se  apressarão  em  apartal-os  da  vista  dos  Por- 
tuguezes. 

Os  musulmanos  de  Moçambique  tinhào  com  effeito  des- 
coberto ao  primeiro  golpe  de  vista  o  fim  d'esía  expedição; 
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eslorval-a  na  origem.,  tornava-se  ao  mesmo  tempo  um  dever 
de  religião  e  uma  imperiosa  necessidade ;  por  falta  de  força, 
indispensável  era  usar  de  ardil.  O  capitão  mór  queria  partir; 
o  xeque  conveio  em  dar-Ihe  dous  pilotos.  Estes  homens  exi- 
girão paga  adiantada  ,  mas  Suas  reticencias  foi  talvez  o  que 
salvou  Vasco  da  Gama,  que  começou  a  desconfiar,  e  quiz 
que  um  dos  pilotos  ficasse  a  bordo  em  quanto  o  outro  ia  a 
terra.  No  dia  seguinte ,  uma  funesta  experiência  lhe  provou 
que  esta  precaução  não  era  inútil.  Uma  embarcação,  que 
eíSe  enviara  em  busca  d'agoa ,  tenhas  e  outros  objectos ,  foi 
acommetida  por  sete  zambucos,  e  alguns  tiros  de  bésta  e 
mosquete  castigárào  esta  agressão  :  a  praia  ficou  deserta. 

Temendo  alguma  nova  traição,  Vasco  da  Gama  foi  re- 
fugiar-se  na  ilha  de  São  Jorge,  d'onde  continuou  a  sua  der- 
rota para  as  índias,  levando  a  bordo  o  piloto,  que  tivera  a 
prudência  de  reter  ;  porem  carecia  d'agoa ,  e,  seja  que  real- 
mente se  desencaminhasse  ,  ou  que  proseguisse  um  designk» 
hostil  ,  o  Mouro  o  guiou  para  esses  laberintos ,  qne  as  man- 
gueiras formão  com  tanta  frequência  nas  regiões  dos  trópicos. 
Ali  Vasco  da  Gama  expedio  duas  lanchas  para  explorar  o 
paiz,  cuja  approximaçào  numerosos  negros  defendido.  O  pi- 
loto fugio  a  nado,  >com  rim  grumete  preto,  que  seguio  o  seu 
destino  induzido  pela  analogia  d'idéas  religiosas  No  dia  se- 
guinte,  Vasco  da  Gama  foi  reclamar,  com  pacificas  demons- 
trações, os  dous  fugitivos  á  aldêa  ,  que  lhes  dera  asilo,  O 
Mouro  ,  que  lá  governava ,  não  recusou  positivamente  entre^ 
gal-os;  porem  aíhrmou  que  era  d'absoluta  necessidade  ouvir 
a  decisão  do  xeque;  e,  ao  outro  dia,  elle  provou  aos  chris*- 
tàos  quão  pouco  formidáveis  os  julga  vão  >  respondendo,  com 
uma  vigorosa  defensa,  a  fogos  guerreiros  com  que  pretendião 
saudar  sua  partida.  Vasco  da  Gama  insistio :  porem  aflirmá- 
rào-ihe  que  acerca  dos  pilotos  não  lhe  podião  dizer  cousa  cer- 
ta ,  e  que  ignoravão  o  seu  asilo ,  por  que  elles  erão  estran- 
geiros. .  . .  que  quanto  ao  mais ,  sahião  a  confiança ,  que  se 
podia  ter  em  homens ,  que  só  buscavão  asilo  nas  aldeãs  da 
costa  para  as  espoliar.  Este  discurso,  assás  moderado  aoprin- 
vot.  i,  37 
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cipio ,  terminou  por  um  chuveiro  de  frechas.  A  artilheria 
portugueza  laborou  ,  e  Vasco  da  Gama  poderia  ter  facilmen- 
te incendiado  esta  aldêa  ;  mas  a  sua  única  intenção  era  inti- 
midar os  Árabes ,  e  elle  o  eonseguio.  Trez  ou  quatro  ho- 
mens ,  mortos  pelo  fogo  do  canhão  e  levados  aos  pés  do  xe- 
que ,  bastárâo  para  infundir  terror  no  meia  d'aquella  povoa- 
ção. Um  Mouro,  de  que  os  Portuguezes  se  bavião  apodera- 
do, foi  atormentado  ,  e  revelou  o  que  desejavâo  saber  a  res- 
peito do  commercio  de  Sofala  ,  de  suas  riquezas  era  ouro,  e 
da  proximidade  em  que  esta  vão,  das  costas  da  índia.  Pela 
primeira  vez  ouvirão  repetir ,  de  Moçambique  a  Calicut  não 
ha  mais  que  um  mez  de  navegação. 

Antes  que  o  xeque  tivesse  tempo  de  mandar  gente  pa- 
ra guardar  os  poços,  Vasco  da  Gama  quer  ir  á  aguada  ,  e 
ordenou  que  tivesse  bem  vigiado  o  Mouro ,  de  que  se  bavião 
apoderado.  Por  causa  d'este  Mouro  foi  possível  haver  agua  , 
por  quanto  elle  guiou  os  Portuguezes  pelo  meio  dos  extensos 
pântanos ,  que  seguião  o  lançamento  da  costa.  A  noite  era 
mui  escura ;  durante  estas  idas  e  vindas  o  sol  teve  tempo  de 
appareeer. 

O  xeque  temia  então  os  resultados  d'uni  ataque  impru- 
dente, e  enviou  desculpas  a  Vasco  da  Gama.  Ura  dos  pilo- 
tos tinha  fugido  para  o  interior ,  o  outro  havia  perecido  em 
consequência  do  íogo  da  artilheria.  O  chefe  árabe  remettia 
aos  Portuguezes ,  dizia  elle,  o  que  se  tinha  podido  encontrar 
em  casa  das  mulheres  do  fugitivo,  cousa  que  os  christâos  ti- 
nhâo  direito  de  reclamar  ;  terminava  oíferecendo-lhes  um  pi- 
loto mais  hábil  e  mandando  levar  a  bordo  o  preto  desertor. 
«Não  era  o  tempo  oportuno  para  replicas,  »  diz  João  de  Bar- 
ros. Vasco  da  Gama  mandou  restituir  ao  xeque  os  objectos, 
que  lhe  apresentarão  ,  e  aceitou  o  piloto ,  que  se  lhe  oífere- 
cia  ;  depois  foi  buscar  de  novo  asilo  na  ilha  de  São  Jorge , 
e,  demorando-se  lá  trez  dias,  só  no  1.°  d'abril  de  1498  se 
ausentou  da  costa. 

Vasco  da  Gama  havia  adquirido  muita  experienca  em 
poucos  dias,  de  modo  que  um  severo  castigo  punia  os  erros 
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voluntários  do  piloto.  O  espirito  astuto  deste  árabe  nada  pre- 
cipitou ainda  assim  ;  elie  esperava  que  a  pequenez  do  porto 
de  Quiloa-,  a  sua  pouca  segurança  para  os  navios,  aos  mu- 
sulmanos  entregasse  a  frota  ,  que  conduzia.  Por  uma  nào es- 
perada felicidade,  as  correntes  afíastárào  Vasco  da  Gama  d'a- 
quellas  paragens ,  e ,  depois  de  haverem  risco  de  se  perder, 
os  trez  navios  surgirão ,  a  trez  d'abril ,  domingo  de  Ramos, 
no  porto  de  Mombaça. 

Fiel  ao  seu  sistema  ,  o  piloto  afíirmou  ao  cbefe  da  ex- 
pedição, que  esta  cidade  era  povoada  em  parte  por  ehristàos 
abexins,  em  parle  por  habitantes  da  índia.  A  cidade,  si- 
tuada no  centro  d 'um  estreito  e  udrficada  sobre  uma  ilha  ,  só 
se  podia  descobrir  depois  que  no  porto  se  entrava  ;  mas,  quan- 
do se  chegava  á  entrada  da  enseada,  era  tal  o  modo  de  cons- 
trucçào  dos  edifícios  e  mesmo  das  habitações ,  que  houverm 
€s  nossos  que  entravâo  em  algum  porto  d' estes  reinos  ,  diz 
João  de  Barros.  Instruído  pelos  successos  precedentes ,  Vas- 
co da  Gama  se  houve  com  prudência  ;  contentou-se  com  \èr 
esta  cidade  africana,  cujo  aspecto  enlevava  as  equipagens  e 
Jhes  trazia  á  memoria  os  portos  da  Europa  ,  mas  nào  quiz 
nelía  penetrar.  Em  breve  se  apresentárào  duas  embarcações 
com  certas  personagens  ,  que  pareciào  d'eíevada  dignidade  , 
âs  quaes  entrando  na  capitania  convidárao  Vasco  da  Gama 
com  toda  a  cortezia  oriental  a  ir  ao  porto.  Este  era  o  costu- 
me, disserào  elies ,  a  que  os  estrangeiros  nào  podiào  sub- 
trahir-se.  Vasco  da  Gama  ,  entendendo  que  nâo  bavia  alter- 
nativa ,  prometteo  entrar  no  porto  ao  seguinte  dia.  Porem 
as  festas  da  Páscoa  servirão  de  motivo  para  deferir  esta  en- 
trada soiemne ;  e  Vasco  da  Gama  se  contentou  com  enviar 
dous  officiaes,  que  deviào  levar  presentes  ao  chefe  árabe,  e 
•ao  mesmo  tempo  sondar  as  disposições  da  cidade.  Forào  pro- 
vavelmente estas  minuciosas  precauções  o  que  salvou  a  expe- 
dição. Em  todo  o  caso,  certas  expressões  do  historiador  das 
índias  nos  provào  que  Vasco  da  Gania  sabia  com  astúcia  res- 
ponder á  astúcia,  e  que  esta  vez  principalmente  nâo  foi  bal- 
dada a  sua  circunspecção, 
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Ao  terceiro  dia ,  no  momento  em  que  numerosas  em- 
barcações lhe  levavão  uma  multidão  d ''Árabes-  vestidos  de  ga- 
la e  promptos  a  servir-lhe  d'escolta  ,.  Vasco  da  Gama  appa- 
receo  na  coberta,  e  teve  o  cuidado  de  nâo  admittir ,  em  ca- 
da navio,  mais  que  dez  ou  doze  indivíduos;,  depois,  ao  som 
dos  instrumentos  e  acclama-ções mandou  desferir  as  velas  ? 
«  com  granele  jubilo  de  todos,  diz  João  de  Barros ;  dos  Mou^ 
ros ,  porque  entendiâo  que  levavâo  uma  preza  desejada  ;  dos 
nossos,  porque  se  conveneiâo  de  que ,  havendo  encontrado 
uma  nação  tão  ostentosa  e  obtido  novas  tão  certas  da  índia  ,, 
seus  trabalhos  estavão  acabados  »  Qs  Portuguezes  aehavliu-se 
com  tudo  n'uma  hora  de  perigo;  «  mas  Deos ,  que  os  havia 
sempre  encaminhado,  nào> permittio  que  a  vontade  dos  Mou- 
ros se  executasse ;  e  quasi  milagrosamente  livrou  os  Portu- 
guezes  revelando- lhes  cTeste  modo  as  intenções  dos  Mouros.  » 
A  capitania ,  não  obedecendo  a  manobra ,  ía  descaindo  para 
um  baixio  ,  Vasco  da  Gama  vio  o  perigo,  e  mandou  em  con- 
tinente lançar  ferro;   «porem,  como  segundo  o  costume  dos 
náuticos,  em  simiihante  circunstancia^  este  mandamento  nâo 
se  pôde  executar  sem  que  a  equipagem  corra  de  um  para  ou* 
tro  lado,  logo  que  os  Mouros,  que  nos  diversos  navios  esta*-, 
vào ,  virão  este  movimento ,  entendendo  que  era  descoberta 
a  traição ,  que  premeditavão ,  a  seus  barcos  se  arremeçárâ© 
no  meio  da  maior  desordem»  Os  que  se  achavão  a  bordo. do 
navio  de  Vasco  da  Gama  fizerào  o  mesmo,  e  todos,  até  o 
piJoto  de  Moçambique,  se  lançárào  do  castello  popa  ao  mar, 
tào  geral  foi  o  terror.  Vendo  Vasco  da  Gama  eos  outros  ca. 
pifcàes  esta  novidade  inopinada  ,  Deos  lhes  aclarou  o  entendi- 
mento pura  que  pudessem  comprehender  a  sua  verdadeira 
causa.  Sem  mais  demora  resolverão  os  Portuguezes  ausentar- 
se  logo,  e  seguir  o  lançamento  d'uma  costa,  que  sabiào  que» 
era  mui  povoada  :  eíles  podiào  efectivamente  encontrar  na- 
vios de  rnusulmanos,  que  lhes  dessem  algum  piloto.  Pelo  que 
toca  aos  Mouros,  como  haviâo  compreliendido  o  que  ía  suc- 
ccder ,  voltarão,  n'e?sa  mesma  noite,  remando  sem  ruido , 
cora  intento  de  cortar  as  amarras  dos  navios ;  porem  a  sua 
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maldade  não  teve  resultado  por  serem  ouvidos.  Partido  que 
foi  d'este  lugar  de  perigo,  no  dia  seguinte  ,  Vasco  da  Ga- 
ma encontrou  dous  zambucos,  que  iào  para  a  cidade.  Os  Por- 
tuguezes tomárào  uma  d'estas  embarcações,  só  com  treze  Mou- 
ros (os  outros  arremeçárào-se  ao  mar) :  d'estes  Mouros  sou- 
berâo  os  Portuguezes  que  mais  avante  havia  uma  cidade,  cha- 
mada Melinde ,  em  que  reinava  um  rei  humano  ,  que  pode- 
ria dar-lhes  piloto,  que  os  levasse  ás  índias^ 

Joào  de  Barros  fez  menção  de  Melinde  e  do  seu  rei  ; 
disse,  d'algum  modo,  o  íim  d'esta  progiosa  viagem.  Vasco 
da  Gama,  proseguindo  a  sua  derrota  sem  todavia  abando- 
nar a  preza,  que  acabava  de  fazer,  surgio^  a  15  d'abril  de 
1498  ,  no  porto  hospitaleiro  ,,  que  os  Mouros  lhe  haviào  in- 
dicado: n'este  porto  ancorou  ,  exactamente  no  dia  de  Pás- 
coa, cuja  solemnidade  era  com:  tamanha  pompa  celebrada  em 
todos  os  Estados  christOos. 

Um  grande  acto  se  acabava  de  executar ,  não  só  para 
Portugal  ,,  mas  para  os  paizes  da  christandade  ,.  como  enlào 
S€  dizia.  Chegado  que  foi  Vasco  da  Gama  a  Melinde,  todas 
as  dificuldades  d'esta  prodigiosa  expedição  se  aplanarão ,  co- 
mo por  encanto.  Q  rei  d'aqueilas  regiões  era  musulmano  , 
mas  tinha  coração  de  christào ,  assim  dizem  os  poetas  e  cro- 
nistas. Tudo- denotava  ,  além  d'isto  ,  no  seu  modo  de  proce- 
der,  sabias  vistas  c  uma  rectidão  d'iníenções',  que  d'eile  fa- 
zem um,  homem  singular.  Este  rei  convidou  Vasco  da  Gama 
»  visitai*©  no  seu  palácio;  e,  dizendo- lhe  o  capitão-  mór  que 
uma  ordem  expressa  do  seu  soberano  o  tolhia  de  sair  a  ter- 
ra antes  de  chegar  aos  domínios  d'EU»ei  de  Calicut ,  o  rei 
de  Melinde  nào  hesita  em  se  confiar  a  estrangeiros,  cujo  va- 
lor admira.  Então  a  pompa  oriental  ostenta,  pela  primeira 
vez,  a  sua  magnificência  aos  olhos  dos  Europeos-,  e  montra 
aos  Portuguezes  riquezas ,  de  que  só  fraca  idéa  lhes  haviào 
dado  as  narrações  de  Marco  Polo  e  Pero  da  Covilhan. 

O  author  das  Décadas  nos  faz  também  eomprehender  a 
superioridade,  que,  sobre  estes  povos,  a  artilheria  deo  aos 
Portuguezes,  quando  estes  se  apresentarão  como  senhores,  e 
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nâo  já  como  hospedes  pacíficos.  Mandando  Vasco  da  Gama 
salvar  em  honra  do  rei  de  Melinde,  houveràò  os  Mouros  tan- 
to medo  do  estampido  dos  canhões,  que  lodos  quizerâo  de  re- 
pente fugir  para  terra. 

Vasco  da  Gama  mandou  cessar  as  descargas  da  artifhe- 
ria  ,  e  se  foi  ao  zambuo©  em  que  estava  EFRei  de  Melinde , 
c  dados  os  parabéns  da  boa  vinda  ,  houve  entre  elles  com- 
pleta confiança.  O  rei ,  agradecido  d'este  acolhimento  cheio 
de  franqueza  ,  quiz  visitar  as  diversas  embarcações ,  e  mos- 
trou-se  sobre  tudo  sensível  ao  presente ,  que  I lie  deo  Vasco 
da  Gama,  dos  treze  prisioneiros,  que  os  christaos  haviào  ap- 
prehendido  no  mar.  Nos  dias  seguintes,  nada  interrompco 
esta  boa  harmonia  ,  e  foi  diante  4e  Melinde  que  Vasco  da 
Gama  recebeo ,  pela  primeira  vez,  o  piloto  fiel,  ao  qual 
justo  é  attribuir  era  parte  ooxito  da  expedição.  MalemoCa- 
naca  ,  Mouro  do  Guzarale,  logo  que  entrou  em  relação  com 
os  chrislàos ,  sinceramente  se  dedicou  ao  seu  serviço,  e  não 
cessou  de  lhos  ser  invariavelmente  aíTeiçoado.  Vasco  da  Ga- 
ma ficou  satisfeito  dos  conhecimentos  geographicos ,  que  no 
dito  Mouro  observou,  mórrnente,  diz  João  de  Barros,  quan- 
do elle  Hie  mostrou  um  mappa  ,  em  que  se  via  desenhada 
toda  a  costa  das  índias ,  orientado  segundo  o  systema  dos 
Árabes. — -O  historiador,  que  menciona  certas  particularida- 
des tecknk  as  a  este  respeito ,  observa  também  que  o  novo 
piloto  não  mostrou  surpreza  alguma  á  vista  dos  instrumentos 
náuticos,  de  que  os  thristàos  usavão ;  elle  deo  mesmo,  so- 
bre este  pronto  iwticias  exactas,  que  deveria  sempre  reprodu- 
zir quem  tiver  de  memorar  a  historia  da  sciencia. 

Sem  embargo  da  hospitalidade  d'ElRei  de  Melinde,  Vas- 
co da  Gama  não  fez  longa  residência  n'esta  cidade ;  tinha 
pressa  de  checar  ao  termo  da  viagem,  e  de  conhecer  por  si 
mesmo  a  verdade  díis  relações,  que  lhe  haviào  feito.  ílepor- 
tiuido-nos  á  narração  fiel  de  Fernão  Lopes  de  Castanheda  , 
que  ás  vezes  se  deve,  a  nosso  entender,  -preferir  a  João  de 
Burras ,  os  últimos  dias  d'esta  estação  não  forào  sem  suspei- 
ta ,  e  só  por  uma  espécie  de  violência  obtiverão  os  Portu- 
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guezes  o  guia,  que  com  vehemencia  desejavão.  Em  Om  Ca- 
naca ,  o  piloto  de  Guzarate ,  chegou  a  bordo  ,  e  n'uma  ter- 
ça feira  ,  vinte  e  oito  d'abril ,  os  navios  puderào  dar  á  vela. 
Sem  embargo  da  estação  contraria  ,  circunstancia  conceitua- 
da depois  como  milagre ,  a  passagem  de  Melinde  a  costa  de 
Malabar  executou-se  com  rapidez,  e  a  navegação  findou  sem 
tormenta.  No  domingo  vinte  do  mez  de  maio  (I),  o  piloto 
avistou  as  montanhas  de  Calicut ,  e  cm  continente  foi  pedir 
a  Vasco  da  Gama  alviçaras  por  tào  boa  nova  :  elle  commet- 
leo  ainda  assim  um  pequeno  erro:  julgando  que  ancorava  em 
Calicut,  foi  surgir  em  Ca  pacote  ,  que  d'aquella  cidade  dista 
legoa  e  meia.  Numerosas  embarcações  pequenas,  conhecidas 
pelo  nome  d'almadias ,  rodearão-  logo  os  navios  e  advertirão 
o  piloto  do  seu  erro.  Rebocados  pelas  almadias ,  a  capitania 
e  os  outros  navios  íorào  immediatamente  ancorar  defronte  de 
Calicut. 

Mui  circunspecto  para  se  apartar  um  momento  das  pre- 
cauções de  prudência ,  que  a  sua  situação  lhe  prescrevia, 
Vasco  da  Gama  teve  o  cuidado  de  se  conservar  fora  do  por- 
to,  mandando  todavia  logo  a  terra  um  d'esses  proscriptos , 
que  entào  acompanhavâo  todas  as  expedições  portuguezas. 
Taes  homens  nada  tínhào  a  perder  ri  estas  arriscadas  corre- 
rias,  e  por  um  só  acto  de  valor  podiâo  rehabilitar-se,  O  ho- 
mem ,  que  Vasco  da  Gama  mandou  a  terra,  embarcou  n'u- 
ma  das  almadias ,  que  rodeavào  os  navios ;  e  ,  logo  que  de- 
sembarcou animoso  começou  a  caminhar  para  acidado;  «Do 
que  sobremaneira  se  admiiárào  os  habitantes  de  Calicut,  èh 
Lopes  de  Castanheda  ,  porque  o  seu  traje  era  mui  diííerente 
do  dos  Mouros,  que  lá  iào  do  estreito;  de  modo  que  muita 
gente  o  seguia;  e  alguns  individues,  que  sabiào  fallar  oara- 

(I)  Os  aulbores  não  são  concordes  sobre  esta  data;  porem  a 
differença  ,  que  entre  eiles  se  nota,  procede  provavelmente  d' um  a 
pequena  confusão  nos  succesgos.  Pedro  Barreto  diz  que  a  armada  vio 
terra  a  16.  Segundo  Castanheda,  o  piloto  de  Guzarate  avistou  as 
primeiras  terras  da  índia  a  17,  e  só  trez  dias  depois  fundearão  os 
navios  poituguezes. 
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be,  lhe  ia  Ha  vão,  mas  elle  nada  respondia^  porque  ignorava 
aquelle  idioma ,  pelo  que  o  povo  estava  maravilhado. ...  E 
entendendo  os  habitantes  de  Calicut  que  o  homem  recém 
chegado  era  Mouro,  o  levarão  á  pousada  de  dous  Mouros, 
naturaes  de  Times,  na  Barbaria:  um  d'elles,  chamado Mon- 
taibo  (1),  sabia  fallar  hespanhol  e  conhecia  mui  bem  os  Por- 
tugueses, que  depois  disse  ter  visto  em  Tunes  no  tempo  d'EI- 
Rei  D.  João  ,  em  um  navio  que  este  monarcha  muitas  vezes 
lá  mandava  em  busca  de  diversas  Cousas.  Quando  o  banido 
entrou  na  casa,  conhecendo  Montai bo  que  elle  era  Portuguez, 
lhe  disse  estas  palavras. —  Eu  te  dou  ao  diabo,  que  aqui  te 
trouxe  — ,  e  depois  lhe  perguntou  porque  modo  elle  havia 
ali  chegado.  O  proscripío  referio  tudo  ao  Mouro,  e  lhe  dis- 
se quantos  navios  tinha  o  capitão  general.  Monta  ibo,  mui 
admirado  de  que  elies  pudessem  ter  ido  ali  por  mar,  lhe  per- 
guntou o  que  íào  buscar  tão  longe;  ao  que  o  SPortuguez  res- 
pondeo  que  ião  em  busca  de  christãos  e  especiaria.  Pergun- 
tou-She  o  Mouro  porque  não  mandavâo  também  lá  os  reis  de 
Franca  e  de  Castella  e  o  senhorio  de  Veneza  ;  ao  que  o  ba- 
nido respondeo  que  o  não  laziao  porque  não  lho  consentia  El- 
Rei  de  Portugal.  Montai bo  disse  que  elle  fazia  mui  bem  em 
não  o  permittir ;  e  mandou  dar  ao  Portuguez  bem  de  comer, 
oííerecendo-lhe  mel ,  e  uns  pequenos  páos  <le  farinha  de  tri- 
go, a  que  os  Malabares  chamào  apas.  Quando  elle  acabou 
de  comer ,  Montai  bo  lhe  disse  que  voltasse  para  a  armada  , 
e  que  queria  acompanhal-o  para  ver  o  capitão  general.  Che- 
gado que  foi  o  Mouro  a  bordo  da  capitania ,  disse  em  cas- 
telhano estas  palavras;  —  Boa  aventura,  muitos  rubins,  mui- 
tas esmeraldas;  de\eis  dar  graças  a  Deos  por  vos  ter  guia- 
do a  uma  região  em  que  ha  toda  a  especiaria ,  pedras  pre- 
ciosas e  toda  a  riqueza  do  mundo !  E  quando  os  nossos  as- 

(1)  O  seu  nome  verdadeiro  era  Monçaide;  porem  os  Porlu- 
^tKíZcsi  alterarão  esta  denominação  admittida  ,  diz  Castanheda,  por 
todos  os  que  fizerào  parte  da  expedição.  Camões  chama-lhe  M©"- 
zaidtó. 
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sim  o  ouvirão  fallar  ficárão  admirados ,  porque  nunca  pensa  - 
rão que  tão  longe  de  Portugal  houvesse  homem  que  enten- 
desse o  seu  idioma  ,  e  derão  graças  a  Deos,  derramando  la- 
grimas de  alegria. » 

Nenhuma  descripção  por  certo  igualaria  esta  pintura  da 
chegada  dos  Portuguezes  ás  praias  da  índia.  Vasco  da  Ga- 
ma abraçou  Montaibo,  perguntou4he  se  Ora  christâo ,  infor- 
mou-se  do  caminho,  que  elle  seguira  para  chegar  áquellas 
remotas  regiões  ,  e  soube  que  fora  a  Calicut  passando  pelo 
Cairo.  O  mappa  de  Pero  da  Covilhan ,  cjue  Vasco  da  Gama 
tinha  presente  ao  pensamento  ,  o  tolheo  o"  experimentar  uma 
surpreza  igual  a  do  Musulmano. 

?Peío  Mouro  de  Tunes  souberao  os  Portuguezes  como  , 
n'aqueile  momento,  o  Samori ,  soberano  daquelias  regiões, 
estava  ausente  da  sua  capital.  O  capitão  general  resolveo  ain- 
da assim  enviar-lhe  uma  mensagem  para  lhe  annunciar  a  che- 
gada da  armada ,  e  a  missão  especial  de  que  ía  incumbido 
por  El  Rei  de  Portugal.  Em  consequência  d 'esta  resolução , 
dous  Europeos  partirão,  e  Fernando  Martins,  o  interprete 
da  expedição ,  os  acompanhou.  EÍRei  de  Calicut  acolheo  os 
estrangeiros ,  deo-lhes  alguns  presentes  dJobjectos  de  pouco 
valor  ,  e  ,  prevenindo  Vasco  da  Gama  de  que  ia  paTtir  para 
o  lugar  da^sua  residência  habitual,  lhe  enviou  um  piloto,  que 
devia  fazer  ancorar  seus  navios  no  porto  de  Pa  miara  ne,  a  mui 
pouca  distancia  de  CaNcut.  O  capitão  general  teve  a  prudên- 
cia de  não  aceitar  este  oífereci mento,  e  de  se  conservar  sem- 
pre «prestes  a  fazer-se  ao  largo.  Apenas  havia  elle  lançado 
ferro,  um  mensageiro  do  Samori  se  apresentòu  a  bordo,  pre- 
venindo os  Portuguezes  de  que  o  seu  soberano  estava  promp- 
to  a  receber  o  embaixador  d^ElRei  de  Portugal.  Vasco  da 
Gama  aprazou  o  seu  desembarque  para  o  dia  seguinte. 

Chegou  finalmente  o  dia  vinte  e  oito  de  maio  de  159&, 
e  Vasco  da  Gama  se  preparou  para  fazer  a  sua  entrada  so* 
lemne  e  cimentar ,  pela  sua  visita  ao  soberano  de  Calicut ,  a 
mais  memorável  expedição  m&ritima,  que  ate  áquelle  dia  se 
havia  feito.  A  persuasão ,  em  que  elle  estava ,  de  que  a  po- 
voi.  u  38 
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voação  da  c  ida  (te  era  christã,  lhe  fazia desej  ar  esta  visita  so* 
femne  com  urna  vehemencia  ,  que  nunca  até  então  mostrára, 
Beportando-nos  a  Fernão  Lopes  de  Castanheda  ,   Vasco  da 
Gania  houve,  n'esta  occasiào,.  de  resistir  ás  patheticas  ad- 
vertências de  seu  irmão  ,  que  trabalhou  por  fazer  compre- 
hender  ao  afouto  capitão  o  que  dle  arriscava.  Buscou  persua- 
dil-o  de  que ,  posto  que  desembarcasse  no  meio  d'uma  po- 
voação christã  ,  haviào  muitos  Mouros. na  cidade;  de  que  os 
musulmauos  erâp  inimigos  implacáveis,   e  de  que  convinha 
recear  a  renovação  das  trasçôes  de  Moçambique  e  Mombaça  : 
no  seu  pensamento,  qualquer  outro  podia  executar  esta  ulti- 
ma parte  da  missão ,  o  qwa  não  convinha  a  um  capitão  ge* 
neral;  todos  os. com  mandantes  adoptárão  esta^opiniâo.  Porem 
n'este  momeuto  soiemne,  Vasco  da  Gama  mostrou  o  sangue 
frio  mais  auiiriador;  para  os  que  o-rodeavão  ,  e  a  eouoiânça  , 
que  a  habilidade  de  seu*  irmão  lhe  inspirava.  Tanto  descon- 
fiamos dos  discursos  compostos  pelo  historiador  do  decimo  sex-» 
to  século,  quanto  admittimos  as  razoes  breves^  e  simples  do 
cronista :  tal  foi  em  summa  a  resposta  de  Vasco  da  Gama  : 

«  Ainda  que  eu  soubesse  que  morria  ,  não  deixaria  de 
«ter  uma  conferencia  com  El  Rei  de  Calicut ,  para.  me  as- 
« segurar  se  ha, meio  de  travar  com  elle  amizade  e  comer- 
«  cio.  .  . .  E'  preciso  que  se  veja  em  Portugal  que  este  des-* 

«  cobrimento  é  uma  verdade.  .... .  d  outro  mo^ío  poriào  era  du- 

«  vida  a  reputação  devida  á  nossa  honra.  Aqui  enviarão  pes- 
« soas.  para  se  assegurarem  da  sinceridade  do  que  nós  disser- 
«  mos. .  ...  Parece-vos  que  nâo  deva  eu  preferir  a  morte  ao 

«  soíírimenta ,  que  para  nós  haverá  ,  se  tivermos  de  esperar 
«  tanto  temj>o  corno  gastámos  ,   para  que  venliâo  amrmar-se 
«  de  nossos  méritos  >  e  para.  nos  ver  julgar  segundo  toda  é 
«espécie  de  caprichos  pelos  invejosos!'  Certamente  para  mírn 
«\ale  mais  a  morte.   Além  disto,  senhores,   não  arrisco  a 
«  vida  tanto  quanto  julgaes. .  .  .  ;  por  quanto  vou  a  uma  ter- 

«  ra  em  que  ha  chrisíàos ,  e  vou  estar  com  um  rei,  que  de- 
« seja  que  introduzào  numerosas  mercadorias  na  sua  cidade, 
«  em  razão  do  grande  lucro,  que  d'isto  lhe  deve  resultar,  s  . .  ; 
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«  e  se  permittindo-o  Nosso^  Senhor ,  obtenho  a  honra  de  tal 
«tratado,  por  nenhum  preço  a  darei.  ...  Se  por  meus  pcc- 
«  cados  me  prendem  e  me  matão ,  melhor  será  que ,  ainda 
«á  custa  da  vida,  eu  faça  oque  devo,  do  que  ficar  vivo  sem 
«me  atrever  a  fazel-o.  Vós,  senhores,  ficai  no  mar,  e  em 
«  caso  sinistro  ,  recolhendo- vos  em  bons  navios ,  como  vos  é 
«  possível,  Jevai  a  nova  do  nosso  descobrimento.  »  Quando  to- 
dos ouvirão  a  determinação  de  Vasco  da  Gama  ,  a.ccrescenta 
o  antigo  historiador  ,  disserão :  Seja  assim  ! 

Paulo  da  Gama  ficava  incumbido  do  mando  da  armada, 
e  assentou  em  que  doze  pessoas  acompanhassem  ocapitão  ge^ 
cerai;  a  historia  não  conservou  os  nomes  de  lodos  os  indiví- 
duos presentes  ao  grande  acto ,  que  se  ía  executar ;  porem 
sabemos  que  *  além  do  iritrepete  Fernando  Martins ,  entre 
elles  haviào  seis  pessoas  notáveis  da  expedição :  Diogo  Dias , 
o  secretario  de  Vasco  da  Gama  ;  João  de  Sá,  ^ue  depois  foi 
thesoureiro  da  Casa  da  índia  ;  Gonçalo  Pires-;  um  certo  Al- 
varo Velho,  que,,  segundo  um  escrito  recente,  fez  um  diá- 
rio circunstanciado  de  tudo  o  que  succedeo  durante  a  nave- 
gação; e  Alvaro  de  Braga  ,  que  pelo  tempo  adiante  veio  a 
§er  secretario  da  alfandega  do  Porto.  Comprehendendo  Vas- 
ço  da  Gama ,  forâo  treze  os  Portuguezes,  que  sairão  era  ter- 
ça;  e,  se  nos  lembrarmos  das  idéas  religiosas  (Taquelle  tem^ 
po ,  não  sem  uma  particular  preoccupação  se  adoptou  aquel- 
le  numero. 

Desembarque  dos  Portuguezes  emíJaltcut.-*— 
Devoção  dos  Muropeos  num  templo 
indio. 

Agora  começa  a  narração  puramente  pittoresca  do  de- 
sembarque de  Vasco  da  Gama,  e  a  serie  d'inopinados  inci- 
dentes ,  que  dâo  um  caracter  essencialmente  original  a  este 
primeiro  contacto  dos  Europeos  com  os  povos  do  Indostão. 
Logo  ao  amanhecer,  os  escaleres  da  armada,  empavezados. 
e  guarnecidos  d'artilberia ,  estíverão  prestes  a  receber  o.  ca- 
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pitão  general  e  a  sua  comitiva;*  As  charamelas  e  clarins  to- 
cavào  uma  chamada  triumphal.  Os  Portuguezes ,  vestidos  de 
seda,  mas  com  cuidado  annados,  sem  embargo  doeste  luxo, 
depressa  descerão  para  os  escaléres ,  e  remeiros  vigorosos 
em  breve  os  levarão*  aterra*  Apenas  puserão  os  pés  nas  praias 
de  Panderane  ,  uma  personagem  ,  que  veremos  fazer  impor- 
tante figura  n'esla  historia,  se  apresentou  a  recebel-os.  O 
Catual  (li)  ,  ministra  do  Samo^i ,  appareceo  á  frente  de  du- 
zentos naires  d'aqueila  regiào.  Um  palanquim,  conduzido  por 
seis  homens  ,  chegou  então,  e  Vasco  da  Gama  n'elle  entrou, 
como  chefe  da  ,  missão.  Os  Portuguezes  se  puzerâo  em  mar- 
cha para  a  cidaçte  de  Caljcui,  acompanhados  por  grande  mul- 
tidão de  povo. 

Porem  a  cidade  estava  ainda  distante ;  era  no  inverno  , 
as  chuvas  diluviarias  dos*  trópicos  pod ião  de  repente  cair,  pe- 
lo, que  os  Portugueses,  e  os-  mais  que  com  elles  ião,  se  apres- 
sarão. Havião  preparado  para  Vasco  da  Gama  um  banquete 
em  Capocate  ;  o  ca  pitão  general  recusou-  participar  deMe  ;  et 
logo  que  os  seus-  tomarão  alguma  refeição  e  descançárão ,  de 
novo  se  poz  a  caminho.  Perto  de  Capocate ,  houve  de  pas- 
sar um  rápido  rio  sobre  uma  jangada.  De  todas  as  partes  os 
índios  corriào  para  contemplar  Vasco  da-  Gama  ,  que  depois 
de  navegar  pelo  dito  ria,  por  espaço  diurna  legoa ,  de  novo 
desembarcou.  Tuda  ali  denotava  a-visinbança  d'uma  grande* 
cidade;  navios  se  reparavâo  em  ambas  as  margens  do  rio; 
vastas  construcções  se  elevavâo  no  meio  dos  palmares.  Vasco 
da;;Gama'*mudou  dè  palanquim ;  os  seus  continuavão  a  escol- 
tai-o,  e  a  mulçidâ-o  perseverava  era  o  seguir -augmentando 
d 'um  modo  prodigioso.  O  acompanhamento  chegou  em  fim. 
diante  d'um,  pagode  em  que  os  Portuguezes  entrárão.  Mui 
curioso  se  torna  narrar  aqui  a  impressão, ,  que*  receberão  á 
vista  dos  deozes  índios.  Deixemos  falla-r  ainda»  uma;  vez  Lopes 

(I)  O  Catual  exercia,  e  ainda  exerce,  um  cargo  puramen- 
te civil.  Vid,  o  que  a  este  respeito  diz  M.  Warren,  A  índia 
em  1843. 
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de  Castanheda.  «O  Catual  guiou  o  capitão  general  a  um  pa- 
gode de  seus  idolos,  dizendo-lhe  que  era  igreja  de  grande 
devoção.,  e  assim  o  pensava  o  capitão,  e  mais  ainda  porque 
via  por  cima  da  porta  principal  sete  pequenos  sinos;  adian- 
te d'ella  havia  uma  <  colam  na  de  bronze,  da  altura  d'um  mas- 
tro de  navio  a  qual  no  cimo  tinha  uma  grande  ave  também 
de  bronze  ,  que  parecia  ser  um  gallo.  A  igreja  era  do  tama- 
nho d'utft  grande  mosteiro,  toda  fabricada  de  pedra  de  can- 
taria ,  coberta  de-  telha  ,  e  mostrava  ser  por  dentro  mui  for- 
moso edifício.  O  ca  pitão  general  folgou  do  a  ver  ,  o  veio-lhe 
ao  pensamento  ^  estava  entre  christãos  (í).  Entrando  com 
o  Ca  tua  I ,  forào  recebidos  por  certos  homens,  nus  da  cintu- 
ra para  cima  e  para  bafxo  cobertos  com  um:  pano  até  ao  joe- 
lho,  sem.  nada  na  cabeça  ,  com  certo  numero  de  cordoes  (2) 
por  cima  do  hombro  esquerdo  e  por  baixo  do  braço  direito, 
do  mesmo  que  os  diáconos  usâe  a  estola  quando*  officiàà.  Es- 
tes homens  chamâo-se  Cafres  (3)  e  sâo  gentios ,  que  servem 
os  pagodes  do  Malabar ;  eHes  lançarão  agoa  d'um  vaso*  com 
hysopo ,  por  cima  do  capitão»  do  Gatuale  dos  outros*;  e, 
feito  isto,  apresentárào-ihe  pausandalé  moidò  para.  porem  so- 
bre as  cabeças  (4) ,  como  se  faz  en§re  nós  com  a  cinza,  e 

(1)  .  Esta  idéa  foi-mui  levemente  modificada  pelo  tempo  adian* 
te  (se  todavia  o  foi)  pela  maior  parte  da  gente  da  equipagem,  Jsto 
é  do  que  nos  podemos  convencer  no  Roteiro  da  viagem  de  VascQ  da 
Gama*  publicado  no  Porto  em  1838  ,  com  algumas  notas  dos  s«r 
nhores  Herculano  e  Paiva.  Só  pudemos «  infelizmente,  obter  extra- 
ctos d*e«ta  preciosa  obra. 

(2)  Vê-se  que  o  adorno  distinetivo  particular  aos  brâmanes 
não  escapou  á  vista  observadora  dos  Portugueses.  Vid.  o  que  diz  a 
este  respeito  o  abbàde  Dubois ■■- — R&ligiua  dos  povos  da  Índia  — 
**  E'  necessário  que  o  cordão,  sagrado»,  usado  na  parte  superior  do 
corpo,  seja  d'algodâo  e  de  trez  fios -para  um  brâmane,  que  od*nm 
JcUatriya  seja  de  linho  cana  mo.  o  =  i3*um  vaisVa  de  là  fiada.,, 

(3)  A  palavra  Cafre  (k  ifir)  significa  inftel;,  e  nada  mais  sim- 
ples que  esta  denominação  dada  prova  veimente  pelo  interprete  Mon» 
taibo  aos  ehristâôs,  que  o  interrogavão. 

(4)  Esta  conformidade  d'nm  uso  dos  brâmanes  com  uma  ce- 
femonia,  que  os  christãoà  reverenceiào,  parece  que  fui.  o  que  tios 
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também  na  polpa  dos  braços,  onde  o  capitão  e  os  nossos  não 
puzerão ,  porque  estavão  vestidos:  e  entrando  n'esta  igreja  ^ 
virào  muitas  imagens  pintadas  nas  paredes,  algumas  dasquaes 
tinhào  dentes  tão  compridos,  que  lhes  saião  da  boca  mais 
d'uma  pollegada  ,  e  outras  tinhào  quatro  braços  e  erào  tão 
feias,  que  pareciâo  demónios;  o  que  fez  com  que  os  nossos 
duvidassem  acreditar  que  estavão  em  igreja  de  christàos ;  e 
chegando  ao  meio  da  capella,  que  era  no  corpo  da  igreja, 
elles  virào  que  ali  havia  um  campanário,  ã  maneira  d'igre- 
ja  cathedral  ,  feito  lambem  de  pedra  ou  cantaria.  N'uma 
parle  d'este  campanário ,  havia  uma  porta  de  bronze,  por 
onde  podia  entrar  um  homem  ,  e  por  um  degróo  de  pedra 
se  subia  a  esta  porta.  No  interior  da  capella  ,  que  era  al- 
gum tanto  escura  ,  estava  uma  imagem  ,  mettida  na  parede, 
que  os  nossos  virào  de  fora,  porque  -os  não  quizerào  deixar 
entrar,  lazendo-lhes  signal  que  ninguém  ali  podia  penetrar 
senão  os  Cafres,  que  mostrando  a  imagem  fallavão  em  santa 
Maria  (í),  dando  a  entender  que  era  a  sua  figura.  Então 
pensando  o  capitão  que  assim  era  ,  se  poz  de  joelhos,  ecom 
elle  os  nossos ,  para  fazer  oração.  João  4e  Sá  ,  <jue  duvidava 
de  que  a  igreja  fosse  de  christàos,  por  ter  visto  «a  fealdade 
das  imagens ,  que  estavão  pintadas  nas  paredes,  pondo-se  de 

pMimos  fez  mais  impressão.  Alguma  differença  ha  todavia  entre  a 
applicação  das  cinzas  e  a  espécie  de  lustração  em  us;o  entre  as  ín- 
dias. ^  Os  brâmanes,  diz  um  antigo  viajante  francez*  os  despe- 
dem ,  distribuindo-lhes  certa  massa  parda,  composta  de  pau  sân- 
dalo raiado.,  com  que  cada  um  esfrega  os  hombros,  a  testa  e  o 
peito.«  Esta  ceremonia  íiâo  é  puramente  religiosa,  também  é  usa- 
da na  vida  civil. 

(1)  A  imagem  aqui  designada  pelo  nome  de  Santa  Maria, 
representava  provavelmente  a  deosa  Maha  Mad;à  ou  a  senhora. 
Ella  morre©  sele  .dias  depois  do  nascimento  de  sen  filho  Shakyci ; 
porem,  em  consideração  do  mérito  de  haver  trazido  no  seu  ventre 
•o  senhor  dos  deoses  ,  tornou  a  nascer  no  Traiiastrinska.  João  de 
Barros  ignora  o  nome  da  deosa  ,  mas,  referindo  este  freto  de  modo 
mui  *ummario,  insiste  na  persuasã©  em  que  estavão  os  Portuguezes,. 
de  que  se  achavão  nomeio  dos  povos  outr'ora  convertidos  peloapos- 
lolo  São  Thomé. 
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joelhos  disse  :  «  Se  isto  é  um  diabo,  uao  tenho  todavia  outro 
intento  senão  adorar  um  Deos  \erdadeiro  »  O  capitão  gene- 
ral,  que  bem  o  ouvio,  se  voltou  nora  eíle  rindo.  O  Catual 
€  os  seus  ,  quando  chegárào  diante  da  capella  ,  se  prostrarão 
inclinando  as  cabeças  e  erguendo  as  mãos;  fizerão  isto  trez 
Vezes  ,  e  depois  se  levantárão  ficando  a  orar  em  pé.  » 

Os  Portuguezes  sairão  em  fim  do  templo;  e,  atraves- 
sando sempre  uma  immensa  multidão,  que -os  naires  sem  pie- 
dade dispersavão ,  chegárào  ás  portas  de  Calicut,  onde  en- 
trarão noutro  templo;  porem,  seja  que  o  tempo  os  apres- 
sasse,  ou  que  as  prudentes  duvidas  de  João  de  Sá  começas- 
sem a  apoderar-se  d'el!es,  promptamente  sairão  do  referido 
templo  para  se  irem  ao  palácio  do  rei.  A  multidão  augmen- 
tava  de  tal  modo,  que  eíles  forão  compeMidês  a  buscar  refu- 
gio n'uma  habitação  ,  onde  outro  Gatual ,  mais  nobre  que  o 
precedente ,  usando  das  expressòe;>  de  João  de  Barros,  os  foi 
encontrar.  Este  Catual  ía  acompanhado  por  quasi  dous  mil 
homens  $Tarmas>  e  conduzio  os  Portuguezes  á  habitação  do 
Samori*  As  trombelas  etimbales  não  cessarão  de-  soar  ;  e  tal 
fera  a  curiosidade ,  que  a  presença  dos  Europeos  inspirava  a 
todo  o  povo,  que  foi  indispensável  abrir-lhes  passagem  a  gol- 
pes de  cimitarra.  histcri adores  contem paraneos  dizem  que 
muitos  indivíduos  forâo  cruelmente  feridos. 

Os  Portuguezes  penetrórão  em  fim  na  vasta  sala  em  que 
o=  monarcha  indio  os  aguardava,  assentado  sobre^  um  estrado 
coberto  de  mui  rico*  estofos  ;  ao  lado  tinha  um  grande- vaso 
douro,  e  um  oííicial  do  pilacio  d'e!le  tirava  aromáticas  fo- 
lhas de  betei,  que  de  tempo  a  tempo  lhe*  orTerecia ;  outro  va- 
so,  do  mesmo  metal  ,  recebia  as  folhas  de  que  eiíe  havià 
espremido  o  ^aroma.  Vasco  da  Gama  se-  adiantou  :  com  um 
ór  cheio  de  nobreza  ,  para  o  príncipe ,  que  saldou  ;  e  o  Sa- 
mori  lhe  deo  signa!  com  a  mão  para  que  se  chegasse.  Os  ou- 
tros Portuguezes  tinhão-se  assentado^  por  convite  do  monar- 
cha, e  ofíerecerào-lhes  certos  fructos  do  paiz,.  que  elles  acei- 
tarão com  sofreguidão,  porque  era  grande  o  eançaço  dajor- 
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nada  (1).  O  Samori  ria  muito,  <liz  Castanheda,  da  postura 
dos  estrangeiros.  João  de  Barros  illustreu  esta  scena ;  Ca- 
mões a  revestio  d'uma  ineffavél  majestade:  era  isto  o  direi- 
to da  poesia.;  nós  carecemos  da  verdade  da  historia.  -Grande 
foi  esta  conferencia  pela  dignidade,  que  Vasco  da  Gama  sou- 
be guardar.  Instigando-o  o  Samori  a  explicar  o  objecto  da 
sua  viagem  perante  a  multidão ,  não  só  elle  recusou  fazel-o, 
mas  insistio  para  que  em  continente  lhe  fosse  concedida  au- 
diência particular,  accrescentando  que  tal  era  o  costume  dos 
reis  do  seu  paiz.  O  monarcha  indio  se  foi  com  elie  a  uma 
saía  separada  ;  e ,  graças  aos  interpretes ,  Vasco  da  Gama 
pôde  declarar  ao  Samori  os  esforços,  que  á  sua  nação  havia 
custado  o  descobrimento  das  índias ;  insistio  sobre  o  poder 
deitei  D.  Manoel,  sobre  o  desejo  que  este  mortharcha  ti- 
nha ,  de  concluir  com  o  Samori  um  tratado,  e  terminou  en- 
tregando-lhe  as  cartas  de  que  o  seu  soberano  o  incumbira. 
Lembremos  de  passagem  que  ,  segundo  toda  a  appareneia, 
estas  cartas  erão  as  mesmas  endereçadas  outr'ora  ao  Preste 
Joào.  O  soberano  de  Calicut  aceitou.,  dizem  os  chronistas,  a 
ailiança ,  que  se  lhe  propunha;  porem  importa  observar,  e 
a  continuação  da  historia  suficientemente  o  prova  ,  que  foi 
um  erro  irreparável  apparccer  diante  d'um  monarcha  do  Orien- 
te sem  levar  presentes ,  cuja  magnificência  servisse  detes- 
tar um  poder  ainda 'ignorado ,  e  que  os  musulmanos  deviào 
contestar. 

Depois  da  audiência,  Vasco  da  Gama  se  ausentou  com 
os  seus.  A  noite  era  chegada:;  e.,  desde  o  ipnocipk),  foi  pos- 
sível notar  a  pouca  benevolência  ,  diremos  a  espécie  de  des- 
dém, que  os  Europeos  inspirflvào.  %o  extremo  da  cidade  era 
situada  a  residência,  que  foi  assignada  aos  Portuguezes.  Cho- 
via copiosamente  ;  a  multidão  continuava  a  seguil-os,  como 

(1)  Notaremos  de  passagem  >que  n*esta  circunstancia  offe- 
recerão  fructos  mui  communs  ,  se  é  verdade  que  derâo  aos  Por- 
T'iLruezes  figos  e  jacas ,  a  que  um  antigo  cronista  chama  espécie 
de  meiào. 
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se  fosse  claro  d  ia ;  e  quando  Vasco  da  Gama ,  que  ia  levado 
por  homens,  se  queixou  do  enfado,  que  lhe  causava  a  dis- 
tancia ,  em  noite  tào  tormentosa,  o  homem ,  que  o  guiava 
{era  um  Mouro  a  que  o  haviào  confiado),  mandou  trazer  um 
cavallo  para  este  chefe  altivo ,  cuja  cólera  principiava  a  as- 
sustai-© ;  porem  este  eavallo  carecia  dos  accessorios  indispen- 
sáveis para  n'elle  se  poder  cavalgar.  Vasco  da  Gama  com  ra- 
zão reputou  esta  circunstancia  como  uma  affronta  ;  tomou  o 
partido  de  proseguir  caminhando  a  pé  ,  e  chegou  em  fim  á 
pousada,  que  lhe  haviâo  destinado ,  onde  encontrou  alguns 
dos  seus.,  que  tinhâo  ali  chegado  pouco  tempo  antes ,  com 
os  presentes  para  o  Sa  mor  i. 

Estes  presentes  devia©  ser  examinados  pelo  Catual,  an- 
tes que  fossem  oflfôrecidos.  Lopes  de  Castanheda  confessa,  com 
a  sua  sinceridade  habitual ,  que  elles  erão  na  verdade  mui 
.pobres,  e  que  excitárão  a  méfa  do  Gatual,  desde  largo  tem- 
po costumado  aos  magníficos  dons ,  que  os  Mouros  mo  dei- 
xavâo  deiazer.  Vasco  da  Gama,  descontente  com  razão,  pro- 
ierio  algumas  palavras  ásperas ,  e  declarou  que  se  taes  pre- 
sentes não  podiâo  satisfazer  o  Samori ,  elle  ia  voltar  a  seus 
navios.  O  Gatual  se  ausentou  então ,  e  um  dia  e  uma  noite 
-decorreo  sem  que  tornasse  a  apparecer.  Desde  este  momen- 
to as  palavras  pérfidas  dos  musulmanos  produziào  seus  fruc- 
tos.  Os  Árabes ,  com  eflfeito,  tinhâo  verdadeiro  interesse  em 
tolher  que  os  estrangeiros  se  estabelecessem  na  costa  do  Ma- 
labar, para  que  deixassem  de  pèr  em  acção  junto  do  sobe- 
rano d'aquellas  regiões  quanto  podia  inspirar-lhes  uma  poli*- 
«tica  astuta^  e ,  desde  o  dia  em  que  os  Portugueses  pisárão 
as  praias  de  GalicuU  um  systema  de  inflexivel  opposiçâo  e 
pérfidas  intrigas ,  que  «-era  breve  ia©  mudar-se  em  ataques 
manifestos  ,  estorvou  os  seus  esforços. 

A  aidade  de  Cklicuí.  —O  SamorL 


Se  estivéssemos  no  decimo  sexto  século,  seria  conve- 
niente com  João  de  Barros  passar  além  d  esse  braço  do  Ocea- 
YOL.  I.  39 
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Uo  ,  que  separa  a  Àffcica  ocidental  da  índia  ,  e  repetir  os 
magníficos .termos  de  que  o  historiador  se  serve  para  expli- 
car a  seus  leitores  qual  era  o  espectáculo,  que  á  vista  de 
Vasco  da  Gama  se  offerecia,  e  o  que  na  realidade  ía  apre- 
sentar-lhe  uma  região,  que  por  espaço  de  setenta  e  cinco, 
annos  se  andou  buscando.  Porem  ,  nem  a  gravidade  do  estio- 
lo ,  nem  a  forma  quasi  monumental:,  que  o  author  das  Dé- 
cadas soube  dar ..a  suas  descri pções nos  faria  penetrar  o  que 
hoje  buscamos  recofíhecer,  as.com moções  enthusiastas  do  pas- 
sado ,  a  curiosidade  ignorante,  sonhando,  no  seu  ardor,  com 
scenas  maiores,  do  que  as  que  lhe  são  presentes,  e  finalmen-> 
te  o  contraste  singular  de  dous  povos,  que,  tão  diversos,  pe- 
la primeira  vez  se  encontrão.  Se  o  historiador  portuguez  sou- 
be estabelecer  os  limites  geographicos  d'este  vasto  império; 
se,-,  com  mao.de  mestre  ,  traçou  o  contorno  d^aquelía  di la* 
tada  região,  que,  servindo-nos  de  suas  próprias  expressões,, 
com  justo  titulo  merece  o  nome  de  Mesopotâmia  ;:  se,  final* 
mente,  elle  souJbe  aproveitar  a  narração  de  seus  contempo- 
râneos,  para  descrever  o  resumo  das  conquistas  e  judiciosa- 
mente  estabelecer  o  que,  por;  largo  tempo ,  se  soube  da  ín- 
dia ,  esta  região,  immudavel  em  suas  formas ,  hoje  nos  ap- 
pareee  com  upa  aspecto  muito  mais  real  que  aqnelle  sob  que 
se  apresentava  a  Joào  de  Barros ,  e  o  que  havemos  omitido 
é  o  verdadeiro  espirito  ,  que  animava  os  homens  do  desço* 
hrimento ,  é ,  numa  palavra ,  o  que  João  de  Barros  e  Dio- 
go do  Couto  nos  transmittirào  com  um  génio,  que  não  se  po- 
deria contestar. 

Calicut  é  ao  presente  uma  pequena  cidade  da  cosia  do 
Malabar  ,  que  pouco  mais  ou  menos  contem  vinte  mil  habi- 
tantes (1)  ;  porem  ,  antes  das  guerras  à'JIydçr-Âly  e  àe  TyT 
pou-Sahçb ,  offerecia  mais  imporlancia  ;  e ,  pelo  fim  do  de- 
cimo quinto  século,  era  o  empório  de  todo  o  commercio  en* 
tre  a  Índia  e^as  regiões  orientaes  visinhas  da  Europa ; 

Pouco  exacta  idéa  haveria  com  tudo  d'esta  cidade,-  quem 

(l)    Situada  em  l  i.*  4' de  lat.  N, 
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a  Tépresentasse  como  algumas  das  cidades  orieritaes ,  de  que 
Marco  Polo  e  Mande  vi  ile  nos  deixarão  a  descripção  ,  e  que 
inflamavão  o  espirito  dos  viajantes  durante  a  idade  media.  Edi- 
ficada pelos  índios  n'uma  época  pouco  remota  ,  apresentava 
alguns  pagodes  assás  vastos-,  e  o  palácio  do  Samori  era  um 
edifício  d'alguma  importância  .;  porem  as  casas  erão  quasi  to- 
das construídas  de  madeira  e cobertas  de  palma ;  o,  em  cer- 
tas épocas  do  anno,  o  seu  porto  ,  capaz  de  conter  numero- 
sos navios ,  só  abrigava  algumas  embarcações  mui  fracas  pa- 
ra que  fossem  temíveis. 

A  povoação  activa  e  numerosa  -d 'esta  cidade  do  Mala- 
bar era  sujeita  ao  regimen  das  castas ;  e  os  únicos  estran- 
geiros,  que  lá  tinhão  então  alguma  influencia,  erào  Árabes, 
aos  quaes  pertencia  todo  o  commercio  do  mar  Vermelho ;  a 
estes  convém  -ajuntar  alguns  musulmanos  das  regiões  oceiden- 
taes  da  Africa.  Porem  todos  estes  com  merci  antes ,  de  qual- 
quer região  que  fossem  ,  deviào ,  aos  olhos  dos  Portuguezes 
confundir-se  sob  a  denominação  geral  de  Mouros ,  imposta  » 
naquella  época  na  Península ,  a  todos  os  Mahometanos,  sem 
attençâo  ás  regiões  d  onde  provinhào.  Alguns  d  esses  inne- 
centes  sectários,  conhecidos  pelo  nome  de  christãos  de  Sáe> 
Thomaz,  e de  que  mais  tarde  trataremos,  appareciào  de  tem- 
po a  tempo  no  meio  dos  índios  e  dos  mercadores  estrangei- 
ros ,  cujo  poder  havemos  assignalado :  não  parece  que  elles 
tivessem  bastante  mi  fluência,  ou  que  seus  costumes  fossem  as- 
sas geralmente  adoptados ,  para  justificar  a  idéa  ,  áe  que  já 
fizemos  menção,  e  que  fez  acreditar  a  certos  Portuguezes  t 
durante  a  viagem  ,  que  tinhào  desembarcado  m  meio  de  po- 
voações christâs ,  diíferentes  só  por  algumas  demonstrações 
externas,  ou  quando  muito  por  leves  modificações  nas  cren- 
ças fundamentaes.  Estes  homens ,  tão  oppostos  aos  christãos 
pelas  inflexíveis  leis  da  casta ,  em  breve  se  unirão  com  os 
musulmanos  noodio  instinctivo  aos  Portuguezes.  A  associação 
militar  dos  Naires,  que  parece  haver  gozado  d  alto  poder  du- 
rante o  decimo  sexto  século ,  participou  mais  que  as  outras 
classes  da  sociedade  da  repugnância  aos  recem-chegados ;  e 

39  * 
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o  Samori  dé  Calicut  em  breve  se  vi  o  rira  necessidade  d'ex~ 
cluil-os  por  um  acolhimento  pouco  favorável ,  ou  de  tirar- 
Ihes  a  esperança  d'um  commercio  importante  ,  impondo  a 
seus .  navios  e.  fazendas*. direitos  .mui  onerosos,  i 

Mesidencia  em  Calicut  m*  Discórdia  eváre  o$ 
Rortuguezes  e  a  aulhor  idade. 

Sè  nos  reportamos  a  uma -narração  mui  curiosa  e  raras 
vezes  citada,  que  foi  transmittida  por  Thomé  de  Souza,  Vas* 
eo  da  Gama  disse  ao*  Samori  de  Calicut  ,  que  bastava  a  von- 
tade d'EIKei  D.  Manoel  par^d  nmapalmeirajazer  um  soberano 
íào  poderoso  camoelle.  Esta  irritação,  que  nanrimeira  viagem 
se  manifestou  ,  este  despreso,  com  que  o  navegante  portuguez 
se  vio  com  peludo  a  responder  aos  insultos  mal  disfarçados 
do  soberano  indio ,  proveio ,  segundo  toda  a  probabilidade  i„ 
da  omissão,  diurna  pura  formalidade  diplomática-  a  que  os 
Orientaes  em  todo  otempo  annexárào  a  mais  alta  significa- 
ção. Evidentemente^  os  objectos.,  que  Vasco  da  Gama  leva- 
va ,  nâo  erào  dignos  de  ser  offerecidos  a  um  poderoso  mo- 
íiarcha  ;  e  JX  João  ,11?  que  conbecia  o  espirito  dos  povos  asiá- 
ticos, nâo  teria  talvez  com mettide  este  erro*  Os  ricos  coro- 
merciantes  d'Ormuz  e  Aden ,  que  mui  antigas  relações  ara* 
bes  nos  representa©  eom&íazendo  um  activo  e  rápido  commerci© 
com  a  costa  do  Malabar  (l),  souberâo  aproveitar  esta  circunstan- 
cia para>  destruir  no  espirito  do  Samori  a  impressão,  que  n'elle 
poderia  haver  produzido  o  aspecto  guerreiro  dos  Portuguezes^ 

Os  antigos  escritores  nâo  nos  deixarão,  infelizmente  ácer- 

(1)  Ibn  Ràtitta  nos  prova  com  que  facilidade  os  mtisnl  rira  nos 
d'aque-lías  regiões  podião  ir  ás  Índias  orientaes,  .não  obstante  ainr- 
peifeição  de  siK?.s-&mbar.caçõ©s.-  Este  viajante^  do  decimo  quarto  se?- 
culo  diz  positivamente;  44 Já  passei  uma  vez  de  Calicut,  paiz  situa- 
do nas  índias,  a  Datar,  e  tendo  um  vento  favorável  s,  que  nâoces- 
sou  dia  e  noite,  gastei  vinte  eoito  dias  em fâzer  esta  viagem.  „  En- 
tre Dafar  e  Adt-u ,  por  terra  ha  um  mez  de  caminho  pelo  deserio, 
Vid.  a  traducção  de  José  de  Santo  Antonio  Moura. 
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ca  do  soberano  de  Calicut  noticias^ bem  circun^tancradas.  Ura 
dos  sobreditos  escritores  a  (firma  queaquelle  soberano  se  cita* 
mava  Glafer;.  porem  difficil  é reconhecer  n*esta  denominação 
um  nome  índio.  Segundo  a  opinião  mais -- plausível*  seria  con- 
veniente ver  no  titulo  de  Za morim,  ou  antes  Samori  ,  como 
escreve  João  de  Barros,  uma  contracção  das  duas  palavras 
Samoudri  Ràdjà.  Este  príncipe  pertencia  á  casta  dos  brâma- 
nes,  visto  que  mais  tarde  se  retirou,  segundo  uma  das  ver- 
sões admittidas,  no  meto  dos  Brahmateharis ,  ou  brâmanes 
penitentes  do  seu  império,  depois  que  perdeo  a  esperança  de 
prevalecer  sobre  os  Europeos.  Em  todo  o  caso,  o>  reino  de 
Kanará  .,.  onde  elle  governava ,  .  era  um  dos  mais  ricos  terri- 
tórios d'aquella  dilatada  costa  ,  que  se  -prolonga  desde  Goa 
até  ao  cabo  Comorin  {Djebel  Kamarun) ,  e  cujo  li U oral  to- 
ma entre  os  índios  o  nome  de  Maliwar  >j  que  com-  pequena 
alteração  havemos  conservado* 

O- Kanará  não  tem  mais  que  setenta  légoas  dé  compri- 
mento; porem  era  mui  povoado,  e  ali  haviào  cidades  taes 
como  IVÍangalor  ,  Cananor  ,  Galieut  (1 ),  onde  a  melhor  pig- 
menta da  costa  constituía  um  immenso  ramo  d'esportaçôes. 
Estas  cidades  deviào  fazer  necessariamente  afíluir  riquezas 
consideráveis  para  o  interior  do  paiz.  O  Bidjapur ,  de  que 
era  Goa  a  ca  pitai ,  o  reino  de  Travaneor  ,  onde  se  via  essa 
cidade  de  Cochim  ,.que  ha  de  em  breve  fazer  tào  importan* 
te  figura  na  historia  das  Índias  portuguezas  ,  estavâo  neces^ 
sariamente  em  relação  com  o  império  a  que  aportarão  os  Por^ 
taguezes ;  porem  formava  o  Estados  perfeitamente  independen- 
tes ,  assim  como  o  Mysore  (Maisur)  o  reino  de  Travancor,  o 
Karnatik ,  a  Gostu  áa  pescaria ,  o  pa  iz  de  Madura  ,  o  Mar 
rawah,  tão  célebre  na  mythologia  •  dos  índios  ,  e  finalmente 
o  Tanjaur que  escapou  sempre  ao  jugo  dos  musulmanos. 

Nào- poderia  mos  referir,  aqui*  minuciosamente  todos  os 

(1)  Aipii  reproduzimos- a  orthògTaphía  admittida  ha  séculos. 
Para  ser  conforme  com  ápronancia  dos  Índios  é  necessário  escre;er 
Muugaleire ,  Oàmmiirt  JKali-Kvt. 
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dissabores,  que  Vasco  da  Gama  experimentou,  desde  o  dia 
em  que  se  ausentou  da  audiência  do  Samori.  Compellido  a 
permanecer  na  villa  de  Pandarane,  ali  carecéo  dos  objectos, 
que  costuma  conceder  a  mais  trivial  hospitalidade,  e  chegou 
mesmo  a  padecer  fome.  Quando  se  lê  a  sincera  narração, 
que  nos  deixou  Fernão  Lopes  de  Castanheda,  fica  evidente 
que,  a  não  ser  o  terror  inspirado  pela  artilheria  dos  novos 
portuguezes ,  nunca  os  christãos  tornariâo  a  ver  a  Europa : 
graças  a  um  espirito  de  lealdade  de  que  jamais  se  apartou , 
o  digno  Montaibo  conseguio  informar  Vasco  da  Gama  d 'estas 
disposições  malévolas.  O  catual  exigia  que  os  navios  ancoras- 
sem defronte  da  terra  e  que  seus  lemes  fossem  entregues  á 
authoridade ;  Vasco  da  Gama  recusou  com  energia  assentir 
a  estas  pretençòes  insolentes.  Seja  que  uma  nova  decisão  fos- 
se transmittida  pelo  Samori ,  ou  que  a  independente  altivez 
do  chefe  da  expedição  inspirasse  respeito  ao  ardiloso  minis- 
tro ,  os  Portuguezes  puderão  recolhesse  a  seus  navios.  Pac- 
tuou-se  somente  que  os  christãos  desembarcassem  suavs  fazen^- 
das  em  Pandarane,  ê  que  Diogo  Dias*,  assim  como  Alvaro 
de  Braga,  ficassem  em  terra  para  cuidar  nos  interesses  da 
feitoria  nascente.  Com  efTeilo ,  certas  transacções  commer- 
ciaes  desde  logo  ti  verão  lugar ,  e  o  Samori  mandou  mesmo 
á  sua  custa  levar  aCalicot  alguma  das  fazendas  em  troca  das 
quaes  os  Portuguezes  queria  o  obter  as  preciosas  especiarias , 
de  que  só  os  Venezianos  basteeiào  então  os  mercados  da  Eu- 
ropa. 

Era  com  tudo  chegado  o  mez  d'agosto ,  época  da  mon- 
ção, e  o  piloto  Cariaca  iusisíia  que  nào  deixassem  passar  a 
quadra  em  que  a  navegação  podia  ser  mais  favorável-  Vasco 
éti  Gama  manifestou  suas  definitivas  intenções  ao  soberano  de 
Calicut,  que  exigio  então  uma  soinma  exorbitante  de  seis 
centos  xcraíins  por  direito  cTancorajem  no  porto  de  Pandara- 
ne. Vasco  da  Gama  recusou  sujeitar-se  a  esta  nova  exigên- 
cia ;  foi  em  consequência  d'esta  discussão,  certamente,  esti- 
mulada pela  astúcia  dos  Árabes,  que  Diogo  Dias  e  Alvaro 
de  Braga  se  virão  realmente  prisioneiros»  Cora  eííeito,  gran- 
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de  numero  de  naires  começarão  a  cercar  a  feitoria,  com  in- 
tento de  tolher  que  os  dous  christâos  pudessem  alcançar  os 
navios  portuguezes.  Por  felicidade  um  preto ,  que  os  servia  , 
conseguio.  escapar ;  e,  graças  a  uma  nào  vulgar  perseveran- 
ça em  suas  diligencias  para  salvar  os  christâos,  pôde  apode- 
rar-se  d'um  barco  em  que  foi  ter  com  Vasco  da  Gama.  Foi  talvez 
a  este  pobre  escravo  que  os  Portuguezes  deverão  a  vida,  e  po- 
der o  capitão  general  subtrahir-se  ás  ciladas,  que  o  ameaça- 
vào.  Avisado  a  tempo  por  este  preto  fiel ,  Vasco  da  Gama 
fingio  ignorar  o  que  em  terra  succedia  ,  permittio  travar  al- 
^  gumas  relações  com  diversos  índios,  que  o  engodo  do  lucro 
havia  attrahido aos  navios e  soube  em  fim  dispor  as  cousas 
de  tal  modo,  que  em  breve  doze  indivíduos,  d'uma  casta 
mais  elevada  que  aquelles  com  que  se  tinhao  visto  em  rela- 
ção ,.  cairão  em  poder  dos  christâos  e  forào  retidos  a  bprdo 
do  navio  S.  Gabriel.  Então  o  capitão  general  escreveo  uma 
carta  ameaçadora  ao  Samori;  e  mandando  bordejar  ao  longo 
da  costa,  provou-lhe  que  os  doze  reféns  respondiào  pela  vi- 
da dos  prisioneiros.  Esta  enérgica  acçào  teve  os  resultados , 
que  delia,  se  esperavâo*  O  soberano  de  Calícut ,  imputando 
ao  Gatual  o  que  havia  succedido ,  mandou  pôr  em  liberdade 
os  dous  Portuguezes ,  que  forào  incumbidos  d'uma  carta  of- 
ficial ,  endereçada  pdo  Samori  a  EIRei  dè  Portugal.  Diogo 
Dias  e  Alvaro  de  Braga  chegárào  a  bordo ;  porem ,  cumpre 
dizeí-o,  um  procedimento  desleal  respondeo  a  estas  disposi- 
ções pacificas:  seis  dos  reféns  somente  forào  por  Vasco  da 
Gama,  mandados  para  terra  ;  e,  em  menoscabo  das  leis  mais 
santas  ,  deo^se  ordem  de  partir  ,  quando  os  desafortunados , 
q^e  os  Portuguezes  levavâo  comsigo ,  estendjào  ainda  para 
terra  braços  suppSicantes.  Singular  lição  dada  aquelles  povos ! 
triste  lembrança  deixada  por  esta  memorável  expedição!  Já 
os  navios  vogavào  para  a  Europa  .quando  pela  manha  se  avis- 
tárào  ainda  sete.  almadias,  que  buscavào  com  diligencia  al- 
cançar os  Portuguezes.  Das  almadias  nftstravão  de  longe  as 
fazendas  que  pertenciâa  á  feitoria,  as  quaes  ali  levavào.  Al- 
guns tiros  de  canhão  fizerâo  afastar  as  frágeis  embarcações  ; 
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Vasco  da  Gama  amiunciava  aos  índios  que  a  conquista  ia  co- 
meçar. 

Foi  a  vinte  e  nove  d'a  gosto  de  1498  que  o  capitão  mór 
definitivamente  se  ausentou  da  costa  ;  foi  primeiro  fazer  agua- 
da ás  ilhas  Angedivas,  onde  esteve  a  ponto  de  ser  victima 
duma  traição;  util  lhe  foi  a  sua  prudência  habitual,  e  elle 
navegou  depois  para  a  costa  de  Melinde.  Esta  ultima  parte 
da  navegação  foi  assignalada  por  um  successo  sinistro ;  o  na- 
vio S.  Kaphaeí ,  em  que  ia  Paulo  da  Gama.,  perdeo-se  nos 
baixos,  que  anteriormente  estiverâo  quasi  sendo  funestos  á 
armada.  Barreto  de  Rezende  diz  que  esta  perda  não  causou 
grande  magoa  a  Vasco  da  Gama  ,  em  razão  da  fraqueza  das 
equipagens.  0  capitão  general  mandou  repartir  pelas  outras 
embarcações  a  gente  do  navio  S.  Haphael.  Tendo  chegado  a 
Moçambique,  foi  dobrar  ©  cabo  de  Boa  Esperança. 

Vasco  da  Gama  proseguio  a  sua  viagem  sem  experimen- 
tar incidentes  notáveis  até  ao  momento  em  que  chegou  ás  pa- 
ragens de  Cabo  Verde.  A  ^vinte  de  março  de  1499  sobreveio 
uma  violenta  tempestade ,  e  o  capitão  mór  perdeo  de  vista 
os  dous  navios,  que  de  conserva  com  elle  navegavâo.  A  gran- 
de nova,  de  que  Vasco  da  Gama  era  o  portador,  não  devia 
ser  annunciada  a  ElKei  D.  Manoel  pelo  homem.,  que  fora 
alma  da  expedição,  ecuja  prudência  tudo  havia  salvado.  Ni- 
-coláo  Coelho ,  que  mais  ;tarde  se  vê  figurar  na  historia  do 
Brazil ,  julgando  que  o  capitão  general  ía  adiante,  continuou 
a  navegar  para  Lisboa ,  e  entrou  a  barra  no  dia  vinte  e  no- 
ve de  julho. 

Em  quanto  na  capital  do  reino  de  Portugal  se  regozija- 
vfto  do  mo  esperado  successo  (Testa  temerária  viagem  ,  tris- 
tes fCaidados  retinhào  Vasco  da  Gama.  O  leal  companheiro 
de  seus  trabalhos.,  e  frmào  ternamente  amado,  que  eom  seus 
conselhos  o  auxiliava.,  ía  $nar-se  da  lenta  enfermidade,  que 
o  consumia  ,  n  uma  das  ilhas  dos  Açores.  Prevendo  o  proxi-- 
mo  fim  de  seu  irmão ,  Vasco  da  Gama  commetteo  o  mando 
âé  capitania  a  Joào  de  Sa ,  e  passou*  de  Sào  Miguel  á  ilha 
Terceira,  onde  cumprio  os  derradeiros  deveres  para  com  um 
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irmão  desafortunado,  cuja  abnegação  patbetica  os histonaao- 
res  tem  muitas  vezes  esquecido.  «  Esta  morte  sobre  maneira 
pungio  o  coração  de  Vasco  da  Gama  ,  »  diz  um  antigo  escri- 
tor; eile  partio  da  ilha  Terceira  e  veio,  por  assim  dizer, 
furtivamente  a  Lisboa  ,  n'uma  caravella  ,  em  quanto  João. 
de  Sá  trazia  o  seu' navio.  A  viute  e  nove  cTagostó  de  1499 
entrou  Vasco  da  Gama  no  porto,  d 'onde  partira  trez  annos 
antes,  sem  saber  se  tornaria  a  ver  o  pequeno  eremitério  da 
ordem  de  Christo,  onde  tào  religiosamente  havia  feito  oração. 

Pouco  tempo  depois ,  EIRei  D.  Manoel  lhe  conferio  o 
titulo  d'almirante  dos  mares  da  Índia,  e  o  nomeou  conde  da 
Vidigueira  Goncedeo-lhe  também  ,  o  que  n'aquelle  tempo 
era  grande  honra  ,  a  faculdade  de  se  assignar  Dom  Vasco : 
uma  longa  desgraça  devia  succeder  a  estes  primeiros  favores. 

Segunda  expedição  ás  Índias  orientais. 

«  Pio  anuo  de  1500 ,  diz  Rezende,  o  sereníssimo  rei 
de  Portugal  D.  Manoel ,  expedio  para  as  regiões  da  índia 
uma  armada  composta  de  doze  navios.  Pedro  Alvares  Cabra!, 
gentil-homem  da  sua  casa  ,  foi  nomeado  capitão  general  da 
referida  armada. . ,  .  Dezd'esies  navios  tinhào  ordem  de  na- 
vegar para  Calicut ,  os  outros  dous  deviâo  ir  a  Sofala  i  para 
ali  estabelecerem  relações  commerciaes.  .  .  .  Ora  ,  num  do- 
mingo, 8  de  março  d'este  mesmo  armo,  achando-se  todos 
prestes  para  a  viagem ,  nos  fomos  a  duas  milhas  de  distan- 
cia a  um  lugar  chamado  Rastello ,  onde  se  eleva  o  convento 
de  Belém,  e  ali  foi  El  Rei  em  pessoa  entregar  ao  capitão 
mór  o  estandarte  real.  » 

Por  estas  palavras  começa  ,  um  cronista  bem  conheci- 
do,  a  narração  da  memorável  expedição,  que  seguio  a  de 
Vasco  da  Gama.  Não  poderia  ser  nosso  intento  seguir  agora 
passo  a  passo  os  ousados  navegantes,  o  caminho  estava  tra- 
çado, e  carecemos  d'espaço  para  recordar,  ainda  que  de  mo- 
do summario,  os  inopinados  incidentes,  que  davào  um  cara- 
cter tao  pintoresco  áquellas  primeiras  navegações.  Todavia 
vol.  u  40 
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n'esta  houve  um  acontecimento  mui  memorável ,  para  que  o 
passemos  em:  completo,  silencio :  a  vinte  e  cinco  de  março  , 
foaviâo  os  navegantes  dobrado,  o  cabos  Verde  ,  quando  depois 
d'aiguns  dias  de  navegação  se  suscitou  uma  tormenta ,  que 
desviou  a  armada  do  seu  rumo ;  a  vinte  e  quatro  dfabril,  el- 
la  estava  outra  vez  á  vista  de  terra.  Passados  dous  dias,  Pe- 
dro Alvares  Cabral  ouvia  missa  nas  praias  floridas  d- uma  ter- 
ra desconhecida ,  no  meio  de  coros  formados  por  tribus  sel- 
vagens, que  ante  a  cruz  se  inelinavâo:  a  terra  de  Sanla  Cruz 
estava  descoberta ,  o  vastíssimo  império  do  Brazil  pertencia, 
a  Portugal,  e  para  dar  á  Europa  esta  pacifica  conquista  bas- 
tou um  dia  (1). 

De  modo  singular  contrasta  esta  pacifica  arribada  com 
os  esforços  e  sangue  que  a  conquista  das  índias  devia  custas 
(2>).  A  dous  de  maio,  Pedro  Alvares  Cabral  de  novo  se  fez 
á  vela  dirigindo-se  para  o  cabo  de  Boa  Esperança,  e  haven- 
do resistido  a  uma  espantosa  tormenta ,  que  dispersou  a  ar- 
mada ,  surgio  em,  Calicut  a  treze  de  setembro  dç^  anno  de 

(1)  O  descobrimento  do  Brazil  depende  essencialmente  da 
historia  de  Portugal ;  porem  havemos  tratado  amplamente  este  as- 
sumpto n'um  dos  volumes,  do.  Universo,  Remettemos  o  leitor  para  a 
jelação  de  Pedro  Vaz  Caminha,,  o  único  documento  verdadeira^- 
mente  digno  de  féè  que  refere  d'um  modo  circunstanciado  este  gran- 
de acontecimento.  À  carta  do*  escrivão  da  armada  ao  mando  de  Pe- 
dro Alvares  Cabral ,  foi  por  nós  dada  por  extenso  nas  Cfonipas  ca- 
vaUeirasas  d* Hjspanha  e  Portugal,  t.  II,  Folgamos  de  lembrar 
a  este  respeito  um  facto,  que  os  últimos  trabalhos  de  M.  Ternaux- 
Gompans  tornão  d'iiiconlestayel  evidencia  :  navegantes  normandos 
apparecerâo  n*aquellas  paragens  immediatamente  depois  do  desco- 
brimento de  Pedro  AJ vares  Cabral. 

(2)  Não  queremos,  dizer  que  o  estabelecimento  dos  Portugue- 
ses se  executasse  numa  extençâo  de  mil  e  duzentas  legoas  de  costa 
sem  efíusão  de  sangue,  mas.  é  certo  que  as  primeiras  relações  dos 
Americano?  da  raça  tupica  forâo  assignaladas  por  danças  soleinnes  e 
pelo  respeito  religioso,  que  acolheo  os  Europeos  em  quasi  todos  os 
lugares  não  explorados  do  novo  mundo.  A  guerra  com  as  tribus  Ín- 
dias só  começou  na  época,  em  que  os  donatários  das  capitanias  pre- 
tenderão atacar  a  liberdade  d'aquella,  raça  independente. 
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15 06,  depois  de  ter  arribado  a  Moçambique,  Melinde  e  á 
pequena  ilha  Anchediva.  Taes  haviào  sido  os  incidentes  da 
viagem  e  a  violência  da  tempestade ,  que  Pedro  Alvares  Ca- 
bral nào  tinha  já  comsigo  mais  de  seis  navios  quando  foi  an- 
corar Ã  distancia  d 'uma  legoa  da  cidade  india. 

Porque  esta  vez  fosse  melhor  informado  da  verdadeira 
forca  dos  Portuguezes,  ou  porque  tivesse  por  conveniente  dis- 
simular para  preparar  a  defensa  ,  o  Saraori  pareceo  acolher 
com  uma  espécie  de  zelo  os  estrangeiros.  Depois  d'algumas 
dificuldades  facilmente  removidas  ,  trccárâo-se  reféns ,  e  o 
Samori  recebeo  o  novo  embaixador.  O  soberano  indio  rodeou- 
se  esta  vez  d'uma  pompa,  que  não  manifestára  quando  Vas- 
co da  Gama  ante  elle  se  apresentou.  Muito  mais  sciente  do 
ceremonial ,  que  devia  existir  entre  a  nação  portugueza  e  os 
povos  do  Oriente,  Pedro  Alvares  Cabral  era  portador  de  pre- 
sentes,  cuja  magnificência ,  se  nào  o  excedia ,  igualava  cer- 
tamente o  fasto  ostentado  pelos  Mouros,  quando  renovavão 
suas  embaixadas  ('!).  Gorntudo,  a  despeito  d'estas  demons- 
trações amigáveis,  desde  a  origem  se  vio  quão  pouco  se  devia 
confiar  em  convenções,  que  sempre  careciâo  da  intervenção  dos 
musufmanos ;  por  mediação  d'Ayres  Correa  se  chegou  a  ce»- 
lebrar  em  fim  um  tratado  ,  que  se  gravou  sôbre  uma  lami- 
na de  bronze.  Porem  provou-se  que  ha  cousa  mais  durável 
que  as  convenções  exaradas  no  metal ,  e  que  os  ódios  de  ra- 
ça e  de  religião,  escritos  no  fundo  dos  corações,  durão  mais 

(1)  Em  Ramusio  se  encontra  uma  longa  narração  de  todo 
esse  esplendor  oriental  ,  que  n'esta  occasiâo  os  Portuguezes  iguala- 
rão. Para  dar  uma  idéa  do  luxo  de  que  o  Samori  se  rodeou  ,  dire- 
mos que  estava  de  tal  modo  coberto  de  pedras  preciosas,  que  ,  se- 
gundo as  próprias  expressões  do  companheiro  de  Pedro  Alvares 'Ca- 
bral,  não  havia  no  mundo  som  ma,  que  pudesse  pagar  sinulharite 
profusão  de  pias.  A  sua  cadeira  era  de  prata  maciça  ^  as  quinze  ou 
vinte  trombetas,  que  eoi  torno  do  seu  palaquim  soavão  ,  erão  do 
mesmo  metal:  dizem  que  trez  erâo  d'ouro,  e  uma  d'ellas  tinha  tal 
peso  e  tamanho,  que  se  tornavão  necessários  dous  hcraens  para  s^s- 
tel-a.  No  bocal  d'estes  magníficos  instrumentos  Tesplandecião  círcu- 
los de  rubins. 
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que  similhantes  tratados.  Depois  que  oSamori  se  sérvio  cl"u- 
Ria  caravella  portugueza  para  se  apoderar  d'um  grande  navio 
inimigo,  que  transportava,  entre  outras  cousas,  elephantes 
de  guerra  ;  depois  que  elle  vio  por  si  mesmo  o  prodigioso  po- 
der, que  a  artilheria  europea  podia  dar  ,  contemporizou  por 
alguns  dias ,  depois  pesou  as  vantagens  das  duas  posições ; 
obedeceo ,  n'uma  palavra  á  politica  habitual  dos  índios.  Um 
inopinado  successo  veio  provar-lhe  que  não  podia  por  largo 
tempo  conservar  a  sua  apparente  neutralidade  entre  os  chris- 
fãos  e  nahometanos.  Havendo-se  Pedro  Alvares  Cabral  apo- 
derado d'um  navio  dos  Mouros  carregado  d'especiarias ,  esta 
■acção  violenta  e  que  não  explicarão  claramente  os  historia- 
dores coevos,  suscitou  a  indignação,  dos  commerciantes  ára- 
bes, desde  muito  tempo  tolerados  em  Calicut.  Estes  com- 
snerciantes  se  ajuntarão  e  sairão  pela  cidade  clamando  contra 
os  christâos.  O  Samori  nào  fez  demonstração  alguma  em  fa- 
vor dos  novos  hospedes ;  os  Mouros  se  arrojarão  sobre  os  Por- 
íuguezes,  que  acommetterâo  d'improviso;  porque  e^tes  igno- 
ravào  completamente  o  que  acabava  de  succeder.  Na  praia 
começou  um  primeiro  combate,  os  Árabes  matarão  trez  ho- 
raens  e  perderão  oito.  Desde  a  primeira  peleja  se  notou  en- 
tre os  combatentes  essa  desigualdade  de  forças ,  que  parece 
ser  um  dos  caracteres  distinctivos  das  guerras  da  índia.  De- 
pois de  resistirem  por  largo  tempo  á  multidão  armada  ,  que 
sobre  elles  se  precipitava  ,  sessenta  Portuguezes ,  que  juntos 
se  achavão ,  se  virão  compellidos  a  buscar  refugio  nos  edifí- 
cios da  feitoria,  onde  Ayres  Correa  commandava.  Os  Mouros 
começarão  então  o  ataque  d'esta  simples  habitação ,  onde  os 
Portuguezes  não  puderão  reunir  forças  mui  consideráveis.  Os 
agressores  erão  pouco  mais  ou  menos  trez  mil,  e  não  tive- 
r.âo  difficuldade  em  derribar  os.  muros  d  uma  casa,,  que  não 
fora  construída  com  intento  de  resistir  a  um  assedio.  Ayres 
Correa  pedio  soccerro  á  armada,  e  continuou  uma  porfiosa 
resistência;  porem,  vendo  que  não  podia  por  mais  tempo 
sustentar-se  contra  a  multidão,  tomou  a  resolução  de  abrir 
com  a  espada  caminho  até  á,  praia  onde  estava  certo  de  que 
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seria  recolhido  pelas  embarcações  portuguezas ,  que  até  en- 
tào  só  haviâo  feito  um  fogo  inútil.  N'esla  sortida  ,  tentada 
com  resolução  digna,  de  melhor  sorte,  Ayres  Correa  perdeo 
ávida  com  mais  deciccoenta  Portuguezes :  -vinte  homens  pou- 
co mais  ou  menos  conseguirão  escapar  (í)  á  matança  e  pu- 
derào  chegar  á  armada.  Pedro  Alvares  Cabra!  regulou  euV.o 
o  tratado»  que  acabava  de  concluir  com  o  Samori,  como  que- 
brantado :  em  continente  se  apossou  de  dez  navios,,  que  per- 
tenciào  aos  com merci atites,  árabes  e  esfcavuo  ancoraués  no  por- 
to :  a  gente,  que  n-elles  se  anconírou  ,  foi  morta  sem  pie- 
dade. Tanta  violência  intimidava  a  povoação  Miau,  e- depois 
d'esla  (acanha  os  Europeos  servirão*  ameaçados  pela  fome; 
j-iorem  ielizmente  trez  eíephantes,  que  iào  certamente  .  sor 
transportados  para  alguma  cidade  da  costa,  se  acharão  a  bor- 
do dos  navios  árabes  e  servirão  para  alimonío  dos  Portugue* 
>  zes.  Depois  d  este  rompimento  ,.  Pedro  Alvares  Cabral  se  au- 
sentou de  Calicut  eToi  pedir  asilo  ao  soberano  de  Cochim* 
No  caminho  tomou  duas  pequenas  embarcações,  que  ião  em- 
demanefa  do  porto,  que  elle  acabava  de  abandonar.  A  cida- 
de de  Cochim  ,,,  como  é  sabido,  dista  trinta  legoas  portugue- 
zas de  Calicut,  e  o  seu  soberano  que  havia  declarado  guer- 
ra ao  Samori,  rceebeo  com  benevolência .  os  estrangeiros ;  ba- 
via  porem*  a  dificuldade  de  se  entenderem  para  que  pudessem 
estabelecer  as  bases  d'um  tratado:  n'es!a  circunstancia,  ura 
Guzarate,  que  por  sua  vontade  vinha  para  Portugal,  sérvio 
&' interprete,  entre  Pedro  Alvares  CabraLe  o  monareha  indio. 
Depois  da  troca  de  reféns,  ferão, estipuladas  certas  conven- 
ções commerciaes.  Porem  havendo  ElUei  de  Calicut  enviada* 
&s  agoas  de  Cochim  uma  armada  de  oitenta  e  cineo  velas  pou- 
co -mais  ou  menos,  Pedro  Alvares  Cabral  julgou  conveniente 
evitar  o  combate  para  se  ir  ao  reino  de  Cã  nanar.  Posto  que 
este  capitão  general  fosse  certamente  homem  eminente  ,  im- 
possível é  palliar  aqui  o-, seu  procedimento-,  parque  se  auseu— 

(1)  D'eóté  numero  foi  o  filho  d' Ayres  Correa  ,  e  n:a^  tarde? 
©  veremos  com  gloria  figurar  nas  guerras  da  índia. 
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tou  levando  os  reféns  e  abandonando  os  Portuguezes,  que  en- 
tão se  acha  vão  era  terra.  Em  Cranganór  ,  a  algumas  legoas 
de  Cochrm  ,  Alvares  Cabral  encontrou  uma  mulher  moura 
de  Sevilha,  e  doas  cbristàos  de  Sào  Tbomé  lhe  pedirão  pas- 
sagem para  ir  a  Roma.  0;r  eonbecimentos  positivos  ,  que  se 
adquiriào  do  paiz ,  ião  sempre  crescendo.  Em  Cananor ,  Pe- 
dro Álvares  Cabral  estabeleceo  relações  d'amizade  e  comple- 
tou a  sua  carga  com  cem  babares  (1)  de  -canela.,  que  lhe 
forão  dados  á  primeira :  requisição :  também,  segundo  dizem, 
obteve  do  soberano  indio  que  um  de  seus  vassallos  o  acom- 
panhasse a  Portugal:  era  um  fidalgo ,  diz  ingenuamente  o 
velho  cronista,  que  nos  serve  de  guia;  o  que  significa  que 
o  mensageiro  pertencia  a  uma  elevada  casta  (-2):  um  feitor 
.  portuguez  ,  chamado  Pedro  Alvares,  ficou  em  Cananor.  O 
capitão  general  fez-se  á  vela  e ,  no  ultimo  dia  do  mez  de  ja- 
neiro ,  esfcando  já  no  ateio  do. golfo  de  Helinde ,  tomou  um 
rico  navio  ;  porem  sabendo  que  era  de  Cambaya  ,  o  deixou 
ír  livremente,  *  tira  udo- Lhe  com  tudo  um -piloto.  Sem  embar- 
go d'esta  precaução  o  navio ,  que  Sancho  die  Tovar  Coman- 
dava, dando  nUim  baixo  soçobrou  com  a  sua  impo  ria  o  te  -car- 
regação 4'especiarias ;  a  equipagem  porem  mh  §&.  Haven- 
do com  felicidade  dobrado  o  cabo  de  Boa  .  tranca,  que 
avistou  pela  Páscoa  ,  Pedro  Alvares  Cabral  chegou  a  Bezene- 
gue  não  longe  de  Cabo  Verde,  onde  encontroa- uma  pequena 

(l)  Peso  tkèliKÍia  P«t'higfTeza.  ^oâo  de  Barros  diz  que  ê  igual 
«a  quatro  quintaes;  Damião  de  Goes , -que  é  igual  a  trez  quintaes  , 
irez  arrobas ,  e  dezoito  arráteis  portuguezes. 

(*)  O  que  poderia  dar  azo  a  duvidar  (Teste  facto,  é  não  pa- 
recer verosímil  que  um  brâmane.,  ou  schatryci ,  voluntariamente 
perdesse  a  sua  easta  pelo  contacto '-com  03  estrangeiros.  A  cada  ins- 
tante se  vê,  lendo  com  ãttençâo  as  relações  primitivas,  a  desespe- 
ração, que  dos  reféns  se  apoderou,  quando  se  virão  obrigados  a  in- 
ínngir-as  leis  do  bramanismo.  Ufis  se  iaoç&o  a  nado,  arriscando- se 
a  morrer  para  não  tomarem  alimentos  prohibidos ;  outros  trez,  dias 
permanecem  sem  comer,  parecendo  antepor  a  moríe  maib  crue!  a 
uma  existência  profanada.  O  tempo  pouco  modificou  este  respeito 
•Á  lei  religiosa. 
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frota,  que  provavelmente  navegava  (f)  para  essa  ferra  de 
Santa  Cruz,  cujas  mara\l:b  .  Ptdfo  Vaz  Caminha  na  sua  fa- 
mosa carta  annunciara  a  EIRei  D.  Manoel ,  e  proseguíndo. 
sua  viagem  para  Portugal ,  chegou  ao  porto  de  Lisboa  pelo 
fim  do  mez  de  julho  r  só  com  seis  navios  dos  doze  de  que  & 
expedição  constara. 

Expedição  dê  João  da  Nova.  —  Descobrimento 
da  ilha  da  Conceição  e  de  Sanla^  Mekna^ 

Antes  da  volta  da  armada  ao  mando  de  Fedro  Alvares 
Cabral,  EIRei  I>.  Manoel  tinha  jã  expedido  para  as  índias 
©rientaes  outra  armada  composta  de  quatro  velas,  a  qual  par- 
tio  no  mez  de  março  de  15.01,  e  fez  alguns  descobrimentos; 
Foi  João-  da  Nova  que  primeiro  vio  a  ilha  da  Conceição  ,  e 
lhe  impôz  o  nome  por  que  depois  foi  conhecida  ;  também  foi; 
elle  que  avistou  primeiro  o  rochedo  de  Santa  Helena.  Como 
se  o  infortúnio  désse  ás  vezes  o  dom  profético  ,>  quando  An- 
tonio Galvão  teve  noticia  do  nome  d'esta  ilha  ,  exclamou: 
«  Santa  Helena  cousa  pequena ,  mas  muito  nomeada  (1)  ». 

(1)  Nem  João- de  Barros,  nem  Fernão  Lopes  de  Castanheda 
fazem  menção  cPesta  expedição;  não  se  pode  com  tudo  rejeitar  o 
testemunha  do  escritor,  que  acompanhava  Pedro  Alvares  Cabral,  o 
qual  diz  positivamente  ;  Encontramos  trez  ?iamos< ,  enviados  por  EI- 
Rei de  Portugal  para  descobrir  aterra  nona,  que  quando  iarnos  pa- 
ia CaJicutí  havíamos  achado.  Era  Américo  Vespucio  o  capitão  mor 
d'esta  pequena  frota  ?  Confessemos-  que  algumas  palavras  mais  acres» 
centadas  pelo  author  da,  relação ,,  inserta  em  Ramusio,  terião  dado 
fim  a.  muitas  discussões.  Uma  memoria  ,  publicada  em  1842  pelo 
visconde  de  Santarém,  estabeleceo  provas,  que  podem  fazer  negar 
esta?  expedição.  O  exame  attento  dalguns  escritos  preciosos  não  nos 
fez  descobrir  cousa  alguma.,  que  se  possa  allegar  em  favor  de  Ves- 
pucio. ffuodando-nos  outr'ora  na  opinião  de  sábios  como  Gazal  e 
Pizarro,  havíamos. considerado*  como-  real  a  expedição  d'Americo 
Vespucio  ern  1501  ;.  compeli  idos.  somos  porem  hoje  a  rejeitar  ostex? 
tos,  que  elles  -  consultarão. 

(1)  Vid.  Antonio  Galvão,  Tratado  dos  descobrimentos  anti- 
gp*.  e  modernos, ,..  p.  36.  Antonio» Galvão  havia». como  é.-  notório,  eu- 


HO 


PORTUGAL 


'Corte  Real  e  seus  descobrimentos. 

A  fera   estas  importantes  explorações,  a  expedição  de 
.João  cia  Nova  pouco  adiantou  os  negócios  d' El  Bei  D.  Manoel 
nas  índias  orientaes ;   porem  n'aquelles  'tempos  d'infatigavel 
ardor  ,   n'aque!ia  época  em  que  tào  differentes  dos  Venezia- 
nos e  Hollandczes  se  mostravâo ,  os  Portuguezes  cuidavâo  na 
gloria  antes  de  pensar  no  ouro.  A's  vezes  voltavào  suas  vis- 
tas pá ra  regiões  em  que  só  havia  uma  áspera  natureza  a  ex- 
plorar e  grandes  perigos  a  correr,  unicamente  para  augmen- 
tar  os  conhecimentos  geographieos,  cujo  valor  prescníiâo.  Exa- 
ctamente no  armo  -em -que  foi  descoberto  o  Brazil ,  Gaspar 
Corte  Keal  pedio  a  Elite  i  B.  Maéèer  a  faculdade  de  sair  pa- 
ra o  norte,;   pai  tio  da  Terceira  com  dous  navios  aparelhados 
á  sua  custa  e  chegou  á  terra  desolada,  que  tem  o  seu  nome, 
adiantando- se  até  ao  quinquagessirao  gráo.   Fatal  lhe  devia 
ser  segunda  expedição  áquellus  paragens,  e  deha»de^m  bus- 
ca d'elle  foi  seu  irmào  Miguel  Corte  Rea! ,  aparvihando  pa- 
ra isso  trez  navios  á  sua  custa.  Gaspar  Cos  te  Real  perecco 
sem  duvida  alguma,  por  quanto  dous  dos  navios  de  que  cons- 
tava a  sua  pequena  frota,   conseguindo  sair  dos  gelos,  vie- 
rao  a  Portugal,  depois  de  haverem  feito  inúteis  indagações 
para  encontrar  o  capitão.  A  terra  de  Corte  Real  traz  á  me- 
moria grande  animo  e  ao  mesmo  tempo  grande  dedicação. 

Influencia  da  segunda  c  terceira  expedição  dos 
Porluguezes  ás  Incitas. 

A  viagem  de  Pedro  Alvares  Cabral  mudou  completa- 

géifàdo  o  titulo  de  rei,  e  acabou  setis  dias  no  hospital,,  em  que  de- 
zesete  ânuos  residio.  Este  homem  tào  singular  comprèhendia  a  im- 
portância do  novo  descobrimento  como  lugar  d4arribada,  o  que  des- 
de o  começo  do  decimo  sexto  século  lhe  inspirou  a  feliz  --expressão 
aqui  reproduzida. 
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mente^certas  idéas  admittidas  atéentào,  e  que  nào  haviào 
podido  modificar  as  imperfeitas  noções  recolhidas  por  Vasco 
da  Gama.  O  monarcha  christao,  a  que  davào  o  nome  de  Pres- 
te João,,  e  ao  «qual  attnbuiào  um  poder  imaginário ,  desap- 
pareceo  das  índias:  sabido  foi  em  fim  o  que  erao  esses  sec- 
tários de  Sào  Thomé  de  que  povoavâo  as  ricas  regiões  crien- 
taesí,  e  necessário  se  tornou  reduzir  este  povo  innumeravel  u 
vinte  mil  indivíduos  pouco  mais  ott  menos  (1),  tolerados  mais 
depressa  que  vivendo  independentes  atraz  das  montanhas  de 
Cochim.  Principiou-se  a  descobrir  o  que  havia  d'immudavel 
nas  instituições  de  Brahma,  e  o  austero  jejum  a  que  secon- 
demnavàt)  os  reféns  deixados  a  bordo  da  armada  christà,  re- 
velou resistências  religiosas ,  que  mal  se  podiâo  suspeitar.  ;  O 
regimen  das  castas  se  oííereceu  aos  Europeos  na  sua  verda- 
deira essência,  com  suas  inflexíveis  leis  e  princípios  rigoro- 
sos. Melhor  se  comprehendeo  ao  mesmo  tempo  a  influencia 
musulmana  sobre  as  tímidas  povoações ;  e  quando  o  soberar 
no,  obrigado  pelas  exigências  dos  estrangeiros  a  explicar-se 
de  rnod<?  positivo  sobre  o  partido ,  que  á  vista  de  seus  anti- 
gos hospedes  ía  tomar ,  declarou  que  não  podia  assim  expul- 
sar cinco  mil  famílias  do  seu  império-,  com  uma  só  palavra 
íez  comprehender  aos  Portuguezes  a  terrível  luta,  que  os 
Mouros  iào  travar.  Pedro  Alvares  Cabral  tiima  a  bordo  da 
armada  a  seu  mando  alguns  homens  hábeis  e  dotados  de  ver- 
dadeiro espirito  d'observaçào  ,  o  que  -bem  prova  a  carta  de 
Pedro  Vaz  Caminha,  escrita  durante  a  demora  no  Brazil. 
Estes  otTiciaes  distinguirão  nomeio  das  magnificências  indias, 
-o  espirito. particular -e  profundamente  original  ,  que  animava 
aquella  sociedade.  D'um  só  golpe  de  vista  conhecerão  a  su- 
perioridade,  que  ia  dar-lhe  a  sua  artilheria  sobre  os  naires 
babeis  cavalleiros,  que  só  possuiào  algumas  bocas  de  fogodif- 
ficeis  de  mover ,  e  que  respondiào  a  suas  descargas  de  ba* 


(I)  Alguns  escritores  do  decimo  «èxto  século  reduzem  singu- 
larmente este  numero,  visto  que  não  o  fazem  subir  à  mais  de  tre% 
mii  indivíduos,  o  que  nos  parece  exageração  contraria. 

VOL.  I,  U 


PORTUGA!» 


çamarle  ou  espingarda  com  tiros  de  frecha  ,  de  que  para  1U 
vrár  os  Europeos  bastavào  as  redes  d'abordagem.  Desde  logo 
a  conquista  não  foi  duvidosa  para  os  Europeos ,  que  não  se< 
demorarão  em  transmittir  a  sua,  persuasão  ao  animo  do  s&r. 
bera.no. 

Segunda,  expedição  cie  Vasco  da  Gama. — s  Incsnclio 
d  um  navio  do  Sol4ào  do  Egypto, 

D.  Vasco  da  Gama  achava- se  revestido  do  titulo  d'al-. 
mirante  das  índias.,  um., grande  trabalho  lhe  restava  a  exe- 
cutar,  tijiha  de  fazer  respeitar  o  nome  portuguez  nas  remo- 
tas regiões,  que  havia  descoberto,  para  o  que  El  Rei  D.  Ma--.. 
sioel  lhe  subministrou  os  meios.  Dezenove  ou  vinte  caravellas, 
bem  armadas  forào  postas  á  sua  disposição,  e  elle  partio  de 
Lisboa,  com  esta,  armada,  a  de,z  de  fevereiro  de  1502,.  In- 
dependentemente de  qualquer  outro. moliva ,  o  almirante  pa- 
rece haver  sido  n'esta  circunstancia  preoccupaio  do  dezej©.. 
de  fazer  pagar  caro  aos  musulmanos  a  morte  de  Gorrea.  í^is-.. 
to  havia  ao  mesmo,  tempo  uma  questão  de  religião  e  uma  lem- 
brança d'amizade  ;  o  acaso  ííi voreceo  esta  sede  de  vingança, 
que  se  havia  apoderado  dos  chefes,  da  armada.  Já  Vasco  da 
Gama  sulcava  os  mares  da  índia,  quando  encontrou  um  gran- 
de navio  ,  que  pertencia  ao  soldào  do  Egypto,  e  ía  carrega-., 
do  por  conta  d  um  dos  prineipaes  cominei  cientes  de,  Galicut, 

O  Merii ,  assim  se  chamava  este  navio.,  transportava 
grande  numero  de  muçulmanos  de  diversos  paizes.,  os  quaes 
os  Portuguezes  no,  seu  odio  confundiâo  sob  a,  geral  e  pouco 
exacta  deno-minação  de  Mouros :  estes  infelizes  voltavào  de 
cumprir  a  romaria  da  Mecca,,  e  com  sigo  levavfm  mulheres 
e.  crianças.  Vendo  os  musulmanos  o  numero  dos  navios  de  que 
constava  a  armada  portugueza  ,  entenderão  que  seria  baldada 
a  resistência  ,  mas  esperarão  que  uma  conciliação,  pecuniária 
poderia  salvai-os>  da  escravidão.  O  Árabe,  de  principal  je- 
rarchia  entre  os  passageiros,  mandou  fazer  ao  almirante  chris- 
tjo,  grsndes  ofFereçimentos^  que  form  engeitados ;  queria ,,£i.a* 
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sua  desesperação  entregar-se  como  reféns ;  tudo  foi  inútil. 
Vasco  da  Gama  deixou  a  estes  infelizes»  um  momento  d'es- 
perança ,  porque  recebeo  o  ouro  do  resgate ,  pòrem  depois 
ordenou  que  levassem  o  navio  para  longe  da  armada  e  lhe 
puzessem  fogo.  Os  miseráveis ,  que  n'eile  estavao ,  consegui- 
rão uma  vez  extinguir  o  incêndio  ;  .  ...  o  almirante  renovou 
a  sua  ordem  cruel,  Os  musul manos  comprehenderào  que  era 
inevitável  a  morte,  e  se  resignarão  ao  espantoso  sacrifício; 
porem  as  pedras ,  que  servifio  de  lastro  ao  navio ,  offerece- 
rào  armas  á  sua  energia.  Uma  ocular  testemunha  ,  que  nos 
deixou  esta  narração  escrita  com  profundo  sentimento  de 
piedade ,  refere  que  o  interior  do  navio  offerecia  uma  vi- 
sível representação  do  inferno.  Âs  mulheres  mostravào  seus 
filhos  ,  no  meio  do  clarão  das  chammas  ,  a  Vasco  da  Gama  ; 
e  os  homens  fazião  signal  de  que  ainda  era  tempo  de  arre- 
bataí-os  á  morte.  N'unra  segunda  feira  trez  d'outubro  doanno 
de  1  502  teve  lugar  este  acontecimento,  e  Thomé  Lopes  acres- 
centa que  toda  a  sua  vida  conservara  tão  cruel  lembrança.  O 
digno  escritor  confessa  que  os  musul  manos  estiverão  a  pont© 
de  triumphaír,  o  navio  escapou  á  armada  dos  christâos.  Vas- 
co da  Gama  o  perseguio  por  espaço  de  quatro  dias  e  quatr© 
noites;  um  traidor  entregou  os  seus  ;  o  combate  se  renovou 
com  novo  furor,  e  foi  tal  que  se  viâo  os  infelizes  arrancar  as 
frechas ,  que  os  feriâo-,  e  arremeçal-as  a  seus  inimigos :  sé 
as  chammas  puderào  deter  este  derradeiro  esforço  do  valor ; 
quasi  todos  os  musulmanos  perecerão. 

loào  de  Barros,  que  também  relata  este  espantoso  acon- 
tecimento, observa  que  o  almirante  salvou  obra  de  vinte  crian- 
ças, que  forào  educadas  thristàmente  e  cora  o  andar  do  tem- 
|)o  servirão  com  valor  nos  navios  do  Estado,  Thomé  Lopes  dá 
a  entender  que  as  cousas  assim  tiverào  lugar,  mas  nào  odifc 
ex  pressa  mente  (1).  Acreditemos  por  honra  de  Vasco  da  Ga> 

(1)  Navegação  das  índias  O rientaes  escrita  cmportuguez  por 
Thomé  Lopes.  Esta  preciosa  memoria  foi  recentemente  publicada 
pelo  sábio  Adolfo  Varnhagen  ;  n4ella  se  tê  que  o  almirante  reparti® 
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ma  que  esta  passagem  das  Décadas  não  foi  inspirada  por  uma 
piedade  tardia. 

Este  terrível  episodio  da  segunda  viagem  de  Vasco  dá 
Gama  bem  faz  comprehender  em  que  espirito  e  com  que  re- 
soluções o  almirante  navegava  para  a  costa  do  Malabar.  Não 
foi  a  Calicut,  como  primeiro  fizera,  diante  da  capital  dum 
reino  visinho ,  em  Cananor,  lançou  ferro.  Ali  teve  uma  con- 
ferencia com  o  velho  soberano  d'aquellas  .regiões.  Em  a  nar- 
ração de  Thomé  Lopes,  e  principalmente  na  hábil ■ -relação , 
que  João  de  Barros  nos  deixou  ,  se  podem  ler  as  principaes 
circunstancias  d'esta  conferencia.  O  almirante  queria  ,  esía 
vez,  exceder,  por  sua  magnificência  guerreira,  a  impres-r 
são,  que  podia  haver  deixado  a  sua  primeira  viagem.  Da  sua 
parte  o  velho  soberano ,  que  reinava>em  Cananor,  desejava 
certamente  ,  carecendo  de  verdadeiro  poder ,  causar  impres- 
são aos  estrangeiros  por  um  fasto  ,  deque-elies  não  ti  n  hão 
sido  ainda  testemunhas  n'aquelias  partes.  A  conferencia  so- 
lemne  teve  lugar.  Vasco  da  Gama  pretendia  celebrar  um  tra^ 
tado  immediato,  cujas  difficuldades,  lhe  parecia  que  devião 
ser  aplanadas  por  Payo  Rodrigues,  que  João  da  Nova  em 
Cananor  deixara.  As  tímidas  observações  do  velho  soberano, 
suas  delongas  devidas  ás  importunações  dos  musulmanos,  não 
íizerão  mais  que  irritar  o  almirante,  que  se  ausentou  deixan- 
do em  frente  de  Cananor.  Vicente  Sodré ,  um  dos  comman- 
dantes  da  armada,  para  aguardar  os  resultados,  d'uma  carta; 
por  elle  almirante  escrita  ao  soberano  índio ,  e-que  lhe  dei- 
xava ,  sob  uma  apparente  moderação,  vera  sorte  reservada 
a  quem  ousasse  op pôr  alguma  resistência.  Vasco  da  Gama 
ainda  não  estava  defronte  de  Calicut  quando  o  tímido  sobe- 
rano se  sujeitou. 

Navegando  os  Portuguezes  para  esta  cidade  seguindo  o 
lançamento. da  costa  ,  um  zambuco  ,  conduzindo  muitos  nai-^ 
res,  abordou  o  navio  almirante:  oSamori  enviava  uma  men- 


pelos  diversos  navios  da  armada  os  Mouros ,  que  no  zamhiço  e&t&- 
vão,  Vid,  Capitulo,  Xi\k, 
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sagem  ao- -hospede  terrível ,  que  oíYcndera  p  pretendia  mim 
de-tudo,  que  a  represália  .exercida  no  navio  incendiado  fi- 
zesse  esquecer  a  morte  de  £orcea  ;  sujeitava-se  depois  a  di- 
versas conciliações ,  que  ,  debaixo  de  tímidas  formas ,  mos- 
trávào  certo  espirito  de  concórdia.  Altiva  foi  a  resposta  ;  diz 
uma  testemunha  da  conferencia  ,  e  Vasco  da  Gama  declarou 
que  só  admittiria  disposições  novas  depois  da  completa  expul- 
são dos  musulmanos.  Dado  este  ukknatum ,  o  almirante  se»- 
guio  á  vante;  porem  ainda  nfio  hnvia  lançado  ferro  diante 
da  cidade  india  ,  quando  recebeo  resposta  do  Sa  mor i ,  que 
aos  chrislàos  oííerecia  diversas  vantagens  ,  mas  que  positiva- 
mente dizia  que  não  lhe  era  possível  expulsar  deCalicut  mais- 
de  quatro,  mil,  famílias  .meuras,  que  desde  largos  annos  ali  so 
achavào  estabelecidas  (1).  Vasco  da  Gama  reputou  esta  res- 
posta como  equivalente  a  um  rompimento,  .e  desde  logo  dis- 
pôz  tudo  para  o  bombardeamento  da  infeliz  cidade,  que  trez- 
annos  antes  o  havia  acolhido ,  com  uma  curiosidade  desde- 
nhosa mais  depressa  que  com  sentimentos  .  de  manifesta  hos- 
tilidade* 

E  antes  de  romper  o  fogo,  diz  Jono  de  Barros--,  o  al- 
mirante escreveo  ao.Samori ,  por  um  dos  idolatras  tomado 
n'um  dos  barcos  ,  annunciando-lhe  que  se  até  ao  meio  dia 
nào  houvesse  resposta.,  do  que  por  tantas  vezes  lhe  mandara; 
dizer ,  ao  fogo  entregaria,  a  sua  cidade.  E  como  passado  es- 
te termo,  a  resposta  não chegou  Vasco  da  Gama  deo  or- 
dem a  todos  os  navios  para  que  nas  vergas  fossem  enforcados 
os,  Mouros,  qu£  elle  lhes  enviara;  e  depois^  d'esta  acçào  , 
que  aos  da  cidade  offerecia  um  espectáculo  de- grande  dor  ; 
o  -bombardeamento  começou,  e  durou  .todo  o  dia  ,  causando 

(1)  Quem  quizèr  ter  exacta1  idéà  das-mui  antigas  relações  en- 
tre-os  musulmanos  e  os  índios  d'aquellas  regiões,  deve  recorrer  ao 
excellente  trabalho  ha- pouco  publicado  por  M.  Reinaud  na — ■  Re- 
vista asiática.  —  Curioso-,  é  ver  um  viajante  musulmano  do  undeci_ 
mo  século  pintar  suas  impressões  á  vista  das  cidades  Índias  reprodu, 
zindo  mesmo  as  grandes  tradições  históricas  d*aquelleí  povo?,  deq^ 
aclara  a  cronologia. 
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grande  estrago  e  a  morte  de  muita  gente,  Porem  perto  da 
noite ,  para  infundir  maior  terror,  o  almirante  ordenou  que 
fossem  degoiiados  os  Mouros  ,  que  tinhào  sido  enforcados.  A 
trinta  e  duas  cabeças  d' estes  infelizes  mandou  ajuntar  as  mãos 
■e  os  pés;  todos  estes  restos  forao  metidos  n'um  barco,  com 
uma  carta  dizendo  que  aquelles  homens  não  erão  por  certo 
os  mesmos  ,  que  h avião  dado  a  morte  aos  Portuguezes ,  mas 
que ,  se  bastava  com  tudo  o  seu  parentesco  com  os  habitan- 
tes para  justificar  o  seu  supplicio ,  desde  logo  se  podia  pre- 
ver quanto  mais  cruel  seria  ainda  o  castigo  reservado  aos au- 
thores  da  traição.  E  este  barco  foi  ,  por  ordem  do  almiran- 
te, conduzido  por  um  certo  André  Dias  ,  que  veio  a  ser  al- 
iinoKarife  do  armazém  real :  depois ,  chegada  a  hora  em  que 
a  maré  enchia-,  Vasco  da  Gama  mandou  lançar  ao  mar  os 
corpos  mutilados,  para  que  fossem  encalhar  na  praia,  e  to- 
da a  gente  visse  o  que  podia  custar  uma  traição  urdida  con- 
tra os  Portuguezes ;  tudo  isto  mostrando  o  modo  por  que  es- 
tes deviào  vingar  qualquer  agravo  ,  que  se  atrevessem  a  fa- 
zer-!hes.  Este  incidente  de  tal  modo  espantou  a  geifte  da  ci- 
dade ,  que  no  dia  seguinte  ,  quando  o  almirante  se  dispunha 
a  proseguir  a  obra  da  véspera,  ninguém  appareceo  na  praia  ; 
porque  a  povoação  ,  como  uma  das  raças  mais  pusillanimes , 
abandonava  os  lugares  visinhos  do  mar,  e  os  Mouros,  a  que 
linha  cenunet tido  sua  defensa,  nào  ousavao  mostrar-se  ;  e, 
pelo  contrario,  se  censervavao  no  recinto  dos  entrincheira- 
nientos  ao  abrigo  das  obras  ,  que  havião  construído.  Tudo  se 
achava  tào  abandonado ,  que  o  almirante  podia  ter  tomado  a 
cidade  sem  muita  resistência     porem  como  estas  execuções 
forào  ordenadas  para  infundir  terror  no  rei ,  e  para  que  elle 
'desistisse  dos  conselhos  dos  Árabes ,  mais  depressa  que  para 
tornar  vingança  do  passado,  Vasco  da  Gama  nào  quiz  execu- 
tar todo  o  mal ,  que  lhe  seria  .possível  fazer,  para  dar  ao  so*- 
l>erano  indio  tempo  de  se  arrepender.  E  para  que  este  sobe- 
rano fiào  entendesse  que  a  cobiça  tinha  nos  Portuguezes  maior 
poder  que  a  honra  ,  durante  os  dous  dias  em  que  toda  a  ar- 
m&ih  esteve  canhoneando  a  cidade ,  nunca  o  almirante  qui£ 
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que  se  fizesse  o  mais  leve  damno  ao  navio  ,  que  mandara  ti* 
mv  do  porto  e  tripolar ,  entendendo  que  se  viesse  a  estabe- 
lecer relação  com  o  rei ,  lhe  restituiria  o  navio  com  a  sua 
carregação  intacta.  Com  tudo,  passados  que  forão  estes  dons 
dias  de  furor  incendiário,  Vasco  da  Gama  por  necessidade 
mandou,  desempachar  o  navio  de  seus  numerosos  provimentos, 
os  quaes  ÍWão  repartidas  por  toda  a  armada  ,.  o  ordenou  que 
lhe  puzessem  fogo,  ardendo  a  vista  da  cidade ,  ao  menos  a 
porção,  que  a  cima  da  superfície  das  agoas.se  elevava.  De- 
pois, d  esta.. expedição. o  almirante  se  ausentou  seguindo  o  ru- 
mo de  Cochim,  onde  chegou  no  dia  sete  de  novembro. 

Mais  d  uma  vez  certamente,  o  leitor  tem  estremecido, 
dlhorror:  á  vista  d'esta  espantosa  narração.  Evitaremos  repetir 
•si.mil hà iHes.  pinturas ,  mas  no  começo  d- uma  historia  sangui- 
nolenta..,, na  o  quizemos  moderar  nenhuma  das- circunstancias , 
qje  a  caracterisão,  e  intentámos  fazer  comprehender  por  es- 
ta enérgica  pagina,   quaes  serão  no  porvir,  os  direitos,  que 
o  ,  vencedor  se  arrogará  -  naquell as  regiões»  O"  que  pôde  aos-- 
olhos  (ut  politica*  explicar  estas  crueldades  hábeis  9 .,  servindo- 
wm  das  expressões  d'um  escritor,  que  não  se  pode  acusar  de 
transigir  com  a  sua  consciência  (1) ,  são  os  acontecimentos 
políticos,  que  d'aiguma  sorte  suecedião  á  vista  de  Vasco  da 
Gama  ,  e  de  que,  elie  por  certo  tinha  conhecimento.  Não  só - 
o,  soberano  de  Cananor,  unido  com  oSamori,  aparelhava  uma . 
numerosa  armada,  que  suppunha  sufficieníe  para  anniquilar  os 
ehristàoS  iraquelías  regiões  ,  mas  a.  má,-. fé  dos  soberanos  Ín- 
dios em  suas  relações  com  os  Portuguezes , _  as  pérfidas  insi- 
nuações dos..  Árabes  ,  que  não  cessavào  de  conspirar  contra , 
elies,  explicão  o,  modo  de  proceder,  do  almirante •■,  que  só  pô- 
de desculpar  o  .espirito  do  seu  .  século-.- 

No  soberauo.  de  Cochim  encontrou  Vasco  da  Gama  -  um, 
alliado  sincero  ;  ,e  omioderado  procedimento  do  almirante  pa— 
ra  com.  elie  prova  ,como.<  se.  haveria  a  respeito:  do&-  outros  so— 


( 1 )  Liano portátil,  Repertório  da  historia  ,  c  lilicraiura  d  H*&*- 
panha  €  Portugak : 
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■beranos índios ,  se  estes  tivessem  usado  em  suas  transacções 
da  lealdade  ,  que  distinguio  aquelle  príncipe.  Importa  com 
tudo  d  izel-o  ,  seja  que  o  soberano  de  Cochim  com  prebendes- 
se  as  immensas  vantagens  commerciaes,  que  á  sua  pátria  po- 
dia grangear  a  residência  dos  estrangeiros,  ou  que  o  valor 
•  (Testes  o  fascinasse,  Triumpara,  assim  se  chamava  aquelle 
soberano ,  parece  haver-se  abandonado  a  «ma 'Confiança,  que 
mm  injustiça  mal  se -podia  exigir  dos  outros  príncipes  indios. 
Triumpara  não  só  concluio  com  os  Europeos  tratados  políti- 
cos e  commerciaes ,  mas  entregou-se  é  discrição  de  Vasco 
da  Gama,  com  o  qual  teve  muitas  conferencias,  durante  as 
qu.aes  mandou  ausentar  -a  gente  da  sna  comitiva  ,  pondo  de 
parle  toda  a  espécie  de  pompa  real.  Este  excesso  de  confian- 
ça provavelmente  oííendeo  no  mais  alto  gráo  os  princípios  re- 
ligiosos dos  outros  príncipes  índios,  porque  quando  estes  se 
-unirão  com  o  Samori,  para  declarar  guerra  ao  amigo  dos 
-estrangeiros  ,  contra  elie  invocárào  as -exigências  da  religião 
Jbramanica :  isto  é  o  que  se  deduz  da  leitura  attenta  dos  es- 
critores coevos,  e  especialmente  de -João  de  Barros.  **Em  to- 
do ocaso,  seja  que  estabeleça  um  tratado  de  commercio  com 
Triumpara  ,  cuja  ambição  sabe  aproveitar  ;  ou  que  finja  ad- 
miltir  as  desculpas  do  Samori,  que  ao  mesmo  tempo  teme 
,pelo  seu  commercio  €  poder  prestes  a  passar  ás  mãos  do  so- 
berano de  Cochim  ,  nunca  Vasco  da  Gania  patenteou  tanta 
.prudência.,  fiabilidade  e  trauquiliídade  despinto,  como  n'es- 
ta  occasiào  mostrou.  Qualquer  outro  teria  talvez  perecido  á 
vista  de  Calicut,  quando  uma  traição* .  habilmente  urdida  por 
-um  brâmane  ,  o  reconduz  a  esta  cidade.  Graças  ao  seu  va- 
lor ,  «lie  escapa  da  multidão  de  barcos  inimigos  f  que  o  ro- 
deào ,  e  ao  incêndio,  prestes  a  consumir  o  seu  navio:  Vas- 
co da  Gama  -se  ausenta  da  .-pérfida  -cidade-,  executando  wm 
acto  deplorável  de  vingança,  mas  sabe  ,  no  termo  dalguns 
mezes.,  entrar  ainda  uma  vez  triumphaiite.no  porto  de  Lis- 
boa ,  e  quando  a  El  Hei  D.  Manoel  se  apresent  a  ,  pode  dar- 
Ihe  a  certeza  de  que  a  conquista  da  índia  nâo  é  já  um  so- 
nho para  os  Portuguezes.  Cora  -eíFeito,  á  -excepção  d'um  uni- 
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co  príncipe ,  que  se  deve  reputar  como  alliado  fiel,  os  so- 
beranos indios  ficão  aterrados  e  os  mercadores  árabes  reco- 
nhecem sua  insufficieneia  logo  que  se  trata  de  lutar  com  os 
ch  ri  st  aos.  Os  pequenos  soberanos  do  iittoral  comprehendem 
quantas  riquezas  podem  extorquir  do  império  doSamori,  apro- 
veitando as  t  ransacções  commerciaes,  que  os  estrangeiros  lhes 
oferecem.  Cada  babar  de  pimenta  tem  até  ao  presente  cus- 
tado o  sangue  de  muitos  homens ,  mas  uma  expedição  vigo- 
rosa pôde  fazer  de  repente  cessar  estes  ataques  e  arruinar  era 
fim  Veneza.  Também  podemos  lembrar  as  conquistas  espiri- 
tuaes,  que  Vasco  da  Gama  houve  de  prometter  ao  espirito 
religioso  do  tempo.  O  Preste  Joào  e  a  sua  milagrosa  missa 
decididamente  desapparecerão  das  índias ,  sabido  é  em  fim 
o  que  cumpre  acreditar  á cerca  doschristâos  d'aquella  região, 
e  pela  primeira  vez  em  Cochim  mesmo  elles  pagão  um  tri- 
buto de  respeito  ao  almirante  portuguez ;  Roma,  depois  de 
séculos  d'esquecimento ,  vai  de  novo  encontrar  aquelles  filhos 
desencaminhados.  Porem  uma  terceira  armada,  que  devia  ir 
invernar  ás  costas  da  Arábia  e  sempre  estar  prestes  a  soc- 
correr  os  Portuguezes  deixados  por  Vasco  da  Gama  no  Ma- 
labar,  prova  que  o  almirante  não  só  possue  a  habilidade  de 
■fazer  conquistas,  mas  que  sabe  também  assegural-as.  Tudo 
isto  era  grande  certamente,  e  tudo  executado  em  tão  pou- 
cos mezes  perecia  quasi  um  prodígio.  Vasco  da  Gama  não  foi 
ainda  assim  incumbido  de  proseguir  o  que  com  tamanho  es- 
plendor começara.  Quaes  forâo  as  causas  deste  esquecimen- 
to apparente,  d'esta  espécie  de  desgraça?  Eis-aqui  um  dos 
muitos  problemas,  que  a  historia  nos  deixou  a  resolver:  o 
certo  é  que  por  mais  de  vinte  annos  D.  Vasco  da  Gama,  o 
almirante  dos  mares  da  índia,  viveo  esquecido  ;  outro  reina- 
do foi  preciso  para  reparar  esta  injustiça. 
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Expedições  que  partem  de  Lisboa  em  1503. 
Franciseo  e  Affonso  d' Albuquerque , 
Duarte  Pacheco  Pereira, 

O  que  sem  contradição  fez  a  gloria  d' El  Rei  D.  Manoel, 
foi  possuir ,  quasi  como  D.  João  II ,  a  arte  sem  que  nào  ha 
grandes  reis ,  a  arte  d'escolber ,  como  dizia  Napoleão.  D. 
Manoel  renunciava  talvez  a  Vasco-  da  Gama  ,  mas  meditava 
trez  expedições  para  as  regiões  orientaes,  e  entre  os  homens 
eminentes  a  que  elle  confiava  os  grandes  interesses ,  que  ião 
agitar-se  na  índia,  estavâo  os  dous-Albuquerques ,  Saldanha, 
e  esse  Duarte  Pacheco,  de  que  o  poeta  assas  fez  comprehen- 
der  o  glorioso  destino  appellidando-o  o  Achilles  portuguez. 

Duarte  Pacheco  Pereira  nào  tinha  commando  em  che- 
fe, servia  ás  ordens  d.'Affonso  d'Albuquerque ;  ese  grangeou 
um  nome  immortal ,  houve  d'algum  modo  de  conquistar  tu- 
do, até  ao  commando ,  que  preparou  a  sua  gloria.  u 

Em  1503,  sairão  do  porto  de  Lisboa  trez  divisões,  ca- 
da uma  das  quaes  constava  de  trez  velas :  duas  deviâo  voltar 
carregadas  d'especiarias ,  &  outra  recebeo  ordem  de  ir  cru- 
zar na  foz  do  mar  Vermelho  para  surprehender  os  navios 
musulmanos:  a  Antonio  de  Saldanha  foi  commettida  esta 
missão.  Estes  diversos  navios  fizerào~se  á  vela  no  mez  d'a- 
bril.  Posto  que  Affonso  d'Albuquerque  partisse  oito  dias  an- 
tes que  seu  primo  ,  foi  este  ultimo  que  primeiro  chegou  ás 
praias  da  índia.  Porem  antes  de  referir  o  modo  porque  elle 
contribuio  para  ali  consolidar  o  domínio  portuguez,  indispen- 
sável se  torna  lançar  um  golpe  de  vista  sobre  os  acontecimen- 
tos do  anno  de  1502. 

Expedição  de  Vicente  Sodre'. 

Depois  da  partida  de  Vasco  da  Gama ,  tiverão  lugar 
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successos  d'alta  importância  histórica;  Vicente  Sodré(l), 
que  o  almirante  n'aquellas  paragens  deixara  para  proteger  os 
Portugueses  e  ao  mesmo  tempo  o  seu  alliado,  julgou  conve- 
niente dilatar,  ou  antes  mudar  o  objecto  da  sua  missão;  e 
no  mesmo  momento  em  que  ohorisonte  se  tornava  mais  amea- 
çador para  o  desafortunado  soberano  de  Cochim  ,  a  despeito 
das  vehementes  observações  de  Correa,  elle  abandonou  os  ma- 
res da  índia  para  ir  procurar  não  longe  do  estreito  de  Bab- 
el-Mandel  alguns  d  esses  ricos  navios,  que  os  Árabes  annua!- 
mente  expediâo  para  Calicut.  O  resultado  doesta  resolução 
foi  desastroso:  alguns  dias  depois  da  ausência  dos  christaos , 
Triumpara  ,  atacado  pelo  Samori,  se  via  compellido  a  aban- 
donar a  sua  capital  e  a  refugiar-se  sobre  um  rochedo ;  e, 
em  vez  de  fazer  uma  importante  tomadia ,  Vicente  Sodré  ia 
dar  sobre  cachopos,  onde  perecia  com  seu  irmão  Braz  So- 
dré e  muitos  Portuguezes.  Mas  por  uma  felicidade  inaudita, 
e  de  que  não  são  frequentes  os  exemplos ,  Franciseo  d'AI- 
buquerque,  navegando  para  Cochim,  recolheo  os  restos  in- 
felizes ^do  naufrágio.  Alguns  dias  depois ,  Albuquerque  en- 
controu Triumpara  sobre  o  rochedo,  reintegrou-o  na  sua  ca- 
pital e  obteve  a  faculdade  de  construir  um  forte  em  Cochim : 
d  este  modo  preparava  para  o  futuro  o  poder  dos  christaos  e 
a  gloria  de  seu  primo,  o  <i  Ilustre  Aííonso  d'Albuquerque,  cu- 
jas façanhas  elle  nào  devia  conhecer,  e  que  só  tinha  appa- 
recido  esta  vez  no  Oriente  para  medir  com  a  sua  vista  pe- 
netra níe  o  que  ía  em  breve  conquistar. 

Victorias  de  Duarte  Pacheco  Pereira. 

Como  acima  deixamos  dito,  na  armada,  qite  ús  índio* 

(1)  Vicente  Sodré  era  o  próprio  tio  de  Vasco  da  Gama  ,  e 
nào»  como  n'estes  últimos  tempos  se  tem  dito,  um  aventureiro  am- 
bicioso ,  exercendo  por  sua  própria  inspiração  o  officio  de  pirata. 
Elle  ia  onde  suppunha  poder  servir  com  mdis  éfficacia  os  interesses 
da  sua  paíria ;  a  prova  du^to  eâiá  na  missão  dada  por  D.  Manoel^ 
Antonio  de  Saldanha, 
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levava  o  grande  Albuquerque,  ía  um  homem,  que  devia  exe- 
cutar por  si  só  os  feitos  mais  extraordinários ,  que  se  tem 
mencionado.  Este  homem  faz  tão  maravilhosa  figura  na  his- 
toria d'estas  conquistas,  é  ao  mesmo  tempo  tâo  grande  e  tão 
desditoso  >  que  importa  dal-o  a  conhecer  antes  de  referir  o 
que  elle  fez.  Duarte  Pacheco  Pereira  havia  nascido  em  San- 
tarém de  nobres  progenitores.  As  qualidades  ,  que  os  gran- 
des espíritos  adquirem  na  idade  varonil ,  n'elle  se  manifesta- 
rão desde  seus  primeiros  annos.  Tudo  nos  prova  que  elle  nào 
era  só  próprio  para  as  armas ,  mas  que  havia  recebido  uma 
solida  instrucção :  ninguém  duvida  de  que  nas  circunstancias 
excepcionaes  em  que  se  achou,  seus  estudos  lhe  servirão,  e 
de  que  os  conhecimentos  positivos  de  que  deo  provas  Ihegran- 
geárào  o  posto  de  capitão  mór  entre  homens  eminentes. 

I)'esde  o.  começo  da  conquista  o  soberano  de  Calicut  se 
havia  deixado  dominar  pela  p&litica  musulmana,  e  tinha  per- 
severado contra  os  Portuguezes  no  systema  ^'hostilidades,  que 
tão  funestos  resultados  havia  de  ter  para  elle.  O  soberano  de 
Cochim ,  adoptando  um  principio  opposto ,  necessariamente 
se  tornou  objecto  d 'um  odio  vehemente  da  parte  do  Samori', 
a  sua  perda  foi  resolvida,  e  de  perto  teria  seguido  as  amea- 
ças do  seu  rival  ,  se  Duarte  Pacheco  não  executasse  então 
com  um  punhado  de  Portuguezes  um  d'esses  prodigiosos  fei- 
tos d'armas ,  cuja  lembrança  domina  a  historia  da  conquista, 
e  de  que  as  narrações  coevas  não  offerecem  exemplos.  Depois 
dos  últimos  acontecimentos ,  que  em  resumo  ficào  referidos , 
o  Samori  havia  ajuntado  um  exercito  de  mais  de  cincoenta 
mil  homens;  tinha  também  reunido  numerosas  embarcações, 
e  a  sua  artilheria  ,  posto  que  se  nào  pudesse  comparar  com 
a  dos  Europeos ,  era  com  tudo  formidável.  As  forças  do  rei 
de  Cochim  apenas  chegarão  a  trinta  mil  homens ,  em  cujo 
valor  seria  imprudente 'confiar.  Duarte  Pacheco  não  tinha  á 
sua  obediência  mais  de  novecentos  Portuguezes  no  começo  da 
campanha:  foi  com  este  punhado  de  valentes,  aos  quaes  cum- 
pre ajuntar  trezentos  índios,  que  Pacheco  esperou  o  Samori,. 
antes  que  chegasse  á  vista  dos  muros  de  Cochim.  Os  auxi- 
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liares  ,  que  pouca  confiança  ha v ião  inspirado ,  fugirão  vergo- 
nhosamente: bastarão  os  Portuguezes  para  vencer,  e  só  de- 
pois de  fazerem  uma  espantosa  matança  tornarão  a  entrar  em 
Cochim. 

Quando  se  examinão  as  plantas  das  antigas  fortalezas 
da  índia,  conservadas  por  Pedro  Barreto  de  Rezende,  ve-se 
que  o  lugar  onde  os  Portuguezes- tinhão  buscado  asilo  ,  pafíi 
resistir  aos  príncipes  inimigos ,  era  escolhido  com  rara  pers- 
picácia. A  cidade  ,  com  eííeito ,  está  edificada  n'uma  penín- 
sula ,  e  bancos  moveis  d'arêa  ,  que  interrompem  a  bana  , 
dão  verdadeira  segurança  a  quem  se  encerra  no  recinto  dd 
Cochim.  Graças  a  esta  disposição  dos  lugares  e  a  uma  intre- 
pidez ,  de  que  não  ha  talvez  exemplo  >  Duarte  Pacheco  al- 
cançou successivamente  muitas  vantagens  y  que  pouco  a  pou- 
co reduzirão  o  exercito  inimigo ,  cuja  força  em  breve  não  - 
passou  de  trinta  mil  homens. 

Duarte  Pacheco  resolveu  com  seus  novecentos  Portugue- 
zes annip^uillar  este  resto  d'um  formidável  exercito ;  em  con- 
sequência d-esía  resolução,  foi  estabelecer-se  a  uma  legoa  da 
cidade,  n'umá  pequena  ilha  designada  pelo  nome  de-Camba- 
Iam ,  na  qual  havia  um  forte  dé  pouca  importância,  que  do- 
minava o  váo  por  onde  o  soberano  indio  seria  compellido  a 
fazer  desfilar  suas  tropas  se  pretendesse  atacar  Cochim.  Não 
hesitou  o  Samori  por  largo  tempo;  porem  Duarte  Pacheco , 
reduzido  a  suas  próprias -forças ,  resistio  ao  ataque  de  lodo  o 
exercito:  por  suas  ordens ,  estacas  tostadas  forão  plantadas 
nas  áreas  do  váo  ,  e  graças  a  este  estratagema  ,  desde  o  co- 
meço do  ataque  numerosos  soldados  indios  e  musulmanos  se 
virão  fora  de  combate.  O  exercito  porem  ía  sempre  avante , 
e  os  corpos  dos  homens  afogados  facilitavão  a  passagem  do 
rio  :  a  ilha  ia  ser  invadida  sem  que  Os  Portuguezes  o  pudes- 
sem estorvar.  Então  Duarte  Pacheco  foi  obrigado  a  redobrar 

— 

d'euergia  ;  uma  parte  das  tropas  índias ,  ,  que  lhe  resíavão  • 
tinha  fugido  .para  -Cochim,.  e-  era  indispensável  que  a  sua  pe- 
quena força  ,  repartidas  por  todas  as  estancias ,  sem  cessar 
fizesse  frente  ao  •inimigo  1  cujos  esforces  com  incrível  per  se- 
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herança  se  renovavào.  A'  vista  d'cste  perigo,,  o  general  por- 
toguez  adoptou  um  ...grade  desígnio,  foi  com  toda  a  sua  gen- 
te postar-se  junto  da  fortaleza,  -e  tomou  a  resolução  de  re- 
concentrar  n'este  ponto  a  resistência   Gomo  elle  se  mantinha 
nesta- posição  ,   com  as  caravelfôs  e  alguns  navios  pequenos 
sustentando  quotidianamente  os  ataques  parciaes  de  exercito 
inimigo,  o  Samori  determinou  em  fim  um  ataque  geral  con- 
tra aquelle  punhado  de  valentes ,  cuja  morte  fôra  d'antemao 
annunciada  nas  feitorias  portuguezas  (1),  epara  isso  mandou 
^construir  sobre  embarcações  de  forma  particular,  edifícios  de 
madeira  simiUiantes  a  castellos ;  preparava-se  para  acommet- 
ter  ,  quando  o  rei  de  Cochim  chtgou  com  algumas  tropas  em 
auxilio  de -seus  alliados.  Fraco  era  todavia  este  seocorro,  pe- 
lo terror,   que  aos  índios  inspiravào  os  castellos  fíuctuantes 
do  soberano  de  Calicuí.  iDuarte  Pacheco  então  oppôz  outra 
invenção  a  esta  singular  con-sírucçâo  naval:  mandou  ajuntar 
duas  a  duas  as  ca  rave!  las,  cuja  pôpa  estava  voltada  paia  ter- 
ra ,  dispondo-as  com  tudo  de  tal  modo  que  deixassem  certo 
espaço  entre  si.  Sobre  estas  caravellas  mandou  construir  uma 
espécie  de  torre  de  madeira.,  para  que  no  enseje  da  aborda- 
gem,  diz  um  antigo  author  portuguez,  ao  menos  houvesse 
paridade.  Além  d'isío,  como  na  proa  d'estas  embarcações  ha- 
via um. gurupés  minto  .mais  longo  do  que  era  necessário  pa- 
ra a  navegação,  DuarteJPacheco  mandou  atravessar  dousvrnas- 
Iros ,  de  modo  que,  no  momento  em  <que  a  constrneçâo  mdia 
se  approximasse  fosse  conservada  a  distancia  ,  permittindo  á 
artilheria  portugueza  produzir  o  seu  efíeito*  Terminadas  que 
forào  estas  disposições ,   Pacheco  repartio  as  tropas ,  que  a 
seu  mando  se  achavào ,   em  trez  divisões ;  a  primeira  havia 
de  pelejar  no  .forte  ,  a  segunda  defendia  a  passagem  do  váo~, 
a  terceira  foi  repartida,  pelas  caravellas.  A'  frente  de  cento 
q  sessenta  Portuguezes-  somente.,  de  que  havia  conservado  o 
amimando  immediato,  Duarte  Pacheco  se  preparou  para  re- 
jeeber  o  inimigo.  O  exercito  do  Samori  começou  entào  aaba- 


.Fedro  de  Mariz    Diálogos  de  varia  historia  p. 


PITTORESCO.  33"» 

íar-se  ,  em  treva  invadi©  o  terreno,  e  da  parte  do  mar  op~ 
parecerão  duzentos  paraos  armados ,  entre  os  quaes  se  viuo 
oito  das  sobreditas  fortalezas  fluetuaníes.  Confiando  démazia- 
do  rfeste  meio ,  os  índios  se  descuidarão  do  ataque  do  váo 
c  acommetterâo  as  caravellas ;  porem  foi  então -que  os  Por- 
tuguezes  romperão  o  fogo -com  uma  regularidade,  e  exacti- 
dão, que  semeou  a  mais'  singular  desordem  no  meio  d'aquel- 
la  multidão  d' embarcações. Entre  os  referidos  castellos  ftac- 
tuantes  só  dous  houverão ,  que  conseguissem  chegar  ás  cara- 
vellas ,  mas  a  artilheria  portugueza  com  vigor-  os  varejou. 
Foi  tão  espantosa  a  matança  e  tamanha  a  perda  dos  índios , 
que  o  Saniori  manifestou  profunda  desesperação :  acommetti- 
do  duma  espécie  dinercia,  por  muit#s  dias  se  absteve  de 
renovar  o  ataque  e  de  tentar  a  passagem  do  váo,  quando  se- 
ria ainda  possível  auniquillar  aquelle  punhado  de  heroes  (1). 
Isto  succedia  pelo  começo  do  «Hino  de  1505,  e  desde  esta 
época,  a  fama  dos- Portuguezes  se  augmentou*  de  tal  modo, 
que  o  desafortunado  soberano-  de  Calkut,  desesperando  da 
sua  fortuna ,  numa  religiosa  solidão  foi  esconder  a  sua  ver- 
gonha. Dezoito-  mil  homens  havia©  perecido  nos  diversos  ata- 
ques ,  e  a  guerra  tinha  durado  seis  mezes.  Os  generaes  do 
soberano  inimigo  virão-se  reduzido»  a  pedir  a  paz,  e  se  ©bri- 
gárão  a  pagar  o  tributo que  Duarte  Pacheco  exigia.  Pelo 
que  toca  a  este  illustre  capitão,  depois  de  ir  a  Cuina,  don- 
de tirou  para  a  coroa  immensos  lucros  de  certas  tomadias 
feitas  aos  Mouros,  voltou  a  Cocbim,  onde  já  mandava  como 
senhor,  com  auxilio  da  alliança  do  soberano  iudio ,  um  novo* 
capitão,  que  no  anno  precedente  partira  deLisboa,  com  do- 
ze navios  d'alto  bordo  e  grande  numero  de  soldados  portu- 
guezes. 

O  destino  dos  dous  homens,  que  com  forças  tão  diííe- 

(1)  Pedro  Barreto  de  Rezende  refere  que  no  seu  tempo  airh.a 
se  via  o  pequeno  forte  junto  do  qual  Pacheco  pelejou  ,  e  que  em 
memoria  d4esta  milagrosa  batalha  o  conservavão.  Vwi  Tratado  dos 
viso-reis  da  1  .dia. 
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rentes  combaterão  diante  da  pequena  ilha  de  Camhalam,  te- 
ve uma  singular  similhança.  O  Sa  mor  i ,  obrigado  pelos  Brâ- 
manes a  demitir-se  da  authoridade,  terminou  a  vida  nas  aus- 
teridades  a  que  se  concíemnâo  os  penitentes  índios ,  designa- 
dos pelo  nome  de  Bmmatcharu  Duarte  Pachedo  Pereira,  na 
sua  volta  a  Portugal,  foi  por  EIRei  D.  Manoel  recebido  com 
pompa  verdadeiramente  real;  porem,  enviado  mais  tarde  a 
Africa  ,  com  EIRei  o  maalquistárâo ,  e,  depois  de  passar  mui- 
tos annos  em  duro  captiveiro,  acabou  seus  dias  miseravel- 
mente no  hospital  de  Valença.  O  grande  poeta  ,  que  como 
eSle  se  devia  finar  sessenta  annos  depois ,  em  alguns  versos 
admiráveis  resumio  tudo  o  que  Pacheco  havia  executado  em 
Ião  pouco  tempo.  Luiz  de  Camões  <]iz  que  por  causa  d'elle 
as  altos  feilos  dos  Portugueses  excederão  na  verdade  o  que  a 
fabula  tinha  inventado.  Porem  em  quanto  Duarte  Pacheco  nas 
índias  ..alcançava  prodigiosas  victorias  ,  grandes  acontecimen- 
tos tinhào  lugar  na  Europa.  Como  nas  regiões  do  Oriente , 
as  idéas  religiosas  se  encontra vao ,  suscitavão-se  inflexíveis 
ódios,  uma  espantosa  catastrophe  aterrava  em  fim. -o  paiz : 
para  d'ist.o  conhecer  as  causas,  carecemos  de  retrogradar  al- 
guns annos. 

Continuação  do  reinado  de       Manoel.  — Seus  casamentos. 
*àr  Influencia  d' Isabel. 

Se  0  começo  do  reinado  d'ElReí  D.  Manoel  foi  nota- 
rei por  judiciosas  resoluções  j  ou  reformas  úteis,  também  foi 
■assignalado  por  um  funesto  projecto,  que  bem  quizeramos  po- 
der, riscar  d'um  reinado  glorioso.  Dons  annos  depois  da  sua 
aeclamaçào ,  o  joven  monarcha  em  casamento  pedio  a  filha 
jjromogenita  de  Fernando  e  Isabel  ,  essa  infanta  de  Castella 
viuva  do  filho  de  D.  João  II ,  e  de  que  a  curta  existência 
devia  ser  marcada  pela  mais  terrível  catastrophe  e  pelas  mais 
ricas  esperanças.  Contrahir  esta  alliança  ,  era  seguir  ainda 
os  planos  de  D.  João  .11.  Porem  além  d'isto  parece  indubitá- 
vel que  esta  vez  a  inclinação  do  joven  rei  ía  d'acordo  com  as 
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leis  da  politica.  Seja  que  a  infanta  se  lembrasse  com  magoa 
da  primeira  união  e  que  receasse  contrahir  segunda  ,  ou  que 
só  obedecesse  a  um  odio  fanático  de  que  o  seu  século  offere- 
cia  já  terríveis  exemplos ,  ella  respondeo  que  jámais  uniria 
o  seu  destino  ao  d'um  príncipe,  em  cujo  reino  os  musulma- 
uos  fugitivos,  e  principalmente  os  Judeos,  estavào  certos  d'en- 
contrar  asilo.  Foi  então  que  se  publicárâo  deploráveis  decre- 
tos contra  a  numerosa  povoação  d'israelitas ,  que  toda  a  ida- 
de media  havia  tolerado.  D.  Manoel  obteve  a  mão  da  infan- 
ta Isabel  no  anno  de  1497,  e  foi  reconhecido,  por  direito 
de  sua  mulher ,  herdeiro  do  reino  de  Castella.  Era  a  esta 
importantíssima  herança  que  certamente  se  havia  encaminha- 
do a  providente  politica  d'EIHei  D.  João  II,  mas  as  gran- 
des mudanças ,  que  tal  alliança  devia  causar  nos  destinos  dos 
dous  reinos ,  nunca  se  realisárào.  A  rainha  Isabel ,  que  era 
de  fraca  compleição,  e  consumida  pelos  desgostos  da  sua  pri- 
meira mocidade,  falleceo,  succedendo-lhe  Dona  Maria,  sua 
irmã  ,  no  anno  de  1500.  O  único  resultado  effectivo  d'uma 
união  com  Hespanha  foi  essa  memorável  perseguição  dos  Ju- 
deos e  christâos  novos. 

Matança  dos  Judeos  em  Lisboa.  — -  Considerações 
sobre  a  posição  dos  Israelitas  em 
Portugal. 

Como  dizia  Voltaire,  fallando  da  mortandade  de  São 
Bartholomeu ,  ha  na  historia  de  todos  os  povos  um  d'estes 
terríveis  anniversarios ,  que  devem  magoar  todo  o  amigo  da 
humanidade  ,  também  Portugal  tem  o  seu.  Porem  a  deplo- 
rável catastrophe,  que  vamos  referir,  nào  foi  resultado  d'um 
trama  occultamente  urdido,  mas  sim  a  sanguinolenta  explo- 
são d'um  odio  fanático  ;  e  debaixo  d'este  ponto  de  vista,  o  po- 
vo de  Lisboa  se  mostrou  talvez  menos  culpado  que  as  outras 
povoações  d'aquella  época. 

Os  Judeos,  desde  largo  tempo  tolerados  em  Lisboa,  e 
tendo  certamente  como  os  de  Toledo  a  pretençâo  de  descen» 
vol.  i.  43 
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der  d'uma  tribu ,  que ,  estabelecida  havia  séculos  na  Penín- 
sula ,  nào  tinha  participado  do  crime ,  que  lançavào  etn  ros- 
to á  sua  raça ,  viviào  n'uma  espécie  de  segurança  ,  nào  obs- 
tante as  ordenações,  que  deveriào  excitar  suas  suspeitas,  e 
íazer-lhes  comprehender  o  odio  de  que  erào  objecto. 

Desde  os  últimos  annos  do  decimo  quinto  século  o  nu- 
mero dos  Judeos  havia  singularmente  augmentado ,  e  o  edito 
do  mez  de  março  de  1492,  que  expulsava  seus  correligioná- 
rios das  terras  sujeitas  ao  domínio  d' Isabel  e  Fernando ,  fi- 
zera refluir  para  Lisboa  grande  numero  de  famílias ,  a  que 
D.  João  II  permittio  momentaneamente  o  ingresso  em  Por- 
tugal ,  assignando-lhes  todavia  certos  portos ,  onde  haviâo  de 
ser  objecto  d'uma  particular  vigilância ,  até  que  lhes  fosse 
possível  voltar  para  as  regiões  do  Oriente  (1).  Toleradas  as 
referidas  famílias  ao  principio  ,  no  tempo  d'ElRei  D.  Ma- 
noel ,  compellidas  depois  por  este  mesmo  rei  a  ausentar-se 
definitivamente  ou  a  abraçar  o  christianismo-,  muitas  d'ellas 
em  apparencia  abraçárào  um  culto ,  que  detestavão, ,  enten- 
dendo que  d'este  modo  podiâo  escapar  á  dura  lei ,  que  lhes 
impunhão.  Ninguém  na  verdade  se  enganava  com  estas  sup- 
postas  conversões,  e  o  nome  de  christão  novo  excitava  em 
geral  profundo  odio ,  porque  o  christão  velho  descobria ,  de- 
haixo  d'este  titulo ,  que  nào  o  podia  enganar ,  as  crenças  a 
que  havia  concebido  talvez  maior  horror ,  depois  que  tinhào 
começado  as  perseguições  d 'um  povo  visiuho. 

Uma  lei  emanada  do  poder  real  ,  no  mez  de  dezembro 
de  1496,  havia  em  parte  satisfeito  este  espirito  de  odio,  mas 
ella  nâo  comprehendia  os  christãos  novos,  visto  que  expul- 
sava os  Judeos  irrevogavelmente  e  impunha  pena  de  morte 
aos  que  nào  se  ausentassem  em  continente  do  reino.  Um  ze- 
lo fatal  ordenou  que  no  dia  de  Páscoa  do  mesmo  anuo  um 

(1)  Esta  admissão  não  era  gratuita,  e  na  judiciosa  memoria 
de  Joaquim  José  Gordo  se  pôde  vêr  como  foi  repartida  esta  espé- 
cie de  direito  de  tranzito.  —  Vid.  Memorias  da  Academia  Rtúl  das 
Silencias  e  Aries;  t.  Vi II. 
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baptismo  geral  á  religião  christã  grangeasse  os  membros  das 
famílias  judias ,  que  fossem  menores  de  quatorze  annos :  o 
mesmo  zelo  exrgio  que  estes  desafortunados,  com  violência 
separados  da  religião  de  seus  pais,  o  fossem  também  dos  af- 
fagos  de  suas  familias,  visto  que  devião  ser  distribuídos  pe- 
las diversas  cidades  do  reino  para  que  fossem  instruídos  na 
doutrina  nova.  A  enérgica  penna  d'um  santo  prelado  nos  con- 
servou a  lamentável  narração  dos  acontecimentos,  que  suc- 
cederào  a  esta  fatal  determinação;  o  illustre  bispo  de  Sylves 
com  dolorosa  indignação  pintou  o  sacrifício,  que  alguns  is- 
raelitas então  fizerao  a  suas  crenças.  Outros  referem  também 
cotno  a  hypocrisia  nasceo  destas  scenas  de  violência ,  e  co- 
mo uma  deplorável  segurança  succedeo  á  desolação.  Já  não 
haviào  Judeos  em  apparencia ,  só  havião  christâos  novos  (1), 
em  Lisboa.  Uma  palavra,  uma   só  palavra,   proferida  por 
um  d'estes  infelizes  com  a  singeleza  d'um  espirito  convenci- 
do,  provava  que  o  edito  de  1496,  que  falla?a  de  morte  * 
nào  era,^um  edito  chimerico. 

Era  domingo  de  Páscoa  de  1 506 :  esta  festa  solemne 
caía  a  dezenove  -d 'abril.  A  corte  achava-se  t)m  Abrantes,  em 
razào  da  peste  ,  que  então  reinava,  quando  um  d'esses  chris- 
tâos velhos ,  designados  antigamente  pelo  nome  de  Lindos , 
notou  que  o  vidro  d'um  relicário  ,  em  que  estava  exposto  o 
Santíssimo  Sacramento,  ao  lado  d'um  crucifixo,  lançava  raios 
de  luz ,  que  elle  julgava  produzida  por  causa  sobrenatural ; 
na  igreja  dos  religiosos  de  São  Domingos  fazia  elle  esta  ob- 
servação. O  christâo  velho ,  de  que  acabamos  de  fallar ,  co- 
meçou a  bradar  repetidas  vezes,  Milagrel  milagre  l  Por  des- 
graça ,  achava-se  na  igreja  um  christâo  novo,  o  qual  se  lem- 

(!)  No  manuscrito  da  Eibliotheca  real,  com  o  numero  1585, 
se  pôde m  ver  as  mais  curiosas  particularidades  ácerca  d!este  cruel 
periodo  da  hiatoria  dos  Judeos.  Ali  se  trata  principalmente  da  ex- 
pulsão dos  israelitas  d*Hespanha  em  1492;  porem  o  author  teve  á 
sua  disposição  pelo  que  toca  a  Portugal  documentos  subministrados 
pelo  cura  Palacios,  e,  graças  a  este  historiador  coevo,  elle  confir- 
ma certos  factos  referidos  por  Osorio  e  Damião  de  Goes. 
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brou  de  dizer  que  a  claridade  provinha  d'uma  tocha  accesa 
a  pouca  distancia.  Esta  explicação  sincera  ,  dada  ao  christâo 
velho ,  e  que  qualquer  podia  verificar ,  excitou  um  tumulto 
extraordinário  contra  os  novos  convertidos.  Este  tumulto  não 
se  restringio  a  ameaças ,  o  roubo  com  mão  armada  começou 
e  foi  seguido  de  matança.  Com  Ruy  de  Pina  ,  o  antigo  his- 
toriador coevo,  diremos  que  a  cobiça  da  gente  de  certos  na- 
vios estrangeiros ,  ancorados  então  no  porto  de  Lisboa  ,  não 
contribuio  pouco  para  tornar  o  tumulto  mais  terrível.  Hol- 
landezes ,  Allemâes ,  Zelandezes  e  Francezes ,  unidos  á  ple- 
be de  Lisboa,  a  excitarão  ao  roubo  e  também  roubárào.  Di- 
zem que  n'este  dia  quinhentas  pessoas  perecerão. 

Não  era  isto  ainda  assim  mais  que  o  começo  d' uma  hor- 
rível mortandade.  No  dia  seguinte,  dous  frades  se  puzerâo  á 
frente  do  povo,  e  com  espantosa  rapidez  centinuou  a  matan- 
ça. Contentar-nos-hemos  com  lembrar  que  mais  de  dous  mil 
indivíduos  forão  victimas  nos  dias  de  terror ,  que  ao  primei- 
ro levantamento  succederâo.  Muitos  d'estes  infelizes  ^cabárào 
queimados  vivos ,  como  documentos  officiaes  attestâo :  mu- 
lheres ,  crianças ,  velhos ,  dizem  os  historiadores ,  ninguém 
escapou  ao  furor  popular.  Estavâo  accesas  fogueiras ,  e  n'el- 
las  erâo  lançadas  as  victimas ,  que  o  ferro  não  feria.  Tam- 
bém muitos  christãos  velhos,  por  vinganças,  encontravào  a 
morte  nas  ruas  ou  nos  próprios  domicílios.  Por  causa  da  pes- 
te ,  EIRei  estava  ausente  de  Lisboa.  Da  villa  d'Àviz  deo  or- 
dens repressivas ,  logo  que  foi  informado  do  horrível  movi- 
mento ,  que  o  fanatismo  havia  excitado.  Ao  terceiro  dia  pe- 
la tarde ,  Aires  da  Silva  ,  o  regedor ,  e  o  governador  Alva- 
ro de  Castro,  entrárào  na  cidade  com  força  armada.  Porem 
o  fanatismo  estava  cançado  e  os  estrangeiros,  carregados  de 
despojos,  se  havião  recolhido  a  seus  navios.  O  prior  do  Crato 
e  o  barão  d'Alvito  receberão  pleno  poder  para  castigar  os 
culpados;  d'elle  usarão  com  energia,  e  os  dous  frades,  prin- 
cipaes  authores  da  revolta,  forão  enforcados  com  a  maior  par- 
te dos  indivíduos,  que  nos  dias  de  sangue  se  havião  abaliza- 
do. O  magistrados,  que  se  tinhào  mostrado  indiferentes  a 
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matança  ,  virão  seus  bens  confiscados ,  e  a  casa  dos  vinte  e 
quatro  foi  abolida.  Uma  ordenança,  emanada  de  Setúbal  com 
data  de  dezenove  d'abril  de  15Q6,  contém  todas  estas  dis- 
posições. Lisboa  não  pôde  recuperar  o  seu  titulo  de  sempre 
leal  cidade  senào  passados  alguns  mezes.  D.  Manoel  soube 
punir ,  sem  embargo  das  lagrimas  de  sua  segunda  mulher. 

Assim  acabou  esta  espantosa  tragedia.  Ella  teve  de  fa- 
vorável á  causa  dos  infelizes  Judeos,  que  no  anno  de  1507 
EIRei  D.  Manoel  fez  cessar  as  barbaras  leis ,  que  os  região  , 
e  os  collocou  sob  o  império  da  jurisdicçào  commum ;  então- 
somente  forâo  supprimidas  as  Judiarias ,  que  nas  cidades  os 
estabeleciâo  em  bairros  separados,  em  que  não  podia  pene- 
trar mulher  christã  sem  incorrer  na  pena  de  morte  se  não 
fosse  acompanhada  por  dous  homens  da  sua  religião,  e  por 
um  christào  somente  sendo  solteira  ou  viuva.  Então  cessá- 
rão  também  as  humilhantes  leis ,  que  determinavão  que  os 
Judeos  e  Judias  dançando  recebessem  os  reis  quando  estes 
visitaviSp  as  villas  e  cidades  do  seu  reino.  N 'estas  occasiòes 
executavâo  elles  as  famosas  Tourinhas ,  as  brilhantes  Guino- 
las  ,  que  as  crónicas  mencionão ,  festas  deploráveis ,  que  só 
serviào  de  provar  a  humiliação  d'uma  raça  infeliz.  Aqui  trans- 
creveremos o  que  se  lê  no  Panorama  acerca  dos  Judeos  em 
Portugal.  «  Ha  varias  opiniões  a  respeito  do  tempo  em  que 
«  os  Judeos  entrarão  nas  Hespanhas.  Fazem  alguns  remontar 
«a  vinda  dos  primeiros  ao  tempo  da-  conquista  da  Palestina 
«  por  Nabucodonosor ,  outros  affirmào  que  elles  começarão  a 
«frequentar  nossos  portos  por  via  decommcreio  no  tempo  dos 
«Machabeos;  pretendem  outros,  em- fim-, 'que  foi  depois  d<* 
«  ruina  de  Jerusalém  por  Tito ,  quando  os  dispersárào  pelo 
«mundo,  que  muitos  d'elles  vrerão  fazer  assento  nas  Hespa- 
«  nhãs.  Seja  como  for ,  é  certo  que  no  tempo  dos  Godos  um 
«grande  numero  de  famílias  hebreas  se  achavão  estabeleci- 
«  das  n'este  paiz. 

«  Durante  o  domínio  dos  Godos  correrão  os  Judeos  fortu- 
«  na  varia  em  Portugal ;  mas  a  maldição  de  Deos ,  que  so- 
«  bre  elles  pesava,  não  os  deixou  respirar  por  largo  tem;  o 
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«  debaixo  de  affrontas  e  oppressões.  Nas  leis  gotbícas  se  en- 
«  contrào  muitas  tendentes  a  opprimil-os,  e  a  conservai-os 
«  no  inferioridade  a  respeito  dos  christàos.  Desde  a  entrada 
«dos  Árabes  a  sua  sorte  parece *ter  melhorado  algum  tanto, 
«  não  porque  o  mahometismo  fosse  mais  tolerante  do  que  o 
«  christianismo,  mas  porque  os  príncipes  snrracenos  eràomais 
■cí  illustrados  do  que  os  godos.  Foi  n'esta  época  que  os Judeos 
r<  crescerão  em  numero  e  em  riquezas ,  vivendo  em  boa  har- 
«  monia  com  os  dominadores  árabes ,  e  com  os  christaos 
«  vencidos. 

«  Quando  os  reinos  de  Leão  e  Castel  Ia  se  começarão  a 
«estender,  conquistando  as  terras  occupadas  dos  Mouros,  dei- 
«  xárào  os  reis  d'Hespanha  subsistir  os  Judeos,  attendendo  á 
(falta,  que  havia  de  povoadores  para  os  campos  e  cidades , 
«  e  foi  também  por  este  motivo  que  se  instituirão  as  moura- 
«  rias.,  ou  bairros  habitados  por  Mouros.  Parece  que  a  pri- 
«  meira  perseguição  contra  os  Judeos  d'Bespanha  -foi  tentada 
■«  por  Pedro ,  abbade  de  Cluny  ,  quando  veio  a  Castelja  ,  era 
«  tempo  de  Affonso  Vií ;  porem  esta  perseguição  não  chegou 
«a  eííectuar-se ,  porque  ha  memorias  de  terem  os  Judeos 
a  vivido  tranquillamente  durante  o  reinado  d'este  príncipe. 

«  Dahi  á  vante  a  Taça  hebraica  foi  pouco  a  pouco  flo- 
«  recenda  em  Hespanha..  Às  riquezas  por  ella  possuídas ,  os 
«talentos  e  instrucçào  de  muitos  Judeos,  tanto  mais  nota- 
veij ,  quanto  maior  >era  a  ignorância  e  barbaria  d'aquelles 
<(  tempos,  lhes  abrirão  o  caminho  das  honras  e  do  poder.  Era 
cí  geral ,  os  differentes  reis  da  Península,  achando  n'esta  cas- 
«  ta ,  menoscabada  pelos  nobres  e  pelo  povo,  o  conselho  o  os 
v«  soccorros  pecuniários ,  que  nem  n'aquelles  nem  n'estes  en- 
■:í(  contra vào,  rodeavào  o  threno  de  homens  intelligentes  e  ac- 
<c  tivos ,  posto  que  odiados,  e  lhes  confiavão  os  cargos  mais 
<(  importantes  do  Estado.  Esta  preferencia,  dada  á  nação  he- 
.«  brea  ,  ainda  pelos  príncipes  mais  religiosos,  era  tal ,  que 
« os  herejos,,  que  pretendiào.,  sem  correr  risco,  propagar 
«seus  erros,  se  vesliâo  de  Judeos,  e  assim  ficavâo  seguros 
a  de  ser  molestados.  Fr.  Affonso  de  Esjpina,  no  livro  que  ia- 
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«  titulou  Forlàlitium  Fidei ,  lamenta  a  grande  entrada  c  va- 
«  iimento,  que  os  Judeus  tinhào  nas  cortes  dos  reis;  e  Pau- 
«  Io  Bnrgense  narra  que  por  esses  tempos  tirarão  elles  argu- 
«  mentos  do  poderio ,  que  tinhào  em  ílespanha  ,  para  provar 
«  que  o  Messias  não-  era  vindo ,  visto  que ,  segundo  a  profe- 
«eia  de  Jacob,  este  devia  nascer,  quando  á  nação  hebrea 
«faltasse  o  sceptro  e  o  reino ,  cousas  que  eila  possuia  na 
«  ílespanha. 

«  Este  valimento ,  que  os  Judeos  tinhào  em  Castella  , 
«também  o  alcançarão  em  Portugal  logo  no  principio  da  mo- 
«  narcbiaè  Em  uma  Decretai  de  Gregorio  IX  é  reprehendido' 
«  D.  Sancho  II  por  favorecer  os  Judeos,  e  se  ordena  ao  mes- 
«  mo  tempo  aos  bispos  d'Astorga  e  Lugo  o  admoestem  para 
«  emendar  este  abuso.  Ordenou  além  d  'isto  o  papa  que ,  no 
«  caso  que  os  exaetores  das  rendas  publicas  fossem  Mouros  ou 
«Judeos,  houvesse  um  superintendente  christào,  que  vigias- 
se sè  e  acudisse  ás  vexações,  que  elles  faziâo  ao  clero,  ecorn 
«  que  ^laturalmente  se  vingavào  das  injurias ,  que  do  clero 
«  recebiào.  No  tempo  de  D.  Diniz,  em  uns  artigos  de  quei- 
«  xa  feita  em  Roma  pelos  ■  ecclesiasticos  contra  este  príncipe, 
«foi  elle  arguido  de  dar  os  lugares  de  fazenda  aos  Judeos, 
«e  de  ,  afora  isso,  lhes  permittir  andarem  sem  divisas,  nem 
«  signaes ,  por  onde  fossem^  conhecidos ,  segundo  nos  cânones 
«era  estabelecido;  aecrescentando  o  iseiital-os  dos  dízimos 
«ecclesiasticos;  o  que  prova  quão  fa\orecidos  elles  forào  no 
«reinado  dVnqueíie  piedoso,  mas  politico  e  assisado  monarcha. 

«A  privança  e  entrada  no  paço,  que  os  Judeos  tiverào 
«em  Portugal,  durou  até  ao  tempo  de  I).  Duarte,  o  qual 
«  prohibio  que  mouro  ou  judeo  algum  fosse  official  d* EIRei , 
«ou  da  rainha  ,  infantes,  titulares  e  prelados,  o  que  foi  con- 
«  firmado  por  seu  filhou  D.  ÁfTonso  V.  O  tributo ,  que  elles 
«  pagavâo,  e  que  era  por  capitação,  ou  por  outro  modo,  mas 
Kque  parece  ter  sido  individualmente,  foi  augmentando  por 
«D.  Affonso  IV em  50/000  libras  annuaes.  Estes  dous  fac- 
etes mostrào  que  as  riquezas  dos  Judeos  tinhào  crescido,  mas 
«que  a  sua  inlluencia  diminuia.  O  acerescimo  das  riquezas 
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«  vinha-lhes  não  só  do  comraercio  ,  que  em  Portugal ,  bem 
« como  em  Castella  ,  corria  quasi  só  por  suas  mãos ,  mas 
«também  dos  grandes  bens  de  raiz,  que  possuião  no  nosso 
«paiz,  e  que  em  Castella  lhes  nfio  era  licito  adquirir,  ou 
f(  conservar.  ElBei  D,  Pedro  1  regulou  a  forma  das  trocas  ou 
«  vendas  de  propriedade  entre  Christãos  e  Judeos,  e  ordenou 
«que  d'ellas  se  passassem  escrituras,  jurando  o  judeo  que  na 
«compra  não  havia  engano  ou  onzena.  Este  juramento,  se- 
«  gundo  se  vê  do  livro  dos  costumes  e  foraes  de  Beja  ,  era 
«  dado  sobre  o  Pentateucho ,  ou  cinco  livros  de  Moisés ,  aos 
« quaes  n'esse  tempo  elles  chamavâo  Tourn.  Por  uma  lei.de 
«  D.  João  I  erão  obrigados  também  a  declarar  por  escrito , 
«  todos  os  annos ,  em  dia  de  Sào  Martinho  ,  os  bens ,  que 
«  possuião ,  sob  pena  de  os  perder.  D'estes  bens  pagavâo  el- 
«  les  cento  e  vinte  por  cada  seis  mil  réis  do  valor  total ,  co- 
«  mo  o  determina  a  ordenação  de  D.  Manoel.  Estes  tributos 
«  variarão  em  diversos  tempos. 

«Os  Judeos  formavão  uma  nação  á  parte  no  meio  dos 
«  Portuguezes ,  com  magistrados ,  leis ,  usos ,  e  até  nairros 
«separados,  em  que  vivião;  distincção  esta,  que  durou  até 
«cao  principio  do  século  dezeseis.  A  suprema  authoridade  d'el- 
« les  estava  no  Ârabi-mór^  e  além  d'isto  baviâò  os  Arabis- 
«menores,  que  erão  eleitos  annualmente  pelos  bairros,  em 
«que  os  Judeos  habitavão,  em  cada  villa  ou  cidade,  e  a  que 
«  vulgarmente  chamavão  Judiarias.  Havião  afora  estes  magis- 
« trados ,  os  ouvidores  de  comarca  ,  para  quem  costumavão 
«appellar  dos  ar abis  menores.  Estas  distincçôes  acabárão  to- 
*  das  em  1507 ,  e  se  ordenou  que  os  Judeos  fossem  regidos 
«  peias  leis  communs  do  reino. 

«Quando  os  reis  estavão  para  cbegar  a  qualquer  villa 
«  ou  cidade,  erào  obrigados  os  Judeos  e  Mouros,  que  ali  ha- 
u  bitavào ,  a  ir  esperal-os  fora  da  povoação  com  tourinhas,  e 
-u  gwnoías ,  espécies  de  cavalhadas  e  danças,  sendo-lhes  pro- 
4t  fclbido  por  D.  Joào  I  levar  armas  n'estas  occasiões ;  porque 
^ordinariamente  armavão  brigas  earruidos.  No  tempo  de  D. 
^  João  II  ainda  durava  similhanle  costume. 
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«  As  judiarias ou  bairros  dos  Judeos,  erao  dentro  das 
«cidades  e  villas  ,  no  que  se  distinguião  dos  Mouros,  cujas 
«mourarias  erào  sempre  nos  arrabaldes  das  povoações.  Es- 
« tas  judiarias  erào  fechadas ,  e  com  guardas  rias  entradas. 
«Em  Lisboa  haviao  duas,  uma  na  Alfama  ,  outra  á  Concei- 
«  ção  velha  ,  que  então  era  sinagoga  :  mas  antes  d'EiRei  D. 
«Diniz,  parece  que  os  Judeos  habitavâo  por  todo  o  bairro, 
«  que  íica  entre  o  Carmo  e  a  Trindade.  Depois  de  correr  o 
«sino  da  oração,  isto  é,  depois  das  ave-marias,  era  defeso 
«  aos  Judeos  andar  fora  dos  bairros.  Nenhuma  christã  podia* 
«  ir  á  judiaria  senão  a  comprar  alguma  cousa,  e  acompa- 
«  nhada  por  dous  homens  christãos ,  se  fosse  casada,  e  por 
«  um  ,  se  fosse  viuva  ou  solteira,  e  isto  com  pena  de  morte. 
«  A  mesma  pena  se  impunha  ao  judeo ,  que  em  sua  casa  re- 
«  colhesse  qualquer  mulher  christã. 

«  Desde  o  tempo  de  D.  AíFonso  IV  sabemos  que  forão 
«  os  Judeos  obrigados  a  trazerem  signaes  por  onde  fossem  co- 
«  nhecidos ;  mas  isto  caio  em  desuso ,  de  modo  que  EIRei 
«  D.  Joào  I  ordenou  que  trouxessem  uma  divisa  vermelha  da 
«  feição  de  uma  estrella ,  não  só  sobre  o  peito,  mas  também 
«sobre  as  roupas  externas,  ou  ^apas ,  com  que  podiâo  en- 
« cobrir  a  que  traziào  pregada  no  vestido.  Desde  então  se 
«  conservou  constantemente  o  uso  d'estes  signaes  até  ao  rei- 
«  nado  de  D.  Manoel. 

«Se  por  uma  parte  os  Judeos  erâo  gravados  com  estes 
«e  similhantes  encargos  e  vexames,  por  outro  lado  erãopro- 
«  tegidos  ,  e  respeitada  a  sua  crença.  Ninguém  os  podia  for- 
«  çar  a  baptizarem-se  —  mandava-se  respeitar-lhes  suas  sina- 
«  gogas  e  cemitérios  —  não  se  podia  proceder  contra  elles  nos 
« sabbados  e  mais  dias  consagrados  da  sua  religião :  em  fim 
«•era  prohibido  gravarem-nos  com  tributos  novos  eexorbitan- 
«tes.  Estas  disposições  ,  estabelecidas  por  uma  bulia  deCle- 
«  mente  VI ,  forão  mandadas  guardar  e  cumprir  em  Portu- 
«  gal  por  D.  João  I. 

«  Pelo  que  diz  respeito  aos  Judeos,  que  se  convertião, 
•«era  condemnado  a  pagar  sessenta  soldos  quem  quer  que  os 
vol.  i,  44 
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«insultava,  chamando-lhes  tornadiçosf  ou  arrenegados.  Go- 
«zavâo  aiém  d'isto  do  privilegio  de  não  serem  obrigados  a 
«ter  cavallo,  nem  a  servirem  com  elle  na  guerra,  ainda  que 
«  estivessem ,  por  sua  riqueza,  no  caso  em  que  os  Portugue- 
«  zes  tinhão  esta  obrigação ,  segundo  o  regimento  das  caude- 
«larias.  O  judeo  convertido  ,  que  voltava  ás  superstições  do 
«judaísmo,  se  desprezava  as  admoestações,  que  por  tal  mo- 
« tivo  lbe  faziào ,  e  persistia  no  seu  erro,  era  condemnado  á 
«  morte. 

«D.  João  I  determinou  que,  se  o  converso  fosse  casa- 
«do,  quando  abjurava  o  judaísmo,  désse  Guete  a  sua  mulher. 
«Este  Guete  era  um  instrumento  publico,  feito  em  hebrai- 
«  co ,  e  segundo  o  formulário  ordenado  nas  constituições  ju- 
«daicas,  pelo  qual  o  marido  se  desquitava  da  mulher ,  po- 
«dendo  ambos  casar  depois  com  quem  lhes  parecesse.  No 
« tempo  de  D*  Affonso  V  ordenou-se  que  o  convertido  vives- 
« se  ainda  um  anno  com  sua  mulher ,  e  no  caso  que ,  passa- 
«  do  esse  prazo ,  ella  não  mudasse  também  de  religião ,  en- 
te tão  se  lhe  desse  o  Guete. 

«Assim  viverão  osJudeos  em  Portugal  durante  unspou- 
«cos  de  séculos  ;  mas  a  época  em  que  esta  desgraçada  nação 
«devia  soffrer  todos  os  horrores  d'uma  perseguição  barbara 
«  e  atroz ,  chegou  em  fim  com  o  reinado  de  D.  ManoeL  Es- 
« te  príncipe ,  no  começo  do  seu  governo ,  mostrou-se  gene- 
«  roso  com  os  Judeos  hespanhoes ,  que  estavâo  captivos  em 
« Portugal ,  libertando-os ,  e  dando-lhes  licença  para  saírem 
«  do  reino  ;  mas  em  breve  mudou  de  procedimento  ,  e  dei- 
«  xou ,  pelo  que  d'ahi  a  pouco  teve  com  os  Judeos  em  ge- 
«ral,  a  mais  negra  pagina  das  muitas  d'esta  cor,  que  ha 
«em  sua  historia. 

«No  reinado  de  Fernando  e  Isabel  de  Castella ,  e  em 
«tempo  de  D.  João  II,  tinhão  sido  osJudeos  mandados  des- 
te pejar  a  Hespanha,  em  certo  prazo,  sob  pena  de  morte.  D. 
«  João  II  recebeo  em  Portugal  mais  de  cem  mil ;  com  con- 
«  dição  de  sairem  do  reino  em  tempo  determinado,  ou  íica- 
<r  rem  escravos  da  coroa.  Taes  impedimentos  puzejào  qs  chris- 
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« tãos  a  esta  saída  ,  tal  era  a  cobiça  dos  capitães  dos  navios, 
«que  os  deviào  transportar,  e  os  máos  tratamentos,  que  fa- 
«ziào  a  estes  desgraçados,  durante  o  trajecto,  cobrindo-os 
«  d'affrontas-,  deshonrando-lhes  as  mulheres  e  filhas ,  e  de- 
«morando  as  viagens  para  os  roubarem,  vendendo-lhes  os 
«  mantimentos  pelo  que  queriào,  que  muitos  nao  ousando  sair 
«de  Portugal,  ou  -não  podendo,  caiào  nos  ferros  d'EIRei. 
«  N'esta  situação  se  achavào,  quando  D.  Manoel  subio  ao 
« throno ,  e  com  elles  praticou  o  acto  de  generosidade  a  que 
«já  a  iludimos. 

«  Entretanto  parece  que  a  Hespanba  conheceo  o  erro , 
«que  tinha  commettido ,  em  expulsar  de  seu  seio  uma  raça 
«laboriosa,  e  possuidora  de  grandes  riquezas;  mas  o  passo 
«estava  dado,  e  então  só  restava  anniquillar  as  vantagens, 
«que  Portugal  podia  tirar  da  falsa  politica  dos  reis  de  Cas- 
«tella.  Assim  estes  requererão  por  cartas  a  EIRei  D.  Manoel 
«que  fizesse  o  mesmo  em  seus  reinos ,  ao  que  elle  accedeo 
«  por  s^ggestòes  d'alguns  dos  seus  conselheiros ,  talvez  para 
« isso  peitados ,  ou  movidos  pelo  espirito  da  intolerância  re- 
«ligiosa  d'aquelles  tempos» 

«  O  modo ,  que  se  teve  em  executar  esta  resolução,  foi 
«horrível.  Presos  por  diversos  laços  á  terra,  que  lhes  dera  o 
«berço.,  muitos  Judeos  abjurarão  sua  crença ,  ao  menos  fin- 
«  gidamente *;  outros  mais  tenazes  preferirão  o  desterro ;  mas, 
«  além  do  desterro ,  maior  calamidade  se  lhes  accrescentava. 
«Ordenou  EIRei  que  todos  os  filhos  dos  Judeos,  que  saiào, 
«  que  tivessem  menos  de  quatorze  annos ,  lhes  fossem  toma- 
«  dos  para  se  .criarem  no  Chrislianismo.  Faz  eriçar  os  cabeí- 
« los  lêr  em  Damião  de  Goes  a  descripçào  d'esta  scena  cruel, 
«  em  que  a  tyrania  tirava  a  ultima  consolação  áquella  raça 
«  desaventurada. 

«  Alguns  christaos  velhos ,  compadecidos  da  aíllicçâo  e 
«lagrimas  d'estes  infelizes,  lhes  escondiào  as  crianças,  para 
«  depois  lhas  restituirem.  Muitos  pais  e  mais  pegavâo  em  seus 
«  próprios  filhinhos ,  e  os  lançavao  em  poços  e  rios ,  ou  os 
«acabavào  por  outro  modo,  para  os  não  entregar  aos  seus 
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«  oppressores ;  e  a  desesperação,  chegou  a  tal  ponto  ,  que  al- 
«guus  se  matavào  para  não  passarem  por  esta  separação  do- 
«  iorosa. 

«  O  mesmo  ,  que  se  fez  aos  Judeos ,  se  praticou  com 
«  os  Mouros,  á  excepção  de  lhes  tomarem  os  Alhos.  O  histo- 
«  riador  já  citado  dá  gravemente  a  razão  d/esta  differença  de 
«procedimento,  razão  infame  e  immoraL  Os  Judeos ,  sem 
«  senhorio  próprio,  em  parte  alguma  do  mundo ,  não  se  po*- 
«  diào  vingar  ,  em  quanto  os  Mouros  ,  poderosos  na  Africa  e 
«na  Asia ,  por  certo  fariâo  represálias  nos  filhos  dos  chris- 
«  tãos ,  que  n  aquellas  terras  habita  vão :  este  é  o  moti  vo  que, 
«  segundo  Damião  de  Goes ,  obrigou  D.  Manoel  a  proceder 
«  diversamente  com  os  Judeos  e  Mouros.  Tal  facto,  e  tal  ra- 
«  zão  do  escritor ,  só  podem  ser  desculpados ,  o  Tacto,  por 
«  ser  praticado  no  fim  do  século  decimo  quinto ,  o  escritor , 
«  por  escrever  o  seu  livro  n'um  paiz ,  em  que  a  Inquisição 
«  sepultaria,  infalivelmente  no  fundo  d'um  calabouço  quem  ou- 
« sasse  pronunciar  uma,  palavra  de  justiça  em  favorf  de  ho- 
«  mens  ,  que  não  criào  em  Deos  pela  forma  preserípta  no 
«Directório  de  Inquisidores  de  Nicoláo  Eymerico. 

«  Desde  esta  época  os  Judeos ,  que  ficarão  em  Portu- 
«  gal ,  com  o  titulo  de,  christãos  novos ,  deixarão  de  ter  uma 
«  existência  politica  differente  da  dos  mais  Portuguezes.  Em 
«1507  D;  Manoel  abolio  todas  as  leis,  que  dizião  respeito 
«  exclusivamente  a  esta  raça ,  e  ella  se, confundiu,  no  corpo 
«  geral  da  nação. ». 

Almeida  primeiro  Vice-rei  das  índias. —  Expe- 
dição contra  Socotor a.  —  Tristão  da  Cunha  e 
Affonso  d' Albuquerque.  —  Destruição  da  arma- 
da musulmana  diante  d' Ormuz.  —  O  rei  reco- 
nhece o  senhorio  de  Portugal. 

Desde  o  anno  de  1504  havia  EJRei  D.  Manoel  compre- 
hendido  a  necessidade  de  regular  a  administração  das  índias, 
e  destabelecer  um  governador  n'aquellas  regiões  remotas; 
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como  homem  hábil  soube  escolher  Tristão  da  Cunha  para  tão 
importante  cargo;  porem  em  consequência  cTurna  funesta  en- 
fermidade, Tristão  da  Cunha  momentaneamente  perdeo-  a  vis- 
ta ,  de  modo  que  indispensável  se  tornou  fazer  nova  escolha , 
e  o  soberano  elegeo  D.  Francisco  d-' Almeida,  que,  perten- 
cendo a  uma  das  mais  illustres  famílias  do  reino,  foi  reves- 
tido do  titulo  de  vice-rei  das  índias.  D.  Francisco  d'Aímei- 
da  partio  no  anno  de  1505  com  seu  filho;  e  se  alguns  er- 
ros se  lhe  podem  exprobrar,  elle  encetou  mui  dignamente  a 
serie  dos  grandes  homens ,  a  que  foi  confiado  o  destino  das 
índias  portuguezas  por  espaço  de  meio  século,  para  que  dei- 
xemos de  lhe  fazer  a  justiça  ,  que  merece. 

Não  era  D.  Manoel  propriamente  homem  d*execuçào , , 
mas  possuía  a  sagacidade,  que  decifra  o  que  mais  convém  em 
politica,  e  a  perseverança,  que  termina  por  fazer  triumphar. . 
Tinha  desde  a  origem  conhecido  que  ,  se  das  índias  podia 
haver  immensas  riquezas ,  era  d'absoluta  necessidade  privar 
os  musulmanos  do  commercio ,  que  estes  faziâo  com  Calicut 
desde  os  primeiros  annos  do  seu  reinado.  Sabia,  vagamente» 
mas  em  fim  sabia  que  seus  verdadeiros  inimigos  -erâo  esses 
Árabes  do  golfo  Persico,  que  desde  o  principio. havião  exci- 
tado oodio  doSamori.  Suas  antipathias  religiosas  estavào  em 
harmonia  com  seus  interesses  políticos :  uma  expedição  para 
aquelias  regiões  foi  resolvida:.  A  leitura  dos  commentorios  do 
segundo  vice-rei  das  índias  bem  faz  comprehender  que  lati- 
tude se  devia,  deixar  aos  homens;  incumbidos  d'aquella  vasta 
empreza:  a. expedição  contra  os  musulmanos  d'aquellas  par- 
tes só  era  subsidiaria,  ella.  se  encaminhava  todavia  para  as 
índias. 

Em  1306,  derão  á  vela  quatorze -navios*  ao  mando  d'es- 
se  digno  Tristão  da  Cunha,  a  que  uma  hábil  mão  havia  res- 
tituído a  vista,  e  de  AfFonso  d' Albuquerque ,  cujo  valor  D. 
Manoel  tão  bem  conhecia,  que  elle,  sem  o  saber ,  levava  o 
titulo  de  vice-rei  das  índias.  Os  alvarás  *  que  lhe  conferiào 
tste  titulo,  só  devião  ser  abertos  no  fim  de  trez  annos,  na 
época  em  <jue  D.  Francisco  df Almeida >  havendo  terminado 
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a  sua  missão,  voltasse  â  Europa  para  gozar  da  gloria  ,  que 
houvesse  grangeado  (I).  Muitos  capitães  experimentados  e  de 
reconhecido  mérito  fazião  parte  da  expedição,  e  obedeciào 
aos  doas  homens  eminentes,  que  acabamos  de  nomear.  Taes 
homens  faziuo  conceber  as  mais  altas  esperanças  sobre  o  re- 
sultado d'esta  expedição, 

Singular  interesse  ha  era  lêr  nos  Commentarios ,  que 
Albuquerque  nos  deixou,  o  itenerario  d'esta  armada  guerrei- 
ra ,  a  sua  demora  nas  costas  d^Àfrica,  a  partida  de  Bezegui- 
che,  a  chegada  a  Moçambique,  e  os  perigos  em  que  ella  se 
vio.  Maior  curiosidade  se  sente  ainda  seguindo-a  no  seu  des- 
cobrimento da  ilha  de  Madagáscar,  vista  primeiro  por  Soa- 
.res,  a  que  os  Portuguezes  dào  o  nome  de  Sào  Lourenço  (2). 

(1)  N-o  momento  em  que  AfTonso  d' Albuquerque  toma  uma 
•parte  mais  activa  nus  acontecimentos  ,  que  vai  em  breve  dominar  , 
indispensáveis  se  tornão  algumas  palavras  de  biographia  ,  as  quaes 
transcreveremos  dos  Commentarios.  Nasceo  Afíonso  d' Albuquerque 
lio  anno  de  1453  na  villa  d'Alhandra,  que  dista  pouco  rnais  ou  me- 
nos seis  legoas  de  Lisboa  ; ;  este  grande  homem  pertencia  a  uma  das 
melhores  famílias  do  reino.  Seu  pai,  Gonçalo  d'Albuquerque  ,  era 
seuhòr  de  Villa-Verde ;  sua  mãi ,  Dona  Leonor  de  Menezes,  era 
íilha  do  conde  d'Atouguia.  No  próprio  palácio  de  D.  Affonso  V  foi 
o  moço  Atíonso  d4  Albuquerque  educado.  No  anno  de  14.84  partio 
com  uma  expedição ,  que  ía  em  soccorro  d'Otranto ,  que  os  turcos 
estavão  cercando;  em  1489  foi  defender  em  Africa  a  fortaleza  da 
Graciosa,  situada  não  longe  de  Larache ;  em  toda  a  parte  obtém 
vantagens.  D  João  ÍJ  .  que  conhecia  os  homens,  o  distinguio  e  o 
nomeou  seu  estribeiro-mór.  -Francisco  d' Albuquerque  ,  que  lambem 
occupa  um  lugar  na  historia  da  conquista,  era  primo  eom-irmão 
d*~Áfion\so  d' Albuquerque.  O  livro  tão  pouco  consultado  e  tão  dig- 
no de  o  ser  ,  os  Commentarios  do  grande  Jffonsú  d' Albuquerque  , 
dévètn  necessariamente  servir  de  guia  ,  quando  se  trata  do  pouco 
tempo  em  que  se  consolidou  o  domínio  portuguez.  Esta  obra  premio- 
,;;a  não  é  exactamente  obra  do  grande  capitão,  mas  foi  redigida  por 

;,en  filho  á  vista  dos  documentos  originaes ,  que  A lbuquerque  expe- 
dia a  ElEei  D.  Manoel  durante  a  sua  administração.  A  melhor edi- 
ção é  a  de  Lisboa,  1774,  4  vol.  in-8. 

(2)  Também  durante  esta  campanha  se  descobrio  a  ilha,  que 
ainda  tem  o  nç>me  de  Tristão  da  Cunha,  . 
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Porem  se  havemos  frequentemente  assignalado  eom  particu- 
laridades minuciosas  os  lugares  pela  primeira  vez  visitados 
pelos  Portuguezes ,  nào  nos  é  daqui  em  diante  permittido 
dar-nos  tantas  vezes  a  estas  investigações  curiosas ;  cada  pa- 
lavra deve  dizer  uma  acção,  cada  linha  trazer  á  memo- 
ria uma  conquista,  e  nós  abreviaremos  a  narração  para  che- 
gar aos  successos  decisivos.  Em  poucas  palavras  se  ha  de  sa- 
ber que  havendo  com  Albuquerque  fundado  a  fortaleza  de  Co- 
co na  ilha  de  Soeotora  ,  Tristão  da,  Cunha  partio  para  as  ín- 
dias orienlaes ,  deixando  o  seu  companheiro  com  seis  navios 
para  discorrer  pela  costa ,  e  entregando  a  conquista  a  suas 
felizes  inspirações,  ao  passo  que  Francisco  d' Almeida  funda- 
va o  vice-reinado  das  Índias ,  multiplicando  suas  proezas. 

Desde  esta  época,  com  effeito,  Albuquerque  se  mos- 
tra o  homem  essencialmente  pratico ,  o  homem  de  génio , 
que  nenhuma  difficuldade  estorva.  Immediatamente  depois  da 
partida  do  capitào-mór ,  Afíonso  d' Albuquerque  chamou  seus* 
companheiros  a  um  conselho ,  no  qual  se  decidio  que  fossem 
ao  estreito  d'Grmuz ,  e  que  depois  de  tomarem  a  cidade  de 
Mascate,  alguns  dias  andassem  cruzando  n'aquellas  paragens. 
Era  este,  segundo  toda  a  probabilidade,  o  programa  ema- 
nado do  conselho  real;  tratava-se  d'inquietar  os  navios,  que 
n'aquella  estação  saíssem;  de  Barbora  e  do  porto  àe  Zeila  pa- 
ra Diu ,  Cambaya ,  e  outras  muitas  cidades  da  cosia  do  Ma- 
labar ,  que  é  inútil  mencionar  aqui 

Com  este  grande  desígnio,  Afíonso  d' Albuquerque  se 
ausentou  de  Socotora  ,  a  dez  d'agosto  de  1507,  e  deixou  na 
fortaleza  novamente  edificada  D.  AíTonso  de  Noronha  ,  seu 
sobrinho ,  que  havia  dado  já  nào  equivocas  provas  de  valor. 
Porem  seja  emulação  ,  mal  entendida,  de  Tristão  da  Cunha, 
ou  por  circunstancias  inherentes  a  sua  posição  n'aquellas  re- 
giões pouco  exploradas,  o  grande  homem»  que  ia  á  conquis- 
ta d'uraa  das  mais  ricas  cidades  do  mundo ,  carecia  quasi 
absolutamente  dos  mais  simples  provimentos.  Sem  embargo 
d'este  obstáculo  para  uma  longa  viagem ,  não  obstante  as  in- 
certezas dos  pilotos ,  que  conheciào  mal  o  caminho ,  no  fim 
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■í] 'alguns  dias  d'uma  navegação ,  em  que  nao  deixou  de  ha- 
ver perigo,  Aftbnso  d'AIbuquerque  ancorava  com  a  sua  ar- 
mada diante  de  CaSayate ,  sem  saber  exactamente  em  que 
lugar  da  costa  se  achava.  Galayate ,  cidade  semi -arruinada  , 
mas  que  possuia  um  exeellente  forte,  em  continente  caio  em 
poder  dos  Portuguezes :  ali  se  refez  Affonso  d'Albuquerque 
de  provisões,  e,  a  vinte  e  dous  dagosto ,  partio  em  busca 
de  nova  presa. 

Desde  este  momento,  e  sem  o  saberem  seus  capitães, 
Albuquerque  concebeo  seus  projectos.  Depois  de  Guriate  e 
Mascate,  que  elle  intentava  sujeitar,  nenhuma  cidade  da  cos*- 
ta  era  assás  poderosa  para  o  demorar.  Muito  era  por  certo 
haver  assim  estabelecido  as  bases  d'este  vasto  desígnio ,  que 
mais  tarde  realisou.  Bem  comprehendia  o  capitão  general  que 
nao  tinha  só  os  inimigos  a  combater,  mas  que  era  indispen- 
sável lutar  com  energia  e  constância  contra  os  mesmos ,  que 
o  rodeavâo.  Áos  homens  d'acção,  que  o  acompanha  vào,  Al- 
buquerque dissimulava  seus  planos  e  promettia  a  índia  para 
tempos  mais  felizes;  aos  pilotos  árabes,  cujos  conhecimen- 
tos se  via  obrigado  a  utilizar ,  dava  a  entender  que  era  im- 
possível uma  traição,  e  que  era  absolutamenteliecessario  guial-o 
para  os  pontos  da  costa  por  elle  designados.  Affonso  ^'Albu- 
querque tinha  com  effeito  uma  espécie  de  talisman  ,  que  lhe 
abria  as  portas  d  aquellas  paragens ;  possuia  o  famoso  rnappa 
marítimo  d'Omar.;  e  este  roteiro  ,  em  que  os  nomes  estavào 
inscritos  com  alguma  exatidào,  mostrava  o  numero  de  suas 
conquistas  porvir. 

Debalde  tentarião  os  pilotos  musulmanos  encobrir-lhe  a 
posição  geographica  dos  lugares.;  Omar  assignalava  Curiate, 
e  em  breve  -Guriate  foi  tomada  á  força  d'armas,  nao  obstan- 
te ser  uma  cidade.,  que  continha  quasi  seis  mil  homens  ;  o 
geo^rapho  árabe  indicava  Mascate,  e  quatro  dias  depois,  a 
armada  lança  va  ferro  defronte  da  segunda  praça  do  reino  d'Or- 
.rauz ,  que  foi  intimada  para  reconhecer  a  soberania  d'E!Kei 
á)  .  Manoel. 

He  ferir  como  depois  de  convenções,  em  apparencia  as- 
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sás  pacíficas  e  approvadas  pelos  rausulmanos,  Mascate  foi  sa- 
queada e  destruída  ;  pintar  a  horrível  matança  de  seus  ha- 
bitantes e  o  incêndio ,  que  quasi  a  rednzio  a  cinzas ;  numa 
palavra,  narrar  tantas  violências  muitas  vezes  desculpadas  pe- 
la traição,  seria  um  drama  terrível  e  complicado.  Affbnso 
d' Albuquerque ,  grande  a  seus  próprios  olhos,  buscava  ou- 
tro desfeche ,  e  já  fundava  suas  esperanças  nos  mais  vastos 
interesses. 

Era  por  certo  um  feito  d'armas  d'incrivel  audácia  a  to- 
mada d'esta  cidade :  só  o  chefe  da  armada  não  dava  mostras 
de  surpresa.;  os  capitães  dos  outros  navios  folgavào  de  haver 
participado  d'aquelía  facção  militar  ;  porem  ,  segundo  elles , 
era  assás  de  gloria ,  e  João  da  Nava,  de  todos  o  mais  ousa- 
do ,  e  que  commandava  o  navio  — -  Flor  do  mar  —  ,  intimi- 
dado dos  projectos ,  que  não  lhe  haviao  revelado ,  mas  que 
elle  descobria ,  recusou  a  sua  cooperação  para  o  resto  da 
campanha.  Pelo  ascendente ,  que  a  sua  alta  intelligencia  lhe 
dava,  Albuquerque  fez  conhecer  a  João  da  Nova  a  necessi- 
dade de  differir  a  sua  partida  para  os  mares  da  índia.  Os 
«outros  capitães  assentirão  a  esta  decisão.  De  Mascate  AíYonso 
d'Albuquerque  se  foi  a  Soar ,  onde  estabeleceo  relações  pa- 
cificas ;  e  só  proseguio  sua  viagem ,  quando  a  bandeira  por- 
tugueza  pôde  tremular  na  fortaleza  da  cidade. 

Uma  cousa,  que  parece  geralmente  ignorada ,  e  que  se 
infere  da  attenta  leitura  dos  Gommentarios,  são  os  altos  co- 
nhecimentos náuticos,  que  Affbnso  d'Albuquerque  possuía. 
Preoccupado  da  má  vontade  dos  pilotos  rausulmanos,  ou  mes- 
mo da  ignorância  d'estes  pilotos ;  porem  provido  do  seu  ro- 
teiro árabe,  com  imperturbável  attenção  seguia  os  progres- 
sos da  viagem  por  aquellas  desconhecidas  costas.  Partindo 
pois  de  Soar  navegou  para  Qrfacate  (1);  porem  aqui  foi  vi- 

(1)  Affbnso  d' Albuquerque  encontrou  n*esta  cidade  um  velho, 
que  ,  espantado  da  rapidez  da  sua  conquista,  o  comparou  com  Ale- 
;sande,  e  prometteo  aos  Portuguezes  conquistas  tão  brMhantes  como 
as  do  Macedónio.  «  Admirado  Affonso  d* Albuquerque  de  ouvir  di- 
^er  ao  mouro  que  tinha  lido  a  vida  d' Alexandre,  lhe  perguntou  on- 
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gorosa  a  resistência,  e,  graças  á  intrepidez  d' Antonio  de  No- 
ronha ,  que  tinha  oitenta  homens  á  sua  obediência ,  uma  po- 
sição importante  foi  tomada.  Ali  começou  o  capitão  general 
a  receber  noticias  mais  positivas  acerca  da  cidade  d'Ormuz , 
que  demandava. 

Em  Orfacate  embarcou  Aífonso  d' Albuquerque  para  es- 
ta grande  cidade,  de  que  já  nada  resta  por  assim  dizer  (1), 
e  de  que  todos  lhe  fallavão  com  enthusiasmo  (2).  Munido- 
d'um  novo  piloto,  que  n'esta  ultima  estação  havia  tomado, 
o  capitão  general  deo  osignal  da  partida,  e  no  fim  de  dous 
dias  surgio  á  vista  de  trez  ilhas,  que  estavâo  em  parte  en- 
cobertas pela  cerração  da  manhã ,  de  modo  que  não  se  pôde 
logo  reconhecer  Ormuz;  porem  o  sol  dissipou  o  nevoeiro,  e 
dobrada  que  foi  uma  ponta  de  terra,  a  cidade  oriental  appa- 
receo  com  todo  o  seu  esplendor. 

A'  vista  das  numerosas  torres,  que  sobre  as  casas  opu- 
lentas se  elevavão,  da  povoação  animada,  que  de  toda  a  par- 
te apparecia  ,  da  cavallaria,  que  pela  praia  andava  discor- 
rendo,  era  fim  dos  sessenta  navios  ,  que  no  porto  estavâo,  e 
sobre  tudo  á  vista  d'uma  artilheria,  cuja  existência  ninguém 
suspeitava,  houve  entre  os  Portuguezes  um  murmúrio  de  sur- 
preza.  Só  Affonso  d' Albuquerque  nào  deo  mostras  d'admira- 
ção;  do  piloto  d'Orfacate  sabia  que  desde  muitos  dias  os  che- 
fes ,  que  em  Ormuz  commandavâo ,  estavâo  prevenidos  da 
sua  chegada,  e  que  haviào  chamado  ás  armas  forças  respei- 

de  havia  adquirido  tal  conhecimento,  porque  elle  mesmo  sabia  o 
que  fizera  o  conquistador  eera  mui  affeiçoado  a  suas  acções.  O  Mou- 
ro tirou  então  do  seio  um  livro,  escrito  no  seu  idioma  e  encader- 
nado em  veludo  carmezim,  e  o  deo  a  Albuquerque,  que  o  teve  em 
grande  estima,  e  ao  mesmo  tempo  reputou  este  presente  de  feliz 
agouro  a  respeito  da  resolução,  que  havia  tomado  de  conquistar  Or- 
muz :  »  Vid.  Commentarios ,  parte  l.a,  cap.  XXVII ,  pagina  134 
do  edito  de  1774.  Affonso  d'Albuquerque  presenteou  o  velho  Mou- 
io,  que  lhe  tinha  offerecido  o  precioso  livro. 

(j)    Vid.  o  livro  tão  substancial  e  exacto  de  M.  Fontanier. 

(2)  Se  o  mundo  fost>e  um  ovo,  dizião  proverbialmente  os  Ára- 
bes, Ormuz  seria  a  gemma. 
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taveis.  Guardou  todavia  o  segredo  ,  e  ao  piloto  ordenou  que 
o  nào  revelasse  aos  capitães  da  armada.  D'este  silencio  de- 
pendia a  sujeição  d'Ormuz :  assas  o  prova  a  impressão ,  que 
o  aspecto  respeitável  d'esta  cidade  oriental  produzio  noscora- 
mandantes,  que  ao  capitão  general  fizerão  prudentes  adver- 
tências. Affonso  d'AIbuquerque  lhes  respondeo  que  confessa- 
va «  que  era  grande  a  empreza,  mas  que  para  recuar  era  mui 
tarde,  e  que  mais  carecia  de  resolução  que  de  bom  con- 
selho» 

Antes  porem  de  referir  o  desfecho  do  drama ,  convém 
que  lancemos  um  golpe  de  vista  rápido  sobre  a  posição  d'Or- 
muz,  e  sobre  os  acontecimentos  políticos,  que  lá  havião  suc- 
cedido. 

A  cidade  Ormuz,  segundo  João  de  Barros,  está  situa- 
da n'uma  pequena  ilha,  a  que  dão  o  nome  de  Gerum  (Djé- 
run) ,  quasi  á  entrada  do  estreito  do  mar  Persico ;  dista  a 
sobredita  cidade  só  trez  legoas  portuguezas  das  costas  da  Pér- 
sia ,  e  dez  da  Arábia  ;  os  geographos  modernos  a  situão  a 
quatro^Iegoas  da  costa  de  Kerman,  e  a  vinte  e  cinco  do  ca- 
bo Mocendon.  Ormuz  está  edificada  sobre  um  montão  de  ro- 
chedos ,  que  se  julgárão  volcanicos ,  e  que  tem  obra  de  oito 
a  nove  legoas  de  circumferencia  ,  posto  que  Barros  lhes  de 
só  trez  e  Godinho  quatro.  E'  ura  lugar  absolutamente  esté- 
ril,  e  o  solo,  em  que  se  eleva  a  cidade,  é  um  composto 
d'enxofre  e  sal  (1).  Esta  esterilidade,  que  nada  tem  modi- 
ficado ,  era  tão  completa  no  decimo  sexto  século ,  que  mo 
se  via  ali  espontaneamente  nascer  uma  só  herva.  Hoje  Or- 
muz está  quasi  deshabitada,  mas  então  a  povoação  era  llore- 
cente  e  considerável.  Quando  os  Portuguezes  pela  primeira 
vez  lá  chegárão ,  aquella  cidade  ^era  capital  d'ura  reino,  que 
tinha  o  mesmo  nome  que  ella,  e  que  se  prolongava  pela  cos- 
ta d'Arabia  do  cabo  Boçalgate  até  ao  cabo  Mocendon,  apre- 

(1)  M.  Fontanier  pTOvou  Tecentemente  que  o  grande  historia- 
dor portuguez  ,  ou  os  que  o  seguirão,  tinhão  uma  opinião  errónea 
ácerca  do  caracter  geológico  do  terreno  d  Ormuz. 
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sentando  uma  extensão  d  oitenta  legoas  dè  costa.  A  despeito 
da  aridez  do  seu  território ,  Ormuz  offerecia  grande  numero 
d'edificios  consideráveis,  porque  era  a  escalla  de  grande  par- 
te do  commercio  do- Oriente*  Todas  as  suas  provisões,  até 
os  fructos  e  legumes  mais  ordinários ,  iâo  da  Pérsia  ;  a  agua 
necessária  para  gasto  dos  habitantes  provinha  da  pequena  ilha 
de  Queixame  (Kischmi$ch),  o  que  com  o  andar  do  tempo  foi 
uma.  circunstancia,  que  o  conquistador  soube  aproveitar.  Ura 
viajante  do  decimo  sexto  século,  Godinho,  diz  que  a  maior 
parte  do  combustível ,  que  no  seu  tempo  se  consumia  em 
Ormuz*  era  subministrado  por  certa- madeira j  designado  pe- 
lo nome  de  horra ,  que  se  achava  debaixo  d'agoa  ,  e  que 
soítando-a  n'ella  ia  immediatamente  ao  fundo.  Ardia  tão  bem 
como  a  oliveira :  esta  circunstancia ,  e  a  presença  do  saí  mi- 
nera!,  tão  abundante  n'aquellas  paragens,,  fazia  dizer  pro- 
verbialmente aos  Persas ,  que  Ormuz  era  um  paiz  onde  se 
ia  procurar  madeira  no  mar ,  e  sal  no  interior  da  terra^ 

«O  primeiro  soberano  d'Ormuz ,  de  que  a  historia  faz 
menção*  é  designado  pek)  nome  de  Malek-Caez,  litteralmen- 
te  o  senhor  de  Caez.  Habitava  com  eíFeito  na  ilha  d'este  no- 
me ,  e  dominava  todas  as  ilhas  do  estreito.  Godrum  Shah  f 
príncipe  de  Magostan ,  lhe  havia  comprado  Ormuz  no  anno 
de  1272  ,  e  povoando  esta  cidade  a  tinha  melhorado  muito* 
e  n'eíla  estabelece©  a  sua  residência  ,  depois  de  haver  des- 
truído o  reino  de  Caez,  attrahindo  para  ali, todo  o  commer- 
cio do  estreito.  Os  descendentes  d'este  príncipe  reinárão  pa- 
cificamente em  Ormuz  até  ao  começo  do  decimo  sexto  secu- 
lo  ,  época  em  que  Affonso  d' Albuquerque  principiou  as  con- 
quistas, que  memoramos. 

«  O  penúltimo  rei  desta  ilha >  Sãrgol ,  tendo  fallecido, 
Ceifadim  (Seif-ed-din) ,  filho  de  Shah  Vaez ,  que  elle  havia 
desthronado,  lhe  succedeo:  este  era  seu  próprio, sobrinho* 
Orei  d'Ormuz  não  tinha  ainda  saído  da  adolescência ;  por  is- 
so um  homem  celebre,  de  que  muitas  vezes  fallaremos,  Co- 
ge-Atar  \Khodja-Alar) ,  governava  em  nome  do  joven  prín- 
cipe. Este  homem  ?  d'animo  ílexivel ,  prestes  sempre  a  illu- 
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dir  uma  luta  decisiva  ,  tinha  sido  ir  outro  tempo- valido  de 
Shah  Vaez  e  seu  partidário  fiel  r  e  continuava  a  gozar  junto 
de  seu  filho- do  mesmo  credito,  que  no  tempo  do  pai  obti- 
vera. O  seu  ascendente  se  havia  augmeutado  mediante  o  po- 
der ,  que  lhe  dava  uma  habilidade  crescente  e  a  pouca  ida- 
de do  soberano  (í  ). » 

Como  deixamos  dito  ,  este  homem  hábil  tinha  sido  in- 
formado da  próxima  chegada  dos  Portuguezes ,  e  nào  só  ha- 
via pedido  soccorrofr  aos  xeques  do  interior  ,  mas  tinha  em 
Ormuz  ajuntado  forças  consideráveis.  Além  dos  sessenta  na- 
vios ancorados  no  porto ,  elle  podia  pôr  em  movimento  du- 
zentas embarcações  d-e  remos  e  grande  numero  de  terradas , 
do  tamanho  d'hiates.  Numerosa  artilheria  tornava  estas  for- 
ças navaes  mais  respeitáveis  do  que  Albuquerque  havia  pre- 
sumido ;  e  afora-  a  gente  embarcada  na  armada  árabe ,  nào 
haviâo  menos  de  quinze  a  vinte  mil  homens  destinados  a  de- 
fender a  cidade.  A.  penas  Adenso  d'Albuquerqu8  ancorou  no 
porto  com  os  seus  seis  navios  nào  hesitou  ainda  assim  ern  en- 
cetar negociações.  Aboa  intelligencia  nào  reinava  nem  entre 
os  chefes,  nem  entre  as  tropas ;  Albuquerque  fallou  com  ou- 
sadia ,  sem-  occultar  nenhuma  de  suas  pretençòes..  Ormuz  de- 
"via  aceitar  a  protecção  d'EiRei  de  Portugal,  ou,  nào  obs- 
tante a  sua  armada  e  formidáveis  forças,  havia  de  ter  a  sor- 
te de  Mascate;  €oge~Atar  nào  repellio  absolutamente  as  pro- 
postas d'Aífonso  d'Albuquerque ,  mas  tratou  de  ganhar  tem- 
po. Se  alguns  dias  mais  passassem,  um.  poderoso  exercito  cu- 

(1).  Na  sua  divertida  Miscelânea  poética-,  GaTcia  de  Rezen- 
de falia  dd  uso  oriental  dos  governadores  d'Ormuz  de  mandar  va- 
sar  os  olhos  a  seus  competidores,  aos  soberanos  de  nome,  porpou- 
go  que  estes  mostrassem  querer  apossar-se  do  poder. 

Os  reis  d'0rmuz  não  mandavão- 

Mas  os  seus  governadores, 

Se  alguma  cousa  falavâo 

Logo  lhe  olhos  quebravão^ 

Por  serem  sempre  senhores. 
Elle  afíirnia  mesmo  que  na  segunda  expedição-,  quinze  des- 
tes príncipes  cegos  forão  pelos  Portuguezes  levados  a  Goa. 


358 


PORTUGAL 


briria  a  praia;  eis  o  que  mui  bem  comprehendeo  o  capitão 
general  e  o  que  o  seu  génio  audaz  soube  tolher.  Vendo  que 
mo  se  concluía  a  negociação  encetada.,  ao  quarto  dia  Albu- 
querque ousou  acommetter  a  formidável  armada  d'Ormuz  com 
seus  seis  navios,  entre  os  quaes  se  distinguia  o  chamado  Flor 
do  mar,,  que  era  com  justo  motivo  reputado  um  dos  melho- 
res,  que  até  áquelle  tempo  se  haviào  construído  na  Penin- 
su'a.  Nes  Commentarios  se  deve  ler  a  descripção  enérgica 
d'este  prodigioso  combate,  .tão  fértil  em  episódios  dramáti- 
cos ,  e  que  mui  bem  narrou  M.  Bubeux ;  é  ali  somente  que 
se  pôde  descobrir  a  presença  d'espirito  de  que  o  general  por- 
tuguez  careceo  para  perseverar  no  seu  desígnio.  Como  facil- 
mente se  presume,  o  resultado  do  combate  esteve  por  largo 
tempo  indeciso ,  até  que  em  fim  a  vantagem  ficou  aos  Euro- 
;peos.  Logo  que  os  Mouros  (era  este  o  nome,  que  Albuquer- 
que indistinctamente  dava  a  todos  os  musulmanos)  entende- 
rão que  a  fortuna  se  declarava  contra  elles  ,  começarão  a  fu- 
gir,  Iançando-se  ao  mar  ,  esperando  certamente  checar  com 
mais  facilidade  á  praia.  Foi  então  que  a  mortandade  se  tor- 
nou espantosa :  os  Portuguezes  em  suas  lanchas  perseguião  os 
Mouros,  que  a  golpes  d'espada  ião  matando,  sem  que  elles 
pudessem  fazer  a  menor  resistência. 

Derrotada  que  foi  a  armada,  Affonso  d'À~1buquerque  se 
jneteo  numa  canôa,  e  não  temeo  ir  á  frente  dos  seus  bom- 
bardear um  vasto  cáes.,  construído  de  madeira  sobre  o  mar 
e  guarnecido  d'uma  artiiheria  formidável.  Ao  mesmo  tempo 
que  o  canhão  troava  contra  as  frágeis  embarcações,  que  con- 
tinuavão  o  ataque  ,  babeis  -frécheiros  defendião  aqueíla  posi- 
ção importante,  onde  o  capitão  general  foi  fréchado  no  ros- 
to. Também  muitos  Portuguezes  lá  forào  feridos  ,  o  que  não 
iolheo  que  saíssem  em  terra  e  fossem  destruir  os  arrabaldes 
■á'Ormuz.  Desde  este  momento ,  a  resistência  começou  a  ser 
remissa,  e  nulla  se  tornou  em  muitas  partes :  o  incêndio  veio 
misturar  seus  horrores  aos  do  combate.  Vendo  os  musulma- 
nos eminente  a  ruína  da  cidade,  arvorárão  uma  bandeira  bran- 
j&a ,  e  despacharão  alguns  parlamentarios  a  Aííonso  d'Albu- 
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querque.  Estes  mensageiros  offerecerão,  em  nome  do  rei  Cei- 
ladim  ,  a  sujeição  d'Ormuz,  isto  é,  que  conservando  a  coroa 
e  pagando  um  tributo,  o  príncipe  musulrnano  reconhecia  o 
senhorio  de  Portugal.  Depois  de  numerosas  conferencias  con- 
ciuio-se  a  paz ,  e  Ceifadim  se  obrigou  a  pagar  annualmente 
a  EIRei  D.  Manoel  uma  somma  de  15/000  xaraíins,  que 
se  pôde  avaliar  em  12/000  crusados.  As  clausulas  d'este 
tratado»  conservados  pelo  vencedor,  forào  gravadas  em  per- 
sa sobre  duas  laminas  d'ouro  conservando  a  feição  d'um  li- 
vro. Dir-se-hia  que  o  mesmo  tratado,  que  á  vassallagem  re- 
duzia Ormuz ,  ia  attestar  ainda  a  sua  magnificência  (ij. 

Depois  da  ratificação  d'estas  importantes  convenções,  e 
sempre  a  pesar  dos  oííiciaes  ,  que  sob  suas  ordens  comman- - 
davào ,  Aífonso  d'Albuquerque  começou  a  pôr  em  pratica  es- 
se systema  de  fortificações ,  que  em  toda  a  parte  devião  as- 
segurar suas  conquistas.  Ormuz  estava  sujeita ,  era  necessá- 
rio um  forte  para  proteger  os  Portuguezes :  o  que  o  capitão* 
general  mandou  edificar  em  1508,  se  elevou  nâo  longe  da 
cidade^,  na  ponta  de  Morona ,  sem  embargo  dos  murmúrios 
de  todos  os  chefes,  com  que  o» grande  homem  deveria  con- 
tar. Não  obstante  os  estorvos,  que  um  inimigo  astuto  punha 
á  execução  das  convenções ,  os  trabalhos  proseguirão  com  tal 
rapidez ,  que  em  breve  pôde  a  fortaleza  ser  posta  em  estado 
de  defeza.  Entendia  o  providente  Affonso  d'Albuquerque  que 
este  forte ,  em  que  seus  compatriotas  com  tanta  repugnância 
trabaíhavâo,  vinha  a  ser  a  chave  de  todo  o  commercio  do 
Oriente  (2). 

As  dissensões,  que  se  havião  manifestado^  na  esquadra 
portugueza,  atalharão  os  resultados  d'uma  poderosa  combina- 
ção: cinco  transfugas ,  passados  ao  serviço  dos  musulmanos, 
informarão  Coge-Atar  da  posição  do  chefe,  e  da  disposição 

(1)  Os  Commentanos  nos  deelarão  que  este  documento  di- 
plomático, tão  curioso  por  mais  d'um  titulo  ,  esteve  largo  tempo 
guardado  na  Torre  do  Tombo. 

(2)  Ainda  se  pode  ver  a  planta  exacta  do  sobredito  forte  no 
Tratado  dos  Fkc-rás  da  IndUl,  ^ue  Barreto  de  Rezende  nos  deixou. 
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dos  ânimos ,  o-  que  bastou  para  induzir  o  ardiloso  ministro  a 
quebrantar  as  convenções  desde  tào  pouco  tempo  estabelecidas. 
Sião  obstante  as  protestações  d'amizade ,  que  o  joven  rei  fa- 
zia a  Affonso  ^'Albuquerque  (a  que  ás  vezes  chamava  seu  pai) 
as  hostilidades  de  novo  começarão.  Debalde  exigio  o  grande 
capitão  que  lhe  fossem  entregues  os  transfugas ;  recusárão- 
Ihos  obstinadamente,  porque  não  ignora vão  os  de  Ormuz  que 
se  eiíe  quizesse  tentar  um  ataque  geral  a  cooperação  dos  ou- 
tros capitais  lhe  seria  recusada.  Debalde  mostrou  Albuquer- 
que, n'estas  circunstancias  difficeis  ,  uma  habilidade  e  uma 
força  de  caracter  igual  a  tudo  o  que  elle  fez  de  maior  com 
o  volver  dos  anrvos ,  João  da  Nova  ,  e  os  capitães  d'outros 
dous  navios  o  abandonârão,  em  menosprezo  das  leis  da  hon- 
m  e  da  disciplina  militar ,  para  se  irem  ás  índias,  e  Affon- 
so d'Albuquerque  se  vio  compellido  a  ausentar-se  do  porto 
d'Ormuz ,  sem  mesmo  guardar  a  fortaleza  ,  que  com  tanto 
custo  mandara  construir.  Os  valentes  deixados  por  elle  em 
Socotora  ,  pediào  além  d 'isto  seus  soccorros ;  elle  ali  foi,  e, 
Ijavendo-se  lá  demorado  algum  tempo.,  partio  para  voltar  a 
Ormuz ,  onde  Mias  forças  navaes  já  não  lhe  permíttiâo  mais 
(]ue  observar.  Chamando-o  porem  a  Goa  outros  interesses , 
Affonso  d'A!buquerque  partio  e  chegou  a  esta  cidade  pelo  íim 
úo  anuo  de  Todavia,  com  a  sua  vista  exercitada  ti- 

Tíha  elle  examinado  a  praia  d'Ormuz ,  e  anticipadamente  de- 
signado o  lugar,  em  que  se  haviào  de  accumular  para  Lis- 
boa todas  as  xiquezas  das  regiões  orientaes  (i). 

(I.)  Nunca  Albuquerque  melhor  mereceo  o  nome  de  grande 
capitão  que  durante  esta  primeira  campanha.  Elle  não  tinha  ainda 
nome,  seus  subordinados  se  apresentavão  ante  elle  como  rivaes  des- 
denhosos; comtudo,  pelo  ascendente  do  seu  génio  ,  pela  sua  ener- 
gia ,  Albuquerque  consegui©  absandal-os  ,  tanto  que  o  desejo  de  ir 
para  as  ricas  regiões  da  índia  não  lhes  tirou  todo  o  sentimento  do 
dever.  Algumas  vezes  Affonso  d'Albuquerque  levou  a  força  de  ca- 
racter até  á  temeridade;  testemunha  d'isto  é  o  dia  em  que  eile  foi 
prender  ao  seu  próprio  navio  João  da  ,Nova ,  para  depois  lhe  per- 
doar O  pouco  espaço  nos  tolhe  de  transcrever  aqui  esta  beila  pas- 
sagem dos  Commentaríos. 
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Forem  os  feitos  cToutro  capitão  requerem  a  nossa  at- 
tençâG,  e  antes  de  seguir  Albuquerque  na  sua  gloriosa  car- 
reira, lançaremos  um  golpe  de  vista  sobre  os  esforços,  que 
o  primeiro  vice-rei  das  índias  fez ,  para  sujeitar  a  Portugal 
outra  parte  do  Oriente. 

D.  Francisco  d* Almeida.  —  Suas  Victorias ; 
sua  Administração, 

No  anno  de  1505  havia  Francisco  d' Almeida  partido 
de  Lisboa  com  o  titulo  device-rei  das  índias.  Desde  que  che- 
gou a  Gochim,  onde  se  achava  estabelecida  a  feitoria  portu- 
gueza »  começou  a  fazer  numerosas  correrias  pelo  mar ,  e  o 
seu  S3'stema  parecia  opposto  ao  d'Affonso  d'Albuquerque  em 
suppôr  elle  os  cruzeiros  mais  efficazes  para  a  prosperidade  do 
commercio  do  que  o  podião  vir  a  ser  as  colónias  parciaes , 
que  a  seu  entender  preeizaria  abandonar.  Injustiça  haveria 
comtudo  em  dizer,  como  alguém  disse,  que  Francisco  d* Al- 
meida 4ião  praticava  nenhum  desembarque,  nem  acommettia 
as  praças  d'accesso  difíkil.  Espirito  cavalleiroso,  como  o  seu 
próprio  rival  confessa  ,  sem  vistas  futuras  fez  a  guerra.  Era 
um  homem  tal,  que  no  começo  das  conquistas  convinha,  pa- 
ra infundir  terror  não  só  aos  musulmanos,  que  habitavào  as 
ilhas  d'Africa,  onde  tantas  vezes  se  havia  arribado,  mas  tam- 
bém aos  índios  bellicosos  da  costa  do  Malabar  (1).  Com  ef- 
feito,  Almeida  no  caminho  levou  successivamente  o  ferro  eo 
fogo  a  Quiloa ,  Mombaça,  Panane  e  Dabul ;  e  construio  for- 
talezas cm  Sofala  e  Grangaoor ;  porem,  repetimos,  o  seu  sys- 
tema  era,  em  geral,  que  se  devia  evitar  empobrecer  o  rei- 
no pelo  estabelecimento  de  colónias  custosas ,  fundadas  em 
terra  d' infiéis. 

Havendo  alcançado  muitas  victorias  brilhantes ,  Fran- 
cisco d' Almeida  se  foi  a  Cochim ,  e  lá  somente  tomou  o  ti- 
tulo de  vice-rei.  Dizem  que  elle  levára  uma  coroa  douro , 


(1)    Macedo  da-ihe  o  titulo  de  Machabeo  Portuçjuez. 
vol.  i,  46 
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que  queria  pôr  na  cabeça  do  mais  fiel  alliado  dos  Portugue- 
zes,  mas  o  velho  soberano,  cançado  de  pelejar,  se  retirou 
a  viver  na  solidão  entre  os  Bramalcharis ,  que  lhe  offerece- 
râo  asilo,  e  seu  sobrinho  reeebeo  o  magnifico  presente,  que 
D.  Manoel  lhe  destinava. 

Desde  a  origem ,  muito  se  havia  o  soldão  do  Egypto 
commovido  com  a  nova  das  inopinadas  vantagens  d'um  pu- 
nhado d'Europeos  na  Asia  meridional  (1). 

Muito  mais  augmentou  a  sua  inquietação  quando  as  nu- 
merosas victorias  de  Francisco  d'Almeida  soarão  por  todo  o 
Oriente ,  e  elle  não  tardou  em  aparelhar  uma  poderosa  ex- 
pedição para  ir  destruir,  nos  mares  da  índia,  os  que  opri- 
vavào  docommercio  d'aquellas  regiões.  Precisamente  ao  tem- 
po em  que  os  christãos  esta  vão  defronte  d'Ormua ,  confiava 
o  soldão  doze  navios  d'alto  bordo  a  Mir-Hocem ,  um  de  seus 
generaes,  para  ir  á  costa  do  Malabar  ;  porem  Almeida  já 
não  estava  na  cidade,  que  para  séde  do  seu  governo  nas  ín- 
dias escolhera,  era  D.  Lourenço  d'AImoida,  que  em  Cochim 
eom  mandava,  e  velava  pela  segurança  de  Cananor.  Nklo  obs- 
tante a  inferioridade  de  suas  forças,  instigado  pelo  desejo  de 
reparar  uma  perda ,  que  seu  pai  lhe  exprobrara ,  D.  Lou- 
renço não  hesitou  em  ir  offerecer  combate  a  Mir-Hocem :  a 
vantagem  coube  aos  homens  resolutos  do  soldão.  Os  Rumes  , 
como  na  costa  do  Malabar  chamavão  a  esses  janisaros,  que 

(1)  Antes  da  partida  cTAlmeida  ,  já  o  Soldao  havia  feito  se- 
rias tentativas  diplomáticas  para  dissuadir  os  Portuguezes  do  seu  pro- 
jecto de  conquista.  Tinha  ameaçado  a  christandade  cora  a  destrui- 
ção do  Santo  Sepulcro ,  a  ruina  dos  lugares  santos ,  e  o  exterminio 
dos  adoradores  de  Jesus  Christo ,  que  se  achassem  em  seus  Estadas. 
Dussieux  refere  que  o  Soldão  escreveo  ao  papa  Alexandre  VI  dan- 
do lhe  o  tratamento  de  Rei  de  todos  os  Reis  Nazarenos.  Esta  li* 
zonja  oriental  não  teve  bom  êxito ,  e .  desprezando  mesmo  as  sup- 
plicas  dos  religiosos  assustados  do  monte  Libano  ,  Borgia  escreveo 
a  D.  Manoel  para  excital-o  no  seu  designio.  Vid.  Historia  do  desr 
cobrimento  e  conquista  das  índias  pelos  Portuguezes.  Esta  obra, 
aliás  mui  bem  escrita,  só  tem  o  defeito  de  citar  quasi  exclusiva- 
mente Faria  e  Souza  ,  todas  as  vezes  que  invoca  uma  authoridade. 
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©s  dominadores  de  Byzancio  enviavão  a  todas  as  partes  do 
Oriente,  ficarão  vencedores,  e  D.  Lourenço  perdeo  a  vida. 
Dous  fidalgos ,  que  á  matança  havião  escapado ,  se  forão  a 
toda  a  pressa  a  Cochim,  onde  o  vice-rei  já  então  se  achava. 
Dizem  que  Francisco  d'Almeida  recebeo  a  fatal  nova  com 
semblante  impassível ,  e  que  não  chorou  o  filho ,  que  queria 
vingar.  Sem  razão  fallou  um  escritor  moderno  das  demons- 
trações d'angustia  do  vice-rei  n'esta  circunstancia ;  elle  mos- 
trou-se  enérgico  até  na  sua  dor.  A  derrota  de  D.  Lourenço 
provava  aos  índios  que  não  erão  invencíveis  os  Portuguezes. 
As  terríveis  consequências  d'este  combate  temerário  se  mis- 
turavào  no  espirito  do  heroe  ás  pungentes  saudades ,  que  el- 
le devia  ter :  antes  de  tudo,  indispensável  era  reparar  a  per- 
da, que  soffrera  um  vajor  imprudente  (1).  Almeida  que  era 
um  nobre  discípulo  d'ElRei  D.  João  II. 

Expedição  de  Francisco  d* Almeida  contra  as  ar- 

madas  combinadas  do  soldão  do  Egypto  t 
*  d'ElRei  de  Cambaya. 

Os  Commentarios  d'Affonso  d'Albuquerque ,  que  fazem 
justiça  ao  primeiro  vice-rei  das  índias,  mas  que  não  referem 
suas  proezas ,  guardão  silencio  ácerca  d'esta  expedição  me- 
morável ,  que  se  deve  lêr  em  João  de  Barros,  Castanheda,  e 
principalmente  em  Osorio.  Depois  de  narrar  com  a  sua  gra- 
vidade ordinária  o  modo  porque  Almeida  tomou  a  opulenta 

(1)  Um  escritor  portuguez ,  seguindo  as  narrações  tradicio- 
naes,  diz  que  os  golpes  dados  por  D.  Lourenço  d'Almeida  durante 
uma  batalha  podião  ser  comparados  á  acção  do  raio.  Refere  o  his- 
toriador que  diante  de  Paname  o  acomnietteo  um  musulmano  de 
prodigioso  vigor,  e  que  o  joven  heróe  lhe  descarregou  na  cabeça 
tal  golpe  de  cenvitarra,  que  lha  fendeo  até  ao  peito.  Durante  o  de- 
plorável combate  em  que  acabou  ,  posto  que  já  mutilado  por  duas 
bailas  de  canhão,  ordenou  que  o  levassem  para  junto  do  mastro 
grande  do  seu  navio  ,  e,  não  querendo  render-se  ,  cTali  excitava  os 
seus  á  vingança  combatendo  ainda.  Vid.  J.  B.  de  Castro,  Mappa 
ck  Portugal;  do  valor  militar,  í.  II,  p.  432. 
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Dabul  e  a  saqueou,  havendo  referido  com  uma  imparcialida- 
de notável  n'aqueiles  tempos  de  fanatismo  as  inauditas  cruel- 
dades ,  que  os  Portuguezes  commetterão  n'aquella  infeliz  ci- 
dade, depois  de  se  haver  esforçado  para  fazer  entender  ao  seu 
leitor  a  politica  dos  chefes  inimigos  e  a  cautelosa  bondade  de 
Meliqui-Az,  príncipe  de  Guzarate ,  que  se  dizia  compellido 
a  servir  o  soldão ,  o  bispo  de  Sylves ,  faz  o  seu  heróe  atra- 
vessar uma  cidade  desconhecida  do  reino  de  Cambaya ,  onde 
mui  antigos  sepulcros  lhe  trazem  á  memoria  uma  fabula  da 
Grécia  :  depois  narra  em  fim  d'este  modo  o  famoso  combate. 
«  Almeida  partindo  d'estes  sepulcros  mandou  seguir  o  caminho 
de  Dio,  onde  estava  Mir-Hocem  determinado  a  fazer  sair  ao  lar- 
go a  sua  armada,  e  a  combater  com  Almeida  em  alto  mar ;  pe- 
lo que,  e  contra  a  opinião  de  Meliqui-Az,  ordenou  que  to- 
dos os  seus  capitães  saíssem  dos  portos  e  estreitos  para  onde 
se  haviào  retirado.  Constava  a  frota  de  Mir-Hocem  de  trez 
grandes  navios  cobertos ,  outros  trez  mais  pequenos,  seis  ga- 
lés ,  quatro  navios  de  Cambaya ,  as  terradas  de  Meliqui-Az, 
e  grande  numero  de  bergantins  deCalicut;  de  modo  ^ue  ha- 
viào mais  de  cem  vasos  n'esta  armada.  Os  soldados  de  Mir- 
Hocem  ,  bem  armados  e  resolutos  ao  combate ,  confiávão  já 
na  victoria,  e  do  mesmo  animo  erão  os  estrangeiros,  que 
juntos  com  elles  andavâo.  A  esperança  e  o  despeito  os  insti- 
gava a  conservar  a  liberdade  e  a  exterminar  os  Portuguezes 
seus  inimigos  mortais.  Haviào  n'esla  mesma  armada  chris- 
tâos  desejosos  de  vir  ás  mãos  com  os  Portuguezes :  uns  erão 
Venezianos ,  outros  Slavonios.  Nenhum  dos  generaes  se  es- 
queceo  de  animar  bem  sua  gente.  Mir-Hocem  lembrava  aos 
seus  as  proezas  passadas,  a  extensão  do  seu  domínio,  a  li- 
berdade de  todos  os  mahometanos.  .  . .  que  do  êxito  d'esta 
batalha  dependia  o  império  da  índia  ,  a  salvação  e  liberda- 
de de  todos  os  povos  associados  aos  índios ,  e  a  gloria  per- 
petua dos  que  bem  pelejassem.  Pelo  que  diz  respeito  a  Al- 
meida ,  aos  seus  proferia  o  nome  de  Jesus  Christo ,  fallava- 
lhes  da  santidade  da  religião  christã  e  das  villanias  da  seita 
de  Mahomet. . . .  dizia-lhes  que  ponderassem  bem  que  se  per- 
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(lessem  a  victoria  estavão  rodeados  d'um  milhão  d'inimigos , 
que  não  desejavão  outra  cousa  mais  que  executar  toda  a  es- 
pécie de  crueldades  contra  os  christâos,  cuja  memoria  havião 
de  completamente  extinguir  n'aquel!as  terras  se  vencessem  a 
batalha.  . . .  também  lhes  lembrava  a  morte  de  seu  filho,  o 
que  muito  excitou  os  que  o  havião  conhecido  a  vingal-o.  .  .  . 
Terminado  o  seu  discurso,  Almeida  mandou  desfraldar  as  ve- 
las ;  porem  como  o  vento  era  brando  e  os  inimigos  haviào 
parado  também  elle  ficou  quieto ,  até  que  o  vento  refrescou 
com  a  volta  da  maré.  Então  mandou  içar  as  velas  dos  mas- 
taréos ,  e,  dando  o  signa! ,  a  sua  armada  se  approximou  da 
do  inimigo,  de' tal  modo  todavia,  que  entre  ellas  havia  es- 
paço para  combater  só  com  artilheria.  » 

Estes  preliminares  d'uma  grande  batalha  naval  forào  fei- 
tos de  noite.  Toda  a  gente  de  Dio  havia  corrido  ás  mura- 
lhas ,  e  contemplava  a  acção ,  de  que  ía  com  effeito  depen- 
der o  destino  d  uma  parte  notável  dos  povos  índios ;  porem 
chegou  o  dia,  e  taes  erào  as  disposições  do  almirante  portu- 
guez,9que  Mir-Hocem  conheceo,  pela  primeira  vez,  que  era 
conveniente  seguir  os  conselhos  de  Meliqui-Az,  que  atéáquel- 
le  momento  elle  havia  desprezado.  Em  consequência  d'isto  > 
approximou-se  de  Dio,  para  se  pôr  em  estado  de  recorrer 
a  soccorros,  que  já  previa  que  lhe  haviào  de  ser  indispensá- 
veis. Havendo  feito  disposições  de  batalha,  que  indicavào  fir- 
me resolução  de  pelejar ,  mas  talvez  também  uma  funesta 
previsão  (1),  Mir-Hocem  se  collocou  no  centro  da  armada 
e  aguardou  o  momento  do  combate. 

«  No  seguinte  dia  ,  prosegue  o  bispo  de  Sylves ,  depois 
que  Almeida  deo  o  signa],  Nuno  Vasques  Pereira  se  fez  pri- 
meiro á  véla ;  após  elle  vogou  Jorge  de  Mello ,  mas  de  lon- 
ge por  descuido  do  seu  piloto.  Todos  os  outros  capitães  o  se- 
guirão de  perto  no  lugar ,  que  lhes  fora  assignado.  Meliqui- 

(1)  O  antigo  historiador  observa  que  o  almirante  musulmano 
havia  posto  n'uma  linha  os  seus  seis  navios  maiores  unidos  dous  a 
dous,  e  que  elle  occupava  o  centro. 
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Az,  logo  que  os  avistou,  fez  jogar  a  artilheria  das  muralhas 
e  da  torre  contra  esta  armada;  de  tal  modo  que  uma  des- 
carga matou  dez  homens,  queestavào  amainando  a  vela  gran- 
de do  navio  de  Pereira  ,  o  que  não  obstante ,  eile  seguio  á 
vante  e  abalroou  com  o  navio  de  Mir-Hocem  ,  o  qual  man- 
dou soltar  a  cadêa  ,  que  conservava  atada  ,  para  que  cingis- 
se o  navio  de  Pereira  por  detrás ,  e  elle  pudesse  ser  mais 
facilmente 'derrotado.  Conhecendo  Pereira  este  ardil,  man- 
dou disparar  um  grosso  canhão  da  bateria,  que  atirava  á  flor 
d'agoa  ,  contra  este  navio  destacado ,  que  uma  baila  varou 
mui  baixo.  Vendo  Jacques  Petrejo  a  vantagem,  que  os  ini- 
migos tinhão  por  meio  do  váo,  fez  signa!  a  Pereira  para  que 
não  passasse  á  vante,  pelo  que  este  mandou  ferrar  as  velas  e 
se  deteve  ,  o  que  vendo  Mir-fíocem  , v  com  grande  fúria  o 
acommetteo,  e  estando  os  navios  abalroados,  houve  um  cruel 
combate  d  uma  parte  e  d*outra.  Todavia  os  soldados  de  Pe- 
reira entrarão  no  navio  deMir-Hocem,  e então  pereceo  Hen- 
rique Machado,  valente  entre  os  Portuguezes.  Não  só  se  com- 
batia noconvez  mas  também  andavào  ás  mãos  pendurados  nas 
enxárcias,  a  que  os  Portuguezes  com  custo  haviâo  subido. 
Um  dos  navios  de  Mir-Hocem  ,  veio  acommetter  pelo  outro 
bordo  o  dos  Portuguezes ,  que  então  tiverão  mais  que  fazer 
que  nunca  ese  achárào  em  extremo  perigo.  Vendo  isto,  Pe- 
reira fazia  tudo  o  que  lhe  era  possível  para  soster  o  inimigo 
onde  era  maior  o  esforço  e  para  acudir  aos  outros  lugares : 
porem  ,  levantando  a  viseira  para  tomar  algum  descanço  foi 
logo  frechado  na  garganta  :  não  obstante  isto  a  victoria  es- 
tava indecisa.  Vendo  Francisco  de  Távora  o  perigo,  que  amea- 
çava os  soldados  de  Pereira,  abalroou  com  o  navio  de  Mir- 
Hocem  ,  e  ordenou  que  alguma  gente  subisse  ás  enxárcias  ; 
porem  foi  tal  o  numero  dos  que  subirão,  que  quebrando-se  as 
enxárcias  no  convez  cairão  os  que  sobre  eilas  peíejavão.  En- 
tão a  refrega  se  tornou  mais  furiosa  que  nunca  ,  sendo  mor- 
tos muitos  dos  inimigos ,  e  íançando-se  o  resto  á  agoa.  Os 
que  estavão  no  navio,  que  se  achava  unido  ao  de  Mir-Ho- 
com ,  vendo  a  maior  parte  de  seus  soldados  e  marinheiros 
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mortos ,  arrombado  o  seu  navio  em  diversas  partes ,  e  anni- 
quilada  a  equipagem,  se  salvarão  do  modo,  que  lhes  foi  pos- 
sível ,  e  posto  que  a  bordo  nào  houvesse  quem  fosse  propno 
para  governar  o  navio  ,  a  impetuosidade  cio  fluxo  ainda  as- 
sim os  impellio  para  a  praia. 

«  Entretanto  os  outros  capitães  portuguezes  trabaíhavào 
da  sua  parte. ,  .  .  Almeida  via  o  combate  ordenando-Ihes  o 
que  haviào  de  fazer:  e  a  sua  artilheria  laborava  com  tanta 
fúria  que  meteo  no  fundo  um  dos  navios  grandes  de  Mir-  Ro- 
cem ,  algumas  terradas,  e  grande  numero  de  bergantins. 
Pelo  que  toca  a  Meliqui-Az ,  este  enviava,  de  quando  em 
quando  gente  de  refresco  em  soccorro  dos  que  estavào  can- 
çados  para  que  suas  tropas  continuassem  sempre  o  combate  , 
e  de  continuo  andava  pela  praia  com  a  espada  na  mão  ma- 
tando ou  ferindo  os  fugitivos  e  ameaçando  com  a  morte  os 
que  se  mostravão  remissos.  Mas  em  fim  os  Portuguezes  al- 
cançarão vantagem  efizerãotal  matança,  que  as  ondas  domar 
estavào  tintas  de  sangue :  os  habitantes  de  Calicut  forão  os 
primeiros  que  se  retirarão  da  peleja.  Porem  os  navios  de  Me- 
Íiqui-Az  e  as  galés  de  Mir-Hocem  baixarão  ao  porto  e  se  fo- 
rão para  a  foz  do  rio.  Vendo  Rodrigo  Soares ,  commandante 
d'uma  caravella  ,  duas  galés  inimigas,  se  foi  meter  entre  el- 
las ,  abalroando-as  pelos  dous  bordos  da  caravella  ;  e  d'este 
modo  deteve  as  duas  galés ,  derrotou  parte  da  gente ,  que 
n'ellas  estava  ,  compellindo  o  resto  a  salvar-se  a  nado.  Ha- 
via ainda  um  navio,  era  o  mais  alteroso  e  de  todos  o  mais 
bem  esquipado,  revestido  de  couro  cru  por  toda  aparte,  tan- 
to para  tornar  diíficil  a  subida  ,  como  para  impedir  os  efíei- 
tos  do  fogo.  Estava  este  navio  cheio  de  soldados  bem  arma- 
dos ,  experimentados  e  resolutos,  e  tinha  o  costado  tào  forte, 
que  mal  podia  o  canhão  n'elle  fazer  rombo.  Depois  que  os 
navios  d  Almeida  por  muito  tempo  o  baterão  com  grande  fú- 
ria ,  elle  começou  a  fazer  agoa  de  tal  modo ,  que  os  que  es- 
tavào dentro  se  lançarão  ao  mar ;  porem  forão  perseguidos 
por  fustas,  e  d'elles  se  afogou  a  maior  parte. 

«  A  batalha  durou  até  á  noite ;  n'ella  perderão  os  ini- 
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migos  quatro  mil  homens ;  entre  estes  lia v ião  oitocentos  ma- 
melucos do  soldào  do  Egypto ,  dos  quaes  só  vinte  e  dous  es- 
capárào. 

Como  Francisco  d' Almeida  no  seu  breve  discurso  havia 
annunciado,  d'esta  batalha  dependia  o  poder  dos  Portuguezes 
nas  índias.  Ninguém  nos  ha  de  acusar,  assim  o  esperamos, 
por  nos  demorarmos  com  a  relação  de  combates,  que  os  his- 
toriadores d'aquella  epcca  a  cada  pagina  mencionão.  A  refe- 
rida batalha  era ,  como  diz  o  antigo  historiador  Simão  Gou- 
lard ,  o  fim  do  poder  dos  mahometanos  do  Egypto  ;  e  tão 
bem  o  comprehendeo  Meliqui-Az,  que  se  deo  pressa  em  as- 
sentar paz  com  os  Portuguezes.  Pelo  que  toca  a  Mir-llocem, 
que  havia  mostrado  grande  animo  e  muita  habilidade  no  com- 
bate ,  receando  a  inconstância  de  Meliqui-Az ,  que  poderia 
entregal-o  a  Almeida,  a  toda  a  pressa  fugio  para  o  reino  de 
Cambaya.  Eíie  passou  pelo  tempo  adiante  ao  alto  Indostão, 
mas  os  historiadores  aqui  perdem  o  seu  vestígio,  e  não  tor- 
nào  a  fazer  menção  do  chefe  da  confederação  dos  Rumes. 

o 

Affonso  d' Albuquerque  é  nomeado  governador 
das  índias. 

Ha  nos  Commeníarw&s  uma  pagina  verdadeiramente  dra- 
mática »  è  aquelia  em  que  o  author,  referindo  a  devassa  ti- 
rada pelo  vice-rei  das  índias  a  requerimento  dos  capitães , 
que  pouco  antes  @>  haviâo  abandonado,  narra  em  fim  o  des- 
fecho d* este  singular  acontecimento.  Um  dia ,,  Almeida  esta- 
va assentado  no  meio  dos  traidores,  que  haviâo  abandonado 
Albuquerque  em  Ormuz,  e  estes,  confiando  na  sua  facilida- 
de em  adraittir  certas  caJurrmias,  se  dispmnte»  talvez  a  fa- 
zer-lhe  novas  relações  sobre  a  ambição  do  capitão  general , 
quando  Almeida  lhes  declarou  que  havia  recebido  novas  do 
reino,  como  se  dizia  então,  por  navios  recentemente  chega- 
dos. Deixemos  faiiar  o  antigo  historiador,  que  cita  as  pala- 
vras d' Almeida:  «(Senhores,  as  cartas,  que  recebi,  me  an- 
nunciuo  o  maior  favor ,  que  podia  faz,er-me  ElRei  nosso  se- 
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nlior ;  quero  dizer,  que  havendo  terminado  Irez  annos  de  go- 
verno, elle  me  chama  a  Portugal,  Afíbnso  d'Albuquerque  to- 
ma o  meu  lucrar  ed^ve  governar  as  índias.  .  .  .  E  certamen- 
te, wê&Q  Senhor  me  faz  n'isto  grande  favor,  porque  sendo 
morto  para  os  contentamentos ,  que  podem  dar  as  cousas  do 
mundo,  meus  peccados  mereciào  todavia  que  eu  soífresse,  an- 
tes de  fallecer ,  os  trabalhos,  que  tenho  sofírido ! .  .  .  .  E  to- 
dos entenderão  que  elle  aJludia  á  perda  de  seu  filho;  porem 
esta  noticia  ,  que  o  vice-rei  dava  da  sua  partida,  entristeceo 
os  que  o  ouvia© ,  e  mormente  João  da  Nova,  assim  como  os 
outros  capitães,  que  tinhào  fugido  da  guerra  d 'Ormuz.  »  E 
como  Antonio  do  Campo  num  discurso  imprudente  aconselha- 
va a  resistência  ás  ordens  do  soberano  e  a  continuação  da  de- 
vassa contra  Albuquerque,  ovice-rei  respondeo  judiciosamen- 
te:  «  Não  é  já  tempo,  e  cumpre  obedecer.  »  Uma  nova  era 
d'esplendor  e  prosperidade  começava  para  os  Estados  da  índia. 

Chegada  d'Âffonso  d' Albuquerque  ás  índias ; 
a      sua  conferencia  com  Almeida ;  elle  re- 
clama a  authoridade. 

Se  ha  um  nome,  que  as  idades  nos  tenhão  transmittido  en- 
iiobrecido  por  uma  gravidade  inflexível,  é  certamente  o  gran- 
de nome  d'Affonso  d'Albuquerque.  Para  ser  verdadeiro,  é  pre- 
ciso ,  quasi  no  começo  da  historia  do  heroe,  fazer  descer  es- 
ta figura  austera  do  throno  em  que  os  séculos  o  tem  collo- 
cado ,  é  necessário  vêr  o  vencedor  d'Ormuz  no  ensejo  da  sua 
chegada  ás  índias,  revindicando  um  titulo,  que  lhe  é  devido, 
enào  podendo  obtel-o  immediatamente,  posto  que  o  seu  pró- 
prio predecessor  proclame  a  justiça  de  seus  direitos.  Cumpre, 
lúima  palavra ,  vêr  o  maior  homem  de  Portugal  exposto  ás 
injurias,  e  mesmo  ao  desprezo  dos  que  um  dia  serão  obriga- 
dos aadmiral-o.  E'  o  que  não  diz  a  historia  de  la  Clede,  mas 
é  o  que  referem  os  Commentarios :  deixemos  fallar  um  mo- 
mento o  próprio  Albuquerque ,  na  sua  narração  se  encontra 
a  verdade.  Para  bem  entender  esta  narração  original ,  basta 
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lembrar  que  Francisco  d' Almeida  não  havia  por  Icngo  tem- 
po persistido  na  sua  abnegação  generosa ,  e  que  os  inimigos 
d' Albuquerque  dominavão  em  fim  um  espirito  enfraquecido  pe- 
la idade ,  ou  que  um  pezar  profundo  alterava,  m  O  vice-rei , 
preoccupado  do  que  lhe  dizião  e  sem  mais  detença ,  partio  è 
chegou  a  Cochim,  a  oito  domez  de  março  do  anno  de  1509, 
determinado  a  não  entregar  o  governo  das  índias  a  Affonso 
d' Albuquerque ,  seguindo  n'isto  o  conselho  dos  capitães,  que 
haviâo  fugido  no  ensejo  da  campanha  d'Ormuz,  e  d'outros 
indivíduos  da  mesma  espécie.  Quando  Affonso  d'Albuquerque 
soube  da  sua  vinda,  mandou  chamar  os  officiaes  da  feitoria , 
assim  como  Gaspar  Pereira ,  e  lhes  annunciou  que  visto  set 
chegado  o  vice-rei ,  elle  fazia  tenção  de  lhe  dirigir  um  re- 
querimento a  respeito  do  governo  das  índias ,  para  que  em 
qualidade  d'officiaes  d'ElRei  elles  pudessem  apresentar-lho ; 
e  estando  todos  assim  congregados,  V Affonso  cTAlbuquerque 
escrevendo  o  requerimento  com  João  Estevão ,  vierão  dizer- 
lhes  que  o  vice-rei  chegava  pelo  rio,  na  galé,  que  havia  to. 
mado  aos  Rumes.  Como  os  officiaes  erâo  obrigados  &  ir  re- 
cebel-o,  todos  se  fora  o  á  beira  do  rio  e  se  meterão  n'um 
barco  com  Jorge  de  Mello  para  ir  ao  seu  encontro.  Logo  que 
o  vice-rei  os  vio,  saindo  da  galé  entrou  no  barco  com  elles, 
e  foi  desembarcar  junto  da  fortaleza,  onde  todo  o  clero  o  aguar* 
dava,  formando  uma  procissão,  e  também  Jorge  Barreto,  ca- 
pitão de  Cochim,  com  muita  gente.  Affonso  d' Albuquerque 
deixou  o  requerimento,  que  estava  escrevendo,  e  com  alguns 
dos  seus  commensaes  se  foi  a  receber  o  vice-rei ,  e  na  praia 
esteve  aguardando  que  elle  desembarcasse;  porem  quando  o 
vice-rei  saio  em  terra,  fazendo  como  se  o  não  visse,  foi  di- 
reito a  Jorge  Barreto,  abraçou-o,  e  lhe  fez  muita  festa ,  as- 
sim como  a  todos  os  que  erâo  presentes,  Vendo  Affonso  d'Al- 
buquerque  o  pouco  caso,  que  d'elle  fazia  o  vice-rei,  lhe  pu- 
chou  pelo  vestido  faliando-lhe  a&sim :  «  Reparai,  senhor,  que 
estou  aqui;  »  o  vice-rei  voltou-se  para  elle,  e  lhe  pedio  per» 
dão  de  o  não  ter  visto,  e  sem  nada  mais  dizer  começou  a  ca- 
minhar, indo  todos  era  procissão  até  á  igreja,  onde  mestre 
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Diogo  pregou,  louvando  muito  a  ▼  ictoria  ,  que  o  vice-rei  ha- 
via alcançado  sobre  os  Rumes.  E  terminado  que  foi  o  ser- 
mão ,  o  vice-rei  se  foi  para  a  fortaleza  acompanhado  pelos 
capitães  eo  po?o,  ecomo  ía  chegando  á  porta,  Affonso  d'Al- 
buquerque  lhe  disse :  «  Senhor,  já  que  Deos  vos  concedeo  ta  - 
manha victoria,  que  haveis  vingado  a  morte  de  vosso  filho 
com  tanta  gloria,  e  que  nada  mais  resta  a  fazer,  eu  vos  pe- 
ço por  favor  que  não  haja  entre  nós  discussão,  eque  me  en- 
tregueis o  governo  das  índias,  em  razão  d'estes  alvarás,  que 
aqui  trago,  em  nome  d'ElRei  nosso  senhor.  Confiai  em  mim, 
que  não  hei  de  arrastar  o  paiz  á  sua  perda ,  como  vos  fazem 
acreditar  meus  inimigos.  Já  em  Cananor  vos  fiz  ver  a  minha 
authorisação ,  Antonio  de  Cintra  vol-a  mostrou  ,  e  vós  não 
quizesteis  examinal-a ,  mandando-me  aconselhar  que  a  tor- 
nasse a  fechar.  »  Chegando  então  Gaspar  Pereira,  que  o  vi-- 
^e-rei  mandara  chamar,  Affonso  d' Albuquerque  lhe  disse: 
«  Gaspar  Pereira,  visto  que  sois  o  escrivão  annexo  ao  meu 
cargo,  eu  vos  requeiro,  da  parte  d' El  Rei  nosso  senhor,  que 
notifiqueis  ao  senhor  vice-rei ,  o  a  todos  os  capitães  fidalgos 
e  soldados,  que  aqui  presentes  são,  estes  alvarás,  que  ponho 
em  vossas  mãos ,  era  virtude  dos  quaes  o  nosso  soberano  or- 
dena ao  vice-rei  que  me  entregue  o  governo  das  índias»  Dai- 
me  logo  um  auto  das  suas  respostas ,  ou  da  sua  auzencia.  » 
Acabando  Affonso  d' Albuquerque  de  proferir  estas  palavras, 
o  vice-rei  lhe  voltou  as  costas  replicando  :  «  Vós  não  ten- 
des escrivão  annexo  ao  vosso  cargo  onde  eu  estou,  »  e  ,  sem 
lhe  dar  outra  resposta ,  se  ausentou. 

Gaspar  Pereira,  com  os  alvarás,  que  lhe  havia  dado  Af- 
fonso dAlbuquerque,  entrou  também  na  comitiva  do  vice-rei, 
e  outros  muitos  com  elle  ,  e  todos  começarão  a  rir  e  a  zom- 
bar do  requerimento  d'Albuquerque ;  e  João  da  Nova ,  que 
presente  estava,  disse  a  Almeida  que  faria  bem  em  mandal-o 
com  ferros  aos  pés  para  Portugal,  porque  era  um  louco,  que 
não  sabia  já  o  que  dizia.  » 

Ora  o  fatal  conselho  não  tardou  em  ser  adoptado:  um 
digno  religioso,  João  Matheos ,  havia  sido  preso ,  porque  de- 
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sapprovava  o  modo  de  proceder  de  Francisco  d' Almeida ;  Af- 
fonso  d' Albuquerque  se  apresentou  ante  o  vice-rei  para  obter 
a  soltura  do  bom  religioso,  Não  obstante  o  seu  titulo,  o  pró- 
prio Albuquerque  foi  carregado  de  ferros ,  embarcado  n'um 
navio  portuguez,  e  levado  a  Cananor.  Porem  era  precisamen- 
te n'esta  cidade  que  devião  mudar  os  destinos  da  índia,  e  na 
sua  céga  cólera  Almeida  enviava  um  rival  adiante  do  trium- 
pho.  Com  effeito,  passados  alguns  dias,  um  dos  dignitários  do 
reino ,  o  marechal  de  Portugal ,  que  havia  recebido  o  man- 
do de  quinze  velas,  desembarcou  em  Cananor,  e  poz  as  suas 
forças  á  disposição  d' Alfonso  d'Aibuqnerque,  ao  qual  era  uni- 
do por  nascimento,  e  que  além  disto  reconhecia  como  vice- 
rei.  Alguns  dias  bastarão  para  fazer  inteiramente  mudar  de 
face  os  negócios  em  Coehim.  Francisco  d' Almeida  demittio- 
se  d'uma  authoridade  por  largo  tempo  conservada ,  Joào  da 
Nova  expirou  longe  da  sua  pátria ;  e  se  a  memoria  do  audaz 
navegante  recebeo  uma  homenagem  ,  AfFonso  d'Albuquerque 
lha  tributou.  João  da  Nova,  quasi  abandonado  por  todos,  foi 
acompanhado  á  sua  derradeira  morada  pelo  novo  vice-rei/oom- 
pletamente  vestido  de  dó  f  e  as  saudades  do  grande  capitão 
absolvião  o  velho  soldado ,  que  havia  fallecido. 

AfFonso  d' Albuquerque  mostrou-se  n'esta  posição  delica- 
da o  que  sempre  tinha  sido,  magnânimo  e  desinteressado.  Per- 
doou aos  inimigos  vivos  como  perdoava  á  memoria  d' um  ini- 
migo morto,  e  não  fez  sentir  ao  seu  predecessor  o  peso  hu- 
milhante d'uma  compaixão  orgulhosa  :  Francisco  d'Almeida 
embarcou  para  Portugal  no  anno  de  150&;  ftzerão-se  todas 
as  disposições  para  que  o  rico  navio,  que  o  conduzia,  surgis- 
se felizmente  em  Belém ,  e  para  que  o  vencedor  dos  Rumes* 
pudesse  gozar  de  seus  triumphos  na  corte  fastuosa  d'ElRei  D* 
Manoel :  não  foi  culpa  d'Albuquerque  se  uma  deplorável  te- 
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meridade  (1)  privou  Portugal  d'ura  homem  verdadeiramente 
illustre  e  valente,  mas  que  o  orgulho  tornou  injusto  (2). 

Depois  da  partida  d'Almeida,  foi  preciso  tratar  de  pôr 
em  execução  o  grande  projecto,  que  induzia  D.  Manoel  a  en- 
viar uma  expedição  mais  considerável  que  nenhuma  das  que 
se  bavião  até  então  destinado  para  a  conquista  das  índias.  O 
marechal  declarou  que  não  tinha  ido  áqueilas  regiões  remo- 
tas para  mercadejar ,  que  mui  pouco  lhe  importava  o  com- 
mercio  das  especiarias,  eque  a  sua  única  missão  era  destruir 
Calicut.  A  monção  requeria  que  esta  expedição  se  fizesse  com 
rapidez,  a  prudência  exigia  meditação.  Aflònso  d^Ibuquer- 
que  tentou  debalde  moderar  o  ardor  do  marechal ,  que  esta- 
va impaciente  de  voltar  a  Lisboa ;  o  vice-rei  vío-se  compel- 
lido  a  ceder ,  e  a  época  da  partida  foi  resolvida  d'um  modo 
positivo.  Uma  circunstancia ,  na  verdade  importante ,  descul- 
pava a  precipitação.  Pela  relação  de  certos  Brâmanes ,  que 
EIRei  de  Cochim  enviára  em  observação ,  constou  que  o  Sa- 
mori  então  se  achava  no  interior  occupado  em  perseguir  al- 
guns chefes  rebeldes. 

A  armada  partio,  Calicut  foi  incendiada  ;  porem ,  como 
Albuquerque  parecia  antever ,  o  êxito  da  expedição  foi  de- 
plorável. Depois  de  haverem  deixado  roubar  o  palácio  do  so- 
berano ,  os  naires  se  reunirão  e  derão  com  impeto  sobre  o 

(1)  Francisco  d*Almeida.  tendo  arribado  ao  cabo  de  Boa  Es- 
perança ,  foi  morto  n'um  encontro  com  os  Cafres ;  recebeo  uma  fe- 
rida mortal  feita  com  um  páo  pontagudo. 

(2)  Algum  motivo  tinha  Almeida  para  ser  orgulhoso ;  não  só 
descendia  d'uma  das  primeiras  famílias  do  reino ,  mas  havia  gran- 
geado  justa  fama  sob  os  muros  de  Granada ,  e  todos  se  lembravão 
de  que  D.  João  II  lhe  havia  feito  a  insigne  honra  de  o  mandar  to- 
mar assento  á  sua  meza.  No  ensejo  do  seu  desembarque,  D.  Ma- 
noel o  havia  acompanhado  ate  á  praia  e  lhe  concedeo  o  direito  de 
tomar  para  si  um  objecto  do  valor  de  500  cruzados  de  todas  as  pre- 
zas, que  se  fizessem  ;  mas  o  grande  capitão  nunca  usou  d'este  di- 
reito. Francisco  d*  Almeida  havia  acompanhado  D.  Affouso  V.  a  Fran- 
ça ,  e  foi  elle  que  este  príncipe  expedio  a  Luiz  XI  no  ensejo  do 
seu  desembarque  em  Provence.  O  primeiro  vice-rei  Portuguez  das 
índias  havia  habitado  em  Paris, 
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desafortunado  marechal;  D.  Fernando  Coutinho  fez  um  der- 
radeiro esforço ,  mas  nào  lhes  pôde  resistir  e  pereceo,  feri- 
do mortalmente  por  uma  frécha  (1). 

AfFonso  d^lbuquerque ,  ajudado  por  seu  sobrinho  Ath 
tonio  de  Noronha,  fez  n'esta  occasião  prodígios  de  valor ;  sou-* 
be  reunir  a  gente  ,  e  fazer  retirar  a  armada  em  boa  ordem  ;, 
e  as  grandes  forças ,  que  EIRei  D.  Manoel  tinha  mandado  ás 
Índias,  ficarão  intactas  e  proraptas  para  servir  ao  bom  exit® 
d'outra  expedição. 

Tomada  de  Goa, 

Era  certo  que  o  Samori ,  avisado  em  tempo  convenieu-; 
te, -havia  conseguido  ajuntar  suas  forças  e  voltava  á  frente 
d  um  grande  exercito  contra  os  Portuguezes :  imprudência  se-* 
ria,  se  os  christãos  acommettessem  tão  desproporcionadas  for- 
ras. Já  Aflohso  d'Albuquerque  voltava  suas  vistas  para  o  gol- 
fo Persico ,  sem  abandonar  suas  pertençòes  sobre  o  reino  de. 
Calicutj  visto  que  tinha  escrito  em  consequência  ao  rei  de  Nar-^ 
íinga  ,  quando  achando-se  em  Cintacora ,  seus  projectei  hou- 
verào  de  se  modificar.  No  porto  que  acabamos  de  nomear, 
um  chefe  índio ,  conhecido  n'aquellas  regiões  pelo  nome  de 
Timoja  ,  também  desembarcava  á  frente  de  forças  marítimas 
consideráveis;  Timoja  deoasaber  ao  vice-rei  que  era  factive! 
executar  um  ataque  súbito  ao  longo  da  costa  ,  e  que  a  cida- 
de de  Goa  devia  facilmente  cair  em  poder  dos  soldados  afou- 
tes ,  que  delia  se  quizessem  apoderar. 

Privada  desde  mui  pouco  tempo  do  seu  soberano,  que 
os  historiadores  portuguezes  desigoào  pelo  nome  de  Sabaio , 

(1)  Este  fidalgo,  homem  dotado  de  muito  valor,  mas  im- 
prudente, tarde  comprehendeo  a  importância  dos  conselhos,  que 
-Albuquerque  lhe  dava,  *•  E'aquella  acidade  deCalicut,  de  que  ?ós 
tanto  faltais?  dizia  elle  caminhando  para  o  palácio.  Avisárào-no  de 
que  desconfiasse  da  astúcia  dos  soldados  pretos  ,  que  elle  com  ta- 
manho desprezo  tratava;  e  passado  alguns  instantes  estava  reali- 
zada a  propiíecia,  Vid,  Commcntarios  do  grande  Jffonso  d^Àlfa* 
yuerque ,  U  11.  ^  .....    .        \  ■ 
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esta  capital  d'um  reino  musulmano ,  que  por  assim  dizer  sá 
achava  no  meio  das  possessões  dos  raonarchas  índios ,  estava 
entregue  a  todos  os  horrores  da  anarehia,  e  quasi  que  se  po- 
deria dizer  das  dissenções  religiosas.  Um  chefe^  chamado  Me- 
lek-Çufergugi ,  havia  de  necessariamente  oppôr  alguma  re- 
sistência ;  porem  pouco  mais  tinha  de  mil  homens  aguerridos, 
que  pudesse  fazer  marchar  contra  os  christàos.  Timoja  a  es- 
tes offereceo  seu  auxilio  e  conselhos,  esperando  fazer  com  que 
a  expedição  redundasse  em  seu  proveito  Porem  AlTonso  d' Al- 
buquerque ,  entendendo  logo  quaes  erão  as  vantagens ,  que  a 
Portugal  podiào  resultar  d'esta  cooperação ,  aceitou-a  e  deo 
á  vela  :  poucos  dias  depois,  estava  senhor  do  Castello  de  Pan- 
gi,  que  defende  a  entrada  da  barra  de  Goa,  devendo  este  sue- 
cesso  ao  valor  da  gente ,  que  Antonio  de  Noronha  comman- 
dava.  Nào  tardou  a  cidade  em  sugeitar-se ,.  por  assim  dizer 
sem  disparar  um  tiro,  e  Goa,  que  tão  decisiva  influencia  de- 
via ter  nos  destinos  da  índia,  via  a  cruz  dos  christàos  arvo- 
rada sobre  a  sua  principal  mesquita. 

Nenhuma  das  cidades  visitadas  pelos  Pórtuguezes  apre- 
sentava tantos  elementos  oppostos  de  crenças  e  usos  diversos : 
conquistada  outr 'ora  aos  índios,  lá  se  confundiào  todas  as  sei- 
tas do  mahometismo,  dos  Turcos,  dos  Rumes,,  dos  Mou- 
ros propriamente  ditos  edos  Persas.  Este  ajuntamento  d'ho- 
mens,  já  afeitos  a  tolerar  suas  crenças- reciprocas,  era,  a  nos- 
so entender ,  o  que  tornava  Goa  essencialmente  própria  para 
receber  o  domínio  dos  christàos.  A  capital  da  mui  antiga  Ti- 
§uari  era  também  a  passagem  para  os  reinos  de  Narzinga  e 
Dekhan.  Albuquerque  nào  podia  hesitar ,  Goa  devia  ser  o 
ponto  central ,  em  que  pelo  tempo  adiante  se  haviâo  de  re- 
concentrar  os  esforços  dos  conquistadores. 

Debalde  revindicou  Timoja  a  soberania  da  ilha  e  da  sua 
capital.  Albuquerque,  que  nada  havia  promettido,  illudio  as 
petições  do  príncipe  índio,  e,  graças  á  sagaz  constância  ,  que 
elle  soube  conservar  n'esta  circunstancia ,  o  aliiado  dos  Pór- 
tuguezes houve  de  se  contentar  com  ricos  presentes  e  vastas 
possessões  territoriaes,  que  elle  Gngio  deprezar,  mas  que  po- 
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dtrlào  indemnisar  todo  o  homem,  que  não  aspirasse  ao  titu- 
lo de  soberano. 

G  a  rendeo-se  a  dezesete  de  fevereiro  de  1510.  O  do- 
mínio dos  ehristâos  não  era  resultado  duma  sanguinosa  eon- 
qimta  ;  muçulmanos  e  índios  poderão  voltar  a  suas  habitações. 
Esta  conquista  ,  servi ndo-nos  das  expressões  "dos  antigos  cro- 
nistas, encheo  de  jubilo  a  alma  d'Affonso  d'Albuquerque  ;  por- 
que sujeitando  a  ilha  de  Goa,  elle  tinha  com  effeito  execu- 
tado um  grande  desígnio ,  e  previa  que  a  capital  das  Índias 
portuguezas  havia  de  elevar-se  no  lugar ,  que  os  Mouros  ti- 
nhão  escolhido  de  preferencia  para  n'elle  estabelecerem  a  sua 
feitoria  principal.  Havia  n'esta  escolha  uma  razão  de  conve- 
niência incontestável ,  e  sobre  tudo  um  grande  motivo  po- 
litico. 

Não  puderão  ainda  assim  realisar-se  em  continente  os 
projectos  do  grande  homem.  Havendo  este  momentaneamente 
abandonado  a  sua  nova  conquista  ,  um  príncipe  mahometano 
d'aquellas  regiões ,  Adel-Schah ,  foi  assás  feliz  para  arreba- 
ta!-a  aos  ehristâos.  Affonso  d' Albuquerque  de  novo  apparece 
á  vista  de  Goa,  e,  a  25  de  dezembro  do  mesmo  anno  de 
1510,  se  torna  a  apossar  d'esta  cidade ,  que  definitivamen- 
te encorpora  ao  reino  de  Portugal.  Goa  só  custou ,  segundo 
dizem,  dezeseis  homens  aos  Portuguezes ,  ao  passo  que  nu* 
merosos  musulmanos  lá  perderão  a  vida.  Albuquerque  ado- 
ptou severas  disposições  repressivas  eas  propriedades  dos  ha- 
bitantes forào  respeitadas.  Os  Commentarios  attestão  que  des- 
de a  origem,  e  no  começo  da  nova  administração,  se  pro- 
mulgarão leis  cheias  d'humanidade.  Séculos  antes  que  os  ln- 
glezes  pudessem  jactar-se  de  haver  abolido  o  insensato  uso  dos 
Sutties,  Albuquerque  se  oppunha  a  que  o  espantoso  sacrifício 
das  viuvas  indias  pudesse  executar-se  em  Goa. 

Projectos  de  conquista ;  primeiras  expedições 
a  Malaca. 

Em  quanto  estes  acontecimentos  prodigiosos  succedião 
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tias  índias,  projectos  ainda  mais  vastos  sediscutião  no  Cors  - 
ino de  I).  Manoel.  Já  nos  primeiros  annos  do  decimo  quinto 
século  o  povo  tinha  direito  de  chamar  a  este  soberano  d'urn 
canto  de  terra  o  rei  afortunado.  Não  era  já  como  no  tempo 
de  D.  João  II,  em  que  alguns  centos  do  legoas  ao  longo  das 
áridas  costas  d'Africa  podiào  satisfazer  a  sua  ambição.  Eni 
resultado  d'incessantes  guerras  a  geographia  tinha  feito  pro- 
gressos ,  e  eom  ella  augmentavào  os  desejos  de  conquista  ; 
um  só  golpe  de  vista  sobre  os  mappas  imperfeitos  d'aquella 
época  ,  sobre  o  de  João  da  Nova  por  exemplo ,  bastou  para 
fazer  conhecer  de  que  importância  ião  ser  as  duas  passagens, 
que  já  se  reputavào  como  as  duas  porias  do  commercio  asia- 
tieo;  ò  estreito  dc  Sonda  e  o  de  Malaca  excitavâo  quasi  no 
mesmo  gráo  os  desejos  do  gabinete  de  Lisboa.  Porem  Mala- 
ca prevalecia ,  por  offerecer  aos  Portuguezes  uma  passagem 
mais  rápida  do  golfo  de  Bengala  para  essas  regiões  a  que  a 
antiguidade  havia  dado  o  nome  de  Chersoneso  douro.  Na 
época  em  que  D.  Francisco  d'Almeida  era  vice-rei  das  ín- 
dias ,  já  no  conselho  de  D.  Manoel  se  havia  tratado  de  Ma- 
laca e  da  sua  importância  commercial.  instruído  por  estas 
discussões,  EIRei  decidio  que  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  com 
uma  armada ,  partisse  de  Lisboa  ,  levando  instrucções  para 
reconhecer  a  situação  daquella  cidade  e  tentar  estabelecer 
relações  entre  os  habitantes  e  os  Portuguezes,  Havendo  en- 
contrado mais  d'um  obstáculo ,  Diogo  Lopes  surgio  em  fim 
em  Malaca ,  onde  foi  recebido  com  mostras  apparentes  de 
Loa  amizade.  Estas  demonstrações  benévolas ,  que  nada  ti- 
nhao  jde  singular  da  parte  d 'um  povo  da  raça  malaia  ,  oceul- 
tavào  traição.  O  almirante  portuguez ,  confiando  demaziado 
nos  homens  d'esta  raça,  correo  risco  de  perecer  com  os  seus, 
e  esteve  a  ponto  de  ser  victima  das  ciladas  dos  Mouros.  Em 
Malaca,  como  na  costa  do  Malabar,  os  Árabes  commercian- 
tes,  que  tinhão  desde  largo  tempo  suas  feitorias  n'aquellas  re- 
giões,  ajustarào-se  com  o  governador  da  cidade  para  fazer 
perecer  os  estrangeiros.  Diogo  Lopes  escapou  da  traição,  mas 
deixou  prisioneiros  em  poder  dos  Malaios  mais  de  trinta  Por- 
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tuguezes.  Desde  logo  foi  por  EIRei  de  Portugal  declarada  a 
guerra  ao  soberano  de  Malaca.  Diogo  Lopes  de  Sequeira  vol- 
tou á  Europa  ,  precisamente  na  época  em  que  tinha  lugar 
um  grande  acontecimento.  Affonso  d'Albuquerque  estava  sem 
interrupção  occupado  nas  guerras  da  índia ,  e  nas  que  fazia 
pelas  costas  d'Ormuz ;  pelo  que  muito  tempo  se  demorou  em 
ir  castigar  a  traição  dos  Malaios;  porem  quando  a  cidade  de 
Goa  foi  conquistada  ;  depois  que  estabeleceo  a  séde  do  im- 
pério portuguez  naAsia,  Albuquerque  resolveo  sujeitar  aquel- 
íes  povos  astutos,  e  cumpre  accrescentar  que  d'elle  foi  esta 
resolução,  por  quanto  as  ordens  de  Lisboa  o  mandavão  para 
outra  parte. 

O  grande  homem  deixou-nos  um  testemunho  da  impres- 
são, que  no  império  malaio  produzio  a  nova  de  seus  succes- 
sos.  Aqui  transcreveremos  o  que  se  lê  nos  Commentarios  sem 
alterar  o  estilo.  «  Como  Goa  era  famosa  em  todas  as  regiões 
e  reinos  da  índia,  logo  a  nova  se  divulgou  por  meio  dos  mer- 
cadores de  Calieut,  e  a  todos  os  reis  se  fez  saber  o  modo 
porque  o  grande  Affonso  d'Albuquerque  havia  tomado  esta  ci- 
dade e  lançado  os  Mouros  fora  d'ella.  Logo  que  a  Malaca 
chegou  esta  noticia  ,  o  Rendara  (1) ,  que  ali  governava  pelo 
rei  seu  sobrinho,  receou  que  Affonso  d' Albuquerque  fosse  a 
tomar  vingança  da  sua  traição.  Este  homem ,  que  era  dissi- 
mulado e  ao  mesmo  tempo  intelligente ,  começou  a  bastecer 
a  cidade  de  provisões  consideráveis ,  depois  foi  ter  com  Ruy 
d'Araujo  e  com  os  outros  prisioneiros,  que  se  achavào  juntos 
n'uma  casa ,  onde  lhes  davào  muito  máos  tratamentos,  e  sem 
lhes  participar  o  que  tinha  succedido  nas  índias ,  disse-lhes 
que  o  levantamento,  que  se  havia  manifestado  contra  osPor- 
tusuezes ,  nuo  fora  excitado  por  seus  conselhos ,  nem  execu- 
tado por  sua  ordem ;  que  os  Guzarates  e  lavanezes  Unhão 
feito  tudo  sem  que  elie  o  soubesse,  só  porque  temiâo  que  os 
Portuguezes  ao  sair  d'aquelie  porto  os  maltratassem ;  porem 
que  eíle  estava  resolvido  a  castigal-os  severamente,  porque 

(!)    ííegedor  de  cidade  na  índia. 
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muito  desejava  obter  a  amizade  dos  Europeos,  e  vel-os  com- 
xnerciar  em  Malaca. »  Desde  este  momento  a  sorte  dos  pri- 
sioneiros,  que  nâo  erao  mais  de  dezenove ,  começou  a  me- 
lhorar ,  sendo-lhes  concedida  alguma  liberdade.  Araujo  sou- 
be os  successos  de  seus  compatriotas;  como  homem  habii , 
tirou  proveito  da  sua  posição  ;  e ,  por  um  Mouro  chamado 
Abdaílah ,  que  conscguio  subornar,  deo  a  Albuquerque  exa- 
ctas informações,  de  que  o  vencedor  de  Goa  devia  necessa- 
riamente aproveitar. 

Uma  cousa  tolhia  comtudo  que  Affonso  d'Albuquerque 
para  esta  parte  voltasse  suas  armas.  Em  todas  as  cartas,  Ei- 
Rei  lhe  recommendava  que  fizesse  diligencias  para  grangear 
a  Portugal  a  cidade  de  Aden ,  que  se  podia  reputar  como 
chave  do  estreito  do  mar  Vermelho,  e  na  qual  uma  fortale- 
za ,  construída  pelos  Portuguezes ,  devia  no  porvir  estorvar  o 
commercio ,  que  os  Mouros  n'aquellas  regiões  íaziào.  O  que 
augmentava  a  necessidade  de  emprehender  esta  expedição,  era 
principalmente  a  nova,  que  se  tinha  divulgado,  de  que  se 
projectava  no  Egypto  um  immenso  armamento.  O  sultão  do 
€airo  apercebia  em  Suez  uma  frota  considerável  para  ir  acom- 
metter  os  Portuguezes  e  lançal-os  fora  da  índia.  Affonso  d'Al- 
buquerque  conhecia  a  necessidade  d'obedecer  ás  ordens  d'El- 
Rei ,  e ,  mandando  fazer  prestes  uma  armada ,  se  encami- 
nhou para  o  estreito ;  mas  ventos  contrários  em  breve  o  eom- 
pellirào  a  voltar  a  Goa ;  durante  este  tempo ,  passou  a  mon- 
ção de  navegar  da  índia  para  o  mar  Vermelho.  Foi  precisa* 
mente  este  acontecimento  que  determinou  a  expedição  de  Ma* 
laca**  Considerando  o  vice-rei  que  nào  lhe  era  já  posshel  ir 
a  Aden ,  resolveo ,  d'accordo  com  os  outros  chefes ,  apro- 
veitar a  armada  indo  castigar  o  Rendara.  Em  consequência 
d'esta  resolução ,  depois  de  prover  á  segurança  das  fortalezas 
de  Cananor  eCochim,  o  vice-rei  proseguio  a  sua  viagem  pa- 
ra Malaca ,  com  uma  armada  de  dezenove  embarcações ,  em 
que  ião  mil  e  quatrocentos  homens :  importa  porem  observar 
que  d'estes  só  oitocentos  erâo  Portuguezes ;  índios  e  musul- 
manos  compunhao  o  resto. 
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Malaca  mo  era  então  o  que  boje  é ,  uma  aldêa  arrui- 
nada;  posto  que  a  maior  parte  das  habitações  fossem  cons- 
truídas de  madeira  e  cobertas  d'o!a  (folha  de  palmeira),  ha- 
viuo  ali  alguns  edifícios  consideráveis,  muitas  torres  construí- 
das de  pedra  ,  e  a  cidade  se  prolongava  por  espaço  d'uma 
legoa  ao  longo  do  mar.  Segundo  o  calculo  dos  próprios ,  ci- 
la nâo  continha  menos  de  cem  mil  almas.  A  enseada ,  que 
era  a  pouca  distancia ,  estava  coberta  de  navios  de  diversas 
nações.  A  índia  ,  a  China  ,  o  reino  de  Siào ,  as  ilhas  mais 
civilisadas  da  Oceania ,  reputavào  Malaca  como  o  empório 
natural  onde  tantos  povos  iào  commerciar  (1). 

Destituída  de  toda  a  importância  na  sua  origem ,  no- 
venta annos  bastarão  para  dar  a  esta  cidade  o  esplendor  de 
que  gozava. 

O  Bendara ,  com  quem  os  Portuguezes  se  acharão  ao 
principio  em  contacto,  nào  era,  como  deixamos  dito,  o  se- 
nhor d'aque!las  regiões,  mas  sim  regedor  da  cidade  e  paren- 
te próximo  do  rei.  Mahamed ,  assim  se  chamava  o  spbera- 
bo,  que  então  reinava ,  conheceo  logo  o  que  lhe  convinha 
fazer ,  e  entendeo  que  era  indispensável  sacrificar  em  appa- 
rencia  o  chefe,  cujo  procedimento  irritara  os  Portuguezes; 
é  isto  ao  menos  o  que  nos  referem  os  Commentarios  d' Al- 
buquerque ,  quando  pintào  a  chegada  dos  Portuguezes  diante 
de  Malaca. 

O  génio  cruel ,  e  ao  mesmo  tempo  astuto ,  que  se  at- 
tribue  á  raça  ■  malaia ,  parecia  manifestar-se  com  toda  a  sua 
energia.  Albuquerque  entendeo  desde  os  primeiros  momentos 
que  a  desconfiança  lhe  seria  tão  necessária  como  o  valor:*  Tal 

(l)  A's  pessoas,  que  acerca  d'estas  regiões  desejarem  exac- 
tas noticias  antes  da  chegada  dos  Europeos  apontaremos  a  excel- 
lente  obra  de  M.  du  Laurier.  Os  costumes  originaes ,  crenças, 
artes  e  até  superstições,  tudo  foi  mui  bem  narrado  no  opúsculo 
do  hábil  professor,  que  consultou  os  próprios  livros  malaios.  Vid» 
Memorias  ,  carias  e  narrações  relativas  ao  curso  de  lingoas  ma- 
laia e  javaneza  feito  na  Bibliotheca  real  nos  annos  de  1840,  41 
%  42  ,  etc,  Paris"  1843. 
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éra  a  actividade  d'este  homem  extraordinário  ,  que  antes  do 
surgir  no  porto  de  Malaca  já  se  havia  apoderado  de  oito  na- 
vios dos  Mouros ,  que  por  acaso  no  caminho  encontrara. 

Indispensável  era  uma  razào  plausível  para  explicar  a 
presença  d'Albuquerque ;  o  captiveiro  dos  christãos  foi  o  mo- 
tivo ,  que  elle  dco.  Logo  que  a  armada  portugueza  ancorou  , 
o  sultão  mandou  perguntar  se  aquelles  numerosos  navios  ião 
com  intenções  pacificas  ou  hostis;  declarou  que  muito  dese- 
java paz  com  os  Portuguezes ,  o  que  provava  um  acto  recen- 
te do  seu  governo,  visto  que  tinha  já  condemnado  a  morte  o 
Bendara,  primeira  causa  do  movimento  popular  em  que  mui- 
tos christãos  haviào  perdido  a  vida.  Aííonso  d'Albuquerque 
respondeo  ao  sultão  que  estava  bem  convencido  da  sua  inno- 
cencia  ,  mas  que,  depois  de  ter  castigado  o  principal  culpa- 
do, lhe  restava  pôr  em  liberdade  os  prisioneiros  portuguezes, 
acerescentando  que,  por  não  se  haver  executado  esta  clau- 
sula indispensável,  o  rei  christão,  que  elle  representava,  lhe 
dera  ordem  de  tomar  vingança  de  tào  manifesta  injuria. 

tlm  phenomeno  natural  dava  alguma  esperança  a  Maha- 
med,  que  com  justa  razào  pensava  que  só  se  tratava  de  tem- 
porizar :  próxima  estava  a  época  em  que  cessa  a  monção 
n'aquellas  paragens ,  e  chegada  esta  quadra  nâo  havia  alter- 
nativa ,  era  d'absoluta  necessidade  que  a  armada  voltasse  ás 
índias,  ou  que  AíFonso  d'Albuquerque  ficasse  entre  os  Ma- 
laios ,  e  n'este  caso  a  sua  ruina  era  quasi  certa.  O  sobera- 
no de  Malaca  fez  pom  pesas  promessas ,  mas  nào  entregou  os 
prisioneiros.  Em  quanto  illudia  a  petição  que  se  lhe  acabava 
de  fizer ,  do  rio  mandava  sair  grande  numero  de  lancharas 
(1)  armadas  em  guerra,  que  passavâo  por  diante  da  armada 
e  pareciào  ameaçal-a,  posto  que  evitassem  começar  as  hosti- 
lidades. 

Com  essa  presteza  de  resolução  ,  que  ás  vezes  dá  uma 
posição  trabalhosa ,  e  que  frustra  todos  os  planos,  Albuquer- 
que determinou  tomar  a  iniciativa ,  e  destacando  da  arma- 

(I)    Embarcações  asiáticas  pequenas. 
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da  quatro  fustas,  que  mandou  vogar  ao  longo  da  costa,  a 
cidade  começou  a  ser  bombardeada  :  Vinte  barcas  inimigas 
tentarão  fazer  calar  o  fogo,  mas  forão  logo  compellidas  a  vol- 
tar ao  porto,  porque  Albuquerque  enviou  outras  embarcações 
em  soccorro  das  fustas  ,  que  baviâo  começado  o  ataque.  Ma- 
hamed  decidio-se -então  a  fazer  propostas  de  paz,  aílirmsndo 
que  logo  que  se  concluísse  um  tratado  d'aiiiança  ,  entregaria 
sem  demora  os  christãos  prisioneiros. 

IMào  obstante  estas  proposições  pacificas ,  com  activida- 
de se  fortificava  a  cidade,  e  oito  mil  canhões  de  todos  os  ca- 
libres, que  Malaca  possuía,  se  punhão  em  estado  de  recha- 
çar o  inimigo.  Alguma  exageração  ha  talvez  n'este  numero; 
porem  ,  afora  a  formidável  artilberia  d»  que  havemos  feito 
menção,  o  sultão  podia  dispor  de  forças  muito  mais  consi- 
deráveis que  as  dos  christãos ;  elíe  tinha  ao  seu  serviço  vin- 
te mil  estrangeiros  e  grande  numero  de  Malaios.  A  seguran- 
ça ,  que  estas  forças  lhe  inspiravam,  vedou  que  elle  désse  ou- 
vidos aos  conselhos  de  muitas  pessoas  influentes,  as  quaes  lhe 
aconselharão  que  nào  só  entregasse  os  prisioneiros  ,  mas  que 
indemnisasse  os  Portuguezes  dos  damnos ,  que  a  armada  de 
Diogo  Lopes  havia  soffrido. 

irritado  d 'estes  subterfúgios  e  fatigado  das  delongas,  Al- 
buquerque resoíveo  nào  escutar  mais  proposta  alguma  ,  em 
quanto  não  lhe  fossem  remettidos  os  prisioneiros,  que  esteve 
esperando  alguns  dias,  e  vendo  que  não  chega  vã  o ,  tomou 
uma  resolução  extrema.  Duas  embarcações  forào  por  seu  man- 
dado por  fogo  a  algumas  habitações  situadas  á  beira  mar ,  e 
também  incendiarão  os  navios  guzarates ,  que -darão  soccorro 
ao  sultào  de  Malaca:  este  expediente  teve  o  resultado,  que 
d'el!e  se  esperava.  Logo  que  o  incêndio  começou  a  propagar- 
se  ,  forào  os  captives  portuguezes  enviados  ao  vice-rei.  Os 
principaes  da  cidade,  que  os  acompanhavão ,  não  impuzerão 
outras  condições  mais  que  a  cessação  das  hostilidades. 

Albuquerque  atalhou  então  o  incêndio,  que  ameaçava 
consumir  a  maior  parte  da  cidade ;  porem  ,  além  de  trezen- 
tos mil  cruzados  ,  que  pedio  para  inderanidade ,  como  chefe 
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providente ,  exigio  que  o  deixassem  construir,  mesmo  na  ci- 
dade ,  uma  fortaleza,  que  devia  servir  de  feitoria  aos  Portu- 
guezes,  Mahamed  não  se  achava  em  estado  do  resistir  d'um 
modo  ostensivo,  mas  se  por  suas  palavras  mostrou  condes- 
cender  com  as  vontades  do  vencedor,  nem  por  ipao  deixou 
de  continuar  occultamente  o  armamento  dos  for' es.  Albu- 
querque tomou  então  o  partido  de  atemorizar  as  povoações 
inimigas  por  uma  victoria  brilhante;  o  assedio  de  Malaca  foi 
resolvido. 

Um  antigo  viajante  francez  ,  que  por  aquelias  regiões 
andou  no  decimo  sexto  século  (í)  louva  até  certo  ponto  o  va- 
lor dos  Malaios ;  porem,  se  os  representa  como  dotados  d'u- 
#  ma  energia,  que  a  muitos  respeitos  os  tornava  superiores  aos 
índios ,  elle  accrescenta  que  sào  «  obstinados ,  mui  soberbos , 
e  sobre  tudo  grandes  embusteiros  e  ladrões.» 

O  caracter  dos  povos,  com  que  tinha  de  combater,  era 
bem  conhecido  d'Albuquerque ,  que  resolveo  infundir  terror 
aos  Malaios  por  uma  resolução  vigorosa;  nào  avaliava  elle 
com  menos  exactidão  o  espirito,  que  animava  seus  soldados, 
e  o  dia  de  São  Thiago  foi  escolhido  para  o  ataque.  Util  foi 
o  conselho  de  Ruy  d' Araujo  n'esta  circunstancia,  e,  por  seu 
parecer,  Albuquerque  resolveo  antes  de  tudo  apoderar-se  d'u- 
ma  ponte,  que  unia  a  cidade  a  uma  aldêa  chamada  Upi.  Ao 
amanhecer  começou  o  ataque,  e  ao  meio  dia  eslavao  os  Por- 
tuguezes  senhores  da  ponte ,  e  já  incendiados  os  palácios  do 
rei.  Em  breve  foi  destruída  uma  parte  d'aquella  vasta  cida- 
de. Era  chegada  a  noite,  e  os  soldados,  conçados  de  ferir, 
pediio  algumas  horas  de  repouso.  Albuquerque  foi,  pelo  cla- 
mor publico,  compellido  a  voltar  para  a  armada,  o  que  nào 
executou  sem  se  apossar  de  cincoenta  canhões  de  grosso  ca- 
libre,  que  defendiào  a  ponte  d* Upi.  Muitos  Poríuguezes  ti- 
nhão ,  n'este  ataque  ,  sido  feridos  por  setas  envenenadas ,  e 
os  Malaios  haviào  coberto  a  praia  d'estacas  aguçadas.  A  to- 
mada definitiva  da  cidade  tornava-se  talvez  mais  diíílcil  do 

(1)    Vid.  Francisco  Pyrard  ,  suas  Viagens,  t.  II  ,  p,  101. 


PORTUGAL 


que  ao  principio  tinha  sido.  AíTonso  d' Albuquerque  resolveo 
teer  um  derradeiro  esforço  e  apoderar-se  outra  vez  da  pon- 
te ;  para  o  que  mandou  uma  embarcação,  bem  armada,  pa- 
ra a  foz  do  rio ,  mas  eí ia  nào  pôde  passar  além  d'um  banco 
d'arôa  ,  que  ihe  tolhia  a  passagem  ,  e  o. mesmo  succedeo  a 
outro  navio  mais  pequeno.  Mesta  situação  diífieil  muitos  dias 
decorrerão,  até  que  em  fim  pude  rã  o  os  navios  ir  avante  e 
determinou-se  o  desembarque.  Taes  forào  as  disposições  d'Af- 
fonso  d' Albuquerque,  que  em  breve  o  inimigo  se  vio  no  meia 
de  dous  fogos ;  em  poucas  horas  a  ponte  de  novo  caio  em 
poder  dos  Portuguezes  ,  e  Mahamed  ,  entendendo  que  a  ci- 
dade já  nào  podia  resistir  ,  buscou  refugio  n'uma  mesquita 
for  ti  ti  ca  d  a  do  lado  d'Upi.  Foi  então  que,  apesar  dos  deses- 
perados esforços  dos  Malaios,  os  Portuguezes  entrarão  em 
Malaca.  O  vice-rei  mostrou-se  onde  era  maior  o  perigo;  in- 
do a  entrar  n'uma  rua  deserta,  um  soldado  lhe  disse  que  lo- 
go d'ali  se  affastasse:  tinha  o  inimigo  na  dita  rua  praticado 
fossos  occultos ,  guarnecidos  d'estacas  envenenadas,  onde  en- 
contrariào  morte  tormentosa  os  que  n'aquelle  lugar  penetras- 
sem. Entào  Affonso  d'Albuquerque  voltou  para  a  mesquita  y 
mas  achou -a  já  tomada. 

Graças  á  precaução  do  general,  a  ponte  havia  sido  pos- 
ta em  tal  estado  de  defeza,  que  as  tropas  do  sultão  nào  pu- 
derào  recuperal-a  :  a  maior  parte  da  cidade  logo  caio  em  po- 
der dos  Europeos.  Todavia  o  resto  d'esta  grande  capital  hou- 
ve de  conquistado  passo  a  passo  ,  e  nove  dias  forào  necessá- 
rios para  tomal-a  completamente.  Depois  de  muita  perseve- 
rança, valor  e  esforços  inauditos,  os  Malaios  se  retirai  ào^dei- 
^ando  os  Portuguezes  de  posse  da  cidade. 

Mui  importante  foi  o  despojo  ,  e  sabido  é  que  trez  mil 
peças  d'artilheria  fscárào  em  poder  do  vencedor.  Todas  as  ri- 
quezas ,  que  na  cidade  se  acharão  ,  forào  distribuídas  pelos 
soldados;  Affonso  d'Albuquerque  para  si  só  reservou  alguns 
objectos  curiosos ,  que  queria  oííerecer  a  EIRei  D.  Manoel , 
e  seis  leões  de  bronze ,  que  haviâo  de  ornar  o  seu  tumulo. 
Este  desiiiteresse  nào  admirou  então  pessoa  alguma :  toda 
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fcquclla  geração  d'antigos  Poríuguezes  unia  a  abnegação  de  si 
mesmo  á  grandeza. 

O  que  sobre  tudo  cumpre  louvar  em  Albuquerque  e  Aí- 
raeida  ,  é  terem  conhecido  o  génio  dos  povos ,  que  conquis- 
tavSo ,  e  haverem  até  certo  ponto  respeitado  suas  preoccupa- 
ções  religiosas.  E' porque  estes  homens  tào  eminentes  na  guer- 
ra erào  também  grandes1  por  sua  instrucçao.  Pacheco,  An- 
tonio de  Noronha  ,  D.  João  de  Castro,  offerecemos  evidentes 
provas  do  que  dizemos:  basta  ler  os  Comrnentarios  para  co- 
nhecer a  nào  vulgar  instrucçao  d'Albuquerque ,  que  em  Ma- 
laca soube  grangear  a  afTeiçào  dos  indígenas  respeitando  suas 
idéas :  authoridades  malaias  e  portuguezas  forào  simultanea- 
mente estabelecidas  na  cidade,  em  que  o  commercio  em  pou- 
co tempo  íloreceo  de  novo ,  e  o  grande  homem  teve  a  glo- 
ria de  annexar  ás  vastas  conquistas ,  de  que  já  a  sua  pátria 
«e  jactava  ,  uma  colónia  poderosa  ,  de  que  Portugal  obteve 
immensos  resultados. 

Segunda  expedição  d' Albuquerque  contra 
Ormuz. 

Era  Âffonso  d' Albuquerque  homem  d'execução  repenti- 
fia ,  e  ao  mesmo  tempo  de  previsão  perseverante.  No  meio 
d'estas  expedições  victoriosas ,  que  com  tanta  frequência  re- 
novava nos  mares  da  índia ,  nunca  esqueceo  seus  primeiros 
desígnios  sobre  Ormuz ,  porque  admiravelmente  comprehen- 
dia  a  vantagem  das  posições  geographicas  e  o  caracter  dos 
povos3,  que  Portugal  podia  utilizar.  No  intervallo ,  que  tinha 
decorrido  entre  a  sua  primeira  viagem  e  a  que  meditava  ,  a 
fama  das  grandes  victorias ,  que  elle  havia  alcançado ,  che- 
gou até  Coge-Atar.  Hábil  em  reiterar  protestos  d'amizade  se- 
gundo as  circunstancias,  este  chefe  árabe  tinha  mandado  di- 
zer ao  vice-rei  das  índias  que  Ceifadim  estava  prompto  a  pa- 
gar o  tributo  estipulado  outr'ora ,  e  mesmo  a  reconhecer  o 
senhorio  de  Portugal ,  com  a  condição  de  que  havia  de  ser 
esquecido  o  antigo  espirito  de  odio> 

vol,  i.  49 


PORTUGAL 


Albuquerque  havia  aceitado  com  benevolência  estas  com- 
ijiunicações ;  tinha  mesmo  recebido  o  que  por  Coge-Atar  lhe 
era  devido ,  e  d'elle  se  podia  dizer ,  que  em  grande  parte 
havia  a  sua  fama  concluído  o  que  suas  armas  não  tinhào  po- 
dido fazer. 

O  vice-rei  das  índias  recebia  com  tudo  ordens  da  mâi 
pátria,  e  em  breve  ião  pôde  contentar- se  com  as  concessões, 
que  estavâo  a  ponto  de  fazer-lhe ;  o  domínio  portuguez  devia 
ser  definitivamente  estabelecido  em  Ormuz.  Guiado  por  este 
motivo,  o  general  partio  para  esta  ilha,  em  1514  segundo 
João  de  Barros ,  em  Í513  conforme  Galvão ,  com  uma  ar- 
mada considerável.  Queriào  os  Portuguezes  sobre  tudo  aca- 
bar o  forte,  cuja  construcção  fora  interrompida,  e  de  que  os 
rnusu! manos  se  haviào  apoderado. 

Indispensável  é  lembrar  aqui  que  no  armo  precedente  o 
próprio  sobrinho  do  governador  ,  Pedro  d'Albuquerque  ,  ti- 
nha recebido  ordem  de  ir  reconhecer  as  costas  do  golfo  Per- 
sico e  de  cruzar  na  altura  do  cabo  Guardafu,  Já  ,  repetidas 
vezes,  este  ciliciai  tinha  pedido  ser  reintegrado  na  posse  do 
forte  começado  alguns  annos  antes  por  seus  compatriotas;  po- 
rem baldadas  haviao  sido  fcodas  as  suas  diligencias,  ainda  que 
o  governador  tivesse  cessado  de  mostrar-se  hostil  aos  Portu- 
guezes. Em  quanto  Albuquerque  consolidava  o  seu  poder  na 
índia  ,  grandes  mudanças  politicas  succederão  n'aquella9  re- 
giões. Ceifadini  falleceo  envenenado,  Torun-Schah  reinou  eni 
seu  lugar ,  e  o  homem  em  que  este  déspota  depositou  a  sua 
(ponfiança  era,  em  1513,  um  velho  Persa,  chamado  Mais 
Nordim;  porem  exactamente  ao  tempo  em  que  o  general 
portuguez  ante  Ormuz  apparecia  uma  nova  revolução  se  ma- 
nifestava. Rais  Hamed.,  sobrinho  de  Rais-Nordim ,  tinha-se 
apoderado  da  pessoa  do  soberano,  o  seu  antigo  ministro  foi 
encarcerado-,  e  a  cidade  seflria  um  jugo  mais  despótico  que 
nunca.  A'  nova  da  chegada  da  armada  d'A!buquerque ,  .Rais- 
Hamed  mudou  de  politica:  soltou  Torun-Schah,  e  também 
restituía  a  liberdade  a  Rais  Nordim,  O  audaz  usurpador  te- 
mia os  Porluguezes  e  a  intervenção  do  seu  chefe  o  assustava. 
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O  primeiro  procedimento  d'AíTonso  d' Albuquerque  foi  pedir 
a  restituição  da  fortaleza ;  as  forças  navaes  de  que  podia  dis- 
por inspirarão  respeito  aos  musuimanos,  que  logo  !ha  resti- 
tuirão, tomando  os  Portuguezes  posse  d'ella  em  nome  d'Ei- 
Rei  de  Portugal.  Era  indispensável  todavia  acabar  adita  for- 
taleza ;  Albuquerque  desembarcou  para  dirigir  por  si  mesmo 
trabalhos ,  a  que  com  raxão  annexava  uma  alta  importância. 

Não  havia  o  captiveiro  de  Torun-Schah  cessado;  só  se 
tinha  tornado  menos  rigoroso,  e  isto  pôde  o  antigo  ministro 
dar  a  saber  ao  grande ■  capitão ,  cuja  intervenção  sollicitava. 
A  resolução  do  capitão  general  foi  prompta ;  Ormuz,  sob  o 
governo  de  Rais  Hamed ,  ia  cair  em  poder  da  Pérsia ;  Al- 
buquerque resolveo,  por  uma  acção  decisiva,  prival-o  da 
authoridade  e  da  vida.  Esta  despiedada  moral  dos  conquista- 
dores parece  d'algum  modo  desculpada  pelos  projectos  do  che- 
fe musulmano.  O  cauteloso  governador  d'Ormuz  achava-se  ani- 
mado das  mesmas  disposições  a  respeito  do  vice-rei ;  e  este 
projeojo  foi  exactamente  o  que  o  fez  correr  á  sua  perda. 

Torun-Schah ,  Rais  Hamed  e  Rais  Nordim  ,  ajustarão 
ura  dia  ir  visitar  Affonso  d'Albuquerque,  com  a  condição  po- 
rem de  que  havião  de  estar  #em  armas  os  que  á  sua  confe- 
rencia fossem  presentes.  Esta  convenção ,  como  bem  se  ima- 
gina ,  foi  quebrantada ,  por  que  os  Portuguezes  se  armarão 
occuítamente ,  e  o  próprio  Rais  Hamed  também  appareceo 
armado.  «  Foi  elle  que  primeiro  entrou  na  sala  ,  e  D.  Gar- 
cia de  Noronha  aovel-o  armado  fez  reparo.  Rais  Hamed  res- 
pondeo,  com  um  transporte  cheio  d'arrogancia :  Isso  não  diz 
respeito  á  minha  pessoa.  ...  E  no  mesmo  instante  bradou  a 
Torun  Schah  que  não  entrasse,  porque  os  Portuguezes  tinhão 
armas.  Então  o  interprete  Alexandre  d\4taide ,  travando-o 
pelo  braço,  lhe  disse  que  ia  mostrar-lhe  as  salas  para  que 
pudesse  desenganar-se  de  que  não  havia  lá  nenhum  soldado 
escondido;  e  com  isto  o  levou  a  Affonso  d' Albuquerque,  que 
lhe  deo  ordem  de  largar  as  armas,  por  que  não  respeitava  as 
convenções ,  que  se  haviao  feito.  A  estas  palavras,  Rais  Ha- 
med levou  a  mão  ao  punho  do  seu  alfange.  Pedro  d'Aibu- 
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querque,  sobrinho  do  general,  se  meteo  entre  este  e  Ral$ 
Hamed ,  que ,  já  fora  de  si ,  segurou  Albuquerque  pelo  ves- 
tido. Este,  empurrando~o  com  violência,  bradou  a  seu  sobri- 
nho :  —  Matai -o.  —  Os  punhaes  até  então  occultos  brilharão 
na  mão  dos  Portuguezes,  e  uma  só  palavra  do  general  bas- 
tou para  que  Rais  Hamed  caisse  banhado  em  sangue.  Torun 
Schab,  entrou,  então ,  e  ,  vendo  Rais  Hamed  assassinado ,  deo 
mostras  de  susto;  porem  Albuquerque  o  rccebeo  com  tantas 
protestações  d'amizade,  que  logo  elle  se  tranquillisou.  Duran- 
te este  tempo,  e  posto  que  nada  soubessem  do  que  tinha  suc- 
cedido,  os  partidários  do  morto,  vendo  que  havião  cerrado 
as  portas,  chegarão  com  machados  para  arrombal-as ;  mas  o 
vice^rei  dando  o  signa!,  que  era  a  detonação  d'uma  arma  de 
fogo  ,  os  soldados  de  fora  começarão  a  tratar  tão  duramente 
os  Mouros,  que  estes  hou verão  de  se  ausentar.  Torun-Schah 
appareceo  então  para  aplacar  a  revolta,  e  na  summidade  do 
edifício  se  mostrou  em  companhia  de  Nordirn  e  do  general 
portuguez.  E  foi  mesmo  a  estes  que  os  irmãos  d'Hamed  so 
dirigirão  para  que  lhes  fosse  entregue  aquelle ,  que  com  ins-* 
tancia  pedião.  Alfonso  d'Albuquerque  respondeo,  que  se  que- 
riâo  lhes  enviaria  a  cabeça,  delle.  Com  tal  resposta  tiverào  os 
irmãos  d-ilamed  a  certeza  de  que  este  era  morto ,  e  se  fo« 
rão  a  pressa  para  o  palácio  onde  se  fortificárão.  inevitável  pa- 
recia um  rompi  me  rito ;  porem  peia  prudência  de  Nordim  , 
não  houve  effusão  de  sangue,  e  os  que  compunhao  a  facção 
de  Rais  Hamed  convierão  em  evacuar  a  ilha. 

Desde  logo  se  consolidou  em  Ormuz  o  domínio  portu- 
guez, e  a  formidável  fortaleza,  que  os  christãos  tinhão aca- 
bado ,  lhes  garantia  a  duração  cTuma  authoridade,  que  os 
Orientaes  não  podião  já  disputar-lhes  (í).  Ormuz  tornou-se 
para  cs  Portuguezes  (2)  terra  dum  vastíssimo  commercio, 

(1)  Na  obra  manuscrita  de  Barreto  de  Rezende,  intitulada 
Tratado  dos  vice-reis  da  Indià,  se  pode  ver  o  plano  d'eata  fortaleza. 

(2)  Notória  é  a  resposta  do  vice-rei  aos  príncipes  do  golfo, 
que  exigiâo  tributo  como  no  tempo  passado.  Elle  ordenou  que  dos* 
«a.ios  trouxessem  muitas  bailas  de  bombarda  >  arcabuzes  e  espin- 
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que  os  Asiáticos  invejavào ;  e  esta  cidade  substituio  na  Pe- 
ninsula  ,  com  mui  grandes  proporções,  a  feira  de  Lamego, 
onde  de  Granada  levavao ,  na  idade  media,  as  especiarias  e 
géneros  do  Oriente,  e  que  servia,  por  assim  dizer,  d'empor;o 
á  capital ,  já  tào  commerciante  ,  do  reino  de  Portugal.  Co- 
mo em  todos  os  lugares  por  onde  passava,  Albuquerque  aqui 
deo  a  conhecer  a  inOuencia  de  suas  altas  previsões;  a  admi- 
nistração foi  regulada' segundo  as  mais  judiciosas  disposições, 
o  commercio  recebeo  prodigioso  incremento,  e  da  rica  cida- 
de oriental  se  pode  dizer  o  que  no  decimo  sexto  século  se  re- 
petia :  Se  Ormuz  não  é  o  paraíso ,  está  mui  perto  d'elle. 

Descobrimentos  dos  Porluguezes  nos  mares 
da  Índia. 

Em  quanto  Affonso  d'Albuquerque  fazia  as  maravilho- 
sas conquistas ,  que  lhe  grangeárào  o  appelliclo  de  Grande, 
imo  se  descuidava  dos  descobrimentos ,  que  podiào  enrique- 
cer a^sua  pátria  (1).  Refere  Antonio  Galvão  que  pelo  fim  do 
anno  de  151  í  elle  enviou  trez  navios  ás  ilhas  de  Banda  eás 
Molucas ,  e  que  confiou  o  mando  dos  ditos  navios  a  Antonio 
-d' Abreu.  Francisco  d'Abreu ,  parente  d'este,  ía  ás  suas  or- 
dens, e  derão  a  ambos  cento  e  vinte  homens  para  executar 
esta  perigosa  expedição ;  o  vice-rei  entendia  que  o  numero 
d  individuos ,  que  bastára  a  Christovâo  Colombo  para  eílec- 
tuar  seus  primeiros  trabalhos  ,  devia  também  ser  sufficiente 
para  subjugar  algumas  ilhas.  Antonio  d'Abreu  costeou  a  ilha 
de  Samaíra  ;  depois ,  adiantando-se  além  de  Java  ,  vio  Ân- 
joam  ,  Simoala ,  Soior  ,  Galam  ,  líauloa  ,  Vilara  ,  Rosolan- 
guim,  Aron ,  d'onde  no  decimo  sexto  século  vinhuo  as  lindas 
aves  do  paraiso.  Foi  d 'esta  sorte  que  proseguio  o  seu  cami- 

gardas,  e  mandou  dizer  ao  rei  que  enviasse  tudo  aquillo  ao  capitão 
do  Xeque  Ismael,  porque  ta!  era  a  moeda  cura  que  EIRei  de  Por- 
tugal queria  que  seus  capitães  pa^as^em  tributo. 

(i)    Vid.  Historia  dos  descobrimentos  antigos  e  modernoj. 
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nho ,  fazendo  mais  de  SOO  legoas ,  e  Galvão  aííirma  que  el« 
le  deo  os  nomes  primitivos  áquellas  regiões ,  a  cfue  os  cos- 
mograplios  ás  vezes  tem  imposto  outras  denominações.  Anto- 
nio d'Abreu  e  Francisco  d'Abreu  surgirão  depois  nas  ilhas  de 
Biiro  e  Âmboina ,  e  havendo  atacado  Gali-Guli ,  queimarão 
um  dos  navios ,  por  ser  raui  velho  para  continuar  uma  nave- 
gação perigosa.  Eiles  forào  desembarcar  em  Banda,  onde  car- 
regarão seus  navios  de  cravo ,  noz  moscada  e  casca  interior 
da  mesma  noz;  e  no  anno  de  1512  derão  á  vela  para  Mala- 
ca. Francisco  Serrão ,  de  que  em  breve  foliaremos ,  perdeo- 
se  infelizmente  nos  baixios ,  e  se  vio  obrigado  a  ir  a  Minda- 
nao  com  note  ou  dez  homens ,  que ,  como  elle ,  escaparão  ao 
naufrágio.  Antonio  Galvão  pondera  que  forâo  estes  os  primei- 
ros habitantes  da  Península  que  visitarão  o  que  então  havia 
o  nome  de  ilhas  do  cravo;  n'este  archipelago  se  demorarão 
sete  ou  oito  annos.  Antonio  d' A  breu  continuou  o  seu  cami- 
nho até  Malaca ,  e  mais  tarde  figurou  nas  guerras ,  que  se 
suscitarão  entre  a  coroa  de  Hespanha  e  Portugal  pela(.  posse 
das  Molucas.  Também  lembraremos  que  no  anno  de  1513 
Fernando  Peres  d'Àndrade  havia  alcançado  uma  das  mais  as- 
sigaaíadas  victorias  navaes  sobre  o  sultão  de  Java  (1). 

Vamos  ver  as  surprezas.,  que  nos  ânimos  produzirão  es- 
tes descobrimentos  e  conquistas,  as  mudanças  nas  transacções 
coramerciaes ,  e  mormente  o  eothusiasmo  religioso  Em  Ro- 
ma será  a  scena :  importa  lembrar  que  ainda  em  Lisboa  sô 
ignorava  a  derradeira  sujeição  d'Ormuz. 


(.1)  Estas  primeiras  expedições  são  referidas  cPum  modo  cir- 
cunstanciado na  obra  d*  Argensola  ,  que  deo,  como  é  notório,  uma 
historia  completa  das  Molucas,  traduzida  em  francèz  por  Jacques 
Desbordes.  Observaremos  todavia  que  nfeste  Ihro  os  nomes  portu- 
gueses forâo  alterados ,  e  que  se  lhes  restitui©  aqui  a  verdadeira 
críhographiíi. 
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Embaixada  d'ElRei  D.  Manoel  ao  Papa. 

Nos  primeiros  mezes  do  anno  de  1514,  o  grande  prQr 
jecto  de  D.  João  íí  havia  recebido  a  sua  execução :  Veneza 
via-se  privada  do  cemmercio  das  índias ;  unia  só  cousa  res- 
tava a  fazer ,  era  tomar  posse  á  face  do  mundo  çhristao :  is- 
to é  o  que  mui  bem  comprehendeo  o  novo  rei ,  amigo  do 
fasto,  hábil  sobre  tudo  em  tirar  partido  das  circunstancias, 
capaz  além  d'isto  de  fazer  redundar  em  proveito  do  paiz,  q»e 
governava  ,  as  novas  tendências  do  século ,  que  elíe  conheça 
talvez  melhor  que  todos  os  outros  soberanos.  Rcsolveo-se  uma 
embaixada,  a  Roma,  e  assentou-se  em  que  fosse  em  tudo  di- 
gna da  grande  nova ,  que  ia  annunciar.  Esta  embaixada  de- 
via por  sua  magnificência  exceder  tudo  o  que  Roma  n'este 
género  tinha  visto  até  enlao. 

O  homem ,  que  D.  Manoel  escolheo  para  o  representar 
junto  do  papa  ,  era  um  d'esses  fidalgos ,  como  então  ha  v  ião 
muitos  em  Portugal ,  d'uma  só  caza  e  d'uma  só  palavra,  co- 
mo dizia  o  poeta  Sá  de  Miranda.  Tristão  da  Cunha  foi  no- 
meado embaixador  extraordinário  junto  da  Santa  Sé.  Com  el- 
le  ía  seu  filhe ,  Nuno  da  Cunha,  que  tanto  se  devia  illusírar 
no  paiz,  cujas  maravilhas  ião  proclamar.  Simão  e  Pero  Vaz 
da  Cunha  também  acompanhavào,  com  uma  numerosa  comi- 
tiva de  gentis-homens ,  o  illustre  representante  da  sua  famí- 
lia. Diogo  Pacheco  e  João  de  Faria  ,  conceituados  como  ho- 
mens mui  instruídos  d'aquella  época ,  também  ti  nhã  o  recebi- 
do p  titulo  de  embaixadores. 

Foi  o  dia  12  de  março  de  1514  que  o  summo  pontifi- 
co escolheo  para  receber  esta  santa  missão.  Pelas  duas  horas 
da  tarde,  os  embaixadores  sairão  do  palácio  do  cardeal  Adria- 
no, precedidos  de  numerosos  músicos  a  cavallo.,  ricamente 
vestidos  e  tangendo  seus  instrumentos ,  a  que  respondiào  os 
músicos  do  papa.  Seguiâo-se  immediata mente  trezentos  ma- 
chos com  ricos  jaezes  e  carregados  d'alcatiías  da  índia  e  de 
sedas ;  trezentos  criados  vestidos  com  magnificas  librés  os  iào 
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guiando  pela  rédea.  Seguia-se  logo  o  rei  d'armas  de  D.  Ma- 
noel cora  uma  capa  era  que  seviâo  bordadas  as  armas  de  Por- 
l iigal  rodeadas  d'um  circulo  de  pérolas  c  rabies,  e  após  el~ 
le  iào  cincoenta  gentis-homens  a  cavallo ,  vestidos  de  broca- 
do e  com  chapeos  cobertos  de  grandes  pérolas:  nada  iguala- 
va a  riqueza  de  suas  gargantilhas,  e  ta!  era  o  luxo  dos  jae- 
zes ,  que  os  freios  dos  cávallos  e  os  estribos  erâo  d'ouro  ma- 
ciço guarnecidos  de  pedras  preciosas  de  muito  valor.  Nada 
diremos  da  numerosa  comitiva  de  criados ,  que  acompanha- 
vao  os  cavalleiros;  o  que  se  tornava  «obre  tudo  notável  era 
um  elephante  indio  trazido  de  Goa.  Este  corpulento  animai 
levava  o  ccfíre ,  que  continha  os  presentes  enviados  por  El- 
Rei  D.  Manoel  ao  papa  ;  um  panno  tecido  d'ouro ,  e  com  as 
arm&s  reaes ,  cobria  o  dito  elephante  até  aos  pés.  Um  ca- 
vallo persa  de  grande  preço ,  que  o  rei  cTQrmuz  enviara  ao 
seu  novo  alliado ,  seguia  o  elephante ;  um  caçador  ia  monta- 
do no  dito  cava  Ho ,  que  levava  na  garupa  uma  d'essas  ágeis 
onças ,  que  os  Persas  tão  bem  sabeí»  exercitar  na  caça  das 
gazellas.  O  representante  do  império  germânico,  os  embai- 
xadores de  França  ,  Castella  e  Polónia  ,  os  que  tinha  envia- 
do,  por  certo  com  repugnância,  Veneza,  Lucca  e  Bolonha», 
íbrào  ao  encontro  dos  enviados  portuguezes.  Se  a  este  pom- 
poso acompanhamento  ajuntarmos  a  comitiva  dos  cardeaes , 
os  Portuguezes  eeclesiastieos  e  seculares ,  que  então  residiao 
em  Roma  ,  teremos  uma  idéa  da  luzida  multidão,  que  seen- 
corporou  á  embaixada.  A  gente,  que  de  todos  os  bairros  de 
Roma  ,  e  mesmo  dos  campos ,  concorreo ,  era  tanta,  que  en- 
chia as  ruas  ,  praças  e  janellas;  de  modo  que  a  policia  Lou- 
ve de  abrir  caminho  a  Tristão  da  Cunha  e  á  sua  comitiva. 
No  castello  de  Santo  Angelo  se  achava  o  papa  com  os  car- 
deaes para  receber  a  embaixada.  Chegado  que  foi  ali  o  acom- 
panhamento, salvas  d'artiíhcria  o  saudárào;  o  som  das  trom- 
betas, charamellas  e  limbales,  se  misturou  aos  gritos  con- 
fuzos ,  que  do  meio  da  multidão  saiào;  mil  declamações  se 
orn  iào  era  honra  d' El  Rei  de  Portugal.  Quando  o  elephante 
chegou  ante  o  papa,  obedecendo  á  voz  do  seu  conductor,  fez 
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trez  genuflexões  ;  e,  lançando  pela  tromba  grande quantida- 
de dfcgoa  de  cheiro ,  que  fôra  preparada  para  esta  circuns- 
tancia ,  com  ella  borrifou  santo  padre  e  o  sacro  collegio. 
Desde  o  tempo  do  imperador.  Frederico  ,  época  em  que  um 
elephante  havia  excitado  a  admiração  dos  habitantes  de  Cre- 
mona  (í),  a  Itália  tinha  sido  privada  d'este  curioso  espectá- 
culo. Por  ^isso  o  corpulento  animal  teve  as  hoilras  do  dia  ;  a 
onça  e  seus  exercícios  pouca -at-tençâo  merecerão,  posto  que  , 
conforme  as  narrações  coevas  ,  o  engraçado  animal  mostrasse 
mo  vulgar  agilidade. 

O  presente  enviado  pelo  soberano  de  Portugal  ao  papa, 
consistia  uwn  pontifical  de  brocado  com  primor  bordado  de 
pedras  preciosas,  como  diamantes ,  amethistas  orientaes ,  es- 
meraldas e  rubins.  Um  antigo  historiador  diz  que  até  áquel- 
le  dia  nunca  os  homens  tinhào  visto  cousa  tao  rica:  uma  mi- 
tra, um  annel. pontifical,  cruzes ,  cálices,  thuribulos  do  ouro 
mais  puro  ,  guarnecidos  de  pedras  preciosas ,  e  feitos  a  mar- 
te 11o  ,  como  a  crónica  refere ,  aeompanhavào  o  presente.  E 
para  jumulo  de  magnificência  ,  muitas  medalhas  d'ouro  ,  ta- 
manhas como  grandes  maças,  forào  distribuídas. 

Leão  X  reeebeo  *os  embaixadores  com  extraordinárias 
honras  :  Diogo  Pacheco  orou  em  latim,  e  o  papa  lhe  respon- 
deo  no  mesmo  idioma.  Wotou-se  que  o^santo  padre  prolongou 
-a  sua  resposta,  muito  mais  do  que  costumava  rfestas  oocasiões, 
insistindo  na  gloria,  que  cabia  á  naçào  portugueza  e  a  EIRei 
D.  Manoel  por  tào  grandes  descobrimentos.  Terminada  a  res- 
posta ,  o  santo  padre  se  lavaníou  para  se  ausentar,  e  Tristão 
da  Cunha,  levando  erguida  a  cauda  da  capa  pontifical,  o  acom- 
panhou até  ao  seu  gabinete.  Tal  foi  a  impressão,  que  esta 
pomposa  ceremonia  causou,  que  o  enviado  do  imperador,  es- 
crevendo ao  seu  senhor,  lhe  dizia  que  poucas  iguaes  se  tinhào 
visto  entre  os  príncipes  da  christandade. 

Nâo  foi  esta  embaixada  -a  única  que  teve  lugar  duran- 


(I)  Vid.  as  particularidades ,  que  a  este  respeito  refere  Bru 
i?etta  Latini  no  seu  Tâesouro, 
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te-  os  primeiros  annos  do  decimo  sexto  século.  Jâ  no  tempo 
de  Julio  II,  Diogo  Pacheco  tinha  ido  lazer  homenagem  dos  , 
novos  descobri  mentos  executados  por  Bartholomeu  Dias,  por 
Vasco  da  Gama,  e  Àlmçida.  Depois  das  conquistas  do  grande 
Affonso  d-Albuquerque ,  Tristão  da  Cunha  pôde  repetir  com 
mais  razão  xtò  que  o  tinhâoieito:  «  Portugal  offerece  a  Ro- 
ma chrjstã  as  terras  novamente  exploradas; :  faz  uma  espécie 
d'holocausto  de  todos  estes  reinos,  que  sujeita  á  cidade  eterna, 
visto  que  ella  já  não  reina  senão  pelo  pensamento.  ))  Foi  por 
certo  época  mui  memorável  aquella  era  que  este  pequeno  rei- 
no pôde  oíFerecer.  a  Roma  um  xlominio  pacifico  sobre  regiões  , 
quasi  tão  vastas,  como  as  que  ella  outr'ora  sujeitara  por  suas 
armas.  Mas  longe  estamos  de  haver  narrado  tudo,  e  vamos 
necessariamente  voltar  paca  essas  regiões  orientaes ,  que  n'a- 
queile  tempo  erão  o  entretenimento  de  Roma  e  de  Lisboa,  sem  , 
que  fosse  possível  esgotar  as.  relações ,  que  as  ditas  regiões 
jnspiravàQ- 

Ceylão* 

A  mui,  antiga  Taprobana  devia  em  breve  ser  thêatro  de 
guerras  mais  terríveis,  e  sobretudo  mais  reaes,  que  as  de  que 
tem  conservado  a  lembrança  uma  nobre  poesia.  No  anno  de  > 
i  $03 ,  Lourenço  d'Almeida  havia  leito  tributário  de  Portu- 
gal um  dossmais  poderosos  reis  d'aqueíla  jlha  ,  e  Boenegabo~  . 
Pandar  tinha-se  obrigado  a  pagar  dous  mil  quintaes  de  ca- 
nella  ao  menarcha;  portuguez ,  e  devia  além  d'isto  subminis- 
trar-lhe  certa  quantidade  de  rubins  e  saphiras,  sem  falia r  neu- 
tros muitos  objectos  úteis  ou  preciosos ,  entre  os  quaes  cum- 
pre citar  alguns^  elephantes  de  guerra. 

Por  esta,  época ,  a  fortaleza  de  Colombo  tinha  sido  fun- 
dada pelos,  Portugueses,  e  um  capitão  ,  especialmente  incum- 
bido de  proteger  o  commercio  da  nova  feitoria  ,  foi  investido 
no  mando  jda  ilha,  pelo  seu  joven  conquistador. 

Na  época  em  que  os  Portuguezes  puzerão  os  pés  n'a- 
quellas- praias,  guiados  só  pela  relação,  que  por  todo  o  Orien- 
te vogava  das  riquezas  de  Ceyluo ,  o  paiz  não  estava  sob  o 
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domínio  d'um  só  monarcha.  Haviao  os  reinos  de  Cota,  Co* 
lombo,  lieigan,  e  Gale  que  confinava  ao  nascente  com  o  rei- 
no de  Jaula ,  e  ao  norte  com  Seilavaca.  Kandi  e  Uva  forma- 
vào  estados,  íque  occupavào  o  centro  da  ilha ;  Vilacen  prolon- 
gava-se  ao  oriente  d'estes  reinos.  Os  estados  marítimos  mais 
orientaes,  os  que  erào  opposíos  aos  paizes,  que  havemos  desi- 
gnado, erâo,  d'uma  parte,  Balccalu ,  e,  mais  acima ,  7W- 
quilamala  ,  Sofragam  ,  Maturé-Cotiar ,  e  sobre  tudo  Jafana- 
palam  com  a  ilha  de  Manar  (1).  Quando  mais  tarde  os  Por- 
tuguezes  successivamente  diíatárào  suas  conquistas  ,  nâo  só  se 
alterou  a  íorma  dos  governos,  mas  os  nomes  de  reinos  desap- 
parecerão ;  e  os  estados  independentes ,  que  nao  tardarão  em 
cair  sob  a  jurisdicção  portugueza ,  se  virào  reduzidos  a  ter  o 
nome  de  provindas :  já  nào  se  reconhecem  como  reinos  senão 
os  de  Kandi ,  Uva  e  Jafanapatam. 

Logo  depois  das  primeiras  conquistas ,  no  tempo  d'Af- 
fonso  d'Albuquerque,  o  rei  de  Gota,  que  os  Portuguezes  pro- 
tegiào,  vio  augmentar  o  seu  poder.  Madume,  seu  irmào,  unio- 
se,  vèrdade  é,  com  o  Sanrori ,  e  lhe  fez  uma  guerra  perse- 
verante :  foi  em  razào  d'esta  guerra  prolongada  que  Colombo 

(1)  Estas  particularidades  sio  èxtrahidas  d*uma  preciosa  obra 
*da  bibliotheca  de  M.  Ternaux  Compans,  intitulada  :  —  Rebdlião 
de  Ceyláo  —  João  Rodriguez  de  Sá,  Lisboa,  168 i.  Filho  do  an- 
tigo governador  de  Ceylão,  o  author  d*este  livro  mui  pouco  conhe- 
cido oíferece  sobre  as  antiguidades  do  paiz,  sobre  as- antigas  divi- 
sões, e  em  fim  sobre  as  tradições  poéticas,  um  interesse  incontestá- 
vel. Paliando  das  noções,  que  Roma  teve  acerca  de  Ceylão,  e  que 
deveo  a  suas4 conquistas,  o  author  doesta  curiosa  historia  faz  menção 
das  moedas  encontradas  na  fortaleza  de  Manar  em  1575  ;  falia  so- 
bre tudo  das  magnificas  ruinas  de  Manqulcúrln\  affirma  queaíi  ha- 
^via  um  palácio  com  1  600'columnas  de-marmore,  cuja  architectura 
em  nada  se  assimiihava  á  dos  monumentos  do  Oriente;  faz  menção 
d*um  templo  com  366  pagades  consagrados  aos  dias  doanno.  Como 
não  se  pode  duvidar  da  sinceridade  d'este  historiador ,  bom  seria 
examinar  a  sua  narração.  Não  deve  esquecer  que  a  ilha  de  Ceylão. 
cujo  perimetro  é  de  300  legoas,  tem  uma  superfície  de  700  legoaá 
quadradas  pouco  mais  ou  menos,  e  que  o  seu  vasto  território  pode 
subministrar  ainda  mais  d'umá  maravilha  esquecida  do  explorador. 
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veio, a- ser  então  a  praça  mais  perigosa  6às  índias:  usando 
das  expressões  de  Sá-de  Miranda ,  era  «.a  escola  era  que  se 
aprendia  todp  o  valor  e  disciplina  militar.  »„, 

CfamvMrcio  com  as  ilka$  .  Molucas^ 

Foi,  como  ha  verãos  referido,  pouco  tempo,  depois  que  o», 
grande  Albuquerque  sujeitou-Malaca ,  que  este  grupo  d  ilhas, 
que  os.  Orientaes  já  conheciào ,  e  cuja  riqueza  mo  podia  es-* 
capar  , aos  Europeos  ,  começou  a  grangear  . alguma  celebridade 
entre  os  novos  conquistadores..  A  noz  moscada,  o,  páo  de  san* 
dalo  branco  ,  que  só  se  encontrava  n'estas  regiões ,  e  de  qu@ 
o  Kanará,  Narzinga  e  Cumbaya  faziào  íào  particular  estima* 
o, ouro,  que  Mi  se  recolhia  em,  certa  abundância  ,  o>  aljôfar, 
tudo  devia  contribuir  para  lazer  , cessa r  ,  Mesias  ilhas  o  repou» 
so  .eni  que  as,  deixavào.jos  soberanos  orientaes  de  Java  e  Ma- ... 
laca.  Desde  os  primeiros,  annos*  do  decimo  sexto  século ,  os 
Portugueses  appa  recém  estabelecidos  .em.  algumas  das  ilhas  fe- 
cundas á-este  arcbi pélago. 

Por  esta  época,  mas  ignorava-se  o  anno  da  sua  v  ia  gerai*  . 
expedio  o  illustre  vice-rei  das  índias  para  as  Molucas  Fran- 
cisco Serrão,  o  amigo,  o  parente  ,  segundo  affirmâo  ,  d@;Ma- 
galhâes,  e  aquelle  que?  por  exactas  informações  dadas  ao  ce- 
lebre navegante  ,  mereeeo  ver  o  seu  nome  inscrito  ,  entre  no? 
mes ,  qu-e  nuqca  serão  esquecidos. 

Francisco  Serrão  havia  .recebido  ordem  d'estabelecer  um 
forte  n  uma  d'estas  ilhas ,  mas^  nào  pôde  eífeetuar  este  pro- 
jecto por  unia  circunstancia  singular:  os,  pequenos  soberanos 
malaios  entre  si  disputáyao ,  segundo,  dizem  ,  a  vantagem  de 
reter ;este  estrangeiro,  que,  segundo  eiles  entendiào ,  ía  dap 
novo.  impuLo  ao  commeroiio.  Serrào,  diz  unv  escritor  moder- 
no, querendo  sujeitaí-os  todos,  obrava  tomando  todavia  só  o 
titulo  de  pacificador,  a  Serrão  veio  a  ser  mais  tarde,  e  como  > 
devia  succeder,  victima  d'este  systema,  e.a  sua, ambição  o 
perdoo.. 

Duarte  Barbosa  também  foi  ás  Molucas  nos  primeiros 
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annos  cio  decimo  sexto  século;/  este  ia  movido  por  outro  de- 
sejo, e  se  viajou  naquellas  regiões  por  espaço  de  dezeseis  an^ 
nos,  foi  para  transmittir?  a  seus  compatriotas  admiráveis  no- 
ticias ,  que  ,  por  apparecerem  trez  séculos- mais  tarde  ,..  nem» 
por  isso  são  menos  preciosas  (I)* 

Porem  cubicado  em  breve  por  duas  potencias-  rivaes ,  o 
archipelago  .das  Molucas -toisnou-se  objecto  d'uma  viagem  ce- 
lebre :  collocado  de  modo  pouco  exacto  nos  papas  daquelle 
tempo,  um  erro  da  geograpbia  foi  talvez  a  primeira  causa 
da  mars  maravilhosa  expedição,  que  se  fez  depoiVdas -de  Co» 
lombo  e  Gama.  Quando<  mais  tarde  se  reconheceo  que  estas 
ilhas  entravào  novasto  domínio  dos  Portuguezes,  Antonio  Gal- 
vão pacificou  estas  regiòes  e  as  sujeitou,  ao  menos  em  par- 
te, ao  christianismo.  Este  afouto,  capitão  nào  teve  só  a  glo- 
ria da  espada  ou  a  fama  ,  que  dá  o  saber  ; .  João  de  Barros 
refere  que  elle  se  fizera  «  amar.  tanto  dos  povos  conqirstados 
que  em  Tidor  e  Ternate  repetiao  cantigas  populares  em  .sua 
honra.  Foi  Antonio  Galvão ,  que  naquellas  regiòes  estabele- 
ceo  à  primeiro  colíegio  religioso t  que  se  fundou  nas  índias: 
este  homem  admirável  engeitou  a  coroa  de  Ternate,  e  foi  r 
como  Luiz  de  Gamões,  acabar  seus  dias  num  hospital  (2). 

Ultimas  suceessos  da  administração  ^Albuquerque^ 
Sua  morle. 

Taes  erào  os-prineipaes-  descobrimentos v  que  assignaiá- 
Tão  o  periodo  d- Almeida  e  d' Albuquerque ;  d'elle  terá  menos 
incompleta  idéa ,  quem  ajuntar  a  es  la  breve  exposição  a  in- 
dicarão dos  esforços  tentados  para  a  Abyssinia ,  e  dos  quaes 
em  breve  faltaremos.  O  grande  homem,  a,  que  D.  Manoel  era 
devedor  de  tào  vasto  império  r  dispunba-se  a  voltar  á  capital 

(1)  Esta  interessante  relação  fui  publicada  n'uma  colJeceão 
intitulada  ;  Collecçâo  de  noticias  para  a  historia  e  geographia  das 
nações  ultramarinas  ,  t.  II. 

(2)  No  anno  d©  1567, 
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das  índias .,  quando  uma  circunstancia  fatal  veio  abreviar-lhe 
a  vida.  Algum  atempo  antes  da  sua  memorável  expedição  ti- 
nha eí!e  enviado  presos  a  Portugal  dous  homens,  que  mere- 
cido este  rigor  por  suas  culpas ,  diz  um  contemporâneo:  era 
um  dell-es  Albergaria,  de  que  em  breve  trataremos  nesta 
historia.  Albuquerque  soube  que  estes  dous  indivíduos  se  ha- 
viào  perfeitamente  rehabilitado  na  corte,  e  que  nào  só  ornais 
qualificado  havia  recebido  o  titulo  de  capitão  general  de  Co- 
cbim  ,  o  que  necessariamente  o  excluia  a  elle ,  vice-rei ,  do 
governo  da  índia,  mas  que  o  outro  tinha  sido  provido  no  car- 
go de  seu  secretario.  Quando  Affonso  d'Albuquerque  recebeo 
esta  nova,  ergueo  as  mãos  para  o  céo ,  orou  um  momento  e 
disse  estas  poucas  palavras  :  «  Estou  mal  com  EIRei  por  amor 
dos  homens,  mal  com  os  homens  por  amor  d' Eí Rei.  Velho, 
vvolta-te  para  a  igreja  ,  acaba  de  morrer...  porquanto  im- 
porta á  tua  honra  que  morras,  e  nunca  tu  deixaste  de  fazer 
o  que  á  honra  convinha.  » 

O  grande  homem  adoptou  immediatamente  as  disposi- 
ções, que  podsao  assegurar  a  tranquillidade  das  novas  conquis- 
tas ;  sobre  tudo  fez  diligencias  para  que  esta  nova  não  intro?- 
duzisse  a  desordem  na  fortaleza,  que  se  acabava  d'edificar  per- 
to dQrmuz;  proveo  a  tudo,  numa  palavra ;  depois  ficou  só 
com  o  seu  secretario,  porque  queria -ajuntar  um  eodicillo  ao 
seu  testamento  :  Albuquerque  deixava  um  filho,  e  a  sorte  d'es» 
te  filho  o  preoccupava  :  eis-aqui  o  que  elle  escreve©  a  EIRei  : 
«  Senhor,  no  momento  em  que  a  V.  Alteza  escrevo,  -sinto  um 
«  tremor  ,  verdadeiro  signal  da  morte!  No  reino,  tenho  um 
«  filho ;  o  que  peço  a  V.  Alteza  é  que  o  faca  grande  ,  como 
«  meus  serviços  tem  merecido.  Eu  lhe  ordeno ,  ao  preço  da 
«  minha  benção ,  que  a  V.  Alteza  o  peça.  Pelo  que  toca  ás 
«  cousas  da  Índia  ,  nada  digo:;  ellus  failarão  por  mim  a  V. 
■<(  Alteza  1  » 

«  E  n'este  momento,,  accrescenta  o  antigo  historiador , 
ftclle  estava  tào  fraco,  que  mal  podia  ter-se  em  pé.  Ao  Se- 
nhor pedia  que  o  deixasse  chegar  a  Goa  ,  e  que  ali  d'elle  fi- 
zesse o  que  fosse  servido  ;  e  quando  se  achou  a  trez  ou  qua- 
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tro  legoas  da  barra,  mandou  chamar  o  vigário  geral  Fr.  Do- 
mingos, e  também  Affonso  o  medico.  Depois  que  a  lancha  par- 
tio,  o  navio  foi  surgir  na  barra  pelo  meio  da  noite:  era  um 
sabbado  15  de  dezembro.  Quando  disserào  a  AÍTonso  d'Albu- 
querque  a  que  lugar  era  chegado,  elle  ergueo  as  mãos  para 
o  céo  e  rendeo  miLgraças  ao  Omnipotente  por  lhe  conceder 
o  favor  que  tanto  havia  desejado.  l\T,este  lugar  esteve  toda  a 
noite  com  o  vigário  geral ,  e  Pero  d'Alpoem  ,  secretario  das 
Índias ,  e  que  veio  a  ser  seu  testamenteiro.  Aflbnso  d'Albu- 
querque ,  .abraçado  com  o  eurcifixo ,  . pedio  ao  vigário  geral , 
que  era  seu  confessor  ,  que  recitasse  a  paixão  de  Nosso  Se- 
nhor segundo  S.s  João,  santo  de  que  sempre  fòra  mui  devoto. 
Ordenou  que  o  revestissem  com  as  insígnias  da  ordem  de  Sào- 
Thiago,  de  que  era  comraendador,  porque  queria  morrer  com 
este  habito;  e  no  domingo,  uma  hora  antes  d^manhecer,  ren- 
deo a  alma  ao  Criador. 

Crença  poética  dós  índios  acerca  dà  morte 
d' Affonso  d' Albuquerque»  i 

Depois  que  o  grande  homem  cessou  de  viver  éqne  bem 
se  conheceo  qual  fora  a  sua  extraordinária  influencia  sobre  03 
povos,  do  Oriente.  Referem  que  quando  o  corpo  d' Albuquer- 
que foi  levado  ao  derradeiro  asilo,  que  para  si  havia  escolhi- 
do, os  habitantes  de  Goa  lhefizerão  sumptuosas  exéquias.  To- 
dos os  veteranos ,  que  tantas  vezes  o  haviâo  seguido  nas  pe- 
rigosas expedições  >  o  acompanharão  á  capeJIa  designada  no 
seu  testamento,  e  que  eile  fizera  erigir  para  lhe  servir  de  se- 
pultura temporária ;  porque  o  codicillo-  ordenava  que  seus 
ossos  fossem  trazidos  ao  reino.  Vestido  de  commendador  da 
ordem  de  Sào-Thiago,  levado  com  o  rosto  descoberto  por  ho- 
mens, que  entre  si  disputavào  esta  honra  *  dizem  que  nâo  se 
haviào  cerrado  seus  olhos,  e  que  no  esquife  a  sua  barba  en- 
canecida, agitada  pelo  vento,  sobre  o  seu  peito  fluctuava  :  os 
índios  e  os  musulmanos  nâo  podiào  acreditar  no  seu  falleci- 


400 


FORTUGAL 


mento. — <t 'Elte  não  rnorreo,  exclamarão  elles,  foi 'commsT*- 
dar  os  exércitos  do  céo.  — - » 

Ultimas  relações  de  D.  Munod^e  d' Albuquerque. 
—  Erre  histórico  desmentido. —  Documento 
dvscuherlo  recentemente. 

Se  AfFonso  d' Albuquerque  -vivesse  ■  alguns  annos  mais,  & 
■Europa  veria  começar  esses  prodigiosos  trabalhos,  qee-deviâo 
fazer  mudar  de  face  todas  as  regiões,  que  o  Nilo  banha;  po- 
rem depois  do  grande  homem,  ninguém  pensou  -n'esta  vastís- 
sima empresa.  Tudo  se  deteve  quando  um  erro  fez  descer  ao 
tumulo  talvez  o  maior  génio-,  que  Portugal  jamais  produzio. 
Sobre  esta  palavra  insistimos,  porque  parece  certo  que  se  de- 
ve absolver  D.  Manoel  dc*crime.d'ingratidâo  A  demora  d'u- 
ma  correspondência  diííicil  parece  haver  sido  esta  vez  a  cau- 
sa única  da  morte  do  prelado  ancião  e  a  carta  ,  que  ha  pou- 
cos annos  «e  achou  no  arehivo  d'Aíco'beça  ,  é  prova  irrefra- 
gaveí  de  que  o  grande  homem  se  equivocou  sobre  as  inten- 
ções do  soberano.  N'esta  carta,  escrita  a  1  í  de  março  de  1516, 
1).  Manoel  annunciava  áquelle,,  que  ms  índias  o  representa- 
va ,  que  novas  recebidas  por  Veneza  lhe  linhào  feito  conhe- 
cer a  tomada  d' Aderi  e  suas  ultimas  victorias  ;  accrescentava, 
que  se-lhe  escrevera  para  se  retirar,  e  que  se  4h3  nomeara 
por  saccessor  Lopo  Soares  d'Albergaria  ,  era  para  que  viesse 
descançar,  e  para  que  ao  mesmo  tempo  pudesse  conferir  com 
elie  acerca  do  que  requeriào  as  cousas  da  índia  ;  porem  que 
visto  convir  ao  serviço  de  Deos  que  -elle  persistisse  na  *4sia  , 
lhe  ordenava  que  sereputasse  como  governador  supremo  d'a- 
çjuellus  regiões.,  desde  a  costa  de  Cambaya  até  *á  de  Moçam- 
bique,  e  que  administrasse  toda  a  terra  firme.  Determinava 
que  Albuquerque  fosse  independente  de  Lopo  Soares,  que  to- 
dos lhe  obedecessem ,  e  que  elle  estabelecesse  a  sua  residenr 
cia  em  Aden  ,  ou  em  qualquer  outro  lugar  do  estreito.  Ou- 
tro-sira  dispunha  que  todas  as  tropas  transportadas  naqueUe 
anuo  peia  armada  das  índias  deviào  servir  sob  duas  ordens. 
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KIRei  ordenava  também  que  conservasse  Ioda  a  preeminen* 
cia  »  e  03  pagens  e  soldados  ,  que  tinha  antes  da  chegada  de 
Lopo  Soares  ás  índias;  e  finalmente,  depois  de  mu  tas  re- 
commendaçôes ,  em  que  se  mostra  o  espirito  d'aqud!e  tem- 
po, o  monarcha  pedia  ao  seu  ilJustré  representante  que  não 
levasse  a  mal  a  divisão,  que  tinha  feito  do  governo,  visto 
que  elle  devia  conhecer  quanto  importava  assegurar  o  domí- 
nio portuguez  no  mar  Vermelho  para  a  conservação  das  ín- 
dias. ])'este  modo  terminava  I).  Manoel  a  carta  escrita  ao  gran- 
de homem.  —  «  Se  estivésseis  no  reino,  nào  poderia  escolher 
outro  homem  para  enviar  a  essas  paragens;  com  maior  razão 
o  faço  achado-vos  já  ahi.  — »  AíTonso  d'Albuquerque  nunca 
recebeo  esta  carta  do  soberano. 

Lopo  Soares  â' Albergaria. 

A  estas  noticias ,  tào  pouco  conhecidas ,  accrescentare- 
mos  que  o  inimigo  cTAlbuquerque  nao  teve,  como  elle,  a  al- 
ta dignidade  de  vice-reí ;  Albergaria  só  foi  terceiro  governa- 
dor das  índias,  e  aqui  em  summa  narramos  seus  numerosos 
trabalhos.  No  anno  de  1515  partio  de  Lisboa,  e  no  de  1517 
deo  evidentes  provas  do  seu  valor.  Gap  taneando  uma  armada 
de  trinta  e  seis  navios,  ás  costas  d'Arabia  levo  i  o  terror,  e, 
cedendo  ás  instancias  d'FJRei  deCochim,  que  sempre  fòra  al- 
ijado dos  Portuguezes,  foi  destruir  Cranganor  ePanane.  Vol- 
tando depois  seus  esforços  contra  a  ilha  de  Ceylào,  faz  o  rei 
de  Colombo  tributário  de  Portugal ,  e ,  tendo  construído  uma 
fort?Jeza  n'esta  ilha  ,  c.ija  posse  tão  importante  se  tornou  pa- 
ra a  sua  pátria,  alcança  ainda  muitas  vietorras  e  volta  a  seus 
lares.  Trez  annos  durou  o  seu  governo ;  porem  succedeo-lhe 
o  que  muitas  vezes  acontece  nas  lutas  com  o  génio,  elle  nào 
é  já  conhecido  senão  pela  dor  mortal ,  que  outr'ora  causou  a 
um  grande  homem. 
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Influencia  dos  trez  conquistadores. —  Estado  das  Índias 
pelo  anno  de  1518, 

Coge  Safai  (Khodjã- Safar)  escrevia  ao  rei  de  Cambava, 
que  Albuquerque  havia  ganhado  mais  reinos  do  que  tinha  de 
soldados  para  os  avassallar.  Esta  hyperbole  mui  bem  faz  com-, 
prehender  o  magico  terror  e  admiração,  que  este  intrépido 
capitão  a  seus  inimigos  inspirou.  Com  Albuquerque  o  domínio 
portuguez  se  coqstitue  e  consolida  de  tal  sorte  *  que  nada 
lem  a  temer  das  soberanos  orientaes ,  e  mesmo  do  soldào  do  , 
Egypto,  que  excita  sempre  Veneza.  Se  Pacheco  começa  a  se- 
rie de  prodigiosas  victorias  de  que  havemos  feito  menção  ;  se 
Francisco  xTAlmeida  ,  destruindo  os  Rumes,  anniquila  o  mais  . 
formidável  poder,  que  Portugal  pôde  temer  n'aquellas  regiões ; 
Afíbnso  d'Albuquerque  acaba  o  que  elles  começárào*  Sem  exa- 
geração se  pode  dizer,  a  Duarte  Pacheco,  appellidado  pelo 
poeta  o  Achilles  lusitano,  a  Almeida,  a  que  derào  o  nome 
de  Máchabeo  portuguez,  a  Affonso  d' Albuquerque  deve  dor*, 
tugal  ;a  gíori-a  de  que  se  reveste  aos  olhos,  das  outras  nações 
desde  os  primeiros  annos  do  decimo  sexto  século.  Para  seus 
próprios  contemporâneos ,  o  segundo  vice-rei  das  índias  é 
mais  afouto  capitão,  que  visitou  aquelías  regiões;  nenhum  de 
seus  inimigosJhe  recusa  o  epitheto  x3e  grande,  Gil  Vicente  o 
colloca  a  par  do  imperador ;  e  se  o  rei  de  França  pede  por 
especial  favor,  o  retrato  de  Svlveira  ,  contemporâneo  d'estes 
conquistadores,  para  pol-o  na  primeira  ordem  dos  homens  de 
que  honra  a  eíligie,  os  povos  da  índia  deiOcào  o  vencedor?. de 
Goa.  Pacheco ,  Almeida  ,  Albuquerque  *  sào  os  trez  nomes , 
que  se  devem  escrever  no  começo  d'esta  historia.  K  com  ef- 
íeito,,  por  suas  victorias,  quasi  milagrosas  <  pode  o  poeta  mais 
popular  d'aquelle  tempo  com  razào  dizer; 

Avante  ,  avante  Lisboa ! " 
Que^por  lodo  o  mundú  ; soa< 
Tua,  prospera  for  ima' 

Vid  Obras  de  Gil  Vicente,  t.  III. 
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Um  projecto  d'Âlbuquerqiie. —  O  Nilo  desviado 
do  seu  curso. 

Quando  a  morte  veio  surprehender  Albuquerque,  um 
projecto ,  mais  vasto  talvez  que  todos  os  que  havia  concebi- 
do ate  então,  agitava,  segundo  dizem,  o  seu  pensamento.  Tra- 
tava-se  de  arruinar  o  implacável  inimigo  dos  Portuguezes  des- 
viando c!o  seu  curso  o  rio,  que  fôra  em  todos  os  tempos  a 
causa  única  da  fertilidade  do  Egypto.  A  idéa  nào  era  d'este 
homem  extraordinário,  um  Árabe ,  chamado  Elmacim  ,  a  ti- 
nha concebido  antes  que  o  general  portuguez  pensasse  em  exe- 
cutal-a.  O  que  é  mui  certo,  e  o  que  geralmente  se  ignora, 
é  que  este  projecto,  em  breve  esquecido ,  havia  recebido  um 
começo  d'execuçào :  o  próprio  filho  do  vice-rei ,  o  redactor 
dos  Commentàrios,  affirma  que  seu  pai  mais  cTuma  vez  escre- 
vera a  EIRei  D.  Manoel,  induzindo-o  a  mandar  para  aAbys- 
sinia  alguns  centenares  de  camponezes  da  Madeira,  reputados 
os  terra plenadores  mais  hábeis  e  perseverantes  d'aquella  épo- 
ca, eque  a  natureza  da  ilha  tinha  afeito  a  arrazar  montanhas 
e  a  aplanar  valles,  para  com  mais  facilidade  regarem  suascan- 
nas  d'açucar.  Um  antigo  viajante  portuguez,  que  perfeitamen- 
te conhecia  o  desígnio  d' Albuquerque,  n'elle  só  via  uma  chimé- 
ra  ;  porem  um  sábio  francez ,  que  se  pôde  reputar  como  au- 
thoridade  mais  importante  que  a  de  Telles,  não, julga  impos- 
sível a  execução  do  projecto.  O  general  Andréossy  ,  como  é 
notório,  mui  bem  estudou  as  regiões  de  que  se  trata,  e  é  de 
papecer  que  este  plano,  ainda  que  parece  extraordinário,  se- 
ria susceptível  de  execução,  com  algumas  modificações  indis- 
pensáveis ,  que  elle  indica.  Albuquerque  entendia  ao  princi- 
pio que  bastava  cortar  uma  das  montanhas  d'Abyssinia  ,  para 
conseguir  este  grande  projecto;  porem  aqui  ha  um  erro  ma- 
nifesto. E'  provável  que  no  ensejo  da  execução,  ogrande  ho- 
mem modificasse  seus  primeiros  planos» 
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Cmilinuaçao  do  reinado  de  D.  Manoel,  —  Instituições^ 
deste  monarcha. 

Todo  o  reinado  de  I>.  Manoel  éd'alguma  sorte  represen- 
tado^ por  esses  grandes  capitães,  que  em.  seu  nome  avassalla- 
vào  a  Africa,  a  Asia,.  e  parte  do  novo  rnundoi  Nào  se  enten- 
da todavia  que  este  soberano  passava  em  ocio  o  tempo,  que 
lhe  deixavào  os  vice^reis  da  índia'  e  os  governadores  dos  do- 
mínios africanos.  Era  D.  Manoel  não  só  um  protector  das  ar- 
tes instruído»  em  toda  a  accepção  da  palavra  no  decimo  sex- 
to século,  mas  também  h&bSI  administrador,  e  homem  de  rí- 
gidos costumes.  Em  breves  palavras  vamos  referir  o  que  elle 
fez  pelas  artes ,  pelas  sciencias ,  e  pela  administração  interna 
das  cidades.  Nào«  só  mandou  construir  o  sumptuoso  convento 
de  Belém,  mas  reediíkou  o  de  Thomar,  asilo  dos  religiosos 
militares,  que  succederào  aos  cavalleiros  do  Templo.  O  hos- 
pital da  Misericórdia  de  Lisboa  ,  os  mosteiros  da  Serra  ,  de 
Santo  Antonio  do  Pinheiro ,  da  Annunciada  ,  Santa  Glaura  de 
Tavira,  Sào  Eento  do  Porto;  a  sé  d'Elviis,  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  de  Lisboa  que  substituio  uma  synagoga,;:  a  igreja., 
que  se  eleva  no  lugar  em  que  nasceo  Santo  Antonio  de  Pá- 
dua ;  grande  numero  de  construcções  militares,  d'ediíicios  re- 
ligiosos e  civis,  ainda  hoje  designào  uma  era  nova  para  a  ar- 
te em  Portuga!.  Segundo  dizem  ,  EIRei  D.  Manoel  era  hábil 
iuimamst'%  para  reconhecer  nas  obras  escritas  em  latim  as  de- 
licadezas do  estilo»  A  propençào ,  que  eHe  tinha  para  a  Iatir- 
nidade ,  nào  o  tolheo  ainda  assim  de  dar  impulsa  ao- qu^  se 
chamava  litteratura  vulgar,  e  foi  por  sua  ordem  expressa  que 
D  íarte  Galvão  e  Rey  de  Pina  enaprehenderào  a  nova  redac- 
ção das  crónicas  nacionaes ;  pelo  meio  do  seu  reinado  appare- 
ceo  Bernardim  Ribeiro  ,  e  as  numerosas  poesias  compiladas 
cinco  annos  antes  da  sua  morte  por  Garcia  de  Rezende,  bas- 
tarião  para  provar  quanto-  a  sua:  corte  foi  Iitteraria. 

Empregava  EiRei  D.  Manoel,  como  muitos  príncipes  do 
seu  secuio,  o  tempo  que  furtava  á  administrado  ou  ao  es- 
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tudo,  em  devotas  romarias;  porem  nunca  em;  hèrtd  o  estas 
viagens  custosas  sem  um  fim  artístico,  ou  sem  uma  alta  pre- 
visão das  necessidades  do  seu  povo.  Todas  as  crónicas  í  zei  I 
menção  da  celebre  visita,  que,  segundo  o  certame  éírquelfe 
tempo,  elle  fez  a  Sao-Thiago  de  Compostclla  ,  e  d'uma  lâm- 
pada de  prata,  da  fei(;ào  dum  Castello,  que  largo  tempo  sí 
conservou  neste  lugar" como  prova  da  generosidade  do  pnnc:  - 
pe ,  e  de  quanto  elSe  estimava  as  obras  da  arte. 

Forào  sem  duvida-  suas  viagens  pelo  reino  que  lhe  fize- 
ra" o  conhecer  as  desordens,  que  se  haviào  introduzido  no  cle- 
ro. Por  isso  elle  enviou  por  embaixadores  a  Alexandre  Vidou-* 
homens  d'al  a  capacidade,  incumbidos  de  pedir  com  instan- 
cia reformas,  que  se  tinhuo  tornado  indispensáveis.  D.  Rodri- 
go de  Castro,  alcaide  da  Coyiihan  ,  e  !)'  Henrique  Poutinho, 
íilho  do  marechal,  qjie  fallecera  nas  índias,  forà-o  incumbidos 
d  esta  diííicíl  missão,  de  que  o  caracter  dAlexanJre  devia  fa  - 
zer prever  'o>  resultado. 

Um  escritor  portuguez  pondera  com  razão  que  D.  Ma- 
noel 'íoi  o  primeiro  soberano ,  cuja  previdência  chegou  até  a 
tirar  um  por  cento  dos  rendi  mentos  reaes  ,  para  soceorrer  m 
pessoas  indigentes- v  e,  reportando- nos  a  alguns  auíhores  coe- 
vos, elle  executou  sempre  •  e*tes  actos  de  beneficência  com  no- 
tável perspxucia. 

Pouco  exacta  idéa  teria  d'este  reinado  quem  suppuzesse 
que  o  monarchi,  cujos  actos  mencionamos ,  se  contentou  com 
estes  melhoramentos  internos  e  com' o  desenvolvimento- do  se  i 
poder  na  Africa  ena  Ásia;  elle  exercia  uma  influencia  posi- 
tivados negócios  da  Europa.  Implorando  a  republica  de  Ve- 
neza o  seu  auxilio  contra  o  poder  oltomaoo,  IX  Manoel  po- 
de destacar  de  suas  armadas  do  Oriente  trinta  navios,  cujo 
mando  foi  commetlido  a  D.  Joào  de  M-enezes,  eoivde  de  Ta- 
rouca ,  os  qnaes  bastarão  para  iníimidar  os  musohnanos.  Ve- 
neza, que  devia  a  sua  ruina  a  Portugal,  então  lhe  deveo  a 
salvação. 

Indispensável  foi  eomtudo  abandonar  antes  de  tempo  es- 
tas prosperidades  ,  que  eruo  ao  mesmo  tempo  resultado  d'um 
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concurso  feliz  de  circunstancias  e  d'uma  hábil  administração, 
1).  Manoel  coinprehendeo  o  seu  destino  e  resignou-se.  Gil  Vi- 
cente, o  poeta  popular,  em  seus  versos  nos  pintou  a  profun- 
da desesperação  dos  povos,  quando  soiiberào  que  se  avisinhava 
a  morte  do  monarcha.  D.  Manoel  foi  acommettido,  nos  últi- 
mos dias  do  anuo  de  1-521  ,  da  enfermidade  de  que  morreo 
no  dia  13  de  dezembro,  com  52  annos  e  meio  d'idade ,  e 
de  reinado  26.  Eis-aqui  o  epitáphio  exarado  no  seu  tumulo,  col- 
iocado  no  convento  de  Belém  :  posto  que  breve,  elle  diz  o  que 
teve  lugar  durante  este  reinado  cheio  de  prodígios. 

íLittore  úb  occiduo ,  qui  primi  ud  lamina  solu 

Extendit  cultum  nolitmmque  Dei; 
Tot  reges  domili  cai  submisere  tiaras 

Condi tur  hoc  tumulo  máximas  Emmanucl, 

Hesta-nos  qualificar  a  politica  d'este  monarcha,  mormen- 
te a  respeito  da  França. 

Politica  de  D.  Manoel ;  habilidade  d' este  príncipe 
em  se  conservar  em  paz  com  os  outros 
Mslados  da  Europa. 

No  meio  de  suas  victorias  nas  regiões  remotas,  D. 
moei  sollicito  buscou  conservar  paz  com  os  Estados  vizinhos,  es- 
sencialmente divididos  então,  e  que  trabalhavào  por  lhe  fazer 
tomar  um  partido  nas  discórdias,  que  os  agitavâo.  D.  Manoel 
resistio  alternativamente  a  Carlos  Quinto  e  a  Francisco?!,  e 
mostrou  por  certo  grande  habilidade  em  manter  esta  neutra- 
lidade, que  assegurava  a  conservação  do  se»  poder  nas  outras 
partes  do  mundo.  «  Se  bem  consideramos  a  situação  de  Por- 
tugal, diz  ivestes  últimos  tempos  um  escritor  portuguez,  con- 
tíguo d 'uma  parte  á  Hespanha  ,  e  da  outra  exposto  sempre 
*sm  razão  de  suas  conquistas  aos  insultos  dos  corsários  e  pira- 
is írancezes,  que  infestavào  suas  costas  interceptando  o  com- 
metcio;  se  ponderamos  bem  em  tal  situação,  uâo  podemos 
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obstemos  dé -confessar  que  é  com  justiça  que  caracterizamos 
a  politica  do  nosso  gabinete  como  obra  prima  d  habilidade,  e 
que  também  nào  é  sem  razão  que  nos  admiramos,  vendo  que 
nenhum  de  nossos  cronistas  ou  historiadores  lhe  fez  esta  jus- 
tiça devida  :  nenhum  d'elles ,  com  effeito-,  avaliou  quão  diffi- 
cil  e  delicada  foi  a  situação  de  Portugal,  em  taes  occurrencias. 

«  As  difOculdades,  as  exigências  politicas,  de  que  o  ga- 
binete portuguez -se  vio  rodeado,  em  presença  das  discuçòes 
e  guerras,  que  se  haviào  suscitado  entre  as  duas  potencias  n- 
vaes ,  nào  podiào  ser  maiores  do  que  forâo ,  porque  Carlos* 
Quinto  na  sua  cart  a  escrita  a  El  Rei  DV  Manoel  em  9  de  ju- 
lho* de  1524,  na  qual  lhe  participa  o  rompimento  da  sua  ai- 
liança  com  a  França  e  a  declaração  da  guerra  a  esta  poten- 
cia, exigia,  por  via  do  seu  embaixador  em  Lisboa,  que  Por- 
tugal prestasse  a  seus  vice*-reis  toda  a  assistência,  que  se  de-1 
via  esperar  dos  estreitos  vincules,  que  exisliào  entre  o  impe- 
rador e  EIRei  de  Portugal.  Doutra  parte,  o  papa  Leão  X 
queixava-se  a  D.  Manoel  de  Francisco  I ,  e  exigia  que  a  ar- 
mada enviada  de  Portugal  a  Sabóia  *  por  occasiâo  do  casa- 
mento da  infanta  com  o  duque ,  se  unisse  com  a  do  impera- 
dor Carlos  Quinto  contra  os  Francezes. 

D.  Manoel  resistio  ao  papa  e  ao  imperador ,  e  foi  tal- 
vez a  esta  habilidade  cheia  d'energia  que  elle  deveo  a  vanta^ 
gem  de  conservar  até  ao  fim  da  sua  vida  o  sobrenome  de  afor- 
tunado. 
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